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0,:10

Cr$

Até o preço de Cr$ 1,20
,. De mals d~, Clt 1,20 até

, Clt l;IiO •..•••••• o ..

!li msla de Clt 1;60 atê
Cr$ 2'&0 .

com o clispostono § 1,° do art. 70 da
Constituição, resolvi vetar, tl)talmen
te, por conslderã-l0 contrário aos m
terê.sses nac!l)nals, I) Decreto do Con
gresso NacIonal Que lntrl>l1Ul t.,...difi
cações parciais em dispositivos da ..i
gente Lei do ImpC.sto àe·consumo.
ora consolidada no Decreto n.O 26.149,
de 5 de Janeiro de 1949.

'1. O mencionado Decreto; Que en·
cerra apenas altera.çôes concernentes
à espécie Fumo (alínea XXIV, tabe
la "O".· da C'.onsolldnçãol, - .é oue
só enumera os Decreto·lels eX!l~::1iaos
nos anos de 1945 e 1946 e dua~. Leis
do ano àe 1948 - viria .introd'lzir. na
allnea referida da LeJ do Im1)lI~to de
COnsumo alteral'lles fundflm~nta1s.

2. A alteração primeira consiõte
em substitUIr por ""&0 liquido" kI. ex..
pressão "péso bruto". contida no In·
cl5() 4, da atinea XXIV (Fumo\.. ta
bela "D", da Lein.' 4tH. de 26 df
novembro de 1948.

NACIONAL.ICONGRESSOPARECER

N.O 14, de 1951

Da Comissão ;EspcefnZ para. emi
Ut parecer 8ó!>re o veto do Pre·
sid~nte d4 RepúbliCa oposto ao
ProJeto de Lei da Cá11UJra n." 52,
de .1950, que' altera' dispositivos da
Lei do lmp6,to de CotlBUmo.

o projeto de lei da CàmlJ,ra dos
lleplltadosn." 52, de 1930, altel'an
,;ia n. lei reguladorll.dCl un~to de
con.'t=o. foi votado pela Câmara dos
Ol?putado:; e pelO. senado <leacór
[10 com OB pll.receres das suas COIr..l6
SÔ!?S de Constl1.uiçâo e. JWitiça e ele
1'1nanças. As cletermlnllÇÔf'..s 1.~ c 2."
do [Irf.• 1.0 in1c10l:-as a primeira Cê.-
m"r;" l"~sllltando a 3.a ele emenda
do Senado. COllbre a1mclativa do
projeto à' bancada. do Rio Gr6Jjde
do Sul na. Cl\lnara dos Deputado<!, e
da emt:llcia ao senador Joã.o Vlllas
bófiS.

A segunda alteraçi\ocontida no' 4, da allnea XXIV, dEt tabela "d", do
projeto modifica a tabela do seguinte preço ele Cr$ 2,00 com a taxa corres
modo: pondente ·.de CI'$ 0.45, ISto fOI íel~

Cr$ tendo em vlS\il as vantagensdecol'-

0"'0 rentes do retôrno ao critério da sela-
U Até o preÇO de Cr$ 1,20 ,.. gem na base do ';péso bruto".
De mais de Cr$ 1,20 atéCrf Essa alterilÇãO diminUi o onus fis-

1,50 .. 0,30 cal em 25%, proporcionando à. indu-
trio. !wnageira, em crlBe, um llm:lllo

De mais de Cr$ 1.60 ate Cr$ indireto nprecláve!. E a prova é que,
Relator: Senildo Ferreira de SOuza.. 2,00 •••••••••••••••••.•• ',' • • 0,45 enqulll1to no rel1me atual 100 gramas

De Inais de Cr$ 2,00 até 01'-$ de fumo pagam Cr$ 2.4<1, nos têrmos
2,50 0,60 pagar Cr$ 1,08. A reduçll.o. heste

De nUllS de" 0,60 do projeto eBSa mesma quantidade ira
, CIlSO, ascenderá a 25%, redução que

A aJtel'lIÇão' decorrente da emenda. só se verificará' na classe afetada 1'e
modihca a illglSlaçào vigente apenas la' alteração contida no proJeto. As
no que diz respeito aos charutos, 11 detr.alS classes da tabela não serão
sua vevenda (inciso 1, da. alUtea afetadas,
XÃlV). -" ,7. ~ mensagem de 10 elo corrente

õ. Em favor. do projeto alegou-se mês o Sr. Presidente da Republlca,
que u. selagem por .. peso bruto" e invocando o disposto no ar:, 70, , 1.u
uma lIlo\'açao da recente lel que ai- da Constituição Federat. cicI'olvel1 ao tsse inciso 4 está assim· redigido:
terou o reglIJle d ecoorança ao Im- Senatlo os autógrafos cio proJeto em
pOsto de Consumo - LeI n.o 494, ele apreço. comunicando tê·lo-\·ctadCl glo- "Fumo desfiado, picado, mill'a-
:.16 de r.Clvemoro de 1948; que tal ino- balmente no decêndio constitucional. do ou em pó Cinclusivera.pé).
vação náo provollo satlSiatOr1amente, Sustenta o veto que 0.8 a!teraçiies ()<lm I)ase no preço de vel1da, no
na prática, por llllr a mesm apreJI1d1- do projeto nilo convém aos intel'essses ,·arejo. mu.l'cado pelo fabl'i~:... ;a,
Clal aos mterésscs do desenvolvun,~- fiscaiS. Ao sell ver. o unpOsto Hcará por un1dade ele ,·26 gramas,. peso

2. Visll. êle a intro:lU2ir as seg~- to da tnàüstrla llUJlagelfR. Em face, l!!.n.sive!mel1te abrandado, trazendOI bruto.
t<:,~ alterações:. dl&'>lJ, o LeglS!ativo não ceve dúvida enormes dl1iculdadell a su at"lscatlza-

em propõro retomo l.\ forma \'Igo- çáo, dificuldade inexIstente no regime li. o Deereto·1ei n.o 7..404, de 22 de
,,) sllb.stituír tIS palavrás "peso rante anterlormente ou seja, à sela- de eXElç~o. ntualmente em vigor tribu-, março de 1945, mandava tributar o

'bruto", do Ulelso 4. alineR XXIV, da gemna base do "p~so l1qU1do" ,de tação na !lase do "pêSO oruto" lns-; produto pelo seu pêso UquldO: toi a.
tabelo. "d", Ga lei n.0494. de 25 ne Pâ muitú cOl1llBgrada pelo direito f.lso tltUldo pela !el n." 494. de 1948. Lei n.O 494, de 26 de novembro de
;:,'~~gl7trq°ui{fo~".1!»8. pelns paJlIvras em 1lra~í1eiro. Quanto a modificação da taoela de 1\ltl8, que' modificou o re'til11e oará

....~ ArgUlu-se, mais, que a reler1da mu- preç~s, sustenta"O Sr. .f'resltiente da I'd80 bruto. A alteração prõposta pe.
b dança de mtério vem obr!gando os RepUblica que. tal modl!lcElçao afet~ ". . .

) lnclulr na tabela. de .preÇOll de fabr1cautes ele fumo' a 'IÓ vennertlJn a an'ec:adação, unpondo pal'a a Casa 10 Decreto LeglSlal'lVo em exame "aO
q\le tl'atao inelsu 4, cia winea ~lV, o produto eln ·pacote.s". por nfIQ maIS da Moeda o encargo da impressll.o ete é conveniente aos mterêsses f:~caIS,
da tabela "d". o preço de Cr$ 2,00, serpm;siwl o uso da latas e caIXas. novas fórmulas (taxa de Cr$ 0,45) quer quanto aollnJ)Ô8to. Que fleara
com li taxEI. COITCSpOndentecle .... como ocorl'!a antes, únicos reclplen- para o. selagem de uma mercEldoria de sen~ivelúlente abrandaao, quer por :lI
Crfl 0,45: ' tes que Df> entendidos eon.:;1deram ca- pequena produção. ' . ficultar .extraordinâr1amente a til,ca-

e) wterlôl', a redação da. Nota 13.", pazes de prevenir a deterloraçll,o da No que tanie à terceira lllteração. Ilzac:ão do seu exalo pagamento. di..
.da alínea XXIV. datllbeJa Nd".pa-I meJ:cadoria. . . ll1ela o veto afetllr ell1extraorcl1na- flculàllde. que o regune l1e trll)l.lta~:to

no o efeito de fllCUltar.ao Vllluielior I Por outro lado, cOlllllderou ainda o 11&mente a produtividade fiscal do por péSD bruto, .instituldo pela. Lei
~ acréscimo de C21 0,10 ~bre 0$' LegislatiVO hOll eDltloUbÇOll qlle tu1 mo-, impõeto, sem qualquer vantagem e 11.° 4IH referida. ,!sou Ob\1ar. e ;IDe-

....,__,.. . dllUdlldt:' <1é selagem CI'IH P"''ll a eBerl- fintes com prejufzo para o consumi-, cre'.A Leg1ãlativo pretende rc·...ver;preços CSt&......,......OII DO !Jlclao 1 - . . . . . .,.... _ dor.. . '. '7 •• •
Çharutos - qt1lUldo avenGo f6r fl!1- t~ da ~~t..a. enlcaWIII. sae Não aduz o ar. Pres1d!'nte, da Re- 4, QUantDà segunda Rlter:lÇfio, re-
IÇa fora elo mWltctplo O!I<te esti\'er~~' e~ta::~~~r.:~p~':tz::s~~~~' pública,. neln fa2l qualquer expo81ção leva notar que \I COnsolidacão em v1.
loc{o,\~aclu a 1A~j)1'OCIutora. U1E106 <le pTOliutQ. As 400 grahlll8 res- de números. li'Of tribUta o fumo desfiado, picaao,

3. O.!nciBo 4, o que se refere a t.antea llorreRpOlÍclem ·ao ~eso' da'. re- Foram e~tas.1l8 rat6es dI). veto. • mfgado •ou em p6, com o segumte
primeira wteraolo, eat.A. lIII8ÚIl redl~ c1piellte. 'As -tmpossibl11clades cio fa- ·8. O veto estio 1lll8lD1•. em .coDd1Çoes 1Dlp6sto,.
g1tlo:' ,,. brleante em dar antl'lda, nll. colUM de ser conslc!erado pelo Oongresso

li . "" '. de JII'OCIli<:cJo de OOOsramllS de f\1lno NacioI121, jA que foi forllluledoe. en-
~Ildrtlado, piaaclo. ausado ou e' dar MUtIl, na :coluna<le selar de caminhado. dentro do decênio flxlldo

em, dI le UIi.e raPé), com bf1se 1)0 1.000 gramas im\lllll-selllUlllmenle R DOS dbpositl\·os constltu~lonals cita-
,!:reço 1 efv~CIa. no v;ueJo, IDAr,)8- dellber8Ç/iO. do Lel1llltlv.o . doa.
...a pc o a_.cantepar unidade de . . '.•
2S SrtUDAIl, JIllBo ·~to'; ". Quanto ao. I\Ilpecto 'faacaJ acbou.o Sala .das OOm1aS6ea, eln 2. de de-

A t1óbela.· ,'. '. .' Legislhtlvogu," oretoriio ~.cl'itétio lembrO de 1861. ~ Atroara AclolJlIlO,
de ~OO/l em VIgor, a tracUclOlla1 da lePlaçlo lIrIIII1etra nAo J'te~dente. -'tt'J'lrira " '(",.,Ra-

~~a /lO r=ere ~serunda attllraçl\oyt;' acarl'éf.tU'&redliçiO~lUI1Vel.em&ar- lator. - Jr.,.",../ckJ COll4leGtlfl~ De mala de .
tituld:.e PJ:O to ~tl\ .DS81m' colUI~ rteadüÇMo dRB .reJIcIali.df!l'Illll:1c& em Lauro Lope'. Aal'......lIA.· ob'ctl.w.....• ·.redu,,60 .A.O'

• ;. ~.!lI mesmo' (11;11.' reduçl,O se ._..... -- ~ ,. ..
O!t .revelllllie poDCler.l.M1,IOJ'JI. o:prej\dllO ,~ ....~llto. "flue~ .. ~r~ . '.

"Até I) 1»'* de. ~.1,20 o,ao dIcorrellte 8e1'IIIVeltneDfAI com~o. . 0!tI
:De JIUlls de Olt l~:..~" porUII1 wtJOrill,onlDento DODlO~ N.~.145, .de l.ltllt u .. . ..... ..' . .

1,50 . .. '..' mento elo vll\d••àO .pftiCluto. '1lIMIU~ ,. " '. • .•. .. ,'... - o .111'80O.- C:1$1~ ... 0.;1';'-

~:~..~~...~ ..~~.:;;~ ...lJ9 :~;~~.~~~:;~.d.:~~:~b~=M~~~,~tAt, Dtôrt-& ~~ .~..~~..~. ,~'~:iI
De' iS 'd' ~.; .. O,' ~ ~:..;.~~;. ••• ,·ctllO . li.: ~(l 1I\\e) iie ~.fet.':ltilelUaIó 'na TeIibol honra de· comum. I VoI": Dt!ÜII 'M' 'Ort 1M' _14" '.... "',":"

ma ." '.·ó ""'8;00~ clt JINVOI~* 418 moIiO filai. di ....,01 .-..L '.:.
:. <.
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_ PrC,,-EconomIa

pll.1meu'a - ODN

SllllSTIT1lTOS PE!lMIlNENTEI

Cnstuno Cll.OflL1 - J:':::;,p.
(;unnn Jj:.cno _ ~.v.

l!;\4seOIO acena - t"TB
MárIO E'lUlDeflO - P'!S.
M.enaonça JUIUO! - t>W;
:oi eto ;ampe,o - ODt>
R.ont10D f'll.cneco - UDN.
l'teeunlóei a:; QUlDtll:>·,eU'!lI. à5 18

horas. 11tlSala "Buello Brandão".
Secretárzo - ailda de Aasi& Re

pup!icano.
tllLl:""",.es- \lera Duque Costa.,

RIVlIlQO Soarei ele Ale!o • "osé
PaUlO Silva.

Educação e Cultura
Eurlcos:ues - .P$I) _ ",.e,.,.,.i .
MariO PaJmeno _. Pl'B. - rlOtle, .

1" e8Iaet1l••
Aaaw. 4:!arrtto - aDN.
AI1tODlO li'eaot.c: - UUH ;
~ar101 valaaares' - PSI).
Cesar san~.".- ~
CoelhO (lf soua -f'It.
nrmall .NetCl - pao.
"oiloRoma - PSL
dMI' Preslalc ~. f"1'8.
Jo~ge L.a~erQa. - .üDH•
!Jauro C!'Ur - t1DZ\
Moura aes.enae - "5P.
lIIestor ."ÓSl~ PSIJ.
'JtaVlo tAtJO ;.. PSC
PaUlO Maract.ào- úDN.
P1Dl1elro Chatla.s - PSD.

lUUTl'1'VTOI PlIUlIAImiTII

Alberto ceoll&to - UUIi.
A1e10e$ Caruell'O - P:::lU.
oIoiol&e' Aoreu -~.
Mmey .JcnJar - 1'1'11

MauriClo Jappert -uDlf.

\,

Ruy
aente.

nota Morena - P1'l3 - Vice'PT~
SlCtcntc •
. AaOlIO Ger:til- PSD.

!\.ioerto J:ieoaato -'-o IJDN.
Arcaioo CC- "Ira - PS~.

Barros carvamo - lJuN.
Cr$ 39,00 I:::;UI),SLltUlClO Ulter1nameote por Ja,..
Cr$ 76,00 :ne I 311JOI.

BenedIto Longo - PS'I',
BW1C Pulto - UOl\
I SuoStltUIOO l1lteHlla.men te p o•

Cr$ 108,00 :lonoon paenecol.
l,)amel F:lofaeO - PSD.
Eauarao CatalãC - t"'rB.
ISUllStltultlO· IIltennamente por Pa-

rar,nos ae OllveU'lll.
ReraeUo Rêgo - P8D.
1!'I>M~:"oerll - ·uL>NN.
João Roma - PSO.
Jose t'eo;tro:;o - t'~l.#.

L.eooerto t..eaJ - flSD,
MarlIlO Macnado -:. f'SD.
IHe,o Braga - t>T8.
NapoleáO Fonter.e.,e - PSD.
Neta· CampelO .., ~'")N,

aocna !Aures - i'R
SVIVlO Ecnenlll!le _. PT'B.
Orlei AlV111! - p,sD
Waloemar tlUDII -ODH.
Walter athayae ~ Pl'a.
WUIlOD cutlnll - PSP.

Il1BST1'l'Il1O! .,J:IlIIAJIPdI

Aral Moreua -UU:4 .
SerDer\al .cutro '- PSD.
Carlo. &oDerto - psu.
"arme AraUJo - 01,)111.
MagaJllAes Ptnto - UDN.•
ParllIlno. ae ouvlua _. rra.
Ubll'aJara Seuteneal1a11 -6'SP.
VWla R.1l1eUO· 001 SBnCOl - Pa..

. '/'Ieus 5Oonnl\O - Pai'.
ReUiuoell ",~n(\u e QuartII·ftl..

. 9S, l\I qUinze boras, n& sllla·CarlClll
~1SOtO f'llno··.

SeI:FetáTlo - eywo Ollaráia .a
Carvalho.
AUllwre, - vera Duque QOat&, •
RlvalOCl Soares ele !4e!O , "oÃ
Paulo silva.

Exterior

----~.--.:.._--_._.

.FUr;CIONÁRIOS

Capital e Interior

.... ,. "' .

s ..çÃO DE REDA.CÃ,O

M. A. CASTELO BRANCO

OSWlIlo.O lI'Onseca - Pl'S,
OtaV',o Correa - Pl:iP.
PereuI 011112- PL.
Ol1sse~ ·OUlmarl\e! - PSD.
Viell'a Ldn! - .PTS.

al1Url'tllTCll PllWANIKrII

AziI Maron - ~.
Ernalll St.0'ro - u UN.
P1r:naD Neto - PaU.
Beno Oe.OW - ~R.
",oel PreSlCUCl - P'1'B.
MenClOnçll .I!raga _ t'sP.
MClotell'O de Ce.stro . I1lJN.
Moura Rezenae ":'PSP..
CSUOStltUl110 lfltertnaOlc:nw \)Cr MU'

lllzli'llIC!Ol
PaulO Nery - I!DN
Pereua ela· Slh'a -- PSD.
Tancreao !Neves - ~l)ll
Reu:llões as seS'Jr••l11s e lIJUIl-aS.rel

ras. \5 \4.30 !I0ras, ;)a Sala A1ràr.l~''''r
Melo Franco, ..,./

Seete'CJriO - Car,os '1'lIvarea ele
Lyra.

AuzillGre. - OUDlpl0 1U'WlO f
A.sárubaJol1!8éa.-Dipl,omacla

L1DIa .cav&.lc:anu - QDN· - rrat
lSeftl'.
bl~Ott.1 Q! p~ccbla - PTB -VICe·

I'teMI41l11&t •
Al010" C&J'II'!U'O ~ .-sD.
CurlO' ftooertG - i'S1J.
.e;aU::.err.o (le ;;;astro _. UDN.
Feroaoco l''Crrl4ti. .... p'nt.

, Fl~v1Cl Ollstrloto -.Sfo.
Oent.1l sarre11'8 - OUft•.

. tleUo O&lIal- PR. .~.

Bermn ·ae SOuza - PSD.
MonteU'O di· OUtra, - UDN
OI"wo~coata - PaI'
oawa,oo'1TtgU'trO _ lJ1)N.
0'!<ll0. ae Allr'eU- i'sg. ,
PlI1laa,lPIKJ,.GaI'eUI' - ..eI)..
UlIItalarl K'utéD!CIjllll - ,.P.
~..tte varllll -P'l1I,

ASSI1IIATURAS

Cr$i36.00 Ano

Extarior

l\'lesa

EXPEDIENTE
OEPARTAMENTOOE IMPRENSA NACIONAL

CIRETO~ GERAL

ALBERTO DE BRITO PEREIRA

• "' •• 1, •••••••••••••

OIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONt'~L

L",pr.sllo na,Oflclllaa elO Departamento de Imprensa NaCional

AVENIDA RODRIGUES ALVES. 1 •

c ...oe". llO lIERVIÇO DE PUBLICAÇ6••

MURIL.O FERR5:IRAAI.VES

As assinaturas 'dos ôrgãos oficiais começam a terminam em
qualqllez dia do e:tercicio em que forem re!Jistradas, . '

O registro de assinaturas é feito à vista do Ilomprovantedo rece-
bimento" .

Os cheques e vales postais deverão ser emitidos em favor do
tesoureiro d~ 'Departamento delmprens8 Nacional

Os llupiement.os às ediçõea dosórgâos. ofici"Is serlo fornecidol
aos assinantes sómente mediante solioitação',

O· ousto do núrnero atrasado seri screscido ele Cr$ O,tO e IIser
cicio decorride. cobrar-ti-ia mail Ç!J o.so ..

Ano

REPARTICôESB PARTICULARESI
Capital 11 Intenor

Semestre oU. Cr$ 50.00 Semestre .•• ti.,.,. .
t.nQ •••.••••• ,', •• , Cr$ 96,00 Ano •••• ,•.•••• ~."'. "'''' .

NerelI' Ramos ... Presidente.
Jose AUguaco - 1.0 Vice-Presi

dente,
A4Tooldo Cost4 _. :1.0 Vlce-PreSi·

dente.
aurllel.tfo Amaral -1.· secretarl~;
CaTvalho Soorlnho _ :I.~ óe~f<lWjO.

RU1l Santo, ..,. 30" seeretano
Amanao j'Qnte. -'t. Secrllt.l'1O.
A1UonJO Maia - Suplente
Humbf!tto Moura _ SUDlenlo.
I';UzValol8 - Suple"<e
1.ICto aOl'Tal1zo - Suplenw.
RIunlOeI as, qIl1IlCBli-lelra&. ia 10

no~aa,

Secret4rlD - Nestor !4llase1la,
SecretàrIo Geral áa Pre.llalnc1a .

Comissões Permanentes
Constituiçli.o e Justiça

Beneclíto Ve.laclares - PSD·- P,"
sielenll. '. -

.Marrey Junior -P1'B_- VlCo·Pre
síaente.

Alonao .umos - ODN. .
tSllo.it1t\l1GO mce:1Da.mente por o.·

valoo l'r1BuelrOl.
Alencar lUarlpe- OD1I;.
AntolUC SS!D1DO - ~.

.AntoolO.HoraclO - PlJU.
Augusto Meira _··PSU.
.BrIgIQO rl1l0l:0 .. f'SD.
Ca.stUbO caoral - P8P,
Damel ,Cle. cai'va.!h'g- t>R.
J:)antasJunlor - UDN,
Del'lneVD.1 l"Qoflo - UPN.
DOlo~ ;Ie AParaCle - tJP/Il;
Flore! Cll'k OU1U1a-U1>N.
GOQOV ..!lna - 'PStl.
JaroasMaranhào - plD.
JOSe t10!tU, - l?SD,
LuclO BJ'tencoUl1 -t"I'8..
L'll~ G.lIrcla - aDN.
NellrorDunrt'-PSP•

~..30

"

...

De. mais de CTt 2,GO até
O\'S 2,50 " ,.

De mais de .

Comissão Espeoial. designada
páraapreciar o veto presi
denr:ial ao Projeto de Lei da
Câmarà n.O 52, de 1950,' que
altera dispõiitív~da lei do,CÂMARA COS DEPUTADOS
Imposto de Consumo

2.- REUNIAO, EM 2 DE OUTUBRO

, DE 1951

As ·15 bora!l, em uma das salas do

Palácio Monroe, reun~-se a. c~mlssão

Especial designada para emitir pare·
c~r sôbre o Veto· presidencial opoS"
te ao projeto de Lei da Cê.m&ra.n.'· 52,
de 1950. que altera dillposltlvos da Lei

<lo Imp6Sto (Le Consumo, pr.esentes OS

Sra. Alvaro Adolphoe Lauro Lopes
re9pê'ctivamente Presídente e viee
Presidente. e os. Srs. K:erzinaldoCa
"aleãnU e Ferr~ira de Sousa. aUl>en
tes, por motivo Justificado. o.s Srs
Eeroert Levy e 'Artur AUdrá.

Tal mocl,lficac5.o [lfeta a arrecada
Cão, porque l1níalmenr.e Ulll pacoce de
preço de CI'S 2,00 I'~,!!a vrS O,GO, e é
pouco pro"'1vel aue a redução do im
põsto seia compensada pelo aumen
ro de consumo, Por outro la.do, tra,
tanclo-se de mercadoria de pequena
prod1U;iio (f'lIDO pleado. mi:.ado, etc.l.
parece desaron~el!1á..,eJ a im.lJl'eS~lío,
~la Casa da MfJeda, de novR.S· rór
mulas, da taxa de Cr$ 0.45 para a se
lagem do produto.

5, A terceira alteração a.penas mo
difi~nria o regIme vigor'lnte quanto'!)
inciso I da allnea X"-"'IV da Lei do
Impõst.o de Comumo (lharuto5) .
Entretanto, resultaria daquela provi
dência profunda altel,':lÇ9o nas taxas
atuais, pois Clue, senào a maior par
te da orodução de chnrutos cClnsumi
da fora dos mun!cfpios Pl'odutOl·CS. o
aumentonermitidCl Il'() I)l'eco de vare
jO de CrS 0,10, por unir!acle, virl~ afe
tar elttraord!nàrlam~"\te a Ilrodutivi
chicle fisral do imnOsto. sem C1ualnuer
vanta'!em. e antes cem preju!zo para
o consumidClr.

SâCl eS5aE as razões C1ue submeto à
cOl1sjderscão dos senhores Membros
do ConP-1'esso Nacional.

Rio de .1an~!ro,., ~e setembro de
1951. - GETÚLIO VARGAS,

Lida e aprovada a. a.ta da rennilo
anterior, o 'S1'• Presidente concel1e a

'palavra ao sr. senador Ferreira de
Sousa, flalator, o qu.al lê o seu parecer
expositivo, apãs tecer consldel'ações em
terno do projeto e do Veto preslo.en
elal.

Submetida a discuss?o e votaçã<J, é
",wovado tinã.íllmemente. o j}areclll,

N'ada mais havendo a tratar en
~fl:a-sea~eunlão, da qual, eu, Luiz
'1?l'losVieira da Fonseca. Secretário
lavrei a "resente ata, que, depoIs de

•,~ii~a; ~I aJlr~~;ada pel~ .Comlssâo e ;..ssl-
.:::'iiàdapelo.sr.· Presld~lIte. .
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Jos{~ LJ('ir~t ~ .P;.:i~'

.:'dU,l'IO l..,')Lt:e:; - I;U~'1

.J.'\/l~":;l'~::'::-s pl!llcr!1;e.l _. r.s~)

~~~~':_:~~1~_~;:~j(~~~ ~h ~~~~~,,;~ ,- - L~ ~ ',~
r;:,'..:J.) :; (.1 ("I::JI .:i~Z8t'L1 -'- P;f..D
V;::~0.

'<.,/~~,:~CI.

!.... -u.:,:.:uu 8.:,~rrClfa - U.uJ.~

_L\.lL'2LIO :)c-,~\;~;Je - L<3'l
A~JI.ULlu"."":(Jrrt:l~·~ ~ Ul)N
EiJL::_~~'O C'~:llj;G::' ··-U!)J
.l:"l'.l:1C],'~{'o.\:acCc1C _' PTB
Jo~a PC:,Gl'(_'SO - l?SD
l\.l,~n~C1.n~.1 :te C;)~tl'O - íJUl'J.
Nc!sú[. ()n.J~:;r.. ;.~ _ PT~

?~I ~l1CJ R.::ur..os - ?TE
"'C11.':'~esl..11ns -- PSlJ
V1Clra SDJ)rin~1o' :-·esp
Reumões ,as Cl~o.nJ.s~!e~ra~, às 16

!lOra~, 113. Sala "Rego Barros"'.
Sccrc"!.cú)o - Teol~ald{) Alrneid~

P,·odo.--'

Il.1:ouru Hl':~~,i] - ?SD. I
(S(lly~t?tuiâo '(ilj~ertJ~u.1nentc ~:;or.l'

o i:-r:; 7.(1 LU(;OJ.
Nl)'l.'C\'~ .•H~nit'-- \"1;:)\). ~
PCj:'':':Jfil, L,upes ~U J,j,:..[. j,
'::acU0 d~d'~,H)S ...:., PTB. J

\\:Qlj.·l;I~'il .:\lrt:L,;;;Je~· -PRP. ~

:,( ";;3'1.".i rU"l"US;?i<I;L',l.''.~ ;":i;'Il':~ J

13).'(::)<" C,:L ~ll\'\:;irú .- U1J~~. .1
C:~, 2['-' ~..Iln~~ell'O - PSP.
(Ji~~;';l ~:uno~ - l?'l'l:~.

Jo~~r; L\UilZl, ,-" P:'::U.
La~:'o Cruz - UOI:'i. 1
];:iroc!e.s Vt.'l'~~S - P.SD.
Ruy Ec,utlOó - ?TB .
'llrg\l;oGolTC;;l ~ 2$D. I
Re.. t;l1Iór:s· :J.,.tórçns e 5c:<taS.-IcLra.\,

;:LS l·l,:3ü· hOl'h~, na SH1[J;" l:!lle110
b1'3ndão'! .

Scc'Tcláno _ Glicin de 'Assis He- '
PUlJllÇ1LOO.

AUXilIar, Gcorg-es do acgo
Cavalcnnti Sllv~L

Segurança Nacional
Arthur Bernarctes - PR. - Presi·

dente.
Gabinodo Valle - UDN _ Vice,

PTeszaellte.
AOelarClo Andréa ....; PTB.
Alvaro Castelo - E'SU.
ArrUda Càmara - pua.
.BonJarr.im Farah - . PSP.
Deodoro C1E' Me.'.don.ca - PSP
Euvalao l.;ÓOl -' ?SD
Jose Gutomar::l - ?SO
Lima Il'lguelre:lo _ <'tiO
Ma[lalhâes-,-PUlto - UDN
Manuel Pel~o'" - (:TDN
NegreirO! l;i'"lcâo - PSC
Oscar paSSO! _ PTB
Paulo· COU'Al .... PTB
Vlrgllio Távora - rTD~

Vltorino CorreIa - PSD
StlBSn::rUTOS PEaNlANENTES

Andre .··ernal1oes - (J D!'l
,JOSE< RÍlmefú - PTB
MaCll.lQuSotlrlnho -P'L'B
ManL1àes BJ.rreto - Pl>~
Mota Nete _ PSD
Nelson par~J6s _ P",D
Ostola Rog·.lSkl - UDJ~

KeUnlõe! as sexta ·reiras' 9.515
/loras, na Sala "Sabino Barroso".

SecreUi.r;o - Eran"a .t>ortlnbo:
:iUxil'iur -:. Maristela sU.t!cio

Alvaro ...

Tranportes, Comunicações
e Obras Públi-::as

E"ison passos - P'l'B - presi:Zente.
Vaô:::orlcelos ccst.. Vice-Pre.~i~

àe1J-<e •
Beaedito vai - ?SD.
Fei·rôira. Martins ..:.. PSP.
Hcnrique Pagnoncelli -,- PTB.
Jayme' Teixeira .,- PSD.
Lafayette coutinho - UDN.
Mauricio Joppert - UDN.
Ostoja Rogusld - ODN.
,Rondou Pacheco - UDN.
SaIo Brand -'- PTB.
Saturnlno Braga' - E'TB.
Tancreào Neves - PSC •
Uli~ses Lins -PSO.
Vascor'ilbo - UDN.
Wulter Sá. - PSP.
Willy Fl'ohlich - .?SD.

Sl1B3TITIJTos PER,l\UNENTES

Ferraz Egreia - ODN.
Francisco Aguiar - PSD.
German<l Docltorn - PTB
Jales Machado - lTDN. .
Mendonça Braga - PST.
Parailio B<lrba ...,..PTB
Virgíníó S'antl\Rosa - ·PSP.
Vitormo Correia - PSD.
Reuniões às segundas e qulntas-fei

I'as,às 14 horas e 30 minutos. na
Serviço P'úblico Civil Sala "Paulo de Frontin·.!..

Ruv Aunelda _. PTL _ "'re"lclente·. . SecretárIO - anela.! L.eglsJatlvo
, n ..... ~ li:C1Ull.l'do G11lmara"!s A'vea.

Antenor Bogés - UDN - Vlce-Prel· A".,.&I;nr_ ~d.a Fontenelle.
sIrt!l7Lte """=""" _

André Fernandes - IJDN 8 . d' S· F .
A:maOQO ':,)r:oeIF. _ PSD .acla O ao ranclsco
Arl <'ltom'x> ~. P'l'B VieIra de Melo - PSD .' PreSlrtente.
Atalde Basto~ -UPN ' Meaíllros Nell. -PSD .,.. Vlce-Pre·'
Blas FurteI' _ !>SO sutente.·,···
Jlx.HUl' RosMo _ P-R. AZI2 Maron - f'TB
Oulclr,o Moneíro _. UDN. Ser.eoa·o Mergu!hão - ?TI
J..opo Coelho _ PSC. B~llJerl (lp Castro- ?SD
Mendonça 'Otllo~ -psn EustaqUlc Gome•. ·(JPN
!'lQl8on utr.'gnl'__ E"I'N Jose GUCIl.:.ràes - ?1\
Paule R.~.':l.OE _ PTB Leor;.oldo MacleJ-- .vPN'
Pedr~ de SlJusa _. t>L Machaeo $onrl!1h(' - <"ri!
PlaclocOllmplO _ 01'". Munl2 l"a!ci'lo' - <:'S'l

Nilo CoaL'lt' - ?SD
SUBSTITUTOS PERMAN:lNTEll Omas ele Carvalho ..:. t1D~

Aramls At... loe ...... t'ÚU Olui tO ~Tor.se~a ._ PSD
Carl ....' val-a"lJ.res - "5D R.OtlrlgUe~seahra _ .-PSO
Demerv,al ·...oMo - UDbl Soar~~ "'l1ho _ '(T!)N

,F'lal'lO (:a~trloto ~ ?SP Sur.!!TTTtlTOr !'.ERMANENTl:.
Heitor BpI! r~o - UPN, i"~.. ,Andre l'·err.sr.'le~ -. UON,
SaiO Brano - PT!.' AntOmo Balomo _ pr~.

e<.eu n,nes as téTca~ esexta·felras. Arl ?ltom.'\('_ pTB
~s· 15 horas, na Sala· "SalJlno Bar- ·C9.rv:uno Neto _. P8D
roso".· . . Jl'errelra LLDU' _ rsD

Auxiliar _. Marlstela Euricio Hllo"UTtlnOCl 131Sà;lla _ PTS
Alvaro. ,r"al~letp .coutlnhc _ !.Jur;
, - . I."" ~'rC'1l _I:'IJN .

-.·Tomada.de qonta.· Reu~iõesno5.c andar. (aoJldo.ij4.;,
Guilherme Mll.CJlado ~ tlDN _ ,..,... Redaçao de Anais), à~·~êrçª!-feli'.'"

slllenZ.. .' ..'...'.., - '. '. às 15 horas.. .. ':'é'C> ..-.. :-;:\::
Paral1loaor~ _ P'1'B -V~.Pre. oterterárzo - Ed.ulrcScQutm,,,:

114ftt.. .~. '. .. ' .' rlll!" ~Vl!".''',,·' ..... ' "."'.
AlllOl1o Sot&1Do _ n~ '. AW'flllP .'~ Lêd(~nte!leu,,~ ',::~i7;;;i

iJ:::~~-';:: V~~or~zaolO'~O'lÔ~!5e,,{,;:!~
Perr......,.-·.JDN'. . 'Pe iJ. ..da Amaz8F1~.ri';';::"~;'~~"'?t;-.
Pl'ancllCO AlUIU _ Nr re .a ..a811va..:-~L,,·,'t'l::f'~~';;:
Germano DocItllfU'll ... PTB dente. . ··>...·;' ..:i~,t!,'1C',.,
HeltorBeltdo,_OJJlil JIp=,~~S&nta~oaa_ PSf'-'~"QI'\

,-". ~- ,···,,;<_,f···,····.
r ~.~'

ErniHo ',6H.tlo~ _ prl'N ..

1il(; L'Te Ú'n:Vf3, r~ins - 2SP.

Legislação Social

SaOluel DLlarte - P.T.B. - ?re
side1LLe.

AlUISIO .Alves - ODN Vice"
Prestctente.

Mmanoo lal(;ão .... PSD.
'Breno oa SU1'eua - UDN,
Campo! vergal- PSI?
Celso Peçar.ha - l?'rB.
cunna B"l\110 ~ PSU_
ISubstlCU1CO Ultermamente por

L.lma.,.· - tl'l~uelTedo I

Deoclecio Duarte - pSD.
ErnanJ Sa.tao - U'Ul'I.
OUllbermlno aeOllvelra - PSD.
Helio Coutinho- PSU.
tiuoec..ranoo tl15aguli - prs.
i.lIClltll;O L.elte - UU~ .
Magalnaes Melo. - PISe.
!'ielsoD Ca.rnelTo - P:::lU.
Orlando Dantas - PSB.
farsa Dutra - PSD.
Ten6rto CavalcantI' - UDN.

Stl1iSTlTUTOS 'EItMAN!NTES

Demerval LOoão .:.: OUN.
l.ieOOlC1as MeJo- PSD.
L.UIS OarCla - lJD!'l
L.oureu:o J Ulúor - PSP.

ISubstltu;do .lnterZlla11Je1IU 1MIt
MunuFaleao' .

Plnhell'o Chagas - PSD.
Pla,cldo Ollmplo ':'" lJUN.
Pllmo Coelho - P'rB;
Romeu Florl-. PTB.
Reuniões. as segundas e quintas

feiras,- <15. 14boras !'.ia 'iaLa dJ:té':ll
Barro~\· . '.

. SecretárIo - Theobaldo Prado.
Auxiliar - Qeorgps Oavall:antl

Hdiu C'.ib:ll _PRo
Lauto Cruz - ODN"
lJlCUl'gl) J_JC}:.ó -- ODN.

M~~ríc' Altino -- P'l'i-;.
l\~ '~'cic~rQs :'\f;tc _ :?SD.
:',1 '-1tF,c:ro C~,l~ 'C~L~~t:.:J ~' LaJl'l
N~lo coelilo - PSD.

R~ul1~õ'~s;

Turma ..1 - T';'rças c Ci uintJS-tel
:'as ~s 15 Hora:',. ,la Sala Ant6"l'~
e;--.do~.

1'nTma B - segunda~' e, q'ja~·tas

i:e:ra::: <:.1,$ 15, hO,t'~Sf nn. S~Ll:.:~ ...~ntulüt.J
Ca:los.

TURMA "I~"

Secret.ar~o ~ 01. Leglsh,ti\'o M.igu(:]
Ulnoa Ulntr:J..

'1"'uRMA <OS"

Secretario - or. Legislatlvo Angel::'
JO::iC Va.:ela.

AUX1/'Cl1 - Elidio. Bárberes.

Saúde PCtblica

Miguel' Couto - psc· - Prestamte
LeAc samplllo - lJiJ~ - VIClI·

P~esla!'1lte

.JÜr~!la . ~'!\rla ",·PSD.
At11l\IO MOrell'lI - fll:iP ,
Ant.Ollle oorret-. úUN.
AtBml~ Attla\1QlI -.PSD. .
DulclnCl .MonteIro -' UtIM•

.. Ferrell'll L.lm. '.- P&P. ,.
J.eClPr. Mbel'R.rtll - P8D.

.

.JOIIf' PlI".rl'J - U1)1'I ..
i.lut.btrG"VaraM - rra.

Redação
Getúlio Moura PSC PreBl-

dellte. , .
Aral"Morelra lJPN.- Vice-

P7es!a.en tE; - .
Acnvles M1I1carone - p're
Coutmho" Cavlll.cantl - P'l'N:
Mota Neto - PSiJ
PaulO LoB'.lrQ - pSP

.Roberto Morena - PRT.

SO'EsT1T"''rOS PERMA:lENTE!

Dilrlo ae Barros - P'L·N.
'"o~c coel,IC' -P5D

,Valdemar Rupo - OON
Reu.r.lóee a' seg'Ucdas. quartas e

50Xt.,:'- teuas . as 14 boras e aOmmu·
tos. na 31ol1oteca.

Secretário - Paulo Watzl.

Flrlan~a~;.

T'JR.2'.'!A ",,"
Pa\lio SaJ'll~'lte - UDN ,... Vicc-7JTe~

sirlenle IS:Júdc).

Abelardo Mata _ PTE.

t\ldc SUm[,aIO - UDN.

A10I!;10 CI e C~stro p- pSD.

(J U5L1ÇUJ •

Arthur santo. - UDN. (RC1",,'JC5
Exterl[H~S) .

(Su ostltuido In terlnam en te por
So:tr.es Filno) ..

Carlos. Luz - PSD .Fazenda).
Carmelo à'A~ostlr.o - PSP.

Dano ele ·.arros - PTN. 'Tribu
cal Qe Contas!,

E[lllogo cU Campos - oor{.
JOSé Bonlfãclo -' UDN-"('Agricul

tural.
L.ameira Bmencourt PSO

çO!l,;resso NacIonal.

.t.aurot.oPelI _ 1'50. litecel'aI.

Maeeao. Soares e Silva - PSD 
1Ciuerra' "

OrtlZ Mooteire -_. PTll rPresldên·
ela - Orgãoa subordlCRwos e Geral•.

ParSllaJ Barroao - <"ca ·-Valor!·
z!\cao Econ,Omlca da AmazônIa
.~ntee \TleU'a _ PSD. n'rallalhol

Ralael CInema _ ODN.

5a CavalC~Dt1 - PSO,Comlssilo do
"lue do Sâo Francisco e COnse.
lhos' .

TURMA "S"
Manhaes Barreto - PSP - Vtce·

P'cs:etente (VI~ão Geraj Estradas e
C C.T J.

AntOnIO Fellc1aoo -1'50 tAuxUloE
~ Suoveoçõea,.

CIOV1S pestlloa - PSD. IObras
Cootra as Sécas. POrto~. RIos e Ca·
oalSI.

Freitas Cav.Bleânt! - ODN.

Gama Nilo - PSP.

HerbP.rl uVY- VDl'l
JaMUll'l Carneuo - toS....

Joào A~rlplno -UDN, IPoder Ju
dlolarlo, .

JoaquIm Ramos - ?SD. IMarl:
nnal.

Jorge JabOur. - U:ON.

Jose ~ornero - PTB.

Lem Neto ,",,-E':::>lJ I Educaçao Üe·
ml e 8d'JCllCãol"" .

l.;Uls 'IlUlnIla - .PSD

Helio oabaí -plt.

SUbstituindo lntennameMe M"'loe
Novaes.

PaulO AlJreu - PTB
Ponce de" Arruda - PSC, IPltí;no

salte,...
Ruy.Ramos - PTB 'cAeronâuticaJ

llIV1lsT1'l'1lTOr;' PEJ,UtANENtt5

Alcl~a' lAio - P'ItI "
Alvaro Oastelo -I'8D.
filai. ll'arab ':ps~.
Ob.,u ~llU - UIiN.

:"r'cnO[,tl dei P!c~hjn. - l~'l'E;. i
~. ~u.rl10es i.'LS CC:J'Ç ...d (: ql,i:'J.i.~iS~rcjl'a.:::;

:\:: 13. nor~:; e ao nEi~t4t0,S, na SiU ~'l I
·(>.rlC'~: 'P·;Ü.Ci~O I-lilhc'·.

ScclcUrrio - iJ'y~dG GlLanli::::.. ~l

O~\n'RlhD.

tlu.Hnarcs- r-.1:\na Gcd1jl ..fvIol'c:
~.[, :.:Jel":a \fero l'~ D~li:"ç Cl);;L':. C: H:
"~Ido soarrs de 1r~I').

. r~rac~! Pir.ht:u:o - :..Jl'c~<il('nlp.

"5D
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• fonlO Matos - Pl!'1' ' Comiftio de Em'éncfa i ~. ·11lI1·t!'O Intmn.meftle·· :Atas oai Comissões
~ 48),. , CllIl.Il'lPOS vel"pl).

~~~~~eA~~~-:. OD:'f tuição (N.o 3 de 19 ...,': ~'OI!lell1' oarnetro"- P81D. ComissãoI) d. Constituil'!ão
C .,....... "I t I -.. ... eo.ree•. PIlho - ODN. 'I,.oaraCl.,unes - ~..w ....enezes P lIIen e - .1'_0: e Justl'l'!a
,jales Machaao - ODN Eurico Sales _ PSD~ o '1'Illcredo Ne"ea - PSt). !t
.Hllme Aral\.1C: - aOIl F1rman Neto _ PSD. Secretdrfo - DejaldO Bandeira ATA DA 53." REUNIAO ORDINARIA,
i1oao d'Abreu - ~p Mauricio Joppert '- ODM'. 0óelI topei. EM 1 DE OUTUBRO DE 1951
Nelson. ar1.1ós _PSI) Afonso .ulnos _ UDN. ' B&W11&e1 na S&Ja-Bu,ao ara..
PaU1o,FIeury - P5I>. Mendonça Braga -PST... 10'1. SOb a presIdência do Deputado' Be';
l'auJo "ler] - UDN J 1 Pr illi P'1'B ~ - nedltD Valadares, reuniu-se ne. Bale.
P;1I1:0 Coeho - P'rB ~~bertoesLe~l-:" PSÓ. ; Comia.to de Emendá a Conatl.' Afrânio McloFranco, /l.s 15 hora,s, a
1'1inio Gayer - PSD MDura Rezende _ P8P. t . - (N o 3 d 1951 . Comissão de Constituição e JwtlÇIll
"'ul .'rau'.10 - 'PSD ...- ulçao. o • e, .. -' presentes os Deputad06 Marrey Jl1nlorl
'" " Ruy Ramos - r....... ~'-,.. ...- S d) M IrVugiliO rJnrrela. - psn I SecretárIo _ D1h10 OuaPena YQ ena O Augusto e a, Osvaldo F'OMeca, Vlei·

Carvalho. ' ra Lins, Dem.erval Lobão, Antónl0 Bal.
sUõS'l1nlT05 plWU1mCTII Reuniões na sala .Carlol Peixoto, IAUTONOllIA DO DISTRITO I • blno, Alencar Ara.rlpe, Osvaldo Trl-

Ant~norBCJgé' -PDN . Pilho". 1l'EDERAL) l guelro. Oolor de Andnde. Tancredo
Ca.rval'll) Neta - PSD _ Heioor Beltrio _ ODN _ """.: Neves. Godól nha. Flores da Cunha,
Cloctor.:,:r 14i1let - PS! dente Hélio·Cabal, Pereira Dlnlz, Brlg1c1o Ti-
.JoSl:f'leury - UON Comiasão de Emenda 1 Con.tI- Afonso ATinos _ UDN _ Relator. l\OC:lI,Nestor Duarte, Ant6nlo HorádO'j
Jo,e UUlOmaru - {'SD tui"ii.o (N.o 4 de 1949)' Benjamim ll'arah _ PaP. LulA Garcia, JoSé JoffU)' e Jarbas Ma-
EdUa"CIO Catnliítl- PTB y. Eurico Bale. PSD . ranhAo. Deixaram de comparecer OI'
Reuniões às quartas e sextas.f!lras. (REPúBLICA PARLAMEN'I'ABISTA) J'lrman Neto.:' PSD: deputados CastllhQ Cabral, Da:ltas Jú-

{ 2}~ ;;.0 andar (a.o lado da Redaçao de PI cel PSD Prat- Heitor BeltrAo _ VDN nlor.e IDlllSes GUll!laries. Lida e apro-
'AnalS) , as 15 horas e 30 minutos. Menezel men - - .. Joel Presldlo _ PTB • vacla a ata da sessao anterior. a Comis-
-.~. SecretarIo - onc:al j~g'lBlatlvo dentre. Ar! __ MeneieS P1mentel- Pm são aprovou (lS seguintes pareceres:

EnuardO O'Jtmarhs Alvea. A onso. 001 - OI....... . Projeto n.o 1.120-51 - Do Sr. Jorge
Aurillar _ ~a ~DteneIM. Bened1.0 Vala.llares - PSl),. 8ecretclf1O - Jabonr. D nova redação a.o art. 2,"

Castildho Cabral - PaP. Secret~rfo- oe,1a1do Balldelrl da Leln. 0 28&-'8. que concede vanta~
Pollgol)o das Sê-as Fernando Feerrart - P'l'B, .Góes LoIlH.' gens a militares e civis Que participa-

, ... . Raul Pila _ PIo. ReunJ6es na Sala -Bueno BrandIo". ram deoperaç6es de guerra. Relat.or:
Oscar Cal'l1ell'O ~ PSD - Prell- Vanderley .Junior - utlN. _. Deputado Dolor de Andrade. Aprova~

{lente, Reunii5es na sala Sumo BralldAo. Comiasao Especial de Olnema•. cio parecer pela constltuclonaJtdadll do
~(»e Oaudêncio - UDH - Vice- 8ecreUrlD _ Dejaldo Banclelrfo Rádio e Teatro projeto. Vii • Colnilllio de Becurança.

fl'm.CLente. 06.. Lopell ' Projeto n.O atI9-51 __ Do sr. Jos/J
Áilt'edO Barreira - unH. '_. Brlildo Tlnoco - PlBD -".,.... Pedro80. Inclui as autarquias federais,
<~~~~~I:~~:;c~~s-=-pgg~. Comissão de Emenda 'Constl~ tejOS4!BÕn!táelo _ tJDH _ "... ::wco:o~:~:~0~~9~1:

'-- Cal'\'alho Neto - PSD. tuiçlo (N.C. 5 de 1949) Prealclente. que elevou vencimentos dOll IWisteD-
Chaga5 Roorlgues - tl'DN, . . __...~ oJoae Romero, - Pl'B.... lUla" tes jurldlcoa do serviÇO PúDlico federal.
Clemente MedradO - PSD. <Vide com1lslo d: Emenda 1...-.... G~IJ'. . '.. '. Relator: DePutaclo Ant&afo l!a1bloo.
Ilias Lins - ODN. tufçlo n. 1 di 1141) Eurico BaUes - AlD. Aprovado parecer pela conatltuclol!nl1-
Frar.c:sco .'v1acedo - PTB. Plávlo cas~to - PSP. dade do projeto, por 10 vot.oa contra 9.
Franels·.c Monte -PTS" J. C . .t JarSI LBcerela -ODR. Votaram pela conlltltuclonaltdBde do
lSubstitulCotemporàrtamente por Comissão de Emenda. On1il~ Pinhetro Chagu - PSD. projeto os deputados: Marre,. J\lnlor•.

iAbe!al'C1o An:lr.eaJ . tui"'io (N~O 6 de 194tl Secretdrto - EdlW'do 01lUll&· Alencar Arafipe, Antônio Hor6clo, De-
JanClUl Carneiro - PSD. li' rles Alves. . merval LobAo, Luia Garei&,OIY&Ddo
Joaq Ulm Vlegas - .PST. A1cfdU .O&I'DI1rO -. PSD. AU%IIím' - UcIa J')D1eDeII. Pomeca. Otivlo Oorrela. Pereira DlniIo
LeoOldas Melo - PSD. . Francisco Maute. - Pl'B~ - Vieira Lins e Osva1clo Trlluelro (10) -
Menuonca sraga- pST. Monteiro di Clo'tro - U1)H Comise-êo Especial de Rtform. Votaram pela lDtlonatitueioaalldMie OI
O:lVPlra J:!t'Jto - PSD. Paulo MaranbIO - 0DIl. do R.eD'imento ia ....strutu.r.. deputados Benedito Va1a4&res, Aurulto
Se ..~r~~ '~llr;Z - PTB. R&tIJ ElUl. PL, • Meira, Dolor de AncIracIe. OOdól Dha,

8eeacltu V'1.... -.P'l'8. 9&0 dOI aerviçolda Oamar. Jarbas Maranhão. Joaé Joff1l1y. ~eator
"r . __ .!troos PSlUfAIIEJmI V&1~~:t~-. PaP. BUac Pin&o _ DDN _ vtct-,.,.,. ~rte. OBl,aldo Tri":ttr:~= 0:-
'·At.,'.•. ", ·",wrea - PTB. .._ a .-;. _ (i> - .projeto . o e

Aclar... Bnrreto - UDN. - I ":"Ato d TItulo Finanças.·
Jo&oJ Rl)ma '- PSD, '" ........ r o . n. R.equerimento n.~ lI'IO-51 - Do se-

. . I .-... AIl~lUO S&lbtno - PeD. Mor J u\m Vle....... Sollci·ft a .-.ldel1tic.:,,<a JUn or ...;;, r'''''''' 1. C I (~>-Ift'-r •• - _ ...
Parsifa. sarrollO - PTB. Comissão de, Emenda llIo anal ~ """ r_l. aerçio em ata de um voto de conll1'atu·
Vaseo .PIlho -ODN. •• ( N 7 8 d 1~) Ce1llO peç&llba - P'1'B. Iaç6es pelo 1.0 OentezWto di santl
Wa!terSá ,...-PSP. tUIÇao ... . e . . CReI&tAIr da pane de prefe" Oasa de Mllerte6rdia de Maceió, ell
Reunlôes as QUartas'felr~.·M. 16 (V2de..coml.asio ela _enda 1 aouu- Mar:"~=:" m. Alagoas. B.elator: .Deputlldo AUlUStt

JIoras, na sala "Paulo d. nC1:l" • &u1çIo Do-'. de 1'" ateiaklr do t'i&wo m. Meira. Aprovado parecer favoriftl lU
SecreUrio - Oficial· latlvo .Alberto DeocIato _ QI)N. MonteIrO deOllltnt .. 01*. requerimento. Vai to secretaria.·

Edua.rdo GulmarAes Alril. AzIs MaroD. _ PTS. tBelator da Retstruturaçao dai PEDIDOS DE VIS'l'A
AuzUklr -' IMa. P'OnteneUe. . Lopo ooeJbo - PSD. 8Ir9iOO' da CAmaral. Projetos n,"8:

- Mare, JI\IIlOI' - PTa. O\'ldlo de Abreu - PSD. 828-51- Del Sr. Gullhermlno _
Comissão de Emenda li Conetl-Jloura Rezmde - PSI). IRe.Jltor dOI l'ItlllDa flJ. VDl OUvelra, Isenta de dlreltolJ de Impor'
. tuiçio CNI. t de 1!H8 .• 5, PlD1'1el2'Os Oh.,_ - PSD. ILX. X. XI 8 XJ1). . taçio e demais taxl\S. materiais despa.
. de' 1:- ~ ~) Tarso DIItra - PS!). PaUlo Barazate - ODIC. chados .&o Depa.rtamento de Estrada:

Secret4rfo - <Relat.or do eapltulo dasODmIB- de Rodagem do Elltado de MinIs Ge·
Artur Sernardea _ PR. ReunJões IIB Sala - 16eI~. 'l"ais. Relator: Deputado Al18uste
Benecl1to 'laladaM _ Pl!ID. _ " 8<lcl1aLouru -P.R. Meira.
Flore. da OIlDha -UD", . (Rela.tor do. 'l'tulo V'J:)'~ Parecer pela constitucionalidade ~
0_ Pauoa- l:'TB.C(jmissão de Emenda' a con.tl· S&mueiDuane- P'I'B. projeto. Vista IlODePUtado Ne~toJ
I'A111o 1'leU17 _ P8D. tu.içAo (N.o 'de 15J4SJ).· (Relator lIos Titules I im " Duarte.
Pereira D1D1I _ PL. TarSODutra - Pl"B. 1.095-51 - Do Sr. Paulo MaranMo
Secretárfo _. 011da 4&' AIIIs. ReP1l- AIIomar .Ba.leelrO - OJ)H. lReIe:tor do TftUlo. tID • Torne. federais os cursos da Escilla. d~

1bUcano. Dar10 4e BarroIJ - P'Df. W11e1m OIInha -PSP. genharia do Pará. Relator: Oolpu·
Reun16ea li aelllDdu-feJru, li Get11lla Moura'- PSD. melator dos 'l'tuiOS XII. 2i;iV. t t6do AUgu~to Meira. pa.recer._pell

laMas. na ~1I.1a -Belo Ba1'ftII". MenllOllÇa ofl1DlGl'-l:'SD.· XV). . . constitucionalidade do projeto. Vista
'" . ~ _ PlJnlo Cõelbo -P'I'B. 8ecTetdrfo _ ·PaUlo W.... llO Deputado Osvaldo Trigueiro.
~mis8ão Emenda à.Consti- severtno Marll.- l'TB. AVZllICr _ MAMO luilJll' o senhor PresIdentedeferlu 08 se~

t 1 a (N • 2 de 1948) ReWI1(Jea AlI qlllI1tas~felras:' pel gulntes requerimentos: .L u li O O. ComlltAo de Emenda 1 Conl'" 111&ri4A. . Do Deputado pereira Dinlz:
",AVO BCONOMIOO t)A 'BA<nA. _ I - .sollcitando infoJ'lllaçôel sabre
~nõ' RIO PAIWBA DC' 1ULt. . tIII9&o CNo 1. • de 18&1) Com isslo Especial pa.ra emitir lIlollleaçao de. uma ComlssAo. do. MinIs.
.. , . .. .. . ' . ..têrlo da Fazenda, para· elabOrar noYl
...... P1UIo - gpN -,.",...,.,.. (Vide ~=oQ.~1-:.'::.... OOaal· . parecer sabre o 'projeto do anteprojeto ~tlnente ao Projeto núme:

.; .o..ClU'JIe1rG - PSD - VMle-l'Ho .. ~ Estatuto dOI FunolonárlÓ. lO 830-1951, que orslUl1Za a Pro.eura

...,.. . . i • . ". p.A' . .. . . .' doris. 'Geral da Fazenda Naolonal:,·''I'Uere4o ..... -PSD - ........ Comlaaio de Emenda 1 Con.tl-. .ubheosClYlada Unllo n -,. soUc.ltando juntada dos ~tll.tu:
,4rlar AudI6 - JIIm. tu'AIo (N-- • d 14U'1) $lIlI1uel Duarte - PTB - Prut· toa do Abrigo. Nazareno, de .lI.l'llJ;X:

. ;#, :·,,.:DIIa - 'P8D. 'Y. ~ • "'li' . _r..'.. .._. Grande. no DIStrito Federal, ao ProJe.
_ a-cIe - .... CII.AIlO 1lCON0WI00 D& &&pU I AI1 P1tombO - PTS - RelAtor. ton," 1.159-51.

t. Iifdo, <ID,.....&Il'IlDtt,. oam- DO RIO. PARAI&» .... '1' JOIê BOftit6clo... -UDlf. o DoDBI'llt4':0. lII'aTT/W J.tillfor: d
"fa.!~.";." . , '.. PaUlo LaUl'O - PSlt. I - SOUclta.lldo arquivamento 11
··".......i:~ _ 0'DIf. • Anb1R'~ ~ Pn. 'l'ancfedo NeVei -~ !C3. ;repreantaç6as do Instltuto daOrdelll
.:::'!:';,:, :,.,•..,. .... alIaMo Budetra GocIop ,1Iba- I'ID; .1 BIIndonPaebe.oo - QDN. . dOI AVUllac10s Braallelroa. da ,ed=

~f~'<i..~ . ... a-DdI -.... secr,t4r1o ~ BlIas OO~Ye1f.. ABsocJag6el Com.~ do .
';",.:"'._' ~". .. .



~uartl:l..feirB. :, DIARIOti>i CONGRESSO NACIONA~ Outubro de 1951 8955
.'"'""!'!!''''!!!!!!'!'''!!'!!!'.!''!'!~~~~~~!:!!!'!!!!!!~~~!!!!!m__~~!!!'!!!!!!!!!~===------"--

e da Federação d&ll Indll~trias de Slio Melnberg, JoséPedroso, Leoberto mero 828, de 1951, concedendo pen:;i:io vembro de 1941, que .dispõe sôbre· a
Paulo 1l0bre os projetos lie .1e1 sôbre Leal, Aral Moreira, Napolei\o Fonte. especial à viúva e tIlbosmenores do situação, perante o I.A.P.M., dos
crimes contra a economia popular, neUe. Marlno Machado, Silvio Eche. ex-investlgàdor Luciano Maciel; pela arllladores.de. pesca e dos pescadores
cujo conteúdo fol devidamente a.pre- nique, Eduardo eatalAo e CtU'los Ro- audiência do Ministério da Justiça e e Indlviduos empregados em profissões
dado por ocasião do exame da. maté- ·berto.oelxarnm de comparecer os Negócios Interiores sObre o Projeto nú- conexas com a Indústria àa pesca, e
ria; senhores Rui Palmeira - Preslden- ~ero '736, de 1951,. que autoriza o Po- dá outras providências. P~sssando a;'

11 - So1Jcltando juntada 110 proje- te, Frota Moreira - Vlce-Pre31dente, der Executivo a abrir, pelo Ministério Ordem do Dia foram dlscutldos e,
to de re!ormll do Código Comer:'lal, do Adolfo Gentil, Benedito Lago. Ron· da Justiça e Negócios Interiores o cré- votados os seguintes projetos; .!
parecer elaborado pelo Proiellsor Adau- don Pacheco. Daniel Faraco, Herá.cllo dito especial de Cr$ 1.377. 60i1,O[) lJan N." 731, de 1951. que permite o .in-'
to eFrnandes; Rêgo. Melo Bra~a, Urle1 Alvim, VáJ- PlYllllnento das pensões vitalícias dos gresso dos despachantes aduanell'os

III - solicitando anexlIção do Pro- ter Atllide, Wilson Cunha. Artur Au. veteranos da campanha ac.'~an'l, nN nos Conselhos superior de Tarifas e;
jeto n.o 1.026-51 ao de n.o 837-51, pois dré., Valdemar RuPP e Neto Onrnpelo. anos de 1948, 1949 e 1950, criadas pE·;a Segundo dos Contribuintes ena Junta
que tratam de matérills análogas, ~to As quinze horas e trinta e cinco mi- Lei número 380, de 10 de novembro ele Consultiva do Imposto de. Consumo;'
é, a situação de 'motoristas em face nutos .compllrece o senhor Rondon 1948: contrério ao Projeto número 353, .com parecer favoríí.vel do relator,:
da legislação do tra;oalho. pacheco. Lida. e aprovada a atll da de 19S1. que de.stEUlR a importllnclll de Deputado Breno dlI Snveirll. Por in-

O Senhor Presidente, em virtude de sessão a.nterior o senhor Presidente Cr$ 30.000.000,00 do crédit~ ãestin.ltlo dlcação_ do senhor Ernanl Sátiro, a
um pedido de verlficaçãode votos em dá InIcio à Ordem do Dia. E' dada a pelaConstituiçA.oFederllliL Valorizaçfi,o Comissao aprovou o parecer, com ai
plenário. suspendeu, às .16 horas e 3D palavra. ao Senho~ Leoberto Leal te- EconOmlca da AmllZônia, para. consti" resslllva de mo ficar prejudicada a
àmlnutos, os tra.b&1hos. lator do projeto n. 738-51 - que "au· tulr um fundo especial ao incentivo e audl6ncla das Comissões de serviço

Para constar. eu, Carlos Tavares de torlza a Uni§o a criar uma Funüaçào ao fomento dos plantios da "l::lvea PIlblico ClvU e de Finanças.
x.yra, se~retárlo. lavrei a presente ata. denominada serviçO Social Rural" brasillensis". da "Be~toletla el:elça", N." 898. de 1951, que exclue os apo
queserâ &llslnada pelo senhor PIc. cuja dIscussão fôra adiada na liItl. do guaraná e da batata, nos Estadob ~!ltado~ pel~ molés~lasá ~o a~·is2~1.
sldente depois de lida e a.provada. ~e~lredeUnntleãOs'ubDêstemete amoddisc°uo.~onh°er, do Amazonas, Parll. e nos Terrltóriu:' UOi~~taduto OStriFubnic .on rd oSICpvA sa

• ., " ..... Federais do Acre Ouaporé Rio Branco n~, as con u çoes o , • I

DIS'1"IUBUIQAO em seguida. a votos: .Art. 1.0 - apro- e Amap& e dá óutrs.s pro';iclênclas' elo R.; com parecer contrário do relator.
. vado; Art. Z.O - aprovado: Inc1liO S h La o L I' j 1 - 'd Deputado Orlando Dantas, que, 'foi'

O Senhor Presidente fh a seguinte I _ aprovada a emenda JOIlé Bani- en or IIr opet pe a re c.ça.o ..s aprovaclo ullánimemente pela COJlU/i:'
d~tribU1çt.o em 1-10-961: fácio' Inciso Il _ aprovada a emen- emendas do senado ao Projeto numer~ eão' ' .~

Ao deputado Alenc:ar ArlIrlpe: da. Silvio Ecbenlque' xnelso m- 198, de 1948. que concede auxilio 11 NO 1102 de 1949 que aollca a'
Projeto 110° 1.182-951, .dodeputado aprovado e rejeltada~ a emenda Sil. Campanha Nacional de Educandirios mensalJÍtu 'e diaristaS dispositivos da I

Fernando J'errari, a.trib\Ú11do llrerro- vio E:!henlque; Inciso IV, criado pel& Gratuitos e dá outras ~·tVldéncias: ~ ConaoUdação das Leis do Trabalho. I
(ativas de contaclores aos diplomados Emenda José Bonifácio _ aprovado 8ett1aol' PAulo Sartlsa.~ eontr~io I'l em que o relator, ;Deputado l!:r1lani'
em 1948 e 1949. de &C6Mo com. o cUa~ e aprovados oa par~ primeiro e emenda do 6ena4o ~ Projeto Ilume~~ Sátiro pediu o adiamento ela dlscWl-,
pos", no ,DeCreto n," 8.191-545. segundo dêste artigo. Art. 3.0 _ apro- 181, df! 1148, que moo.f1eo. a Tarifa d_ No. o que foi concedido. O senhor 1

Projeto n.· 1.18'-861. do deputado valIo: Inciso 1 _ aprovado e rejelta. AUAndqu, ,manda~da execut&r pelo Nelson Carllelro leu parec,er 86bre OIll
~ugUllto Meira, qUI altera. o Oóc1llr0 da a· emenda do ~lator: aprovada neereto-!ei nu~ero •. 8'78, de 18 de de- projetoa DI. 1.1460 de 1949'11474. de I
Civil Brasileiro (art. lU e 136 n,o 11>. sub-emenda. Jaime Ara11.l0; Inciso 1, zembro 4eII40, 110 Se1hor Alo~1o de 1951. que reajustam .. aposentadorias;

Ao eleput&do Antonio Balbillo; letra e - aprovada emendado.BeIa- OcJ.ltJoo flWorável ao Projeto numer~ e pen86es dos banc6.rloa. em que oedr'
IniorDI&ÇóeavinclU 40 !4inlitériO toro Art. 4.· - aproVado; IncI50.II - 1.080. de 1861. que autorl'lia ~ PodeI a a.ucUl!ncia do serViço Atuar1aí "

da Marinha referentell ao projeto rejeitada a. emenda do senhor .Nél- Executivo a abrir, pelo Ministério da Mliústério do. Trabalho, tendo a C....
nO 1123 851. • 'son Omegna e aprovada a sub-emen- J\IlItiça e ·Negóclos Inttrloree. o crédito JJú88Ao aprovado que seja formuladG

• Ao d ütatto Ne.tor Duafk: da, ao mesmo Inelao. do senhor Ir1s suplementar de Cr$ 3.000,000,00 em o requerimento solicitado.• O Senhor.
Projetoepn" 1 ltl-~l .dIO de\liltado Melnberg; aprovada a emenda savIO ref6r~ de dot!lÇiio do Orçamento em Prealdente. com .a palavra. cIi conhe-]

B 'c1 T1n' • ulco~e eacr11.llrtl Echenlque. .retlrando O senhor. Na- vigor, destinada la despesas em dUl· cimento à Comissiío, que o 3.0 secre-!
d:l~r~r1ed='~ poaaelrol a... ter- paleio FonteneUe a sua emenda, lJênclas, investiga.çõe~, serviços .. doe ea- Ur10 da Câmara lhe. havia. sollcltadO i

d minad .....ltD4a 4011 M.uni- criado o parâgnfo terae1ro pela ráter secreto 0\1 reservlldo, do Depar- a mudança do dia dlla reuni6es, d&II~
ras,. e~~nl.cIPI:8cle RMl lIOnlto I: do EmendaIrls Melnberr que foi apro- tamento· Federal de SegUl'ançll PIloU· quintaB para as sextas-feiras•. às mes- i
IllS,. . ' • . vada. Art. &.0 _ &proY8dO. J:IIlen· ca. O Senhor Alde .qampldo relatoll ma. horas, visto a COIIliIslío de DI..,1
~_.d!.:~1rOiodas do HiDI.sUrIo da da do Relator criando o ,.riIiulo fa'YOrávelmente o Ptojeto ndmero ne, plomaela reunir-se nlCiu~lr. dia. da se"]
~..o._a v . único _ retirada. Art; 8.° - adiada de 1948, que disp6e sObre o cancela- mana A .proposta 6 aceita pela Co-'

J:cIucaçf.o e S::1de, referenteS ao pro- a. aua. dilicussão e vota.çlo• .la. cieIolto mento de muItas do lmpósto de Renda. missão, ficandomarcad&· .. próXima,;
aeto 1l.0 1ll-... •. horas e quinze minutos, em virtude do 08enhor Carlos Luz, face • r~lf"âu- reunllopara sexta-feira clia 5 de;

Ao deputado Owa1clo FOftSf.Ca:. adiantado ela hora. o senhor Pre8i- ela da matéria, requereu a publ1c~o outubro. Nada lJ1lWi h&véndo a tra-
_ Projeto 'D.0 1.1"-151, dodeputa<\0dente suspende os trabIl1holl e CORVO- do parecer. a Sen'wr 04101'/0 de. Cas- tal", o senhor Presidente encerrou a,

UlysMa Qu1ma.ries, que dlspicóe..~re a ea para uma reunllo ~.~rcUné.ria, tro dt!lioloeu o Projeto número 101. de Ie&Slio 18 c1ezesseia horu. I qu1nle .•'"
relulamoné4lÇio elo laere lo ... pro- am&nhi. dia 2 de outubro. iII quinze 1.50. que determlnà a reversA.o ao ser· nutos. elo que. para CODStar•.~
UasA.o de corretor de IDl6vela., . horas, esta eomlsslio. B para eons- vi~o ativo do Exército do Tenent.e-Co· Georges elo ~o Cavalcanti sttV,.

Informaç6ea vindas do Conaeü1o ~a- tar. eu. Dyhlo Quardla de carva11lo, ronel lUrio Hermes da Fonseca. Do JerVlftdo de Secretário, lavrei a pre.
cional de EcOnomia, fllfereDws ao re- Becret6.rlo, lavrei a presente ata que. proeell5Opedlu vista o 8enhQr Macedo .,ente ata que, depois de lida e apro..
lluerimeuto da "Itapeasoca AlTO. In- depOis de lida e aprovada sen. IoMl- SOares e Silva. O SmIun' P4rsillllB4r- y\da, aer6. assinada. pelo senhor l'N-'
dustri&l S. A." . nada pelo senhor Prelidente. rolO relatou o'Projeto número 833, de l14ente.

Projeto n.· 1.11O-HI, elo deputado . .. . 1951 que Con;cde pensliomel18l61 de
BTlgldoTlnOCO. concedendo i'lençAo ~ Comissão de Finanças Cr$ 3.600.00 .ao Engenheiro civll:R.ai~ Comissão· de Sau'de P(ablioa
direito. aUanelePrlos de lmportaç ATA DA 9. REt1NIAOUT&OR- mundo Pereira da Silva. Ravel\do'Sua
para uma Imalem reIII1oa& destinada • TUIUIA ....A.. BK ExceNncla. apresentado pro,teto l'eIU1a- ATA DA 048.• REUNIAO ORDINARIA.,
tolpeja ele Porelúncu1a, no I~' elo D~~S~J)B ll6i rllllll1do a ma.t~. 'ficou adiadll. & dlõ- REALIZADA EM 2 ])EOUTUBRD.
ltIo. . , .. . . cUlllo do projeto bem eomo dOI de· DE 1951.

Ao deputado OSWaldo '1'rlIIlelrO: As quiDze horaa e vlllte m1nu~ cio mais, a6bre omumo assunto. ÀS ele"
.Oflclo 11.0 000-851, 40 Tribl,lllli1 ele dia vinte e se» de setembro de mil =ssete bOI'u e quarenta ll1j'.I11~ ioi Aoa dois cIiaB elo mêade outubro elO.

Justiça do Distrito Meral. encamt· novecentos e cÚlquenta. um, na BaIa encerrada·. reunllio e, para t:ónatar ano de mil novecentos e clnqilenta ...
nhando proJet.o que altera o fOIlale ele "Antón1o Carloa",. reunlu-ae a -Turma eu. Aftlelo Jos~ Varela, Sec:·:.. .~, .1a- um, sob a presidência" cio senhor Mi..
l'érlu dos desembarPclortl. dA" da Comlsslio de Flnançll8 prelen. 'I'1'ela I)resente ata aUt, deuols de lida ..l Couto 'Pilho, presentes os senha-

, M .deputado. Pere!r& Dil11I: tu os Senhores 'ISrael PiDhelro, Presi- e aprovada, sen. assinada Pelo senhor lU Le~A~pa1G, VIce-Prea1dente~
Projeton.• 1.188~Hl. elo deput.a40 dente, Paulo saraute, 1.°. VIce-Pleei- Presidente., NoveUl 01........., Agripa l'arla. Perreirlli

Fernando Ferrad. que çrla Juotaele dente.' Alde Sampaio, .o\lolaio de O&s. '. ,Lima. Jaeder Albergaria. oT'* 1"le1llT.
_ concUla.çlio e Julr&mento em santa tro. ParsifaI. Barr.OIO, Alvaro .000telo, Comissão. de Legislação So.cial ~~~~roa v::aw:o~~~.~~~:.:

Maria, no Rio Qrande do SII1. JoSé Bonifácio. carloa LIII. Lauro Lo- .. .. 14 110ru e trlnta minutos na S~
Ao deputado OlJ'88eS Oulmar6es: pes, Bafael Cincurá e Macedo SOareJi ATA DA 85.° RJ:ONIAO ORDINAIUA RêIo Barros· do Palácio '1'Iradentes

Jn!ormaç6es vlndu .do Ministério da e SUva. Deixaram de comparc:lll': os Sob a prealdtncla cio Senhor .&amuel DellCaram de' com areclr OI .aenllore.,
Guerra referentes ao proj,eto n6me- Senhores Abelar,clo. Mata, Artur san- Duarte. reunlu-ee•. 18 quatonll horas Aramia Atalde, :Du!cInO Monteiro, Sau..
ro 5&8-861. tos, Carmelo d AIOIItInhO. DarIo de e trinta minutoe do ella l0'cle outu- il Ramoa PerelraLopee e por mo-

Ao deputado Helio cabal: Barros, Epfloro de CPlPlll, LalDelra bro de 18&1,-.8&1&_0'Barros. do tivo justificado. oa setíbores AnIsIQ
_ Proleto 0.0 11-961, que disp6e a6bre Blttencourt eOrtlz Monteiro. Po~ mo- Pa1Aclo Tiraclentes•• ComlaBlo de Moreira eAnt6l1io Conta. Fol lidai
salário núnlmo doa jornalistU(.. tlvos justificados também o flHrllll os Leglslaçlo Social ao qulll estiveram aprovada e aaslnacl&. eem observaç6e,f,

Bala AfrAnio Melo Il'raDco,· em 1 4e senllorea Pontes Vieira I S6. C&val- presentea· OI $enhores Ern1ni. SAt1rO • aw.da reunllO anterior puSlllliJd
outubro de 1961. - CtJrlo.'••"" C$l1tl. ,Uda, sem C1b!eM'aq6es, aprovada Armanclo ll'aIclo Orlando Dantas' ao expecl.lente O senhor' PreBt4mlf
de LIfl'G, sec~et~. e Q88inada a ata da reunllo lIIIterlor Lima Ftauelredo: Nelsoll Carneiro: deu conhecimento. ele· telegrama dO

- foram aprovadOl OI seguintel parec~ Hildebrando Blaaglla Outlhermino de Presidente da ASIOC1aç1o PauIlata di
. .dE.' res: tfD Senhor Par"lal B4"0I0. eon- Oliveira. , KUnIl Falêlo. Celso Peça- Ked1e1na lifaclecenclo o mtereue deil'!Comissão e conoml~ trár10 a.o Projeto nl1melO 1M. de 19~1, nha.:Breno da SIlveira. MagalhAes ta· Com1laf.o quanto ao Projeto Do"

ATA :Di .,. RIlONtAO OBDINA· .que autoriza o Poder Executivo ~ abrir Melo. Deixaram de com~er GI. 1.082-50, que dlap6e 16m. uJariot
RIA RBÁLIZADA EM 1 DE pelo Minlatérl0 da oTustlça. e Negoçlos senhoree])locleclo Duarte, .Tenórlo JIlédicOl•. 1IIl a4ukia, sua .Exce1ênC111.
. 'OtrrCBBO... Di!: 196.1 . Inter.iores o crédito IUplementar d.e Cavalcanti e. lIO. r motivo· Ju8tlflcad.o. fez. a .Illgulnte distribuiç&o:.. ao senbélI'

. ... 011 120.0001°0 para pqamentoctu A11lf110 AIv.., L1c\UlO Leite. TaNo Novem ;n\n1or· o Projeto D.O ;
Ao.O primeiro d1a do. DIte de OUtulll'O.. pel!f6eS. vltwlclall . dOI v.ettr.&nos Cia :Dutra. AbUta ' ......o.•..Par. propt& tralJlflrindo pàra. a. UniI.o a JIlsêo.)01&.;;d:.;4l,.'.'

cll mil novecentos e clnqUenta e um, acmp~& acreana; pelo ~uiva.mQ:1- 1lI0 sellbqr Pre~CSente, Joldlãpe!iaacla Ilnfermarelll Ka~~,,~,.. qum.e bor... trIi1tam!nuto•. to do '1'elearama D.o S.rrll, de 1951,. leitura da atada reim1lo anterior, l6de .•mlelém. Batadodo;JIa#.:,,,"
reuniu-se, orcUnt.r1ImeI\te. Da RIa da Aesembléla Le8ielat1vado !st.ldo ,isto .li &er alllo publicada, DO DIcIrIo lO senhorBa1lJo .ftamOa... o~1e&q:
-oarlO8 Pelaoto PlIbo", •. ·com1lllo do Pari. apelando no sentido de serem do OoftIre_, Nacional. BIn lel\dila D.O 1.18a-Sl,· concedendo, prlort~,
delllconomiapret1dlcla, na forma N- cQl1tadaslloI verbes votadas noOrra- o senhor Prtaklente dJatrlbll1u 110 se- para i1naJlclameuto decQnaWuc;io.,..
l!mental, peiO· senhOr AlberlO ~ mente e destinadas • AIIlu6n1a;' nela nbor MaplhIea Melo o proJeto .D.o estabelec1Dimtoa· bOl)l1Qwea.;'O·.~
dato. ,Cogl~"088enhore. ~- aUd1aitcla do Mlnilltérlo da Juetlçll t: 150·A. de 19SO. que· altera ClIspoaItlvOII nhar Luthero VargllS luatlueóu~~_
ZIIldO .Qercte1rae Jalm. .Ara11lo. Jl'1e Ner6clos Inter1ares 116bre " ProJ~kl nll;; do DecreÜl-le1 D,o 3.83J, de 18 de.no- aulléncia .. 1'eunl6es. ante.riores. ,N"
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SESSÃO DE 3 DE OUTUBRO
. DE 1951

Bc;]!rrlito .....~l;~.
1V!,:nri(JI1'~:'"l ,!:."~11i(')ril

l\,!1rÜ!,~ to' C()lT(:ta ..
]M:ClU'~ r~~:·~cdc ..
'''UI,I,' Fi·L;ldl~,O.

JO~éG~ludc-nrlU.

},,,fflClC i1 Let.;I'~,.

Al:~lnl'elo Ma,:).
Teoc!oro Be7eJ'l':l..
Alberto Botmú.
Hobcl·tQ :i),'lOt·CIlCt.
Bencdito Ln no.

.Dolorllc 1\ ;)o:lraae.
Aral Morcu'a..
Jaime AraUJO.
André ArHu.l0.
Rocha Lot:l'es.
Nelson Ome!';n~.

Hcrbert Le'.'i.
Pa1'aílio. EOl·ba••
WilSOl1 Cunha.
Rui Al'allJo.
Orlando D:mtn9.
Aziz Maron.
Coutinho Ca-.,alClllltt,
Artur André.
Tenól'iO Cavalcanti.
13r:gido Tinoco,
Vieira Lm~.

Novel!' Júnior.
Ubirajara f{e~lteneclJlall.

Melo Bruga.
Florescia cunha,
Vasco Filho.
Guilherllle Machaao.
Heitor, Belttàc.
Femando Ferrar!.
Pereira Lope~:

Darioc!e Barrus.
Fel'l·e'ro. Lima.
Brochado da Rocna•
Hildebrando Blsagll!t.
Lauro Cruz.
GodÓlllhb.
Paulo ,Ram()s.
Oscar Carneiro.
Magalhães Plnt().
Lima Flguelrello.
Castilho Cabral.;
EpUogo de· Campos.
Ata.ide Bastos.
Félix Valóls.
Cal"los Va~aLla.rel!.

Medeiros Neto.
José R()mero. .
Marino Machado.
Campos Vergal.
VAlter Atalae.
Romeu Fonseclt,
01lnto' Fonseca.
Ponciano dI' •Santos.
sarr()s Car"l.'all'lO.
Can'aiho Neto.
Deodoro' Menl1onça.
José G~limarl\es.
LUís' compagnonl.
Lafalete Coutlnl1o.
OsvaldoOrico,
Adroaldo CÇlstll.
José BonifáCIo. .
Aloisio' FerreIra.
Machado Sobrinho.
11'15 Meinberg .
Paula' Sarazate.
Breno SilveIra.
Carlos Roberto.
Frallcisco Macedo.
Ivete Vargas,
Vandel'lei Júnior.
Leite Neto. _ .
Dloc1éclo Duarte.
Nestor DU,art~.

Paulo NérI.
Al:tMndo 'Faleao.,
Alberto ·Deodato.
Manhães Barreto.'
Helio Cabal.
Moura de Andrade,
M!ln!1~s Barreto.,
Nelson Car!1~iro.

sEpurm.'l. PAHTíI

Diociéc'o.Duane -PSD
HelLOr Beitl'ao - UU",

'Brurio SUI'elra ..", ·UON,
Osv<tidoOrico,·:- PoSD .
Benjamin Fa.rall·..,..· PSP
Paulo. Abl'eu - p'r.B
'CarvalllO Net() _ PSD· .
LUiz qompaAnoholli. -'~RP

Pela PorLll'in 11. 17(;, de 2 de ouin
oro de 1061. lo! de,;i~l1arlo o Co1nbCl
t'~dol' do, Mesa, ]1:\(I1'fl0 J. Nilr.:;\ Si!
Vt~n'a Sil"u. p~l'i\ tCl' exercício no. Se.r·
viço de Conlrõ;c ele Autóg'n'jos,

Po, d'cspacho ele 2 ele outubro de
1951. fOI concc(lido snlÉlrlO-l'nmllia a:J
continuo, chsse H. Osvaldo JOS2 do
;:cs:J,nto S:1111.0, em rclaçi"to no seu ele
pendente Leop.or:J. do Espírito Santo,.

haYCll.do n~nhum projeto 2 l'~~'.~(lar, \ SCC:i·~~,\do~., lavr~l a. pre~cnlc watA 9110,
o Sen!lOl" .Prc~ic1entc C:1eCl'l'Olt ri. reu· I Jc;!O:.'; c!clh.ia ú apl'OVacl.1 ,'-.'el':.1 aESllW.. -

c~i~~ 3;i/~~~i~'~·L;;LI;\~;;'~;;\~)"""~~.~~·:,.~~ i" l""U ~('li~or !_,:e=del~e. _

:rI;,. l::':I'C'i ,a prc;;C,!t,'l,", ;11.;. ,';11'.', "';1'01"1 COi;li2~,::'1O da S,,~!a do Sao
('1. e]tdJ. e :trl'OV.lCUl. SC.:: ..~ :'\.~;:..l~:~~';.l:~'. Fl'\r.:t\1"";~.('Q
'pelo Senhor Prcsicií'lii:C. '. ' Lç.I ...... ;..:o .....

--.- ATA DA 9;' RILUmAO, EM ~ DE

Com'c"~ ,'c Tr"'11SI)""['CS I OU TUB,RO DE 1931 .I.....,)IC~O U c... J U. ~ _'. . " ' .p. .•

C 1"\· "l{l'~ ~ .. " O' ""'8 p,'lbIica~' Sob a r-1'(;~1~,l11-Cli.1. (t0 3l~nhol.· Y:'21raomu" IC,.," oe s e 0,.. ~ :> dc :Mclo, prC'3iélente. esteve rClmrQrl a
ATA DA 48." REUNIAü, E:.YI 1.0 DE Comi"fio da Encil do 3;10 l'.-aL)ó:lseo,

OUTUBRO DE 1951 com a pl'esençl\ dos senhores !\.ZJ~ Ma-
.. "ron Berbel·t de, castro, José GI!üua-

As H horas e 30 nllnutos do dm 1. ráes, LeOD;)ldo Maciel. MlllÜ~ Falcão, Oradores inscritos para
de outubro ele 1951. reu!1lu-se.. n:: Salri. rtodrlgues seaL~a, André Fôrnarccles e o expediente
Paulo Cle Frontlll, .a ,comlssao de HildebrandoBisaglia. Estiver~m au-
Transportes, COmUl:llc.aç~es e Obras sentes, por motivas justificados, os se- PRIMEIHA PARTE
:Públicas sob n pres1denCl3 do.senhor r.hores Medeiros Neto, Viec.preslele~-
EdlS<ln Passos, Pr~slde.nte, preselltes te, Benedito Mer,gUlh,ãO, Eum,r-gmo Arruda Câmara (15 minutos).
os senhores BencdIto Vaz, HenrIque Gomes Machado Sobrinha Nilo....v.:oe. João Agripino.
:Pàgnoncelli, Jaime, Teixeira, Lafalete lho, oúias à'e Canall1o. OlÚIto ~'<.l.nse- Jalcs Machado.
Coutinllo, Saio Brand, Rondon Pa- ca e Soares Filho. Anós a veritlé'açiio Pereira da Silva..
checo, Tancredo Neves. uhsses Lins de ll,llmerlJ regimental o senhDr Fresi- Mário Palmério.
e Vasco Filho e ausentes,' por motl- 'dente declarou abertos os trabaihos, Celso Peçanha,
vos justificados, os se!1hores Vaseon- tende o Se<l'etário procedido a leituru. 'l'nnni Sátiro.

\ ~llos Costa, vl~e-PreSldente, F~rrelrá ,:a ata da reunião allterior, cUJa re- Marrey Júnior.
.• ;'Martins, MaurIclo J oppert, OstoJa !t0- dação tOl aprovada sem restrições, Foi Jaime Teixeira.

guski, Satul'l1ino Braga. Walter Sa e distribuido ao senhor Jose G!.1im"rães Clodomir Millet.
;Willy Frõhllcll. Após a ,'erlficação o projeto 581-51, autorizando a con- José Fleury ..
de número regimental o, senhor Pre~ cessão de emlJréztimo à Compl1nhia Carvalho Sobrinho.
:lidente declarou, ~bertos os. trabalhos, Hidro-Elétrica do São Francisco, por Chagas Rodrigues.
tendo o Secretal'lo .procedldo a le!-,contll de fundo especial resultante da. Coelho de Sousa.
tura. da. ata da reUIllao anterlOr, ~uJa reserva a que se refere () parti,guio Licurgo Leite.
redação foi aprovada sem restrlçoes. 1.0 do artiJ:;o 193, da ConstitUI.iio, para Miguel Couto.

'-Foi dlstribuido.ao senhor Latalete construção da linha primárIa de Aliomar Baleeiro.
~olltinho o projeto n." 1.188-51. que transmi.5são. serundárla quemc"lcIo- Jos'é Gllloma,rd,
autoriza o Poder Executivo a emitU' na O senhor Presidente comul"..icoll André,Fernandes.
uma séJ1e ~e sêlos p~stais comemo- il éomissão ~ue, tendo estado com o . Raul 'Pila.
rativos, aIUsI'/OS ao prImeIro centená· EXcelentltsur.o senhor PreSidente àa. Nestor Jost.

......to da Instalação~do 'í'ele~rafo e l'e- República por ésse foi dito, que ~'ltel'- Tarso Dutra.
dlstrIbuidos: ao senhOr Jalln~ ':L'elxel- minara ao SUj,Jel'lntendente da Cc.mls- Aramis Atalde,
ra. o projeto n.' 47-51. autol'lzando, o sâo Executh'ado Vale do São Han- Dias Lins.
Poder Executivo a abrir, pelo Minis- CISCO que elaborasse um program.. de Leoperto 'Leal.

··tério da. Educação, o crédito especial trabalhos a serem executados na,.uele Fernando Távora..
de Cr$ 20.000.000,00, pal'll socorrer as Vale durallte o quinquenio do se:! 00- Ramieri Mazzilli.
vItimas das inundações n() Estado de \'êrno cujo programa substitUirá. a Ostoja' R,oguskl.
Minas Gerais. e' ao seo1:l0r 'I'ancredo prima'iraetapa do Plano Gera1~I'o- Antônio Balblno.

. Neves o' projeto n.0237-A-51 que es- posto pelo Executivo e 01'3... em estudo Rondon. Pacheco.
tende aos. membros, das AssembléIas no congresso; que em fa~e '1essa de- -Paulo, Fleury.
Legislativas Estadllals, as vantagens claraçâo e tendo el11 vll1ta a n~tssl. Lopo Coelho.
da Lei n.O 14, de 7 $. ffvereiro de dade d~ evitar p.erda inutiL de tempo. Ortiz Monteiro.
1947, que assegurou aos, Irlembros do sugeria aos coml.>anhelros q:!e,- sem Pontes Vieira.
Congresso NaCIonal abatlmento .nos prejuízO dos estt,;dos que estão sendo, MUniz Falcio.
preços das passagens e 'passe 'livre feitos pelas sub-comIssões, se r.;tar~, Adahil Barleto.
nas Estradas de Ferro. O senhor Jai- dasse a votação definItiva do Plano PUnia Gayer.

. nil Teixeira leu parecer de sua au- até.a chegada c.a :ntn~agem :'Ol~DUbs- Eurico Sales.'
,'tona contrário ao projeto n,o 1. 039, tancia,ndoos estudos de quefol en. Coaraci Nunes.
de 1951, autorizando o Poder Execu- carregada a, Comissão Executiva' do Soares FUho.
tivo a. reàllzal' estudos para a. cons- Vale do .São Francisco, sus~stâoque Daniel Faraco.
trução de um ramal da Estrada ,de f()r aprovada por todos osmemoros Br!ledito Mergulh&l"
Ferro Galã:> que, partindo de ..GOia.nia presentes. Comenicou ainda o i:'~·esi. Aquiles Mincarone.
vá à. Colônia Agrieol~ Nac:,lOnal de dente que'dentro dos próximos' dois Silvio Ecllenique.
Goiás. Submetido a dIscussao, 0_ ie- dias entram ~m gôzo de IIceJ'lÇa por Valdemar RUPP,
nhorBeneditoVaz requereu e obteve c1óiv meses, tendo determina,do' d.~ Se; Manuel No"als,
que Pagnoncel.1 aprcsentousubs,itll- cretário da ·Comissão. qUe expedlr,se 'a Lame!t'aBItencourc•.
tivo ao projeto n.o 37-51, que autorIza Ilecessárla comunicação ao Stnhot Fli\vio Castrlo~o.

, o Poder Executivo á abrir. pe}o Mlnis- Vice-Presidente. Nada mais Ilav"r.d() Germano Dockhun..
tér:o da Viação e Obras Publicas, o a tratar, foi levantada -a reunráa E; Armàndo,Correla.
-::rédito, deoitelltamilhões. de cruzei- para. constar, eu, Edual'do GUI!:it-d.rães Luis Garcia. ,
ros, destinado.à restauraçao dos ser-o Alves, Secretârio. lavrei á presenteatll. José AUgusto.
viços de forneelmen~ de luz eener- ctue, depois de lida e aprovada .será Llclo Borra1no.
,~gia elétrica de Belem, Estado do, Pa- assinada pelo senhor Presidente. Pinheiro Chagas.
l'á, tendo o Senhor SaloBI'and reque- Adolfo Gentil.. ..
rido o óbtfdo. vista. Submetido à dis~ DUermando 'OrUl.
cussá.oosulistitutivo do Senhor Fer- - - Mútua Parlamentar Herãdio Rego.
reira . :Mart.~lli,. ao projeto 11.' 168-;;1, Amando Fomes,
que autoriza o Poder Executivo a ad- ,CO~OCAÇAO Humberto Moura.
'qUil'ir terreno.e nele constrUir ·pre- O presidente da Mutúa Parlan,en. Antônio Pe1xot<l.
'dio para. a. agência postal te.egrá;fica taT, usando das atrillui.ç6es que lhe são Saturnlno Braga.

. ~, de Rio Cluo, Estado de São Palllo, e conferidas 'pelo a.rtigo 15 do Estatntos, Vasconcelos Costa.
abre crédito especial de dois milhões convoca. os senhores associados para GaldJno do Vale,

"e seiscentos mil' cruzeiros, .io;, êste uma Assembléia Geral, no, dia 5 de Danlel·Carvalho.
:apI'ovildo. tel,do o senhor relator con- outubro corrente, sexta-feira, as' 14 Benjamin ·Párall.
'i::ordado com o mesll;lo. .o pr,oJeto loi horas no' Pal.c ., Tiradentes, oaliio Gàleno Pal'llnhos.
·encaminhada à, Comlsaao de Flnan- NÓbre. EuzébloRocha.'i·:;lo ,o Scn<lor tv,.a~~oF~h?ol aprese,~' Rio, 1.0 de Outubro de 1951. Ulisses Guimaraet:.

., 'tl, parecer. con.r",rIO" qu ' apro"l.' - M~teiro de -C1;'St~

· 6, ao projeto n.' 1.142-51, .a"'tori~an-'SEC'R. ET;.ARIA DA, ,CA" 'I'AIARA Freitas Cavalcantl.do ,o Poder., E"..:ecutlvo a abrir, pelo , - VI J
Ministério· dá Viacão e Obras PÚbJ.:.cas, DOS OEPUTADOS' Dantas, Un;ar.
-:o'cl'éditoespecia;~de sessenta mil cru- Leopoldo MaCIel,
,zeiros ,I)ar,a real1zaçãode obras na ATOS no DIFtETOR GERAL Sá Cavalcal1tl.,
· . d n' . G .d d Arn.aldo Cerdelrll.,
'Estrada de. Ferro ....10 1'an_o o Pela .Portal'ian. 174. de 27 de:se- José Matos ..

,;'.<Norte, indo o processo à ComIssao de te b' de'19-1 to· tl'an fel'ido o Da Ponce, de Anuo...it?:::IlIl"'anças.O senhor Henrique Pagc m 1'0 .0, I S •
<;(;i~ói,celJi"comUnicou àC:0roiss50~9ue tilógrafo, classe H, Cilene Têrres da Severino MarIZ.
i~~l1eixarã.;,àe ,. ComlJare~er as reumoes, Mota, da. Diretr)l'ia de ÇoritabU,dade e' Antêni"'..Mair" .
··~tu:à.nteSO dias e mvirtude de ter de Pessoal par'a.a. Qomissão de Rcctaçào, .Alencar 'ArJtrlpe.
·."~a'aÜs(!lltar desta Capital. tendo o se- Peja Port~rla n ..,175, d.e 2, de ou" . <fumei do Amal'al.
:;'~hor·,présidellte: agradecido a corou- tubro de J9~l, fOI '!eSlgnado o, Auxi~ .Ecdle~~neI1fea,s:M·o~;'r~d~.

,':;)Il.Ção .·Nada mais havendo·a tratar,IUarda Mesa, padrao K, Helena :no _ ~ '"
:." !~, 'Pi"l,eVlI.rft,uda a reuniãO, El, 119.l'a. '.:ons- Prad.o Caryalho. para te,',r, ex~rclc.;o no Magalhãcs Melo.· "
:i~;~r:' eu Ed,urdo Guimarães Alves, SerVIço de Contl'ôle de Aut6~alos, I J:llfl'lIlíCoefuo.·Jt:.;Z"}:' ' .',.
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Rui Almeida - PTB
DiaS Lins - U::lN
13reno SilveIra ~ LJDN

JO<:NÚLTIMA SESS~O

(1-1O-1lJ5Ú

Clodomlr MHet - PSD
Getulio Mou~'a - PSD
Ari Pitomba _PTl:s

o S·R. AMANDO FOI,'r'ES (4,0 Se. tl'ansl11ito 11 Vossa Excelência, em c6-1 presença dos ela irentc na :11'';,,([0.. in,
cretú'rio, servindo de ~,oi procede à l"iLti "••,~"'S, ,ferior.
leitura da 0,',:\ da sessão ::llltecedcn,te, Aproveito a oportunidade paIa re-I' llllLonio Francisco de Aso,s, mos
11 qual é, ~em obscl'vnçúes afsinao:a. l10V,,1' aVoGsa =celi~nc;la, o~ proleS-,CuJlno, prGto, l,ci5 de es~,"LrJ., ap:'e-

O SR. PRESIDENTE - Pas.sa';se <osel8- 1l'4ü1l1ol !lU.a e~tlú1(1, e mulSUlS- ximaQamente, 33. anos ac iQ'Il.e, aLI.-
à leitura do ex:pecliellte, tinta çOl1:;l'~el',,<;ao, Isênelll de quase tocóos os Cle.ltc,; Sll-

O SR, CARVALHO SOBRINHO (2.~ l'rlme'sco Ncgrâo ele Lima. periorcs, só. tendo rau,es, J..L;;las :lO"
Secretário sertindo ele 1.0) proceae il. Estado ao .1:<10 de ~aneiL'o. ,se(;l'eta- .,_,-"l'.Ul'OS e (;..·.-"'.~li."'cl__ ,0 uo.:;,ú(;:SI-
leitUra cio seguinte l'la ao üov·el'l1o• .::.c"v,ço aI;: l!.X>,""',cl.n- vos,

te.... J::ecretal'la de besLU:a..Ça J:'lWIICo.t, IU1tônio Pinto porteia, m:lscuJino.
EXPEDIENTE lnstl,uto aE: Po!!cia 'J,ecniea, 01. nú-' branco. '12 anos, l,u2 apl'O;':lmao.a-

Ofíclo~: mel'o ôl~-ol., Imente, traoalno ce prl;teSe CO.l.l a ell;l-
Do Sr. 1.0 Seeret§.rio do Senaao, .N1Lerl;" em 30 àe junllO de lS51. In:ento~, senuo camno e duas CCll'Oa,s

de 28 do mcs. findo, eomulllealláo qlle AssuntO: . J;'r""êa esclarecinlt:ll',u, no 1." e 2.0 prenlOlal'eS sur:;el',ores es-
aquela Casa do Congre!iSo adoto'.! e l:lennOrlleleciaa~: ,queraos,
enviou à sançflO o projeto que exlJlui l!.l1C",nlllI.<IO'" .S. os. la.udos dos antonio Venâncio da. Silva, mas
Cla classiÍicaç~Cl com'f.,"Jte· do art. 1.0 eKames !Jl'OC6CÚtlOS 110S çaçu..v~res exu· culino, 18 anos, preto, l,dó aproxl
da Lei n;~ 121 de 22 de outubro <i:e liH'.UOS e J.'L..:Olll,<:(;iUOS COmO SCU"O o~ mauamente, dentes .-:ariados na ire..-
1947 os munlci;)ios de POloto Alegre, das Vltimas QO o."b..s~n, l<:l'lVY'~l'lO te, .
Rio Grande, Santa Maria, Gravatll,1 e OCU.H"O J.l~sse mc.lIllClpIO, em prll'l-I Dario Nun<:s,. masculino, ,branco, 31
Canoas no Estado do Rio Grande do ClplOS co conence mes. ,Ia!los, 1,74 de e,;tatllra, ausencla <:te ,3
Sul. ;lo A aUSl::aCié, ",e v~stes, de oOjetos Ci.entes no maxllarsupenor, cicatriZ

os Se- Il'ltcil'aela. de uW,e ue ao"ume."o~, a"<l.c,a ,lllnacoxr. eSCluerâa e corte no de/i.tl
~;e~; .horas eomparecem Po mesmo ~,r, e da nV;l;1l1a dat:l. 'lu"~se wt;tJ UeStrlÜç..O aus, cúl,'..JOS pe.o \·medio da mào esqllerda. ,,~,:.

Adroaldo CO"tll nas seguimes termos: 10;;0, bUJr,aela ,a. .1I.'~JO~8'1.l1'l,Q"\.la .,111"'- Evuristo Laul'eCino da Silva, m~~u·
Can'alho Sobrinho Ex·eeJentlssimo Senhor DeputaaCl tel',al ue cv.lot:lV",Ç~O UU, Jlle.~".os,·lino 32 ~nos preto, 1,70 de eo.II,U-
Rui Santos. Gurgeldo Amaral, Prinu,iro Secretáüo jus.üICGu.a ~OllUUL"~Cé;''''''a pe,a J.-O-I ra 'cá.:~e nOl: dois incLSi'/os surJ'c:'lO-
Amando Fontes. da Câmara dos OzpuLados '. llC.,~, ae lazer prOY1SOl',O "",,,n..Ulell-! re' e ausência cie um dente na :Jar-
Al1t!mloMaia Tenho a honra de sollchar o, Vossa 'o, ate Cjtie os lmel'e:;solUOS lOI'll2~eS-' teS super!Ol',
Antonio Maia. E."ceiéncio. se digne a:ecerraínar provi· 5em el{;.u••n.'U5 cajJo.i><:s ae 1I11;Wlar 'I Flo:!ou!ào TertU!tC.71. oPirel.a, !tias-
Humberto Moura. dêl1cias no sentido de ter inicio nessa li IOemlacaç",o l'essoal. . culino, preto, 23 anos ,1,60 aprux1-
Felix Valois. Câmara um projeto de lei !lbl'indo ao iJ. (.)UlllFr"-lIIU e"","J.ecer que a to· madamente, restaul'ação a ouro :'\0

Amazonas: Congresso Nacional Senllclo Federal maaa ue, mlj;I'e5Sl)e~w~.""lb. p~lma-; ma.;"llar inferior. Não tem faita de
Anare Araújo -·pnc. 01: segui,tltes créditos: especial de Cr$ i:es ou í',alltllres, 101 aesue o IniCIO dentes. .
JaímeAraújo _ UD~, 98,971.70. sendo Cr$ 5.~50,OO parapa- COllSI~()J'''U<l .Illlv,a'l~ ej, t<li a aeb~ Francisco ,José de Sarros,mascu-
R\:y Araújo _ PSD. !lnmento de sr:1árlo ~ami!l~; Cr$..... tl',UÇ"O QII. ~"w:~,!"l ;Zi. t:; aos n~<oil' lino· branco, 56 anos, 1,72 apl'OlC:"f,a-

M!II'anhão: 93;121,70 de gratlficaçáo adiclo::al a ~ro.; em .~ ...o. os C"U>lv"re:s, As me- dafuente, 6 pivot na arcada superior,
Cunha Machado _ PST. ~ur.cionárjos da Secl'etnl'!a do Senado, ,,1tL ,;J,"L.""~,,"~,,,"".,;l, "- , -. e uma falha.. .. ,

Fiaui: refere:ite ao exercício (le IS'SO: e suo oe ~"n.o ••Claç~o ae· IrULU.'~. os lle· Franci.co Lucas· !la Silva, ·ma.cu-
5ig"Iredo Pa.checo _ ?SD. pIementar de Cr$ 1.693, 969.l!{), sel1O:o .oItCS 1l"1.0se, as. U~I:"" .,;1"u....r."'.lllno, preta, 39 anos, tinha·· falho.· de .

Cea.ra: ' c1'$ 1.18e,C'l.'O,~Opara l"::l~~-r.ento d~ ...0 e,el1'~l"OS. S'1I.1,lU,,,uOS ~ ..l'a "I dentes na. arcada superior. -
Armando Fa.:eao _ PSD. :Ljndas de cw;tos aos Srs, Scnadol'e:; loemi"lCaç,(), so, t<:l1Ull VlliOl' m\ de· Hideo, Ncgashtlna, .maseullno. 1-1
MenezesPln::ente1 .~ PSD; pela convocação. extraordinória do .el'nUlllL~ ..o tia pessoa se .,lo..ver uula .. anos,amarelo,1,62aprolÓmadamen-
OCtll.1.o Lobo _ P~D. ICongresso de 16 .de dezembro ,te 1950 Iicna ".llí... "'.".O.I". on~e e."'''J.,,;n C.O.1.ti,,:.•. I' te, nãO. tem falha de d.entes.

Rio Grande do N01.tAl: a 31 de .1o.neim de 19:>1, e, Cr$ ...... DILUaS, ae muQO a ",e.-l'u'14: o CO..uúll· Htdeo NagClJJllima; mascu1int'. 45
André Fernandes - um". I~Oõ,%C,BO, para graUU:açáo adicio- w COO.J1 a.s l4eUHlll.S tllú.a....ü 110 Cli.""· anos, amarelo, 1,59, fa.lta 1 dente ,u-

Faraiba: 'ua1 ao~ f\mc!onár1os d~sta E-ecretaria Vi:r que se v••c.euQe 1Q.1l.1.'''..r. ""ora perior li direita. . .
Elpidiode Almeida. _ P.L. .em virt!.lde da Resolução n.<10 de 20 àlSSO, n"ao. Cle pl'a.I"p se co.u,eaUUi ; Jaetlr. Costa Sampaio, masculino,
Ernan1 Sa.tlro _ tJDN. de agosto OI! 1951.' ~01U ti lli:terUUllRç",-o ae. J.I)tUCeli, lUl.'20 anos,· 1.63 anos aprCllÓll1aóan.en-
Ja.ncluhy Carneiro ..; ··"SI): Aproveito. 3, opcrt,unlclllde pllra rei· ",..os, p.. ".••.a ••hl'Il~, "ü'~UJ.lle.<llC.iob,. aI- te,. com t.odos os. dentes '. perfeit08,
João AgripinO _ UDN. terara Vosoo Excelênela -os llrOtestoõ tura a"roxunMla ou luaCle 1Il'e..unw 'tendo uma falha na parte Inferior
Jo.oe Gaudêncio- trDN. dc minha r\!stlnracollsidcracâo. ve., po.s-a oIUSUÇa. que,' mil.,., pre:::.·. do lado. . .
. PernambucO: Rio: 28 de setembro de 1951. -A sa cio nOlllee qllali..ca(,,~05 ema Uas Jq40 Marques Ile Oliveira, mllll~~
Silnuel Duarte ...,. PTB. Comissão cleFinanças, - vespas/ano vl.(,u,,~~ .._.... u _:'~~'."_ 140 .0".1ill e tl~'lllno, !)reto. 45anOl!. só tem um den.

Arruda Câmara - PDe. M~i1~inistêrlo da JUstl~a e 1ITe!l!ó. llllltapo Uellel'Qelroa. .. ... i te na .frente e dOlB no iado esql.l"r-
Ala.gou: ' - i. pres.o <:5teSel>l:,arecimentos tão· do. arcada .su'Derlor.· ,

lt(eJlQonça Braga- PST. elOS Interiores, de 28 do mês pretérito sé/me"'e por"..e a 1m,lJI'ensllo W\UíBOU I loaquim Ferreira . Reis, preto,53
,-SCrgipe: nos ô~~~~~ termol1: 0l'.u..".':s ue ."8= t""u.cos,ql1t, na Ianos, 1,88 anos ·.apro:c1madamcnte.
Orlando Dantas - P5B. Rio de Janeiro. 28 de setembro de comOCllciaQe ae seus 1l1l"...e.es'CUlll".' faltam 3 dentes de cada lado, na

Babia: tem 11- jevlÍlnUf.Qeae .raç..r nu.',..... tlarte sllperelor. .
Antônio Baibl110 - PSD. 1I1ÓlSellhOr Presidente: Qe j..:Il,e""l.l~"'o, esq"e(;L:llQo-~e ue lor(le 40s Santos SOIlZC. mascul1- .
Berbert ele Castro - PSD. A à Ijue ··.n~1Jl aem.,re a '''Ol'la poue ,ser no. branco, 28 anos, 1.72. n~o tlnl'lol
Dantas.JúIÜor"; oor.:, eURIID o orecf~ntodoseuof!- IIpi1ea.aa. na pratica. ~"s 111.l0 ,e.....1cientes.na narl~.suner10r e algumas
Y -'ave'le Coutmho _ 1JI)lf. elo sem u.úmerode 30 do corrente, a grar a ""'5Il:DÍllelaaeele se "er lt;len fa'~Rs na arcada .infer1or •.... , • proPó!llto dos8(X)ntecJmell~s de 840"- ,.~
Nestor. Duarte. Luiz a·o MaranhAo. tenho a nonra. de tiucar \lltI1l pessoa- pe.a nllo~I'~1Io Ai José CI',,~lcantl de S()1ua, masca-
V1eira de Mello - ·PSD. comunicar a Vossa Excelência que. to~ ~e.nle.l"a.........l.la nll llla"l6WlllWO (le Uno. 35 anos•. branco. 1.69, aproJ'Inla-

,EBp1rlto Santo: mei na. devida consideraçio o l\llIlunto seu re.u~lo. J."a5, para l5&O"e precisll damente,. com falh!lll de .dentl!d na
Alvaro ca8:elo- PSD. noCmeano trataclo. ljue nl.J~· o l'e.Oj'o... ):I8rt/! SUl1E'r!Of e inferior.
DwcinoMonteiro - I1DN. A It . t i li. Iir.De.eg..o.o. ap(lsOlol' lia publl~ Jot6 . Cttrr~4 de "crlas. mascua-
"'ur!el) Sa.lles - PSD. prove oa opar un dade para J'C. nl"'aCle lel.a em Mr"o 0.0 CDIlO e AO nG, "rElneo ,38 anos. 1,63 de estatU.• novar a V05!a ElCee!enela 08 protel!ltoll ........ "

Distrito Federal: da m1nba alta estima e mais cl1Bt1nta tempo o.eearrlQO enU'e o Ul::liRSWOe t til,. uma eba!)a na oarte superior.
BeneQ1to Mergulbão ~ E"'l'JI caD8lderaçAo. :- Fr/lnCI3CO Negrão de a eAwn~QO. alienas ~l pe»Oll.5 10t· 10.6 Pereira Pllrtelo tn8.!cullno 20
Dreno da !"il"t'lra - ijpN. tiF'1 ad :C:~slUi::" a=:~' l=~~; an08.1,72' al)roYJm.d·amente,~r'a.n-
0:: :~;~:~: P'I'B. til,tetite~o Sr. de 29· do m~lIpp., CIl.Ç..o. posill;/l.lltl\11ClO o. reCOlUlec.men- ~~i-J~rcadll8 dentârias llC~eltas, sem
Miguel Cot:to - PSD. remetelldo lU· segulntea ' to•.De toQos os ~"reS5lio.os, iUlllen· José SlZmuel Refi, mascU11no, pre-
Soares Pilho - ODN·. INFORMAÇOES te" .Qr....m .,u••'lvOII , to, 33 an08.lImacoroa de ouro na

Minas Gerais: I . . um Que anexou· l1l:l1a uentarUlo. ez· nart.e SUlle"Or
Alberto Deodato _ UDK. . Mlnlstérlo da·JU5tlçae Neg6cloa U'al.àa.QO arQuIvo <lO Aenm&a (la VI' Leonel Inl6n4o 14 Silva oreto
Antonio Peixoto - Ul»f. IIn~er1ores - RIo àe JaneirO, em • tllU&.e o que 1ll.Iormou ter a Vltlma 6" 1mos. 1,71. chaoa na13a.ries'lpe~
Mario Pa:mer!o - PTB; ,ele setembro lia 1951. togos o. CIentes elU per.elto est&Clo, rlor t dente no maxt18r sUnerlor
Pinheiro Cl1aJlls .:... P::D, 0·S.403.. ' sem qw;.Qllez Cll1'le. . . I tille OnOfre da SlIfla mascuúnôt
ftondon Pacheco - ',lJI)N. I5ennor Prime1ro SecretArio: .. '11, ADIUO relacIono, em or<iem al· 120 anos preto t 66 atlr~xlml\dR "'en~

São Paulo: Em .data ele 15 ele Junno Ultimó, por fage.lei,oa a. nomes aacios a essa' te. tOdc8 o.q denteS em mau es;.ad~. '
Artur Audré. .~ PTB. aftclo n,· 9112, \'o~... ,lliXCelen':l:" JJe.eaac:la, com OI .elemeAWs que nOI lIJ:lm".,7/otrf/Uim de A7U2rade, m:ur-
Lauro Cruz ... upN. trll.DB1Dlt1u a êste MinIstério o ~ loram, 1~lUlC1AOS, IUS.iJl&.t.lUlao. OI ~u!fno. ?9ann.q. tlreto. 1.70 lI1)ro::.itnc...
NoveUl JUlÜor·· - PSD, QO requerimento n.. 111~.9bl, deBl& IQenwica.a\Js. CUJOS aceStaelOll ele Ó~l' 1l1lmp.,te. defeIto ffsleo no.q d"dos

Mato Grossci: CllJ1larll, em, que o Deputado Heitor tIl~ seguem em lUlexo. "li mllo esol'!!'t'dne 118 mrna do mlls-
Aral Morelra- umL Beltrâoso,lc~tOU U1fOrmaçbeslObre l, As lWl~ ClElllWW e 0,U1ol'~,qu~ "'olec1o. 1 ""vot. 2 obturaç15esa.Gl1-.
4t~lde Bastos -, ODN. Ia IClent1.ticflCJa~das .Vltimaaela ca•.POlill&m lI.wu.uar a IClen~lcawElO' l1IlS,ro TIO maldlarsupel'lor 1 falha. nÁ.
i'hl1adelpho Garcia ..; PSD. 'tástrole lerroVlàrl8 de Nova Isuaçu, .Clema18 Vlwr.a:s' íicl\l'ao ll.1'qW.Vlll:;I::lS 1:10;1.rente... . • "',

Paraná: . 11. OomultaQoa reSIlelIO"lntormou ~.rVlIl0 J.\Ile'l1co-~eíla••, parll llO~tenllrl Ml!noel de 'Mello Bll1'bosa. mar,cu;'/,
V1eira~ ....~. o :5ennor Chele ae ,fO;Ie!a 40 .Depar. cowrontQCalll as ClaClQS que",porven·. lino. 54 anM,. UOde estaturll..or:;",i-Ú'

SantR CatlU'1n8· tamen~~ Fede.ra.l de Segurança 'I'u- 'U.l'.. a BlIl.Qll. seJi.D1. .tOlneC1ClO.S pe.lOS co .•com2.deT1t.es 'na areR.da su.p.·~.t.iót).;'
Agr1pa Faria - ?SD, bUea, talecer eompetêncla àquele De- ouuos wteNssllaoa. .. ...:. e p"'re,.p"t~nrio ~~os no <nferillr; '!rà,

Rio Gl'a:'be do SUl ~ plU'tanlcl'to, para .OlllDRr a respeito a.. A.arlpes 1i:l.C!..eira,mascullno, ';1

1
"'1'\t'MI'\. ,w:~.1'rIO n\lA~e 'l~O. l'/ul1i'\! .'''.''.:'

Henrique pagnoncelli - P'tB. visto eomo o' desastre ocorrera em lUlas, .1.76 .,Qe a.ltura. para0, uma fa· ~"a.tlJ')~I"illeirot!e Paf1.In.; miirll-,',
Luiz comp!lsnanl - fRP. terrltórlo do .Estacto do RiO ele Ja- lIla ele Qente na pane superiol. .1'ln(l branro 38 .anos 1 '75," de: .esta-
O SRi. PRESIDENTE _ A 1I&ta de nelro. ..•.. .... .AntOlllO CorrIJa ,ao Az:.allJo. G1a8~jtura', !. nlvõts na .. frêntêsul'erlorÓ'

1resença 'acusa o compareclnumta de 3. D1rigiU-se, entAo. êste .Mlni~tér1Q culino, .pardo, 3~· anos. l,.:6~!le, esta'! f.'tn~ "" ~r"q~A 1,.,1el'lor;-....,.~,
55 Benhores. DePU.tndOB. ' M>oo.ve.I'11.s.dor elo l'ete.r~ào EStaclD'ltura.. aproxúnaoamente•. auseneia dei ~"""""1 J/..1'nl'''.!I·.m<>.",1l\nt', :l..rllll-

Z8tA allena a sessão; °,qual prestou as informae6es que·tolios os dentes na arcadasuper10r elcG" U anos,. l,SI; de estallura, ca~'
~... : l'

I /0 ~:..'
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A3 j:20
l\7.~{j

57,6C

Salário

Salário

Fzmção·

, Fungllo

Eletricista
Servente
COlltillUO

t8~ :6-47
30- 8-47
12~ 9-46

Admissão

~a. pequena e 3 dentes na. arcadlt in· N. 34 - LconelAntônio da SiYlfl,\dCl1l,es; aparelhos protéticos, etc .• ele-I INFOIlMAÇÚES
1erior. N. 39 - Francisco Jos~ de Bar·mcntos êsses que não seriam prejudi- Ministêrio da Fazenda.

Estado do Rio de Jo.neiro. ros. c8dos pclo sepultamento, mesmo por- Rio de Janeiro O F em 28 di
Ser.."tllrla. do Go""l'~a - Em '/ ..,. . . qlle, era I) úlllco moio possível de con- ~'. ." '.

d N. 42 - Manoel.~lbeuo de P~UI,ll:' I servução de que. se dispunha, não ha- "eteml:Ho de 1901.
de ac,ôsto de 1951- Serviço e E.x- As flch:J.s dem;arias C?S ch:ma~s, ...."ndo sequer local para guardar tão Aviso n.O 136:
ped!ente. - S~reto.rla dc SeI';Ur~ll~· corpos f1c:J.m arqulv.aa'.is neste IlIstl-IIlVllltadO núm.ero de vítimaH~ . Senllor I." 8"crct"I'lo'ça Pública - Delegacia de PohGta t • I 'Ifr to n v "
de Nova Iguaçu UvO, para. posslve co•. 0}1 ,s f~l Ao acêrto desta medida, falam sobe- Em rcferi1ncia ao oficio n.' 5,13, de

N c 302-51. . da~lo:, ~:Ie ;~nhall1 oa . ~e:. o.ll~e~ os. pme::te os dados l'o!;ter1O.rmente for-u de allril IÍltimo, com o qual Voss:.
A~sL\nto: _ Presta infol'lllacões, pO.:>te••~ó:nel.t. P~lo_ ll.teles:sauos, !necldos pelas f.aml~la~ mteressada,.:": Ex.a ,transmitiu o teor do re~uel'j!. ',_
Exmo. SI'. Secl'et~rio: Cordwis saudaçoes. - Dl'. RenClto todos vagos .e. ImprecIsos. tendo ~, to nnmero24. de 1951. em que o Se-
Em cumpl'immto ao respeItável .Freire Braga, Diretor. Il:~Clcas l~entlflCa.ç~es,prOCedJ~a~}e nh~r Deput~do ~clso peçan.l1~ ~Oll.cl"

desDachode V. E"," tenho a Ulfor-I r '. ,< . ,'I ,,1_, baseado na mms hoelal InterPlet,waO ta mform::.;ue:; sobre as proVlàenclU3
ll:::tr o seguinb: .•o~olllerc;. ,"'Ir.r.o. (S~ble~~I;~ ~}~g. :dos elemel1.tos colhldo~. '.' . tOmadas em l'~lação a um mandc,cto

Verificado o dcsastrc entre o trem ~1~~f~Of~c.als -: .VIst~. ~i,:(1'J,!r '{I;,O, i ~em OUtlO aSsUl~to, aproveito o en- de segumnçí1- Impetrado por antigos
elé:rlCO jJl'~f~xo tJM-13 elC' ;;',co""."'c .c v o. elvlço o xpe .. J~, seJo ,que se me otereee para I'e!terrlr cmpre.;:ados do Depnrt:::mento Nacio~
de Fel'fO Central elo Brasil e o carro Estado do Rio de Janeiro. a V. S. o~ 'protestos da m"is elevada nnl do Café ao Tl'ibunal Federal de
tanque da Standard Oil Co'l'.pan:,' '01' S~ci'eta:ria do Govêmoó consideraçao. -.Dr. NeZsC!n de lJ.gu!ar Recursos tenho a honra de encaml-
Brasil. esta Delegacia tomou tôdqs Scrviço do Expediente. ,!j!a!('Srlent. Chefe do Posta Med!r.J nlll\r a V. Ex," có_' dos esclareci-
as providencias que o vulto do even- Secretaria de Segurança pública. LC~al., mentosprestados a l'espeilo pela men-
to requeria, isto é. isobm~'1t'l rio Delc;;'tl,cia de Polícia de No,"a ?Onfel'e:. Ile[Jt~el" OficIal. ,vISto: cionada lIutuI''lUía e pela Procurado-
local. solicitacão do Corpo de· BOll1- Iguaçu. ; l!1 endes FIlho, C.lele do sel"l'lço. do ria Geral da Fa%enda Pública.
beiros. ambulân~ias, socorros médic0s, '. " IExpe,dlente. .. . Aproveito a ollortunidade pal'a re-
perícia -órgf.o técnico dessa Sec~e. Em oi dc .agosto de 1951. 'Ires. ~o MlmstérlO da Fazenda, de novar 11 V. EX," os protestos da ml- .

•. [tctrla. que adotou as mec.idas necps- N.o.296-51: .28 do mes I'ec~m-fmdo e de 2 do cor· nha alta estima e malsdlstlnta .COI1-
s:írias _ e o médico legista, Chefe rente, prestando as segulntc sidel'c,ção. - Horaeio I,a!eT.

-' u'd' L I d a beo';iio Senhor Chcfe:do Posto ,,"e lCO e!!,a . "St ~.. , _ DE?A1'l:rAMEKTO NACIONAL DO C:\FE'
!ll~m de rigoroso mquerlto l!Istau- Devendo pr~stal" lnfol'maçoes em '. '
rado. . face do expediente em anexo e,ten- (Em liquldpaçâo)

Quanto ao oficio elo E~mo. Sr. dI) sido a minha delibera~ào 110 sen-
Dr, Frallcisco Negráo de L\ma, DD, tido do entel'1'amento. doscacláveres, ' Rio de Janeiro, 22 de maio del9S!.
Ministro da Ju<t1ca e Ner;óc!os {"-I baseadA., em motivos por V, S, apl'e- Selmor Min:stl'o:
tel'iores, ao Excelentissirno Senhor sentacios, peço reafirmar ditos mot!- 1. A<:usamos o re<:ebimellto do ofíçio 11.° 44, de 30 de abril úItimo da
00,vemador do Estado, C.omanda...te IYO.l>, para que melhor eu possa cu.mprir Senilor Chefe do Oabinllte de Vossa Excelência. com o qual nos foi enca
E<:~ani do Amal'al Peixoto, canenndo as detel·J:.'lIM.ções do Exmo, Sl', 0'0- minhltclo o pro(;esso em qCle a Câmara dos D~putados pede informaçôe5 rela-
oll.equerimel1to de n: 135-51. do Se- I'Onel Secretário cionaaas com o ex-pessoal dêste Departamento,
nhor Deputado Heitor Beltrão, à', ..., .. 2. A propósito dos ql:~SIWS fOl'mulactos. no requerimento do Senhor
Mesa cja Câmara dos Deputados. te- C,om? ensejo,. ,rel,te~o a V",fj3..o~ Deputado Célso Peçanha. remos a honra àe prestar os esclareclmentosquc
nl10 ", di~erCjue ," s.epulta.mento dM p~o"esto, da ~als e~e.\iad.a ~01ls1deta se segUen\:
vitima' do laTl'l~"'.tá. vel a~;.-lel"·~, fni çao.,.- Stemo Amonio ae Mattos! 1.0) _ Qual o llúmero de funcionários do Deoartamento Nacional do
providenciado após a palavra do Dr. parre:ra., Delegado. Calé. na data da sua. extmção eo valor de sua última fôlha de pagamento
Nelsl)n de Aguiar Bales:1ent, Chefe A SU~ Senhona Senhor Doutor I ..o mesmo jleriooo?

- do Pôsto M~rH~~ Le.aa~ lor:~l Nélson de Aguiar Balescient. . Resposta...,.. 1) - O número de funclor.>irios do Departamento Nacionlil
!',:ra melhor. apl'eClaçao, Junto ofl- . D1) ChefedoPôsto Médico Legal.Iao Café. na data de sua extinção, era.d. 3,262 e li sua t6111a d# pagamento

eio do. referido '. médico legista, em '~esta"" lmportava em Cr$ ,5.300,567,60.
rE'st\o~ta à soticlta\'2.o tl,esta O, P., ' . .. , . .2.°). - .Qtiai o número de ex-funçiunárlos que ser.em atuallnellte na
))em como, 'cópia nutenticllda do r~· Confere:, Ilegível. Oncial. Visto:, Comi~2o Liquidante do Departamento Nacional do Café e o montante da
li1tól'iO, do Sr. P~. Re"otn 1l'l'e1"~ I .~!(lnde.sFllho, Chefe. do SerViço do I' ultima fôlha de pagamento? . ' /
B!"~o:a, DD: DU'etor do Instlt'lto de I Exp,c!iente. . Resposta - 2) ,- C(lnsenados qUe foram. nos têrmos do art. 9.' dil
Policia Técniça dessl1 Capital. qll~ Estado do Ria 'de ,JaneIro. \){)erero-.u,l n,o 978~. de 6-9-46. prestam serViços atualmente ao Departa-
eomo tp.~!1;cns 10rnecem melhores, Seoetarla do Governo. menta Nacional do café. em liquidação, como simples eventuais, a33 ex"'
es~la,recimelltos. . Serw~o do Expediente. I 'f.uncionArios.

Sem outro assunto, va1b0-me da Secretaria de ·Seguran~ap(lbJ!cll.. ,A fôlha, de. pagamento do nlês de março de .1951 montou a " ", ••. ,.
roportunidadé que. se me ofel';;ce p~1l'3, Institutode l"ollcia, Técnica, Or$ 2,151.297,10, correspondente ao pagamento, de 833,ex-funcionãrlos do
"~renovar a V. Ex' os pl'ote~tos da Pôsta de Nova NgUaçu. DNC', 10 dl::l.ristas admitidos após ll. sua extinção e 23 empregadoS quenãa

!%lais, elevad!l .consideração e re~l es- Em 7 de agõsto de 1951. faziam parte do quaClro de !'J11cionãrios do Departamento Nacional do Café.
timli.. .,- sten;o Antônio. de Matos l:!esposta ao oficio n.O 296d90 ,Dc- C<;1nvém notar l!ue a partir de 1-1-49, Os \'enc1mentos e' salários fora:n
Ferreir«. Dele~ado.. ,,',. legaeia de Policia"de Nova Iguaçu. aumentados em cerca de 35%, a exemplo do que foiconçedldo aos funcio-

Confere: l1lel!l....e) , Oficial. - Vis-o ' , o' 296- -1 nâl'ios civis da União. .
to' M-ndp.s FilhO Chefe. do sel'viço Em resposta ao ofício .n, ., -~ I 3 Ú) _ Se estão prestando serviços à· comissão LiquIdante do Depar-
:'de' ...•·.....dJ~nte ,'. dessa D. P" tenho a prestar os se- t t N' J d C fé 1 t e t nh ti u d d t

Es"'"'tft.d"o· do R'I'o do Jnnell'o., _. 8".,_ gll!.nces, escl.lU.·ecl1llento.s.: .. ". '. I' ,ameno açlOna o 11 ,e emen os s ra os ao an go q a 1'0 a. au nr-
n ~ ~ ~ quia e as causlls de não serem os serViços atl'ibUidosaos'mesm05. eXe<lutadas

,- cret9.l'\ll.do, Govêrno _Serviço do Para . serem ,examinados, loranl por ex-funcionárias?
EXtlediente ... '. ", apresentados no CcmitérlQde. No.a Resposta -':.3) -o- Estéo servindo, atualmente, ao Departamento Naçio•

... O,svaldO·,de.', Oli,veira Moreira. mas- 19uaçu. os corpos. das vitimas' do de-! :lal do Café, em liquldaç~o. os segulntescmpregados que nâo faziam parte
clll1no, 26. anos, 1,62 dc' estat,ml. sastl'e .felToviárlo da Central do dO ,.seu quadro. d.e funcio!1!Í.l'los:
Ilproxl1llaâ'lnlente. bl'anco. tendo Brasil•.ocorrido no dia.·7 de jlUlho elo
anexado ficha dentária Ilssinada por corrente ano. NOlnes Admissão
Hrdcio Mayrink Limo~iro.., "

Pa!merillf Barbosa ria Si!va.,mll8- Sepal'adas e agrupados" reeQmpoo· . '
Ct11l7'0,26 anos, preto,' com falhas tos nll. medid~ do pOliSlvel, foram Manuel Monteiro' de Sousa; 20- 2-47 Auxlllar ~,160,aO
de'dentes na parte' sl1'>.erlor. " " enumeradas 48. eQrpos. divididos. em Tancredo Dll1s ctaSllva 1~ ..-li Flscai 100,ao

. Pr11ltilio da Conr.eicã", mllSCull,,"o, dUas: Cl'lanças do sexo femininO. de PranclSllo Corra. de AlmeIda. 18· 8-47 Servente 57,60
"M .anos. preto falta !l1\. deJ:'tp. !'Ia. !!!adll aproximada de. 4 e 6, anos.~s· Aleides Dias doa Santos 2g:1~:':: =~~:r:o 1~,~

parte su\)ertor e lia frente. 1,70 de pectlVamente" 2 mulheres aclultase Teodo!lno Bronzon 15. 4-48 Carpiateiro 63:~O
estatura aprnxlnlBdamente. 44 do. sexo masculino. Detodoa os Algelo MancUllO .. Motorista. 100 O

!~e'/)(l~t'aQ HrmÓl'io F,l)drI01!eB, mas- corpos. 3, apresentavam algullB ele. Darei de Sousa l\Iagallilles 24-10-~07 Motorista lOO',~O
C\1lino 28 anos,pat:dn. t 78 aDrn'll:f- mentqs para iclentifleaçAo, e d.e fato. Francisco de Melo Neto ~O. 5-.. Auxiliar
;nadamente.falta de dentes na parte roram IdentIfjc~doB. OS .demalB. apre·~ev:~fo ~og-~~ ~·1:·:~ servente 199;~g
lutlel'ior. .. sentavam clestlllfçã.o' tcart~baçã~ Sebastllio Ribeiro 13astos ' 8: 5:33 Contador Geral 10,9011.00
, Se1Jastilio Morais cle OlflJeira mt1s- BCdntu~d1l8. ei se en~on rar:mds~~ Hemàni Barbosa " 18.4~33 I.' Assistente 10,900.00
eUllno, 24 anos. branco. 1.62 allroxt• ra OS e quilo squer e emen s 111 Well1ngtoll Gouveia Lima 1- 8-48 Maquinista de tTs1na 1,580,00
'Plldamente.eóm Ulna corôa· de ouro pessoal. de vez que, ~B ~~os ei~mer; Alberto Machado Dutra . 1.1l~.9 Chefeterrelro 1,580,00

-::-'~1O lado direito. e. 2 plvots na parte tos encontrados no. oe , o li.!: en , Fa,U8to de Melo 'MonteirO, 1~ 3-48 Chefe terreiro 1 580 00
~pertor. como chaves,"reI68ios. ferlamenta•. de I 8t Rit 1 8·R Ch f te tro l'580'00
• F.inalizando. informo a V. S, aue uso proflllslonal e ete., foram remo· Altamlr de OUve ra • . a. ~ ~.... eerre. '.
'oram identificados, ~e acôrdo enm vidos para a oelegacla, interrompen. ~~r:oá:uá't~:Ir~:g8 ~~~ t1i fs~f:int~~e1r9 .U=g
18 dados fornecidos, os ~intes cor· dp qualquer conexlo que servisse à Pedro .José 'de 'SOusa 10. 1.49 AuxUlllrflscallzaçlio 64,OU
)Os: Identificação. '. . Joio dos Santos 6·10-50 AuxUlIU'. flscaIiZltoçlo M,OU
~.N. 3 -MifJueI RutlllUano. . ,Na. JmpollliIbUldade .materlalpara.· Galdino de SOUSR 5- 1-49 Viria 65,00
.. ti 4 _ Ma.'iDe1 ele Melo Barbosa. consel'Vaçâo dos. corpgs.e na falta deCristino ele SOusa Machado 3·12-46- Servente 57,6U

:';':N' '1 _ António PInto Portela. elementos C1~tt':cssem ser fornecl- Alfredo Holanda cavalcanti .,1'1· 5·49 Chefe terreiro 1.1180,00
. ". N: 9 _ JOIl'ê Pereira Portei". dos pelaa f , ,. foi ordenada 'a " e Illais lOque. muito embora não pertences.sem ao quadro da ant1~a.

..:::'N,.J2 '_ Bldeo NallashlUlB, lnhumaçAo provls6rlt.em cova r8lla. autarquia; vinham tt'ilbalha.lldo 1'81'110 110 mesma em servioosbra9a.lI;~'~
/,':::1'.13 _Ant6uio Fra11clseo deenquantoaecolheriam lados que pu" .carga edeilClarga, tendo receb1dolndenlzaçlio pOI' ocaslAode suas'des·

,,·<'lSsls.· ' deMm permItir oreconhecUnento.pediclaa:
,'.': 'N. '19 _ JaAci Mllroue/l.de 01iveIrll IllSta, medida foi toDlada. de vez q\le. •
,;.;.)10.20 ";'Jaclr CoataSam1)aio. "tendo havido a destruiçAo das extre- Nom~B
,.?cN,,2'7.;.. AUtan10 'CoI'rela de midades palmares e plllntlU'es, pele.,
<:.URdjo/ . cabelos; etc..; li. ldentitlcaçlio teria de 'A\-ellno. ConeeJção
'.~~:31~'''"· Osvaldo de Oliveira Mo- serproc~a Piu'tlndodos elemel1tos Alcides A.,de oarvalho
.~. , '.,. nIo destruidos.eomo ossos longos, Dom!.llaos'Nop;u~ra l:!angel
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de maJ:<;o. ao [lepa!·l;ame1l1;.o Ad'/IOI.ma do ai·tigo 46 do Co<llgo dI: C,m.,
nunislrativo cio !5erviço Pú'blko, 11 taUJldade da. Ulliiio e estão pro':i.
""ela(:~o geral dos emprega(\os do denclando amp1ernentação elas ;'f:':"~
ext·lnto Depart.am~nlo Nacional do 'bas como determina o artigo 241 de!
Caf!.' SE<f;Ul1do a sua hierarquia e :R,egIlJamento daquele Código;
";ll~;.;Jldada. b~m:lssil1l o planeja- I b) que 110S Ministérios cll'is 05 ~f''''.

mmll;o da Divisáo de Eeo'1omia vic'ol'es com dll'P[to a percepçãO'1t
Caf~elra, quanto 11 pe:;soal. Aguar- adlclonais pOl'telUlJO d~ ,5erviço ~s

dPI 11. "indu d["ses elementós e, tão :;end? oagos nos limites das !'C'.
quando. o~. t'c~ebí. recoll1cr;dei o. pectiv~s ~õtações estando as mesma,
CornlssE.o ....lqmc1ante do Deparla- totalmente comm'omeeidas.
mento, :Nu~iOllal_do Café qUl! ~)U- Aproveito a Opol."tun.do.cw, para rp.o.
Sf.SSe a, dls!1o';;lçao da. ~l:visl-? de Mvar ;t V, E~:." os protestos da. l"1i
E::on~mla Ca,e~ll·a. que Iun::l~na,Inha aita estima e. mais dMlma con
ainda. ;,n~ regime ele translçao I slCieraçãD. _ Horácio 1,rrter.
(artigo /, cio Decret~·lpi. ,.. '78J4 A. Quem fez a req'üsiç::o,
de 6 de s~t.cmbro.de 1946), para . Dois do Mlnistérfio da Via<;oílo P,
execuçf.o c.t! Eel:5 serviços, os eX' 01Jras PúbEcas de :;9 GO mês próxl1n(J
~mpregadog da J?recitada autar- 'indo, \>r(:~tando ""~ sr,guintes'
Q1.!l". acorde as d,spo5i~ões da Lei _
tlUlnero 164. de 5 .de dezembro ele . IN1"ORM;A~UES

1947. ,e rclp.~ão or~aniz~da. pcl·.· .1.ib,istérlo da Vio.-;ã()e Obras Púhlio
Deparéamonto Admmistrat1vo do ~ cas
S.~:Viço. P.ú~,liC9. ~~C(;menda,óesI 46,1-GM,
e"sas JK SatlSftlltuS. ElO do J' l'C'ro D'" III ryg i -'e' 'lÍ1

Ao Gabineie do SenhDr Ministro da bro"de i95~·· ' .. ," _.,' ,. ,c. ,.

F':lzetldn. S h p'. • ·S .'.
PrOCUradoria Ocr.al da F'nZêl'da P'J_",en or • rlmell'IJ e':rt,.lrJO.

bllcll. em :n de iu'hode i9óL "_ (:1.) ,Tenl;o a l;o;-ra dg,a"usar o..re-ebto

t Haroldo Renato A~coli Procurado" l,n"!lto do O~icio n. • .562 "1~."a pro·
Geral. . . ' . -IC~de~cia, de 20 d,e ~gsôto ult:~c, %Jn

Confere com. o orl~inaJ _ Dora D t- que Vossa Exce~"l~,CUl. .cncamúlll'11: a
It'(I Urv.T4hll. AUlI:. de aa:binete. I êste Mlnh:tério, a flnl de que , pc:'~~·

Avl80 D. 136 tamento dos ,:orrelos 8 ~elt6.a,~,1' Op~o
Em 28 de .setembro ele 1951. llll~se a re~pelto, OS Prll,eto~< 'I1U,n~"0:;

Slm.hor 1. ° Secretário: . 843"5~c 866-51, sObre. emL'ósuo de ~elos
illJ1 rcfe~ncia !lO ofiéio n. 5i)3 de \lo8taL.';. ,

11 de a.bril último. com o quliJ. V~aijll 2 . Relatlvlirr.e:lte ao lmmch·o. da
E;,;cia. ~ral:3IIIiiiu o .-.ec;r do reQueri- quelês jlrojetos, que determlua 1l (l1ll~o
mento 11. 24, de 1951, em que o se- siio de um Sl110 comemorat!,o ~o 4·
nhor Dó'puta<1o Celso :E'eçan1la soJ1citaICollgl'eioóO Brasll~lro. de 1II1mcOp'lt:a,
Infortnllçáes &óbre lIlI 'DroYid~ncill.s i".o- 1111"11. tem o referIdo DeIJa.ta:r.ento o
madlls ell1 re:açiio a ul11IlIlI.DdaJo de opor, e~t<>r.do. :;.ail11. ê~te ?Jl1I~tério de
Al'!mlran·:a Ilnoeirado por antlJ(os em- 8cõrdo com " met':·da.
!lI'~IJ.dOli·do Departamento NBelooal do .3•.. QUliLto ao· P'rojelo n. ~ Beil-S1,
Cate ao TrIbunal F'erleral ".e Recurs.os, que trata da eJ11Íll~l.o de .selos de pro
tenlJo " honra de encaminhar a.Vossa pagallcia contra a tuberculose E o ~âr..
ElCCIIl, ~,ja dos e!lClareciment'Je rres- ceIo, jul~a aquéle 61'l1!0; cCn"l'ulallào

t
tados are8~ioo pela menelolll'.dli 3U~ pllrecer jâ transmltidol Secretariil de.
:,.rqUia e ~p.l~ Pr'X!uradoria G1õral da Presldl.lI1cia c1a República nAo ~et ·-:<tIl

"el>on .P,lbl!~l1. _ , ver.tente a sua aprovaçlo, pela~ ra.zões,
Aprove,toO . a o\lOl"tL'nidade 1'9'r8. te- Cjue expõe no' menclouado pai'~cer,

IIOvur a V. :t!.'Xc!a. os protestos da mio ar.exo por cópia.· ,*" alt.8 eo:tl"'ll' e mais disthlt:l con0A.j)roveltoa opcl'tWl1dade PlU'li. reto-
slderaçllo. . _. . '. YaJ,. ;.\ Vosaa Excelêucla. ()jí pro~~~tos c?-~,
~Avlso 11, ló"~ - Em ~ de ou+,u".o mmbo.. alta e$tima e mais llj._ti<:ta'

Senhor 1. Secre"-'r1o: ~Ideração. _ ÁlVUTOcle SOU2l> c.ím~.
de 1951. " . .....

En1 refe.~êncl8 aOl!l ofíclos n.~. ""3 DW'.o\RTAME'''~TO DOS, COR!l.EIO~
.e 1,2l'l9 rtl~"eCtiv.me"tf! d~ 28 "le E TELt.rtRAFOS
.maIo e· 1!7 .de. lulho Últ'mn. trRlI~I.. Of < S 6t1 ~.. ','
t.;nclo .o teor do rquerimento lil3-M . • n. , - _o_..e agn~'J "e
(1n Sr.• De"'ut~d" MUl'ls Paleio .~. 19~ DiretIor Geral
nho " honra de l:om"n!cllr a V ET.. . o..
oue .1' seencont.ra ·fÜ,....!OllDnetrt n"j:~ Ao Exmo. Sr. ,Or.Lour1v~~nte/j
malmente a Oaix.. l!Con~",jea'""dera! - . .t?D. ~cretc.r.o da PreslUenC181la
de AJllROllll,. em face !ias pl'('vld'~n~l~s :Rei)Ubllca: .
.tO!tl"Cias por este V'..f.tj&"lo .. Asiunto. - 8e10li (Omemora,tlv03 da

Reitero a V, 'Ex,. (la ".o~st""l!lI eampll.11\1a. cont.ra o clt.nlllll. 't,uber
lel:0 teor 40 ~6rdão pl~:.::!el"idu 'lU minha alta estima e mp'~ t\W:!~1t.ll eulOlle•.
Mandado de sesurança n. 4&". do Id 4
DMrito l'"ei1era.. l't!QlIel"ido .;lOr COIJIjel'llC 0.- Horfido "U/.fer senhor Secretário:
Ale~J(ireQlIobllVtóirllo !'lWlOll e <:lU- -AA quem!cz a requblçAg, Tenho a honra ete 1'I!sl)()uder ao oU-
t;rQ;;. A cleclsio concedeu, em ptlr· v o n. 166:' cio fichado nessa 8ecret'Ula A\lb nu-
te, Il QWQida, "para aSsl!lllUl'1U' :.os Em 2. d;; otubro de l~llllero56.172-1'11. em que ~OSlla ~).~<-il.~n-
!mpeLranws o i'Pfcveltalllento, a Senhor.. S~l'etf.rlo: • Cla solicita. o pareC'erdêste D~h!'\rta_
pal't1rda1.nstBlaçAo ela Divltl40 EIII lef~r~ncla~o oIk,!olh1 de ~ZIlento relativamellteao Projeto de eLl
de Eco1.onua Cll1'eel.ra. observada de maio uUmo t~:\nIdI.,11do o requlIo n,,; 988fl-!i1 em curso llll. VAma"8 "Ol'l
a ori1tm ete Borltl.guld.acie e deJnl4lS rlmento 10'-~1 do S. Depl:ta;io Mu. Dei d', . . .~
compl~tIlr-Jje o quad1'o exl~nte. nJz Fa!cii.o nr..s sel;wut. térmOll. . ,pU ~ os, OC!t\8 8'ltorl:ra oO~:iel
oonctiç6es nOli artigos 2. o e 3. o '"'. "quais, as verbM. queestlo seno l!lxecut vo a ~mitlr selos post'lS desU..
1>ei"1M, de 6de deZembro de 1,.7, do utll1zadad :rIO. pr_nte· eXe!'Clo n~c!os A prol.~gt:lda contra a tuber·
3t,e complet&ro:1II! o quadroexlso cio par ocorrer ao cSIIBtelo do, t.u_o~e e o cA.Jll!er.
tente, devendo os Que não forem adJclonaJs'r tem., de servlç, 2. Saliento•. de mielo a vossa Ex..
aproveitados· .aguardar. oportunt- dos milltares. não prevlsos no Ot:oceiéncia qeu êste· 1Jepal'tamemo ''')Boo
dade". 'Revela o procesaO odiiDlIoo 9amento vigente. b'A cnmp se .h~ rente,. J& no 3n... oe 1948. COIll O. ilrlJ"".:'
rio do vUeàictum, e nlllll de outra. diap011lbilidade nessall verbU ~ 'ceito de SaÚde PübUra em ylle :;e' oa-'
forma pOderia ser o proposlto de para f~er faee '. pagmento elas sela a Jllstlt"icaçáo eto referido PrOle-
acatRmento .. deliberlll,iA.o jUdiCial, meamllli vantagens·· ao!! fur.c1on.- to ,emitIU um sêJo e tolhinl'11ll! l.\ (lVa·1Gl'
ma.~. apesa.r das provldénclas ca- r10s civis da. Unllo, cuja ~on'eso de Cr$ 20,00. tendo t' totol da renoa
lIivels, certO é que se evidenciou a· são se acha pendente do prenun· dessas últimas reVertIdo em be:le1tClO
lllipo~sibllid"de mllterull de exe- ciamento desta CIlSI', e que rn· ela' campanha contra o cnnser entào
eutb-Ja (le Imediato. dada. soore. ~~tarl\o em obrlg~~6es cle or<jern encetada, pareceooo.me" em ccnseo
tudo, a tlle:ci,stAncla do quadro ~t1. ~arceira. qllêncl:l, que, ao co\ltrarlo do -y\l,e ~~-
piai de servidores p,ara a Diml'\o ~l~O a honra de hl!ormar a V a,flrlll:\ na.quela Justificação, rQlatiYCI
de EconOlilia CafeeU'a. As8~ o .Ex. •• tl:lterêJ;~e despertarão os sel;:l8 d·l!' r.a"
cargo de Mlnlst~o da l''aZenda a ~) qllt as vantagens. coneedidas l1CS lores de Cr$' 0.60 e Cr$ 1,20 llriJV1tt.oi
1.° de fevel'elro últlulo, ttell meses rr.t,itares pela Lei .1, 1.316 de ~ de no are 3 o do Projeto r 1st '
aPós a ch~gada ,a esta Secretaria janeiro de 1':'51 ~ll.o pre'" -'es no or- ír.otivo· ê1~ <icsenhD =SUir.~do :I.;e.~t'!·
de E~tado do otlclo aludido, e dll çamento vigente \em sendo clnssltlea. melhante ao que '0' ~ill"Oveit:lJ no
processo só tive ciência em nus das a conta dBl! dotaçlies prW'rlB$ 88 sêlo j~ emitido em- 1948 o
daquc;e ,me.;; Tio Ioga inteirado quais est.Ao sendo u1tra'Jassafaa en1 '3 AI t d' '. -.
de seu ·eol1têúdo, inic1et o estudl) seu~ dtlOdêdmOl!, Os tftulares dOI! ~o te' a~ 9, o•.asS!D1, ::omo é ~~:CI~n
tlar& a 8K(I(:UÇl!.0 !to respettd.vel !'·-t.érios TI1l\!tares 31'tol'1zara'l1 8 cle9'l rÂ ~ ~~.êsse tlllltd!cO, llfn.stad(, C!~...
ICÓrdl!.o h.~ndo ",l1eltado, a 141 pe~ll. !I'ém <lo er~lto exl8tente na cu·la"B:.·ol1~eélIl•.0 estimulo • nlJldol 1U'e

, / ' ..11 CQu.se"uc..t-c dir". d41-'

:-..r:i:"c:,I:no 130;11'['3 d(' Oiil'eira 12- 9·46 S.:·veute :i7.0')
Er~lCdito RC:!l'Lr·,e.' Dias 1-10·4.) Auxiliar liscalizaçàQ li5,'IU
João Canedo • 1-10-1B Servente li5,OO
!\l'~l1r Leite ?".i~;c:to 1-1ll--i6 Allxilio.r fi'eaJi?Qç~O 80.no
:....ntllnio ele úl:\'ei.rit Bast::ls 15.. 6...48 Vi~hl 6E/JO
Jo~quim CO:'ri';' d~ Silva 10·11--lS Atlxmar fJ;c~,lizru:iío Ilf,9J
Ulyss~sBent,() 12- 9·46 Servente ,,7,GO

4,0) - Se todos o,; funcionárilJs da ComiSbilo Liauidant" do !.leplIre,,
1.1l'-.11.O, NH.ciülld':.lJ CL.~',&, esl:o.o 1Jl'es~at,l"O :;f:!.'yiçc.':J a:blvi~50 de .E~O'lon1~~L
O~,feeil'a? Em caso contrá;'io, especificar ° llome ';ê c"da um âo~ .. que ser
'<D1 na Divisão, b"m tomo t',mpo dr, serviço 11" dllta. da e~tlnção no D. N. C.
Tcn<.:~me;lt(;sque p~;rccblaln uaque...a. data~ veJwiJlel1tos qlJt: pcr·ceb~m A.,tuaI~
J'l1(-;;ite-. lUD(tÕeS q~:e ex~ .•:c~a.lll e fu.llr;ães que ex~rCtm atua.lmente.

Re;';.\l0stn - 4) - Nem touos 05<:1<1 pi'Jglidus cio r;;"iJUrtalljer,l'O N~~i(Jnal
(lo Ca!~t em ll~iu~àa:.:i.o, .:-;xeCJtulu os serviços cia D~vi~ão ac ~cc..tlomja
Gr.fc3ira (Doe. 9.134. art. 7.°)

!.ne::o.::nos 16 I'elil~õcs em que especifi<;amos os nomes do, em',rer:ados
"uc e:;c:~tam c·ssas se!'viços. "8,,im COlllO o L3:l1pJ oe casa ele cada um.
<:Vll'~O da e»t!nção cio I:XC. ve:.lcimentob <lue per:ebiam nessa oea.<Woe <I.
"tua:s; fUl1~õe:; (.ue e»erciam. e funçóesquc e:,ercem atualmente,

5.") - Se o nic<?tor dr. Dlvisiioelc Economill. Cafeeira del':lgou.poderes
a r;un1'lucr' or;;=;:;mo estadual ou mlnic!pal, pal'll exercer atividades ati.
r,~';1tc~ à Divisão. qu~isessas tr refas e as er.USas por que 111\0. foram as
mpsmRS atrir.Uld~,s aos. impet!'i\l1tes do mar.dado cie S€5Urnnl,:a numero 459,
lntE'rposto l\() TrH::mal Federal de Recursos, qUe os concedeu a mE:didn,

Respo~tfl ~ 5) - O Dh·"tordaDivisão da E"ollomia Cafceira tnn~!er\L1
ê Superintenclfnc:a do Serviç:J do C:.;.fé ila Secri:,aria da Fazenda do E, d3
,~Ao Paulo, ao Depurtall1ento do S~:'viço do Cr.féia Sec;etarb das FiY:anç.J.5
oe Minas Gel'ai~ e li Stl:'e:·illt.~llc:ncia d~s' SerYl~os do Café da Secretarir\
•.1:\ F~mllda do Estado do Param!' as atl'ib\li~ões executlvRs da Divisiio
rel~io:lada~ c'lnl o '·eci:~IIT.ento a dcpachu, a~m?~e.l"mellto e !1;;cali~Rçiíq
~o trânsito dns 0".(1;5 noS r~sp;,ctivos .Est;,dos.

E~ta trans~€rê'1cia foi II t.ítt:lo precário e ~C11l <l:1:'<S para a Dil'isilo.
Não se atrlblliram aos impet.rantes· do matldado de se~r.>t'ça essa3

tartlias, porque a sua €',,<':u~~o ,implica na e:;lst.i!nda de todo um alJa:'ell1a
men"o. Inelusl"ea~mIl.2enS regu!atlor::~, que a Divisíio !lio p o;, ii U i. <:011.0
nAu possUia t.llmbi·1l1 o extinto ~e\,3rtamer.to !faciounl do Café que. ne.!lse
p'lrticnlar. pro~edeu ~~llI:'re da mesma manelrf\,[lOl'~ue a:~:ol'a" [a... ~ Divi
SRo llIto é, d~lr~and" parte cl.. suas funçóes executivas aa organizaç6es
capazes d~ eltf'eut.á-l?s a contento.

Alláa, elllill. tra'!lsferênclll e""i\. "r"vi.ta no art., !lO do Decreto.Lel n." 9.784,
qe 6 de setembl'o de 1R4Ii. criador ·c\ll Olvist...,. In 1'C1"õi.:

"As !'JMiíes e»e·~1!t.l1·a~ dR Olvisio da !!>:onomlll Cafeelra, a
serEm exercldBa nos EstaCiO'. ou nrst!> capital ,:,uancto !o:a ,dil iied~.
pod~r~o ser tran'f~rldlls aosOo"~rnos estaduais ou in:<tltuiç.;e.
cuft:elr"s ca!'a?es oe exel'('ê·\as li. ~()nter.~", :J"d~ndo a I)ivi.lio m"n"·
ter. se lJ~ess{jrio.'Jm Delep·l'.o(l em ca1~ um dos pnrtos' do Rio de
Janeil"O, Al1litra :tos Reis, ParanBgua. Santos, Vitória, Bahla.·.e
.Rectfell

• \

6°) _ ~e tOdos (lS Dele~lkios dãDivÍllÍÍo da FJConomia <:afeclra, já fora"l'l
rx··ftmclor.Mios do De:mrtamento Nacional do Ca!f\. na data d'1 5l'a e~in
'·"o? Em c.~ contrário e~GeClficar nomin91ment.e cada um. localidades ol.de
~er\"em. atrlbulcóes e veJlcirnento~ qu~ pe=cp.~m. bem como justificar a n/!o
a~;~;bê'!~l!o1"3 !ul"!ç[~s cios 1l1:;::n05. to '6 "x-fu~:.cionárICJ, nos têrDlOs dR .Lel
n." 184. d~ 5 d~ d~~em'>ro de ~9~7, .

R~~po:-<:o. _ ~) ~ ~o Ulom;;ntu, não e:dó:<! .:::en1nlU'l o.e1egaclo da Dh1f;ih1
dll E~(\no!!lia Cafcc!ra,

7 O) ..,.. Quais AS medi:!... tcmadas para o cumprimento do manJado ·dJ
:.;(:;rura'lc:a li•• ~iI, do ·.I."riilUlIIl Fe<!erdll:ie R;;;:UI'.;Qô, enVillJldo a e."a .cr.l''l
~ dli,li do rt'Cebimento do a,~ur.jBQ e cópia ete iô<las aI! ilIformações eXllrwas
p~JOb 6rgf.os da adminis;;raçiio Dúl.lllca. no G\:J':êrr:o p::sslldo e 110 BtUll.l, pllr'l
o eft"tl1'o cumprimento 1'1 :~!1te'lç" <,·dielal:'. .' . .

Re~oosta - 7) -- A. :ei;j)o&ta a. êste quesito CIit:lP::t. à nCWl:l alçada. .
3. Restituindo a Vossa E;:cel~••,,:.. ;j procesl'o em :l.jl!+.Ç9, ville;JM·~o~ 1"

(';;sejo para "tl=e~el.~flr ;li; t:iIlS'':S at"ncios~~ uu"af;àeli. - O$1Wl40 R~"e;l".,
FTlJlt~o.Presidente. Con:ere com o orf;:i:.lal, Dom Dlótrll. Ururchll• .Auxil:ar
,::: ua' ínzte.

P~d·rlo de i7l.10T1r..aç{)cs da Cà·
,,,,ara tW~ D~pu ueZJs.

O 3r. 1.o S.-:::et.~rl.," ali CâmRl'1l <l(!S
. D;.,:~t~OlI dir1ge-se .ao ~o, Sr. Ml.

n!ztro Qa Fu!!nda. sollrltllol1do, pn::;.
:!.tril"~r I\ll requerido pelo Sr. ~2pU
!=io ee:::o Peçtnl~a, L."1fDrmes sO'!~e
as . l'lro\'idências tomadas em r~!:lçto
a um m2.1~dadO de sellurlU1'la, .. impe
trado. oor antigos empregados do De
I.'>artanlenr.o Nacioral do'. Café; ao Trl";
iillnlil Federal de Recur6Oli; ,

2. O manclKlo de segllIall,":1' em 0"
jeto deve ser (). de n. 4'Ml, C não ·1õ&,.
C011formc consta dD oUclo.Sô"re l.1

n.aneirll. por que se rel\.iiZOu, no Ml
nJstério da, Fazenda, o cumprimei1to
da decisão judieia l, não temos 1\ vlso;a
O\lr~esso respectivo, que tran"itc'l,
há teUlIlQ. sob o n. ~i3,950·50,por esta
Procuradoria Geral,mas entendeml)s
que a res\Josta podtriaser nos moldes
!la. enVIada. com o Aviso n.51. de 30
de a!lrU ultimo. ao Sr. DepUtado
campos Verga I e que se encontra i"l"
bli~aC:a à pâ.glna-2. 70i elo DiárIO do
Conuresso Nacfollal, de· 11 'de" maIo,
I!~UaZi311ndo-se .a parte tlllal, suge:l
m::s; a::sim.o e.~bôçosel!uinte, em ateu
.ção ao sétimo quesito:

"Por ofirio de 31 de out,ubro·4e
1950, ~r8nsmlt1uoE:xmo. Senhor
Ministro Presidente do·Egréglo
rribunal de Recursos.. 10 entllo
titula: desta Pllsta .c~1& elO -..
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aes selos que iriam concorreI" com OI pequeno calado, em três ~érles•. abaixo atracação, multas por espaço superiol I com escalas facultativas em Dhéuli,
não cl)memurativos em cireulaç:io. .enumeradas. distribuídas por cinco Ii- ao 2D .dlas. Fel1zmente, graças ~lon· Salvador, Estância, Aracajú, Penedo,

4. Embora reconllecenoo li t'Jl'ça nhas oâslcas e tradicionais. a sl<bcI': J~gaçao de esforços das autorlda'=les Maceió Recife. João Pessoa. Areia

.
aos argumentos apresen.taelos na Ilpn-, Pôrto Alegre - Vitórlo (de li em locaiS, do LÓlde Brasileiro e das entl.Branca; Aracati, l"ortaleza, camoclm,
morada justiflcllÇilo dc autor do Pro- 14 dias) • dades comer\lials, pode a sltuaçio vlr, Tutola e Parnalba.
jeto, em causa, .não julga este DepaF" i Pôrto .Alegre - Natal <de 10 em me~horando aos poucos, até q euhoje I· 1.020." - DistribUiçãO. de prtu;lJ em
tl4mento a\lonsc1havel a denoml!~aç,lO lD dias). t~ta quase n'Jrmal Pãrto Alegre, pelotas e Rio Gram/e:
àe. BeLos aereos, a que ajudem t)~ ar- Pôrto Alegre .,.- Belém (de 20 ~m QJ'andes são os elanos causados pelo I Sujeitar a e:mortação por cabota.'
t1gos 2 e3 dO Projeto, de vez ~lIe, l.á 20 ~ias). ICO.:1~:stionamento. como sejam a re-, gem .dos portos 'de Pôrto Ale~re. Pe.
muitos anos loram aoolid06 os ,c,v8 de ItaJal Tutoia (de 20 em 20 Ite:1ç,~o por várIOS daiS do naV10s no. 10tas e Rio Grande ao regIme ds
uso pl'imativo 1:0 servIço aeJ'eo;-elJ, de- dias) e põ:rto com elevado despêncUo ~ara as dj~tl'lbuição obrigatória, d aeôrd'
corrênc:a da forma atual Ilor 'ltlt se S~'ltcs - Manuáus (de 40 ~m 40 emprêsas de navcgf\çao. a percla d?s com as segl'intes instruções:
pro\lessa a reml.lneraçào dO transpo..-- dias). ime-cadori~s pcz'ccivels por f:lLta de 1) Os eml::arcadores deverân sol!.
tt' as companlllas aeroviárlas. Há e com aR r~rals fbl ligada tõda a .::osta tr:l'1Sporte e longo espaço de tempo citaI' praça pC/r escrito aos R.epre·
como .é bem de ver, impropriedade na l,)=r.~J1~i,a, de ncrte e. sul, que r~cll'.ma para qeu (jS nD.VJ,lS, uma sClltantes e Delegados desta Com:s
de:lOm"r"a0~o us~d{). no l"ru,jeto, I Sé!·ie. "A", navios de 3,800 tor.ela- '1~~.de~~mbarJ"."c'os I'oltem ao m~smo :silo llOS portos de Pôrto Alegre,Pe·
ie.,aõõ~TA~tF.. LU .. f"GRMHFR .. D•• das: . . pôz'to. )lois que devem. embOra com: lotas e RiO Grande;

5. No qeu ~e reLere aos selos posl.ais Cabedelo. atl'aso, cumprir tôda a linha a queI 2) a distribuição de. gêneros ali~
r,ara pl'opaganda contra a tube.·cuJase AtalSia servem. menticics para partict!lareR sprá fei·
(art. 3), reieva netar ClU omoiV~,l:DD Barbacena. 5, Quanto ao item 5 ° do re'lUerl· ta d~ acõrdo comas re.':oJt1"~es 1. 017·
(art. 3). releva notar que o moti'Io eg- AJe::rete. menco. :>ugt!t'Ímos seJa ouvida a co-: mens 2 a 8) e 1.018." do Boletim
colhlao pa"·a o descllho dos selos a _ Série ":El", nlwios de 4.000 tO:lela- missão de iV!arlnl1a Mercante, com n,O 1~0;
rem emitidos - Cruz de Lorena. das: ~uem'o assunte se. entende, . ! .3) a praça de fri:;orificQ s~r~ 'd:lcta.
tornaria p<lssivel a COl1jusao 1i:,s~s F~rraf.O. 6, Anexo ao presente npssm,)~ às ncla. Fecern.ç::o d9.S Indústr!n.s do

··se,oscom os de p.opa:;~ICla. não l'OS· IncG:1f!dente.ILP.os .de Vossa E.,:celêr.cla o mapa Elo Cr::nde do Sul, de ac:\rdocom
'tais, u:.ados, :lO C)uep.\:ece pela .Liga Jnnga(~elro. com,~aratl"o do montante da ~.,nela·.! as In8tru~ões aprovadas:
:Brasileira contra o TllnercUlose. nos Cano~) gem cto L6!de Brasileiro .em'lreg:wa na I 4) a distribUição de 40 c/" da cnrg''l
quais também ape:·ece a cruz refel"!ja Ba:1de:rante. IIp.vegaçio de longo cur~o e na ca~ota· .. r;cr~l p:'.ra os n".vios pal'tlClllares,

. e com a mesn,li cOr - venn~!ha - Série "0", navIos de 4,500 tonela- gem nos 1. Os semestrl'.sde 1915. 1950 obedecerá a ordcm cronológica da' ~o·
que pelo ProJJeto, seria a determi'l~ci<.... :das: . e 1951, l'cit::çãoe s~l'á feita em. ca~a na·
para os selos posta~, I .Rio Doce, Val~mo"nos .da 0pol'tu'lldade pata 1'10. atendel,do à r.atu:·cza. qual1ti·
·6·•. a ê;;ses esclarecimentos. ca'Je a Rio Gurupl. reita,ar a Vos~a El<cel~nc1a os ;Jrw~s· dr.de e frete das mercadorias re·

êsteDep:lrtamentr, lJlutar ~~eu 's 5;)105 Rio Guaiba. tos c!enossa alta estima e perfelr,i\ con·, q\l!~!tad:ts:
postas em geral. são preparauu:> I:a Rio Ipi!'a~"a.. sideração,- Carlos Roberto Perl1z po.·l 5) para os navios do Lolde !lra-
Casa o.a ,Moeda, sem quaisquer .t~;!le- Rlo sollmões. Iluct, Capitão de Corveta SecretárJ~r'le:ro e<Ja .Companhia Nacional di
5&5, por fórça de eoll'l;)oração mútua Rio :Par"Bltl'.. Geral. !N~~·eg~.~'lo Costeira a dIstribuição di
eXistente entre amoas repartlçiJ~s, o RIo. Tocanti·.ls. Ao Exmo. Sr4 Alvaro de sousa Uma, ."ê'1l"ros obc1?cerá ao e<tllhele~ir!o na
que torna aosolutamente dlstlensá'r~1 Rio S,10 Franc'sco. M. D. Ministro da Viação e Obr,~s E'ú· . r~~o',.'~ro 1. 017.' do '. t3'l!et'm n ~ 140,
o a:t, 5 do Projeto qeu autOriz~.a Rio Oiapoque bJ:cas. i m&d!f!~~da. a redaç~o do item 9 pela
ennssão de 80,0000 blocos de .;~,:s, Rlo Amazonas Copiado: - Iolanda Tei"eira, Au,.. '::e<;1.llr.te:
para o fim de custear aS despesas que Comotodcs sâ~ r.avlos de tipo qt'ase ,Oab,. '. i "Pe:mltir, t~nd() em atenção ~~
jeto. ,uniforme, qual,ueT um, em caso de Co!}!ere - Gustayo Sena, Aux.. Gab;l~onct!e5~s tkni(,as do n"vlo e res·
DCO:'rerem com a eXe~ll'iLi'J do, Pro-· ::.,,·~~o ')t' dea~ii,,!.te, t;C::~ pllssar de COMIS~AG DE MARINHA pctlvo calado, o anroveitqnlento dll

1_ Pelos mctlvús e:;,J~l!t.OS, ês~e J)e~. tl.ma para outra linha, sem mal<lI'CS (lI- "'MERCANTE convés elos navios das dU'ls ·mllrê·
partamen-to e ae par~'~er que n:!:') del'e.j' flcu!daacs para o tráfeg-o. . E:\S .clt"da~. em Púrto A!e"l'e. OOl1\
ser· concert!C:o em LeI o aiudi:lo Pro- Ne~'-ns c::n:::ções, os navios enl.lme- :Boletim n. 141, o cerre~aJl1ento. de vin ho. sebo e ou·

. Jeto, por não lhe consultar os llltere- .radosque del!;~ramde frequentar POr- (PubJiczdo no "D!árlo Oficial", de. tr?s car?-,'J.S . CO:ldtlZldas em barris,
aes . ' Ito Alegre, nos ultlmos meses, foram tiS 25 de m~.io de 19511.. l tonéis e tal'1bol'es".

Valho·me do ~nsejopara reit~r~lr a: '.;e s:cf~'e~r:m t!'a"~po~!-io de"'I1'1!lu, A Comiso?o cie Marinha Mercante, I 5) da praça t.otal ofereri~a em
Vôssa Exc~!én~ia protestos deele,'[I(la:a exceção do Ataláia cujo afast,a:l1er,- no e:-;:~rc'cio de su:J.s atriou!cões, nos ,cada n::vio cio I ilide Bras:lp'ro e da
estima e distinta cons!t!eraç::'o..• Ce•. :0. se oe~1em Vl·'f.!1r 'ede ter encalha10 t~rl!!osdo art. 3.°. par::í.,:rafo uni~o'l Co:np~.r.hi:: N::C!nnlll dll N~I'f'~~r!io

Emmanuet Adacto Pereira de Mello, l'ecentemente em Maceió estilO"" em do Reguiame!1to' aprovado pel/) De- Co~t~ira se~o\ re~~rvnd3. a <,:c,.'" da
Diretor Geral • ~onscqtl§::,CU\ em re1laros, que se ;>1"0- crzto n.o 7 ~~g. de 11 .de setcJ11bro'~o%' pr!'a rli~tr11-'''i~õo .de .ra.!"" ..e-

~<Proc. n.o 41.054-51 - 3-20-41. longarâo até Qutt<bro vindouro, e do de. 1941 resolve: Iral destlnoda ao~ portos de F1ori:3.-
c...·Pela cópia - Eurico de SousaSan- .j angadeiro. por se en~l1trar com os 1.019" _. l.ill.':as de NCl1Jer)('.c50 ;,6no!is e de, além Pe<:\fe: .
toi~ _ Aux. Adro. classe K. motores em cond:~ê~s predriaa, deven- a). Com1la'llh.ia Comércio e Nave, I 7) no ca.'o de não. haver quanti-

Confere - Francisco José Feman- ~~,mesmo se'l1l11' b:'evemente ·para a ·Ca,ilo ,da1e de gêneros allmentlcios ll~ra
cies - Amanuense 22. :2o~da onde. mudará os respectivosI I - Retificar a linha autor17.ada com"letar a nra~a ofer~!r\a (lp ~n%.

Visto- Gllbertode paule e Silv:J....,. blO~70S. . .. p::.ra o vapor "J3.\l\111y" , publicada li difer·JH~a de pr~Ofl. para eom,.,~~t.:l.r

C..hete da comis.s.ão PllatSli.ca.. Q~anto ao comandante. Pessoa, é'no. E.olet.. im·n,o 1.29, d.esta comlss..ã:l'I'.. CSS3 ccra. será aTl.ro.veltlld:it n.o tTllns.•
ConiaC:o por: Maria de Lourdes dos navIo de grande JXI"te e rararn&nte por "ua a se~ulnte: .. p~-t,e ele vln!1n:

Sar.tô~ Fara."}, Aux. Gab. is~~ val_a Porto Alegre.·. • Santos-Macall ou Areia Branra. . 6) o eanee1:lmento da re(l'li·j~ão
Conferido por: Gusta.vo Senil., Aux. .:. Nao ho:.ve, ~omo:;e verifica. Escalas _ Ida -" Rio e Recife e; de prAça s6 .."ce ter 'u~r. de R~~"·

Gar-. . ~ancelamento de escala de Uavlos em facultativas em' Salndor, Maceió, i dn com o dlsuo.to na rpsnh,ção n11·
_ A quem ffz a reouislção. Pb!'to Aie:;re, mas transre~êncla dena~ Ca:::~elclo e Natal:.. I!!:ATO 61f- do So'~t1m 11.° 78:
Ministério da Viacão e Obras P\1- vios ele uma linha. para outra Volta- .Rio e facUltativa em Ma· 91 os em':lsrro~nres firam RlIirjt·05

.bllc;s,. - .. a. u. vapor Rio Doce. esteve em ceió. 19.0 frate dllllre~a mort!l, cr."o se
465-GM. ma.rço últimO em POrto Alegre e p~- b) _ Armadores Diversos: . . recmem a e!!!b:1rrllr. em .todo ou Pnl

ft.i.e de Janeu'o, DF, em 29 de.~e.tem-.llo.. t!l$' mde carregou. norm.alme:"lte.. N~ 1 -. A'provar .para o ia.te ,"Plau1..'

j

Parte, s... carga..1'eClU!",itada.
b"o de 1n51 Idata do requerimento de InforJl'uções, tiuO':l," de Arlindo Slll'eira & Unha • &
•S h "1'. Se eMiri' lJ, que ora respondemos SIlla êle do Rio do ~lltOral babia.nCl '. 1,0_1. - Venda de EmbaJcacões:
~ ~:ferêr..Clacraõ 01i<;:io n. D 1. 331 de Janeuo para cump;ir a viagem 161 2 _ Modificar a Unha do late "loa. D~le';.ru:. poderes às ~e?!eser.h~?e~

mp.f. P!~.t. 90D.-51); de 23 dejul!1o do :-.Ida e. em qu.e saiu de pô.rto ..\le.8X. e ncma'." d.a s.. "A. "José FernandeS"je D •.I.c~.'9.ClaS dest.a. Com.s~llo de i,~a.
corrente ano, em ~ue Vossa Elc7~lên- em 9-C-51 carregado do má.xlmo, ten- Comércio e· Navegação; para rlnha Merc:l,l1t~. em ear.....ter ;;)1
ela solICita es~la:"eclmentos sôbre a re- do completado o calndo em Rio IJran- R\o-Caravol8$. tl~o. e de acô. do com as Ins.r 1 oe~
tirada de dl7ersas unidades do Lóide elf' com destino a Belém, tudo de acôr- com escala tacU!tatl\-a em .Vit6.: C~.lStJ!1\es tos.. BoletIns ns: d22. 11.
Brasl1eiro e da CompanbJa. costeira do com. a ordem expressa r~eoida da 1"10..' 3v. .es ~ rllao. para .cO:Jce erl'~
da~ linhas :lo sul do paiS. tenho a COl11lssao de Marinha Mercante 3 _ Modificar a linha. do Ill.te aut~m;açao para.a venda de embar
r.onra ele enviar a Vossa E:~celên("a as O vapOr Cabelle.o. vg•. la6 - Id~ "Lídice" de Zuleika Mendes nnra: cafoÓ;., ~té 20TfvmteJ ~~eladas •
infol'macões cue, a respeito, pl'estal'a:n SIlIQO. de P6rto Alegre em 24-.7-51, Parsnaguá.AntônillS-Caravelas.... . ~':t d ~~ d e. a.varengaQ.nt
a. Comls'são de Marinha Mercante e o "aJr.uellk teve ordem da Comlssao de com .escalas facultativas emS!l'!l. no :po, O_ (! Sa.va or. .
Ló' S. ··leiro. MarinJla Mercante I;"sra carregtir. no tos Angra dos Reis. Rlo Cabo Frio c~terrnJnar a cOl)rança da tax:l, de..·X;~llv:ft~ , oportunidade. para reno- referido põrto e. completar seu C'àrre· Ba;'ra do ltapemerlm 11' Vlt6ria.· ':lhl·!tren!!:vl!em de. cr$ 57.50 1)or .~~.

"r'var' a \7o'sa Excelancla osprotestt)3 tia gamento em Rio Grande com destino 4 _ Autorizar para o.· iate "ViM, l1e ada paar carga ISerlll . no p,),.o
-I 1Il11,haalta estllni"e mf\is dlstlntl c<ln". ao .Rlc ~e Janeiro, tendo em vista a ria", ele' Zulelka Mendes, a linha: de salvfdol'. ~(~ndo o sen-.:r,o ~e ces-

sideração ._ Alvaro I!e "toma Lima. eleslgnaçao elos r:avios Bandeirante e Rio de Janeiro-Caravelas carga, OI" f~ por Rlv re!l.qs. a
• . Rlo São Francis.:o para ca.rrei1:amer.~ çom·.. escala. facultativa em Vltó- exemp,o. do ~ue. ocorre com os In-

L6IDE BRASILEIRO to exclusivamente em Pelotas até o rlá. nom~vels, E;,ta ·t,al(a será cobr'da
Rio de Janoiro 16 de agôsto de 1951. limite máxtlno do calado.. tamot'm 5 _ ModIflcar a Unhado vapor do. con~r;-natár'o.. T·

se. 2.495. ' . éomUetanc!o seu carregamento em Rio, "Santa Catarina", .da NaVegad,01.1.. 023 - .~axa. de utl.l~c!~ãodo
S 'h Ministro . Gl'ande, com destino ao Rio de Ja- F~line Soares para' \ . Ipo. to 4e. 1mb.tuõa.

.: .' ~i;reoro requerimento apresentado neiro. . R!o-Pôl'to Ále;rre: .... Deta~mmElr a c~branca da ,taxa
,i Mesa da CâlT,ara dos Deputad{)s pelo 4.· Afalta deregularid~de no tran.s- com escalas facultativas êm Sa'1-) de u~Jolzr,cao .. elo~"rto . de I~~I~1.'~bU.
",Exmo-, Sr. Deputado. Nestor Josr. .e que lP'Crte do sul :.01 sua or'!gem no con- tos, Ita,iul R!oGrande ePelotns. Ina ~~~e de .CrS 5.~9.. ~Cllt{'0 Cl.l.~~.~S
'constitui o processo protocoJaon nesse gest'or.amento dos portos, CI Que esca- 5 .... Autorl7.11T para o iate "Ac~lll.• e Vll1t~ no~e eent h). unr ,_ " •. 1.;,
':M1nlsterio sob n. ~ .. 21,086·51, Que ora pa à competênCIa. do Lólàe Bra~l:"ll"o, ca". de proc;·ie::iade da Navegação da, de acÔt~10 com 11 ~or,ta:,la nl!-
',restltulmos cum re-nos informal a o qual, e_ntretanto, te~e:tado tôdasua, Carmac Ltàa:, a linha: ~o~r;~ ~a9.. d>. 70 de Rlml. ult·''T1'', no
.V, Ex," dé acõrd,;' Com os quesitos for- cOJaboraçaop.ar . SOlUça0 .cio problemr.i. Rlo:Vltori.a. . P(;hIJ~~s M:ll1lstlO da Viaçao e Or,rr~s
mulados, o segumte: . . NocasQopartlcular de .l?'.ôrtoAle~re e 7. - EfetIvar o iate "Cal:, ,r.:lQ;j~.e". ~. ,_, .. , .

. .. .1.·· O L6ide Brasileiro possui, at:1al- em virtude dCl. congestlom~me::lto ali de ·propriedade de ·.Amaro da ·Cosl.l&' li ~~ac~;;~I;~;ao ehtrouem v,~or; em
.' mente alé:r. de outras 19. unldai~" de rell:~ante. tivemos até abri!ú1tllllo v~- Raposo.. , na linha:.. I 1 024'·· T .. d b
j;lP9m~il), paraatell.deraos portos de rlas·llnidades no .pélrto a espel'a o.e '·C.Rl'!lvelas-SáoLuís porto àll.-vitÓT~~ p. re OCClnem. no

I·
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Esclarecer que a taxa {Jara o ser- São lldos e vão a Imprimir os Trabalho, ob~ervar-se-á,no preenchI-I impedimentos decon-entes da fUl;ção/
viço de reboque de balsas de ma- seguintes ,mento das v~gns que até então. ocor· li a,<;segUl'and<:>'lhes com a efetivação no"

~;~~~~rato~as c~s~~lo°od~; ~a~~~r; FRomos ~~~~ío~eejUd~~~ ~~1b~~~i~0R:g;~~~~ ~~l'~mcl~je~'~ic1;,j:~~~~~~.~j~~;ci','~~~
vice-versa, a ser aplicada para os N,o 84-2-C ...:- 1950 extranhos aos mteressesproflsslOnals, verdadeIra promoção· 11 éJes que rã~'
particulares, no pôrto de Vitória, é Altera dispositivos da ConsoU- a. nor!11!<.; l!0 U1clso V do artigo 124. dfl são magistrados, não' tem igual "~~'te-:
de Cr$ 10,00 por tora e não por ConstltUlçao.. . ., I!. com os Juizes SUbstitutos, tl 4E: 'á,;
tonelada, conforme saiu na Resolu- dação das· Leis do Trabalho; ten- parágr:;-fo U11ICO. N.os tnbunals e~1l tinham esse direito como· juize;; de;
ção 1.007.3 do Boletim n.O 137. do parecer da comissão de Legis- que o .numero de jUizes. tOgado~ f~,: turl'eir" que o são. Assim, pelo j)rCl""';

1. 025.u _ Muttas por infração: lação Social sô1Jre entendas de, inferIor. a cinco, será um dos lu"a,rc. \u os suplentes poderão aSCe!ljel ao ,
Impõr ao al'mador Irmíios Raposo discussão suplementar: favoráve.. preencl'~I~~ 'p?l' a(!vo~adoou l,nemoro Juiz cteJunta, com a ressalva de eon-,

Limitada, a multa de Cr$ 1.000,00 ~;.1~ 4n~'l eec;ns'i~;;J'~~g ::ei~~ do. tryrlnlsteti'.Ot Publl,co "do Tlabalho), sultar-Ines <.. interes&s (pois, 011..;;0$'
(um mil cruzeiros) por Infração da dicada a de n.o 5. nos ermos es e ::trtlgo . advo;;am e_se faz mü;tér a l·e~.;a,jva. ~
Resolução 87." do Boletim n.o 14, Art, 487.. ..; • ]lara que n::o percam a cOlldiça" de .'
desta Comissão. ' SUBSTITUTIVO DA COMISS_/tO DE I - 8 dms, .e o pagamento for efe'Su,lente, SEm os impdimf.nto~ do:

1.026.u _ Resoluções s[jbre fretes LEGISLAÇAO SOCIAL EMEN- tuado por semana ou tempo lofe· mag!stradol,. á primeira vaga pSla re.'
e passagens: DADO EM DISCUSSAo rior. ... . mOçao, Dl'omoVão demi~são ll.J>O"c, ta-

502 _ Frete para óleo combustl- SUPLEJ.'\rENT.AR ~I - 30 dlas aos que preceberem per clozia oü falecimento do juiz tl'c~rar.'
vel a gl'anel. qUinzena 0\1 mês ou q,ue tenmam ~als da Junta rm c,ue sirvam, os S, , sti'- '

á
O .Congl'esso Naciona,} decreta: de 12 meses de servIço na elr.prl's,,", Itutos que pel'í" t· ,", "

Esclarecer qUe far constar da Ta- Art. 1.0 Os artigos 11, 132, 142, 486 Art. 2. 0 Esta lelentral'á em vigo!' direito d" ac''" el vIgen e .t,nna", ""'li!
bem· de Fretes, em atualização, os e 654, parágrafo 5.0 da consolida,ão na data «;la_ sua publicação, re'logadas Lamente" o r:sso ass"suraao, s~ '·emo.
!l'eles para óleo combustivel, calcu- das Leis do Trabalho, passam a VI- as disposlçoes em contrário ' . 1 ."e ao promOVIdos. E que,
lados de acôrdo coma tabela orga- gorar com as segumtes modif1ca~õe.;: . , l>e o proJeto, os JUIzes das Jum2J- ,dI)
nizadae difundida pelo Conselho N&c- Art. 11. Não havendo disposição Sa.la Rêgo .B'arros, 6 de julho de lntenor (€ os at,'ais su:)lentes q\l~ pll~'
cional . doPet!·óleo. a qual obedece em contrário nesta Consolidação). 1951. - Aluísio Alves, Presidente .- força tio projeto tenhâm essa condi
ao :segUinte crItério: prescreve em doIs anos o direito de Ernani. Sátiro, Relator - Breno daçao) 1'icarão com duas vias dea"e"'~o

a) Para os portos no sentida sul pleitear a. reparação de qualquer ato Silveira - Hildeorando Bisaglia - (dl2'amos assim>, pois com o ill'f.itO
_ norte o limite máximo de 40% infringente de dispositivo nela contl. Call1.pos Ver!lal - :Z:a~so Dutra. - OI" de remoção que institui em relação
de aumento; do. lando Dantas - PlmzoCoelho - Ar- a~ena~_as Juntas das sedes cta :," e

Parágrafo único. A prescrição só ma~do Falcão -;. Celso Peça.nha - 2,c regl~es, concorrerão com os ::->1lb.s-
b) para os portos no sentido norte se in.terrompe pela notificação feito, GUIlherme de Olzvelra. ~.utos as, v.agas que se derem nes::.as

- sul o limite máximo com 18,42% ao empregado ou 110 empregador, 01' EMENDAS DE DISCUSSAO 'SUPLE~ ~unta~ (UDlcas a que os Substlf.L,tos
de abatimento. ' aenada. pelo Juiz trabalhista, ainda. MENTARA QUE SE R.EF'EJilE O poderao pretender~ e Concormtante_

Serão ainda acrescentados os por- Que Incompetente, e, uma vez inter- PARECER. ~nente, com os JUIZes dessas JU;1tas.
tos omitidos na referida tabela. rompida., começará de novo, da dat.l. as vagas do TribuIlal R.eglonal ('L'rI.

503 - Frete para cavacos de lCar- do último ato judicial. Emendas: o_proJeto, eis Que os jjuizes substitutos
que: Art. 132... ' N.- 1 sao magistrados de carreira, cuja ':Jni.

A 11 d b) quinze dias. úteis aos que tive, ca. Via de ll(:esso é a referida l>rO~l1o.
p cal'. para caVll(:OS e .. xarQue o ,Dê se ao artl~o do projeto a se ção, ao pas"o que os Juizes. do 1o.,'.'rl·O.,

mesmo frete em vigor para xarque. rem ficado iJ. disposiçãD do emprega, - o . . '~qncorr.em,.-.dlretamente, "om os-da~
't d a1 d dor por mais de duzentos e cinCjüen- guinte redação: ~ ~ ~

Distrlo Fe er , 18 e maio de ta dias e em os doze meses do lUltl Art. 1.0 - os artigos H. 132. 142, sooes para o lJr~e!1chimento das "agas
1951. - Alberto de Lemos Bastos, contratual". 486, 654 § 5,°, 670 e 693 da ConsC'lida· do Ttlbunal RegIOnal da região res.
Almirante de Esquadra, Presidente. Art. 142... ção das Leis do Trabalho passam a pectlva. A emenda representa un, ato

COMISSAO DE MARINHA Parágrafo único. Fica o emprega- vigorar com as seguintes modifica- de verdadeira justiça ao ressa.ivar ta
MERCANTE dor, na rescisão sem ocorrência (le ções:' direi~ de a<:esso dos atuais JI1!z;" 611..

, cUlpa do empregado, sujeito ao pa- N.o. 2 b!!nalS Regionais da 1.. e 2." Re·
Rio de Janeiro, 12 de setembro ]lagento do período Incompleto apó~ gioes) ~. Nesse particular não é justo

de 1951.' 12 meses de trabalho. na proporçãl"J Substit11a-se.o! apÔsos dols!Misos ram, 11 semelhança, aliás, do qt.e a'
:N.o 51-06.426. estabelecida no art. 132 desta COnso· do Rl"C. 654, - , 5.", pelo seguinte: ' pelo projeto assegurado aos atua's 6u.

l1dação. 'Art. 654 plentes. .
Senhor Ministro: Art; 486. No caso de paralização. § 5:° QUl>r,to aos artigos 670 e 693. Não é
Temos a honra de restituir a'Vossa temporária ou derJnitiva, do traba.lho. 1,° justo que se legisle sôbre o preel,chi";

Excelência o processo n.o 21,086-51 motivada por ato de autoridade ml!'~ 2,0 !!lento l1as yaga,s dos juizes tOdilN
que nos foi encaminhado para In- ntcipal, estadual ou federal, ou pela. § ~... CiOS, TribunaiS; .d:go juizes togaClOS~
formação do item .5.° do Requeri- promulgação de lei ou resolução . qUe TriounaJ SL!;Je1'lor e dos TribunaIS a.e.
menton.o 181-51 da Càmara dos impossibilite a continuação da atiVl- Nas sedesua 1." e 2." Região faro-se" gl0t:ais, para aplicar a êsses TriblUlais
Deputados. relatlvoa retirada de .dl- dade, prevalecerá o pagamento da in- á. o preenchimento mediante. remoçãa o dISPost\)..nO inciso V do art. 1"4 da.

Id d d L ld d !z - l' á. . d· de outro juiz e promoção de jjulz Co tit ~versas un a es o o e, B~as!lelro . en açao, ql1e lear a cargo o go' substituto, xessalvadc o direito de ns ~Içao,e. Ile não corrija um!'
lo. da Companhia Nacional de Nave- vémo· responsável. ' ar,omah& .d~ lel vigente, .011 ~eja nãa
gac5.o Costeira das linhas de na,'e- § 1.° No caso de. desapropriação por acesso dos atuais juizes substitutos. terem os JUIZes tC'>;ados dos I'rib-..nal's
gncão do sul do pais. já em tempo utllidadepúbUca, o empregador d~, N.o 3 Regionais R<:esso ao Tribunal SU:'l'rior
informado pela primeira das emorê- verl\. pedir, no processo respecitivo, o' , o que contra:ri~., aliás, o inciso Iv dó
sas citadas, nos tópicos que lhe com- pagamento das Indenizações devida. Suprima-se o artigo do proje~. re, citad.o art, na. ,Constituição. A emen.
petiam. aos empregados, ., lativa ao preenchimento das Vllg!.s de da .Vlsa.atenaer, ao mesmo temóo. as

R 2 ° Sempre Que a parte interes juizes togados no T!'lbunalbupeflor e ret n d
2. Cabe-nos. e.sclat'ecer Que. várIas '.' . - dos Tribunais Redonais do 'Xr.aha·"o, P e~(>Cs o~ advogadOS eprocür:;do.'"'d t t Ih sada. firmada em docwnimto .hábil, - UI les e Juize.;. Já. que elas não SE ex.

meul lIoS enden es à me orla da si- invocar defesa basellda· na disposi- N.o. 4 cluem, mas se completam. Dorasse.
mação de congestionamento .verifl- çâo dêste artigo e indicar qual o jUl- gulmento da earr.eira da ma.a:lstratura·
eada no; portos do Estado. do Rio zo competente, será Ouvida a pa:t~ Acrescente-se o seguinte: do trab li -
Grande do Sul, foram tomadas den- contrária, para, dentro de três dla.s, Art. 670 além d; ;:r auteao Tribun!ll Su~prior.
tre as aliais a que COnsta da 1.020,". ~ 1 ôb _.. á < 4 ° Obse~ se' t Tri .. lna' cOllsequencla lÓ"'lca.~ J .a ar s re essa ....egaç o. ..' ...var- -a. quan o aos .. do fato de mtegl'ar êsteTribuna1 a.
...esa nção do Boletim n.o 141. pu- § 3.° Verificada Qual .a autoridade bunais Regional~, o disposto no ,n<::1· Jus.tlça do, Traoalho, só trO"a' resuI·t·a.
blicad8. no "Diário OfiCial" de 25 responsável. ajunta de conclilaçM so V do art. 124: dllo Con.ulção. Nos dos be ! ....
de maio último,. do qual nos permi- ou juiz dar.se~á por incompetente. Tribunais em que o núm~ro de juízes· ne ICOS, possibilitando qUE' ma.
timos 1untar 4 egemplllres, tendo em remetendo 0.s. autos ao. juiz priva.tl.vo togados ,fór Inferiora cinco, será. um ?i~t~ados experi:nentados, desde a 1.·. li d d t d lll:.tancia na ehuturnaa;>licação '~ di.
vlsta. que ase enCOlltrll a respnstr1 a Fazen a, peran e o qual correrá o os lugares preenchIdos porádvoga· relto elo trab.e.lho, venham a compo·r o
à consnlta. formulada !leio· ftem 50 feito nos têrmos previstos no proces- dos ou membro do l.Iofillistro Público II aI It b
do citado Requerimento procedentp. 50 comum, do Trabalho. ' ,s ~ o Trl unal daquela J't.1stl~a es·
daCàmara d,OS Deputados. Art. 654... . t •. r;l~l~da,rO lado .dos juizes Cl~ssis·

§ 5.0 O preenchimento dos carglls AJ' .693 .•. - .- , •• ;, , aquees escolhidos dentre os
. 3./ Com referêpcia à atribuição de vagos ou cl'laoos de presidente de a) sete, alheios aos interêsses pro- ,a~'Vogados,e membros do MiDl~t~rlo

ImlJas aos, n!!vlos naclonals;'lnf~r- Junta, setâ feito, dentro de cada' Re~ f1ssiorials, nomellcl-os pelo .!?l·esi'ientePUbllco do ~·ab:.lho. Não se C01<lore
~amos que tõdas. as emprêsas tem glão: da República, vaI' promoção, altel'na- ,ende mesmo .que, os procurador~' do
hl~has. de navegasao fixadas, deter- 1.° ..... pelo. remoção ,de outro. Pre. damente...porantiguldade e por me, J'.'!lbal~o tenham garantido seu· ~l&:;ÍJ'
Ir. madas em razao da ca.rga exls- sidCllte que o. peça, prevalecendo a reclmento, dentre os jUizes de iguai aproveltamento ~omo jUiz do y-,;i::'ú'
tpllte para. exportação e importação anti~uldade !lO cargo no caso de ha. cllote,goria elos Tribunais Re!ilon~. ob, nal Superior e r.ão o tenham os ma·
de caela porto. . . ... ver mais' de um pedidO; , servadoo' disposto no .inciso V do' art ~lstr';ldos do Trahij,lho. "Seria um ve::r.

4. COln_ referência ao transporte 2." ~ pela promação de substitu- 124 daC0!1stitW<;ão. claamro contra-senso.
df; sal. sao. as linhas estabelecidas tos ou suplentes que, na d"tada J1tstiJicaçâo Rio. em 13 de julbo:delS51. -'- Lapo
de P?or?o como total do. popul!Wl':o promulgação da oonstltulção, já go· Coelho -}ltendonça: Júnior ,- MMino
v<'.rlf~caql\. " zasse das garantias constantes . <lei Quanto aO artigo 654 - R.eoon:hece~ Machado - Ga.leno Paranl1o'

Re.lteramos a Vossa E.xcelênela os ~ 1.0 dêste artigo, altel'nadaooente,por Iam os pare,cer~sda Comissão decons- .1memdo Falcáo_ Nove/li J' ' .
110SS,?S pro.testos de.elevada estlml.\ e antIguidade e por. merecimento. A tituiçâo e JustIça 'e da Comissão de Goberto Leal ' Me'· . . ',1/m",. ~
conslderaçao. _ A.lberto de Lemos remoção requerida ao Presidente do Legislaçáo ,$ocI.11, "que cumpre não Mário 'Altino ::: Pl~e:~s~ren~el' ~
8, (J,sto, Almirante de Esquadra. Pre~ Tribunal Regional dentro desesséntâ olvlda,r a. !lltuação. e.spec... i.al d08 ~Ui'll.eSi· Heitor Beltr.M ...... Bi:; ;o~t I11~P'O"._'.' .. '
sldente. - A Sua Elccelêncl ao Se- dias contados da abertura da vaga é Substltutos :lá regulada 13e10 Decreto- . . , , .. es..: :.~,
nhor Doutor Alvaro 'Pereira de Sou- é facultativa a aceitação da promo, Lein.o 9.797 de 9 'ele '.setembro de . N.O 5 .

lzn Lima, Ministro da Viação e Obras çAo, . .,.,. , , .. 1946"'. No entanto n!lo. resguarliouo f:ined .., . ."
Públlcas. . . . . § 8.0>Nas sedes da 1.- e 2....aeglõ~3, ,projeto o' direito. ios atua1s .juiZessu~ 'se' n~ a . - supresstvrz .à .dispo.>lç(ia:

Anexos _Ref. M 51-13.271 ..,.. j'Qr·se~á o preenchimento, alternãáà-~ 'bst1tutos· a .>erem promoVidos a. ,;rU12lln1&o ~~e~~a erespec.Uvo pllr~I'af.~':_
Gustavo, temos, Aux. de Gabinete. mente, mediante -i'&1l10çllo deoutrü de-,Junta,das sedes da. 1.6 ,e 2,-. Re·, hf" s aO.;<ll'1terlo.Cle preen~

<Cll,l'imbo: Gabinete do. MInistro juIz e promoção de.juiz substituto,' iâões. Realmente, opro!eto ~ue e. ~mentD d~ vagasd~ Jl!izes. tclg'a.
da Viação).. . Art. '" EllQuanto não fOr pr~!Uu!- atende a situação dos·Suplimtes, que ~" do TribU:lalSupenor.c10. Trab<l.
,~, ~_QU1m...;êll! ~qnl.lçA.O., _sadllo.. · a L.•e.1.•orgfl.n.. lc(l,.. ,~...a.'. J.u.,,.SS.lt,.l.ça do não sl\o mllglstrados .'1u& nlio têm· os Tr~be1hd08 I~h.unals Reglonals. :élo__........, ,~ _~ '. ""-_ '. ...... a o, ll...e.na aos 11ltel'e.sses I;J[(,)•••
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N.o l.O:ai·A - 1861
Vn!/oTmi2(J o, preços dos com.

bust'veise lubrificant.es liq,.,llÓOS.
. no território nacional: tendo pa
recer da, COIn.issúo ele· Constituição
e Justiça, que opina pela SU4 in·
constftuciollalidade.

PROJE'I'O N," 1,029-51 A QUE S~
REFERE O PARECER.

" congresso Nacional clecl'eta:

OIARIO 00 CONCRESSO NACIONALQuarta.feira 3"962

alsionaw, aludindo-se til1I1bém ~Olll~rabalhlsta, posto Clue as Regiões da i _A-emenda do deputadoHllde-
~emcroa elo Ministério Públ1co 11.0 Justiça do Trabalho são divididas em brando Bisaglla, de n." 5, cogita de
(l'rabalho. ,(Juas categorias.· supressão que já foi atendida na
•.. Sll.primir o artigo e o parú.gl a/o Na primeira categoria estão a 1." emenda n." 3. do. deputado Lapo Coe-
.nlco (d1sposiçóes subtlequentes ao e 2," Regiões (Distrito Fcderal, São lho.
pal'allrafo 6.0 do art. 654 do pl'.>je· Pll.ulo e outros Estados) enquanto as Pl'ejucllcada portanto.
50). demais regiões pertencem à. seglllldll. 6 -À -emenda n.e 6, também do

. ca.tegoria. deputado 'tlisaglla mlUlda suprimir tO-
Jltstificação Peclarando o projeto o direito de do o parágrafo 6.0 do substitutivo A

A disposição em apreço visava ga- preenchimento das vaga.s de Pr~si. aprovação da emenda implicl\ria em
ranl~r ao Tl'IDunal Superior CiO '.1.1'11.' dente de Junta. n\l' t'e 2." R~glocs, profunda modiflcaçâono principio
'balhll e aos Trlbllllais R.egionais UllIa inclusive pelo crit~rio de ~e~~ç>to de adotado no substitutivo, de remoção
compOlli~ão com maior número de outro juiz, ensejara a posslblliuade .de d esubstitutlvo' de, outra região para
l~U1'istas, de modo a dal'-lhes unl ca- remoça0 de um juiZ de outras Regloes a 1." e 2," regiões. na. qualldade de
Iracter eminentemente Judiciilrio sem que não da l,·.e 2.', Tal tato redun- PI'esldente de Junta. Essa permissão
queDrar, entl'eta'lto, o critério p"ri. daria em prejui~o dos. juizes sUbsti· já COnllta. de todos os substitutivos e Art. 1,° Os cOmbustíveia e lubri·

'ltário que. é um dOll carctel'1S,icoa tutos da.~. e 2. Regloes que já têm do Projeto vincio do senado,Nãove- ficantes ·l1qUidos, . de producáo estrilo·
lJIlScnclaJ,s da JUst~ça cio Traoalho. direito fu.uro garantido, mos motivo para mocllticar a orienta- geira, distribuldos pelas entidades all·

'1'.o.dav!a a inovação preteuâida. Acresce a.lnda. que nesta. conjuntura Cão. Não existe a Inconstltucionall- torlzadu, terão preços uniformes dm
• '. . . teríalDOll nllO, uma remoção, ma.s sim d d 1 d t tido t rrit6 i io ai:preJl.:âlCa a classe ~06 advogad:Jll. e promoçlo com· majoração de ven.ci. a e arg "a pe o epu ado Blsaglla. o e r o nac n .

ao pr~pl:IO objetiVO (la reforma ~ 15· mentOB, já que os substitutos da 1." A Comisslode Constituição e Justiça I 1.- tase praço uniforme serA. '1I11
to pOl,que a nomla.~o. mciso \ do e 2," Reg;6es (Distrito ,. Federal, Slo apreciou a mlltérl& e não encontrou preço me.ciio periódico, calculado pi... :
~t.. 124 ctu. COll8tltulg.ao ordena o 'uizes suplentes das demais Reglões essa Infração a },lapa. Carta. viaraente, para um periodo const,an·.
'~lt>veltamento em um quin*o d06 ~o Braail .. se, entretanto, o que se pretende te, pre-determinado, durante o "1I~
~ugares nos tribunais, de advoJtltlos Isto p6;to apresentl\mOB esta. emen. com a emenda éresi'u1U'ciar o ci1relto nlo sofrerá varlaç&o. ..
~. membros d~ .Mimstérlo Público, cia suprluiva eSo I 6.~ do art. 6M do dos atua1aaubstitUtlvOd di 1." e 2," I 2 ° N· 'ftll
..q~ando o critl'rlo atual da legisla. sucstitutlvo, penlUlnec:endo allimo regi6es. o objetivo Jl eatá attnaJdo, médio: ser,~fe~r::::'" e~ el~:SI~~~~:
P.o em vigor determin& ou faculta. mtemc tnl1ente depreenchimenw por ::V~l,er:~d:u~;i:'d;o:P~~~PO'"çlo, t6daa IlBde8pe.as, inclusive co'" It aproveitamento de m~lor núme· ""omoçito tinkammte. Coelho.' IIllsll6es, transporte. dos PClrtoa 301

:. o _cle advogados na referIda com.)O· CAmara dos Deputados, 3 de setem- Este o parecer que submetelDOl à pontoa de distribuição. de modo a
tt,ÇIlO (arts. 610. I 3,. 6113 alínea "a" bro de 1951. - Hildebrrmdo BisGl1licZ. dOllta 00-'••&-.. manter. em ni1'e1l norml1a e ju.sto!l,
cla Consolidação <ias Leiosdo Tlab&· - Gtlrl1el do Amaral. - Selladlu........... OI 1 .. ti..• ..l~o. cQm' a nova redlloÇiioque lhes foi ViG1I4. __ LIcfo Borralho. _ Mirlo Sala 8610 BlIl1'os em 26 de setem· UCnll "u .n ..._u eSlstrlbUi-·

"Ga4a.pelo Decreto-lei n •• '.79i de Palmerio. _ Artur AlUIrá. _ ÂNIIlIn- bro de 1"51.- ~rMra~ '."'0. ReIa· d~~t'2 o O pod . . '.. !
... 19t6) d .. 1"'- M ,- FicA- "'_., tar. ....., Ir eaecutt1'O, pelo,.,.- •• . o .. A L....... - U1h... a ..... - \111'. CoDRlho Naclonalo(le petróleo. expe-

lfo Tl:ib~ SuperiOr, Nte de seUl Ihermino de Oliveira, - Botdo' &I. PAUC.Dl llA coMJOlo. 4Urá o ftI\IIamento nee8lllál'lo t. eu-
\JlIlIe membr08. devem, pClIBu!r 1I0ei. moI. ~ ....
~"el saber .Jurfllico, eapeotllmenU em p' I i Ao Collúlisio de LegjIIaçIo. Social c__o desta lei, dentro do prazo 48·
PJXreito o8OC1al, nCllTrlbuna.J8 R1!glo. &r,clr ell Com.1 o de Le,lsJlc;lo aprova o parecer eSo relator" emen- l.. diaI. I .. . .

'.D&la da 1." e 2.• Reglllell- li luga. Social daa apresentada" ao projeto númerO I 1,- O reruJamento eapeeUtell1'A i
ru. e DII8 demala Real6eis __ 3 lu. PAUCal As I1UIIIIAlI IM2-B·SO. . lano6H contra OI translruaoru da,
,&leso Sala Rego BI1T08. em 2'1 de lettm. presente lei,· .

Déaae modo, veriftea-se que lonsa, 1- Ao primeira emenda apresen· bro cie· 1951. -- Samuel Duarú, Pre· Art",· lista lei enb'llri em vI,or
de.benefic1ar a' lnoyaçio aos Jurl8- tada, de IUtoria do deputado Lapo lIldente. - ~rl14ni Satlro. Relator. - ti, cUu.1p6e a pubUcaçio dei rupec'; :
tu. vem· ao cont1'árlo prejUCll.cli Coelbo, impll~ mais numa. relaçio HlldebrAndo Blaaglfel. - C.lao p*. tlvo fIIUlUllento, revopdu u cUapGe ,

.iaIi e prilÍc1Palmente _ Trlbunala·· doa eStsposltivos altera!fos, lie a.c6i'do alui. - Dloclklo DuArte - A1II411do liçlel em contrirto. )'
AcrlllCe atnda que a. proPll5içâo 'I! com o substitutivo. Trata-se de uma ,azedo. - Orl4nlfo DentAl. - Na· Sala· dia SeIe6ea, em 111 de al65to

IftColl8tltUcl(mQl em face de 8er a. queatloo que cabe to reelaçAo final re. 101' ClIl'fte'iro. - LimA "gwfredo. - .e l_lo - JCIlIe8 JlIICP&aIo,
orustlç'a d~ Trabalho ordenada e com. solver. nAo havendo assim neceae1· BrMIQ dA Sfltleil'G. J ti/'-~-
posta por açAo direta dR Unj· 16 dllde de sua aprovaçlo nesta a.1tura. - tII ........__
ienclo ~tude com o sis::a 1 o Aaaim. IOmoe pOr sua rejelçlo. . PIl01E'lO NAo é preclso replllar o que OI COIll-

;01'tr&t1lZaçlo dt; .Justiça dOll E&tad:aa. ~u~;;" ~e::~:.o f4:m=~ . N.· U21-B - 1951 busU1'eis liqu1doa repreaentam paril • .
1,1Ql_~ 1ncUlllbe Ol'l'aniIá.la n~ 111&Jlda reeaal1'u 1218 promoç6es aos BeclGçlfo PGTA 2. rU«ui4o cio 'lida elu naç6el, ptIJlclpalmente para
~ ao citado art. 12. e itens, da. cal'1los de Presidente de JWltaa di ",,~eto n.O 1.021-A:'61 "., Allre AO aque1u, como o Brasil, ~ePGIltário de
(lODlltltuigAo Federal. 1.' e 2,," regi6ee, OI direitos dos atil&is Congre.1O NACiOnGI. SefIIIdo Fede. tio Jll'IDde potencial de r1guezU' c~ .
. A constltuiçAo, inveatldura, In. jüiles aul:letl.tutOll, que &lUarlIam I TlIl, Verl» 1. 'Com/fftOÇdo li, 8ü- d~DCadeUllento depende prlmordfal~ .
'-!~:O' competencia, lrarantlaa e con- oportunidade de ac:euo. lll' justa a Conng1lGçdo 12, 02 o crldfto IV. mente de enerl1a cuja fonte p~r- -
~o de .exerclclo· dOll ó1'&l06 'dá Jus- DIed1cla plelteaeSa na emenda. 2)lemmtAr ele um mU1Ic1o trintA e pal eeti nellea eombuatlveis llquid~ ,
Uça ..110, 'I'rabalho. BIo l'IIUladaa por' . PIIl'eCel' favorivel. portanto. • 7IOVe mU, .etentel e frl. crtlIell'Ol peJa ma1eabWdac1e de seu empr!:Io.
iflul~efer~,..<m. ,122, § .5,0 da. .Cone. 3 ~ Emenda n.o 3. também do depu- e oitemll cmt4vo, 11 o crUlto 11. Por d1llo mesmo, vemo. u mll~J5el~_

, .....0 &"",erRl>. . tado Lopo Coelho. Pretende-se a SII· pecUzl de Cr$ 1.700.000,00 (t&m mi- CI8 o NU consumo, em nosso J)a....
DêsBe modo, se a Errégla' CAmara preasll.o do artigo, aínda.aem ndmero, 1n40 e setecentos mfl cruJeiros> 11 num crescer constante e aeelerado,,~

~:ral jUlgIl68e' conveniente à .apU; do suc~itu'lvo, que manda. observar CcimaTII dos Deputados 11 fim de absorvendo sensivel percentagem de'
-:-....... 0 do inciso V do art. 124 da a' norma do incisci V da artigo 12' da atender 110 PGl1amento 111 II1'Gtl/f- Dosaas divlsaa.
ConstitUição Federal na cOmpOIi"Ao Constituição, no preencb1menta das caç6e, pOr s-'fto.t eztraor41n4 se i'

.do Tribunal Superior e Trib'" valas que ocorrerem, de juizes ta~a- riDs ~, """ - a ntervençAo estatal no dom(~
Reglonll1s. teria antes de - I.mals dos do Tl:11:UDa.1 Superior e dos Trl-' nto Econ&mlco se Justifica e é. rato.
promover a ,reforma da Co~~~::'l fe bl'nals Regionais. Existe outra emen· O Congresso Nacional decreta.: pacifico na maioria dos palses cl'emi)- ,
ma parte referenee ao a .u ç o da supresslva, no mesmo sentieSa, de Art. 1.0 E' aberto ao Oonlll'esso Na. cráticos, no dommlo da distrlbulçla

Assim tanto na s;unto. autoria do deputado Bildebrando 8i· clonal. senado Federal, Verba I. Con- dos comb\l8tlveís e luorlficantes ltqul-
constituctonaUdaãe confo el~r:;h~~r~a sagl1a. Como demonstram os autores signação DI, Suc-consianaclo 12. 02, dos. de produção estrangeira, no no:!lO
~iPrôpr1amente não mel' . , o das emenda's. a providência, longe de o crédito suplementar de Cri •.•••••• pais. se tornou abllolutamente nll':~s
a prOPosição' do projet~C~u~~~I~V~~~o favorecer a clltsse'dos advogados, viria 1.038.073,80 (UIIl milhão, trinta e no· sirla e estarê. destinada a. determ1nU'
razio. por que apresent ' u .vo, restringir-lhes os direitos. ve mil, aeteg,ta e três cruzeiros e oi. uma nova. etapa na. expanslo .Ia

:sente emenda supressivaa~~ a pre· .Parecer favorável à emenda. t~nta centavos, a fim de atender ao nossa produçíio e no alento' das nossa.s ,
mos será bem recebid ..ac espera· • - A emenda n," 4, também do pagamento das ~atificaç6es, por ser· populações interioranas. . .
tres membr06 desta Câ"m pelos Uus- c1eputado Lopo Coelbo, desdobra·se em v19Qs extraordlnárioll, aos funcloni- O direito à partlclpaçlio a easa.,

Câmara dos Deputadotari' duas modalldades; rios do Senado, ou em exerclcio neste, fonte de energia. em igualdade de,
:tembro de .1951. _ Hildébrcm~~ ~t a) Pretende-se a l'estauraçl.o 'de um a que se refere a Resolução uiUne.ro condiçlies, deve ser extensivo a todM.
-,aglza. :- Segcutas Vzana. _ Arma,,- dispositivo, que equivale ao mesmo, 8, de 28 de Junllo de 1951. os M!l6es da pátria. onde o seu con
If:o Fa!cao. _ Muniz Falcdo. _ Gui. cuja 8upressA,0 se pediu na emenda Art, 2.• _ J!: aberto. igualmente ao sumo. se tornar essencial ao trampot:-.
'lherm:no ele Ollveira. ,;.. F'c'ôlli; RII- n.O 3. Data llenta, trata-se de um des- Oongresso Nacional _ Câmara dos te e k produção. Que ao menos na
~~ - Artur Audrá. _ Mario PaI. cuido ou de uma pequena contradl- Deputados - o crédito especial de Cr$ distrioulção 'd&sses llombustlvels se
,:nnmo. _ Liciorralho. _ Fernullà ç~. s!! aceitamos anteriormente 11 1.'100.000,00 para. pagamento de grati. compense, ellt- parte. a desigualdade
-f'errari. ' o supreasao, ~o con~rdariamos agora ficação. por serviços extraordlná"ios gritante na concessão de ,vill8 da

. com a reiJiclusão do preceito. prestaàos durante o perlodo de 16 de transporte. Corrijamos com a dlstrl-
, N.o 6 Dêsse moelo, o parecer ê contrário. dezembro de-19SO a 31 'de Janeiro de bulçáo equltativa de combustíveis. li

Emenda sunresslva do § 6" d . b> Pleiteia·se nesta parte da emenda 1951 aos funcionArios desta Casa elo absurda injustiça de fornecê·los mall
tlgo 654 do Substitutivo àa. C~ ar· alterar o critério de livre esclllha ~& p~'r Legislativo. baratos exatamente nos setores pata

lJIIe Legislação SOcill1 O ssâo membros do Tribunal Superior. esta·, ao Os créditos abertos p I onde temos dado 'bons estradas e mlll-
. ' celecendo o direito a promoção dos '. . e a IJustifica do -membros dos Tribunais Regionais•.Ar. presente lei ficam. automãtlcamente tlp os r meios d~· tr~nsporte, .construI-

'.. ç gumenta.se com a orBllnllla.çllo da Jus. rellstrados pelo Tribunal de Contas e dos à custadas zonas mais mal, ~er-
o.§. 6,~ :doarL 654 do projeto .substt. tlça dos .Estados. ..,. diBtrlbuidoB ao 'l'esouro Nacional. vidas, porque, exclusivamente por m4S

lutivo:pretendepermitir o preencht. Não nos parecem convincentes os ..ut. 4,1 - Apresente lei entrarA estradas, que! o ,caso das pOpulações·
r!f~to. tas vagas de juizes Presideiltes argumentos do autor, mesmo ,llOrque em vigor na data, ele. sua pubUcaq40, do Interior. as quais jA lutam com 'll .
~e '.dun Tra·..tla 1.' e 2." .Regiões da. Jus. não .' existe qualQuer elllgêncilÍ .c.on.s. rev..ogal1l1S as disposic6eB em contrárlo.r~t.iI. qé tOda.e qualqUer.. as!>lstência, .

. ,;eç~ o abalho. po~melo. de remoção tltudonal. A pÍ'Uica ora adotada est' Sata AntOnio earios, 2 de outubro .ParecerA, aos que nlo têm contll':!At
:!~bo~::;~jUiz.e por proll1oç40' de j~ dando bons :resultadol.Trata.se cl e,~eD1.- 18raeZ Pinheiro, Pre.slden.. com o problema, .de grande eomplexl-
~ so•. , ' .. ·-c uma'ustlça especial de carater fe~·-CllrmeloD'AgOltillo.-lIIGce;'dade. II determin~çlo.do_pre90médl.
~....·.rAe~gr~ÇIí0toeSt. 1\ n.. li pO.s.llslb.Wdade d.. e' de~, nlo se tornimêio, I18sim, abris'" 'I,rei' SUtHII•. - Pontes Vlefl'll. a ser.... ad~ta.do. perlbdlca.niente .. para
.T.' . . e~pot .:remoç O.· . tórla aquela imposlglo. . . _. r",al Ba1'l'0I0. - Cllrro. tu.. todo. o pais, Entretanto aIS compa..
is:st~ c1;it.~l:io~se.eoadunacom Nestas concU;6eS,IODlOI peJa rel"- - _ 6 Bonlf4cfo.- AllIe SampaIO. nblaa dlstrlbUldol'lI8 e o Conselho

, .~eBce.aa:'01glll1izaçlOdo Judiclir10 çilo da dmelldll...' AlllClro CII~elo. - .AbtlclreIo ••ta, Nacional do, petróleo p088!1eal .todOl
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Dutu~ cJ;; 191t)~~.
J:' o que ln06tra claramenw o q

drt 11 CIltatiElticllo d06 COll6wnoo cf
vários combustivels no litoral e n
Estados Interiores e respectivas pe
centagellB em relaçli.o 11() total, n
Mllll de lK7, 1948 e 19*9.

Por ai se vê quil.O suave será o coU,
curso d06 que· rodam por bolloS .estr·
,dIIB para que o.s plonelrOB dos ·11055

trUlSPOrte.s ~lo sertAo lIofora usu~
fruam de· um cOlllJ)lIIitlvel·. mais bar
to e aaslm maior impulsO empreste
.. nOllll... prOduçáo ogrillola.

Essa modaUdade de distribuição j~

é. utilizada em. noss.o pais com PleJ\O!illlUiCesso, e apla.us08 .gerais. pelas com"
plUlhla.s dlstrlbuldorlloS de cigarros. N
SuécIa, a cUatriblú910 de energia e14
trtc:a é feita dentro dellBlIo modaJldad
I porque U8!ln o fu, num au~ntlcal
geato de o!qUldllde e jUltic;a. é' elogle.t4
do. aàmlrlldo e c1tadooomo mod~lo til
aer secu1do. lLIlue1e modelar pais es,í1l
cU1dlnavo. E OI! combWlltlvels llquf-:
4011 .nada mais são. que outra foW;,
de enerrla. '&

•
O IDBpfrador deste \lrojeto foi o dt~

nl.mico eX-IOl'ern&dor de GOiás 1i:n,.'J
IfII1helrllG Jer6nlmo' COImbra Buell0l!i'
11- »uprlu _ .. medida .. comelh~~
Naciollal. de Petr6leoem desemtJro
lHi. AiI8im juatlllca,a S. D." a 8U
.-tio: .~

<Ia) A 'medida ora agprida '9lri~
IIItIctar e eItlmuIar dl1'etameDte war;
clule de~ ber6JI 40 del-l
_'\lamento elO solo llradIeko, l'..-.i
....... pelos 1D<ltorIIéaI, 4ue COIld=1loiI
.. &OS .... kJtlIIpcpMw .rIIIeCieI.
PaIs, l culta ~~.~
utllSdadeluaencSalà .• 'lida h~~
x-huIIl llIdlD lbU .,Jlf. lIIAls B&e'

eta ......... poderea...j41 POOf,o dlI DIlIIO~
~.· c.~
1uIIrHIOeta •••., .

"A ....... '=.--..~-.... Ja6IIIIr. _ Iif, ..atar
, ... _11 ......ti!!.rr::-
....~ .-'-..6!: 1'1',

...........tbAoCII.. ..
.......... ele _ dia__ ;f....' ...
.......Nl .......... : .
."O ,. .11 .
.. .. .. 'JaterIar '................, ...... ....-., ...... ,..,..... .I~ m" h _ .. ~

JIalIIo" 1IIIIIIlM .
...........1 .....
..... CIdA· .............................._~ '._..-...wr. .110 ____

... ,1PQItwM.t. _ ".'.-
-. rr.._ ..

I .".'!JrIIIà di ...

I
_._- faIIAIa .....

"... .... priIIIltor .....
110 -". lo ..,..1 lia ..........".. ~.,.I.------=--,I·--...~-~_::_'"'"':'~-:!!'-o:_:-·...I • -- VIIMr IItI.ftl la-- . . . : .' : '-"''''.... ...........~ . .: : : dIeIIIo _ P 11I•

.í : : : J.... i·· ...... ,,11.111_ .. ---.. -.""
•1::. I· .J: I 11'.' :'..-:-.i:/:a..::=.:n.~-;.:

~ I I I _·... '11..

I ~ ê 1"41- 11Im er6IIo'~ .

• :1·. • I. fi ==-= :o::.::.~a::-..cc:
.

.

"

.•,...1""., li , ··~·:I t ti ~APeD~ e1IaltDtoa~é1-.sa-L .. . i4 .1 ,=.c:=:t~.....In(;i,~,
I I'·' ·····....··1· . f" ........... 1uIlrIfIcaDt,v~:'_,,_. • 1M'I.. <ADuArio, 1IItMlItloo·· dO ·1INiIt·: ..,., J 1-' ... :":.~., -;:-;.~~.=:~~ .. '~.;

,..~,..,.;! ',,- . ~_;_u. "MIl -=(':-.
c:..=~~:~':

xs 2L
~uarta-feira'3

_$

os . elementos necessé.rlos a êll8e cál
culo, tanto assim que, na dJstrli:lu:l
ÇliollOSPOStos àe venda espalhados
por todo o BI'asll. determlnlllll. .arê
vlil.mente o preço de venda em cada
localidDde. E' claro <lue ~llIlepreÇO

médio de.verá sofrer alteraçáo períO
dlca.mcnte de acôrdo com 8S varlaç6es
dos elementos que o determinam. Aba
Isso não oferece nenhuma d1flculda
de. lJ01s já é., assim na dll!tdbu\<:iO
atuol. C1'er Iluadro A, tabela organi
zada pelo CNP).

QUADRO A
NOVOS PRIiÇOS PA'- " GASOLlXA . (1)

Localidades:

8iio 1AI1Í1 .

Fortaleea ,-'para o Interior ••
Fortaleza ..,.. capItal ..••••••••
Parafba. ti' tI.

!le1~ - capital •••••• li •••••••

Belém - PIlra o Interior ••••



J
""'I

Est!Ul08

Conlbustivtls e lubrirtcltntes ,. Pais ,
/I.. I Litorâneos Interiores

"b1
I

(1) - litros; I I

(t) _ toneladas. ............... \ .1.174.435,000 1. 060.943.000 113.492.000Gasolina comum (1)
Óleo combustível' Ct) ............... \ 1.191.564 1.145.197 46.367
óleo Diesel Ct) ........ _........... , 321. 545 310.319 11.226
Querosene (1) ., .'....... _........... 187.554.00a 16l>.570.000 21.98'1 . 000
óleo lubrificante Cl) ... _.... ; ...... 76.128.000 .,..1. 70.202.000 5.926;mO

Gasolina de aviação (1) ••••••••••• '141.857.000 133.791. 000, 8.0ü6.000
I

"' _, .." a. OI ~·...,.,.nIU LJU "V"UftCi.l:)U N"'UIUNAIl. "Outubro de 1951'
(1-~~.~5~S m.?!II!I!!II.!!!I!!I!!I!!!!!!!!I~-TI~.._II8!:.l__!!!!!!o=-__!!!!!!~~!!!!!!~~_~!!I!!!!!!I!!!!!!!'!lIl!!!l" !IIIl!'miiiBl!llI.1Il.!Il5&I!IX_:'\lJ!_!'JZ!II2&l:lli;:t:l"= ..

II:DAçio I'INAL
N.o 1.049-8 ~ 1951

Bed4ção 111&41 do pro1eto 1&.0 1.04S·A, deli)51~ qlte 'autori;;:a o
. l'Dderf::I;C<;U/(IID •.abrir .lia Ministério /flls Relações .. Exumares a
. crl!l!itp espeCial de Cr$ 6~'O,OOO,OO,JlGT•.·0 11m qt!eespec/líca.

O congrllliso. Na.c!on\1 decreta: . .' .
. Art. 1.°11' o Poder ElCecutlvo autortzado a' abrIr ao Ministério.das
Relaçoes Exteriorc~ o· cr~dlt-o .espeo,lal de selscent.os. mil eruze~ros : ..
(Cr$ 800.000.00>. parll atenuer as. despesas decorrentes .aa.. realiZllçâO ,do'
Prlmell'O CD1Jll're!l8O da onlão Latina, a installlr-se nesta Capital, no próxuno .
cl1a ltcle outllbro 40 corr~ntA!ano. •. "'" :. '. . ' .

. Art.· 2." Esta 'lei entrar&em vlsor na data de liua publlea.;lio.
Art 3.° Revosam'beas dlliposlç6eaemcontrL\rl0,'," . .
8a1I da Com1sdode ~a~loi 2e ele .etembro de. . 11151: -. Getf/lio.

Moura,' presl~nte. ... ""1\1 MOTelTII, Rel&tOr, :"'PIIIllO· LQ.uro. - '\LoflO
CCIf~~ ." . .... . . .

•.:'5'

ça se manifeste sôbl'e a incollstitucio- Relator. - I1ntõnio Oorácio. - Os
nalldade do projeto - na parte men- valdo Trigueiro . ....:. Hélio Cabal. 
clonada .. E que como tal a conside- Otávio Corréia. Godoi Ilha. _
re. Aziz ll·Tamn. - Dolor d.e Andrade • ...:..

Sala Afrânio de Melo Franco, 27 de Pereira Diniz. - Ulisses Guimarõ.es.
setembro de 1951. - Benedito Vala.- - Luiz Gar.cia. - Nestor Duarte.
dares. Presid.ente, - Marrey Júni,," Antônio Balbino, com restrições .

São lIàas e vüo a imprimIr as s0guintcs

~EI1"ÇÃO I"lNr.L·

N." 751-D - 19511.

Reciação final do proJeto !l.O 751~C,. de 1951, emendado pel.
Senado, que reg'!aariz~ Cl situação dos ocupantes de lotes de terrc1l4
da vila Turismo, .ltO. !JistritoFedeTIl;I,. Esta;;ão 04110s CMgas•

O Congresso Nac1lJ!aldecr~ta:
AI't. 1." E o Ministé~l ... da Fazenda, por intermédio do serviço dG

Patrin1ônlo da União, autol'izado a regularizar· a situaçâo dos atuais ocupan
tes dos lotes de terrem situados no local del1ominado VU", Turismo, mio
Avenida dos Democráticos,. Sitaçíio CElrlos Chagas, no Distrito Federal. na.
conformidade desta lei. .

. Art. 2.0 A escritura definitivl< de compra e venda dos: respectivos lotei
será outorgada, sem outras exigências 'emJtelação ao preço. àq'lleJes Qu'e
os ,tiverem pago integr$1ente na forma dos respectivos contratos de pro
messa de compra e venaa, á~sinacioscom,k)sé'Marques da CUnha. ou a
Emprêsa. de Melho1'l\mentos da Baixada Flummense. anteriores propl'letárioK
dos. l1'!esmns lotes

. Art. 3.° Os promlt~ntes cozr.pradores. q~e n~o houverein pago a to·
tal1dad~ do preçoconvencionaQo, serã\! admi~ld\!s a completar o paga
mento nas mesmas' çoncllç('les Ilnterlores. restltuindo-se-Ihes o pra?.o de
corridl),di~pensad"o pagamento '"" D'Illlta, juros· de· mora' ou outra pe
l\alldade em quo: haittlll incorrido por fOrça dos respectivos contratos.

Art. 4.°. Os ocupantes de lotes com .llCnfeHoru's ··de ·qualquer. vllolor,
quen'ão tenham nellhum documento .justificatlvo· ela ·posse; mas nêleiire
sldentes até 6 de setembro de lB49, sel'ãocol1vlda.dos"'assinar contrato
de promessa de compra e vendiA., .estimando-se. o preço. pelo valor daepoCa
em ,4ue iniciaram !\ ocupação. . '.' ,

1>arágrafo único. O pagame!1topoderli,entâo. ser realizado. parte li.
vista e parte' a prazo. não "lScedendo .aquela. primeira prestação de2<l%
(vinte por cento) do j;DtaJ, nem as prestaçõe~ mensaIs, ao equivaiemes
1/180 (um cento e oltentaavo~) :dc saleto devedor. urescldas do juro anual
de 6% (seis por cento) e calculados segundo a..--T&beia Prlce. .

,.Art. 5.° O Ministerln da Ji'azenda promoverá a desocupação dós lotei
restantes e a vendll dos meslllC>S a pessoas de pou.cos recursos, especialmente
operários, facU1t·l\lld4J-lhes o pagamento. . -.. '

Parágra.fo único. Para efeito do disposto .nos Ar~. 1,0, 2.°. 3.0 e 4.0,
fica ,.estabelecldo o pra?o de dare meses, a contarei", data da pUl>licaçiio
desta Lei, a fim deque(\s interessados requeil'aRl ao serviço 'eloPatrimónlo
1Ie. 'Onlloos favores a Que e.lutiem êssea dispositivos•. ,

Art.. 6.° Res6a,vadoscs dIreitos decorrentes 'dos' contratos, a que se
referem 1111 Arts. 2.°. e 3.° deste. Lei, 11. nenhuma pessoa serâovend1dos dois
ou mais lotei ele terreno. ." .,
. An. 7.° .No5ervIço. do Patrim6nloda UnIão serão.. assinados, . em
UVJ:'o próprio, os contratos e têrmos necessárIOS aocumjlrimento de. presente
Lel,'os'quals-valerão corno escrlturapúbl1ca para Clsefeltos .de transcrição
no rellistro de 1m6vels.. . ..... .,. '

4rt. 1.° Esta. lei entrará em vIgor na data da sua publ1clIÇão, revogtld3.s
li d1$pOslções em C\!Ptrárl0.. . .' ..•. .'

8all1 da Comissio de Redaçá(·, 26 !Se setembro de 1961. - Getu7.io
. 'MOUra.. Pxelildente. - Aral Moreira, Bel~tor .._.' Pliu.lD Lauro. - Lo'Po

Coel.hO. - ....•. .

o quadro acima, longe de const!- dos teatros, cinemas quando não em
tuir.um estudo funda.mentado tem a bu~a de casas de jego, dispersas à
finalidade de acentuar, a grosso mo- margem dasrodovJas asfaltadas. E'

·do, a disparidade de conswno entre o conhecida de' todos a avalanche de
;titora1 e o Interior, resultando dai que "cadilacs"e outros carros de luxo
· B um pequeno aumento do preço uni. Que naturalmente ficarão pelo IitQ'
..tário dQS combustfveis e lubrificantes ral e pelos grandes centros. Se o

••,nos grandes cen~ros consumidores de presente projeto não coibir semell1a.n.
;;.. .fácil acesso, corresponéerá uma. SÚbs- te desafio ao pa.uperlsmo do nosso

tancf~l redução do preço. nas áreas interior, pelos menos prooJ<:Iarã uma
"'pioneIras. .' . . compensação justa. em beneficIo dos

". De prl)pósito incluitnos o contlngen. que .no interior estão a 'bra90s com
te ao consumo em tOdo o Estado de :'l'p.!lSporte da nessa produçao. .
~inas. para acentuarmos que prova- C'~ n~. R~nceridade na cam~anhaque
,velmente o consumo das ãreas de ora. se desencadeia. .em favor. do ho·
.acesso realmente oneroso seria ne- mem do cam"o, do trabaihâdor ruo
·cessári'lmente tnferIor aos dos totaIs ral, da meca.nizaçAo·· da lavoura, da
"'alinhados na. terceira coluna do qua- ()rcclução agdcola. da ·cessacl\o do
odro acima'. Mesmo. assim. toman<lo êl(odO rural, a nledlda consubstancla
tlor' el(emplo a' gasolina' comum, ve. da. neste projeto não 'Oooerá ·delxal·
riflcamos que. do· total de ." •..•'. •• de merecer a aprovação do Congres
~.174.43S.000 11tros consumidos em to- 50.·
~o op3.1s em 1947 os grandes centro$ Serõ' certo. que os beneflclárlOll da
absorvell1 1080.943,000. ou sela.111 no- lltualsituação odiosa, de prlvUégio
'\'~nta por· 'cento do consumo do P.afs. com poder de influência pol1tlca In·
Tomando-se' como 'base esta oercen- comparavelmente sUllerior ao das clas·
tai;em o preço atual de um fitro ele ses rurais. iutarão em contrário. Mas
1118011 119. no. Rio 'de Janeiro Igual 11 o Congresso que J'epresenta. tam~
01'$ 1.80 e em GolAnla, a Cr$ 3,20, - aquelas populações desamparadas e'.·
chel!a.mos ao resulta<lo 'segulnte: 1~erá resistir edeeret~rá a medIda des·
"Para a uniJormf!4C40 do preço. qúé tlnada a renercul'ss(les as mais. saIu·
1J.O. caso .~eria: Cr$ 1,H·tGllto-nDBto tares., sob os pontos' de v1sta. moral,
«Imo, em Gof4nfa,. o. cMtsumfctDr .do s(j~lal e econômIco, em nossa. pátria.
lltoraz. ~erla. qu.e. fJOIIllr mais .Cr$ ·0,14 Na l'ealida<le será um primeiro corre'""T.. litro de gas.o.II.1I4. . enquanto o ,"o. tlvo a... 0., at\1'3.1 ~ l\''<'nn?'\te desatusta·
fteiro do, Interior fria. ~gar menos me~to entre as· atividades industri:l.is
iQr$ 1.~".· " .'. 'u~_ra protegidas eas atividades ru
r: Provavelmente a s!tuaçAono mo· rals ultra abandonadas e mesmo per·

..:atento atual,· seria a1ndl1otna1afa.vo- sesuidas l)Clll- slst.emá.t\ca e.p11ee.ç!lo de
tiveI. d~ .son,.qliee.prox1madamente umd1riflsmo econômico'. unl.111te"al
e pode estiníar que o brasileiro das atravê8 de uma pollt1ca de tabela.
lO1las bems~rv1das e densamenteha- mentos empfrlco!!e arbltt*iOl!l.
btta.da... terA. que pagar mais etrca de Sala tias Sess6es &m til de ag08t~'
dez. centavos·por 'lltro de Basollna de 1951 -"Jalles. N1IC1uuI0.
consllIl'iida, . para que o. seu .patrlclo· . . . '.
lias zonas. mal 8~rV1das, e pouco ha~ Parecer da C0Q1iS8io de CQnstl~
.tlitadás possagozal'de ume. reduçlo tuição e .Justiça·
lmDerior a um· cruzeiro'. . . ..
lAs sugestivas palavras do ex-gover~ O projeto de lei. de n.o 1.02$-51,
nador, goiano, grande conhecedor dI) :io -Sr. Jalles Machado, unlformizan·
IlOSS0 llinterlandé. dos nossOS ptob1e- .do, .. no .território. IUlcional, .oa preços
mll8 b6aleos multo ainda se j)ocIeria dos cmobuatfvels e lubrificantes llqul'
Ilerescentar· em favor <10 pro.leto, por. dos, ê•. sem dúvida.. de grande alcan·
~ue.em ,verdade a sua adoçA0 . seria ce, que por certo porAo em relêvo
um ato de reparaçAo social.lIs nossas as demais Ccm!;;sões a que se enCl)n~
de,auperadaS populaq4e5 interioranas tra distrlbuido, especialmente a de
que realmente promovem· a produ~lo Economia_
illaclonal' e dilatamu fronteiras da' . '
l1o.~SIlo clvlllzaçA() d\Mltro .dll- n06Sa t1r6. R.eputo,porétn, inconstitucional a
IPrla pAtrla. Atentemos para o aliso- matéria déle constante. e que fml'Orta
I1It.. ·desprODOrcl.onalldade dll8dota· em delegadolndefenslvel ~ qual.

.t:l)es orçanlentArllUl e extraorcamentl\. que dá.· ao Poder ExecutivO. a abrlga
rl/ls de.,tmadu .la ..estradas 'nlllltoral çAo de .reguJ~'Iltll.1' alei e espeelU
'e .vizinhança . doa .. nandes· ~ntrOl!l, .car, no regUlamento, as sançiies aos
lloín aquelas destinadas ao interior. transgressores. ftegulamentonlo '6'
• Elllluanto os automóveis aqui rolam s~nAo o ato do. Poder Executivo ten·
'm. e.~tradaa conservadaa' e alR1lmaa dente à fiel .execuçlo da lel.nunca •
"'l!~ltndas, com enorme economia es· para lWrescer oulriovar. E' da aUto- .
"ecffka. decombulltlvel, no Interfor rfdadee. da Iniciativa do Presldêllte'
llB-v.,efeuJos transItam ",ar J)êsBlmos da'Bepl1bllca, que o ,baflcarA:'ou nl0.
camlllhos multaavêzes abertos a llneu Autorizar-se a rellll1ament~lo da lei,
como. se cClltuma' dizer· dOI camtnb08 nos têrrilos em '. que li estabelece' o
/lue .foramabertoa por nln8'l1EDI, e prOjeto· no artigo 2. o eparlgrata 1.-.
lIndeflq ,viaturas sofrem tMa a esl)6- será delegar-se !lO poder Executivo a
~Ie de tO.rcedDr.. u, ~lscttndO. 11 esti.mu.~. ,atrIbUi.Qllo. def.azer-se • lef _ o que
~ando a_ pr~çlo E.' a -.e.netra$ cam a Constltulçlo vecla no t>ariRrato' 2. ~
~levado. conaumo l'l'llccilu:o de com- do artigo S,. E' de lembar""',lIlf&I
·O\l8tfvel.'~ dellaste delllÇlI. 'mente, que nínl'Uêm podll'ser obriga-

1EnQíaànto IIID mllhues de autoDl6. do a fazer ou delllár de. ruer -alguma
~ ,;ctU\1Ko.oujo .n'6mel'O aumenta cola•.enlo em vllt1lde de lei (atUp
1IICiatl'51osaDUlGte, CftIJlIm .•tndu14l, !ladlrl'afo 2.0>, .' .' .. '
~1tAdia,,~o';Jlaru _-o n-·~esteIUrmoil. llOU del\1')lntloque

. JII:'I~~~,~~~:e..~.. !"'.,dl""loa CO~lulo.,e CoDltltulOlo' e. .luaU-
""/'.' \ ..:,''"'"'' .

'; ','..'.
~ ~:,;,'~;'::.
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llEDAÇÃO g) estn.b/!lecer o racionamento dos serviços essencia.ls· e dOG bens meu,
N.O 5:S-E _ lOól clonllClos no arLl1l02,·, melSO 1, desta LeI, cUJa prOdução se mostre insufl

ricntc para a,enacr ao consumo;
Redação Final do Pf01eto n," 513-0, de 1951, que autoriZ4 o M auxlllar as cooperlltívas de consumo e mistas a.grlcolasa. obterem

Govêrno Federal a iutervit no domlnio económico para assegurar preferellclalrnente os produtOB de que necessitem para o seu bOm funclona
fi, livre distribuiç{;o de produtos necessárzos ao consumo elo· povo; menta;
Com Parecer e Cl/1,ellcla,1 ciaComisséio de BelÜlção e 2." Parecer da I) manter estoque das.mercadorlas enumeradas no inciso I, do artlgo
mesmo Comissão contrári<J à emenda de Plenario. 2.0. aesta. Lel;

Art. l.u· E' O Poder Executlvo autorizado, na forma do art, 146 da Cons- j) stlpermtender e fiscalizar em ti>di> o pais, a execução das medidaa
titUlÇtú, a. mLel'Vir no domimo econômico para assegurar a livre dlstrlbulçái> que adotar e os stl'VlçQS que esta~e:ecer,
de mercr.Jorlas e serviços e.ssenclhls ai> Ci>nsumo do povo, sempre que dêles 'Art, 6.0 Para efeito de contrOle dos. preços a COPAP, as COAP e ai
houver carência. COMAP poderão determmar que o venàedol' dc mercndorlas deprime1l'l~

Faragrato único. Idêntica autorizaçãi> é concedida ao GOVêflli> para necessldade ou o fornecedor de sel'Vlgcs essenclais seja o~::lgado a entre
assegurar o suprur.enti> c1os·.bcns neccs::õárl.os às atividades agro-pastoris e gar ao comprador ou ao tregul!s, quancJo a lmportiinciada operaçáo exa-

üldu.%r, aIS do paI.';. . . (ler aquinI'.C cruzeiros (Cr$ 15,~~) urna fatura ou nOLaou caderno de venda,
Art. 2.0 A llltenenção consistirá: seja esta a v1Sta i>U a prazo, al5smado por êle ou empregado.
I - na compra, distribuição e venda de: Parà.graIo umco. A fatura i>U nota ou caderno de venda, conterá:
a) gêneros e produtos allmenticiosde primeira necessidade; ai a mctlcação da quantidade e di> preço da mel'cadoria vendida ou d()
b) gaoo vacum, bUlno, onl1o e capl'lÍ1o, destmados ao talho; sernço presLlUlo;
C) aves e peIXes proprii>S para a!lmentação humana; bJ o l10me e o enderêç" do e.,t:::.belei:lmento;
d) combustlvelSvegetlllS ou mmerais; OI o nomc da firma ou do responsável;
el teclaos e calçados de uso popular; ál data e local aa trRnsação,
/) medicamentos; Art. 9,° Somente dcpi>is de auti>rlzados pela COPAi' pi>del'ão entral' em
g) lllStrtlmentos e ferramentas de Uso Ind1vl<:ual: vigor 00 aumentos de preços Cios generos e mercadol'lll5 cuja produção e von-
11) maqtlmas, inClusive .cammhões, "Jeeps",tratores, conjuntos moto· da sejam regula<1as por autarquias ou órgãos federais ou .estadualS.

mecanlZaàos e peçll5 sobressalentes, Clestinados ao trao:l.Jho agncola; Farãgraio ÚnlCO. Os aumentos das tanias dos serviços de utilidade pú-
tI aralUeslarpados e liSos, quando destinados a emprêgo nas atividades bllcoexplorados por concessão, autorlZaçüo ou permisSão pela União, Esta-

ruraiS; dos, MUnlclpIOS ou entidades autarqwcas, ficam condicionados à prévia
11 artlgOll sanit.ill:ics .e artetatos inc1ustriaUZados, de· uso doméstico, aprovação ele um dos seg\l1Iltcs 61'gâos; .

destlllados ao consumo normal das pessoas de restrItll capacidade tlC'onOmlca; al da CaPAI' quando o serViço f6l' federal ou lliterestadua1:
k. cimento e llt.11U11adOll de 1erro, destinadOS M construções de caslli b) da COAI' quando o senliço fOr estadual ou intermunicipal

próprillSae tlpO popUlar e as OI!lueitorias rurab; . . ' C) da. COMAP quando o serviço fôr municipal ou local.
II Produt05 e materlll1s indispel1liÍlveis à prOdução de bens de consumo DAS COMPIlAS, DE&U'ftO!'RUÇÔEs I: VEZCIlAS-

popwar. . , •
11- Na. fixação de preçQS e no contr6le de abastecimento. Art: 10. As comprllll serão feitas, sempre que posslvel, rne<iiaIlte con-
m - N" debllpropnaçilocie bens por intEreSse SOCial, ou na reqUiSição correncia pública Otl adm1Itistrativa.

de sel'VlçOB necessários, uns eoutr06, a realização d06 objetiv06 previstos I 1.0 Nos CIl&OS em que nio fôr p06Slvel a concerrência, 8S comprllB
nesta LeI. serão feitll6med1ante a.utorIZação em cada',caao, da. COPAP.

• 1.oAaqulslçào far-se-á no pais, ou noeatrangelro, quando insufici. 12.°0 relatemo mensal a Q.ue lle reiereo arUBo :11 desta Lei, meneio.-
ente a prooução nacional, e avelJda onde se veriflcar.a !Scassez. nará ObrigatOriamente, eln capltWi> e.specaal.- a lista cas comprll/; feitas de

I 2.0 NÍl.o poãen1 ser objeto de aq\Úlllção por compra, ou desa.proprla- lCõrdi> com o ! 1.° dêste artigo, coma JustUicatlva da dispensa ela concor-
çllo, lia forma desta lei, 06 ant~1l1s destinados ao servíço ou ~ reprodução. rênC1a. . . . .
IIA COKI58AO rEllERAI. DJ: AIlA5Tl:cn.I!N'1'O E PREÇOS 1: ~S S!1lS OltOAOS AUxu.tAIIU § 3.° A lnfraç6.o do disposto no parigrafo a.nterlorsU~e1tal'áo Preildente

Ar,-a.o A Comissão Federal de Abastecimento e Preços ICOFAPI, da COl"AP as sanções do artigo 28elesta Lei.
1:1stltUld& no l\!1n1Sterlo ~o 1'rabalhoi Inciústria-' oomerclo e com aUtQnOln.la Art. 11. 0lI preç06 das mercaclor~ delll.propriadaa 011 dGs &emçoa
admuustratIva, será o ôl'llão de execução deataLei. .. , reqwsltado.s serão pag06 prevla,mente em moeda corrente, deacôrclo com a

11..0 A COFAP terà. ,um PreSIdente, em coDliSllio,e serà consti~UJda ele cotação em VIgor no.:. locais de prod.uçio ou de venda, respeltlldos 08 preçOl
treze representantea do comercio, da inclWitrla, da iavourll, da pecuária, di IIIlnlm08 oficiais, quando houver.
1mprello5ll, dai !6rçaaarmaaáa, daa cooperat1v8B de pr04utors e de CGD- Paragra.fo único. Nenhuma deSl1oprOprlaç4oserá feita por preço inferiOr
sumo, .dos economlStllS dos M1nisterlos da Fazenda, AIr1cultura,. Vla~o e ao custo medio de produçAo na res;:eetiva zona.. .
Obrll4 PIIbl1cas, do Banco do Brasil e ela Prefeitura elo Dlstr1toFeder8J" Art. 12 •. O ato ce desa.pr()prlaçAo 011 ele. reqUls1çãO será. bafxac10 pelo

• a}' 0lI representAl1te8 'do comerCIo. da lnt1Úl>trla, aa lavoura, .da' Presldente da COFAP. •
pecuma, .oas cooperativas e cios economl5tas, serio Indlcadcs, em listas I 1.0 A lDÍlSSê.O na Po.s.se di>s bens. desapropriadoS proceSsai-Se-' com
Ulplices, pelllS entidades repres.entatlval de 8I'au súpenor e, na fllita citação doreu no foro em que se encontrarem, mecUanw préVIo ete.P081-
áestas, pelo Minlstro aa pasta respect1v.. .'.A "'c.! I eI I 11· . f .

• 3," A COFAP convocará representantea d5B autarqulaa ecor.Om1cllS .... JU... a o-'lespectlyopreço, na orma ClO artigo leu para8l'a o UlUCO
para partlClpar elas reUluOea, sem cl1relto a voto; . '. ' destl10 Lei, ou por melO ete a.val1a.çãO.pro~edlda por perito nomeac1opeiojUlZ,

Art. 4,0 As resoluções .ela COPAP serâo. tOmadllS por maioria absoluta de e com aUCUenetl do tntereasaClo; -
voto/i e constarão de portar1a.s ftrmil411li pelo seu prsidente ou na falta ou I 2.° Na ausênclaao prol:rletârlo,a. citação sera feita pOr edital afixa-

. • oi .L~I P ·Id te ela R ' bI1 do no~o da PrefeItura, com o prazo ae' trá Q1lia. _ ;. .
1mpedl11lento deste, pelo. substituto ae&lgn....o pc o rea flIl ellll ca §3.0 Citaao ·0. reu,- o proce85.o sellwra. o ('urso. Previsto na legl.s.lQ.9.áO
dentre os membro.s da mesma.COml&sl\o.· .. ~'. 1ge ~b d â lUd d 'bl1 d id • --_..

Art. 5.D Como Orgàos auxIl1are.s da Comlssâo/Federal de Abaatecllnente. v nte s... re esapropl'laç o por I1t a e pu ca, ft UI os ...........e sem-
pre que PO/l6IV~ a ci'1terIo cio JUIZ, OS l'e.spectlvos prazos. -.e Preços seda lnstltUldas nas capItalB el08 Elitldos e dos 'l'errltOrl06 Comls- I i.a 1mlt1ão na posse, o PresIdente ela COFAP poàeri. disp6r dos bem

sôeIl de AbW\teetmento e I'reçOll <COAPI. e DCllI mu.niclploa 00ll!lM6es Mum· de consumo tll'gente ou ae facll deterioração.
ClPIUll d~ Abuteeunellto e Preç~· IOOMAP), com a organlzaçao e as Itrt- _ § 5.0 Deposltadi> O. preço, o desapropnaelo pOderA.levnntâ-lo sem que &se
bmçOe.q que fOrem deterllli11aelll6 pela Comissão Federal clentri> .dOfi ltmite$ tato Impo;.:te presunçãfl ~de con~'Ordàncla com a a.valiação, ou renúncia ao
aesta Lei. _ . . . . . . c1lrelti> ae Qete.sa..

t 1.° As COAP serao const1tU1~ de 8 e 5 membros, 110 mlnilno, re~- § 8.0 O i?resl~ente da COF.APtem capacidade para estar em jutzo come
pecuvamente, nos Estados e Territorlos, e terAo no mUlmo 1:1 memoros, e representante da I1niAo. pOr intermédio elos órgAOIl do Minll;térlo Públ1cc
nClaa llgurarào, na med1da do p<Wilvel, lIll tellresenta!:Oea ctllll cateiorllA Federal ou Est.adual . .
econÕIIllcas .mdlcadas no t 1.°. do artl!fo 3.' flesta Lei, ., '. ... . . •

I 3.° No DistrIto.· Federa.lé nas call1tal& dos Fstados e Territórios. a fi- . Art. 13. 011 prOliutGS adquirido.s por· compra, ou desapropriação,. serac
XlIçào dOS preços e o Contr6le da abaste<'illIenlO serão executac!o!· .,.,ls entregues ao consumo pelos preços tabelados.
OOFAP e pela.s COAF, respectivamente; .1 l.°As vendas 'a,os dlStribuldores- serAo teltaa com ledução percentual.

I 3.0. 11. Cl'UlÇào·· das ·Comissões .M.lIJJic.lPl!-f~ de. Ablll!teclmento e Preços uniforme dos preços tabelados., . .' . .
óeptllcaera, em cl;,da caso,de eteaberaçlo (la COFAP.· I 2.° A Comissão enu'eg&.r& os produtos 'ou mercadorias ao Conswn1dor

M. fi" 08 Prelildel\tea e Qt. memllro. da COt'AP' e .das COAP serAo no- por l:.termedlo.deesta-OOleclIUentos pr1vados que· habituaunente elCerçam
JneiodClS pe!O Prwdent.e da República. . . es... auvlQaele, ou organização de qualquer natureza que G8I\ll& esse oDJe-

I 1.° Os Presldentes e membl:os d85 COMAPsel'âo designados PP.lo~ tl\'ll. Inclusive cooperatlvQS e. Prefeituras .MuwcIpalll, podenQo, em ultlmQ
Presielentes das. COAf. . ., . .... , Cl1.60, ·rea.IZIU· vendas dlretamentel ao ci>nsumlãor. AB distrUlUlções faro

I 2" Na const1tu1cãó das COMAP deverA figurar o Prefelti>, ou· fiCO. re- .se-ac ·eql11tativamente de. torma a ilnped1r o açambarcamento e a e.-
;>resent~te. '. . . p'ecUlaçl\o. _ . '

DO AB.\Sn:ClJllt:llTOfl .1lO!l·PRlÇOS ,4' 63.°.N&S coÍllpra'l e desaproprlllÇôesdos ·bens. previstoS 'no incilioI
Art. 1.<>. Para o ·controle ele abaostecimento de. mereadorlas, ou aenlçOll, e do art.. 2.° c1estaL.ei,oinlPôsti> de vnciase·Ci>nslgnaçOCs será PIIoIIO pe:o

iixD~IlO aos lI.l'eçQs, a COFAP 1Xlaera:' .. .. . venael1or,ou pe!O del&prOprlado. .' . . .... ..
IJl. promover mCtU~r1tos econODUCon, pesq~r.08cUltos deprtl<t~ção e a .Art:H,F1ca sUJeItO Il mUlta deCl'$ 500,00 (qwnhentos cruzeirosF ..

:l1atrlbUiçao aClti rêneroa e mllfi:a.;lonas;. Cl1l 111O,OOll,OO(C'em mll erUleU'Osl, sem. preJ\UIlO ele GUtr&a aanç6es .pen~15
Dl VenllClol'.psrlódlCQlDente D.•toque àllS bens menc1oDAdos noa.nilto .queCi>l1berem.na forma da Lel,lI4ueleque: . . .

2.° úlcl.lll.l deata..i.e1, eX18tentes em qualqu,er parte; cio. pala, &. fim de 00- .' . VPeler OU exPUler a 'ftnda.·merc:ldorl..sOI Oferecer servJços por
nbecer a sua qualldlUie. qwumdaae e procecl.éncla, . "., '.. preçussuperlores aos tabe!ad08:'-', . '

C) fei\llar e, dlliClpl11llU, Qll temtÓfl0 naClOI\W, a c1rculaçao lldioBtrl- ",' 'IOOeaafl6neros oumen:adoriali,' recuaar 9811•• 011·.15 -rCltlver
bU1l;Ac. dOB lleJlli meJlcIonados no artigo 2.°, JnClliO .1, deaca ÚlI, tnC!uS1v!I COlrL flDa·de es!,ecula~AO;' .' c, ".. . .. ... ' ..
e"~ll.Ile;e.:e.n(jo priorldllC1e para o transporte e ~rmazenliem, quando o m,". c;_.;n~ .mantlver af1xada em lUla: $1,velit_de fAcl;1.Jeltura:ataoell~
-.ere::~e pUblico o eXIgir;. .. ..' ... . .... de preços doi! ,aênerOll e mercadorias, serY1Ç01 ou, d1vers6es púbacaspo-

dI tegtUar' e diSCiplinar a distribuição daa maté.rlMprlmaa, Plldeuet0p\llllrel.,... :.... ..' eC'.' ,.... ... .. ", ·c".".: ,... . •..
requalt.ar meios. de trQnsporte', e .a.rmueDlllemu,entl4ades 'OflcialaOll au· .. ; "1 favONOet'· 0Il preferir eéIIIIpradClll' OU- t~.., ·:eIll,Jfe~~nto,.de.
tál'DuSéaa,teaerllls. estaduaIS e munIClpaaa:.· .. . . ..... . . OUl.J'C6,ftIII1VaclOt.:-fluantoa'lIIdlistrlll. OI 8lItIm.. dllfttresaao~-

e) te.belar os preços lIIàlt1Díee em relavloaD8 ftlVeJldedoree, quer 1S6b1't .'wzic'RQr, Intennedio de dlltrlbW4oreeou re'eIldeclore.: . '.. .. ,''.
ltIercldorllaa, quer 86bre tIrYIOOI _IIICIIU; . .. " .' . .' '. .. .,) Deial' oU deixar de ~omecer .. fatwa!lu noca, ou caderno de MIlita,

t) tllbelar os llreÇCIIIlllâXlmo e'estabelecer condiç6es.de venda de i>utras QUilonOO obrllattmo:·· . ... ...., . ..'. r. . ....
mereadonas ou sel'Viços, .. fim cle i1:DJ)ed1r lucros eXceBIlivos, iIlclualve diver- .T)' procIUBU' mercadorias cuja embll.lagent, )ll!llO ou comlXl.dç~ ~::lU-W~_\
~es pl\bllCa! popllJare8: . ert<ta determ1n!l~ lcnia. '. --
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Art. 29.' Os membros da COFAPe do.s órgilos nu.'tiI!ares, 05 !jCus Cun·
c~o;~"rlcs ou se~~·ldoreb.. remuneradOll ou não. __que pleitearem. eldglrem
ou .rCCcbel'em. qUlI!querrecomIlCnsR por lIÇÍiO Olt omissio contrtarla aos
fms dsra Lei i1:correrão na t)ella de ~els <li) meses a qua·tro (oi) anos de
rcclUSHo. . .

g) er~tuar v~mdlls ou ofertas de venda, e COlUj:ras ou oCedas de AJ'~. 25. Aos n:CLi'::'Co da CepAP e elas COAP será atrlbuidllum..
toll.pra, que ir.~!L:am, sob qualquer forma, unl:l. presta,:r,o oculta; . e:·atl"!(;.:ç:'.O de c'ucml:'" '-OrS 200,00) a rem !Cr$ toa,DO) cruzeircs, res·

h~ efetuar vendas 0\1 ofe!'Cas de venda e compms ou oferta de com- r;,.<:t;~'1ll:'ate, .POI' ~es;;Ro li, qllccompllrccerem, até 11 máximo dc de'~ (10"
pt'CI que prcveJ~nl :lo cntrega de produt.os inferiores. em quantldade ou ..41·õ1I:\C o me•.
(lua:idade aos fawl'~dos ou ti fatUl'a: . .

ti' subordinar :\. venda de um Jlroduto il. compra simult.ânea, de outrQ~ Pur'llrr:'lJo úni2o. O~ ~erviçc~ prestados pelo Presidcnte e membl'os das
pl'oe,ui'os ou à compra dE' u.ma qualltidade im;.:osta: ., COMAP SPrflO gnmmos e consldel'adQ~ de relevante intcrê~se público.

7) estorva.' ou impedir a observância das reso:uçôcsque (ôrem ')ai-, ArL 26. A COF'AP arbitrará. as gratificações das seus servldol'es nO
xaaa, pela COF'AP no mo de suus at1'ibuiÇÕes; ".'(el·.;lelO J~ fuhçõ~s de chei;a, e pela. prestação de serviços extraordinário",

Ie) !!oregar dOfumentos .e comprOI"I',ntes ex:;idos pO,\'a apuração ela sl;1:metenlo ll~ .,t:lIS .dc-;is[cs li. a,provaçâo do Pre-sidcntc dn República.•
custo de produção e de \~encla, ou !mpedlr ou diflcultnt· exames c;:,mahcls
Que for~m JUl(::ldos necessários, OU deixar de fornecnr eS::fort'~kntpn'o" Ar!' 27. O Pre~!dnnte da COFAP pcdel'â requisitar. na forma da le-
Que forem ey.iglrtlJs,ob~eri'fldo sempre o dispoao no .::I.l't. 34 àl6ta .LeI. ~·I'·I"Ç.~o em VI;?Ol', servidores púbJlco~ de autarquias ou de sociedade de

~ .1.0 Na apll<:ação da muita. .atenoer.se.áo ao valor ct~ opern.I;i\o Fconomill mlsta, os quals ficarã.o Itflllltados de suas funções, enquanto:
cfl\lsideradl1 l11frlngcntc desta lei, as Circunstâncias do fato e a COndi(:M) C1'irllr n l'e'lUlSlção, ~el'1 prejulzo dos seus vencimentos e dalldemals van-
e<'onómlcae grAU de Instrução do 1nú·atol'. mgem do seu cargo ou função.

~ 2" Responderão, soUdtiriamente, j)l!1() paglUDentO dn lnLllt a. os prr.- ~l "EIll Cllsos ex('epc1011als, pederá i,alIllJém o Pre,fldentc da. COFA,F.'
priotários, os ~.dmlnisrrndoreli,os gerentes e' os slgllatlll'ios da !atum ou nO~f\ admitlr eXn':l.llUI11el't.l'lOii. nledlante previll autoriZação do Presidente da
ou do cadt.rno ele venda, quando exigidos, 011 quem !"fetuur 11 venáa. RCl1ubll<:a.

Art. 15. As sociedades ou firma,,; que Pl'OCluzltm géneros ou mer~.a- -
dorja~ ele. primeIra necessidade ou qt1e pl'estem servitios essen<:inis ou 'lU~ ~:p A organlze-çil o e as modificações do quaclro de pessoal dos se!"
d:~Otte!es lrênr.r08 ou mer.~aclorias fHÇllo1n.· comercIo 011 transporte, e 'cuj"s "l,OE ela COFAP 'pllrn .. União, Estados c TerrltóriOll, serãO. feitas pcloseu
vetORs ou receltrts excedam a 01'$ 500,000.00 lq\ÚIl11entos mil cl'uzelroill Pres"lent.e e submetidas fi a.provação do Pl-esidente da República.,
InulUs. Ráo obrlgsdos a em'iar a COFAP, lHlualrnente, fIt,é O dia .dez (10' Art. 28. As autoridades adm~nlstrlltivas e os 8ervidore>< ptíbÜIJ08 em
dI!' maio, os balanços acompanbados da corn,.. de jucros e. pal'das, s,)h go;'",. que llO exercl<:io (jas atribUições conferidlls nesta Lei Il pelo SP.U
p('nR de mult>\ de Cl'$ 500,00 (quin.heólt.us crurelros) a C1':$ :10.000,00 (viute Rc~ul!l.mel1to.. prlltlcarem atos eivados de abuso ou de desvio de pOdeI'
mu cru2~lroe) • f1cl~ ri'c sU,leitos. além da sanção. penal em <Jue incidirem, Il destituição do

Part.gl'afo único. Ficam .isentos de~ta ell:i!!êncla, as sodOO1l1e~ :}ue, Cal!it' ou funçao.Ll qu•• po<lert. ser promovida aclmlnlIltrati'Va OU jud1cial·
por .el, estiverem obrigadas a dai' llubUclda.de. aos seus bl\C9.11Ç08, !l,ente, pejO Min.lstél'lO Público,. pelO leslldo OU pela sua ~ciaçâo de

c.tosse. .Na ~entellça podeI'. a.inda. o JuiZ, de lICórdo com a gravidade dllo
Art. 16. O infrator serlÍ autuado na presença de dlllls tellt·emun~l~", fa,la. dceret.al' a. incllpaddade do culpado para0 exef'Clclo de qUlIoiquer,

· pelqs prepostos ou Rgente~ de fIscalização ela COFAP ou dos 61'gãos atl- cal'';O ot!. função pUblica, pelo pl'H.ZO de sei:> (6) me6tli a. quatro (oi)
lOlIare~, devendo constar a asslnl1tul'ado infrator ou declaração, pe~o au.~.

auttlante, da recuSR.
§ 1.D O auto eera; ln"lrado em duas vias, devendo a prl.nleira dar en

ttlll1Po naCOl"JoP, COAP ou CoWP. dent.ro .do pra:w de vinte e qUa~

(24) horlls,' entl'egllndo-se a segunda ao -fiutuado. ' •
§ 2.D O autulldo terá 15 -d~aspllrll npresentar sua.defesa, ·devendo o

juJijliomento ela. infração selO Celto no )r8Z0 lmpl'orrogí,'Vel de 45 dias.
'. ·i 3.c Os pra:ms st;rd.o contados a· partir tia· data da aut\1I1Qão.

·Art·, 17. As multas j:Ol"infraçlo destaLêi serão.a,pllc~l1S, nas .:a-
· pitai..;; pelos Jul~,es da- FazendH.Pública e, no interior. pelo J'ui~ de Di
ralte local, mediante a lljlUl'ação da infração pe:o .COF~o\.Pou .pelos seus
orgAo~ auxillares..

~ .1.0 O Infrat.or. simllltil.nellmentc com aSUII detem. depositará .1in
: qUenta ,pOr: cento do "11.101' da .milita OU Ilfl:sturá. i'll1uça iuó'lea, de·;,Jess"lI.
· tllilCa ou.jUrldica.··

I 2.0 ' O· prazo para a apl'eseutllção da deíesa.llerã. de cinco dia.s, li,

·<'clltar dI< cita\,'ão do infra(o~. . " _
"~3.o· AÍJresentada Il. defesn, será dR(\n a vl~ta dos Butos ao Minis-

tétio !"Ubl1co. como rcpre~entantfl do órgão que tll'er.vel·lficM!o a ínJ:raçã.l.
· ~ -4.p Ih decIslio do Juiz caberá l'ecUl'sode agl·...\·O.· com eleito ..us-
pens1"1o. para o Tribunal de JusL1ça.·.. -.

.. .Art. 18. Os recursos administrativos' pt'evlstos. Desta I.ei.lll!rtío Inrer
pcstos deutre .. do 1l1'a~o de qulnc:!· diRl> úteis, .. fl1tal~· ,.e 'in1t)\'orl'oilLveis, lo

· ~ontar da 'tinta da publlcidade do ato;. '. > .'. •

. ·.P&l-agrt:fO 'I1nll'o, Não hlLYendore~lIrsollo..prazó Jegai,sera a,muJta
blscri!aoomo. eltridll. ativa da Un1iIO. . . . . . .

Art.. 19... ~o .CBSG de' 1'ei~bidên'!ia pcdérá.- o "Juiz d.e Di~eito -deoretar a
i;~terdlç~o tota.l ou parcial do esbilbelec:lmenfo' [J01' Ulii praro de· <,inco

-(5) a noventR. (80) dlall~ . . '
P.rá~~fo único. AI'. 'ant6e~admlnistratlv(l,l;ou: judicIais llllpostllló' lO

,lnfraUlr nio darão lugA.r· à. I'CSC!llii,o da, 10c\lÇão.· .

An•.3(). Os membl'os da COIi'AP deverão fazer prova de quitação 60m
'J Ull;JOsto dc renda. Os Pr(;~identes, membros e servidores dH. COFAP e
(.i". CO.-\!" ficnm Ob.r!glldos a ll.presentt\r ant~8 de entra!'em 110 exercfclo
Q~ SUI1.S funções, uma decll1r~ão ele bens e fendas próprias o de RUM
e~OÓI'RS e àOpe%ldentes. <Iec:arllÇâo qlle dever(l, ser renovada nOmes d.
junho de C~l\ ano.

. 1'arágrafo único. As declaraçiies aerlio .enviadas. por i1ltermédlo di
COFAP, dentro em lli. Wall. ao TrillW1al de. COntlO6, onde 1Ill1'io arquivadas.

Art. 31. I!l o Poder Executivo aIltorSzado a <'ontratar como Bnncod.
Bl'asllempl'éstlmo, em conta corrente, até • llII1lte de duzentos ml1h6eI
de cruzelro.i (Cr$ :aolL 000.000.00). destinado. ocorrer ia operaç6es ..
tC:l'i7adl\l'I no art; 2.· clesU\ Lei.

Art. 32. O Poder Executivo é tAmbéni autorizado a abrir, pelo Mi·
ni~tério do Trabalho. %Dàúbirla. e COIIIércio. o crédito espec1al lté ol!m1te
dE vinte mllh6es decruaeirOll (CfJ. :10.000.000,00) plltto atender. no cor.
l'ente exerc1clo. as. despesaslie pel!8Oal e material da COPA!' .e óraio'
auxiliares, illc.:lw;ive aluguéis .e1e prédlol destlmuloa. ao seufuw:io1Wllento.

. '. Afk:ia.. As dotlllÇOes o~ament&rias, omat.erial e arquivo' dr. OÓmJssl•
C~l1tl'81 de Preço~ serão trausteridospara a COFAP. .

Art.. 3(: Para li, rel\li.aIição de (:=e8 cont&beill ou de dQ;lument080
de"lem o~ J'resll!'tlnt.es dI/. COl"Al' OU dl>s COAJ', em <'ac1a caso, credenciat
senidores e~pecialmente para e!IU 11m. .

AI·t. 35.. Em •caso de urgência excluida.q as cleAa,proprll1i!:ôeJ e vendas,
o Pl'efidenr.e da OOPAP podeN, CId referendulll da mesmllo C01Jl1ssAo, deli
bernr sObre os &..!isuntos ela lI.lçada .desta, subloetendo, no prllZO de fi

-'UlflPOSJçóES GElUS horlloS. tais deliberações .t. 811a aprovaç&C'. .. '.. .

Art. 20: OséstÍlbele<:inientOs de1'1daá1entea.lj·arelbados, a jiÚ20 das IIU· AI·t.36•. Poderâ o PrCOllidente da COlo'Al' atrlbuU a .~l~ de ze-
túrJJIoÓoe~ l:lBI1itlü'illb,· poderio ComeceI' ao comtr~io vlU'eJ1sta 4e gêne:'Cls conhecida idoneidacle. Itl11910 de fiBcal1zaçilo. cllto exeJ'Clcio oerá COD\ll·
amneuticiOl'l 01.1 direLanieDte aos constll11ldores. carne retalhada,classiii- derado Ilerviço pt'1blieo reievante. DAG dando. porêm. direito a percepçilJ
'oat!a, em cmbalíLgemac1equil.da. '. . C1e vencinlentosou gnatitlc&ç6es.

· Art. 21.. Mensa'mente publicará a COPAP.1I0 Dúirw O/idal. mnre- Art. 87. Esta 'lfl1 nAo' preJudica· ·..vlg~C'llI das. relOluQões 4& OCP
latóno de suas at1vidlJ.de~.acompanhado de bl\!auccte_ da I'ccei~a e·desjleSa e CCllÚSsoes au.'l1llares, relatlvllll 110 tabe11lmeutos, enquanto niO leva-
do 5eM'iço. :;adas pela COFAP ou COAP. .

I 1.0 O relatório mencionara' Obl'igntOriamentc: Art. :;a. 'A COFAP pararA IOIi lIllItaóosc ao Distl'1to Feclera4 mensa.l-
· _ fl) a - relU.çli:o das Dlercadorias lIdqllirldl\~ por compra '011 desapro- mente, a tí.ll1o de wclentzw;io. a JmportílnCla c:orre8POWlenM ao 1Inp6Iliu
prlllÇllo:' . ". d.e venclí&ll IIc01lIlgnaçôesrelilot1.vo M VeMas 4U8 efetllar DOA Wrü10Ji

· üi .. l'o:l&çllo (lasmel'Cadorias.· vendiaas por grosso e a I'arejo: desta Lei. . .
(I) \to. '·lllDção (las n1ult.l.ls-&plic:1das. Art.. 89. Na e):ooução de,~a Lei não serão perJDitldas \USCr1mlnaçoes
I 2.6 Da ret~~ das' mercádorlas adqUirid:lS ~d8S . ,'c:ldidas por d~ CllJ·..tAor geográfico oU de grupos e pesrolls dentro C!onleE!l1O setor de

. grosso, con~ta~ Sl"!lIIPro 11 quantidade, o preço e o nome das pessoas a produção e· comércio. . ..
Cluem teubl\1l1 ~Ido vendidas ou delluem tenham si~ql1ir!dn~, 00 Art. ~. OI 1!8rvidores do M1vil"~rio' do Trl&ballio, Indüstl'111o e Co-
O.l! respect.lv08 enderêços;' '. Inerelo que se llJlCODmwt1 8m eX'rc~1O na Oomilllli\o central C1fI Ji'nllOA

.~. 3.0 - As.veudlls aVlll'ejo serão menciouadas nOl'ela:.6rio com li; Uidi- I)ut. 8.0 do DlIcreto~lei n.O 9.1~G, Cie " cleabnl .ele 1M6). 1le1'lÍO.tr&nlte
caçã' do pôstl:l que as fêz e .especific~ão ela' eap<:cie•.quautidade 11 .valor. fldos,. para & OOl'AP, a juizo da adm1nlstraçlo. D,alituaoAo' em' que fie
'., Art. 23. A POF'AP_ remet~, até Ir dia' 30'demarçode 'CRdaano; IloO encont.1'ltm,de"entlo ar transferJdaaas verbu de 'peII8OIl HljleCtlvaiC
Tribunal de Contas, para exame eJU1~lIJlIento, o levantamento anua.ld. . •.. Art;. '1. ÃP1'Nente Lei entrará em vlaor trinta cUalI d~1a da lua pu
aul7lô contas co&n base n~ll_ rela~Joti e balllllcetee men~als, a que se r~ere blieUOio. • v1Ilo~'por Cbl<'O (5) '. &nos, ..ficando revoilôe.do o ~rozo·lel
o IIrt. ':.11' desta Lei. . '. . . .. ..,' n.o fj .125, ele " <leabrU- de lllilG, e dem818<dbpes1c;úes em centrAdo, .-

· Art. 23.- ··IIl·çrlado-·o «argo· em COl6Ú,.,Sko de Pre~ldel\ledl1o :C:~siioS~!ª da COlnlBziô 'de ReQ~1l0,' 28' d~' ftetem~ll de 11181.. - eMeftlfo
'. ,~!eQeril de Abal:te~iülcüto e Prt:\:os, .COI11 o.s V"';lC~l:Llcntos corref:ollOncientu Mou.ra., PresIdente, .... Paulo Utlf'O, Relator. ..:o Arlll. lIlQf'eiNJ, ~.. '1,tJpo......ao silnbolo· 00-1. . - .. , '.. ".Cóc!lw.· '. . ' . . _. . " ,

".\n. 24•. SIo enlldoS Vitite I quatro (241 eaJ'IIOS, em cõmfssAo, de Pro. . . , .
~llate8 ci&&,Com~ Batlldl!als~. ~rrito!,ial~de ..Abe,!I~l!ClImentGe~.:- • • ._, .~. , e.·

'.;q~ :-'0.CIC~OIlpor. c1dlldio!\ .de,1'eOOXltlellida _CIOIIIIpet6nclll .e ldoneiClIltle; . ' . '. ".' .".: "" .•. .' c ....,..- .
/':;~mentenomeadoil.pelo Pre5ld~t. ela~ .'. ..... ,Q;p}·oj6liO~06111,:C•. de :leõl•.~..Gaovêr:ua :r~dqi!l1 a~ ..

:,. .., , .. _ -:.." '"_,__ ",,, ., " .... .' .' .... ..' ' . doaúuiD ecollOlnlCO, por QIIJtg\l1'lll', ~ lt'1ft cWtl'1bu101iD .tt•. jIrodutQl'~
·: •.·l'·'" _ ....OuulVU. 'AO' funç6esdequetrlAtaiste arMgo~. "t.dbulclo O<lIItriCIIIID COlIIWDO.1lO \*,0. e o dell·.·· ....A';-dt:l.l.,-AtteN __ . - ...

•• : ••...••••I1Jn.bc)...·lO. '. C.C.. -7., qtc .corre.. 8POnt.lerà"o.~ v~ncunel1tos mellalllnie Cr$ '1.230,00. ..,wIlÇAo ..Vllen.te IÓbre crrinleH ,..ol\tra.·.• ,~o."tlmlí. 'PÓ~U1âr.'.otereoem· ..
..... ~t~·mu~·dll:llCr'tos e~inta01'uzme'.'''··· .' . " &1çCÍ~,lr.Je lIe"~oeam.· As ltUNl P~V6elttm. udumfnio lOlIII6III
"."., . ' .,.'
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qun,l deveria. .havel' unidade, a fim de se har·

"Ar/:. 8.° Para eleito de con
tróle dos preçQ.~a COFAP, as
CO.4P e as COM.4P poderão de·
terminar que o vendedor. de mera
carlorias de primeira necessidade
011 o 10mecedor de serl'icos es
sellciais, ~ela obrigado a e1ltreqar
[la comprador ou ao freguês,
:7uandO ailllportância exceder a

·quin;;:e cru;:eiros (Cr$ 15.00') uma
jatu.ra ou nota ou caderno de
venda,. scja esta à vista ou a
pra:o. assinado por éle ou em-

. 11re(Jad-o.

objetivo comum; razão pela
monizarelll.

Em dois pOllto~, há incoerência llotória entre as duas proposições.
Tr(l,nscrevemo~, a seguir, os rcspect,ivos têxtos para meihor compamçi1o:

O art[~o 8.° do Projeto llÚl'lle~ Os itens IV e VII do artigo 2.°.
ro513. de 1951. assim dJspõc: do projeto n.o .586, .dc 1951, estã.o

assim redigidos:
IV) - negar ou dei.mr o for

necedor de serviços essencia.is, rIe
entregar ao freguês a; nota rela
tiva tI prestaçii.o de serviço .des·
de qu e II im1Jol·tância ,:rceda dc
quinze C1'uzeiros <Cr$ 15,00), . e
com mel/caçcio .do preço. nome e
endcreço doestaoelecimento,. do
nomc da firma OUreSijOn:;avel
da data c local da tr~nsacão e
elo nome c residência do jregués;

reeeu emends. substitutiva, Quesecn-l. 2). Aparelhos receptores. de televí
contra no seu primeiro parecer. são. de preço exccdente a Cr$ .. , •••.

No que tange às multas e às sua I' lü.OOO,OO (dez mil cruzeiros).
disparidade, eOl face. dO proj.cto nú-.. S) Lust,r.es, c.andeiabros e semeilJal1
mero SIS, de 1951, classifica·las e;le tes, de przço superior a Cr$ 3,000.oe
Cr$ 500,00 a Cr$ iOO.OOO.ao e o de nu- I (três mil cl·u7.eiros).
mero 58B. de 1951, pelo artigo 2.°, em I 4) Al:toméveis. de. prcço superior.&
C.r:;' 2.000,00 á.CrS50.000.00, a Comis- CrS 15{).OO{:.OO (cemo e cinquenta mil.
SilO de Redaç~lo é de parecer que 0crtlZCiro5).
texto 1180 pr"cisa ser moclificado peja 5) Rifles e armas de caça. de preço
inc;o:istf:ncia d!l "absurdo nlanifesto", I excede!1te a Cr.s. 5.oQ(}(},OO (cinco mil
apesar da "dlSps.r:.t1ade" das qW.Ll~" ~ cruzeiros) ~

tms. ..i 6) Artefatos de peles, ele preço Sll-
As !11!1ltas _estar~cleClelas l~as duas ,,)prior a Cr$ 5.000,00 (cinco milcl'u

P.l'0pqsl~oes 53,0 d~.171'e~te.s na ,c13S~1. i r.ejro;i) •
~!~açao. Ado,PrO;No n.' 513, de lD"l, I 7> Arti:::;os para. esporte" e :iO:;05 ele
e .de. o~'dem fl~ca.r. d~.nat;lre:Cl adm;· 'I !'c.nj;(;s. de p,'eço e:(Ced~llte a Cr$ .. _
mst'~t,va: a autlluc;ao e felta peloE3.0CO,ao 'trés mil en:zelI'osl. •
(\gC~~"S de fiseaJlzac§o da COPA.? ~ I 3)'. Arterntos deal~oastro: granito.
o)t,lgamento é Ja, i\lç9da dos ..Julzeo arC!11to, mármore, OlllX e porfiro, de
Cl;'els: e fl. que deter:11lna o ProJeto preço sunerior a Cr.S 3.GOO,OO [três m1l
numcrq 588 e de orrle1l1 ppnq!. com cruzeiros). .

VI]) - negar 011 .deixar o ~'en- l1l1tllaçb.o e proccssllmento mfcren- 9) CllRl>étlS para romen" e para se-
dedor de fornee'!f' nota. ou ca- tes;, . _ . _ _ nhoras. de ·prero. superior a Cr$ ...
demo de venda de gcnero$ de Nestas condl~oes, a 'Coml~solO ne 1 000,00 (mil cru~ciros). . •
pnmeir'.l neceSSIdade, seia d vista Rcda~ãO é ele pal'e:er que a emenC(;l . 1m .JÓb5. 001':;'5 e objetos de dr.J.
ou a. pra~o, e Cl:'a 1711.1Jort{mcia I~o nobre Dilputado Nestor Du~,rte B~. prata, platina e respectivas .lí'!as. COIll,
ex~e~a de dcz cruzeiros-....... Ja l'ejeliada. . _ _ "ou sem.péro!as ou pedras nreclosRs Ott
(Cr$ 10,(1() ou de especificar na Sala da COmlBS:lO de :;tr;daçao, • semi-l'Ircclosas e reló:;los. de pre;o ex
nota ou caderno ...., lllLe seráo õe outubro de 1~51. - Oct11110 MOllr!!, cedent,e !\ CrS 5.000,00 (cinco mil cru
isentos de sélo - o preço da Pres:dente. - Dario de Barros, Re.. ze"'o<l
mercadoria vendida. o nome, e o la~or, .:.... Lopo Coelho.- Aral Mo- • lU'" Pedras predosos e scmi-]:>reclo-
enderêco do estabelecimento. li re1ru. Sll.S. h'1idadas, dCllreço s'.'~'::rior a Cr$
Ilrma ou ° .reSDOJlSavel, a data e PROJETOS APRESENTADOS 2.0C~,\)() ldolsmil cl·uzeiros).
local da transaçâo. e ° nome. c 12) Armários para roupas,. para 1\-
re,ldênci4 do fregués. PROJETO '10"1'05 e outros fins.' b\,f(ets cristaleirâs•

. O Projeto n· 588, de 1951, estabelece-A obrigatoriedade do forneclmen- N.O 1.208, de 1951 nl~SIl.S e ca,lias, de preco stme:;or a-
to de nota relativa à prestação de serviços essenciais e ao fornecimento de CrS 5.MO.DO (cinco mil ~ruz~lros).
gêneros de primeira necessidade, respectivamente, quando êsts ex('edam Cria um imJ,;ôsto sôbre os pro· 13) Btlrs, ciLtnQ\'erc.'·es, cômodns,
de Cr$ 15,00 e Cr$ 10,00; epeio Projeto nllmero 513. de 1951. não há obri- dldos de lu:ro. a' fal'nr da inl{tr.~ nCllteadeiras. 1)ane!4Iras. ~an;lselros e

,gatoriedade da extraçAo da nota, ou caderno, porque depende de determi- cia desamparada, e dá olltrat pro- .~'''!llQllla:ltes, de pre~o sll'lerior a 01'$'
naçâo da COFAP, das COAP e das COMAP. Ji:a tlul\ntia estabelecida. pa.ra 'lJidências.· 4.(1;10.00 [quatro mil <'l'vzeil'os) .

. os dois casos é de Cri 15,00. (DO SI',Rui anmos) 14) Cnrlelras, poltronas. bancos,
O outro ponto é o selnlinte: O - --~-._--.- abot-.lours, re-!1soJos e outros móveIs.

- . Congresso Naclonafdecreta: _1 I' C'~ ? o;M 00 ('doisArtigo 14. letra "d.... do. Porjeto Art~gO 2.". item. n, do Pi'ojeto ".. ..,,~ l~r,,,o Slmel' "r a ..... ' ~v,
3 9 ° 5 d 195 Art. 1. - Fica instltuldo o lll1pOS~ mll. e oulnhentos cl'u2elrosl .

n.~~l ~e la:~ecerou preferir n'[l)68,_e fat~~ecer ou preftJrfr to" de consumo Inc!~ell~e .s6bre os ar··' 15) GUD.rde.•chuva e gllar<la-sol, de
comm"ador ou freguês, em lU- comprador. ou fregUêS, em ele. tlwos e ;)roc!utos wscnnnnadosnesta preco excedente a Cr$ 1o0m,OO (mil

Irlmtmto de outro" ressalvado.. trimento de outros. ressalvados, L~l. a ser cobrado alêr.l do que onera cnweJros). .
qua1lto 11 indIl8tl'lCl, ossi8temas os sistemas de ent~ega ao consu- q?alqller dos. mesmos produtos, sob a 16) - saoon~tcs, de pI'eço superior
de entrega ao coll8Umo _. &n~ mo por intermédio de distribui- dcnOmlllo.~ão de impOsto s6bre artl· a Cr$ 5O,OC (cinquenta crllz.e!ros).
tmnédio de distribuidores ou re. dores ou revend~dores. gos de IU:o.. 17'Ar<ue.s deColÕr.!a, loções sais
vendedores. Art. 2. - Conslderam~se artigos nerfumac!os nal'a banho. e pós dE'. r.r.

de 1u.'Co parl1 a incidêr.cln do. im:Jõ.sto. roz, de prer>o' s':~erlora .Cr!> 10,00 (!iez
Pelo Projeto n," 513, de 1951,apenu se ressalva a Indústria qUando a todos. os produtos, objetos e. artIgos cruzeiros) rmr gl·r.rna - :>êso brutv:-- J

'entrega dos produtos ao consumo' se fizer por intermédio de distribuidores d~ uso ~ul'érf1uo e gOso s]l.ntlarlo, Que 18)F,}:t:'ato, de !)reco sllnerior R Cl-
DU revendedores. ' . nRC!. sejam fundamentaiS à. alimer:· 3000 (trinta cruzeiros) por grama.

. Seria de de!eJar, ainda. Que a redação dos tê:nos de vários Itens dos t~~ao. ao vestuário. li. ha.bita~~o. ll'l cêso bruto.
artigos 2.0 e 14, reapectivamente. dos Projetos ns, .588 e 613•. ue 1951, que tta?al!1..0, ao transJ}orte, it saude, à . 19) Tal>etese passadeiras, .de preço
cuidam de ma.têr1a correlata. fósse idêntica, mas em face da. forma ;lor edl.Cl\çao

o
e à recre6.9ão do, Povo. sune11ol'a ..CrS.LOOO.00(Í11li .cruzei-

que foram ditadOS e em·vtsta do que preceitua 0. Regiment.o Interno, nlo . Art. 3. - O 1mP()~to cr~lldo nesta rOS) o .metro tluadl'ado. .,
é posalvel qualquer modificaçio. .Lei, nos cas,,0s do art~o 4.. sera co- 20) Aerqnaves·. para uso . prlvadl).

Nos dois pontos, entretanto, em que a incoerência é n&~"l, ~nt·re os brado à razao de 5% (cinco por cen· qce não se destinem a téxi-aét:ro,
doLs proejtos.. 11 ComiJlBâo cle ReclaçAo. nOU80 de faculdade que..1he ou- tO) SÔbre o preço de venda no. val'e- vllt.ches e embarcacões semelltant~s
terga o Regimento Intemo.,ropôe as seguintes emendas: . jo ~e ser:!. satisfeito mediante sêlos es-"ara~ uso orivado•.

Jled~~~;r. ~~mp~r:rt~~I~·o~e C01Itróle dos preços, a COPAP. as 'f_iaIS. a1)ostos aos orodutos, notas· 21) Objetos deantisuidade e de ra-
COAI' e.as COMAP, Itetermlnarâoque o lIendedor de. mercador/IIB f scals ou livro. confl)rme fór e8tahc- ridade .

'de f)rimeirR necessltl6l!e. CUiA Imporl4ncf4uced4 'deCrt 10.00 - ~i~~~ti~~ :=átl'(1ento que o Poder 221 'Quadros a 61eo e semel"l't'ltes.
(dez eruaeirosl. - ou o /omecedor de serviço. essenciais. quc7lão ti § 1.0 _ Os referidos sêlos serão for; de .1)re~o excedente a. CrS 6 000,00 -
prestação de·llerl)lço tlltrllpassel!e Cri 15,00 - .~fnze cruzeiros) neeldos ~las Repartições fiscais sem CBe

23
1S, ms!~~~tzuedl~~S) 'casacos e outras

. - entreguem 110 com~r ou ao· /reQuu. Illturq-"u nota ou cc- o seu prévio pagamento.. PClrém me- ·Ih ... ·~' li d . •
demo de "enda, seta. em • ,nata ou G pr~. aan114da pelo vende· diante as cautelas devidas, aos fabr,~ al!'asa os "e uso· mascn no, e l:lft!
dor ou iornecedor,ou pelo em",.,fI4dD." , . can.es aos importadores e às dema1S co ex~eclente a Or$ 3.000,00 [três !IUl

IIIDIllA x.a 2 entidades .mencionadas na legtsl~ão c~~i~~';'as Int.ernas de' uso feminl-
.... do imllêsto de consumo e até o valor . d' . . C'$ """' .....

Ao letra "4" do artigO 14 !)MS" a ter' li sc::IUinte 'redal,lio: m(.xlmo de 20% (\1nte por cellto) do no, e orel)o el[cp~ente a I. JVV._
"ti) - /fI:vorecer ou ",.,lerlrcomprGdor ou freguês, ~m detri- movimento m.ensal das vendas de. ar- (Qlllnhentos t'rtl7.eU'os).

menta de outrOll, reB.talvcidoB~.mtemaa.lfe entregA 40 consumo tlgosde IUlIo. . 25) Ilo1!Pas esterlores de uso fe-
~ ínterm~d.io de 4istr/buidoret oul'll1lefldedores," .' ,.. •.• ,..... (\'e~t\llos. Ca.0RCOS e FA",~\\..ql'l-

Bala daOODltsslo i1é Recla9lO•. de setembro. de 1961. - Get1llfo I 2.° -Os recebedores de taIs se- tes)<leAre~OelCcedenté a Cr$ 3.000.0()
MOurA. Prestd~~. - Paulo Lauro. R.eJator. - Aral Moreira. - Lopo los manterio escrita espeoeio.l. discrJ- (tr~s mIJ cruzeiros).
COtUU1, . miDativa das fórmulas rece!lltl3S. l1.pl1. b)em C:l:tlunto:
2.0 PARECER DA cOMI9SAO,J:>!l liC 1001 Que define essas 1lIfraçíies. e clldas e dQ saldo a ser. obrigatória e "'OUOItS d,," '''"masc1111l'lIS (casaeo.

BmAQAO . em quinda c1ivel'll&, ·0 que aarav& a mensa1lllent.e. apresentado à Ilscllli- eaJ~as. colete. fraque ou ea~llCa). de
d1Ipar1dacle".·. . zagio... . nre....o.e,.c"C!ente .. Cr$ 5 000.00 (C~

.0 Projeto D.O Im·D, de. 1961, ·que 'A COm1sS!o ·de Redaçio. no seu pa- I 3.°. _ O produto da arreelldaç60 mil cru2eirOll):. Q"'-
aÍltor1ao oorirnoFecleral·& Inter· recer~nalll\'llaconvenJênOl' 1I&r6 recOUlldomelllllOlmenw, a~ o 5.." c, em P'lr: . .

. vir. no dÍlmlnlo _8Conam:eo para a.sie- de a dos testoa de ,.rios ltenlrlla tittl do=nle~utnte l· repart1~o . Cal~adOll de., lll'eÇO excedente a Cr'
lk\.U'lU' a livre 4!itribUlOlO &teprlldU· doi artigo. 2,0 e. 14,0. reapectlvamen- -arrecaltadot'lL 'Ioeal; ... 'pcll'meto .de~'no (<!tlfn"'entos cruzeiros):
toa.necelllllri08 h~~llIWIIOd dclo° Jl!IYU O, te. doi· Projetos nWDerOli688 e a18, lUla e tae1'lturado de forma a 811' poso ..11) I'0r mll.,OlI: . •
r<lCebeu. em Pie'........ emen 8 us- de 1861, aer ld6ntlca; mas aolllliderou ~lvehol1hecer. o II&U montante. Qual'; .' ~.artas. ~~J.a,DI':

'tre Deputado. Neator· Duarte; 1\0 1IIIIl- que,. em face do Regllnellto Interllo quer tempo. ~ oa eleitos do d" .~!!)Qr J"'!U.• : • . .
tido àa·/lUPftlIIIio ciaII~A. li. c. ela .Qt.m&ra. niO , pos~1vel qualquer 80 19,0..: '" . . t;o',cas, \'\Or~Qll\lI" e artllfo! de ert..
ll, ",' I.' ti. e:',' ·4oarttiolf. IlIlteD..• lIio4IttClQlo. .' ·.Art. lO ... 0 tmp6ato la que .. te. -tal. de~~lC~ente de (1Ft 5.000.01
ele o emmente autor que b&."lDcóe· .' '. '. . 0:. le '.1ft 1o' I..... _"'.. . .' (l"~ ml!. e:t'~s\ .
riDc1&' uo~II." '•. "contra4Joio <avi- IlIaaltlUlÕOnOVaDlente, o &IIiIID'!". reo •.. reca.-.....ure os li- . Art .Sl -M·""......A.lialellóUcaseill
dente.. com' d1l]lollç6eia dOl·ltenB' do em 'fb'W4a da emenda df!-P1enUio.' :r:~~ ProdGtCII, ucloD&il 0\1 elltlfa· nrlUfl1lirfi.osu.feltu aô Im~tô •
art. 2.~ do Prolato D.· ~/_ de ·~1I61; Oomlllilo man:m f::'.~pNt: .) Pór\Ulldlde:. . i.. lUIO. DI. "~",·',,te ee:inrom.ld~de! "
que tráVo da m... III&wnu. ao dl- ,. llCllI~ 01'''4''. "JDCOerIIl~l) Aapre1hos,t'ádiO~~flIl'r6-.J)~,,"II1"lIe.~t.A;'·'IIJ~tro,dfl'l)I'IIo
ftnlr OI.'. crIme&... contra...• fIODD.om.ta ~ Ud:1dd.O o da1etra '.. ' tt: ewt-.'. ·dlo-tl'l'n.S,,"I'QO._.. d.'. '1110 40111éstlcO..' ..~.' de..~.•.... 1Illl,OO._.II:.1lO..•.': -'....•...' ':'.•.·PlIiU:f e ~"·caut·1II. "a1IIUi'dô ela 1IOtGdI", nllll • "oon~.- . .:' Itrol" :" ..tA••·•· . '. .';';;. • -2) '1~11111 ·~emAfa.·~·, 10001'1··... ·

: Dl&DJtar.lO"PorqUII·".-,<I:·'1Dfn- deu...·.·lIut.va&Io.~ ... PIo' 11 a., r... _,.'leme~..n_,: .cIt ·CrtWM·-lt1CIlt'.::··; .,"':. ~""

lt,r.~:':J~=te1o~\~..=;::1t~~:.r;:oJC.~=;t:.~.~.~ •.DDDJl.O;(~~,a ·cll·=~!e·:'~;·:~i~.oo:';'-i;::.
";" .. . . .;' . . .. ~. '

•
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~ i~cm de mais de Cr~; 600,00 _I dos 'Pela Lei n.o Ll~4, de 14 de)u-1sõCiOS. contribuintes; outtossÍ1~, <lo 1 _Art, 4.° - Rcvo~n.m·:3e as àbposl-
flJl'O ' Inho de 196'J, às ent,dadcs cOllgen~- se assmalal' fi llltcnsa C"-llll'allflU que, . r,c"s em contt':.\rio.

~~rt. 6." _ O llnllõsto ~rindo por es- 1'85, 'lue possuia~ ,e~~is.t':ncia legal na II~ra, ll.'O c. (tmpo 'polit:CO'.. v.~m ~esen-: ~mado F;;del'al. 14 de junho d~
ta .Lei também r,o;'caí sobre charutos,: àat:t de sua llUollC:lyao, VOWdl~O no. selO do 1unclOn,11l,mo, 1~ ..0, - (a) Nereu p.a1lws.
clbarroS, cigarri1l1us e fumo dosfl~do'l Art. 2." - Esta leI entra!~ em vl- Puro.cl:atl{)o. Vl5ando o :'I[J2rfclçoamen. . J
picado, migado ou em pó, na segumte: g<lr nll dllt.~ de .s~a pUbllcaç~o., Eevo- I t~ ,fl~lco, moral e, lntelect,u~l dos se~s !'RCl EIO
proporção: , . ,g::lllas ~s C1Sposlsoes em COlleral·IO. la~soc:ad.os c: do s~,\s· famll.as, . o que N. 1.2.10 - 19';;'1

n chal'Utos, por uludade. de va,or 'I S::tla das S~ssocs, . .... de setembro constltm um atesdl.do dos. nl81S. cJ~· Di,,;;6e [()Õl'C a. cOll~petência. pa'
àe mais de Crs 1il,OO - 0,50. . . de 1'93:1. - GClma Filho. q~ie~tes dos elevados P:·OPOS.ltOS. de I ra 1,' iJ~~s,~ar e· jul"ar os 1U!ZES da

2) cigal'rc~, por vllltena, de malS de I JustijicCiclÍo q~\C se acha :mlmada essro mstltU!" Justi~:t cio Traba.lto nos Cl',;n'CS

CrS 10,00 - 0,50. . . .' çao., I com:tns e de responsabilidade.
3) ci"a.rrilhas, por vintena, de maiS I O direito de livre assoclaç5.o pas· N:ulll ma:s natural. portanto, que ,

àe CrS 0 20,00 - O,al). . sou a ser, na civiliza~ão contempo· se eonceda fi uma instituição desm (Do Sr. Dl/e'J'1l1ando Cru::.)
4) fumo. desfiado, pi~acl?, mig:ldo ou Irânc:J. uma Verd:l<1eira. oon.~uista de Inlltureza. a faculdllde .de. rcprescn-j. O c.ol1;gresso. Nncion~,1 decreta:

em pó, por 25 gramas, peso pruto, de todos os povo.> a'll1ancts da paz, da t::r, cole~tivn ou indiYldus.lmente, os 11l·t 1 o _ Os juizes da Justiça dO
mais de Cr$ 4,00 - 0.20. Icultura. e da l!bel'dade. seus I'lsEoci:Hlos perante as autorida- '1'~,ü}~1hÔ nos crimes comuns e de

Art. 7.0 - Os anim3.i~ empregado~ . Entre nÓ3, felizmente,' êsse direito, des, administrativas e 11 justiça Ol·di-ll~e·spon~abmdade, serla processados c
no esporte de corridas sno oonside~a. ,sempre foi reconhecido, constituindo' nál'l3 e de colaborar com o Estado julOaclos:
d?s artIgos deluxomparll. a inc1den: mesmo um imperativo constit~~!onal,l como órzão téCl11c? e contivo, uma a) pelo Supremo TribUllal Federal,
em do llnpôsto dI" 5 ," (dnco por ccn I umá vez (;ue em tõdas as nossas cal'- Ivez quc, na Quahdade de assoem· os tio Tribunal superiol"e os dos Tn-
to) sóbre o se uvalor, . tas polltica's, a partir de 1934, êsse Iç.ãO diretamente ligadll ao funciona· i bunais R.egionais do Trabalho;

:E'arágrafo único - Nenhum anllDal direito se acha elÇPl'essamente reco- ·lsimo burocritico,me!llo"' que ne· 1 õ) pelos Tribunais do 'l'rabalho !Í3S
. de corl'Jda poderâ ~er. registrado no nhecido. com maior ou menor am- nhuma outra e5t::l':í Clm condições de' respectivas rcai6es, os jUlZes do. traoa-

Stud-bock ou inscnto em pãreos. e 'Plitude. . ,intel'cretar as legitimas lrspi1'ações Ilha e substit.utos.
competi~ces sem a prova do préViO I Seguindo essa: verdadeira. tradição. das êlasses quel'cpresenta e ele pres- Art, 2, o - Esta Lei entmrfl em vi-

.,,,.~tl~amento do impôsto elo luxo., " ,de nosso direito. a constituição vi- I tar ao Estado a sua efetiva colu- Igor na data de. s.ua publlca.çao. _revo
. ',Art, a,o - A r.evenda dos objeto; e ~ gen.te. em seu artigo 159, a.ssim dls- ·11).01'a'''ãO para. a soludo dos árduos gadas IlS disposlçoes em .contl'al'lo.
artigos de Iu:to, constantes d~~ :o'citi- :"põe: . p1'oblem:J.S rel::i'C!onados com o servi- S:'Ila das Sessões, 2 de outubro de
gos 4.° ~ ~.o, feit:'l . pelo ~ons·!l1lid()~" "E' li'lre a assOoClaçãoprofis- ~.o() tlúblico em geral. 11951. - Dilennando Cruz.
intermedl,sl'lO ou proprietarlo, me l-I I <' d', I • <" I d • ~T' ,,' d h t,d di,• . -'t de 5'" (cinco por CClr- S 0111\ OU.tn l.a•. senno re~u a as .,1Il?uem escon ece o es P. o e. JustiJicacuo
rI> no lmpos ~ ..:.' esde ue o r~- ~r Ici a forma de su~ const1tui- abandono e!!l que sempre viveram êS-j , ;; ,. , .- .'
to) do seu.v~lor, d s~tisfeito o çao, a sua represel1ta~ao )egal nas ses verdadeiros deserdados dt\ sorte,. O pl.oJe~ 'I~a a SUPlIl' uma)a<l1ll11l.
yendedor nao.Jjrove .h:::-ver . .., convenções coletivas de trlllbalho aue embora constitu~ndo a "espinha: c1a legls,a;~lo vIgente,em obedlencl~ lO
lmpõsto. relatl.v~ à U1tll~~~t~qt~~lÇ,i~~e e o exercício de funções deleg'u- dorsal" do funcionalismo burocrático Ii;fcceitcs constitu~ionais. A compet~n-

Parág-rafo umco - , P .d' _I das pelo ooder pÚblico"· - para. empl'epa'l'mos aquillma ex- I c.a do !Supremo Tnbuml! para pl'oces-
o pao;smento será efetuadO no o • . ." " c' ~. s"r e Ju.Jg:.r os crL'lles comUlts e cte
c :neuto obrigatoriamente forneci~o ~ a o:edlencia a esse preeclto, o pressaQ que ja. constit)ll.!u~a! comem, responsabilidade dos jUizes· do l'ribU-.
ao com;ll'ador, com a apllea~ão do St;- i c~;,;:r;;.:\~Naclonal: n~. us:o de su~s na termmologm admml-trll.~IVa 7"" B, nal Suparior e dos Triounais Regio
lo adqllirido ne10 mesmo, na repartI.' p,.r.o~o.".vas constttuclon~lS, ~ou'e verds,de é que os funcioná•.ios ;nte-, nais do TralJalho decorre do que àis-
!tão arreradadora. • Ipor .. bem promulgar a Lei ~umer~ ~antes c1essas. car~eiras, cUJO nume-! r.oÕé o art. 101,· I, allnea c. da. constl- ;

Art. 9,0 .... As· pessoas, que nao te-I 1.134, de 14 de junh~ de 19<>0. qu~ 10 se eleva. a pc. to de 15,00iJ em tuiçã.o. Os Tribunais R.egiOllalS do na
!lham firma e escrlta.or<';!lni2adas, de- faculta. a re"resentM~o, perante as t040 o BrS.lõll, scm!]re viveram entre- balno, além ·.de tribunais federais sU-

" verão eldglr do oomprador o sêlo ao: a'Utorla~es admini~tra,!;l':as e li. )ustIÇA.1 gue.s ao seu próprio ,destlno,- se!.l1j~ periores nas res~tjvas regiões, estão,
, llllSsar o recibo de ve.nda de Qualquel'I o~dlná.1'la, como órimo de ool2'oora- maIs ter contado eomum 6r;rao de na hierarqUia judiciária, em nível ig1.l.al

arti"o de luxo.' çao com o Esta.do, às aSFOclaçoes.de classe q~e, se encarrega de defender, nu dos Tribunais de Justiça. 'basta~do
Art. W,o - Os objetos e artigOS ~e classe, sem r.enbum. caráter po!,tl- de maneira. efetrl'a e. dentro àa estrl- notar que julgam, em gra,ude recurso,

lu.'l:o, di~~rilninados nesta Lei, eXIS-1 co, que congre~em funcionários ~e ta ?!'dem l,egal., os seus direitos e In- as decisões proferidas pelos juizes d.
tentes em estoque nos estab?lecimen-· qualquer das entHiades de direito pu- teresses; m<:utmdo.1hes, ao mesmo Direito nas causas trabalhistas. Quan
tcs comerciais, na data em qUe ames· bllco qUe menciona, . tempo, a consciência do seu· ]]1'61>1'10 to l\ compe~ncla dos Tribunais Re
ma entrar em vigor, ficarão atingidos :Entretanto, um!" dessas incoerências valor,. co~ órgão atiVO, da admin~- gionais para II p~ocessamentoe Julga
:pelos efeitos dela, para. o pagamento dificilmente. e:''Phcá.veis, por um ver-.\ trlllÇão publica, de ct\]a coopera.çaO mento dos juizes do. trabalho e SUbstl
do imvôsto. ciadelro paradoxo.! esSll1 ,Lei sõmente honesta e eficaz. o Estado jamais tutos. resulta, também, ~e. mMldll-

Art. 11." - Na hlp6tese dos art1~ps visou as associaçQes entRO existentes, pader prescindir, sob pen:l de fra- mento constitucional: art. 124. n, IX,
4.", 5." e 6.", é'obrigat6ria a marcaçao, o que vale dizer que todas as que cassar oom!lletamentena consecu- I Nem se argumente com o art, 123 oa
tiO prodtlto,por. meio de etbueta.q cuIfossem fundadas a partir dessa elata. ça'l,o àGs seus' mais eLsvadcs desig- I ConstitUiçâo.Trata-se, no caso, ~.

i [-"tro que o l'eg'Jla1l1ento estabelecer, embora. com identlcos ObJetlvos, 1110 mos. '_ 'rôro especial, simples conseqüência di
'f~o preço de venda no 'Varejo, ~ue ser- poderiam gozar das mesmas prerro- Estender, pois, 1 associaçllo em autonomia da JUstiça dil' Traba.lho.

'\'ir de base ao pagamento do lmpOst,ogatlvas. ' . aprêço. os 'beneficios da referida Lei, constitucionalmente reconhecida: •
ora criado. .. Ora, Isso iDiporta reconhecer, em par&! que ela possa atin"ir· os seus uma justiça autônoma cabe, neceMá-

Art. 12."" A Infral)lio de qualquer última análise, que B. referida Lei elevados objetivos, nada mais repre- riamente, olu!glUDento de seusl)l'Ó
d03 dispositivos destE. Lei ficará m-velo crlar um verdadeiro regimé de Isenta do aue um ato da mais es- prlO1 j~es. AUás. o Sw>remo Tribunal,
jei à penalidMe, para o .que deve- .exceção em favor de determinadas treita justiça e equidade.· a deBllelto da aparente limitação I\G
ri sel'lnstaurado o competente pro- associações, o· Que é de todo iilcom- art. 123, li se manl!estou, ])O!' exem-
eesl<O fiscal, observando-se em tlldo pativel como regime democrático que LEGISLAÇAOOITADA 'p10, sôbre a in~veLcompetência da
quanto lbe dlss.er res1)elto, avf!!:ente felizmente adotamos se "todos slo LEI N o 1 134 DE 14 DE Justiça. do TraballlG para conbl!\lU
legislação do imTJ6sto. de consumo. iguais -perante a lei "êllnforme. expres- JUwo' DE' 1950 dos mandados. de ~ança contra

Art. 13.° -O Poder Pd1.lllco ap1l- samente disp6l! a COnstituk.ão Fede- - atos dos. seus trlbUftais (Conflito di
cará, por intel'll1édio do Mlni~t~r1.o da ral em seu artigo 141 parAUafo 1.°, FAculta. ,repruentllção perantlJ Jurl9dlção ft. 1.8'l9 - Ribeiro da OO~-
1!kl."~ar.ão e Saúde. em ben~flcio da nãó S$ concebe qua determinadas as- til a~~rlllalle!! ~milltstra~IlCZll e ta; Parecer de .Luis Galttltti - 2.461"
infAncia desamparada, uma verbO sociaÇÕes de servidores venha a go- CII ;ustlÇII ordlllartll 1108 .Iusoclll- - 19-'~) _ E que.nesta,. oomo na
e,uivalente ao prodUto da arrecada- zar de certos beneficios, .enquanto /fOs de classes que eB'PecCjica. hIpótese de que cOjOta o projeto. t'
do do Imnõsto sôbre artlgoR de luxo~ outros, visando Id!ntlcosobjetivos. 18- 'O Co~esso Nacional decreta e e com1'l!têncin.. estA.. implicit!l. nO conrei:
distribuindo-a lJor todo o Pois, .In to ê a assistência dos seus as~oeiados, Nereu Ramos Pl' id t do 8enadU, to mernlO de órgão jUdlcllirio auttl
cluslveem forma de audUIl~ e sul,- -'. fruir· v n- . ,es en e o nomu.
vencões às entidades protetorM da r:Oels°ssam usu. ns mesmas .. a Federal, prom~lgo, .nos têrmos do a.- I 8ala das Sessões. 2 de outubro de
l!lf~nd!l ,..,nhre, reconhecidamente efi- II • tlgo 70, § 4. da Cllnstltuiçâo Pc· 195L _ Dilennalldo erra:.
cientes e Idilneas ! .. E'. o llue acontece, por, exemplo. com derwl, a. seguinte Lei: _

Art 14°_ O H!'liRtkrlo da Faze,,- o "GrêmIo dos Oficiall:l Aeuninllltrati- Art. 1.0 - As associac;oes de. elas- Pllll.'lftO
d!L lláilC!\rá o rE':::utamento e asins- vos. Escrlt.urários e DatllógrafoaPe- se existentes na data da publicação N. 1.211- 1951
trucõe.s ne'e~·drias l\() e~pto e inte- derais", associaçã.o de cla.~se c.u1a ,dessa Lei, sem nenhum. caráter 110· R I' bono d t em
grBl cl''11'':;j.ime,.,tod~.t8 14l. finalidade preclpulI é justamente a lítlco,' fundadas nos têrmos do CÓ- eDU li o 4 c percen; ag

Art. 15.°':" l!:Etn letE'ntnrã. em vi- de prestar assistência efetiva, sol) d.IgO Civil e enqua~rad!ls ;1oS dispo- ft J,obrança da Dluüia Atlllll dA
gOl' a 1.0 de JaneIro de 1953. revoga- os mais variados aspeetos. aos fun- sltivos constltuclonau:l, que con~egam n o.
da~ as dls"Osl~ões em contr~r1o, cionários integrantes das carreiras funcionários ou ,em"regados de em- (Do SI'. Dilerma1llfO Cruz.' .

Em 1.0 .de ollt!;bro de. 1951. - Rvt abrang!das, seus assocl9Jdos, Eua prêsalS !nduatrials da UnlIo, adml- 0.00 esso Nacional decreta'
.,~mos. -- Bcr"'..,.t de ClUtro. associação,. embora de....idamente re- nJstradas ou ná? por· ela, dos Esta- Art•.~ _. Aos EseÍ'eventes' Jura-

, PROn::ro glatrada no cartório do a'2'gistro Civn dos,. dos MuniClpios e de entIdades m.entado_ dos. cartórioa doa PrinleU'Oo'l
de Pessoas Juridlcas, acha-se práti- autárquicas, de modo geral, é f&CUl- Oficios das Varas da Fazenda PúbUcu

N.o 1.2()9 -:. 1951 camente. impossibilitada de at1ngiros tada a'representação coletiva ou in- serâ abonada a percentagem ele .. or:'
Estende ao Grêmio dos Oflclais elevados fins a que se propile e que di'VIdual de seus aSS<lciados,pel'ante s6bre a arrecadação da DiVida AtlvlIo

Al!ministratit'o8.l'Jscnturários '! contam· do "Estatuto" anexo, .'de vez 1IlS. autoridades. administrativas e .a I' da União, procedendo-se ao rateio en.
Datilóara.fos. Federclis, os beneft- que, como mera entidade .dedireito justiça ordlnárJa.', tre os que nessa qualjdade Slrvatll em

1 134 .. 14 tU 'u privado. não goza. das p.rerroll'ativas Art. 2,° A. essas associações. l!ue casda um dos Cartól'ios.
cios da. Le! tL,° • , ..e ·1 - de órgão de co1aboraç~o ~om o ~- ~ssam a ter as .lJrerro,\,atlvas de ór- .. Art, 2.° _ J!:&ta lei entl'arâ em VI-
l1ho tU 19/)() tado, para o estudo esolul}ao dosin'll- goao de cola,boranao eom o Estado, no gor na data da pubUcação,reV02uda~

(Do. Sr. Luiz Gama Filho) meros problemas que se relacionam ,estUdo e na solução dos lJroblemas 811 d1spos.1ções enl contrârw.
, I d ret COlD as clssses (ltle representa, como ;·com a classe Que l'epresentam,t! ner- .

O tCO~:es50E~~~~~ase :g "~~êmlo acontece Cllm . ás outras 'entidades mltl,do, lUedlante - cO!lsio.nação em' tft- Justihcaç40
Al'. . - s t· tl Eseritu- cllngêneres. •.. lha de I;>all'amento de seus assocI9.dos, AarrecadaçAo da Divida .Ativa, di

_dos Oflci9.ls ;'.dmlnis 1'3 v~,.. . Trata-se..no \laso em apreço de um~ odescont-o· de men~.alldade~ soclals.~'aZt1I(\a MWllelpaJ e Federal esti hO
'. ·rãri's c D~,tuó~al'osFe.. derais . as.- I I ã c umto con Art 3°' t Lei t ID'ot 'to 1 eI J i i'80rlaç!io decl~sseeompersotla1iqnde nove.assocac; o,'1lue alio. ." -.. . , - n.:llresen e en ra- .. ""..rl """era .a cargo I. ustça o-
'~"uri,;~ca de dlreito01,rivado e com sede te menos de 4. me!es de existência, niem vlROr na. data da SUlf llubU- cai,' exercitando-se atra.vés os 'Jl.úSOI
~Stll capital,os bell.et1clos outorga· j6 ,..onHgulu có~egn.r mal! -.de 800 caçA0, .' r' 'da :Fazenda Pl1bb, em 'DWDI&9 • .,

, ,
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enda um ~o:) qmüs com dois C:'1"till ios' DCO:;.r:;lO N, 4 no - Dl, 4 nE Afli,I" JE n.CChETo N," 6 ,34 4, - JJE/11. D~ K,Oí"":UIlRO Ido andament,D das causúse fen;ú~ ~m
o do Pnmêl;'O Ofício, que """'ec:1d.a a 1934 'DE 1838 TIl'O'CS.sO.
1.1iv~da Atl\a da li"';:t::enda l1n{'bntü~ t> AÜF01:ú a CbllsQli'rhXCtl<J ao,,) R<?orqcU"'a ej'" "'~n rr.Q'i . - qnaflro da - Art. 1'.0 Os ,.;el'ventu{il'ioJ iL1 Pl'Q-I

o do ~.~? O~'irio, CJ.'!-lE' 2',:rf~rtda, a Drvrla. Lel: e DLK',;ltos sôLití::: os ri:} U\'O:'l~nrcc~~(ior,.'~ ~ ~l~:; 'FeUo~; da' Ra~;eru'?,a -(:ul'<.:tdcria;.,..da Fa,zEndo do _Di~t1'1t.o Fe-
~~~~t da F.l~Eltura do Dlsl,nto .Fe~ d Ó jk'&]vál {Üt p/(xdrfdloi,u á06 lif1mic/:oal, que pas"ara a dP1íÕ7i!l-1 d?ral es.~o ,E\tJCltOS ,R.<!.. mesmo 1'e,-

Noz, P:'llllCllO.S Ofi.mos, partíclPam d~t J?sUOS <1:r Yot?;:.nda lld"fnicz;'irrl. Ji?lrr-E.:!'""i,prQClf,TnãÓ,r"a aa F,,: ';iria rio ~llrle 'e:;ta~:I~t~Jor piJ.};r~, O~" iu~o~onr,~
~lrrtt'p~h:~:i'n. ret'f:bend!.J pí?r{,ê:;t.Z'.~f(lh o' Ir~~€TV0ntor Fe:1cIz.l no DisL.:rLCi D-i::ftito Fed.3ral'l e dá outrU,;j' lJrOVl- 1},oi:J ~a p.1~relt.).l~.a.' ld?lt_\amcllL~ a,
:fl:-êJtÚS 1

70
1' Lei, nüo ;3Ó â E~,crlV~O, ,1 lI,:. flfBCICLS (1). ~!n;"';;;~<lpIInrle J1,O, aiastanlento, te1111l0'"

C():liO t'z;n:J)l:m~ 03 OfiLiais de JÜstsez. :Be~'êl'sIl u;:;ando dos podf:re;~ es:r::C-t: ...UlS I - • l'ano do C:''CT'[.1t310 dos rc,-)ue{,hvo':;;. c;;n-

4 'é, 03 AV8Jjadorr.,ó, 2 c". os Pl'ocUto.- que lho s5.o conler:óo.s pêlo recrEto Conslclcrc:,ndo que os servir:os do, 1'03, ';.
, .~_' I;6 b' 1 C" , ",d" 'S 1J, D 10 .'15B, áe 5 de dczErnbro di> 1f'2tl, r:óptSr.ciOEO adm)nisl.rativo "' ,li.2dioal ("-1," O sH'Venluário da Pl'oC'u:'''do-

:f~:~'e~~ ,~';:.i';;a~g~88 'c, F°':..,~.,d;·!!~?l' do C.ovêrno Provisório cl'\ He?úoüca, do Distl'lto FedJruJ. fltualmente aC2X- ria em gôzo di> férias ou de lIcenca-
bÚ0c'Q, -l-S~~ v (: (la 2~t'LJ. ~ : 1. -~ J.eere~.a: ~. c Igo àa P:'5';;u.r~dodu; do~ ,Feitos_ da .I::1-~ 1)1811110,.?u em iierVH?Ü do GJal:)in-et~,

Nã-o percebem
l

assinl, os Escreventes P.Jil~.o ~UlCO_ F!~~21P!'ove-_da !J 17S:11da ,..r\lt~1.nlClpal: deI1~~~l:::~~}O lUfl- do Pref~to) pe::.-cebara a. meStlHL I-E-
Jureme,ntac.os e A.u:ziliarEs> que sáo l?Et ,?o~so1/~taçao rCt~: ~a s~ste a.:("~1~~~h~ fl,~qU~~~ /l~ dn~~€'1.S)1.,~ t.alf;~uIÇ~;~1 ",qu.e ~~U~~~l'aeao a~ryqu~. t8r1a dzreito 01. 0S
1.e,l:.Üidade os qne' e~:1Jede.:'l1.. os m~naTlr- da,) 18...,.':1 e de .1 __ :?';:' _"~~lJre ,os i:)el ~ ~~'();: ~,,<a.~ e. ~<o1~lpe~Lm.. P_€c-~" ....m .;:,eJ. te-.J:" U\.r=.:: ~e em e~t:H·lCIO.
dos e nrocedem a juntada dos mesmo; le o pessoal ds, PiOcUI:'ldorIa dos l'C1" ,\alll<adJ~ prlIa melhor ccmcopond?- B 2,° O calculo dos descont,os de
depois de oumDndos aos autos, e prO-I tos cda, Fa:;3nQl1,MlinJ~lp"1 -', de'"0- "êm ,às .np;ce('~8.lleS da adl1H1J.lRtl'açllo ~~rmmados por alasmment? tempo';
tnoveln o andEUl1ento dos pl'o{'es~osJ lnll;<.'tçao que pas,~a ~ ter a P10VUl1- 1TIlil)ll?lPU.l-,- . __ 19;flD do eXerC1C1Q, quando -for o caso,
qua:quer pel'centtt2:em, crianclo-se, aE- dona Garal dos Feitos da :BIQzenda OOU?lderundo que esta - o~g8,111ZaçaO ECl'ál feIto na h~1SG"'da reuluneracâ.o
S1Tll, 11lu blat0 ou l.una mInero ele I1VIunicíPal ,o- devendo a lnesnla CfJU'" poc1era fazer-.se porn eC0110rnIU. par:; OS qU0 o tse-rvE-niuáno afastntiQ lJErCe
<,on"tinuídade n,á f,l'UiÇ~áO d~s varit:tg'€,ns solIda.çáo; úOlIl as di.sposiyôes lnov3.S éQfre,s mUI1lCI~:US. ,tantQ pela a~olição beria si -estIvesse em exer-cíclO:
acaso d-eVlda.s ànueles a qUeIn se -2(JLl- 111tl'oduZldas, 'vigorar, desâe a. -data dª - dos venCl.=.l1enJ.,.Os flx{\s, eomo pela l't::- S 3. o Af5 substituições dos .servcn ....
í'iou a alTi>cadaçào da Divida Ativa <la Isua publicação, como lel.de org<Lni- d_Ul:ão da;; P2reentag~r,",:, e pela Jimit.l~ tuânos da Procurac10ria, no,s seus
Uni§o Federal, ~a~ão dos serviços e ~de atr1bmções da . çao dos proventos: llláx~mos que devem afastamentos temporários, ser5.o fel-

.". t d C'O' 10 . ' ~,dita procuradorla dos Feitos da lO", caber ,:os respectivos, !unclOnános; tas com obediênma da resp;cctiva hle-
~,s a . e~0I"UalQade ,de ,tratamentv Izenda 1\l[unicipal e de çomnetiéncio. ConSIderando a n811e.ssldade qUe tem rarQuia;

ma~s aVllha jq12ando se ,éOJ;sldi>l'ar o I' diri>'tos e obrio'acões do l'êspeeiiv'; o Prefeito do Distl'ito Feqeral de man- ai;""" pO" ato do Prefeito quancfn
.l'eg1me adotac o de l'cferen<JIa a% Se- • , J • ,. ter' no ~e-vlCo ao cpu Gabinc~e IJara f t - , " .gnndos Oficio" das mecmas Vúas da nessoal, mcluslve PJ;ocurador Gel'a1 ' W " .- ' Wv C .,'! . o a as amel1to exceder a trInta dlf\s
Faza i{ '.' R 'O o 't PmcUl'adores e Adíuntos de Procura- cons~ltas s.obl'e' questoe8 JurldlCas e ou quando se trate, de pl'oJ:urador ge-
c~n ,-fi _aF~o~~ r<J.ua1g os Of~c~~;r:--ndes;. t~l dor

l
revog'adas as dispdsi;nões em ctJn... n.d.lnll1.12tl'fttl\la~, que l1ao comportem ral; -

lO o "CUI ao e os lCklS e u u~- t . , ' , <lemoI'a 'tom ou mais procuradores' e õ) ..-
'Í-iça e Avaliadores, per1êebem pereenta- r:'lno,., Usando' da faculrlade que lhe con:: - ppr ((eSlgn~çao do pro~,nra-
gens que lhes foram asseguradas e Dl~tnto Fedel.aL 4 ~e abrIl de 1934 " " n .le' -: _ dor geral e .s,em., dIreIto a aumento
P-lantidas sucessivamente pelos Decre- - '!o. o da RepublIca. - (a) Douto, ;e;;b~ ,DJ~r.ei~7'd' ':ld 96, d~p 22 fe de de l'emuneraçao para o s61'ventu.irlO
1,os Muni<:'ipais ns, 4 71D d" 4-4-34, p'edro, Erne3ío.. :e. .0 ~.l 1 •..e~: amen > a;l onz~- .sUbst!tuto, q~ando ,o afastamento fôr
6.344 de 9-11-38 e 0.349 de 25-11-38. I Consllldaçao das leIS e decretes da Ido pelo ~xce.';rJt.Isulmo Senbm ,Pre,,;- mferIOr a tr,Inta dIaS.

, ' . ' . IProcuradoria dos feitos da Faeznda dente da ,RepublIca d?S Estados Ull1- § 4,0 A remuneração elos sel'ventuá-
E Justo e Iazoa~el que ~e mcJua en- Mtll1Iclpal, a que se l'efel'e o Decreta c!os do Brasll, de;;:Eeta , .• rios 1nterinos Ir"l11eaclos pelo proreito

tre. OS que a ela tem dlrelto- os Escl'e- _-:-', Art, 1. o Pr ges4ao dos negóC10s pu- ser' i'u I ' d ' ,,' .
v~ptes, classe laboI'Íosa de Serve,ntuá- 1'1.0 4.710 desta data bJicos do. DiEtrito Fede,ral, . exercida VOl~ desa s~bs~~t si~r;;ntua!los e.tetIVos
1'1OS, da JustIça, ,e que até hoje exora- CAPÍTULO IV pelo PrefeIto, com o auxI1IO dos seCl'e- t\rt 8 ° A I.U "', - d '
nhamente e Só nos Cartórios dos Fri- tários ?:e::o,h, será assictlda, na ~ua ve"nt lir' . remuneraçao?s ser-
melros Ofícios se vêm exoluidos do DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS naTte jurídica e contenciosa pela 1 lOS da,Procuradorla oa Fa-
dir€ito, ' "Fl'ocmadoda da Fazenda" do 'Distri- zaoendal fIo DlstrI~O Federal que forem

Sala das S,esb'-es 2 d t, Art. 25, Ao Escrevente adido da to F'ederal" , denommação Que passa 'dPos
e h~dos ~era ,calculada, de acor-

, o, e ou ublO de Proel radoria dos Feitos da Fazenda 'J. ter a ProcuradorIa doS' Feitos da o com a le;;lslaçao VIgente, na base
~!l51. - Dzlermando Cruz. :Munieipal,ficam assegurados os ven- Fazenda Muniolpal. (1). da l'~spectIva remune~'ação m~dia

PEROENTAGENS AOS cimentos fixos e as percentagens atri- Parágrafo único, A Procuradoria da m~ns~, n?s trmta e .se.ls meses '.':n-
FUNCIONARIaS DA JUSTICA buidas aos demais Esçl'eventes no ar- 'Fazenda do Distrito Federal reger-sc- telIo!es a, aposentadOrIa ~ nao po-
, ° _" tlgo 3. o desta Consolidaf,'ão. Já. pelas disposiçôes dêste decl'eto e den~o" entreuant?, exceder àS im-

> DECRETO}l, 4.902 - DE 28 JJHI'BRIL Distrito Féderal, 4 de abl'iJ de 1934 pelas atualmente em. vigor, relativas à )}Ol'tanclas maIlSalS de ...... , .......
. IJE 1933 ~ - 46. 0 da República, (a) Dr. Pedro ántiga Procuradoria dos Feitos da Fa- ?r$ ?,500,OO (seIS mIl ~ qumbpl1tos

Dispõe sôbre as percentagens ErnestÇJ. ~_, ~enda Municipal, que não contraria- crUZeIros) para o, procu!'ador -"el'al;
atribuidas, pelo Decreto núm.ero DECRET;-N. 4.926 _ DE 30 DE JUl'lHO "em as primeiras, de Cr$ 5',500,00 (çmco nu1 e qUlDhen
3.818, de 26 de -marco de 1932 li" 1931 Art. 2,0 A Procuradoria da Fazen~ tos cruzeIros) para os procuradores;
aos ~.Ju;teionMios, quê menei01,w: Dispõe sôbre a perce1'tagem devid.,a da do ~istrito Federal 'será ,constituí- d:r9r

$ 5,GÜG,D~ ~C1;lCO mIl cruzBi~os),
da Jusfzca loeal do Distrito Fe- • da por. (2) ~ '" o se,cretano, de Cr8 4,5~D,OO
demZ e_ ·dá outras providências. aos ,.~ei·ventuários que menciona da " ,................. .quatro mIl, e qumhentos cruzeiTOp)

, , justiça loeal do Distrito dO Distrito Art._3. D Ao procurador geral, além para os adjuntos de procurador: de
O lntel'Ventor Federal no Distl'ito Federal e dá outms pmvidencias, do patrocinio em Juizo dos interêsses Cr$ 3..0{){),OO (t,ês mil cruze-irosl para

~ederal" u~ando dos podares que lhe O Interventor Federal no Distrito dá Fazenda do' DIstrito Federa1'e da os avaliadores e de Cr$ 2. 5{}O,OO (dois
sao BonLendos pelo Decl'eto número Federal, usando dos poderes que lhe l'eSpoHta às consultas formulad9S pelo mIl '; quinhentos cruzeiros) nara os
19.458, de 5 de dezf;mbro de 1930, do confere 'o Decl'eto n. 19.458, de 5 de prefeito, momnbe a oriBri.tação' e a awnlIares da Procuradoria. .;"
~~r~~'no Provisório da Repúblicá, de- dezembro de 193{}, do Govêrno ,Pl'ovi- superintendência dos serviços da Pl'O- Art 9

oSório' da R,epública
,

decreta; curadoria. .Art: 10 - 0& .

, Al't, 1.0 Os escrivães, escreventes Al't, 1.0 Aos inventariantes ,judiciais Parágrafo único. No exercicio de Art, 11 ••..• ~y ..•...............
ofiGiais de justiça, porteiros e avalia,.' e escrivães das varas civel, de órfãos. suas funções judicl\Írias, o procurador ••..•. , •.•.... ; .,•.• """,p

doreJl privativos do Juizo dos Feitos da Pl'ovedoria, e de Ausentes caberá geral será.' auxiliado pelos adjuntos Art. 12. As, remunerações do p1'O
da Fazenda MuniCipal, os avaliado- a percentagem de um por oento (1 %) de procurador que para .,êste fim de- cUl'ad~r. 'geral, doso-procuradores, do
res priv~tivos das Varas civeis da. sôbre a importância do ''1mpôsto 'de signar, sem prejuízo dos ,respecti'ioS secretano, dos adjuntos de procura
Provedoria e Residuos órfãos e' Au- transmissão de propriedade causa encargos, dor -e dos avaliadores privatIvos da
sentes e das Curaodri~s de Resíduos mortis nos inventários que se proces- Art.'4, o Ao' Secretário compete au:" Prooumdoria, se'm prejuízo das' custas
e de órfãos, pe1"ceberão as seguintes sarem nas varas referidas (1). xilial' o prccmador gera! na Supe- que lhes cabem pm' fôrça da Ic11 1e
percentagens: (1) . Art.- 2, o A 'percentagem es',r.>..plécl'- r!D;tendêncl3. da Procuradoria. e. di~ derai, consist~rão unioamente em per-

w.,,~ l'lglr os trabalhos 'da SecretarIa (3). ~enta&:.em, sobre o montante atual
,:r;wentá~ios (causas-mortis e repo- da no ~rt. 1.° s~rá deduzida na Pro": .AJ:t. 5,° Compete aos-procnradores, ((OS recolhimentos feitos de acôrdo

s~çoes) 2,40 % .(dois e quarenta cen- c,,!-r.adol'1a ,dos F~.:tCls da ,Fazenda ~u- m~diante desigr:açãb. do. -procurador Ic01n_ Cl arti.go antel'lor, at~ o máxllllo
teSl1l10S por cento) para serem ratea- I1IClpal por ocaslflo do -VIsto nas gUIas ge1~l, quando nao haJa sldo, esta_8s- de 15 (qmnze) ,mil cl'Uzeiros e não
<l.os' igualmente j,jelos avaliadores das d.e pagamento ~xpedldas, e ra~eada no peClalment:'l feIta pelo PrefeIto; (4). podendo o total dessas flercenta'?ens
,ar'as cíveis, da 'Pl'Ovedoria e..Resí- fm~de _cada m~s, na conlol'mldad€ da a) fUllcIOnar comi> advogados, em exceder a 12, 55% assim distribui-
'duos,\ de 6r~ão,~ c Ausentes e di), Cu- leglslaçao em vIgor. , tôdas as causas e procedimentõs ju- dos: ,3) •
Iad~rla de orfaos e da 0uradol'la de Art, 5,0 Em virtudê do disposto no diciáis de caráter contencioso ou ad- 075
Reslduos. artigo 1.o os escrivães são Qbrigados ministrativo em que a Fazenda do ' para o procmador geral;

.. DístntCl F'ldel'al.fôr <le "ualcluer modo 0,70 para cada um dos procui'ado-
NElE cobranças ajuizadas no JuízCl a c.omunicar ~ncontiI1en,e.à Proour~- "- TeS} .

dos. Feitos da Fazenda Municipal, d?rla c!.0s ~eltos da Fazend~ MUI1l- intel'e.ssada; 0,50 para o secretário;
qualquer que seja a natureza da acão c;pal nao so a ?,bertura ,d9s mventá- b) emitir pareceres nos processos 0,4{) pata cada um dos adjuntos de
3/4 % (trêS qllal'tos por <lento) lios nos nos ,,;esp:EctlVos car~on~s .com~ a administl'a.tivos que lhes sejam dis- . procm'ador;
dois escrivães; 8/4 % (três qual'toB sua paralIzaçao .por maIS ue 15 dlas~ tribllidos; . - . _ 0,30 para Dada um doS avaliadores
por cento) aos quatro escreventes JU- depols de l':'lq~lerldos, sob pena de per, c) nllnutar contratos, ajustes, têl'- § 1. o O cál'?ulo da remuneração
l'amentados do Cartório" 3 'J\ (tr'- derem o dll'e1to fi, percepção da ,per- mos e quaisquer instrumentos em que me~sa!, dos referidos serventuários
p.or cento) aos vinte ofi~íais de JU~~ centagen1, , o Dist1'ito Federal Iôr parte interes- sera, feIto na base da rendá anual
tzça; 1/2 (meio por cento) aos dois Parágrafo único. Os escrivães têm o sada. . ' pl'evlSta, até o mâximo fixado neste
porteiros; 0,,75 % \setenta e cinco prazo de 00 dias a contár da data em 4rt . 6.° ConstItuem obriga~ões dos al'tlgo.
centésimos por cento) aos dois ava- ,que entrar em vigor êste decreto )la- a<l3U?tos de procurador, ~em das A § 2.

Q

, AS"remunerações de que trata.
li~dores privativos do JuíZo dos'Fei- .l'a :remeter à Procuradoria dos Feitos atuals: . e~te artigo serão >lagos pela Direto-'
tos da Fazenda Municipal. (2) da Fazenda Municipal a reclamação a) manter, um regIstJ:0 permanente- na de Despesa, por pi'ocesso idéntico

Ar 'J o ' . dos inventários anteriormente reque- mente. atuglIzado de to?-as as causas ao Usado 'Para o 'Pagamento do pes-
ões t. 2, f~v:ogam-§e. as d15posi- ridos o que se encontrem paralizados. ou feltos em que funCIOnem os res- soai da PrefeitUra, e de acôrdo com

ç Dis~~ ~~;a;-If". Art. 4. Q Revogam-se"as disposições pe'CtIvos procuradores; as dotações orçamentá1'ias previstas,
. 01 o, e eI~. ,28 de abr11 de 1933 em contrário. b) ap.E,esentar mensalmente ao pro- A1't, 13. O pessoal da SecretariaE 45't da Republlca. (a) Dr. Pedro Distrito Federal, 30 de junrlO de cUl'ador geral, por intermédio'dos 1'es- percel:lerá os seguintes vencimentos

rnes o. __ , ,1934. _ Dr. pedro Ernesto. pectivos procuradores, uma resenha "fixos:
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\Pargnto l1nleo. Os auxiliaru da VI_- A repartlcão. competente da Federal - sem que, elltretanto, pos- Aponta. em .seguida'. petição Q

Prccuradori& perceberão, ainda. eaãa Secretaria Geral de Finanças, rindo sam exercer livremente lo pro!!wo nUlidade do proce6liO e sentença. eon
um, a percentagem Igual &0,30 56- o prazo de três dlll8, contados d& da- por não terem .obtldo o registro doa denatória.. Nêste ponto cClmeça. por
bre o montante de que trata o arti- ta de cada relaçAo, a que se refere o diplomas no D.N.E. acentuar a qualidade de exl1adOl!do~.
10 12. • item precedente, .devolverll. à Secreta.- 2. Todavia, reconhecPJllto as ~- condenados, o que ê notório, aJ.ém de.,
...................................... ria da Procuradoria da. Fazenda. do colas. o Gov~rn(). Federal terá verl' estar comprovado pela própria de-'

Distrito Federn.l a segunda via da ficado a. idoneidade de· .sua direção nlÍnelado Sr. Dr. Procurador adjunool
"~:';.·"1·4·.··~:,:,:':··~ntld~·~~"g·r~: referida. relação, com a indicação das e que os cW'sos eram mantidos de t TrlbUn 1 d S . N·
""". ............ gulas enLradas,PI!ra que a respeito COl1fOl'l11ld:u:!e com a legislação vIga- o ao a e· cgurança. 110-'

tlficações que, sob forma de percen- daa demais se prossiga judlCialmen- ratlte. c1onl\l,
tagens. foram outorgadas peles De- te como de direito; .. . . 3. Assim, mediante ~ cautela. de E~tando assim ê]es expatriados com
cretosMunid'Pais 4.202. de :18 de abril vn-·As guias _que não derem. en- rigorosa. fiscalização dos Arquivos, residências em Nova York e Buenos
de 1933; 4,7~O, de 11 de abl'il de trada ~repartiçao cOII],petente da sera de justiça que.se expeçam os Aires, terem sido éles f:\ci!mente oij
1934; e 4.926,. de junho de 19314. aos Secretaria Geral de Finanças, dentro diplomas para o devido registro. tados assim o enlcndcu jUdlclosamen
serventuirl08 da justiça ai mencio. do prazo de três dias, contado do vls- Sala das Sessões, em 1 de outubro te o juiz da 1." il1stãm :a, OI'. pe-'
nados revogadas quaisquer outras to do secretário da Pl'ocUl'!ulorJa ou de 1951. _ Marrev .Júnior. reira Br!lga. Divergiu, porém, do en~1
vantagens de que estejam no 861.0, do adjunto de proc:urador. só pode- tendimento o Trlbtmal pleno, qué:
mas nio constantes dos citados de· rã<> ser processadas ali depois de no- PROJETO mandou aplica·r. ll() caso o parlÍgrar(),
eretos. Vilmente visadas. . . N ° 1 "13 d 19-1 único. do art. 4.° do Decreto-lei nú'"'

Ar.. 16. vnI - Nenhuma guia judicial .1JO- . .., c o mero 474, de 8 de junho de 1938. :
Art. 16 , derll. ser. processada na Sceretarla Revoga. o D~creto-Zei n.· 4?4. de Tornou-se, assi11;l.("o proceSllo radi,,!
Art. 17. Geral de Flnanç:tS sem que tenha. si- 8 de :iunho de 1938. que dispõe calmente nulo, por. falta de cItação
Art. 18. • , ...•.•• , ••..••.••••• , do devidamente ron!crida e visada sóbre o 1)1'OCeSSO dos. crimeB de pessoal dos acusados, pois não' se
Art. 19. RevOlam·se lia diSPosições nos têrmos deslia.s instruÇÕeS, sol? pe- con.pelência do Tribuna! de ,se- achavam ClS mesmos soltos nem fora-

em contrário. na de res!lOnsabUldade do funCloná- guran,," Nacional. gidos,
D'otrl"o"Federal, 9 de novembro de 1'10 que ,proce<ler contrariamente a - Invoca a peti~"o enl a""n do ell- , essa determln"."ão. . (Do sr. Dilermando Cruz) . y« uu o . s .1938, 50." daR.epública. - Henrique IX .... ponto de vista o julgamento proferl-

de. Tolec!o Dodswortll. - Os pagamentos feitos na re- ,O Congress() Nacional decreta: do pelo Supremo Tribunal Federal
partição competente da secretaria .~, 1.0 Fica revogado .0 Decl'eto- noe autos de habeas-corplU número.

DECano 1'.0 6.349- »1:25 111 lfOYlJlllaO Geral de FInanças, medIante as gul- li. 74 d d' _... d "938 28 d S • I
DI 1938 IIlIde que tratam as presentes Jnstru- e n. 4 • e 8 e JUuuo . e • " .8'72, e ergipe, de que.ol re a,!Ol:

çães, . serlo comunicados imediata- Art. 2.· Os processos que se. fazIam o Sr. Ministro Laudo de Camargo
E1:Pede instruções parI' o pro- mente & .&cretarla da procw-adoriaseg'lTIdoas normas do l'cíerldo decre- (acórdfio de 3 de dezembro de 19«).

ce'~"mento lias g~ias de ·lIrreca· da· Fazenda. do DI/;t'rito Pederal. para to-lei passam a obedece.r:. _ Passa. a petição a considerar a .in
cu.çcio da renda a que " relere o 111 de\'idas anota.cõcs devolvendo-se 1) nos crimes de calunia e Injúria justiça e. inexequibUidade da sentença
ar.lgO 11 do Decreto n, 6.3«, ae com a CClmunlcaçAo aS segundll8 vias pela imprensll, àS normas proeessua15 condenatória.,· Estende-se a êsse rcs
9 de novemllro de 1938, e ~n/ec' das respectivas rulas quitadas e..~tabelecldas pelo Decreto n.· 2~.176, pito, em amplas considerações, acen
1]6.0 de folha, ae Ireqtdncll10 e de X _ O cálculo das percentagens de 14 de jUlho de 1934' tuando não haver crime na critica..
pcz,,"mento de pere~tagen' do dos f.unc1onirJos da Procuradoria da 11) nos crimes de c~únla einjú- embora· em térm~ vivazes, do pano
j:lcuoc;l cU ProcurCldorll1o dG Fa2etl· Fazenda do Distrito Pederal .. e dos ria, que não sejam cometidos' pela rama pol!tico brasileiro.
da do J?istrito Federal e do' ,er- servp.ntoUirlos da. Justiça, será feltclmprensaàs normas do Código de Acrescenta em segulda a petlçio
venhlclriO' lia. Ju.tíÇII. na Procuradoria, queorganizari. as Processo 'pen&1: que mudou sensivelmente a ordem

O Pl'Ofeltolio Dutrlto. Federal. respectivas folhas de pagamento e.38 lU) 110S erimes previstos pelo De- pollUca. abrindo-se pOr extremas 41
usando ela faculdade que lhe confe- encaminhará, juntamente com a.s fo- creto-Iel n .• ~1 de 1938 (Lei de se- principalmente externas ou melhor
re o arttgo 7.". n." m, do Decreto- lhas de freqlJl,ncla. à Diretoria de gtlrança Naclonát), que, por fôrça do internacionais, o debate em. t6rno do
lei n. 96, de 22 !te dezem.llro de 1937. D~speaa, da 8eeretllorla. Oer&1 de PI· Decreto-lei número 8.186. de 19 de sistema politico e administrativo; sus
decreta: nançu. novembro de 1945, devam seI' julgadOb pcndendo-:;e a censura. à .ln1prensa.

Ntiso lln1eo: DeveriO aer oblerva· DistrltaPederal, 25 de noven~bro pelos tribunlÚSmilitares, ao COCllgo permitlndo-.se a manifestação livre da
du; no processamenta de guiai para de 1938, 51.0 da República.. - HlIl~"!· de Justiça MUltar. opinião de doutos. academias e insti-
a arrecactaçio da renda provenience Que de Toledo Dodslllort/!. uNO Art. 3.• E5ta lei enira em vigor na tutos.
de CQbr&1Iça .jlldlcl&1 ou amilável, MeUo. data de sua pUbUca.çia e. se aplica aOIi ·Como. em. tais condições. pensa.
feita pela J'rOcll1'lWiori& di. , FazeDdado .Dl&t.rJto Federal, a q1Ii8.. refere PR01E'rO proCessos em eurso. . na execução da sentença conetenató-
o artigo 1140 Decreto n. '.3M. ele • N." 1.312 _ 1951 Art. 4.° Revogam-se IM disposições ria pelo mesmo crime,.se crime Slt
de, novembro ele .lt38. e no ele OODfec- em contrário. praticou. dos tt'ês exilados brasileiro.
çAD elas 101bU de freqUênci& e de pa- Asse!,'ura direito ao registro ele sal d sessões em 2 de outubro quan~o agora e eYldentemente crimo
gr.mento4e percentaaena qlMl COUbe· diplomas e diplomattos por Es- . a ll8 1 ' tal nao se cOMk!era?"
rem aoI fllDCloDários âa referida Pro- co14s de Comércio e dá outras de 1951. - Df ermando Cr'.l.2, 'Em eruditas conslder~, a petl"
eundorta e llO8 lUVentuirl08 da Jus· prOlJidblciDs. Justificação çãQ desenvolve o seu ponta de v1Sta..
ti". as _·'-tu 1natr\lÇIieI' I (Do S M . I . ) .('lembrando a opinião .de autores 94-"1:- A~taria .da proêuradoria r, arrey Jún or) - <?omo Justificação, transcrevo·, ~ ore a mltlgação da rela~Ao juridica
da Pazenda do Di.ltrito Peder&l expe. O COngresso Naciwal decieta: acordáo do Supremo Trlhunal ~era.i e ab'l'ogaçãodas leis outorgadas em
dirá gu1aa em dgplicat. pala pasa· Art. 1.° E' assegurado o direltl:! proferido no HllbeClS-COrpU,! numet:.0 regimes ditatoriais.
mentodo. impoItoa, tuas. emolu.- ao registro de diplomas aos alun.:-! 1!9.002, julglldo em 1lde lI.brilde l~o. Conclui a petição'
mentOli 011 outras CQntribWç6ea fls· que concluíram o curso de contador e no· qutJ o Supremo Tribunal Fe- .
calS em cobra.nça, nlI. memna Procura· e guarda livros, de 1933 a 1938. em derl\l, por unanimidade devotos, fuI- "cabe IwJbecu-corpus sempre que
doria, deade que,a parte.se prontl- Escolas de COmércio /lue entAo fun. mlnOIlO Decreto-lei n.o"'74, de 8 de a!illém Sofra ou .se acbe na trnlnên"'l
fique a paaar Jmediatamente as Na- c1ona.ram mediante autorizBÇlio ios junho de 1938: c1a de sofrer violência ou coação i1~
tleetivas importAnciaa, antes de ajUi- Governos Estaduais, como, 1'0Aterlor. "HAIIEM COIlI't1S N o 2l) Ó02 gal na sua liDerdade de ir e vir. ~'
/'''';;, a dIvida. ' mente,. fora.m reconhecidas pelo 00' -.. vo nos casos de puniçio disciplinar.

11 - Pararecolblmento daa Im· v~rno Federal. Concede·se a .ordem lUs que,COlWlidera, de resto, o art, 648, nú'"
.._:tlUlclaa doa ilJl,postos, taxas, emo· Art. 2.0 Os diplomaS terlo.o Mo estando os paciefttes na li- tneros VI e VII do Código de Proces-
lumentos ou outras. contribuiçéles fls· "Visto" do Inspetor Federal após tuacão .de soltos ou jor",gidos, a 50· Penal, coação Degal a. manifesta
calS, mediante guias JudiciiW.· deve- rigorosa v~iflcação que fizer da vida citação não "o1l14 ser feita. f1lOr nulidade. ete processo, bem assim a
rão estas ser 1)revlamente conferidas escolarexlstep.te ao A.rquivo da Es· edita! afixadO à lIOrt4 do Trib1Ínal instauração dêste. extinta a punibl1l~
e vl.iladas na secretaria. .da Procurll.- cola, envlancJ6 o Inspetor à. DivIsão de Segurança Nacional. datle.. DO mesmo modo de conclUir, o
doria. da ~nl1a <lo D18~rlto Fi!Qe- do· :Ensino Comerclaleópla. a.ul;ên. julgamento dêle, ou ainda, a execução
~a1, tlca dos documentos. que .servlra.m RELAtÓRIO da sentença -nêle 'proferida.. Que ~

m _ As guias de que tratam 08 de base Ao expedição do diploma. o Sr. Minlatro Anlbt&l Freire _ Em manifestamente nulo o processo eDi
itens precedente<! indicarão, dlscrirnl- . Art. 3.° O prazo para registro 40s longapetiçíio. o professor Dr •. Valde- que se lançou a sentença conetenatooo
naclanlente, a importância integral diplomas, na Divisão do Ensino Co· mar Ferreira e outros advogados em ria dos Drs. Armando de Sales 011
dos impostos, taxas, emolumentos ou merclal. do Departamento Nacional número avultado. impetram 9.' ~ste veira, Otávio Mangabeira e pa.ula
outras contribuições em cobrança, de Educação, será. de dOis anos con· 'I'ribuna.1 uma ordem .de habeas· Nogueira Filho, .. sacledade se de..
sem qualquer dedução.· . ' tados da. data da' publicação desta "orPllS, em favor dos Drs. Armando mOl1lltrou, sobretudo em face de &cOr"

Essas iInllortil.nclas serAo recolhl- leI.. , de sales Ollvelra, Otávio Mangabeira dAo de 3 de dezembro de 19«, con-
das aos cofres da Prefeitura do DIs~ Art."'.· O Mlnlstérfodll Educaçlo e Paulo Nogueira Filha, condenados sirnado nos autos do hIIbeas.corpus
trito· Federal, diretamente pelos pró- poderlÍ. designar qualquer outro fun. pelo Tribunal de segurança :N'acional número 28.872, do Estado de SCrgl
prios Interessados. ' clonl\rio para verificação dos ArqUl· a 2 anos de prisão, grau mlnlmo do pe. Que a sentença é inJUBtaeine-

IV _ M l'U1aa de que trata o itAm v:stts Escolâs de Comércio. em art. 3.0 inciso Sd.o Decreto-lei nl1- xequlvel, diante da mudança d.as con"
U acom.panhará outra contendo ,a q Art'SO A ".A I d ,. ......, mero 431, de 1988.' diç6es que alteraram a ordem jurldi~
indlcaçãoo exata das' CWit:as judiciais • -,. 8 ......0 as e vom",.., o . ca, que poderia justifICA-Ia, se nUla

'
lo que fazem jus, por força de lei fe. cnOhbernt;~so earu!~lrxaOS)depll.Crra$ a5011,OO (qui· Começa a petiçlo por descrever o não !6sse é de incomparll.vel· evldên-
d 1 rocuradores e adjuntos de .... ~ expedlçAo movimento llClnspiratorloque declara ela. EIs' a CQnA&ft 1legalVlolêncla
P~~Úr:Jof da Fazenda do DI/;trito dos diPI0.:nas. ., ter sido pontieamente arquitetado em lnaudita, por ü'ilimO.constltUl o en-
Meral pelos atos de S&lI oflcJO. Art•. 8. Bata lei entrarA em vtgm Slo Paulo pa,rachega.r 11.0 resultado 110 forçado dOli trilsbrasUelross6bre

As !rPportlnelaSde talsClUstaa se- na. data de sua. pllblica~ão, revogadlU almejado, e fechamento doEltadt> de os quais a dltadura desfechou o ralO
rão .pagas diretamente na rocurado- aasa~~~s::. C:~~lê outubr, 840 I'AUZO.' .,' de suas peraeauJ.ç6es.
ria da.~~~! ...!,dera1, de 1951. _ MArr,;,.1J1l1ior. Salienta que do processo forãm ex- ConcedendO-lhes a ordem deJla..
qUve etelAl

A
!!-__.. ' d -üri4ori& . ' ., ~A. <llmdos quarenta .e trh. d08 lnd1cados beas-co",*" que em ..lavo1' d6les se

- ........~....a a roc 3"'"" ..........0 ele JllC)1dIl a proaegul1' contra deZ, &e- impetra, para que cessem Vlo16nc1a e
da~. do ~to~~~'t 1.~ Ill'fdlde ndlllero 4e com. te· d08 II.~ foram abllolvidOl. vindo ClCI&9Io _aia. de que Iioftumas, d8
meteri ~taria Qftal .ele petentea proflaslonall, que fiZeram o flnaJinente a ler· condenados apenai molde a poderem,. Uvrea d. culpa •
~~,=~a re1A\liOdiserlm1nada e curso de contador • de l1Iarda-livrOl os DrII. ArmandOd.e sales. Oliveira, pena... ,reklrnaL' à lua ~~,-=
em dUpUcata d&I luIM ·apldldu e em.DcollB reconheeidas l'el082C11ta· otA..'VIO Kqabe1ra e PaUlo·Nll/rUOira irlO 8IlPltmo. 'lri(trlbunlI1l .....~.- ' .
'rJIllc111 na· v6Jpera. dOll e pclIter1Drmenle pelo Oov&'ftOFIlho. . tltuindo o arb ope a .wa, 01&111 ...
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maIs uma ~, sua alta~ .... 1n1nar, :peIQ lil&be4,-Corpus0}1 P<ll' ~ I: .•vldente que & IllIIn1ndBtraçiO t60nlca Ijllri4!ca, o $ê1'DUl abranet
corruptível 110):)reza, como poder mo- de comllto. ;. conformld,ade dOS· l"llw" úbUca entencleuconveniente não os que fapm deliberadamente. par.
derador das rudezas governamentais ciclo 4&& j~içio IlOm: preeelt~ .\.Orll~ el'llclltlÍtvelll .no momonto cer- se .subt1'airem à. açio .da JustIça.
li assegurRdor dos dIreItos do homem. lllB4lIou constltudonal". 006 <illlpOllitivOll . referentes. & liber- AchMIam-se êles exilados, por de

Nestes têrmos, DI .. IIQJI o' Como se vf:, sempre" observAncla dEl<ie ele· opiDü.o, mllli pocie !lepOls terJJ1lnaçio da autoridade, em razil.
documentos anexos". do contelldo l!!fal em fs.oe da decaiO: variar de compreeDtlio • Já 88 anun- cle acontoclmentos pol1tlcos nos qual

O pedido vai acompanhado de tV4r jama.is o exame. ellllS rllZ6es de CODtl- ela o Iestllbelecim,ento Ge CllDSU'& Illl haviam envolvido e em lugar ctn,(
rios documento/l, Sol1citel iDforma. ci~ncia qlle fmpulsiontilam a açilo do prévia 1106 jPmllla OID IloIIlUoll6 ~tllo" e IIlIo1lldo. Não há. como confundir es·
ÇÕes ao Exmo. Sr. Presidente do Tri- jll1l1adOr. clo6. B& 1I1tullÇlio perfeitamente configura
bunal de Segurança NIloCIonal,que, Cumpre agoraoolllliderar o aspecto Nlío me parece.consentA.neo cornos da na prova. dos autos, com as situa.
imediatamente, me envIou o segulDte da Inexequi):)illdade da sentença. prece1tal jUdólcos a aowa.çáo Ile bCU- çóell que a citada lei precisa.
ofícios acompanhado de todo o pro- A despeito da v&lía e realce dos 1lua· tença cllndenatória proferida pllr tri- A hipótese dos autos é de delito 1iO'.
cesso. tres signatários 4apetlçio, não se me bunalcompetente .sómente porque a litlco por manifestação de oplniiio.

"Em atenção ao Oficlon.o .ro, de 5 figura que lhes &IIlllsta razli,o neste &utoridllde policli1.1 tem Interrultên- Quando ta1a deUtos se. restringem ~
do corrente, solicitando Informações ponto. el&ll de conduta na i1.pllcação de me- êsseupecto, não revestem em re~r~
Ij. respeito do que alegaram os IIdvo- Nlio se trata na. hipótese de Ilopre- óidll/l restl·litiva.s da llberdllde deopi- caráter 001050 •. Não há neles a nf.,
gados dos pa.clente! na petição 1ni- dar 08 efe1tos de um ato de autor!- ll1ão, . . doa de s&ngUe nem o mercenarismc
cia! dehabe4ol-COI'PllI n.o 29.002,1m- dade referente à Uberdade do illdiv1- Quanto ao outro ponto do pedido, que disfarça ou avilta supostas ideo,
petrado a ê58ll ElP'éilo Tri):)unaJ. em duo sem sequer se esboça neste feito pode néle lleter-se o jlllgilàor, lIem os loglas.
favor de ArmaMo de 8ales Oliveira; a dupl1cklade da conduta do :Poeler embaraços oPOllt06 ao anterior. Já !'em na Rel4ção 40 1Jr01eto tZ,
otávio MllDIllobeira e PaUlo· Noeuei- administrativo na apl1c&Ç1o dU leis ;A biatôri& da. citação por edital no 1921 ressaltava que o elemento de·
ra FIlho, esclarece a V. Excel~ncla concernentes ê. llvre manlfetltaçao .do 4ireito jud1clário poIlal bra.sUeiro clJivo e sempre o. psicológico epesso·
que ditos. acusados denUllCiac10s como penaamento por todos 0& meios J)ostos mOlltrlio que .só em circun:;tlncla.s "X- aJ. dos motlvo~ determinantes dos atl
IncUfIlOS, o primeiro nos 1nclJos g e 13 ao alc&llce dos membros d" co- eepcionalll tem ela de 8er ac1moi.i.ll1a. tores cio delito, entendendo com ~s
do art. 3. 0 do Decreto-lei número lIlunhAo social.. hipóte!e em q1Je 80 Não a inIlcreveu. I) antilo CÓcllSO tas expre8ll6es os motivos e os escopo·
\lo31 l;1e 19M c c art. 5. a. nmnero 11 Judiciário poderia c&ber o exerclc:lo de. 40 Proce.sao Crim1nal. Emsubstan- superiores e diversos dos motivos a
letra b, da COnsolidaçAo das LltIB Pe- UDlllo açlo niveladora. ci.Ofia 1U1íl1se deu o In:iliDe JoiO v&n~ns egol8ticos e pessoais.'
l1&is, no procesao número 1.142, des- Em .sullstAncia o que se pleiteia. HeJ1cie.s as rllZOea elW& exc:1usAo, Como recorda AltAvilla., êsse COI'
ta O&pltal, foram abIOlV1doa por l1li1- a lnexeqUlbi1il1ade de umllo aentença couclwndo com cA.ncl.iclo lltencie.s que celta nft4 ~ monopólio da. ElIcola pc
tença de , de dezemllro de IMO, re- condenatória., prOferida por trillunal em termas de defesa nula serll.. Clb sltlva, pois Ma.nz1ni· a ~le. ae assoei;
rormada na apelaçlo ndmero _. por competente, IlÕmente porque o objeto inttio a açiio crlm1nal .1ntenl&d& expressamente.
aeórdlio de 17 de dezembro de IMO, da coacl.enl4lio pulOU Da. fue atual contrll. o reu c:itaclo por edital, Embora ,o julgamento pelo tribunA
parll. condenar 08 referldoa acusados a da ,ida do pals a ser encarado por ou- Oód110fl estaeluiíli, em conaonln- CApeclal lleja feito· por' livre convlc~ãf;
2anoa de prlaAo srau lIÚI1imo do ar- tro prwmapeloallCentell da lI4m1nis- ela. com o reglme'vigente sôbre a ela- a eltaç~ em forma regular propOr·
tigo 3.•, inciso 9 do Decreto-lei núJne- traçA0 pública..· 1loraçli.o dA dlreito proc:euual, can- clonirla ao. julgador elementos mal:
10 '31, citado. AI pelI80as mepelonlld&ll no. pedido Illrnaram. esSa forma de citaçãu e a. amJ)los e eficazes.. pelos recurSOS:1'

OutrOllllm, para melhor e1ucldl4lAoforam condenadu no lIriu miDímo d jurisprll<k!ncia & consagrou em jul- aue 0lI acUBados deveriam. dwpor el;
da hlpótele~uta Presicl6l1O/aencam1- art. 3.° 11 do DeC~-1e1 número 631, lamento pelo .Júri e em proce&8Qi ele defesa. pr6crla. articulada de mod~
nba a ·V. _.Ir 011 autos do procClllO que define OI crimes oontra a pefllO- marcha e6pecial. Ineeriu-a em têr- direto, e nIo por via de defenllOr dt
nÚlllero 1.142 (apelaç60 eu) em que nalkla4e iI1tanaclollal, lo utrutura e.. mOll claros o atual Códillode Pro- oficio, nem sempre apta a apreendc!

~....l .,ur&1lÇ& do lilIlt&do e contrai ordem CesBO PenLlI. todos os UJleeto!l do CMO, e a ))Or ne
foram colldenadOfl oa _entes, pari social. ltllse inciso refere-se a propa_ ;DomInou· en\ret&ll~o sempre. o devido. rel6Vo. OI motivos da atituc1,
qc. laaeJflrrécioTrIbUn&l aprecJede- .aneir. ou àpolM ele boletlu, pantle- principio ele elelimaaçio de&8&fO.rma. JneArlm!.'.!~'__1a d i~.""A
V1dr.mente ai. a1epç6ee feltas na pe. tos ou qu&la.1ue: OUtl'U pu1:NiCaq6es de cltaçio,aplicada & CUOII. em que O...,.nllDC a. c .......... por edi.
~I=~·V. Ex." OI melai protel- A lei enUlllera tantlvamente OI> 011' o réll não é encontra.c1o ou se acu!- ·tal no caso presenteop5em.se aselrr
tos de eJevada uUma. e dl8tinta COI)- sos de extlnçAo de pUJllbUldade, J:m ta. ou é incerta a peasoa que tiver de pr1nd~~los tradicionais de direito t

nenl1um d~lelI se. enqullClr" a hiPótelJe ~er citada· . os .-res expressos do próprio· textc
skIJr~ente do Trlb\lnal de se- 1101 autos. Só poderia a1cançl.-lo lo Nt.o podia. a justiça ficar nA lua a~°êoIliOO --)amou a· . ·tlA&

. retroatividade di lei que nao maw ação corretiva. • .~~ pe,\",o, t
g11raDÇa Nacional. - F. df Borro. considerasse o tato como crlm1nolO. Bento de Faria, sempre claro, acen- SUpremo TrIbunal PederlJ, .por dectSo,.,... Mas a lei que serviu de bUeà conde- tua: . 840 lDIt.nll11e, j~ deu 10 parágr~,

Em , *te ml!a oadvolado Dou- naçAo continua em pleno vLtOr. não "A cltaliAll por edital tem luaar Dão dnloo do art. ,4, do Decreto-lel nu.
'tor Rubens SOuza Barreto. de s&o te tendo ol)eradl\em relação a ela ne- sOmente quanuo· ocorre ll1ncerteza mero 474, de 1938,. a interpretaçAl'

PaUlo, peeuu fazer juntar aoa autos, nhuma das fonnas ele revogaçAo do- bre o lUllar onde se enconlra o exata. No ha~B-C01'plU n.a 28.n~
razões s6bre ° pedidO formulado, 11- cI1relto . . . aCUlado como também quanüo o de ·Serglpe. ele que fOI relator o eml·/
nova.ndo arlllmentoa jtexpendidG8 e JOSé 'Dus.r';e, !lempre propenao a aco- mesmo ',e ClCUlúl ou fUjícult4 Cl ,eu nente Sr. MinIstro Laudo de Camu,! I

invoc:a.ndo jur1apNd~nc1a do supremo lher as SUllest6es da realidade emrace. encllntrll" (Cóltigo de PrQCellCl PtJ- m- fsse tribunal concedeu a medl"f.
Trlbl1nlll Federal I6bre des1sualdade doa fenamenoajuricllcos, saUtlnta qu 1ICll, vol.l.', PÍig. ~7). erat6r1a, por entender que o pio
de aplic~ de lei por parte do po- u Unluarem téenico-jurldlea. se con- O rapelto pe1aa formas ele c1laçt.o ;\~~te nlio2e ~lla.n~gorosamenGI
derlz.puI'~~'i. te j t "t. te- siderava extinta a punibilidade, quan- 0!*lec:e ao principio ullive.l'aa! ao compr:~Jdo.oraf;~~o'.fOrmaT'la/..t:~:

p en un /lt no~IlU os do conaervar.do li açAo ou li ílUa con- dll'elto de l1eles&•.· SucrDlllii.nto qua- evlsta i a C_(
legramas de vUios advogados dll. denaçlo. eficácia. intrinseca, surgem lificaram-lIo WanzinJ Oabrlelh e prN t ~ c taclo dispoldsltlvo.
BatUa e destilo Oapital, de ampla 10- caus.. externas e fora do tato <'rlml- CO%l8entino ... '. es es rmos, com erando nuto c
lldarledade com os impetrantes. noso, que Impedem o ulteriOr desen- Não e a~ o ill~rêsae pil1:l11co que ~oe=d:n:~rf:nt:~~~a:o:e~~'

VOTOll volvimento da ação e regras espt'ClaiD, está em JOgo, Qaracoerizacl.ameQte· o torCA A1'malldo cle sales OUveirl1 Oté.:
, . ... estranhu aos elementos constltvtlvos int.erélSlle dll 1mPlltIl<lO. vloMangabelra e Paulo N eira 1"1'

I? Sr. ,vlnutro AnRlblUFrcuc. . e acessórios ao crime. lIO.ordenamen- Assci.au com pre.clSllo o prOfeSEOl' lho por preterlçlo de ~alld d
0018 são os fundamentos clopecl.ldo. kI jurídico, por certas conti~ên('las. "incenzo M&JlZ1nI: robStanclal 1ll1flortou ,8 l
injulltiça e ll,lexeqUllllllda.c1e de .senten: julga opOrtuno cancelar o exerciClc de UAll8umc piu IiPlcatto rllievo 11 nes- menta do d:elfo·de defesan~:~re:;.
ça condenatória. e nulldacle do procea ação ou delxar inellequivel !to ~oIldena- .0 de relazione trio la sanzione e 1'ln- pela. concessão dr. ordem v
50 e sentença l1C!r vicio, de '::ltat;aa. çlio. (Tratllào d~ Direiúl penal, .l)Q. tre.tlllll óeJlo stato alia preser,za dei . - .

De refe~ia a. injustiça cI9. lK!lIten- aç/io penal, pág. llD). . cltato e, ÇQIJ1e abbiano Il& avertito, O Sr. Mini.9tro Phi1a4elllM .A,evelk
ç& o lLmblto elo h4beas~corpIU .n60 O pensamentc do douto tratro<lista Ilei rigU&lrdl deU'imputaclo" ,Cita- - Da t~o de noSIQ direito t ~Uf
pt:rllÚte o conhecimento d~ l1latilna. tem de ser entendido na hlPótl!se de aone ~Ie, no Nuovo Direito ftcz- O ausetlte do dJstrlto da culpa pocll
além de que a lei báll1ca nao nos ou- ocorrerem <.'8 lASas permanentoas. con- liano vol 3 o .pif . 118)· . ser cltodo. por editais, auer diante
torsa i1.faculdaQe de órllio 4e~~..- tinuas, C()nttondo eficéela jurídica ea- . O 'J:lecreto:íel n.': n4, de ade jU- ~a OrdenaçãO. quer no .CódiRo :ir
'lão dos areetoa de outros tllb:U'.ais paz de Q~tar li. .exqUib1l1dade da sen- nho de lIJ3B, que Q1spOe ..Obre o pro- .832, a. elespeitoda. reserva de Joác.
A slm!>les alegação do desacerte. 1140 ten~a condellatorla.. CelilIO dOll crime.> ele competência do MeJlde.~. segundo 8 pl'1lxe ate!tada ]Xl'.
pede cimentar as nossas decls6ell. ao Prevalece na dou~lna o ensinamen- Tribunal ele Segura.nça Ns.c4on'il, Galdlno de S~queira II 161), Plmen·
quando 5e .verifica ateDtaeto contra " to de Carlos Mv:<miliano. ao ""'tRr prescI'"ve no parágrafO único do ar- ta Bueno. (n. 180) e Paula pesso.·
lei, tem de operar-s.. Ilo 11:'110 rell~rl&dO- dos casos clt. re';oraçáo de direitos l! tlgo 4.°:. . (nota n.O 2.727) e retomada 'lltlo!
ra dO direito por parte oeste tr~al. reportando-se às liçÕes de Javt!S e oiA citação sere. feita pessoallr.en- ~6dI8"l8 estaduais de ProeellSO Pena;;

Ao dllleuti;.se nêste pretória 11 com- Covfello: te se o réu eIl~íver prêso, ou quando speclalmente o elbte Distrito.
pet~ncla d61e para conhecimento das , "Cessam 11 regra geral e as exçe<;ões sOlto ou loragldoi P01' edital. afixado .Quando ela prlineira lei de seguran.
decisões em· habeas-corpus do 1'r1bu- respectivos quando desaparece o los- à porta elo Tribunal". . ça, votada ))elo. COngresso de 1935. se
nal de segurança Naclon'll, costa titUlo jurldico a que se referem ou O proce.sao a que responderam li! em dispôs que, nllo encontrado o acusa·
Manso Com a sua grande a'.ltoridade 'torna· impossível um fato que erll. .que ioram condena.dlllS as PlllSllU&d vi- .do, seria citado por edltals com def
exprinilu em síntese ,conceito w:adi- PI'llSBuposto necessário da lei, (f1er~ sadas no pedido obedeceu a êsIIe cI1s- dias de prazo (n.O 38. art. se b), re·
eionalmente seguido: menêutictl e t1plicaciio do direito. ntl.. positivo. . . . II'ra mantida. com redu~ão.para 'Jlto

"O Supremo Tribunal Federal .~lio mero +49). - Mas em tóc!1I. evidência nlo po- dlu. noDeereto n.O 244. de 1996; n~
pode, em julgamento de lr.abeas ·cor" Alegam· os llustres impetrantes que dia ser êleaplica.do .. hlPót&se d\i$ Decreto·I..! n.· 474. de 8 de junho de
plLS, em,ndar as decisões dos t:i!J1.Ul.a.ls tendo sido a condenação motivada aUtos. 1938. se declarou, por~m. (lue li cita·
ll1(erlore•. Des~, porém, que o ·'0115- por ataques ao reiime e havendo de- A lei distlnllUe a sltWlÇão.101 ttlus: c:lio .lIeJ'la feita pessoatmentese o. ré\;
tl'anglmento seja ilegal, í:lto é elltrln- saparecldo osohstAculos li livre mn- sôlto ou foraBiào. . . ... estiveue prê!lO e por editalaflxadu
secamente contráría .1'1 l..?i. ,0 remédio nitestação dopeOBs.mento, imp5e-le !'.atarlam soltos os condenados no na porta. quando s61to ou .foragido.
constitucional é admissivel' -;, • a decretação da lnexequlbUldadc .,da presente processo? Parece-me im- O pr6prlo Tríbunal de seguranoa

Castro ~uJ1e;;.no sell ma~lll!lcu .1'a· scntença. . torql1ivel a negativa. NãO aeacha- nAo a):"lcou porém o texto ao Pé da
balho sObre u Poder Jud1ciál'io, asser- Como já ficou acentuado. a lei que Vam éles .na situação de plena Ji- letra (Castro Branco _ Allotaç6el-
ta~ serviu de base li condenação ná" flli berdade n~ seUs mOVimentas. po· P~.· 2a'l) e esta arte, ainda bi

. O Supremo Tribunal 111\0 se qubs· de qualquer modo derrogada. bem dendo rellressar ao pais sem Cj,ua!- pouco. anulou prllCesso. por falta d6
tltuiu ao Tribunal de Sellurançapara. IIBSIm continuam vigentes as OU1;f1lS quer rlsCll. hipótese que a· lei ca-l.clt~~o ·"e~5Oal, quarldo. demonstra.
rever ou reform Ir. como instâncIa. SU-Ieill coercltivllS deatlvlciaciea tlonsl- rBcteriza ao usar da locuçlo empre- dl\ a for~osa mudança'dort!u em. éPQ.
per1or, a sua decisão. LImita-se a ex&· deradas subverl"lvII". gada. Foragidos? Muito .menoa. Na ca anterior. .



A.ssim, ,or~l1 til'\'t: f,C!, ;:",\~~l':(l) 'P~';,,:-,Cl~: :1-:31" ~':'1_,_ '.in~~rintil2_:ii.'rtO ~-lL~;)S:-~ P~·ol):"l,f;':·Ln-,l· pC'~:~ivc:l .l1tic d:"lS '(:art~\S e r'1:mi- Tl'J.l1.~;fonn:lda ~:l, orclf:mptJJiti'::t, o.~

11n~rr!te~ rln~11lÜl) d"Jlt;j~l-;t!:".(Ll :.1. f01'- I ,:L~, (ii;~L::ldo 110 ~;rt. 4~: .',' I i.'·i,I~:0_ L'On:,t~1"SC, C" ~Hé outro,C; ]'-1'0- ml'~tn()s ato.'l (jllC :~c l'Cp:H::'..~\'::l.ll~ ant~:;
~n;-:.(l nl~1C~:1l1-:::~('O l"'~Ll eD1 t'i)lW:l" ;:":X.- i . :.;" ;::\l),~;;il:~~ío c a,rl'ilic:l ela donr,l'i:1~:.: 1.i:~C1. 1~rÓ~Jl'i0;.ncnLe clil'i~;'idot~ Cl'ili1il:D80.s Ll'al',c,fÓl'i"l":1.!'al11 os l.·lt.'1íl~-
k!'~m·. . I tc,~t~iS S:'!11 r:"Op.:l''-·':lnc1,::t de ~_~'ll('rra Oll! t:m~Ll'a n.O!Ttem ,po1ltlea, nj~s de, c~ .. QlW:1tes Cn.l bcncncj6.rio,~, SC~:lO Cln
!.~sjL1.o',!'én (;U'~ ser cit::.cJo !Jl"S~~)~ 1 elC' !Jl'O(,C~~~'~O, ",:inlcll'Go, p,:tl'a subw'~'i~er [\11'::1lt-·r pO"·:"'.I'Ll; !;udo, ])01'[·nl. teria ,de l1erllis.

l1t.r...:'nte, ,~;\lvo .a:t.t;:~-'!lte elo dÜ;\;l'ato dJ l,orr.:.em.lJOlit,~Cftou !"iC2ci.~l nllO, .n1DLivarrlO 1,'::~r ('sp['d~icado e l1ÜO ,apenas rcfc.. A,; n'fil\lT'l?-~õe;.; com. o seu (:~~11h? d~
,~:u:na .Ott ft;l'a:~'ldo; n 111]Jc}ança pu~t0" n.r:~I:IHlI.)la (l~lS s~1nç.oC:-i pl'CVlstns llCSl:tI'.'·ld'C e:.'11 u:ases. vagns, CC.Jl.l1Ü as que verdnele ,a~l(:cr".~~'d. a'.11<1 ,c~~)el'lC~~Clt1 '~.'
:'10r ::10 Cl'Ulle, se!l1 !'azno fundada I leI. ' ,:1C:11:~:Hn(l3 (le Clt31·. , na tl'adlC,tO, l1Jstonca. nuo re11etfm~
tl:\o pode, por isso, trn~er vantagem,· Uwo a se~'l1ir, porém,. n. mesma C';-Poc!erio, por ouLro Indo, f~ltal' o I elltret~ntó .'·ó mOmCJ1to histórico, '
"..cj:.ecial.mCl.lte .quando pm:R o cstmn'l Ill~ ,'a, a neSl.,cito de vá!'ios D"otestos, I ani,JII1/,< 1.I.ece"8ál'iO' .CI.1VolVCI~Clo os do- Fll'mad?t' a. petic;:~o do r.enléeliO 1'U8
,;ei'·o. rcvogou c:q)l'cssnmenteessc tc:<to, no Icnn1entos apenas a e:<jlQllc:W de ~e:1.- cada por 110nlCIls elo DireiLo.educaril';:

S" o delito" pr:lticado. porém, jú ar" 19, da. Lei n.O 136,. de 1935, timol1tos rl.os (Juc se vil'~m contraria- no respeiLo às leis, o seu sllbcol1ciF,"t'Õ
lO tcn(po?êt ausência, do l)aí~, exigll'- . sem duvIda que. a med1da era for-I dos em atitudes l?olíticao OU obrigados r~\'cloa-lhcs .a ~ollvicçao: "Em I'i,';r
se-:! cJla~"'o IJessoal, mediante roga- lJ1almcnte m':ons!"t"'c"onal" n1as, e?l·l:I uma eX]latnac;:ao penosa· e prolo~- tccmco a lCI somente por outra ]c1
to.·rí<l, a que ·se refere, aliâs, o novo ve:'elnde., a supre.':,',:lO. cio CXPlIC.::ttIV.O naol qada, como.. be.n." acentu.a a Iletlç.ao s~rcvoga ou denoga, - 19 -. A cild.~
córli~o de Processo Penal (art. 367) alLct'al'la a substancla da leI - a pro- inicial, çao de Haus - (lê - fls, 3),
qURlidO o lugar fór Rabido? 'paganda eloutrinftria continuaria lí.- Não conheço o teor dos documentos, Núo há fazer desaparocer a fórçJl,

Penso que sim, salvo em rela<;0.0 cita, . . mas não import,,-ria 10zer em habeas" obrigatória dos textos legais com o
.a crimes politicos, em .que as ro"a- Ora, o Deereto-lel n.o 43J" dc 1938, corpus o exame de seu conteúdo. la- fato de se lUlvcr le:;isladotorren~ial
tórias Ilão seriam cUll1pridas a p'6.l'i aplicado aos pacientes, l1ão allerou o refa que caberia aos juizes de mérito. mente. em enxames, nem porque. ha,ia
do que aconteceria entre I1ÓS', ligad:,s texto anterior punindo a ]ll'opaganda Se. elll'olVesselll:l1era expans~~ de leis qu:- não chegaram a. ter. ,1pJlCflÇfto
como se acham. aos pril1cípiOs aue com o flUI de . scnt11l1entos pessoaIs ou de Cl'ltlCas, nem a:mda porque há lels dIspares da
regem a extradição <art. 784, * l,of e "atentar .!lC!ntra a seg'urança .do Es- ai~lda qu.e vivas•. à l10va ordem de consc,icncifl _cio malo,r númel~o!~ ..
muito menos a publicação de editais t0!l? ou modl~lcar por mel,!s nao pel'- COIsas, IlHO podel'lal~, ~o !-ne1~os )lor A ll1voc,tçao de Bmdlng nao. apro-
!lO estrangeiro, . llUt~~OS em le1 a ordem polltlca ou so- cxt~llS~O ou ln~erferencla,. Justlf!car a vel.ta à hipotesc .. , _.

Quando hoje o Estado, abandonando dare'. . . apll~a.ça.o du leI penal, POIS a clausula 0!iesl!SO do texto. nao lmporta
o velho principio da territorialidade .N~o haverIa como estllbcfecer dlS- exphcatJVa.da 10m n." 38 contmual,!a l?or SI r:a su~ a,tograçao,:. O autord." lei penal, reprime atos praticados tlllça? }Unda~ental e!1tre es.se '" texto a n1eu ver, JJ!lpllclLl1 em fa~e da pro- tall\ da 1mpote,ncla do legislador para.
extra fronteiras fâ.lo ainda. com o e os le~uladOl es de delitos m:llS eraves pl'la Constltmc;:ào de 1937 e na auscn- conservar a le1,
illterêsse. declar~do d.e· seu processolv, g .. o da tentativa de "mudar por da de te:<to expresso em contrário não A mUdança. da ordem pC11itica pre
imediato ainda que revelia ou por meios violentos a Constituição, no bastando para afastá-lo o racl~inio ciso . é se realize efetivamente e se
contumáCia. .. t,!do ou em parte, ~ a f~)l'ma de gO- indireto, decorrente de supressão, ainda sancIone pelo~ processos resultantes da

No re~ime do Código Penal de 1890 verno por ela es~a!?Cleclda". que Íl1tel1cional do preceito em plena tradição .histórica: legitimidade da.
li punição só se daria, nos casos e~~ . Bast,!rla. a defilllçao d~. orodem. po: vigência ~o.pacto de 16 de julho, origem e cons~mnção .do fato,
cepclonais quando o criminoso viesse lltlca fIxada no art. 22" 1., da LeI Ao re'les, o texto de. 10 de novembro Se os próprIOS fenomenos de fato,

..áe> Brasil: espontâneamente ou por. de2~: . .. . mante'e a livre manifestação de pen-. resultados das r~v?l~ções vitoriosas,
extradição, "A ordem.p~htlcae a·.que result.a samellLO, salvo limites prescritos em tem s!lgra~o d.eflnltlvament~ ,o res-

.Til. . em 1911 a Lei de Extradicão da independencla, soberallla e mtegl'l-lei, que poderia adotara censura da peito as sltuac;:oes dlscricJOnarlas dos
1\,0 2.416, de '28 de jlll:,ho de 1911, dadJ da U:nião, bem como àa or!;ani~impr""sa,do teatro, do clllematõgrafo dit~dores. predominan~o,sôbre tudo a
permitia o processo até pronúl1cia, in· zac.ao e ::tlVldade dos poàer~s pohtb:.>s e da radiodifusão, mas sómellte 110 es- raZao do u:terê~se pubhco como su
clusive, dos brasileiros, ainda. que au- es.tabeleCldos na· coustltulçao da Re- tado de emergência, eXcepcionalll)ente prema. I,egitlmaçao dos seus_atos.. co.
sentes da Repúblka, que perpetrassem publIca, 11a dos. Estados. e nas le1s estender a censura a cOl'l'espondemla mo exigir do Juiz a de~retaçao de me.
em território: estr.angeiro, entre outros, organ.lCas respectIvas'·,. . e a tódas as comunicações oraIs e es- xlstêncla de sentença passada em jul
crimes conÍl"a a independên=ia, il1te- .' AS31!11, para a COl1dellaçao de al~ue~ critas. . . !lado. proferida per Tnbunal co~e.
gridade e digl:lIdade da pátria, ficando a somorado ~l't. 3, .11,09, da Le1. nu- Assim, e ao menos até a.. 9,doção de t,?nte, calcada em lei em ple~a vl~en~
o JUl~all1ento, todavia. adiado <ar- m.ero ~31, sena. prec1so dell1ons~rar~se texto. expresso, não verificac1.a.. a. e:'t- Cla, ao tempo da con!lenaçao,ci?m()
tlgO 13l. oao ~o a.propaganda,. ,?omo o mtultO posiçao e critica dedoutri....a .• al11dn. ao tempo .da provocaçao do remedl!)

A nova lei de. extl'adlção foi além, 0renslvo a Ol:del~ pohtlca, por meios q1le de carater político,ou atraves cxtraordlnarlO?
~eguindo exemplos estrangeiros, para \'lOlel:tos ou l1egltl~os. . mesmo de processos permitidos na Cabe habeas-corpus, na verdade.
ordena1' o processo e julgamellto de Assun, sem aprecla~,. no to~ante à Constituição, qlle COl1tinhafórmula quando o fato por que h~jam Sl~()
bra'13ilelros e estrangeiros,- ainda au- pl'opaganda, a :1eceS~al'la pUbllcldad~, para recel:~r lIlodlflcac.ões uportUlla5, conclenados Os pacientes nao constl.
sentes do pais, que, em territórioes- e, em geral, a I~oneldade do meio além de um referendU1n populal', não tua crime, Os impetrantes fazem de.
tr:lngeiro, )ll'aticassem ditos delitos. usado, a. arlllraçao do dolo" por não pOderiam em prillc!plo constltuiratml correr es~o,' asserção da afirmação da

o Código Penal d~ 1942 destacou bastante a s1mples ~~lpa~ amda'lue crlmi!10S0S; .seria preciso que se de- mUdança .da ordem politlca de 9ue
1\os arts, 4.0 e 5,0 as duas hipóteses: gerada, v. g..por e~cI~açao algo Il!l-Imonstrasse abuso ou excesso, oreci- resultou nao se considerar agora cruna
a de crimes previstos praticados ou pl'uq;l1te, e a~ea pl'oprmautoria, na.o sando.se qual s. ofensa à ordem po- aquIlo por que foram cOl1denados OI
comotidos ror brasileiros,. quandoen. dIgo dos eSCl'ltos, mas, o qu~ é. malS lítica. e cumo deveria ser Ileglt.lma- paeientes.. , •
tra.~sem os reus no territorio. nacional lmporta~te,. da sua .dn~ulgaçao autó- mente alcançada através da propn- A}el em q1!e in~Idlrant eles, na con. ,
e a de crimes cometidos no todo ou nonta, liao em ato publ1eo, mas, dlre-. ganda enxergada na remessa de co- I'lcc.ao dos JUIzes que os julgarem, del1.
em parte, no território nacional,· ou tamente, com'!\ r~mess~.a c1!rtas pes- pias. de documentos,_ Os delitos de OPI- tro da sua competêl:cia, não foi revo.
que nele, embora parcialmente, produ- s~as, cll'cunstancla,allas, posta e:.n nlão de qualquer modo exigem Intcr- Il'adl!- por ol\il'a. leI. Permanece em
ziu ou devia produzir seu resultado; duvida pelo Juiz ·Perelra Braga, e afio. pretação restrita, qual1do não afetam inteIro vigor,
os quais serão punidos sem depe11dên- nal. CO\1.S~Ull1dO matéria de .fatlf. es· a integridade do pais, .. '2ste Tri\:l\ll1a1 é chamado, assim. a.
cia das condiçóes postas no primeiro tranlla ao habeas-corpus. terlamos, ao Pelo eKposto,. por ora considero decretar por um aresto s~ fatos que
caso, e bem assim contidos no n,o I, menos, de proe'Urar o segundo elemer,to apenas não fundamentado O· acórdão excedem à sua competência: - a mu.
do art, 5.°, da flgur~ ~rimmal proferida. . . do E?,rée-io Tribunal de Segurança ~?- dança da ordelJl 1l0liticanacionale

Ora, na espêcie, tanto o'delito em 'Noacordao recorrIdo ha referel1Cl3. cionale, de acôrdo com os precer\en.- a .consequente Impunidade dos réus de
fo~o fôsse considerado· como. aqui pra.· a llllguagem desrespeltosa aos poderes tes por mim várias vêzes apolado~, Cl'lllleS que essa mudanÇa porvent~ra
ticado OU no estrangeiro, ou, ainda na públicos_ e .a seus agentes, como a ll17 tenho a condenação por nula e assim venba acarretar.
!iituação a que se refel'e o art. 4;0, disposiçao .d,as·· fôrça'S llrmadas co.m.a concedo a ordem impetrada,' Da~ considerar eu subversiva a pro-
1StO e, de produzir resultado no pafs, ordem p.olltlCa do paIS e a ,Proprla O Sr. Ministro Gonlart de Oliveira. posiçao.
a incerteza do lugar em que 1ôssem D~·ovOC[\ç.ao. quan.to ao tercelro ·Ila- _ O pedido assenta em dois 1unf!n· Quanto ao 1." argumento; já. deixei
os réus .encontrados, tendo variado, CIente, em .cartas part1culare~ a a.migo mentos básicos: l.0) _ A l1ulidade dI) manifestada a minha opinião. Não t.,
até d.e, pais,_ .e; a impossibilidode de para concerto ~e futura açao. du'eta, processo e sentepça: 2,°) _ A Injusti;a mei parte_no julgamento de que. se
:rogatorltt, justlf1Cal'Iarn a citação edi- mas nenhum des.ses fatos, capltulados e lnexequibUidade da sentença. fezmen~ao. Nele se declara que o
tal, segundo a . letra e o .scntído do em te~tosautonomos, deterllÚno . Começarei pelo 2.°) _ Os impe- Sr. Mlmstro Castro Nunes e eu não
art. 4.° do Códlgo1"enal e da Lei. nú- aplicaçao de pena assim teriam de ser trantes procuram darrelêvo aum e::;tãvamos presel1tes, Foi o caso c;,t:e
mero 394,conforme,aliás, desenv'Jl'li. afast~do5, . problema de vigência, de leis e dele teve como relator o Sr, Ministro Laudo
a propósito, di'- .ação penal deriva(la SerJa,.ant~s, preciso ac~niuar. que tirar efeito, a meu ver sem' ap6!o legal, de camargo e que teve li solu('so
de. notJClllS I!1Jllt'losas insertas cm io!' os escntos tIvessem. por {nn of!!~~der sem apoio' doutrln.1.rlo, e.. até certo apontada. E!ltreta!lto. no julga~ento
nalS eSwmg~l'l'.0S (!tec', ext, ~.o , .'\1\\1., a sC6ur~nça,do Esta~o. ,ou modifl<,ttr, ponto st1'Jvel'~ivo, de hoje! de que Íln relt\tor, mal1~~str1

A me\! ver Improcede, assim. o !1!1- por meIOs. ?ao permüwos em lei, a Não cabc na esfera do habeas-corpus a solucao que terIa dado, se estIvesse
mp,rD fundamento. dO!Jeà~do e bem ordem pollmca. . indagar da justiça ou inju~tiça doIp~esente; naqueleolltro,
a~"ull o segundo.. el~ 'lu" 50 i'- ~\tera- Sem dúvida, o V, . ac:órdáo declara ju1~amel~w e acreditamos que asse~e- Em rela ão . st c c.l s- •
Ç~,{) ele d!relto obJetIVO porlena mfl'nr que "as cartas e mamfesGOs consli- raçao nesse sentldo haja SIdo feIta "do'ei 110 ç pon~o eab~rdg~o Uqt~ ~;e
soore a ~Olsa .)ul~ada, _para tornar atuem matéria de propaganda contráría apenas como re>salte e· moldUra ao ;:este 'até certa altura' n ' runei::
CO:lder.açU? mocua.e. nao :'1- mera !n1~~ ao regime, cu,ia mudanc;:t, por meios quadro esboC)ado, em se~uic1a. ('om os fundamento do atual pedidoode~labea~O
dança de mos .ou. atitudes, mu.ito. me; llàoperlllitidos em lei., propugnava retra~os e tint.as de inexequibilidade c"rPl~" ji;. fi~ou lUal1if~'tad:l a minh~
nos para ser examinada a especle por a~ertalllel1te"·ou .envolviam: "ação da sentença protenda. olliniã~· aue- completo" a"'ora ou se
h(lr,~(ts-C<lr'P1{s d' -so'"er:t~''' ''')1'0'0" ganda subv~r-'va . '. ." .,," '" . . .. ~ :? .i. V J. i':. ~~ li. A~, 1'J ".,.:J. I"~ Convótn os irr:.petrantes em que o comWel',: o delito praticado dentEo

Todfi.Vlil.•coll~1e~A:'!clo da _ hl'lotese. d~ ,~oMt.tl.l~ti~·. ~;~l1tado cO.•tla Tl'ibunal c" Segurança _ tr!bunal )10c do _Brasll- e nes.te caso, a soluça0
.fO:l1lel con ;;lCC;.tO CO sentido q,e que o a OI C:1: cons uClona . Iítico _ ~ujos juizes podiam julq;ar ~el'llJ aq\le.ln. que G1C1 no .habaas::corpus
face ,erador .da cOl1ctenaçao nao =0111'- T"lllC~lll aludiu o .ai'esto ao plei- nor sua ir, cima e secreta eon'lice'io - tle que fU1 relator - ou se tento .con
t1tUJ1'1~ c delito lmputado ou gue, pelo Leaclo, eml'ora Ílnpossivel, apóio da,s divisou no. caso a prátlcado 'crime siàerac10 0S pnciel,tes dêste· prC)cesso
me.,"os, asentel1ça eonden~tol'la nuo classes armadas, e' à viável c01abora,. político _ e co"dcnou ospadel'tcs, como tendo ultil1lildo o crime for:1 do
tenatUl1~3 mentaf':oo necess:.:tria., ? q'!.1(; ção ~B anthos cOI'l'eUgionál'ios. que. Convóln ig-u31n:iente .enl que há ~llU- p.n.is, ~I nesLe GUSO, núo se poderia, t1:rt.
m·c levara a l'e~"nhecer sua lluhdac1e entrelanto, l1'lO se Jnanifestaram at.é dança -di\ ordem polítiro _ que p1'ecC1- sltur.ç'io em .qUE; se:Jchr",am, consl~

Ao .wmpo d~ Con.;tltuicão ele. 193:!. hoje, pa~sa~~os. ('.iJl~a anos, demolls-' nizam __ pOl'C(uese abriuo':teba.t" em del'é·-l0s ~éus forilzidos" e, então,. a
reS!:i21tada a ll~JrcIade na marllfesta ... tranuo, aS~lm, 11 ,ab:oluta .ineficárla tõrl10 elo 51st,ema nolitico e administra- S(llUr~0. ~:r;da o.S311n, Se1'la R de' CO!,,~
~ão' de pensamento, Sem depcilclên':"a de mcics. . ti':o do pnis '. ccss60 d:\ orà~m, na foilm:l do voto
ie. cenSUl'a. salvo em espet{:,culo~ plÍ- Mas. aquelas· expre5!'.ões da, sentenca E COIU· isso 5e tornou reT)Ugn~.nte do SI'..Mil1istl'O Relator,
01:c08 e pro1blda.a - "pI:01Jaganda de não co.l'acterizal'iun~5uf\clentBmcnte .o ao sentimento d~ justic.a, of~:isi \'0 li COilc~c1o a, ~rc1em.. _
guerra ,ou de. ploceso~ ,v,Olentos pum obJetlvo de n\t8l'llçaO da· ordem poli- equidade:que se c~l1Sidere agora Cl'ln1e· O Sr. .'dl!llstro Valdemar Faleao

. subverter. a ordem polltwa ou somal". lic~,àe"ellqo ,me!lôor.ar quais os o pratics.do pelos p:,ci~l,tes, '1uq~elo ~ Sr, 'Pl'esldente, invocando o ar-
, O Congresso, ao votar a.lei de 1935, melaS, as fOrtnll19s OS planos propos- outros podem faze!' o mesmo. que éles tIIl;0.6'!3, ns, VI e VII, do vigente

reve de ellxel'tar um prUlclpio :mitig'a- tos para atingir· aqueleres\!ltado. fizeram.·· Código de E'rocesso Pel1al,·· dois .s~o
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às fumlull1t;nLas pl'incip:ús do llre- E' por essa: cbmnstâo."la qne, não Ide n:lOclo. nenamn qU'\I~do se im;>uts asscnti:r.ento. ccnrcni!o em que 11ã~
sente perlíc10 de llabca8-corpus: é um estando. a meu ver. extmta a pun:- ao cldauao llma aDusaçaO que dá ",50 2uarda qualqUEr 11~a0ao com o ca~~

aôlcs a extinr.fLo da punibilidade em biPdade dos pacielltcs. não posso clar a tirna cons~qti~ncj[\ punltiv:,. dos autos o arUgo 3. o do Cõ::lgo Pe-
que fornm co,lslderMos Incursos o,~ o habeas-cor1l'lls com o funldmnento Tr?ta-se. pois, de uma prece:tua- nal que versa a ult7·((t!vida-dc da '.;;i
padelltes: é o m,tro o fato õe estaI qtleem orim8ira luc;ar abordcI. r,ão Cjue não pode ser abalada. quar:.- excr-:xional outc1i!17orária. TCVG em
111110 o proces~o por lhe f::tltnr':n: Resta exo.1l1in~.r o segundo fundo.· do .se trnta de hb2:dadc indi\'iclu:u. Imim o lCi"islarJor, qunnto à lel".~
tt'rmo su1lshneial, ou fôsse a cita~ã':l ,.",.,to: a 11,·1'ÕHle' do nror~::~o lwr Pai êsse mandamento Cjue n5.o 101 cepcionaZ, que se nrlO confunde como
C!05 acusados. f~lta de um t?rmo substancial - a ob~cr'.'o.do. ~,~.bi:'\mcnte arl'lerte Bento de 1';,r13,

E:·nmin8.l'ciem primclro lu~ar. o dh~'!o dos acn~:ad,s. . E l:àa o foi, porque a cito.Ç:lO Edital ,Códi(Jo P31WI. volulr.e n. n." !l,)
f\m".am~!lto rr1,.,tivo a e>(Un~ii0. da O flpcrrt(l-!ei n.o 474, dc S de ,junho foi p3sta em prática numa cirruDS- àoupla c1etermhada por fato extl'alJ:'
rll",i"iJido'ie, R~'loma êle. na lir:- ,le 1938. em sen arti"'o 4.°. par~o:m[o tunei:\ de qlle,tI!s.:onào o Regirr.er.to 6\i.lario. Mo';k',m-no os exemplos ele
P'l~"S'rln Ides dOl:tOS in1petr::=.ntrs, no (luico, :previu a '11i"'\I)t~se ,da citarJá') do Trib,,-mal õe Se2:'1l'a!!~:a!'T2:ic:1n.t S~.!t~!li di ·F'1.t~~o. !!"_'..oc:.~os p~lo exc
fai" de elUe. p.1t,el·~rlo. o, pancrama do acn~ado nor eclIt~l.', que BC. daria o pc'azo de 4B ho~as getas <',a neSSa lei peml (brir:antarr
político do Brõ,s;l..mudada em seus 0!Jedccendo., cm ImlJa~. ~cr:lls. à P::U'i'J, a cítr:.~io-ed!tll. uãose. pcde,Í(l.' aio tempo rIi (l7Im'a, steto di assediO,
li'1eamentos essenciais !I p:\i,~"'cm tl.'?c'heiío do Dlr?lto bl"nstl~lro. que de me,od al'?:llm. 'arlmitir a h\nót.ese ele teTl'A?I:o.toc');r!emia e simili). E. ao
elos acontecim~ntos sociMs. em nos- "~!ll"'re e?;"i~. s~hrett1dO, em m[ilé- que cil:1::.dãós br~sileiras. nusentes elO aludir à"lei' tCJnpvTãric:, viso',! a<jllela
:en~:iOó e:J~·tii~o d~~:~~~dd;.o c~~~rr~~ rH1 nC:-;..n::l.l. ,a ('!~nc::to ·nr;.,~!ml do OC1J~n- seu país con11Jul~õriarc.cllte. p'..ld~;j~;2nl q~e se deEtina a l'2;:::,cr situr~çf~o du-

rio, _nHO 11()(181'la ~ le[!I~'~t:1or. de ex- acorrer .ao ehpm'Õll'1~nta no Jui,:o e rante certo 7Jcrioào de te1J1.1Jo ou dl'-
de:;,c!1nreCida., it?Uulmente. a' rU'lP.o' de r~(lPHO cle~.'''rp'7Çtr. f>~,~~ nrH-;"{Y'HO. o viCSSOUl nCf',.11 d~fe:~der os seus dii'citús. raí~tc a p€1inariéncia de ce?'tc acúll i.e-
ser. a C~ll)rcnç,!o me,'m'1 dn conde- .., mo"mo n0 sell nrt 4- f . r"'"nn!' l<~O .. , ••. ., • " em tão estrito prazo. cimento <véde Jorg" Severi8.no. Ce!-
na~~~I1~~;ei~~ ~;~o~ri~~le;;~~ico, ~o- ".to.,o~~~Pll ~"" c: ,l~117. do fe'~o mau- E', {lois, denti'o dessa convicçáo q\le n~eJ;tJ.rios a.o Cócii('o Penal. p, Ger~l.
frcr~am Os n:?clentes. até- o mnmem'l no;''I ,.,"0"t"'"I!1!.' clt~.r os rel~~ ;>~:l eu, .ainda. me permito re:ordar qüe, r. pãgs,2391. Fm ri~or,e vista~ ao
õe:;,a ml't.neão, as l)oncli~ões iller~!"- ~'''''f'er-oe p. CnTJ"t,;tulr ~d ~~"a o, õe bem não fo~';e r;zores~mente. iguol lon~o da hist6ri">. t~m1)orárias·. "lia
te5 àn!~l(ls· çme sro .in.cul"flrlos de ~""tto em 24 horas. n~mepca de- 1t hiT)ótese vent,bda na Deti~ão do tôdas as leis oue tr~ç1\lzem o dil'eJlo
atos oúfatos 'illl"a(lf)sÍll~"nv"11ientes ;';~:~ :~~;".?~'r~Uà â~f~~~ :i~t~S~~; habeas:cormls aTa em a,,:r~:o,. ~e btm nositivo,. e .o~o' passam com o !I'uC!ar
i' rch'ut!lra élo R,·tad(l e. \lar tal,pas- p"t";. em' c~r"rio pelo p:razo de 46 que nao seja este ,caso lCl.netlco ao das mt;s'tmçoes e o dobrsr dos tem
sívels de pnníeBo. Niio nre('iso re- hf"'as' '. "o , . que ~e iul?,,,u. aClUI no Trlbltn~l, de r.?s: Todas. ehs se estJ.~elecel}do p~e-
corna,' ao T,.lbl1T1al romnlexidnde rio E a·c"8,srpnl.:'l1l,no oaráltrafo linieo: refer';.ncla ao h.aoeas-fcrp;,s !!umero C~:rlO. do fllllto, do 'perl~uroi ?as <ma-
cOflf'oito do crim,e núlff'co: Cf'mo ele liA "H;""~o ~"r:'l.f,,!ta pesso~lmellte 28.87~, de Se!':'llJe, .ha entre e~e e o "oes ~lmanas•. que \m"..t::~rr' as
se dnu1. se clf<tetlr1e, se .trfll".sformB oeo ré" e't'''err,reso 011. otwndo só!- attlal caso a;J:'trên~las e semelnanças tremenaas ~alavras+de Mpfls,o_e.es e
atrllvés dos ten'l,"os. El' mpolT.O uma to ou ofro";"n "ar edital' afixado à que istu?;m esta ultima dentro da a que s~ re.:ere ~i:l~ermann sltJJedem
cont:i'v!'~ncia l1i~tó";ca, tne11lt'rvel. Se· TV""t.'1 do TI'ibi;n~,l" ~ . .h:!L,~::.!!"ude!':~!~ .ndntsda n~qt;cle C:lSO S~ aos leIS e. cs díi~ttos c01~ournm.(bt
ja I\le encarnrlo elentro do crltõrlo V:'~-se (t"p' n01'arou o Deoreto-Iei por eôte egr,,~lO. Tribunal. . et~o, MlutO maIs estrel!o. porem.
p"~~me1)t~ Me,/>""fito. sela êle enca- n .• 4:'14. de ;u~~. essa alt~rp."ão oue já. Naquele, ha~11l. um acusado, que fala ângulo vi5~a~ do le1'L~.lndor./0
r:vlo nelo ch~maclo rr'térln on~"tivo, -e vln!l'l not."....elo \10 Direito 'Proces- tin~a sido eonvlc;ado para o Servl,o enullclar. o pr.lr.o':110 do.a;tl:1'O 3. e
sei:! ~!.,rltl rO"'''l"po,.,-11.40 slm"'tânea.- OI'" 1''',""1, no s""tino de ltdm.ltir.e Militar ! e~tava,_por fôrça dtls;;a ao r,e,erlr-se .+Il:. lel tl:a::'to~ia. Clue é_.
m~nte ne'os d~'. rriV·ios. corro ai,,- "'''"11''''r a n.....i,.,'lid.. r'!e dec ttacao eonvoca~ao, em lU!'o.r que deveria 50r a que se de."ma à Vl"eDC\1l. tempc>
cJlI Bl"ara. ~Ol't"',......,r'i''''"''''''f'nte se Qnll<>l'!lo ?r;'o~cln. hi"ótese alle, ao- conhecld.c pela autoridacleiudica:lt~: r~ria" (arti~o 2.°. ~a Lei de Introdu-
o"~p.r"A. ê1e é, a;ntl::-, ~tot"''''. l'rrla re- . n te o há u f.I il ado convocaúO fi o ao C6dloO CIVl1)
~\,lt"''1t",. uma ro","ni\~...,rj:l da e-,;o- ·~~Inn,." .."tc. na v;"ê"1ci\ elo velho Dl· es .,na m .,;c s . ,:? ,._ o~. • E
l"e~o "'e,,,.,~ "'0 so"lpri~!l~~. da tl'tlT'lS. ,."Ito 1'>rI'M<O''''' r'rhninal do Impé- para o Scrvl-o MllJtar. rn:LS há bra ~ao ê o Cc.so dos llutOS. o B8-
fOrTl'laeJ;o dos fatos "o!ltiro,o; ela Ill[!jor ~'I', ",~'o p'·::lsdln'tlda. Silel!o.s aue foram obri".ados. por cir- serto d~ce!1v('l~~"i.do pelo'.ilnP~tran"e5
ou monor TC,.,~"Ct1,'~ão ou!' Af'<~s fa- 1"01 ",cr j«o' l'me !'P. 1mD<>\nou. M c~msta~cjas que não vem anelo a;:re- qmmto. a. Inehc~.cla .da lel penal, P?r
tos l'~~~em ter. na cOn~"lAl'lc!a do" ,,!,po"!1',f' c~o~.•er nerfeltAl"lentc le;tal Clar. mas o~e decirrcm de ato de au· suSên;-:'la de ambIente n~ própr:::t
le"loledores '\ ri~'\eão ceWDl dos acusados no pro- torldade pl1b1i-:tl,. a se au.°entar <lo ~onsc.e!1cia .. jUl'idlca d!? POIO, tem li

Maf', SI:": Presidente. caberá ao ~e«o . . ll?ls e Il. 1)ermaDecerem no estran;rel- ccntr:!st~.-10 o1)stácul0 l"mbordináVel:
JuIz. no Trlh,,"al, c?berã an M",,,is- - U~~ est~rlamêles enouadrados Da ro.. o 1)rinc!ulo de que a lei vigora até
trMo. tiO PreM~lo. ser.t!r eSSllS res- ~~.,p~~o" . N!to poderia. ;lor conseguinte. a au, que outra a mndif1que ou ~evoS'ue
!:('I'l!l.nciR~ <1I)S fnt:os tl~1ft1('(ls. ver n,'., ;"<"M~<e' "T'evl~ta pelo legislador de torld~de jlldl-:!\!lte ignorar esta clr- (a1."tl~o 2.o da l!l de intr~clt!r;ao). O
IM,l"s. el'ltão lInon.t!ldo~ cnmo crlnl~:: Se,.l'rn. pl'~ r.us. Ilfl!tos ou fOTG.'Ji- eunst J.1c1a. lUto n~o seria omitir a CMSrtTl.tCl Tat10ne len!8 ces_atzpsa lu
e hoip RnO'!'ltn(jos rllml" 'll'.oS normais. 010.'" n., potn,~I"m .1"5 numa sitlla"~l) formel,dade ess!l~cial da. cita-;lo Pc!- n!o foi Invkad,? '!'lO nedldo. E, na
e'''......."to CR""' d. afa-tRl' IN"'''a- .on~,.l.,. (lnp d"maT'nRrlllm uma.for- soa! dos acus!ld~os. real verdade, naolhe traria al~~e
rn"nt. 11 ('Il)n~eltuar~o crlm!ncsa dên- ma dlf",..",t.e d. rlt~l''1o' deacôr:lo lstonôsto. e ,iel ao ponto de Vista esfOrco. No caso mes~o que ',·.<)e1
sef' fntns?' "nm a tTnrll"~(\ IT'PSmR. I'orna fisto- que adotei naquele easo. àentro. da nen~ tem sua .llerm!'.n.nclll suoClrdl-

C..rt,Rmente essa éll. luncAo dt:!' "".... Ia ('"",,"f.,.f,otlclI do DI"elto Prll- orier.tarl\o do re511eito ao 1)1'lncI1'lo nada à oermenên~ia de ce\'to acon~-
1l,.,.1~'ODIOS. do legl~lAdor. do el'ta- V,s.-~e tio "rO"I'<.(I. lê-!le da denún- de coerência.. que semnre \)rOCUTO ~Itnento ou sltuaca~. onlna Jorge se-

, dl!lta. '''<;''..1 ~1'11~I bra.oneiro? mant'!!r neste e!!\'é~rlo Tl·lbunal. snu verlsno q'Je a autor.d9.de apta a reco-
t:luando o nosso C6dI~o de Pro- ria Jl1"omq rio ~rOC11"!ldOf do Tribu- levado a. !\Ilomn~n!lar o voto do se· T'lhe~er cl'mo cesadasas clrcuni'tâ.n

el'~-O Pl!na~ e Rllll"ldo o n~5;0 C6di'l'o "lllrl;"-l"."'''r''nra N''''onal. (lue O~ "hor M!nlstro ill'1r.t,(lr. concedendo o c1Il,s que determ\l"am a 1e1 é o legts
"."!ll p"'mfl...,., a ll\'lioH"~ll da"""a '''''.Sflrlns t,p,.lo," nI:"8tir...<io o delito, de 1l~ber:8·~fJr"'us nos t~rmos e para o~ 'o~';;' mesmo. verbis:
J)ela elrtl'l~lIo' .dRptl,.,j,.,nlrf.. !le: Q'lA"~ o"e ~;;'l 1""tll,.,,,Ao~. tlrl'l"isamente por fins do valo lleS. Er.cia. "õmente auem f~z • lei é que tem
~n. nO!' P.lt""''''!o. o. """'80 r.Mj"!'1"e R"h~l"'m' ....ilR ...OS do sell 11als e" O Sr, 7tfllli.otro OTo~lmbo l'101UJto - o -noeler de revo~á- a,. n{o "todo ou em
ppnaJ•. fiO .·u art. 1011. nar:l-a10 s"''''I1''a rin ,..111) ('I"" lhes teriam con- Sr. Presidente. conl três ar,<umelltos l'arte. 1l!ntre as atri"'v~, f' do POder
l'i,,11'/1. "revll' A nCl~~I."".. "" r1".~a """" 010 outrA', 'I'lA"l\és 1f!l"1'Il os imTletl"llnt...s .,pa fundamenta· Judlei6rlo (Constltui~ão Federal, Bl'tl
e.,.o,.~ln "I]dl"'to "e'R"<ct''''~§o eles.A Npot,a.,q ~ir~n ..oti\""ia8 exceTlCiona1s rão do llresent e ha"prr8~CGT"U8. :Re. "OS 90 e se<rUIl1t.es) nAoencontrllmoS
ü:~''';I~''Re''I'p.':';~r\o":r:,~~·to'n~n~r;rle S-la vl"~ de hnmens nlÍbll~os, êles tere-f'e o o1'\metro iaus_ncla de el· 9 d~ revo"a~ lelS

at
·lO ao IU

lh
1z

ld
dO é

o ,."f"r1rin (l""""o di?.: +...,.1.", ~{rlo """""" Il nrotla"'Ilr 'id~ill! t!\,,§,O do!! naclentes Q~e, exilados, 'j)OT 11""~ vel l!.bso.ver guém co o t1W>
'Ie1nR "!lI '1l'l11Ol't"rlAm ,,'" subvel'l5ão tl.termfnMlo do Oovêrno, não po. mp"lltllS de uma. lei es"'eolalou tem-

"tJl"",,,A.., nll!fe. spr DIll'lldo nor 1a- .. "I~,"'''''r _""•.;~o·_ a d'......b·ulr ""n. dl~m ser t'onsld,p.rados "soltos'~ ou .."riria. !'ó tlOrOllea ""e deva. Dare-
ta (l11e lei M!t'''I'\",,'''''lx9 de "l!on- " ~ ~.,,' "o, ~",' .... f d" i ~te ""i I t~ i •
11~"l'lIr .erlm..: c~s~Tldo ..m vlrt"de "'q, n"rlem conl'lt,It.lleional vigente no "ora!'1 os • h"" se "li caem qtle ,er aue as c ret;llsnC' I\S oue a
dl'lll A e~",.41l fi! 08 I'l".....,tl'lO "._ 137'11..n. . . bà!lt9rlaa clt,a~ãonor éditos. N!Jl- terml!'1Ilr::lmjtl n~o e'l!!tem" (11v. ci-
n ..'s lia sen tenell condenat6ria": tIl"n da nr6t:lrla dellCr1r.1o (lo de. "Uém dee\' ser lll'ocf'!\sado tncOnscio tO(10 1)~l!'lna n.o 238).
ftllAndo acrescenta no parágrafo 111.., f.itA 1'1"0 \'t'nre.....,hlnte dtl MI- da a~"Rllrlio e sem NlSl"llllll'1Ade .àl' E o 8s!'~!toé"erd?delro Cluanto ,i1.8
11Dleo: ""0161'\0 $h\hl1'1'1tt no ':J'rIb'olnal dI! Se- reS1J(lll!l"r U capituladas do Mit11$tc- lpis a cláusula de emergência pura e

""·~'''·R '-1'."I~"'''I. ·se. v~ oue é tia e8. rio ~b1ieo_ s1t1'"llles:
"A .lei Dosterlor. cwe 4e I1utro ma· ".Tl~Il\ mp.mA do erlme fnl'ulnàdo aos Alude o segundo A. Injustlçalla sec- Oscar Ten6rlo:

dofavI'Tce.. ,11 !ll!lif'te, al)lIell-se ao ....,,1,,"" •.s tt Sllll aU~nt'iG cJo\les acu,an.. ten".". . •••1- tem"'o"'r1as e-'stem que l1"Af:>to nl\ o ~.fl"'tl'!a,,,pnte 'ulcrado e, ... ~_ ~"" v n.'" -
na parte em aue comIDa vena ~e. "os. di n91s: e. nll elreun.~tânscla de O terceiro' diz respeito li. ieneral1· deTlendem de têrmo. e condid.o, Con-
nos riO'orooll , ainda A~ .fato. 1nl"'l:lc ·,l!-~!1·IA.. ~tl"q\" a 1lO!'slb11ldAde e. da 7.açlio. na conscl~nclaJurldlcado p:l.18, tAm a cl6usula de emer"~nda pura e
J)tlr Mot."ea .COT1tl.."Rt6l'la irrl'l'Ot'- l'rf>t>r1o IP'T!\ c~tr9."~e'rll. te"pm cue· de um estado de eSllfrUo Incompatl- q!mnles. EnIfUBntc o ooder lell1.sl:lt1
rfvel'" OUlln(jo 8!lstm falAm as n~- ,.,.... fnsl..Ullr enl.re concidAdftos seup vel com a llunibUldadedo fl'lto por ~o tlfo tt\'O~ar a lei, ~oti!'lderarandO
SIIP leis lIhl'.."te~ lo!!o se vê !lu," .om- 'l alterp"~~ da estn'turamesma do que foram 08 naelentes eondenados, plf"ressa ou impl\cltamente desa~
tit'lem ela,,, 11m imneratlvo oara 8 ll'stqdo No~'onAl, vale dizer. do re- ~alhndo.B essa conta. ellma vlt8! "'do. o nerlodo de eme1'1!~nl'la. surti
cn".~I&Tl..ill do lul"ador. p.1!l tlue. em -Im~ l'lOHt,leo. de seu oa1&.. llara a execurlo' ela sentença. Ocor· ré efeitos, teré ef!câclll. Por ist" 'ltio
!lI' "e"H'"Al'l"lO e~sllS hil'l"t~~ ..s "'m ~l' OrA. Sl""''''m ero, ~e lUIslm e;)tcn· reu o feT'''meno li que Unger eleno· .e cl\t!tloqam. rlllcfOSa!llellte, entre ali
rl"f\cl"·tI~lt"c1". eUR!' clrCUl'l.tllncIM. ~la o~,f;"i<t·êrlo P\1b\ico. se êle sabIa minou mitl"acilo d4 rela~ão fundlc" leis tem!lJ'rãrlas: CLeltede 1'llhrodu
êle nqo' n"dpl"~ ma.ls condenar .o ~UP nSo eot".vsm os J)lI(!lentesnera.lll- cl~"endendo 8 efh\cln da lei, confor- "110 n. o 45).
peu~"do !lor 'lmfato oue se enquadra b"'o"~o ,lh.,..m8nte no pais, e que, me o mAl!'lsMrlo de tasvry. menosc18 ~"as. o problemanlio 101 entenel
npoo'LS l'lrev'~~'!!1 le'!a,ls. ao 1!1"~~' eotsvllm êles eomnellrlos' a ~onte de· oue derive ,do que de sua rado. nelas Im"et.ff1.rtes np~se terreoo,

Mas. na nresente hlJ:)6tese: em que "ma. s't".rfío outra•.. que nl0 a de o,."jt~"~Oell:et1e~lllldade.oelltou ~ (me seria. dl\veraslmnr6nt'l0 e nem O
p"~e a ar'!11mentacAotiio Interessan- ·l'lt eyl"~n... la normal; e se era sa· fRtO de !ler considerado clrme pela cessantt! ra.t/OM le"iS foi· t.nvocado
terias Im.,,,t,"a11t,ps, nAo velorr:tmo bldo. até ."'e~mo "ela colheita dos el"· n."l'1sl'l~neIR o\11:tUra, e com tal e 11'...aso em tI'.le Mil seria. o admlnfl'ulO
confl",,'rRr eSSA ennlunturll ~eg;a1. l\'Ie"tt\S ill f ormllth'os do ..rime, ti \'lon, 'l'eslstfvl'l vp.el'll~n~\a. otieé êle agora ele lle"p. de 1i:,ti\l"os1r"'e E~nl,"ol!l. 'FI-

POl" mal~ t!lle~e tra.nsformemos fI') eY'Ito cio. território esh'an'!elro on· 11l'ntfr~l'!o. às cle('llll'~flas.e sem o es- lho. 'aPl1'0 de l,p.<'erda. ChirenJ e
1l!'",,,,.tnF "'('lWi"O~ " sn~f"'~ "0 ".,,,,,,-Ie ~(1 se. el'''ontravllmos aCll~9dos e de bf,~o. ~1C\uer, de ql1alquer tentaUva de ~1:Il0, Alves Moreira, Telrelra de
cn"'f:"'",!,,('\1'~"'eo atnda êf'ses aspectos n"de terIam llnrtlrloOB llalJéis sul.lver- "r..f's!o,· '. Abt'eu e tantos antros. E nem se abre
11;;0 t.lvl'l'nm Rté o nresl'...te· - ao "lue 'lvOS. ttlrll') h1dieallB a conveniênciA dt TAis. emslntese. 9llertadlsslma, os "cl""ediva lln.I:a a controvérsia. rere
eol'l~te ao !'\l"rl'\mO 'Tt1bunal 1I'e· .~i' "''''~,,''v~rlf) ªs~e maodameuto legIll ~l1"'do.menfos. do l1edldo. . rente à 1lOs~lhl1lrl1de d~ Tevogar-se ..
d~rRl _ 11 ressonA.ncla eatlar elcobjl'-. -lo DIreIto 1'll'o<l1elro: a r!ta~âo peso ,.Pe'e",pdo de "lono o segunclofun- '~I "'.lo~eu .desll.oo. . '
tlvar UmaMT'lIla 1e"'RI .C111e se 1m· oMI do ""',,"ndo. mandllmentoque "lÁ.mento - lfli11~tl,,~ da sentença -, . " "ro\1le"'n que (lS n",,/:rp.!llmne
»"':1"'1 à e"",.~, .•.,,,I~dn'1I1 ...,,t1"l' co- l\o1'llma ",.Inc\t'llllmenteno Dlreltn 1'e- l"''''·n,."h',~\'e' em habcas-corp"s, co,,-, trn!"tes l1ro!,~oem é ontro. e ll'''tdll.'l'''lfs
mo UlIHmperatlvo de l!ell dever. na!, e que nl10 pode ser postergado· ;;lderarei o terceil'o pm.1t 13C111ar-lllc Igrllve: é o da possi1)ll\dade .dellEl de-
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dal'IU 1"c·.-c~ad:l certa leI pela mu-i que t~!:'.duz, ~,ntos de tudo. o ;w;nr<. Btn mllcérl~" de contmvpn~ões e"l~- ]corr.>u~·',de ncôrdo com aSilaS IJremis"
dança das circull:.M.l1cias que a iM- Ipi.) ~'ero e le:>;itimo :l m,Jl~<ll' OCtl$\ll''1. t~m prece,der.tcs cOllhecldos q\\e poci')' Isa~. para que os pKcientes pos~nll1
piravam e que levam ao espetáculo I' de direito, qne. a ll'.~\l "cr, sc fC"!:Q- l'l:?'Vl lIns,l'ar eriS" tese, As uci,u:nis· ,vo"tnr ao país livres cta condcnaçJ.o
de sua Ina))Jicaçé,o. Tenho qll€ não lace o J\llz que ctc\'e ser tl<o cJo,;o ebs t:raçõe~ policIais que se sucedem ora Ido Tribunul de Segurança Nucional.
pode o Juiz, em tais casos, declarnr 11 IPl'Crl'O,s::::tiva;: do Poder ,q\I"," l'B'n"Cc;",llt:l. intcnsiflc"m, ora l'zla;:nffi a 1'eprzssCio I Concedo a ordem.
invalidade da lei. Conntitul vel'dadci- "amo cvitlac1.'1so e i:\izclll'spe~ta em nôo rIe certf,~ contravenções, E j<t<nals ~e O Sr. Ministro José Linhnrcs _ Sr.
ro 7US reccptmn que, a lei só, se, revoga Iro,m~or as Jin,cJes em que b:te POclC,r pl'eter.:lcu pudessem ser soltos por Presidente, voto de acôrdo com todos
por outra, em lInhas de ~\'mCllllO O se sJtlca, '''hllbe[\~-corpns'' os réus se!1te!lciados lOS fundamentos do Sr. Mlnlstl'o P.e.
seu desnível com a,opiniio púbJicn e Mas, ~e nCio aceito êsoc ~!'~'Jmcnto, :t,nt~l'i~rmente, :to tempo cffiClue os Ilntor, reafIrmando o vcto anterior.
i\l sua mo.,ma dcs(1pl'icD,(jüo não autO-I aco1l1n o terceiro. ~gClltes, do poder público r.~tavam Conccdo a ordem. por nulidade da
l'izllm o juiza d€~'m'<~r-Ihe a inefí- Aliás, neste ponto de I'i.~ta firmEl- dal'.do exeC1;çEi o à lei. Nüo inraco citaçüo ,lJorque 1li"l0 ~e pode cOl1siclc
Cá,cia e a ,mort,e. No c,O:1ümte às leis mentc cocrente com o capo ant,erior- ':~ses precedentes scnão para mostrnr ror citado por eclitul aquele que~e
injustas. mas vi~entcs, a, poslr,:'\o do m~nte, julgr,do, No ca~o a que se re- (lO vivo que o afrommmento ou a InCha nas condlr,.ées dr>s' pacientes,
jui7. não é ll:t \'an!ttmlllois ni0 lhe fel'cm os impctl'ant:,s c de que toi re- iJ1trrmltêneia na aplicação da lei não O Sr, !I;Jnl~tro Laudo de c,amnrgo
cabe a fllIlÇ~O de Je?-,isi~1.l'. O q;'e lhe lator o cmineme Sr. M'i,nistm Latido tmsta para fazer, desapo.recer a In· _ Pelo que li no memorial recebiCl"
compete ê interpretar h=an<~~lente de Camar,S'o, asituae~Lo elos impc- traçiio. A sitl.\::ção juriJicamc:!1te é Ie 11c:o que ouvi do re at~ér:o fel:o, cloill
a h!l e e'eGer, entre os ,vf.tlos se!'tldos cralltcs:\;nda era mais fav,1rüvel:, tra- jdêntlc~, emool'a aqui se tmte de cO:lstituü'o.m os mot.ivo~de, pedir: ~)

que nela ofr~eça, o mais conforme ,am-se de al;;uem que foi cllam::do ri crimes políticos, del,itos de Opi:ll~O, nuJid~.dc do proces~o. por falta, de
ao bem público eà cQ\lidp,de. 8eria, Serviço Militar e que poctiaeompal'e- que se situomcm !;Tau superior. e citaçr"o e b) insubsistência da conde
sulJv~r8i\'(), el1tret~ntQ, dur-Ihe o p"e- cer, mediante chamado da alltol'idad.,; não nodoam o ~eente. lULÇÕ.O, por não ser mais criminoso o
ceito de decln::-ar scm vig~ncia lei 11,~0 a sltuR!,?;\o de cnnstnml;imento em que Mas o primeiro fundnmento, a nu. futoal'!:lculado.
revogada, Se cntre a lei e o senti- ~eachou. pelo Serviço Militar. é mui- iidade da cltaçií,o, se Impõe à evidên· A nulidade, teria advindo da ciJ"CUllS
ment,o público, abl'c·,e discordância Ito menosco!orida, multo menos ~O!'te cIo., Re:l!lnnnte, não se trata. no tàncllt de se acharem exilados os )la
profunda. cria-se um proble'118, angl1s- do qu~ aqucl:1. de, l'éus que se encon- caso, rt'êm de réu solto nem de réll cientes e sem' conhecimento do pro-
tê€i;J mas cujo dcsate compete 11,0 Je- tram no estrangeiro por ato do 00- foragido_ De réu foragido não se!'ía cesso, para a necessária defesa. ,
8'i1fã'dar. e não ao jui7., v"êmo, De modo que se não há iden- possive] cegitur na hipótese, pçl'ClUan., Foi realmente o que aconteceu,

Quanto à in.(J71Ii~açdo prática da lei, tidade emre um caw e outro, é para to o réu foragido é aquele que pro. Houve ,ll.usência não voluntáriu mas
apre~oar doutrina contraria é incidir fal'Ol"eCera hipótes.e presente. em .que Cu!a E'sc~par ou eODsegue escaps.r. l'air forçada, Dcte;'lll'''O::-R nto das auto·
ao êrro a que se refere Teixeira de é 1.!lals, destacBcla, mais sul:1l1nhnda a elo distrito da. culpa, procurando ego ridades brasileiras.

,Abreu: o de mltturar aplicac(io com crinção em' que se situam os paci- quivar-se, evadir-se ao processo Eom São, portanto, situações diversas e
...Igêncla da lei. 'quando o primeiro é el~tes. ' , , ' I~if:ncia ou lludlnqp vigilã.ncia das UU· ilue ~e niio confundem: a do que se
(] registro de um fato e o, segundo Pela lei, a cltaç!io pessoal se faz Itorid~des, De reu solto jg1.ln!m~l~te retira e a do que li forçado a reti-
contém um conceito ,de direito., aos presos, a edital se fazia ao solto não se trata, porqu::nto réu solto 8Ó rar-se.

O prisma do juiz é 3 do jurista téc- ou fOl'a;rido, pelo que náo cOlllpreendeé nquêle que se pode locomover li"re- Se o primeiro pode locomover-se
nlco: a razão da obrigatoriedade de a lei olltl'a citação. Aplicado o ;l\'t .. ,mente no distrito da culpa, que pode Iivremcnte. regressando, o segundo
um preceito de direito racEca-se na 4.·. -parár;:r.:lfo Úl1ico, do Dec!eto·lm iIr e vÍl' para onde entender. No caso, :onserva eerccada a sua I.vre lOCO'
ordem jUl'idica positiva a que ela n.· 474, de 8 de junho de 1938, Inter: ii!'atava-se de réus ,que foram convi- moçâo. com ,impossibilidade de re·
pertence:pnra êle é obri~'atórlo tocto oretado civili modo, o que se "ê e Idados a sair do pais Estavam I:Olt05 grcsso. '
~4quêle que con arreolo li las notas I que a citação )XlI' éditos cabe quando lê certo, mas em pais'estrangeü·o. :\ã~ Sendo ii~SIm os p~.clentcs, como exi-
1Jo.~Wvas .estc!bc!clCidasen el ord,>na- o, réu e~tâ "fol'agl~~" o,u "sol,~o"'lle es:;~ hipótese de l'éu solto, em ía,ce inelo,s e, t,.o,lhldOS ,na llberda,de" teriam
mlento vlg"lLte ostenta. los caracteres Cwnpre ao Juiz "er1!lCar .se os 1In- da le1. ,'de ser c,t9.do~ pcsf:oalmente, quando
de tal,' (Radol'uck, in Sichs. -D!reccio- netrantes se achavam na situaç'to de O 1-éu comprometido 11um crIme 'em lugar conhecido. ' ,
nes Cont, deZ penso fur., pá.. 191) óessoas "soltas" ou ··fora.gid<iS",' 'politico é convidado pela autoridade I A sua ::ituação se identifica com •

"
caPltant. apesar de referir-se como . "Solto"' não é apenas - e eu já ia retirar~se do pais, a fim de não 'IdO ~o,rteaçio, qué livremente ,não podo

A corplts mortus.. às leis cujo ce!1teúdo o 'disse, no anterior habeas-cor.pllS - Iser preso. . lOJC:IlOVer-se, conforme o ,nosso jul
de utilidade, em consequêncla das o que não se acha cncarcerad~. pri-j Temos frequentemente os eKem"los 'I ~:lmento, no caso de sergipe e l\ quo
transformações sociais, esvaziou-se ás v;:;,do de ,liberdade de locomoçao,. de locorridos na Repúoi!ca Argentina. on- se reportou C! pedido..
com.pletas, mantém, como principia o defe:m; quem se eacontra. eUI .oes- de, aliás, ;'. Constitmçãodee;ara que, I Vou mesmo :>.!~m: malore:;; garan
de que. la l,el. une foi 'jJTemulrlué, re~te torro, quem se encontra UlIPOS8111lil-, na vigência do estudo de sítio. pode! tias deverá contll.l'O que sofre rcstrl•
.en viguer tant qlL,elle n;ll 1las, étc tado de acudir à. citação é pessoa lo governo prender ou de~terrar lJa1'a içóes fora do pais do que o que nele
6b,rogée,' par uneloi ,pcstericure, "Dã,o solta" p,ara_ os efeito,S da., ,lei...E outr,os, pon,tos do ,terr,itório na",.Ional.[' se, e,ncelllt,ra, nestas condlçóes" E' qUI

A acresçenta o claro profcss:>r fran- o le~;lsJac1or, a.inda, o. espec1al, .101 tao Isalvo se o clductio preferir sair tio este poder,á compo.recex, pessoalmen-
cês: cuidadoso em ll'a1'antir a defe~a,que'lpals. De modo que lã é multI' tre- te, enql1al1to aquele êste compareci-
","e'est au fegislateur qlt'incUln.be la como obsel'Vou o sr. ,Ministro Oou·, quente a ade,áo dessa prática e oUlln- rnen:;o é ne;;tdo. "
i"&,ionC:e re17l111c!cer U11C reg!e viei!!e iart, de olivell'a. em, al'gumel)to, de Ido o próprio. geverno não, convidar; 1 Se, entrctanto. conhecido não ,fossa
et .surannée llar, une autre, 'miettxlmulto realce. na própria hipótese,ge leidad:lO a re:;liar-se do paJ~. é iHe 'o lugar do clÚllo. e ,Imposslvel ~uar
appropriée aux condWons économiques e"tar o réu fera do distrito da c~lpa. mesmo que pede seu passaporr.e; 'paI'a! dúl'-~epelo regl'esso dos acusados, SO\)
(!c~uelles, 'L~ ca,rC!,c,!cre : de, cCrti,tude,! aplic~va-,se a lei,', qua..'ldo "apl:ca,vJ1,prc,cur,a,r !!Sr.,'o enl pais amigo, lo fundamcnto ~c,' ser, ~ertnitido o
qUI' eS't le 'SlgM, d:stintlf de 'la' lo' 'et, 1StO c: ao ausel<te se gal'lI.ntia, o ,mI- De, nlo,do que, aqui como Ict, não se ,prc:edimc:'lto crllnwaJ... uao obstanta
en, falt uu. mllde ."erfectionr.é. de pro- iu\n:.j) de citação, Ql,Ie é por. edl':a~. trata propriamente ,de um.a 1mbosiçáo, !a austllcla, dada a natureza _do delito
ductionjuridique, ejige' que la, fOJ"ee IÉSse mmimo ~eria claramente inutll, mas de ,uma injunç;lo. de um:} ~úlu~1 qlie se lhc:s atri!)lliu.e. o lugar, da BUli.
obligatoire de la loi, ne 'lJuisse' étre' no caso a pessoa estar no estl'ang~i-ção optativa. Dá-se ao comprometulo prática, tudo em contrário ao qUIl
dilC1dée en altCUlI ,cas, q1J,CJndmêmell'o. Seria uma c1taçlo ficta: ~ legls-,Ina criae política; ao cidadão indicado Idec!dhl o juiz àa primeira ~stência,

li,e,s disllositlo!is ~era,ient, , de,devenn,u,es Ilaeor PD4!,e, í,il1~ir" ',m,as ,li flc,çao t,em OU, suspeito a: autorid,r.de. a opcãoen- !teria ent'ío Ingar a cita,çáo por edi"-génantes ou muttl/JIJ. (Jntrod. n,O 50). limites na propria al':.e, na poesia, t:eaprlslio e a salda do ))iLls., ita~, m~sem forll}a regu}ar•
. ' Argumenta.se, ))Orém. que, no caso. como o1Jservan" HoráciO, ,i' ElIta e que é a natureza da rnecl1da. I, Já flZ apl'eeiaçao ao téxto legal. de
fi mudança decircu:tsti>ucias retirou, 1\'3. hipótese atual,' eraimposslvel de cunho nitidamellte poliLico, níl.o é !terrninante da cItação 110S processos
à,lei o ,seu prineipio de Vida. se, aque-

I
aos' l'éus, e,stando. um na' Argentina,. pena; ~ii.o !! 'expulsão e já enti40 seri8',ld9. nlçada do Tribunal de se,gurança.

la mudança se ca,racterlzasse pelo es- outro no~ EstadOll Unidos.' acuclir a mconstltuclonal. !iumll opçf.o, t.\lie se IN2'1irnal.
"tllbeJeclmento de un1 nov:'$ ,areZe legal UlÍlédito, com 48 hOl'as:"Seo fim dfJ. lhe dá paraprc~erir à prisão em leu I' Algo há ainda a dizer, não deixando
:Incompatível com a lei, caso seria, de Icitação ' é ti ,chamamento proveitoso a pais aUberdade em outro pais" Bem ,de ~O?<1aras J:'alavraH de Jolío Men
çerto, de revogaeão tácita. Quando, [Ju!zo, se'êsse fim, no caso. 'estava dúvidli, é Selllpre prefel'1\'el esta úl- Ide ser prefer1vel nãll faclUtar"o pe
porém, como na hipótese, n:\o há 're·, ,impossibilitado, por obstáculo mate- tima. solução que o govêrno ~llíoeon- Irlgoso expediente de citbÇão por ecu·
vogaç!i.o é o principio enunciado en1 rlalmente invencível, atluels fieçllo de cede a todos, '801uç10 mlÚs Drande Ital".
Salvat:' citação nlopodiBpreponderar, ,pelomenos para o cidadão Que tenll& I' Reza o art. 4,', ~ .• 2.", do Decreto
'- " Fala-seno Bl't. 17 cia. Lei de Extra- posses que lhe permitam viver no I!"- In,o 47+, de 1934: "8 CItação será feita

l.cI ley subsiste ClI todo, su vigor, diçli.o, mas essfó lei não cuida do pro· t.r..ngeb'o, melhor do que soÍl'er' as Ipessoallllel1te tiC o réu estiver pre:;o,
aunque n0, rcclba, c"licacl~ llr,ãtieu blema. da cltaçlio, versa O,, problema arsrUl'III!, da, prldo, política., enquanto tiOlt.o ou torl\lI:ido" IlOrecU-
jlOT e! cambio o 14 ãescp.clicl6n de las da ultra.territorialidade ds. lel penal ' , t91 afixado iI porta do Trlbuml".
~irC1J,nstllnclcsquele dlron nac1omi· nos crimes eometidoa no estran:;eiro. Ora, no ca"o o que .~ tel" :lado foi '.
ento, ADer. OilJ.Arf/" Parte cm., n.o De modo 'que a desadeQunçt!o ,à espé- i&so: aautol'ldade PUbUCll convidou ' A so le1ttll'a do têxto estAm moa·

~~ ~nQ~:e~obrigatoriedade d~ leI nAo ele li conspícua e v1slvel. .,. :a~a;;e~t:: ~ã:es~~~:e:o ~~Ja,:=: i~ii' ~!ca;~aJ~~~~s:~e~~:
Jl).'~~P1 daa ,raz6ea que a inspiraram ,Coerente com meu voto' nnterlcr '. rIam preaos. De modo, que, rélU, no 1'&1 e a merecer inteira observância:
JlSll'llI" da autoridade deleglslaclor, E pelo fundamento 8xpo11to, concedo a Processo que ocorreu dolB anos de-I"a Instrução criminal será contradi
.eriá· temerário considerar O Juiz a ordem. '" pois. eram r~us virtuRlmente PI'eSOS, tól'lll asseguradll5. antes e depol8 da
lei revogada pela llUa inap11eaçê.O.', .O Sr. Minl8ttO Castro Nunes - Sr~ não eram réus soltos: Os PlOclentes fOI'maç{l,o da, c!llpll, M necessári~s ga
, O conceito é de BaudrY-LBCanttnerie Presidente, concedo a ordem pelopri- estavam fora d() 'pal8 porque o 80- T8Tltlasda defesa".
~t Fourcacie, que elucidam: ,melro ,fundamento. Ilulidade do pro- vêl1lo lhes Ptll'Ulltiu ,. saida mas, ~e E' certo que à lei ordinária cabe
'-'Quanto el14' 110n app!icazione one ces50por .falta de cltaçI.Q peaaoal.e volta8l1e.m, PlU'a se defenderem se- l!~t.abe!eet'lI a d!retrlz do procedimento
lleZZ41eggclI flM' promulqaM che. ,ia, sOmente por ésse, fundalDenw, por. rJN1l presOll; Estavam, pois, na ,;Itua~ erl1ninal.",a puo SplegCr,iClllm motte ragloni que estou de llcOrdo como sr, Mi- ção de réus presos ete1'1&w de ser Mas, nãQ menos certo, 'que deverá.
,.de~tuttt,.tralJe aU'iaet& della 'abroga- nlstrQ Relator i com (lS votos mapi- citados pessoalmente. por lIlandf>do 0\1 fazê-lo l!e m()c1~ a, atender, ,11 nAo
'ai,071,I, sei ,",1Iri ezelU8ive di lluesteL, CM re,stadoa no sentido de que nioé mcl1iau,te rcgatof,1a pe.ra ° palli em con,~r~!ar, ao enunciado, pela l,ei

. :'lIéIreb!le temerdrlo considerare, 11M' poasivel'aceltar o, arllUmento dos 1m- que estavam. E o TrIbunal sabia onde maior.
legp' Com« abrogata tatUo 8alucM petrantel de que a lelnlio executada estllva.m êles. porqull das sobrecartas ,'eo texto, s6 o acusado preso ser"
'!:fum'fJ8'C,uservcta. (DeUe Per8one. fica revogada. " ' .", cOllbtava. a procedência de onde vi- citado pessoalmente. Ao ql1e eativer

",ed;' Val1arcll, ·I..-'p"ái. 103, n." 123). ,Realmente, seria subversivo de tôda Dhllm os 1118nU'eatos epannetos. AlIl\s. sôlto, t!Je1l 11 çlt~ão POI' ellitlll. E de
, ;:;J:' taL6a UTeprlmivel f6rça dêsse a ordem juríd1ca, 118 118 adUlitlll~e W 'Ogovênlo poderia permeio de suas que m.odo? , ,
~1p1o, que 61e aparece atravês do arg~ento. A lei n&o aa, I'evoga 'OU representações Q1ploWAíticas locallzll.r , Pele. simlllell al1xaçf\o do chamlldo, ~

:~j)jdJlIo mesmo, formulado que foi por dm-oga senão por outra lei,A tole- 011 réus. " ", portll do TrlbuJ'lll1. pour,o Importanoo
!':emt!lentejuriBt&:-'em rigor técnico rAncia.da.autorldade ou re~ntoA "iata d1a80,lIÓ pcNIiO acompanhllr que'olntere.,sado seja cowler.lao e fie
>U~M,.Da,;petlçAo, uma 1ei.16eerevogll na exccl1ÇAode uma lei nll.o bosta o voto ,bl'llhantAl e ,exaustivo do8r. nhat'l!!~I(ienel!1tl"'rt,a·nolUilar ean<n.ue
',.c:,outrai-l!: é De. "l'igor técnico", pua fazê-la deSIl.PlIl;'llCtlr. MinLitro relator. dlWdo o "habellli- 1~18 se RChl\ tNtl\lado.
~}.:2:~;~,~:t "'" " " ,/". " -



A presuncf!o fllle dai pode deCOl'fCrr deii111d~s nas Leis m. 38 e .136. de 4 ou pelo Presidente do T!'ibunal se ni10 /alimentarã.,. ibstmil'ií. e edtlCará nos
Sl.'& mllls .tiÚJU ,"'c.l".;t:ia (lQ que pela ele all!'''. e. 14 de dezcI.llxü d.c .IG35.. /) houver uctmlo da maiul'iu. r,;üo~ princípios da moral cristã, r,on
Ci.cúlIL. Ulna vez descol\hecldocla Decreto-leI n. 431, de. 18 de )'lalO de ~ 1.0 - A seguir. em S1'!ssâo secreta., trilJuilldo para que CI'cSÇUm cl'lstãOs
<[\."'.c ~udos o q1.ie ..11 QW1,e "!ària· t~38. d0!intl1 novos cnmcs d" (;OnIpe- o Pr"sld~ntc tomará os votos dos jUl-le patl·lotas. '
m';!ote. - tenda 00 Tribunal de Se~II,,;n Na- zcs e votaxa em último luga:-, pro- A SUi)vençâo de que trata o projl:to

Rnzoável scrir. Cjue, havendo. jlll- ('lO::"l, dC'C!'eta: clam~mdo dvpois ~ decisão em sez~ã() será um capital illvel·tido emouras
llJ'er"a, [ôsoe o J:'lo.úmdo c'..tdo 11 pu'.::- Art. L" - O !'\'()~e!~n e J1l1~amcn- pÚ'll!·:a. ,~e, a s~u j11íza, ~·ão houvct· 1Il- 'c"ue !,roporcionarão ao E.SC"j(J e il
cl.;a.:lc, como de r,.M!~a C'1n orl1!'t!' r.., todf)s Cl'lmeR de cornpeOOll'll" <lo r\'l' OOn'lelllente para a Ju"t1ça. IaepUJ:llica fruôos ótimos de elevação
prO!:,",,,,"lJflll.,tlcH cl'jnlln/tl (;OJnl.iIJI C' CO!l1 liunal de SCRurançaNH.cio,nü sel'á !eLto ~ 2;" - Em caso de empate. preva- culturai, civi<:a e moral, dos home.;s
prJ.o,o b"stante. \ oa ,orm." ,"'eta Le:, .,tecera ° "Cito do Pl'esl!lente. . Ide amanhã •

Cumu conhec~r a eAiludo o qlie \'<.:i., Mot, Z.O -;- Rcc~·.~jO? :1:Q11Ó'ito ro- AI·t: 12,:":' Contill.u~.m em vigor, no Sala das .Sessões, éDJ 2 de outnbro
~ .~er 5ÍJnj:.esillC:i1te arixó.d.o? htiyo:~o C~'lme, ? PreSl~ente do frl-. q'!l1 na()_fQ'~ contr:árJo, 9010 desta LeI, a:, de 1951. - '!I[(Lrr~1J Junior,

o<'st;} modo. na aplicação do t::xto. btmal dará imediata Vll;tll ao meôlll') Icusposlçoe~ »rocessua.Js e Ngulamen- '
1J:;Vêrli.· ~enlpre neccsidade dó,! atellClel' '1<0 jJl'oc'urador, ou :lo Wll. dos adjUUOOd tares relu! íve.s 11 instl'uç~O e julga- l'ROJi:l'O
à~ Cl1'l;Un~1;anclas coel'emes, de moda b do prc:u':-.dor,. cle;IÍ'!IlRr:(;,O o jrtz e o me:lto doI' c:'imes da competihl<:ia dn
D,;O sacr!1'iclll'-8e o direito de de:esu.. ~scrivão que devam fUllClonal' !lO pro· Tribunal le SCg'l.:J'ança Na.clonal. N.o 1;215 - 1951

(;es~o. Al't. 13 - Esta Lei entrará. em vi-
,Síio i4111dR pajavrl's do ll"ó~d[W dn, AI'L, 3." _ DCll~l'O de qUarcr.~:I e gOl' r,a dI ta da sua publlca.~:io, :-evo- ,futortza o Poder eXecutivo «-

condenação: .olto horas comados ria abertura. da gada~ aslis;:osições ~m contl'ã,rio, cnar agencia tell~grálICu. no MlI-
.. A situtiçáo não traz aorêu sô1to \lista, o representante do Ministério Rio de Janeiro, em 8 de. junho de 7'iclpio de Ja,/;(I,izinho, E.,tado ao

qu,üquer pl'eJulzo de VIlZ que pode !'úbll":J ~Moodc-lÍ. à c'., ........,·.o d" 1MB'- '17 ~ da I"d0:JM""êl1~lae 50 o PClranú.
~nst,tulr !Ldvofo:Bdo. e, se não o fizer, ~rlme~ in'di~~ild; os seli~"ãutõri;s. ro" Ciã'Repúblfca. -"OE'I:&i'Io VARGAS • .:...
nao podera o JUllI JU]Il,U' sllm nomeal' autores e cúm.pl!cel;, e as pel1i1Sapll(::í.- Fremciseo Campas, <Do Sr.. Vieira Lins)
delenso)'''. veis, . -- l'ubl1cudo no D'iário Oojicial de 9 O CQngl'esso Naclonlll decreta:

Ai o êrro. .., Art. 4.0 - O juiz do feito mand:lrú, d~ jt\nbo dc'1938. Art. 1,° F1.ca o Poder Executivo
,Uma eOlli& é nomear defensor, o'iltrll lncontin~nti, cltar o réu, ou o.~ r~l1S, autor.lZa<to a criar no MtUll('IP'o....~

dllerença COllstltulr advog·aüo, para defender-se e constituir adVo- PROJETO JII,a1ZllJJ)o, Estaco do l'IlHl.n". li'J,$
Nomeia-se defensor. 110 qUe rallos~ !'l1lldO dentro em vinte e quatl'o. horas. ; N.... 1.214 _ 1951 AgenCia Telegrallca. . .

• , . .. nGmearé. defensor pRra os que nito I Art.. :'.' }oilorn lLJStalaçilo e fun-
A quem o \1fto seJa, QssegUrado llca apl'i!sentarem. e ooncedera iJ, d':!íesn, A'u.toriza. <t abertura. ~lo Mi- cionamento aessa .Il.~~lICla, Iit;a atenl)

CI direito de comtituir advogAdo QU~' vista dos autos. em cRr::ódo, pelo P,.,,",' 1I,isterio da. Educa~ão e Saúde, do no MiOJ.sterio ctn \ ,"9110 e ODras Pu-
., defenda, . I zo de quarenta e oito 11ol':1s. . créctito especial de cr, lolJOO.OOO,OO, bllcas, doUCpal·t:omé'nto dos Correlo.$

'!:fite direito, entretlinto. se prelUdi- Part1.gl'E1fo ':mico - A cltl'l<:ilo serb I para awtiLOo aoD!spensárlo "C' , e Telegralos, ;) Cl'edlto espeCial oe •• ,.
CIi com a !nsciêuma do processo. I feita pessolllDlentc- se o réu eS'Iver nego/use Maria Fernandes", lla Cr$ :io.OCiJ"J \'1'int& mil cruzeJros).

Tur.to esta, pai.- II mostr...r 11 nullaa· ,prêso ou. quando sôlto oU foragido. constrUÇão do "Lar dos Ftlho~ do
de pleiteaca. . I por edital. fixado à por:a. do Tl·lbullal. TT4ballUlcior". Art. oS." A pl'esente lei ell~rRrd em

A~81D1, ele Jl(iirdc com o meU pCll.W Art. 3.° _ Em segUida, O }11b mar- Vigor na .dl'tli da sua. .puDllcaçao.
de vista !interIormente manifestado, e carâ, para instrução e jul;a1l1ento do (Do Sr, Ml\rrey' Júnior) Arc. 4." Revogam-se as diSposIçÕES
:;em necelSsidllde de mworell I:(.msider",. feito. uma a.udlêllela que terá inicio ocongrebk NB'Jiollai decretll: em contrário.
"iles, concetlo lt ordem. dentro de três dla~. .' " . . Sllia (las bessDeIl,.. em lde outubro

O SI'. Mtntstro 8ellto de FarilJ _ Art. a, () - Iniciada a. l1oudiênclll, . Ar•. lo Mediante credIto espe~lal de 1961, - VieIra Lin8. .
Sr. Presidente no meu conceito, a telta a qllalíficaqAo do réu, OU dOI< de um Inllhãll de cruzefros,que o Te- J,ulitillalçíiD
únira qUestÍlo a considerAr é arel". réus. quando o .iuiz ni,) a enten,;lel'60UrO Nac.lonul fica. autorizado a
rente iI. llitllÇHO, que se diz. mal feita, dlspensável,e ouYldas as testemunhas abt'ir, no corrente exe;,clcio, ao MI- O MunicípIO lÍ" Jataizlnho pelo sett
· Mas. embora (l,O ,,~,clénte" tlv~"e." de defesa.' se th·el'Jnl sido aprer,enf.o.- rus1kl'lo li' El1u~ação e saúdo, o Poder' comercio e. illvoura tem lnde..:UnR\'ef

!lIdo c;ltados pesroalmente. ainda as- das\ o. l'epresentante do Ministério Pú- ExeCUtivo sUbvenctonaré.. com essa dll'eito a sua. a~en<::la telegráfica.
:õim, no C8llO, ta.! çttação seria mcapaz blú'1' s..~,'te:ltDr' ,oralmente a acu."'ll;Ao quantia. ao I>ISpe:ls;.no "cônego José, Çomo sela da. competência da Unill.o
dE' pr,)(1UZ1r efe:tos, por:;ue se deseJaa- em .rinta mhlut.Os. se~ci<l-se !lo de· ;o{ari4 Fl!I'Dlllldes:'. asao<:iação civil re~, an~r6sse.servIÇo ,onde se.torne pre
sem êles llitendp.r aoehnmamento es- tesa p~lo t1IE:SUlo'mado. gula.rmente roganl~a, da Par6qliia' eillo, esperamos o I\poto do Congresso.
tavllm a.bsoMamellte impedidos de t 1. ~ testemullr-t.s ser!lo âu.ls, de São José do Belém, nll c'PltaldO
entrar no Pais. consoante a deterull- 110 mãximo, par"a. ellcla réu, ni o l1e~ EJ>~ado de Silo PnUlo, para as obri\6 1'1l0JI:rO..oa RIIIlOLuçl0
naedo do Poder Públlco, como decor- vendo a lnqUlrlçao de Cl\d!-luma delas de cO!l:nrt:;ii.o· qlJ4l, em terrezw pró-
rélÍcla do exilio COmpulflÓrlo.. durar .;na1a de qUInze !l1fI1u~. . prlo, li 11:;.5ooiaçáo. levlUlta. CIo "Lar . !l.o 73 ~ 1961

E, assiUl. nAo pOderiam COmparecer t 2.,- A defesa nll.O elCC~erli. de dos 111hos do t~~ba1hador";' para, em .
JlCrllllte o Tribunal que 0& coltcleu.ou meia Ilora quando estiver con.ll'.dllo a regime de selw.m'el'rulooo dlll' lor'oo AutóriaclllMesa 'da C411UlraGl

vid te 1fíl d 4Ireito d um flÓ ad'VOS'ado. Havendo \'Ib'ios Id- 1l11m • I.ns '. '6 J '.·milo.rtar C"I'I·OI.'.' PIIr(l,' ú.ro P~<'~Ulcom e. en sacr c o o . e ·.....adOll, eada ._ "ele/! - ..e.... falM. entaç..o, _ trução· li educaç40 a "'~s "e"hore' lJ , o '''''I'
defesa. . '.' .~~ qUilwemin~08 ...... e.. menores, ou,jospftig seja.moperário8 e ..., ,," '•. " lo ',-,.

·Por essa rAZllo, vencido na. prel1m1- Cl\da réu nâoterá pOrém mct1s de passem, amboB, o. dill, no' trabalho. (Do Sr. .R.uy ,AlmeiL1.a)
Ilar cfe nlio eonhecer do hal:eas-cor- 'llIn ad.VogMo. '.. , Art. 2." Estale ient!'Rré, em V1eor ....'. ~ -
pua em. penado de estado de guerra, .. § '3. G _ O. jUú """erá ...~~~..;. o 1111 (lata. .de sua publ1caçio, revo..gadas ..... 1,· ... lCllo a Moe. QlI. Cwnliltllo
concedo a .ordem de acordo com o cOZJ1parec1mento d07u e;"~em lIIl di&j)OIilç6es em contrario. loutór1zaGa.& etl~rlot em etltenóimenrori
voto do em1nente Sr, M1n1atro ReJa- 'clefhí1t1vo 118 quest6espre1imülares e sala dllll Bell:lÕe8, em 2 de outubro com 11 ,cureçllO, do Banco QO Bt&ôU.
tor.cuj!18 considerações,. quanto ao inclclentelõ. swscltad.as na IlUcUêtla.. d.e 1961. ;- ltlarrey ·JülI.ior. par&.a impol'taçào de carrOB.para Q
CIlSO sub8crevo Ilem reatr~ 'I U80 peasoa.r. QOSQepU&a4o/!,1Ul1 &CIlt'lll.

, . - • .0..;. Na ·nlesml 8udi ela. o JustillcG 40' _ Ar.•• 2."0 geputacio que "esLja•.1
. . -.crs1O .. jUIB proferlr&aaentenc;a, qu.e mlln- -11" .. .. - ..

Como .co~d& ata. " dec1llio foi li dari ~ed\lZ1r a IlliCI'1to ·juntamenl.e- O Oib'Per.sé.rio conego José. Maria 1mporeaçaooe carro, I1Os. termos 'I,)

8e&Uincon~ed·.;... ~ o· d -por ""_"'_'_ OOIIlG resumo do debate e do d8lloi- f'erl!,andea é aSSOCíaçllo ciVil,. de. fins artigo. lllúerlOrlará Gep081tó"preV1Q n~
· . ~ "' - r e.... _.IOUUUI mllftto daa teatemunbu. bWD8llltárioa, coro estatutot rer!lltra~ BancoQO .$&8ü. Qa.1JIlportll.ncia éoI---

dadedevotos. _ . Art. a. o _ '1'l'&tando<-se ele crime doa,seBllUdo dQCUll1ento que ,.' ole. reaponaente" J1eenç&ae unportaçao.
Ve7'lC:ido Da prel1m1nar ele do ae co- cometido no DIatrltoFe4eral, a&uto-rece.volvenl1o os pllloa.para. ;. jn_ Art. 1I.U O carrG unpol·taaonão pu•.
n~r .elo 1I4becu-eorpul, ~ vlata do f!4ade jlldlc1Aria deprecrwla, nOll. at.08 f'ncla, que necesaltade permanente der,aer de cll8to8Uperloratrés ml1
tl!ltado del\lllrra, o Sr. Kinlstro Ben- que lhe coUberem, obse"art., no que pratert.o, _ "8SOCiaçlo .' 'Idealizou a dólare.. nem pouera ser venClido ântei
to de ParIa. . . for "Pllcf.~. o dbpôato nesta. Let. to- construçAoem Ge1'1'IDoprõpnOell ãrla de dois anos deUlio.

, Imuedido o Sr. Miu.!ko BIlTOII mando por escrito o depaiDlentow de mU e oitenta metro. qÚadrad08. Art•. 4.° . Revogam-s8' as d.ls]XlSl';Õr.S
BlU'I'eto.., ~ teMnUllhas de de1'e~ e re~telldo ,.rul Oapur;. 831, em sAoPa\lio, ele em oontrt\rlo.

AcóllDlo tIIl segu!da a precat6ra 100 JUiz de- edil1eio para.0 W· do tUbo do.. trilo- JI'stiJic~áO
· " '. nreca.llte. . . '. ball1l1dor. NíO 6 preciso encarecer CIo . ,-
,V1stoll, relatados • discutidos ~8 'Art••. 0 - Conslden-ee provado'utlUàade d6ssf" servIÇO OOmose sabe O ExercIto, 11 ~arll1ba ell. Aero-

autos do 1l4be4s-COf'llt'8 D•. 28.1112, do desde que Dio eUdldo por pro,a 'tm . 10 . '<-10 .• I ,..' nílut1ca vem• .!li. tempos,itnportanc:o
Distrito Pederli. eUl. que IAopacietl~ eontrA1'1o. o que ficou aD1lr1ilo l\O 111- DO. me oper... em gera mar...o. e carros nas Cond~s aclma para os
tes os, Drs. Armàndo de Slles OUvei. quérito. Mas. o-Juiz f)OderA,u-o!/lcla, mUlher trabalha.m.em fábricas, multo seUl! 'ofi~lal8 811peri~res. JUstlsslmo
1'&i otávio Mangabeira e Paulo No- mnqU1r1r u test.m\lll1la.sClUt neste :.U~:i~~~q~:ISte~:~:adc;eehNeAOPlll'haáque, a08repfesenUUl~saa NaÇáo, se,:a.
8'uelra Pllho resolvem os Min1strosdo 1epuserem. . . ~ • as.se"'urada 'l""DI '!l1ltall'em SUR re
Supl'emo Tribunal Federal collCeder a '. . . . entretanto anele permaneçl&m os me- lO ,,~ ~ • •

ordem, r UlUlulmida4e de, \'otoa.de Art. 10 - Da sentença do Juiz po- nor~s em Idade .escolar, que fora do presentaçl\oe 8ua atlViãade ll11Põem, a.
acôrdo pgom. as DOtu taquigré.flcas dedser.1nte11l1lIlto.pela.defesaoll llOlo perJocio 6seola.r, e enquanto OI pais ut~âod.eum veICUIOque.. 1h...~;~..... L.",:
anexaS . .' ~Jstlr.lo 1'l1bllco. Jmediato recU1'1l0 alnda se 3chem tL'libalJlando, estio !ite.o trc.nsporte: . ""',

Rio ·u delbrU de 19'5' Edll4l' de apela!lio para o TrIbUllal Pleno, desprotegidos .. Bala. das Sl'!s~oes. 1 <ie outubro <I~
• . '-. - o qual. convocado opeloPresldellte. se .,. , 1951. - RUy MmeldIJ. - Brl1no ela

do. EsplftOla. Presidente. - AAflflJal retmlrá dentro em c1ne()d1as para O Estlldo não pode arcar com tôdas Silveira. _ Eleitor Beltrii.o. ,.- Vieira
Freire, -Relator. fll'd-lo. . as despesas de ec!ucação e i11stl'uçio da tk Melo. - . Diocl~iODuarte • .-

• DÉCIU:'rO-Ln N. '47'4•.DE 8 .l>E JIllmO .lI:e -Raver! sempre 8.1lI!1tICllo t:e- InIAncia,. maxill1ânum Igrega40 hu- OlipelrCl. Brito • .- Cel50 Peçanlla.,....
1"".. ollíC!o, com erei~o Sllspens!VO, da..&tn- ma.no como, osub-dittrlto. de· Belen- SigeJrecto.Pacheco. _ Clemente 1148-

DE ....... . t~nC;l1 a~sol~tQria. '. . '. linho e., que llIl ·loeallu· •. mlUOfdrado• ..,. J08BGCudencio •. _ VielrlÍ
Di/t1Jõe sÓbreo procelso' dOa cri- I 2. ~ - No ato de oonvoca~o o Pllrte das. Indústrl&S de Bão PaUlo e Lins. _ Hildebrand08Isa!1lia.-Lt~

lIleS de competéTIoC/4 do frlllunal .Presidente deslgn~rA II juIZ que deva onde os ex!remlst811desenvolvem; em ~oB(lrralho. _ Melo Braga. .;;,. Ben;;'
de SeourafIÇCI,NGcionGl •. r~1M~rlV::toÓbservaa~sos prazes do Il'f at:l4e eacala,propaganda !leletêriA jamtm Fllrah. .'. ..' :. ,:.

,O Presidente da Repdbllcs; usando an' li o o relat6rio a sustentação e-a ten(lo. como argumento 'princiPal o O SR•. PRES~ENTE -Está~U1.
da atribuição que Ih. confere o artlio Im.nu.rnaclo do reClI1'So serlO feltOll abanclono que,_ autoridades - ~e- dn _, leitura do ,xp~d.1ente;·.\
180 da ConstltulçA.o, .' . oralmente;· '. .. . gundo dizem - votam à. popUlagio . Designo O. ~.JoãO J!'OmQ' para.
,Considerando que p08terJ01'IDentel .J!$tando • defesa COllI1ada lo maIs operirla.. '.' .' . . ... substituir o 81'.Jallé ·Jolfily.'tla",Co~

'f!\trada 'emvlgar do, J)eereto-lel Dd~ del1ft1 adVOlI:ado umsel'â delltlre 6lea Re<:ebendo OI ~lIhos dos opçr4rfos e mlss40 'de. Ecol1omJa'llara:'a'~ai.
",era 4t8. de' 141 de maio de :1", Que eleito tlara fa1ar'par tedos.A e8Colhll 0lI restltU1Ddo aos pr6prlospa1s 1l. tlU'- eXIs,tente .~a ComissAo .de l'~J';l~"14~io
~ 'dre • praeeMO do!I trlmes seri felt!l,-pelGs pr6prlOl'l &dvOIglldcs, de, I associa~~o~ dWOlLute o. c11a., os SOCllil. nomeJo o sr. Hé1Jo"'C0'.ltinhô~

','.-::



----
OIARIO DO. co~~aRESso NACIONAL ">utubro de 1951

o IR. ARMANDO .FALCAO (Lê qUlII!:'do. a graviaade dosacollteci-lciso qu.e cesse ésse drama ·com o Iranhlio possa vIr a ser o ponto de
• reguinte comunicação) -- Sr. Pre- n;elhos. meoo~'igaria ~ colocal' a Na.- fort.aleclmcnto da. autoridade legal. partida da onda de subversão, de ele
'sldente: noticia a Imprensa que o çao aCima da~ prcfel'encias p'" r.icas•. E' preclso que. esses casebres que· sordem, que uma .vez em m!lrChi
sr. Presidente Get.úlio Vargas re- Um pl'ece::Jente sem. par ab"!u-~e abl'lgam famílias numerosas deixem poderá Inundar a nossa Pátria e aio
solveu mandar instaurar inqllérllos no Maranhão para a histÓria do de arder, expomlo o povo ao desa- sar tudo que temos de tradieão de
em todos os Institutos de Previdên- pais. Se é !lcito a todo cldadllo opôr- orlgo e à. intempérie. povo culto e de Nação Sol{erana.
ela Social. os quais deveráo abran- se.a detcrmln.ado govel'l1ante,a nln- A nitlguém, aproveitará a. Injustiça (Multo bem; muito bem).
ger o .período de 1.0 de fevereiro ~u.em. é permItido a impune desobe- que for pratICada contra a autori- O SR .. JO.\O AGRIPINO (Para
de 1946 a. ~1 de janeiro de 1951. a Cl!cncm para com a 1><:1. E' o re- d:l.de do Governador Eugêmo de lime:. comunicação) .,.. (Não foi ,-e
que corresponde o mandato do go- '·lmem. qne se pl'etendelmplantar no E:ll'1'oS e o desréspeito aos Tl'ibuna!s Ivisto '}lelo or~dcr) - Sr. Presideure
vêmo passado. M~ranhli.o pelo incitamento ao desa- Regio.n~.I e Superior E!e:tor~l. Sõbre I quem dar conhecimento à. Câmara

E.<;~es inquéritos, sem· dúvida, po- cato às re~oluções de nossos mais o Brasll, sôbre o que existe de Ot- I cios te~egl'amas que rcebi de Paralll'
derão resultar em alguma coisa. de altos Tribunais. . dem e de equilibrio no pais é queI O primeiro está a8sl1'. redigido:
útU para a col~tividade e é, pena E, .Isso é muito. grave SI' .Presi- I'irá recair tôda sorte de llerturlla- Dep, João Agripino.
que o eminente General Eurico Oa!!- dent.e, Onde falta. a garantia. objep ções que o funesto exemplo certa- Cámar!'. Federal Rio DF.
par Dutra, sobl"cnondo-se. allás. às Uva do Direito, faltará, por certo, o mente a-earretará. Hoje por volta dI: dez horas
reiteradas su"estões formuladllSna sentimento subjetivo da. segurança A ninguém responsável, a n~nbllém ~,o dia uma volante da Fôrça 1"0-
imprensa .e no Pnrlamento, n.iio· os indlvldu?-l, que é o maior fator dol·que tenha algo a pe.der, :lo nil1.~:lém li~ial do Estado vg sob o comando
tenha mandado instaurar também, desequihbrio social, . dotado de patriotismo, conv~m que do Te!!. Farias vg invadiu minha
com. o obj~tivo· de inves.tlgar a vida P2rticinando da. representação ma..-1uma autor1.dade seja PeI'iqosamenle '-cesa. re.sld.e,ndal na propriedade
daquele~ 6r".5.os durante o gOV~rtiO ranher.se à Câm::tra Federal,. não dim;nulda ou desmoralizada, Olho Dó,gua vg Munlciplo de >\oro.-
que findou a 29 de outubro de 19~5, posso esque~er, também, da ~spon- Fala-se em Intel'vell~ão. Pare~e- runa vg tendo nesta, ocasião ')s
Mas o fato é que ess'l hlVl'''t;''''!.~ão sablIldade cl,,~orrente da minha con- nos, entretanto. Sr. Presidente, que componentes da volante vg ~om
sepoderá fazer a aualquer tempo. ldieão de ,militar, diante da gravidade do momento, ostensiva exibição de armas vg

çonsta ainda; dó. notidário. se- , E' nesta dupla qull.1ldade que de- antes de qualquer pronllllchml'I' to: vascu;hado tódas as dependências
nhor Prestde~te. nueiá ''li d"s;,m~da selO alertar este. Pnrlmne'1to e opo\'o deverhmos examinar o assunto .r.om de prédio vg Inclusive cofre vg
a Com1!s~o de Inqué!'\o do lnR:l- brasileIro para esta causa, onde "ls.tá prudência e a. luz das conseqiifn- Jl'rl~idaire ~ outros objetos domél-
tutG de. Tt'ansllortes e C~ro:as e que, muito menos eml0rro. o ~acrlflCI(l. Cle eias lnevitivels que poderiam advir ticos pt Nao cncont!'aram arm.1!
ainda no etmo de'tR semp.'n. p~_ um homem. o Governador Eu:renio dessa medida. em me~ poder VI; fato. êste que
t~ráconstituída a do Instituto dos de Ba~'ros, do que o valor do pl'l!l- A intervenção, Sr. Presidente.. po- desmora,iza Qualquer Justirt'la~ão
Maritimos. cfplo da autoridade lega~ em nosso derlaser interpretada como despr~s- da medida "oli~lal"t Peço denun-

Ora, durante o constl'lltlvo G(lv~r- !lals. . ti:;io a um juhamento .lrrecorrivpl elar pt Sds. Pedro Targlno 80-
no do General Eurico· Gaspar Dutra,l Qualquer solu~ão para o caso ma.- da. mois alta Côrte Eleitoral. seria brlllho, .
o I't'stltlltO. elos ~hrl'lm~~ teve (I'.ll'l- l'anllCnse, que não implique no pres- jogar .em nossas cabeças a tncredl:- O segw:cto está. concebIdo nOll se-
tro Presidentes: os srs. Milton san-l,tigIO à. autoridade le~?lmQnteco!ls-lidade sObre a posl~§o que oPllpamo~. guinte;~ term~: _
tana. J03('1ulm Vinal. o. mode<to o-a-, tituída. será para o Brasil um pre- Que fOrça moral teríamos nós. c:;so c~rgt. ,:-,e'9, JoaoAgriplnO.
dor e maiR os dr!.'. RuY' ~.l'"!ler e cedente de conseqüências imprevisl- ruisse a autoridade do Governfldor LáIJlara Fhedieral RiOil· I
Ecnif:ln'o r'-"arll (o dr. R· -, AT~I,Cl' vels. . Eu!(ênio de Barros. que fôrça morll.1 evo Con cc mento . llstre am",
me subst.ituiu. durante quare!tta e' A não ser que nos limitemos a um Iteria.mos nós. representantes 010 ):>0\'0, go VI!' cheqou Ol1tt''ll este Munlcl-
cinco dias e o dI". Ecn'f:lC'io r:â- primarislllo larnent,áveJ. não pod~\"s e as próprias Rutor"hdes CQ!l.~tit.ul- pi~ de AI':'!"1.lna vg uma vola"t~
mara foi '!"resldente durante cérea deixar (le t~r em conta a sltuaeão das. da Repúollca " amanhã.. uma :policial co~andad3 célebre Te.
ele um mês>.. 'lnternacloll,al. Atravessamos uma ta-minoria crganizada sob a alel;·cl.c~O nente FarIas pt procedente 'lU-

e;Juanto a mim. toca-me a r~~OCln- se em que a medida do valor, da de' que nada renresentamos, de c;ue trosm~lDl(ip'ios do Estado nt N~s.
sal-j1i4n01' de doze me~es e .meio ele moral. e da cultura. periga em torp somos produto da frllUde e ds. cor- 50s corre.l~lo!1árlos este Mumc1-
admlnf~trlle~o no I.A. P. M 81n- nar-se Inútil diante de forcas que l'l1llção, com expedientes pr"lt~lutó- . pio v~ desde ont.e,:,\ se encontrR.m
to-me. por isso no dever moral de' ameaçam tódas as conc~l)nõe~ que rios nos quizesse levar. à. rer;ún,·i. ~ PâoSSt1l~05 veràadelro .teror taJ!
me co!<xar, desde logo. àillt("ln d!s- !-:;lJllOS .das coisas e das criaturas. ~á no meu :f!!'tado um Governa.10r s Ilraves nmeaçps 11a ram ~ -
posl~ão ds, r01111<.~.o c1 p. tnl'ln<l_it(l 10 I. O, Isolamento r!lgional, dantes tão eleito, reconhecido, ''!lp'Js~3.do. Nin- b;~ .~1°s pt ~.o.v~emo Est47 ytr
T. A. P. M., o que faco neste mo- 'comum. ia está no campo do Incon- 9.11ém, nem OR seu'" n"'"·'~~~P.s. ":.Ivi<\a C,!t a que. ~ vg ma," ;~.,a
J:lento por meio r1~sta d~,~101.neão ~lC' 'c.ebivel. Uln entrelaçamento de res- da. sua legitima autoridade, E' tão dell~:ra?~" Plo1)ósl~o, m~~te.: ,er-
pressa. T"'-mim,dos 05 tr?1:>o'h..M r\"~_: oonsnbilidades une os hOllJens e os certo, SI' Presidente, que O~ -.,.ó!".ios ~: ~:g lld~l'liZ~~ nn,iti~~~ur:e:
sa CQmj~"ão. e confn"nl~ se mn't.re povos, Qualq\.'er 1Jonto at-a!"do n... llderes coligados estão dlsl'ostosa nenhuma I!'arantia nt . Ontem à
o~el.a.tóriO. que a.pre~.ent'ir, vl'llt~.r."l1· a,tJHtlld.D.de, redun.da num estrempCI-. abandOnaI.' a lu.ta desd.e que.. se lhes n,,;tr. vg ocasl.P.o se rt>a'i"'a R. fes-11. ihuna da Càl11a.ra para. trstar cio m~ da ex~r1,1tura geral que o mo- satisfaça 1tma exigência de ordem, ta Ú gSp.,.,~..-to w: ?-:""";,A Ü-
llS lntn. (M,I/f(l bem: 1t1",.'tn b"~l. ,menta hIstóriCo nos Impõe defender pes~o~l. _" mão ~ referido \'019'1 +-e dls~ol-
. O SRl CUNHA lI_~ACHAno (T.e a e. ~ondUZIr segundo a:; nossas tra- O <Correio da Manha , em cdlto- "eu fcsteios at.ravés fort.es eSl'lnn•

.s~rnJ.!nte COJnlln!COe!!ol _ Sr. Pre- dlr~es. . . rial de dias a~raz. focaliza. esse a~' c~m.."t(l~· "'''atlcoNn< n(l~tTon~ng,_
slde~te, 8rs. De'1utedos. Sinto-me ~ Nã~ 19nO~a ,esta Casa, não l!tn.ora p~cto da quest,,;o manifestando-:'.".. ~a tos indefesos cid!\diíos . t "on-
no d~ver deocul)ar ests trih'·!",fi ,,'~q o po,o brAs.lelro que vivemos. socml- seguinte form~. "Caso o '3r. lil1.l'!~- sequência. citados abUso! dlv"'r-
tratar novamente do caso do Mq.ra.- n:ente falando:. uma fase de gravis- nio de Barros se disponha a 'lxpul- sas pessoas fi""rp'11 rerlda:; '1J~
nh!io. qU'='.admitl ené~rrado coma Slma inquiet~ç'!o, . . sar da política marllnhense det~rmi- Cels. Abs,.TollCll'Perelra". '
d.ecls.§o final. do Tribunal supe.r.ior'l A p~eacunaçao pela causa. publica, nedo Senador, seu ~mlgo e .1m dos . Era o que tt"t.a. a dl.er (Muito
'E!~ltor:'tl. tem 1l0t'tea'1lo, Inegà.velmente, a CO!l- esteros de sua elelçao, êles o acel- llem' .,'wito l1em) . .

Não me anima nesta. atitude o duta dos nossos órF,ãos dlrl!!'ent,es tarão prontamrol't~ e n "nz se!":!. res- 6' SR: Jll:l~ ATTn1'!.A' (P:trlt
mais leve. esnlrito de·· J)a!'t.l<1~r~<mo malsre~ponsãveis, Seria. u,;n crime tabeleclda... Enta;o, tôda. a ql'eS,~~o "ma "omlln;rw~ão) - aMo I'>f rel:f~
poUtlco. pois e~s~ l'li\o l'Orl~ np1't11"- se tal ntlo acontecesse. E, n"st~ mls- se resume em 1;~rm"· t!lO <!xt~",os to ?lelo ornãOT) - Sr Pre.<t~o"te ~'e

. bar-me. a serenidade de julgamento s?o dlvidemo~ ~"ca.r.gos·os tres 1'0~ e mesquinhamente pe~sDal!l?· Então, 11hores~n"tados. ten~o vl~lt"do - rIS
nem. a flrrn1'2a de protJ6!lto~ dl' bent (teres daRepúbli~a. . em vez de uma elei~,!lo (:onte~t::t~a. "' -:Mes de CRl'P."t,ph>··ha e S!",o Se
serVlr .110 MarRI111fi.o e ao Brs,.n I ~ resuelto fle~.e" pod~res ~ con- de um candidato ~ons'''ere{h tle:!·t~- "01'+1;<1'1, no 1It,01"pl "ll"1i<>,,.IlUe"i'I'I!l-

As a~emi!\clles nari1rlórllls O~tl'll'- diçtlo necessãria llara B establlldadejmo, de um autêntiCO movl"!lento po- trel sitllP"''1,!') verdRdef"~111e!lte o31amI..
tidos polfti~os n3rlonals, recentl'm-se, social p9ra a evolueão e par!!. o 01.'0- ",ul,;~r. o caso podem encontrar 50- ;n~n .e..c1e Ilhl'~O' "01.' ,.,~rte c1!\s eo"'''''l.
ainda. em nosHO país de ,.O,..~l~+t."P"" "'!'esso, E, toda vez que estiver, e~- luc~o nos. gestos de um homem que ~hl~.~ q"~ cxn'nrp111·a. ""CCR nll.O!'e!;\
bast~nte 'e forca de espirlto ca'PBz tremeclda a autorj~ade deqtlalo1t..r .atira um- amigo às feras? quer dl- -n".\"o. Cn"1 I?1'nnrlp, "O,.ro<: ...hn1111
de poder emllo'nar aos meno~ avi,.deles .• estal't\.o em logo as nossas ins- zer: Os ehefes das 0lloslcões '{'oll~ap ncs tralnpi1.'fls e SI1GS rÍ'';p'"~...,.~~ta'l'q
sados. Tê>m sido ate agõra !l~runa-I titu!çoes e abertos os eamlnhM lJara dasnil.o podem, ~el~ar o Goyerna- "em i"~to 1\,s 'l'T~t,," "'""'''C',," 1M,,'i.
mentos de cidadãos em tômo d?<te ~ a. der,cnnflança, para a ana.rqula que, dor mediante. a ·dt::el':~o do j""'""'·!o., ,.• '1?,~ t~ ls e"""'·"~<· t>~M'l ..r!on t1 1'1 .1
ou dRCluele chefe, Suas ol~t<>for,."a., se Inldal1do no nroveito de uns pou- mas poderão aceltã-l()nll hipótese', tl'r>eãoinsustent!lvel para os pesc'ldo-
seus prO'!T'llmn~, têm constitl1ido mais cos, te1'mlnará na perda. de todos. que êle comece B degra.dat-se num res.'
uma formR)iclade l~gal nera .re~istro E' sob esse aspecto. Sr. Presidente, 'ato.de felonla".,.; , Comunlql;el o fa.to !lO Sr. 'M1,,1~_
Que prónriaml'11te U",R, diretriz a ser que precisamos considerar os Il.COn_f'ao estamos numa hora _e !ltPe• ~o ti"!. /I"" ~"'t.ma e 3'l.Sr. Spe"et~_
rigl('1ome"teobsel'Vada.ltec;mentos de meu· Estado .. Na vel'-' r1enc1ns e d~ manobras .. pOU\.lca.f'. -lO da JI".,.I~l"t"ra ele """1 P~,,10. S,

D di d
... I· .dac1e procuram desloca.r o caso ma- Vivemos um lllsfa.nte d"·"'·'o ,A li- ~.·s ime,~I"t,Ame::te, t"tT1o"pm "1.'0-

. e ca o como sou, ao eUlUllr men- ., d' I . li nha divisória entre a orde'u e·a. de- "'N;',.~,.< ("n", tlr"""" 1..1"0 tP100,....
tj)-ot'ti dever. flel· ~em':ll'e à.. m!~~p.o ranhense o p pnno meramp.n~e pn - sordem . tornou-se extrem~·,.,..'nte l~- '!'lA. (lue l'ee""" rl(\'",";'':ptA''lo ~~ !\O'.:j:
del1l'eservar· a ordem púhllca inter- t1co. Os que e~t o nr""",.,nn,,(I czre- O d . h- d ,..... • . . ,
,. b i d· Pát...'· i ,'01 veo os oue sotll''l..m as .c\nzas do de- nue, caso o Maran 3~ 00 ..rá -" fl''.'lt !lo ,,".t·... :lo de El-o Pan.o, no!
na e aso eran a a .r·ll. 11"1'<'."S_ I"' ;. ' .. Id' . fi t _ fugir do contrôle dos etlll!\'Il~\os; Não 'et:!'I'!~""- tJl-~,,<;:

-na vida nolitipa. ml>'1~s por um cnm~ sE''1ten'Lmento pq'~isa~lo, Ss(Ic::v~~ estará assim a!1enas o Gov(',..,,,dor I'" "(""ml1t11...0 vossll!l,,'a, e'~l''' Se"
portatr:ento partl('1ár!o, do oue lI"r dores para os qU, pena. ameaçado, OqN) r."t~l'á sob 9.mE'''ca.1 orNaria tomou ".r,w'';~'1l'iR~ . e

. uma orrolhosa subm'~·,~o 90 ap31"1 a confusão. < • _ sel'á a própria ornem o 1Jl'!5,.,)'io' 'tmo o,~t'M"N"" b'''~(I< vi""."" nro1:l·
dos ~onterrflnE'os.. osrra vlrn~,ta C"Fa I ~rocuram d'::.~lar OI case: d~.:Ma_ civilisado da vida. humana no 13ra- C01'rln "e<e.a 11!,rol"'rlo "",,,.orln "'n-
eont'l1uar l1"1a t,.~ ..H"6., Se"11;1' oca,. nhao explora o a s tU'l~e.o 'le no :sU.rR';',M"h'''n p. ",r,,, "'''''',.H'n An-
m;,'''o .n('Trorrido nor meu pai \I~resa em que ,. nrla.se encont'ra ce.!'-j t;;"fo "" ""1';("10" (",,"to ., .. ~,.,,>.ti-
Renrp'e~tR"te do I'I)VO m~r'''''~n-.a part,e d:;t PO!1ul.açaO.A obsery~eao, Termin!'lndo, 8r. Pr~sid~n~e, aqui Tio Jl""ln..'>".,,' 1':"'0 ""1,11'1"

se.... renrp~.ento ·aollf tml'h"ry1. o 1'.,.:- a~enta 'ser~ suflmente 11111'3 eV.ocn- :fica a mmh~. advertência. a esta nn- F.ra ó (;'e ti""1I 'a Mi~e~ (1'<Tlrto
. tidoSücl"'l Tr~l)~)hlsta, em. cuia le- 'C13r q~e nao .é .contra o :Govemar!::Jr Ibre .Assem1:llela. aos homens "~nnn- ,."~. '~"'" 1-e,.. '
-genda· fui j.,e1n'(,]o' no'.' h'lrllc""~ndo El'!l,êmo de 13:lrros que se. el'gupm as rsávels de. ltOssd pais e. unrt1enlar- O SR, Rn"""0"'1' 1:lAlJq"I;!~n

, ,me..o., velho ..am.. i'!Ol"e.k~~ti;;o .ATrhp.1'.. Cll.le~lIaS das classes m.e.nos '. protegi~ !'.mente a~s. chefe~. das oposl<:,.õe~ c;)li- rpara ",""rr. "0'1:"".,'''''''';0' ('Vila
.ent§.o 'Govern~c1oT do }C'tRilo. No en., das.. gadas. E nece~s:trjo..uma unl",o ge- foi re1.l!..fn "'elo omfl.nr) _ Sr. P~p.i
tanto; essa' sltuacfi,o l'lR.rti~priq nli.') . Procura-se eXelta~,. anImar, lns\t- .ral em tÓI'no do rw,eito a ?rdem e ..l,,"tl> rll~;;f)Il.,..,al" ~o Sr; .. ~n:"lo>~o
me.. .Im... ~e<iim.,. J~!l1.•. j8., sr.. 'P.",;.;""tE' fiar. acender as. palx. .aes 130pularcs e, à. au~oridade. no meu, Es~ftd~.po!s da Viação. no sentIdo de ser aut,orl
de "'/lln~T-mp Mimn (ins n~;viip. e é por 1s~0 qneS1in o~ lerl'S rlos m~- tambem nos estaremos' W1lnelo no ~Rda' a eon'llu~o c1ns ohras dó'! ..di.
e",~~:r~~i\s'.~nt.e" na S11B i"ot~ "not- ....0. favorecidos da s~rte .que , est~,o resnelto à ordem· e à aul~r!da.de no flelos postais d!l.llcltl"tie'!l' de .·Uher
CãO •.: Principalmente, Sr. Preslde1lte, queimando d:! preferencia. E pre- ,Brasil, Não PE!rmitam03 !1ue,o Ma- lllndill, Araguarie tJPerabll, DO Zsta-
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do de Minas Gerais. A paralização destine a comunicações a serem feitas ria das Assembléias Estaduais. de Inú- poucos dlw;, em palestra, me declara.
d€ssas obras vem co"sando sérios pre- pelos 51's. Dep;,ltados, não podendo ser 1I1<::l'aS Câmaras MuniCIpais, de ~àrios va. que, quando ditador, poderia ter
juízoS aos interesses ~a União, ,)"ceclldo êsse prazo. Governr.dores dos Estados, de multas decretado. o divórcio e f6ra numerooos

Tl'aduzindo os ansel. do povo do Neste. momellto, 4 Srs. Deputados, Associações civiG e rellc;iosas, comu vêzes sobcltado I para t'a.l.. No ental).
Tr\ti.ll~ulo Mineiro, aqui deixo o apê- depois de ~8gotados os t5 minutos. mp circulas operários, úoe!istas. Socieda- to, sempre se recusou a tomar cs:'a
lo que ora faço ao Sr. Ministro da ped~m a palavra. de, dos pais de fa,mlJia., Confederaçao m~dlda. É claro que ao invocar a OPl_
Vlac;~o, (Muito bem: muito bC1nJ. A Mesa se sente em dWculdadr.s das :famílias c1'Jstãs de São Paulo. mao pessoal do Sr. Prcôldente da !-'...w.

O SR. HEITOR BELNT,RAO (Para para atendê-Jos. pois o orador do ex- Ir,stituto de Dh'eiLO Social, MovJmen- pl1i:>llca não o .faço, como se cons!.ae.
uma cOl1iunicaçãoJ - ( ao foi revis- pediente já. reclama seus três quarta:; to mundial pró Mãe. Sociedade da san'-
to pelo orador) Sr. Presidente, de hora. tiflcacão' das familías e Inul't~s. outl'as', rasse suprcmo, :1rfl'umento de at;tori.
. a a C~nl~"a t 1eo amn . - ~ dade.Qllero dizer que .. desde o C'.l"'·.eaes0.1o ,er par . ,." '" . e ,;1'. U O SR. ARRUDA CAMARA In 3ns::>.ge.ns coletiVas de Cono-ressos,' do d N . -

de Chica;lo, que intercssa a todos os Sr.. Pref:idcnte. consul.to a V. E:.celên. Epi~'o"p<io meionrl, de. 5.0'0,0 Senho- dll açao até os camponezes J1UmlJ~
povos civilizados: cio. sôbl'e se me é permitido cedcr al- ms de Salvad3r, de 10 mil senhoras . cs da minha term, todos qU:õlntos se, IIlteressam peja dignidade de nosso~

"A conferência. patro~lnada pe- ~uns minutos do meu tcmpo ao nobre ae Belo Horiwnte, de 27 ..000 pessoas lares, pera estabilidade das insUtU1~
la Universidadc de Nol·tl1 Wes- Deputado Pcreira Dlnlr. de Recife. de 25.000 pessoas; só em <,õcs. portam-~e nesta trincheIra ae
tem, fi que estiveram presentes O SR. PRESIDSNTE - Perfeita-o 11m dO·';'Cro. r.esta c~.pltal, de 6.000 defesa da indissobiJidade do VU1CUJO
43 dirf'tores e editorcs de jornais mr.nte. O nObre deputado pode per- \ pessoas de. PesqUeira, d~ 6.740 de Ri, con~ra.. o divórcio lavrado ou disral'ca~
dos Estados unidos. ILPl'OVOU mltlr a interrupção necessária para a h':'';'' Pr2t:> , ~" 2.5Dr- cté Areias na cI l
uma declaração cujo texto parcial mmunicação. Paraíba. e milhares de te:egrarna'" de o. a que v ~a o Pl'ojeLo n.. 785, e C011.
é o seguinte:. O SR. PEREIRA DINIZ.(Po.ra uma tudo o território.llacJonaJ'. dos Pl'ofe~- tra o divórcio claro, aberto e tranco.

O . do fôro da' Uni ~ue alguns bUscam Jntroduz!l' atraves.. s mcmorns W - cO'InunicaçeioJ INéio foi revisto pelo sore~ Universítil'íos de Pernambucu. Cíe rerormacOllstltuclonal
versidade de NOl'th esler,que ora.dor) . Sr. Presidente,· ouvi com E, por fim, os Ór~ãos .mais autoriza- E ' .
represol"am os prl'ncipal's J'ornais -. lI: relaç?o ao projeto 786. Do~"mo' .•. - ." atpnção os .telegramas que o llobrp dos da Impren.sa, Jornal. do Brasil, ,,- .,
das Americas, declaram solene- Deputado João A<rriplbo acaba de ler, Jornal do Com2rcío, Tribuna da. Inl- I~vocal' ainda a autoridade de vQrlOS
me'1te' - dlVorcj~tas nesta casa. Entre éles. a

Que' é nossa Sll1cera convlcça.o denunciando vjolênclA.~ nos Municl- prensa, O Globo, e Correió da Noite, do IJr1lhunte e cul'o 61' .. Osvaldo 01'.'
que as liberdades 1105 homells em pios de Araruna.:...GUllrablra, no E~ A V~n:.ual'da. A Folha Carioca, A eo que. l'epcncla" ve~e,. assevel'Oll seI'
tôdas as partes dependem da in- tado da .P~ralba. . • . Crt~Z • ':alltos outros pugnam contra o (> projeto do Sr. Nelson CarneIro
de;Jendência e integridade de I Posso mformar a V. Ex. , com tóda Idf)lorciQ 4; '" :'evide~t,emente InGonstit.uclonal e
suas fontes de 1Júormaçâo; quc't\ segmança,que o Sr..José Amerl- Os par•.dos tambem .la .deram sua madrr:!sslvel". Flgul'a de grande c11l
os sérios' .problemas q"uepreo-I C? é homem de ~udor publ!,?o e seno pa 1avrll oficial; O P.S.?,.o P.S.C., tura. como o S1'. Vieira ele Melo di~
cupam a todos os povos serão re- ,!,bllldade democratica. Por 1S80 mes- a ~.1?N .. o P.D.C., oP.R.P, e vrcrlsta como os que mais o .ej'L:I',
solvidos com honestidade. justiça mo, não Iria resv~lar no plano in- maIOrIa dos' deputados das outras cond~"a ta!:"'bém o ferrete da in.
o moralid'lde somente se for per- cHnac!o dessas hóstllidades pequenl- agremi,qçõespart1dária~. O prôprlo comt,itl1e.ional1rlrrde a proposição do'
mitidoaQs hab~tantes . de cada nas, recorrendo à fôr~a pNlciaL para Senado, na Impressão Que se colheu noi:>re De" u ta d ('1 Nélscn' Carneiro
nação comunicar-se entre si e nersegulr adversários e pratiear vio- dos debate,l, é indissolubills-ta', numa (lue. em última anãlise. na:11 mais 'é
com os povos de outras nações ·lêr";qs ('ontra êles, . !1~"""'w"'o rle80 por cento. 111) minlmo. d ,_
expressando, escrevendo e pubU- Não tenho, "ilo momento, elementos O "Correlo da Noite" publicau de- .0. oue s.,,,,ulação ou fraude a Let
cando seus pensamentos llvre- seguros e concretos com que destruir clarações de várias !lustres senhoras agna. procurando Introduzil' o cllvOr
mente: que o me!() de. conseguir h:~ ?r'·sg""e.. Afirmo entretanto. a da m<!is alta representação nacional, CIo nUIrJ PaIs onde a Constltulcao o
e presservar a verdadeua dlgnl- V. Ex." e à. Casa que, oportunamen- valendo citar. entre elas. as Sra.~. João ret)e'e. div6rclo oue inclui tôdas as ni
dadedo homem .tem que surgir te trarei informações., convIncentes Neves da Fontoura. Canrobert Pereirrr n6t~~es atUais de desquite do Cód:::l'o
dos povos mediante o exerc1cJ~ d~nionstrnn(ll) que tUdo ,.,~n passa de da Co!'ta. João Gomes, Levy Carnei- ~i;ll e~~~lleiro. constantes CiOS artlg-os
de seu direito de falar aos seu" Dura 1nvencionlce de colUlca de ai 1'0, e, nos E!'tados. as Sl'as. Jusceli- • oue Ilbr~nge!ll toClos rns
.governos, <!e modo que os fUJ]- dela.' no K:l1bltschek,Agamemnon Maga- caros contidos na lel;usiaçao !los palsc~
C~Ollárlos pu.bllcos sejam seus ser- O STETlJ.alll Satiro _. No entanto lhães e tant.as outras f1:n1ras de. ele- que adotaram ésse Jnstituto C1eleterlo.
v1dores e nao seus senhores; que . • . 'd - o E I da liberdade de Informacões não é n~ 'at~s estao ai, gritante e conse- va a expressft() que, neste passo, se .a n a mais. peldemos acrescentar
nemJ;ode ser assunto' de um ~t1VOS, alJaram. na defesa _da famllla brasi· oue. o pro.teto 786 nào é só de dlvOr
naçâo ou um povo eD\-particular; ;-;'. O SR. PEREIRA D!NIZ - O Be~ lelra. às manifestaçoes de senhoras e cio. mas abre as "artas ao amor .livre,
O.ul! o direito à liberdade de !n- nhor José Amérlco de Almelàa, dt;s. senhorinhas de tôdas as .classes ~oclais, pois estatul /) dJ-l~l'cio-anulac;ão por
formações é um direito básico. de de q~andotltular da pasta da. Vinçao, clp~"I~. as r::.als altas ate as maIS hu· mutilO cO'lsentlment.o. através do des
todos os povos das vinte e uma adqUIriu o hãblto de responder a tOdas m11des.ouite qUtll(1Uenal. Ora o Clivórclopor
repúbUcas do henU!ftr1o oclden- as acusações. a tOdas as IncrepaçOes Há poucos dias, publicou ° Minls- Y'lUtuo con~pntirnento. reoelido até na
tal, que nãO pode ser sUJ;lrimido feitas contra sua pessoa, não s6 comI'> tro Virlato Yfr~as. no lornal "Dlário Fr~n"a, como. "nor . causa ind~terml
ou coagido por govêrl1O aJgum: polltlco, mas como administrador. do Povo'. Vibrante artigo encimado nada ". é slnonimo de lImor livre e
Que compreendemos que, como Sem fu~lr dessa conduta, dessa Ol'len. por' esta manchete: . , . elr ria' 1''''-'0.. O"(! ),,", .; n~ostjtuiçilo
não pode haver democracia sem tação. ministrará. oportunalQ.entc. ele. "Divórcio é. decadência mo- e depravação dos cOl;tUmes
liberdade de Informações, e por- mentos pelos quais se veriflcara aup ral. Do divórcio ao amor liví'e é J'li- 01"~iol. '.. .
tanto tóda a ameaça à democra- eO'0'-"05 di".r'o de siml"lesbalela. apenas um passo... Num pals ..,'. r. E:. de Dro!t Cw:l.
cia em qualquer lugar do hemls- Era o que tinha fi dizer. Sr. Presl- onde existe o divÓ1'cio, a mulher e. n. r 081 j 2.. Tomar em cOlw.deraçào
fério preocupa tôdas as demais ~p~te.p"'l'a1e'''1''t:lo ao l1obrf' Depu" enouanto 10I'i!m, vltllna da con- Oi; C1vorc o 1)01' in5ompatib1J1dade de
repübllcas, consideramos que a tado Arruda Câmll1a a J:\entUeza d~ cuniscência masculina e depois de r.nj~s, seria tOll1ar evidentemente
supressão de "La prensa" e outros me conceder. estes minutos . (Muito ' velha é alvo de vitupér.los" ;U:l a re!lul:lmenta.r,ão dos casos ce
jornais.na Argcntlna e em outrosl bem . mutto bem) .,' I!: digno de mençilo o "artiO'o' a Que IVOrl'lO. po!s bastaria um dos cõn,iu
1J<lntos do hemisíérioé uma ame- U'SR. ARRUDA,GAMARA _ AU. a~~.bo de me referir. não só ~ela alta. ge.~ alei!ar esse fato impossível de ve
nça as l1berdad~s dos. povos das t~s de Iniciar meu "discurso, Sr, Pre- ~,'l "~'d:Jcte. pelo equill,brlo, pela sen~ ritIcar, nara obter a .rutura ~e vm·
outras vinte rj}ubllcas. quc sem- sldente. quero lamentar j)rorUncla- sate~ e Pela resJ.}eitabllldade do Minis- cuJ().:o Essa. eXllerll!,ncla Rrtmltlda na
pre. que jornais livres de. qualquer mente -estou certo que é êsse o sen- tro' VJrlato Val'lll:ls, mas, também. pela França em 1792. fOI bamda em 1804.
r~l'ublica americana são suprlml- tlmento da C!lmara_ a trIste ocor- m~n?!ra brilhante. cul.ta e até lmoe. comn. senno uma cal1sa Indeterminada
dios Oiu ~OtagJdlm0s. tPeliost g~vel'nos. rêncla da" explosões nos paóóis de pól- tuo~a cemqUf> defende a indissolublll. d~ ~Ivórclo, e Uma fonte de deprava·
s.~o ncVl ave en e n erv~m com . á' . d d d f 111 b 'il ir çao .o d!reito dos povos de outras re. vora. da· F bdca. Estrela, e das quais a e a am a ras e a e condena Várias v' S P' .'
'b'l' bte' f"" - dê resultaram não Só VUltosos preJu1Zo~ o divórcio, I ezes. r, re~ldp.nte. tem·

p~•. eM a, o r m orma,c;ocs s- materiais. mas, ainda, a perda de vl- 'Podemos acrescentar Que o pensa- se a egado que a m::iorJa c1aE~;"-r.ões
~';oiri°:o~ss~~~ç::~n;~r~~~Y;~~ das e ferimentos de. trabalhadores e mento do S~. Presid.mte da Repúbl1' ~a:n~~eot~a8, d~s6nalcoes ma1scmliza-na de Imorensa. e exort.a os30r. pel;saas que ali se encontravam. ca é..contrárlo à 1nstauraçl\O do cUvór-1 1;{ . o V 1'C e.. • ,
n.ais dos Estados Unidos a que se Destarte, em meu nome e no do meu ele> no Brasil. S. Ex." já o tem. ma-. ,m .pl'l!l1elro l\l~mr. nao é t"o~ecl1
unam aos seus colegas de tôàas Partido, quero delx.ar aqUi a expres~ nlfestado diversas vêzes .Quandohou-Z]~O o numero dos palses anti·(/);"or-
as Américas e lI-poiem sua bata- são do men pezar • . "e cert~ congresso Juridlco nesta. Ca- os as, como algun..· asseguram. p"cte·
lha pal'a presservar e amuliar a .' .. pita}, numero considerável de ad\ooga- :Mos ellum~'ar. _ entl'e os palses . onde
llbel'dadede inlprensa por tôdas As ho~tes !ilv~rcJstas subestImaram dos conseguiu obter maioria ocasle>nal Vlp'~ a le~lslacao do casamf'no-' inCllS-
as Américas; As livres institui. a fôrça da o~miaonaci:mal antl·divor· em. favor do divõrcioe dirigiu-se ao ~(,lu~el: na América - Arge~~."''t
ções .demo;:ráticas do mundo SOe clsta,e, por lSSO. se sUrpreenderem di· Chefe. do Executivo Bl'llsllelro, ptdln- Bra$ll, ChIle. C.olãmbia e Pal'ag'uill: n~
mellte .poderão manter-se, se a ante-d~ pujantes.e. espontâneas ma- do a sua decretação. O Sr;' Uetlilio EU\'oua - Itálm. F.sl,anha, And0r1·. "
imprensa em tôdas as repúbllcM mfestaçoes de repudIO. ao projeto 786, Vargas respondeu que, diante das ma- n. Irlanda: na América do Norte - "
americanas defende os" direitós ao processo de votaçao secreta e ao nlfestações contrArias à medida rece- Ca~adá Francês. .
do povo e fiscaliza os poderes e dlv61'clo em espécie. . bidas de .todas os quadrantes do Pais, S~o. portanto. Sr. Presidente cle:z:
ativIdades de seus gOlfel·nos. A li. Mesmo jornais que se embandelra- era mlstér atender' à consciência na- :naçoes oue manWm. Intransi!renT.0l!l"l!l;'
berdade desaparece sempre que o ram entre as fanfarras de !lma vitória clonal e. por isso; dellCava de dar PI'O- t,. 11 indissolui:>ilidade do vínculo, se11
govêrJ,1o usurPa. ° domWodas que se lhes afigurava prÓXIma, alguns vlmento lL Petlçáo que lhe era dWftl- do Cjuena Irla\lda e no Brasil ~$~es
notlcll'ls". jA ensarilharam as armas e outros se dli. Recusou-se, assim, à: cIecl'etg&o 'do }'l'Jnclpiosfiguram ·nà Comtitllldo:

Li êstetele!!;l'ama Sr Presidente converteram em carplclelras e anuo· diVOrcio, . ' . entre. n6s, no art. 163 da Carta M:1'l'-
n"o s6 para que eonste dos Anais da' clan: em manch~tes: "Quinta feira o Não é só IsSll. Conhecendo de per- lIa c, n~~Il'lamla, o texto. constif,,;cJo- ,
cãm~m, mas, também, para. que, enterro do diVÓ1·~lO". Vamos cg,ntinu~l' to .os abusos da lei n. 13e'os que 8-; nal é O~(l!inte, .•
cher,n.n o seu contendo ao ... conheci- no regfme das llgaçlies clandestinas. praticavam à. sombra do art. 178, '§. O Sr. Ne.ç?"7'..,Duarte - Ne~te M''tl
1l1elitO do·Govêrno e da PC>liala.•. não . De fato s consciência nacional ma- 5.·,; n.o I, elo Código Civil, disp()slt1- cular,.~eu nobre :coJeQa, a. Il'J..!.nd:r e
se verüJquem, como tem acontecido, nlfestou o desejo de que os represen- vos .que a!ongava:u o prazo para Pt;!s- o BraSIl são dolspaises .atrasadissl~
apreensões de edições Inteiras de jor. t~ntes do povo, fléi.s ~s nossas .trad1. eriça0 daanulaçao de ç&amento, Sua mos. ..
nais. (Muito bem:mntto bem). çoes jurldlcase crIstas de 450 anos. Excelência baixou dois decl'etos .r.eyo- O SR.. ARR.UDA OAMARA _ Se

O SR, PEREIRA DINIZ ...... Senhor ma.ntenhama fa.milia ba.sead!l' no ca.· ~ando aqut;,las disposlçõe~ 'leglslativas. :V.Ex.n fÔ:-por êsse caminho. c.:ieu
PI'esidente, peço a palavra para. uma sarnento de vinculo indlssoluvel,cq- Na exposlçao de %Ilotlvos. declarou que raciocínio· chegará a demomt.rarllue,
comunicação. .•.. mO.célula. da Pátria e coluna da, na- "t~ls anulações se haviam tr~nsforma- a Fotentocla; Cafrariae Angola·..são'

O SR. PRESIDENTE - .0 Reg1· clollalidade.· do em divórcio dlsfarça.do", nações ultra civiU:ladas, por tlue '~,,,~s'
mento da Casa determina que o pri- A este Parlamen,to chegaram as Atestá. portanto, o pensamento,. (!O há o divórcio. EV. Ex.n:comO,4)I·o"
}tlelro ~.q!1!1rto .de. hora dll, 15essllo l3.e mensa!1ens a.nt1-divorclsias da mato- SI', Get1Íli<l Vargas ~ue, ainda. hl\ fessor de Direito, há de convir.:;' ,
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o Sr. Nestor Dwlrte '-Cita.r a Ir- de Juristl\l, reunido no Rrll12e Jane1To, O Sr. Osvaldo Orlco - A respeito O Ir. Ne"tor Duarte - A favor da
~anda. com modélo é cometer um air estrar.11lU·ilID, todos éles, o fa.to de a1n~ da. declaração de V. Ex." ,segundo divórcio e contra a sua ampliação,
.,urdo, meu nobre colega.. d,a. não ha.ver, no.BrasU, a lei do dt· a qual os repórteres de determinado contra. seW3 desmandos.

O SR. ARRUDA CAMARA - Vos- vórcio e de que amda estejamos sub- jonlaltivessemouvldo de preferên. O SR. ARFi,IJDA CAMARA - 9'.
sa Excelência acabou de notar que d- metidos ao regime do casamento de ela. os juristas favorá-vcis a-o dlvór- Ex.a está equivocado.
tei dez nações, c, como professor rle vínculos indissolúvel. elo, devo diier Que êsses juristaos não O Sr. Nestor Duarte - Estou dan~
Direito, V. Ex." sabe que determina· Ó SR. ARRt)DA cAMARA - Em kaziam etiqueta na cabeça: traziam do aparee de llCÕ1'do com a nota que
ctaslels, que depral'am os costumes, primeiro lllr,'ar. dU':ido muito tenham; juizo para fazer as declarações que V. EK." acaba de ler.
n:1o são Ílldkes de civilização, nem. de tOQOS êles, se manifestado dessa ma flzcrl>l1l. O SR. ARRUDA CAMARA _ V.
adiantamento. neira.· O SR. ARRUDA CAM_lIll,A - Era Ele." está adulterando a nota porque

O Sr••4.Zberto Deodato -Agora O Sr. Osvaldo Orico - Todos qUlÁn· mais fácil saber de antemão se tinham nela se diz que o divórcio é uma amea-
mesmo esteio sendo publicados todo~ os tos foram ouVidos pelos jornais (j,e- determinados princípios, do CJ,ue se ~a à saúde moral e social. ·é uma
deb:ltes relativos à. reforma do Código clawlram... . OS tinham bom juizo... V.. Ex." inte- enfermidade que está co:'roendo a
Civil da Fral:ça, e o que se tem visto, O SR. ARRUDA. C~MARA. - lectual, e, como divorcista, hã de sociedade ·britânica. E V. Ex." ainda
d2sses debates. é o grande esfôrço que que foram ouvidos.·e !'u,racoisf<i" t. adotar as táticas melhores, compre- vem .dizer que a nota ê favorável.
va,\'ios .juristas estão fazendo para que O Sr. Osvaldo Onco - Ev en e enderá que imprensa essencialmente O Sr. Nestor Duarle - A nota diz
se diminua o t:iieã.ndalo .divorcista .!la,· meOn~R AR.RUCA CAMARA _ por divorcista, como o jornal que ouviu que a Igreja Anglicana é contra lei
França. Ai estao os anaiS, para quem '" 1 d orientaçll.o es- 3queles jurlstas:nlio procuraria rece· ou qualquer medida que vise ampllar
osoqus~r.aN~~rtor· D""rta _ Devemo' dl- ~~~'al~~~t~Oàrv~rcis~,~ádeterIPr:)- !ber al opinilio dos antldivol'cistas,co- a giS~. dl~~b~A CAMARA _ Eis

. ' -. ~ d 1 i" [ curado OS congressistas r8'1Oráve s ao mo não procurou até hoje.
mlnUlr .todos os escanda~os e·.e. d' d' Ó I . ara ouvir.lhesas declaTS' O Sr. oS'Valdo Orfco - V. Ex." o que se contém na nota:
vorclsta: o cast? do Brasll n~ e.esse, ~sr.c:ilentcmente, não iria ouvir a de~ fazer justiça ao critério com "O divórcio converteu·se numa
porque, entre nos, dever:nos aca0.aI com ~viniã.o de outros juristas, intelrametl- que êsse jornal faz·11 campanha dt· fácil escapatól'ia 'que ameaça. a

t: o escAnd.alo de Um pais que nao tEm tfcontrárlClS e que ressaltam as fu- vClrclsta, se é que· a faz. ~~~in~~~~~. e moral da nação
o divórclo.. . .. . nestas conseqüências do .di:vórelo.; O SR. Ao'RRUDA CAMAJtA - V. V. Ex: .• nli.opreelsaria de coisa.

O SR. ARRUDA CAMARA - l'ioOl'e i O Sr. Nestor DlI4rte - pte11rO fieM Ex.·· eatá desafiado a me mostrar maill clara. .
,olega, êsse escândalo é uma gota com São Mateus. comece por êle, meu nêsse jornal uma só publicação con· O Sr. Nestor Duarte _ V. Ex.• lW.
digna no .oceano, em relação aos. mi- nobre colega., trárla ao divórcio. Tôdas elas aio be mui.to bem. . "ue a Igreia Angll-
lhôes de escândalos da .América do O SI!. ARRUDA CAMARA - VoSlll uniformes. (l.- favor do divórciO'. "
~orte. e outros paiBes divorcistas, se J:xcla . devia ficar com Rui 'BarbOsa, O Sr; 08lcllldOOriCO -' ii:sse jar- cana é a favor do diVórCio, mas con
,o%lflid~rarmos que, no Brasil, existem mestrÍ! de todos nOS, JlI'lIIcipalmell~e nalnli.o terá. publlCado a. opinião de ~~ :n~~~' aliás, o que todos
.lpenas 67mU desquitados e separados, porque V. Excfll. é ateu, ou sedit V. Ex.·? O SR, ARRUDA CAMARA· _ A
l que, na AméTiCll. do Norte, há doze Iateu.. • . _ O SR. ARoRUDA C.AMARA. - Ne· I,reja ÂJl,ltcana e8U .definindo o
milhões de divorciados! O que VOIiSal . OS,. Nastor DtuJrte - Preftro Siioo nhuma. que éo cüVórclo na Inglaterra: uma.
Excelências querem : fantasiar cor· IMateWl a Rui BarbolllS. V OBro OlflJllldo Orfco - Ora, a chaga. uma doença. que amêaça a.
,·upçll.o, dell"adaçAo que nlo existe na O SR. ARR~ACA.MA.RA.- oua opin14o d~V, Ex,a é not6r1amente Aúde moral e aocIal do povo"})rltêo
tllomll1abrasllelra, porque, em relação E'.welência, que se diz anti-religioso I contra o dlvórelo.Bepubllcou, ipso nico
aos povos divorciStas. poderei demons· antl·eatólleo, devia situar a qUêS~ Jacto o Jornal d6 tlfm~m a op1nlAo O'·~r. Neltor l)warle _ Ao ItreJa.
,raro com estatísticas 1IIsoflsmiveis... no 6.11111110 .1urldlcoe ficar com R,u de an,t!divorelstas. , Angl1eana até. contra. o movWeI1to

O Sr. Nestor .D1U&rte - V. Ex.· não BS,T!)OSa, Cl6vis Beviltoqua, Coelbo Q,o. O SR. AR.RUDA CAMARA Em da ampllaçioda .lei do. divórcio. na
:lemonstrarli. coisa· alguma atra.vés de drigues; Andnde Pig~ira. enfim,com algum", passagem. menclono\l. . Inglatern.. FoI. iato o que V. SI.-
e;.tatisticllll, . . asgrancles figuras, com os luminares O $r. 081ooldo Otfeo - Bntlo. i leu .... .

O SR ARRUDA CAMABA _. O<'lnl do direito brasileiro.' 'Ve\"CIade: publicou. . Ó 8B AmUDA CA.JII~._ ·se
que, enÍã.o, demonstrar? Com bata- O Sr. Ncsfor Dtl4rle - V. ElCCellnd - O:SR. AR.RUDA CAMA'RA ~ Pu- V. Ilz.• 'consldera elOllo a cleelaraç(.()
sias? ., ela não JIClCle sobrepOr a palavra e bll O· itl r 1.......1\1 de re é ....._ .

O Sr. Ne·s'Ar ""'-rte _. com argu- um profano; como é. no caso. Rui BaT- c u para cr CB, .._ - de que o divórcio um· ~.cer, uma
... ~- I d vau" lblst& l&l1ce. . amea.ç,." saúc1emoral e espirttua140

mentaçã.o racional. bOsa.lo.pa avra e um e ..e 'Fall!o:-5e aonst!lntemetnte nlf In«la- povo bl'1tAnlco, ·pode fIcar com a sua
O SR. ARRUDA CA.MARA - Vos· como Silo Mnteus. AMARA. Q r terra e AllIfrlca do Norte. Vamos opln1io ReliP;elto & cegueira dosobs-

S90 Excelência quer criar fllontaslIUl e O SR. ARRUDA C - j u~o ver o .. que é o divórcio naquelell dois tlJlados: a telinoa1a dOa fan't1cos: ,
.:l~ançar ale~Qe6s gratuitas. com Isso lembrar a V. Escl... qUj~~~ ~ar~ wratl4ea palses.. atraVés de autorida- .o"I/r; Neltor DlI4r!e _ O que ...
~Que:nlio demonstrará coisa alguma. ta. ~~~ic~ie~a~;::st~08da. indis.~lubt- des ·~u.ltas. - ... nota'daz-é que é um .,Iclo. umachala.

O sr. Nestor Duarte -AIgre,fa tstB.. os c 11 'id d é d .. d fé· A1n4a bá poucos dilUI, tMa a im- umclneer. lef"que vlae ampliar o
.f ~ometendo.gra.vÍSS.imo érro. orlentan.!· llda.de é lJu a n, t ~~e8lÔ _ nr~nsa publ1cou o pem:'mento da dlvóÍ'cio. Trata.sede collla.muit,Q <1\-

:lo. como tem ~eito, o problema' do di· te,?s,S~i.o~estorllltar e . ... I~ejaAn!lllcana.·através de "119 mais ferente. Eu contlnuo'com )16o·Ma-
lórcio no Brasil. .. . . O aR ARRUDA CAMARA - Em alta figura, o Areebl~1)O de Yorle. !lor teus~~· . ,

O SR. ARRUDA CAMARA -A el(·1 Silo M~ie\lR em SlId·Mal'COs. em Slio oca~lllo de ,lItr nomeada CNJ'I"~~oreal O SR. ABRUDA.· CWA.RA~ As ."
.,eriência é. a mestTa da vida! Alp.f!a'-t.ucas, em S'ão Pau~o. atraVés a defini- 'rlllra conced~T malOTes taeilldRldell ao palavras sll.o mUIto claras: não IIllJ
.:ões .gratUItas, como as de Y. .Ex., ção dI) Ctlnc1ll0 Trldentlno... .. . dIvórcio. . susceUvels de !Jiterpretaçôes :Iúbias 011
:ratultamen~ se negam. ;raiS aleBd- .O Sr. NtRtor Duarte _ Em SiíO Ma- .Dlz a I"')t(~lq: arbi~rQr1as, .• V; 'Ex.· allandoneessa .•'
~ões'não servem como argumerlt':l de teus, não. V. bcia; nãOBai, da bar. "C~NT!'''' o DtvóllClO . idéIa fixa arespetto de a. Máteus.
'oisa algUma, nem podem ser levadas r~irl\ das pala.vrf\s de São Mateus. . YOPK. Inglaterra. 18 ru. P.) Mas"·Sr. 'Presidente, se )llnc;nrmos
.i ~ériol O SR AR.RUDA CAMARA- Vossa .- A IllI'eta Anglicana dignou·se 8B viStas sôbre as grande~fi!:~ras· d.~ ...,

Sr. Presidente. o dispositivo cOl1stl· Excia. Se revelll de uma Ignorância es- noti1iearde Clue,.seopor~ a todos pensamêtito humano tora da Igrod..
~'.lCional na Irlanda diz. que "nennu' n:mtosa na i:üernretaç9.0 do Evange- O)l esforeos tendent~s a facilitaT na. França, A.Ui\1lito Comte. fundador
'!lalei que concede o divorclo s,erá. ado' lho. E ao Sr. Osvaldo Orlco, .quero o divórcio na Inglaterra,. da 'Sodololia: ··Durkheln, Proudhon.
.ada". E acrescenta, para eVItar que, <'lar uma llcão.,·. sii.o as palavras de PosiC;110 Intolerável . socialista revolucionãrio; na Alema-
'om a aquisição da cidadania de ou- Deus no paraiso: "Não é bom.que o 110. . O ift'c~blsoode York declarou. nha.;·KlÚlt, subjetivista, Harnack, ra-
1'0 Estado onde o div6rcio seja oeTlLU- reem fique só". vers1cu!Qs do Genests em seu diScurso pr~!lidencllll·1 cionallsta, e Hegel, idealista: o pró-

::do, .° Indivíduo saia· e possa ~rat:dar de Moisés•.nfio do evangelista. ; . Congre~açAo de York l'!ue· nAo ha- prlo, L~tero, fundador da Irreja Pro·
, lei que proclama a indISS()lub11:da.de. I O· Sr. N~.stor Duarte - As. pala.- verá leis (Jue façam ,a Igreja mu- testa1;ltes - 'y-~rif1carem(ls _que todol
··ue nenhuma pessoa. eujo matrimônl{t Vfaspronundadas pClr São .Mateus dar de atitude. Uma' oomL~são condenaram o divórcio; Na Inglaterra. "
·onha sido dissolvidO. segundo a lei' são palavras do· Evangelho.. real foi nomeada recentemente Gllltlstone, estadista. e fl\ósofos comI)
ivil de outro Estado. mas continue vã' \ O SR. ARRUDA CA~A - Opor- . . pelo govêrno brltanieo para_ es- David Hume se postaram na luta lle-
tdamente a existir, .segundo !t lei. ir' tur:amente. se V. Excla. quiser· de- tudRr as leis britê.1'I!Cllss6o"e O r6lea em defesa das tradiç6es da ta- .,
mdêsa, poderá contrarir matrl~omoba\e[' o divórcio sob oa~cto religioso .'. divórcio, com vls·t!ls 11 facl1Wl'lr o milia indissoluvel. Gladstone dizia.
·álido· na Irlanda, até que o outro e prometer aceitar adout:rna do Evan. processo. O arcebispo CyrU F. na sua luta contra o divórcl.o: .~Com
?njull:e deixe de existir. . gei'ho. demon~rarei. comprovas esma- Carbert declarou. (!ue o divórcio carvão e nli.e com giz se h' é1e· escre-

O Sr. Presidente, vários divorcistas ~adora.s, que a razão está com.igo. . converteu-se numa' "fã.clleõeapa- ver, na história da Inglaterra. a data·
~ém procurado Insinuar que a cn.mp~·1 O Sr. Nestor Dúarte _ Neslé caso, .. t6rla" que a ameaça a "saúde. se- em que for intToduzldo o divórcio nes-
!ha ~ntTa o divórcio é clerical. S '; V. Excia. deve proclamar a dlVislbi- cia!. e moral- da n~~o". Opôs-sete país. li vinte anos mais tarde, vol-
~n tretanto. lançarreos a Vist·a para os· lidade de' palaVTM. d~s evaIit!ellstás. ao tra.ba1lho dI. comissão real, po\"- tava. ao assunto para dizer: "Infellz-··,

_, ~ .;tande luzeiros do. pensaJ?ento hum~' Estou com São Mateus. que êle ·ê apoiado "princlpa!man- mente; minhas. previsões se. verifica·
, :10 encontrare<r0s que eles, os ma S . AUh".A V te, por aqueles <lue advogam ·0 ram e as tcrr~veÚl .consequenclas .do

. ltos exooentes ael'ltre tõdas as seitas O SR. AlUl.t1DA C ..~ - . • aumento do nllmerode causas de Instituto ai estilo para confirmar mi-
; mesmo no paganismo, se manifes' Ex." sabe Que os textos mais obseu- divórcio'.' "Creio <lue 'âs causas nhas melancólicas apreensões".
,:aram contra. o divórcio.. Comecemos ros -,e .lnter~retam à fuz dos textos para divÓrcio jli slio tantas que Mas, vejamos. de maneira rápida,
nor Aristóteles. a figura mãxlma da claros. E' prmciplo unlvel'sal deher- nada! deve SE!r feito para aumen. na. América do Norte, o editor~alda
filos~fia,em todos os tempos. , menêutica. A indissolubilidad~ do viu- tã.las" . revistlf· "Lite". um dos .maiores pe-

O Sr. Nestor Duarte- V. ExcC!' 'Julo é en61~:lUda de mant;,lra cate- -(DIário Carioca _ 19/9) riodicos <los Estados Unidos. que·têm
lêndacomeçoumuito mal: começoU g~rica em Sao Marco~, Sao Paulo, O Sr. Nestor Dl/arte _ V. Ex.• cerca de 2D milhões de leitores. re-
comum pagão. ' . Sao Lucas. A luz desses textos é me permite um aparte? v!stainsuspeita, Porql.le dlrl'llda por

o SR. .AR.RUDA Ck'\l:ARA.-" Co- que se deve ~nt"nder o texto mais OSR ARR.UD,A CAMARA _ Com protestantes,' Assim se manifesta sÔ-
mecei muito bem, para demomtr':tr obscuro. de Sao Mateus, que .se não todo oÍJra.zer.' '. 1>1'[ o divórcio e -a situr.çãodn fa-
que a .inctissolu:',ilidade do vlncuio nlio refere ao divórcio, mas à separação O Sr. Nestor· Duarte _ Esta é nlilla, naquele pais, em artigo Intl·
é só postUlado da doutrina 'da Igreja, dos .corpos. que devel'ia ser a verdadeira llOslção tulado •. ..
mas opens~.mento· segiu'o de lod08 os . - "N I !1lz'çao ocictental ara-nomens de bem sel:lSo e de equi!ibrlo, O _sr., :tyestor ~uarte, -:- será enta.o da Il\reja Católica.· tãoprólCima. . dOi a c v ."; • . d
'-Jue .deseJ'am a estabilidade das inS~l- conkad.gao fron.al entle os evwnge- rareja Ano-llcana' a favor do divór- milia está seriamen.c affiC'aça. a
. i •. b - ad . na ramma monogíl.- llstas. cIo. ~."'..... e necess~~ada de nuxl!lo moral e
.u çoes. ~~e ,as .. . O "'R ARRUDACAMARA V -O .~.., ......·UD,A CAMAF A. _ Não! material . . . .
·mlca, mdlssoluvel. .. .. , . -. ""... """''''' "H'" f tes lndlclos de oue aO Sr. Osvaldo Or.ico -' Devo esc1a' Ex'". eI,ltmde _mUlto pouco d~ her- A favor do divórcio, não! Sendo uma .... !lr - .ó .

·'.~.er· a V. .....cla.". .hue os membr~S meneutlca. Nao há c?ntradi"a.o al- chão-a soelal, como poderia esta.r. institUiçao da famtlta. nao s men·
-- """ 'I ,.... te nos Estll.dosUnldos. como emjo último Congresso Interamer1canll~.,uma. flLY..'r do divórcio '1
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télda a civ1ll:mçio ocidental, estll
em criSe. Embora vejam alguns
nessa crise maior motivo para
alarme do que outrClfl, é indlscutl
veJ que certa.s estBt15tlcas são .de
fato dolorOl5aB. Hoje em dia, por
exemplo, de clPoGa tr~s caslUJlentoe
amerl.clUlos, um termina em di
vórcio" •

Uma maravilha, para o sr. Nestor
Duarte.

O Sr. NutorDuartc - V. Ex." não
me pro\'oque .•.

O SR. ARRUDDA CAMARA 
Prossigo na lel'ura do editorial:

"Que haverá de errado no ca
sarnento? perguntou recentemen
te pelo radlo John Ha)'nes Bolms.
.Noasa sociedade estA enferma;
'nOSlla ordem social, em v1& de de·
sagrel!e.çAo. Diu.s antes, em alo
cução à. A88OCiação Ame1'ICItoIia de
HIa~ne Social, UI1m lIe pronun
ciou o Dr. Carle Zlmmerman so
ciólogo de Harvard: "oa fatos in
dicam que em nOSSa clasae média
o sistema famUI&i' atinBiu, ou es
tá prestes a &t.insir. o mUl.mo de
delilDoralizaçio .•• entregue a si
meamo, o silItema tamUiar _ de
sinletrrari &11m do fim d9 sé·,
culo ...

A fami1i& nio ~ uma neee8llida
de Il6oI681ca. O homem primltlvo
/luP\lDtl& ,ler o nuclmento 1&11\ te·
n6I11eDO eaUlC1omJ, e 16 depola de
melhor mtormado 6 que uaumtu
reSJlON&llllidacle Pl'raJltea J!l'Óle.
Dal por cUaI1te tornou.. a lalJú·
lia li bMe da aocifdMle III1.-ana.
J: O metllbollemo da fuaiUa tem
údo a IIled6cSa 4a ... da dvUi·
racIo ocicleA&al deIIIe o ." lni·
c1G. bf. cerca de 300 anGI. I.elnbra
o I'rof_ ZilDIIlft'mAIl que' a fa·ma. ocId..ul já por 4'" ,,_
tJi&lw .. eoIa]110 - DIl' Or6Cia
ao C ,DO
IDÓ era - aDO
..... 11ft a.1Io8 OI _ tIIIl·
__ o clleliMadaquelll atadOl.
Or1&ntolllU foram ~ _l1li. DOI
.....~: 1)~ quue
.-.....a a ......to a., llCl6rdo
~: t~ aatelidMe "a·
_te;.1I .....lIll doI1lUI:

.) 1.'1Ula .. ,...... a 1I4lI1t&".
• /Ir. "'''-~ - MIu • -..

.............. a Yer' eOm'(') dt·
vóNlol
••• '.AUUDA CA1llAAA. - ler·

...... V. Jtt.-..., di ler o ar·
tIA ...·JIIo pode - ~•••

O tIr. ",,.,. ..o.rN' .........11
_ lIA dA~.... a Mt&1IlIIlde
deeftlCe terrlT"'. Ma cIUae.
rIeM.
0._ •AlUtUDA ·C.uIA1'A - !Mo

esl6 _NiIOIDIIo.
O 6r. li.... .~ - Mo 1InItI,

há ..... 1 I ••
O.. ARaUDA, CAIU&A - Y.

I:x.- nIo ftlUleou que. no periode de
dec ~, o .-neMo ..... 1llIIl'da
çAo fel de li mllblJs. S _ d!ler 4Ue
llna........~ol De.
créctBMl .aMena AtMrll'a do 1fGr
fie • ... PrIIi;a.· onde a aHia des·
ceu • ft, e 1,ll~.:apeetlTfoIIl"t.e,
!IOr r.-tla.

O Ir. ,"'''' ~". - DWI eu
que .. nece''decIe ... eMel"llcelldo•. 1IO
Br&lll, QDde • tJ' d!1éI'dD, ..
c1alilu 1'll:aS. V. •• alo pode coa
te~lAvJuo.

O SR. ABRUDA CAMAIU ~ '1'Bl·
yez e. a1«UOI euaU tenha .decNa.
c1do. ln&II Wo nIo • ftlrtfle& de ma·

, n\!lra ttral.- o uullftcolep ••
disso.

ConÜll\la o editor181 da 11""'"
"Life": .

"COube à DOiA era YIbrIU' 06
prlmeiros IDlpel ,-,at. eontra a
famll1a, quando ém Ji'rUça ....
(17.1) e fUI. RúIIl&fltI1l foI O
sistema faml:lar legal proY1Bàl'tIl
mellte ~~bac1o DOJ' govêrllolS le
voh.:elotláriop • N'o entallto. O di
reito consuetlldinArto ocidentAl
apola fortementA" a 1un/Ua. Nu
}lB1a\TIl8, .frequentemente cItadas,
do Jtúz JJlrdlIeye, d.. C&rie .s.-

prema. do Estado .de Ne1li York, 'l'1iomPllOn prec:oni&am leia fede- O SIt. ARRUDA CAMARA - O
em 185'1, "a. fall'lOla é a orIgem." rals :lÓbre o di'v6rclG, análogas à! <;l\I>ll.lllento é indissoliivel: "0 ql:~
d~tóclll sociedade ede todo go~ do Canadá. e dI. Grã-Bretanha. DeU.li uniu, não o separe o homem".
~mo... tlIda. a estrutura gover~ seu objetivo seria impedir 11 con' "Não existem daâOl'J glol;ni,;; n-
namental e legal existe apena corréncia dos estados na oferta dedlgnos acêrca das confiSl;or-s
para proteger e sustentar a fa· de boM negócios em matéria de religiosas dos 31 por Cl,;II~O de
mUia.•. " cUtJórclo, e também trazer rnaior amer~cano.s que se divorcl'J.m. E

Noticias 'IIUi8. - Admite a segurança 80S filhos de pais que, de se' prcsunUl·,. no entanto, lIue
maioria dos sociólogos que 11 fa- após' o divórcio, fogem à. sua re.'· poucos sejam ca.Lólicos. É tam-
mUia, e em particular a fam1Jla ponllabllldade através das fron- bém' de se presumir qUI; na sua

amerlcanll., tem atualmente ne· telrlUl lntereRtaduais, ma.ioria nãonhanJ llgaça... de~l-
cessidade de todo o apOio e pro- A SuéciR., alarmada pelo cons- VII com igl'eja alguma,
teçAO qce possa obter., Salientam tante decllnio de sua taxa de na· 'Chegatnos assim ao grupo d~
alguns que o nosso sistema fa· taljdade, é o paíR ,que mais tenl dIvórcios por protestantcô pro".
m1l1ar está pll8l!ando pelas qua- / feito para eYI~ar a. dissol~ção da cantes, O argumento .. lavor do
tro fases trâgtcasql1e caraderl· familla por motivos econcmi~o~.. dlvó~io protestante foi enuncia-

zaram o estilo greco-romano de O sistema sué<:o prevê emprest!- do com a maxima ôimpliciâacte
dissolução. mos para estimular o casamento por John Mílton: O Ma~rimónio

1) - Assistimos lltualmente & precoce, subsfelios para a ..m~radia não éum Ôóicfllmento, e .S10l11m
- uma orgia t!*"OTci!ta intercontl- fam!1lar. férias e asslstellCla .. a contrato; sendo um contrút<:, PO-
nental. O caUll)elo absoluto siio maternidade, Acabam aS Naçoes de ser vlolll<!o. Assim o prUQ!0ma

'os E~tados Unidos, ol1dt' metade Unidas de re<:onhec~r 11 dlfel'er.- dll permanência no matrlm;mlO
dos eMamentos nrbanos l1aufrr.- ça entre' as neces~·!d~dcs· monetó· vem. situar-sI!' em têrmos do sen-
gam, aproximando·se a.~s1m do rIu dos empre~ados com e sem SI) individual de n:oraJ1dade. 'I"
"record" aMlnalado pelos adep. fBmilla, ao estabelecer escalas de ética e de justiça. Não é fa-
tos do "amor livre bolchevista" Slllárlo na ba.'le de "igral padrflo cll parau,,~ protestante entren.
antell da reforma da famOla le- de vida para o nlesmo trabalho', tar tal siwa.;ào. Poi.s, se un:
vada a efelto na Rússia em 19~. No entanto o americano que el1· mundo de contratos inexequivp
A moralIdade de tal sltua~ nlio \rega reféns ao destino contlllúa é irreal e intolerável, um lnun-

'. é meros extraordlnl'rla que as sendo o grande e5llueddo. ressal· do de contratos viola<los se tl'ano.
,e statiatlcos. Conforme dlSEe,com vll(/a "penas wna í:1fimadedu- forma no cáos, Os boI''' r ,,-
" multa propriedade o Dr.lIolmes, çio no tmp6l!to de renlla. test.lUlUs, talvez mais que ~ Dons

"quando uma atriz de Hollywood Todas as medidllli hoje prollos- católicos, t&m Boportunidllcte 10
fkebe wn qu,no Dlarldo,:ue ne- taa para salvar allUlÚlill foram ' o dever de restaUl'1ll" BlXl<U1a-
I. elll!Ontra su& quinta mulher. Inutlliladu de uma forma DU de de pericUtante do contrato nJ[t.
•. , IlI80 tem tanta rl'!!açlo com o outra peloaCeaaresAUll'lStos, em trtmonilll. Os cat.6liCOlli tén. a
caMmtnto com. pro.Itltulçlio aua tentath a de restaurl1l;lCl da SU4 1JO'iç40 Glíeerç/Ula 1IC1 sua
com a ft8tklade". ramma .romana nos denaclell'ns flflti(/4 ~a•. seria para .(ie.

:\) _ 'l'raçam IM _1610101 011. .ulas do irnJ)élio.· Tal!' me<1idl\o sejar ,que II VI'Oro80 movl.memo
vo paralelo .nere &11 Cf_ tallli- ta1~, 1000rem ..,xlto hoje: naque- neoortodollo protestante consà·
1I&rila Alo utIfUldlde.elÍ/IIICa e la êy)oea. nlio o a)e8M.aram. gl'll&'!l! tun cuidadoao eIléudo à ta-
na awalldacle, atra~ caa "veve CrIIto· e Milton. - Há, i»fém. ::n:: ::J::!:rlecimu:tod;;:ti::1na
ID&erJllCllllul" coa&ra a llllter- outros recunOB, tJém el.. t!IIpe- tifvieãOdll flJmflitz na ~::;
Didade, que ,... ee· aetIenDclo ra.- dUl'ldOl& QUI! nos otel'e- atual e na crie attaai" . ~
deacle a RftoWcae. Aincla'MIM 111m 08 3Cldó1ello&: trata-ai ~q\l1 Ainda. ~ JnIlII, sr. PrelÍMlente A==- utio na vunaNa OI de um pnlbk..'. 81em .de EOCia,l. RevJ8ta. MMotiOlJ P1ellll'e". PUwCou

UD6dCII. *o;e de DlIINII moral.. PoIIUImw. boje 1\ que ti- sob o titllJo "a,ome lA B'GllywOO<l'"
fam01llnlo tia fm- e 22~ lIbaIIl • GreICIa e ~~: 1jm em 8Pll'1ní1n1rO lIe 1$ de '
tia ftlbo WlII=o. ... 1lIIdar, eódt80 moral '·ui,....I. cUJa c!laPQ- p!ltrevllta eom il'ls Ir"'~~-':'~a~
UYUi clf!erilldlDUaa pOpUIItAo .10 JII&II __lante dlf1Dc. o Ido IDUlIdo none-amer· . .
aIIMricaM a lllIftâ' •._. .... e o ...1. t.atlkl fAll1&tU' co- jtóllco, um rabino e ~~11lpe~:

II - Verlflc:&lll 00lI~ 80 pIIIlI&!. . t.eltante. .01be\a, au1Ill, .. uPo-
u&aNm aendo OI velàaa oeatu- Ao IaMeIll&la fUme da socIedCl.- i IIG" ..~ do peIlaM\eDto .:ame-
lDN _lIIis &lo ~peltaàl)l clt.. ta1llfl1a crllti ~MIrl.~, _tre 'lI11elAl iftI 4O!'1W1tesem~ as c-.- e lei...que ... relllhOlIU •.._
"-"cada ftI 1M.' dII1ell 11& cllD8C1trlcia crll_, em um' co- ~ l'ui ~ .....,.-' que o eat.óll.
~I.l a .lIDIIlItDcf. ....., e rIfIo crl8t.....· co 1t tOI1 J. 8beea, cuJo taJer,t(,
_ •• baócuo ,..10 eBl eertoE O Ir. Nl!ffor 1IIi4r~ ·;...AOOÜIdol ~~ c:=~Sr•. DrC)lltado
-- ele eonduta .'1MIlG O.. ARRUDA OA~ - ralllao é o Dr. &dnq*.,I~~O
crueldllde e ~". "JIBn, o ea&óleO... pemlillade" 4a fa· teúI. O PUtor'~te •é ClIlD6.I-

41 - se ....... 4ue -PIIlt mII1a tIt& l1pl1a,," \la~ 'in derIdoo JDIo1orftecetll na DlSt&'ia~
d~tnlD a&aIBIaI... -.no. caDOnAco m&leDaf • . trata-se do reverendo Bat!) .er;
rupenu PI10I fina. "tee. JlOI o Ir. lf-eor DNrle - .\tlOiadlll 8onJi'aldlclt.
lMIdea cIúIbI, DlIda reçeU&m.O". AMWA CDlARA -810 teltemunl10l iallllptlt.ol de •
~_~. upail. A &aNta ""_..letnta ~Jet tio tmpenRrá- JII*I 4".I'....de 111M Naçio q~eé- -ilOI1en" clt J. -.-rei ...... · . . 84lODéa4. ~te CODlO l1l4ld61....coulIte .. PNteIrer JIClII- O Ir. ".-otDllarf' - !fio 6 pre- para o lIrAll A cada JIlOIIIe1114 :
~...~ ~.:- te- cdlo ele COMUtu1çjo. A collSc:ié~lll. dia: "na Amtriea do :Norte e~
-- ~o Aeriaú. O' CCII'IfI/l do crta&Io • qllll pocIe N). ·PDla bec' a;o OIaa1ore1 VBIoNa •
~ ,..l1li8. A 1eIIs- unrar • Inlllalol1lbWdade cill famBla., tllll, .0.... IlOdIla que ACIIl. 4110 =:- ..... · e...... o 88. A.RRVDA C&MARA-.I: mUDbO de Aut~ lia Ami'rteL.o '~*. r!'to.. qlle' a lIoIo ele ... ret'Jata ,rotelt.mée, do No.:orte D dl\t6leja é '11111 c&ncer MJ~
- -t.oeder IDeGlltl'Bto sutrt., W.,. a BI&lor cIGI At.adM Unldal. crel. '-.u. ...... é do ". o N' O Ir. "ator DtrerU - Y. aa 8Ô Ve....
~ _ tICecIo do a. Ie ... ·eawtbando em hereJea e JIlI.. •
eIfDlo ........... dO!' ..... Ilol..·· .' "QUE PDfIIA SUA t<II'&JA

......, -' O- prtnetpals iIu. O SR. ARRUDA CDIAJ\A.- AetllcA...
AlJiOl da '-a&Ua .ldeMal..no QuaD40 dw. .. "II'dade, _ pode . . 1O'ÓIICJO ••LL~.
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do que por um inimigo extel'no,
e não há lugar onde 11. decadên.
cia moral. ataque de um modll
mais direto e maís fatal 'os cen·
troscriadol·es. de uma sadia vida
nacional. do que no ia!'.

Sómente um tolo zomba da
bomba atômica, mas multa gen
te zomba da desIntegração dn
vida da fam!lia. sem se aperce·
bel' de quanto lsto é Jgualmetnte
toJo. Professor CollinRwood. de
Oxford falando de nossos tem
pos, escreve: "as civilizações
morrem .como nascel'em, não
desfraldando bandeiras, nem ao
som de metl'alhadores nas ruas,
mas na escuridão, na quietude
quandO ninguém disto se aper
cebe. Nunca aparece ,1108 . jor
nais. Multo depois. uns poucos
olhaodo atraz, começam a ..per.
ceber Que o aconteceu". M.ui
tos iatól'es entram em tais
decadências da integridade na
cional e finalmente. da \lrÓIJTIl\
existência nacional. mas nenhum
mais penetrante, nem mortal. do
que a decadência da familln,

A orll1em crla.dora de tôda.
vida social éa trJndade da fa
m1lia. - pai, mãe, fllho. Ex
periêncIas. sem fim. foram ten.
tadas de tôdas as maneiras· pos
síveis de II(ranfos pelos Quais
esta relacão pudesse ser realiza
da. ~ t<\clIlS. um.\\ sobresal. co.
DlO satisfazendo' mais do lade
pessoal e socialmente o malE
cO/lloleta, O homem e uma

. mulher se amando de tal for
ma Que nlio desejam de ·nenhu.
ma maneira amllr a.. mais nina
guém. t1êste mesmo mol\a,· e as·
sim. envolvendo os filhos em
crescimento da se g ur a n ç a e
acolhedora 9.fel~lio de um lar
estivel "7 já é o clima da evo·
lu~llg familiar. e sômente. esta
eSlléóle de famllla poderá cons
titui!' o alleeree ndequodo na
grandeza e Integridade de QUal-
qUAr nação. -

Como a' nar ~etodo~ ns ga.
_ nho~ ele evolueiio moral de nu

mallídade. nece~sàr!amente ha·
vel'a de ter reversões ate.vlst1call
para .tipos Inferiores, ne. Amé
rica de hoje. tOllavla.o fato imo
prêMlollant"! atl'rrador .é que
estas bárbaras revrrsóes .estll.!!
rumando para o centro do qua
dl·o c comumente considerada
como . norm"I~. Se· atenclêncla
presente' cc<ntlnuar. os Io.ressa
dlosserão a excecãoe os lares
atavlstlcos. are!!l'á.

Nenhuma lei por .<1 só pode
rá resolver êste prol;llcma:· so·
mente um re'avlvanrento et;ctl
poderá encontrar 8.· salda. Em
próVooand!l ê s t e reavlvamento
etico, uma oplnllio I'l1b1ica bem·
despertada. fazendo pressão no
juJgamentQ-. popula.rpadel'l\ . a.tu.
dar multo. O fsto maisverllo
nlJosoem nossa atual sltuacão

-. AJner1cana, éa levianda.de com
que êste assunto vem sendo tra
tado, mesmo Dor influentes 61'-

. gAos deoplnláo .pública: a lite
rattlra. barata, com que Uma
longa sêrle de caSamentos rieti··
cios de uma Qualquer celebrida
de especialmente uma ~strêla do
clnema,écereo.da:.. o descasd
clnico com que a noticia dos
mais recentes adultérios é .dl
vuJl!'9.do. '0 maIS '1'11 ~ melhor: e
a descabida negllgênelacom o.
qual se encara a serledade e'

,estabilidade da ramnla· sadia:
"..Cada conielheiJ'o pessoal, expe
rimentado...prende a pensar oel4
ta sltuaello. em ·f\2nç!l.o dos li
lhos. N6s Americanos. 110\1· (Or
gulhamos dos l1ossos culdaclll:\
pelas· eriancas•.. pela . sua edur>t
4llo•. pelo !ll'ubfom-po"r, ': ,...
Jlcldade. Todavia, de t6das as ne

:cessldadel!l de UllI!'cl'\~nrn "l'.
nhU11I& 5e .comparDcom q'''~
um lar,&etrUJ'Oê. ·e<táve1 p".,~

'PI:l;pconNdmveL,dl.- prevaI6n.'"
cta.. cbOcantedla doenças mentw

sia.dos são os q,uc pensam <lue
casamento é um méro contráto·'
legal. no qual podem ingressar e·
dcsfazer à "·ontade. ou ao Japri.
cbo. - Demasiados são os 'que
pensam n.o casamento c0n:t0 não·
.s<Jndo ma1S que um Ell'l'anJo eco~

nomlco do qual podem~e esqui
var quando não servir maIS ao
seu fim ou vantagem. Edema·
slados são os que pensam no ca·
samento, comonúo sendo mais
que uma llvelltUl'a biológica, de
naturC".a transeunte e da qual pO
del'ão fugir, quando a exaltação
'Passageira se acalmn, ou uma·
nova av~ntltra os integre ou os
atraia.

O casamentoê mais de que
i8tO; o casamento, devemos lem
brar é uma camaradagem, e é
baser.do n 'uma communlJão de
int::!rêsses. que não pode ser cul
tJvada, somente d~ dia ,ara d~a;
porem de ano para ano. senao
houver esta comunidatie i'le ;l1t~

rêsses deste cultivo de can1amda
gem, ocasamento não poderá so
breviver, ás dificuldades e impre
vistos de nessa diflcll ecomp;exll.
vida social. Na lei Judaica, e no.
llteratura Judaica, o têrmo para

. casamento é Kuddushin. Est& pa
lavra é dcrlvad'l1 da Hehraica
"Kodosh". que significa Santo.
O casamento, de acOrdo COlr os
enllh1amentos e idéias Judaicos,
é, portanto, a sentiflcação de nOS
sa experlêrlcla em conjunto. O
casamento, na sua mais alta
acepção é uma união espirJtual
ratifIcada pelo .Estado, e santifi·
cada pela R.eU~lão. E sÕtr.ente
Quando o casamento atttnge êste
nlvel elevado que enobrece a vida
e muda o coração humano num
altar de fogo sagrado, e :J lar
u't'm santuário sagrado.

Nem ousariamos esquecer .que
o casamento nio é UID r,ell6clo
particular, tle é investido de
interêsse público, e eícerce 111·

I nuência social e espiritual mui
to além do circulo estreito em

. que se movem o marido, a mu·
lher e a família. Isto se apIlca
de um modo particUlar ao ca
samentodaqueles .. que. através
de sua carreira e atlvldades,
.v~m a ocupar poslçl'ies e. ateI'
prestigio J>Üblico. Sérias SAo as
responsabilidades que pesam sO
bre êstea. homens e m1l1heres,
quer . sejam atores· ou .autores,
cientistas (lU estadistas, de sal·
vaguardar . seu· casamento aos
o1bosda comunldade- a que ser
vem. No. medida, em que desva
lorizam o casamento por • sua
própria' condutil, nesSa medida,
6les contrlbulrllo para a desmo
ralizaçllo e deslnt,egraçlo de
nossa vldaaoel~" Na. medida
em· que quiserem: do. seu. casa
mento uma camaradagem eom.o
era o de MadameCurie; ou uma
relação espiritual como era . (I

de- Robert Browning e EIlzBbeth
B.arratt, como retratllvel em
-The Barratts ar Wlmpule
Street"; nesta medida, êJes con
tribuem para a esta.bl1ldade da
vida soCial e & slllltldade de 11111.
trim6nio e dos .lares . da Améri-
ca: A resllonsabllldade social
que pesa s6bre um de n6s,pe··
de, . que . I nossa. vida privacSa
seja. Igual, na~sua moralidade
e l1\splrac;lo,. 1\ noasaatlvidade
lnlbllca. . '. .

Extbiçl10 de promlllCÜldade sen
sual.· diz DF, H. E.. 1'OSCllck...

A desln\ell!'açlo· da viela lia
ram1l1a rios BstadOlUnldoa, con
forme, zeualta das e.tatlstlc&6
de cUv6rclo,- 6 um dos ma1ore~
Perlloa .que ,elt&.naçlo ·entren
ta; Palamol4en6a como, na-
9&0' mala podilll'Ola do· mundo,

' .... '1110 IOIIl.OS OI prlmelrOl! '"
.ter f.J~od"'~ modo, .-ra. apó!.
••.. po,r decadanctl.D\oral ,n-
.tema ·'norMa nlÇloserA mal!
fkIJmenti ·arruI~lI. .IIOr. ~8te.

61) de ClUe I,ã.o havetle. mudan<::aa I
territoriaes s~m. a lívr.e aJ>l'O\'açáo

ldo povo, e nO outro ano l'eGo,1be
cessemos um govêrno imposto
:pela fôrça? ee· contráto~ domés
ticos podem ser invalidados ao
sabór de uma das partes.. r.>Orque
também ná<:t os internacionaes?
Para alguém dizer. dois anos de
pois do casamento; "Eu fiz o mcu;
juramento IJerante o altar, mas.
já que est<lu enamorado de outro
ser DeUS não ha de querer que
<lU' cumpre o IneU jUI'amento:',
será como dizer; "EU prOmeGl nao
roubar galinhas do meu Vlzmho,
mas, depois que fiquei apaxonado
por aqueles galos "Plymouth
Mock" - Deus não ha de q'\erer
que' eu cumpra o meu juramento".
Uma veZ' que decidimos em ~'.1al
quer questão que a paixãopl'eva
Iece .sóbre a verdade, im:J'llsos
eroticos sóbre a hOlll'a. como en-,
tão evitar o .furto de qu·e quer
que seja, uma vez Que isto 5e .tor
ne "vlt3'" a outrem? ~ o!Jroprla
violência da paixáo se torn" en
tão a base de usur;:lação. o que
é lei da selva, a rotina do barba
rismo.

Se tanto~ casamentos de H,)11y
wood duram somente 2 ano.. é

. porque os que casaram e5~..vam
enamorados, não ae uma pessoa
mas d:e um~, experiência. Presen
umente, .a média em Los\nge
1es é de 5 divórcios para cl\(l.a 6
casamentos, O fãtoé que tinly-

'J. wood dita 11. moda para o resto
do pais. quer seja em matéria de
divórcio, maneira de se vestir ou
moda geral/de viver. Il: wn fato
que quando João Cycril.tlo ~onse

sue' o divórcio em Rock J.;la~Cl
ou Tulsa. a noticia é de Interes
se sOmente l\f)6Que são de. sua_,
relaç6es .lmecnatu; quanllo po
rem, UDl. cãsamento é dissolVIdO
em HollYwood,. geral!llente tOr
na-se matéria para pag.n. 1, em
todo o território nacional Por·
tanto, um ·dever para Hollywood.
é ver que a sua moral l!'te'fl "'Cl~
ma da critica muito mais de9ue .
no resto do pais. Se ~ e~Grelas
de Hollywood aceitamo ~~,rela'
to,deverão também. aceitar as
responsa,llIdacles mOraes 'lU" vão
de par com esta. homen,agem.

Rllbbi Olluuteln - Desintegraç/io .de
Nossa vid6 soeml •

Primeiro os fatos. Vm relatório
recente. do Bureau of VI~ltl sta-',
tlctics do oovbmo Federal, ,'eve
lil que em 1937 os trlllLll1a.eD nos
Estados UJlldos concederam .249
mil divórcios; e em '1945 <lOnce
deral 502 mil.- Em 1937 bOuve
1 di1'órclo para. cada 5 ou 6 ca
samentos naU'l.a.dos, e.eD\ 1~l), 1
divórcio para 3 'casamentos rea
lizados. Relatórios especiais da
área de Los An;reles apresentam
um .aspétoalnda mais alarnlan
te, Nesta Area, o número. de dl
vórciOD e fi'equentamente 19l~a.l '0
número· tle casamentos. .

-t:sterapidt e qUlI.sllnllCr~dltA·
vel aumento no. nÚDlero ele. di·
vórcios nos 'Estailos .Vnldos em

· determiI1ado pel'io<io de anos,6
motivo de grave preocupaçlo pari
todo estudioso da vida soelll, .•
ellJ)tClalmente '1>&1.'&. Oi. que. IlItlo
interessados em promover ooem
estar. social .e progresso humano

·pois 'o caSElmentoé uma. das ina-
· tltuiç8es ·8Ocials fundamentaJs, •
... famllia é" organlzaçllo da
base. se a instltulçllo docas~'
'mental: tniTI\qUedda.. li a. orlaM
zaçl10 .da famntaie·d.eafntesra, a.
própria IlItrutur&. aoclal' periga

. Isto .~ WIl' Impression.nte fAto
, ';liatói'ico, ..'. . :

Nio 6 lIIlImente uma, mas varlaa
causllS Nsp0na6vellpelo tracaUo
~.. ~14" ...trlmon\a1·DOI1lI1:&4oI
l7Jlldoa boJe, AcauOmm 11m
'portatlte tócl&vl.,·6 &. bUI pertso
..~.... I qual mUitos Pl'CM\urllM
~ leU cuamento. Dem..•

~80 _Q~L1a~rt~a::.~fe:;.;ir~a~:-'-~~_~!!!mlIe-""""",,;D;,,;,IA~R~I;O~D~O~C;,;;O~N~a::,R;;E~S;S;"O~N~A~C""IO""N~A!!:;!~~=~_~~....!Wo.~!"""",!"",O_·u_t_u_bro de_.1~.:!....
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uniu, nenhum homem' se\lll.~". I
(Matt 19).

O amor é o dominio por exce·
lência onde o demônio sabe .que ;.
melhor pode ocu1tl1l' sua equl'1'0·
caçlw da vlrtde e do vício, e le-
var sêres humanos a acreditar
Que estão enamorados co mo'l
trém, quando na verdade, es~

tão somente enamorados de 61
próprio9. O demonlo conseguiu
bastallte no sentido de conven-
cer o mundo de que amor e o
sexo. Que é que a insistél1ei<li
contemporal1ea sôbre o sexo re
vela senão o desejo do homem
moct'el'no de escapar 80 tédIO II
s~u intimo aborrecimento? l);!e
sente a necessldacie de ser despo·
jado. aflm de ser pos~uido lJ'Ir ou
trem, quer êsse outro e estra-nho
<:lutl'em, seja 11m C01'?O, utóIli..... di
nheiro ou um ditador. :ele nf\o
'pode viver sem. adoração nem
mais qlle sem comer.

Sexo é a substituição da crca
turaao Creador como· :>oJétode
culto - isto é, a essência de ido
latria, Sob a sua miragem, uma.
!lIma sem o Deus do céu, fa~um
novo deus de outra criatuJ'a hu
mana. e cu!tua-o; todavia mnhu- '::
ma creatura humana. pode levar _.
o pelso de idolatria nem ma,.. dc

..que a haste da rosa pode sU'.ortar
uma coluna de marmore. Em 'r-re-
1'e .tempo o idolo se revela como
cr1atura humana; Setl dOilrado
que zomba do ouro do infinito õe
desgasta tão depres5a, quanto ':!s
Bota sua capacidade de satlsfa
ser. O adorador então "e i.ns~rge
~ontra. o id'íllo e detesta-o, ~\I.sa.n
dO-(lde não dar toc10 o prazer
]lrometldO, e reudo por 1S$O cul
pado de eng..nadar e· decepclona
Clor. O êrro fatar foi que, adora
dare adorada. eentavam sal,u;lfa~
ler o seu anseio pelo divinO, den
trodos Ifmites do humanO", e se
enfastiarem SOb as suas IiOrtu.ran-

,1e6 ccmtraóiçôes. Idolo e Idola
trada -passem a se. odiar .mutua
mente. porque cada wu tem c· seu
inferno privativo, cheio do !)(;.ta
naz do 1esgosto d~le ou dela ·1tSte
éo motiva há.sleo dOR lates ~he1os
de rulna (arruinados) .da Amérl·
ea, o 1t1lal, se nosso ólho espiritual
"Vé, re"ela. um. desasJ;l'e eulI1a rui
na, mil vl!:'e/j. piores que as ClIo5a!l

. arulnadll8 em NIg:asaki e Hira
Jlhima.

Mas. n.o nos limitando lIÕmen
te aos divórcios, cODsideramllll tão
80mente li. artlculaçlio ,dll. doutri
na do Cristo sObre o casamento,
que é. claro e. irrevogãvel: .. Quem
repúdlar a sua mulher· e tomar
outra, cometerá .adultério contra
~\a. E, se ll. mulh~~ ddxll.~ o mt.
rido e casar COm outro ela com~

terá· adultério" (Mare.X: 11 a 12
Por esta rado todo crlstlW JJJ.ra

011. cerimônia do casamento que
30mará até que a morte as sepa)'e.
A granue, vanta.gem aeste lura
mento é \lo. de tesgull.rdt.t o eastJ
de permitir que Impressões passa.
ielraa superam a. razão, e assim
protege Oll interésses g-erai.3 ele
oocl1'os. intel'êsses partICulares.
Não .ha outl'ogeito de controlar
;olicüações capl'icl1OSRS. s e n li o
p~lo juramento. Pod.e ser d1f1dl.de
cumprir. mas á d'igno·de ser eum·
prido pelo que exalta o. ca."'ter
dos que' o fa,*m. Uma. VIl2. que
.s.ua Qualidade In..vlolável é !'eCo.
nbecldadiante. de DeUS, um Im.
pulso ê dac10 a exame próorio ..,
V..t1f~a<;ã~ d.Bo8 .taltll& Ilt6~r\a,. to
:Dovo esforço para caridade.. I

Seria kemendo penaar'./). que
econtecerla. ao .mundo.. se as ti1.~

" SlIl; palavras da.das 'nio m&is DOS
Obrisaasem., Poderia· uml nllOloo
~noeder crédito. óutra 'laçAo
.... c\i.umlt. dt l!e"()luçi.\)·6er ...~· '
.lbaet~ "com reaervaS"lQue 'es
traDJH.. corl'Upç&o .denDSSO· aentl-

'JDtllto DlCtonal re8wt&r~..•···um '
".:;:...... :*om6sseDl080~(lmprl:lmJl.'

~.,-,.: ,
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C. S. M.al:'

DO! Estados Unidos de lloje "conjugj pire, inclytCl!, univlrre Lapa, Rio- 1.000 associados Apo.- Apostolado da Oração - Morretes.
com metade da capacidade dos A espôsa pia, ir.cIiJa, que só te- tolado Oração. Vigário e paroquianos - Bezerros -
nossos hospitais tomada pelos ve um marido." Curitiba. - Congregação Mariana, Pernambuco.
doentes mentais, é devido lf,0 O mesmo filósofo recorda a seguinte S. 'I'erezlnha. Assemblêla Pais CIl.t6licos - Curi-
êtelto dos lares anuinados 1lÔ- passagem QQ mais emil1.en.te dos 11is- ASSl1 -R. G. :Norte - PUma Pes- tlha.
bre as crlanças. tori:::.dores romanos, Tácito: soa - Liga Feminina Católica. Congregação Mariana - Agua PrlIo

E' llsonJelro saber de uma re. "Mais rell~es e mais sábias são Campos - E'ederação Filhas Mllrlll.. - Recife.
vIsta como "MotlCll' Plcture" as cidades onde só as virgens po- Minas Gerais - Congrega<Jos Ma- Federação das Fllha.s de Maria.
que se preocupa com êste pro. dem formar os n6s do hlmineu, c rianos. BE-Io Hori~onte.
b\ema.. Rol1ywood sozinho não só uma vell ah!'t..r O seu cora,ao Cam\lOs - Cãmara MuniC!lIal. _ Luís prates -'-, Santa .Maria _ RiG
pode solvê-lo, mas l1olly....OOd aos desejos e às esperanças do Afogados ele Ingazelra _ 6 assina- Grande elo Sul.
pode deIxar de ser como é a~o. espôso: elAs recebemwn marido, tw·as. Liga Católlca. Apostolado àa Ora-
ra. o slmbolo nacional dê,te como se recebe umC'orpo ou UTIla Cal'uaru, Apostolado e Oongregação ção e Pilhes de Maria - Rio Bonita
problema no seu máxlmo purlta. almll, etc." (Costumes dos Oer- da Doutrina Cristã. _ Estado do Elo.
nismoa r.a.u;;a da. nossa cres- hmLea1l1oss~ê Manu, na índio.: :Bania '-ArnaI110 Olivell·a. Congregação Mariana.
cente ancledade a respeito do "" "O homeín e a mUlhel' não fa- Salvador -'- Jalll1e Macedo. Novos -Rio Grande do. Norte.
divórcio. Não somente os Ca. _ Rio _ Sociedade Allanças Santll Diretório do P. D. C. - Santa.
tüllcos Romanos, ;ludeu~ e Pro. ~em-(pelo casamento)·, senaoU!Da Joar'<1 D'Arc. Catarina.
testantes. como tais. estão an· . só pessoa. .. Pád"
ciosos. Seria melhor ~ue esti- ..A eSllõsa ê a companheira CiO e Ja. - Mf!.st: do R10 - perlíngell"O. U Socieclfl,cle São \'icente de Paula -
ve"~em anrlosos por rellRlôps que homem na vida e na morLe." :. oaO., enti - Viária e CO'lgre- beraba. ..
ensinam· que a paternIdAde de o Dlgesto dos romanos: gaçao ~1:lrIanos. Casal Blanco - Caxias -,. R.o G.
Deus e a irmandAde dos ho. "A união de duas vldallque nao Al'aCJ •.Blum Moura e· Mata L1ma) .. do Sul.
mens são pela sua terml!1010- l!Ii!o mais que uma'" Niterói - Ml1ardo Viana. nOn1ensda Ação Católica -
\lIa tanto quanto 13elas suas Onde existe o divórcio, boje comu São Paulo- Contereclração das Fa· legramas - Niterói.
convicções e td~las. dependen- outrora, lll.mentávelssâo seUS eIel'os. milias Cristães. Capelão e DU"etoria
~!' ria inte~ldade da vida da Olg('atirSchemi di Con!ereni!.e) aprc- Rio _. Prof. Temlstocles Morais ceHllo - Muriae .

. farnflla. Todo cidadão eompe. senta uma est.atistlcada 8ulça, verda. Rêgo. , Guará S. PaulO - 3 telegramas
netrado. em sual< homs de 'Jom deiramente Im-presslonante: Campina Grande - 13 asslnat4l:as. - famUias.

tá d oll Campos - 200 assinaturas.' São José do Rlo Pardo - Pia União
if.n1~1~;lltel)~~~UPr~a~ã~O~zit;a Casos de louc\!ra sóbre 100. Q(lO Belo Horlz(mte-. Vlcentlnos. das Filhas lie Matia.
e5!:a exlblcAo de nromfsculdade divorciados........ 1.501. Telegramas; de Oaranl1unsido DI. São Jo.sédo R\oPardo - Irman-
Sensual. ·esSd ~lo~<llc~AlÍo posJ- casndos •.........• I~l retórl0 Cio P. D. C. clade São Benedito.

_u ~ .u. - Encarcerados sôbre 100.000 .• d P .d CUva do adultprlo,. esta leYÍlln& di I d 1 0:':9 Campo.~, E.!t. do &10- COngrega- 6"'0 José o Rio ar o - ongre-
zombaria do amar. Ulllll"a me- . v~~t a os ......•• . 84 dos Marianos. gação Mariana.
lhor ou 'nlor .para mais t'Ico ou ea.s 0& ••••••••••• 'l'rlunfo - Pernambuco _. ApOsto. São Jose âo 11.10 Pardo - ApOlto-
mais pobre. em >ioença ou saúde. . i d sulcldioa 312 lado' ela Oraçiio. lado da Oração.
at" que li m~rtpos sellarp". p. ~~r:á~:'~ o: riSáciôê 50 Colina,São Paulo - 5 I18s1Il1tura.s. Associação N. S. Apar~làa .... Leo.
esta destruleãn da Ir!fl\nrla a S. Jer~nlmo narra o caso de ·Jm.. A.la.goinba. Pernambuco -PUnas de pole1ina.
qURI é consEIlIt€'!lela mevltêvel. mUlher que f6ra. a vigésima. prlinelra Maria.· Associação São Benedito - Leo·

A bomba Rt'ômlca é um .ver- esp6sa de U1lI homem.oue era marltto Arcos, .Minas Gerais -- Vlcencill03. poldlna.
'"- ~ dadelro tlerllto. mas· 111'0 me pela.vip'és\matereelra vêz. Na América Juiz ele Fora - 28 operáriOS Fe:ieraçâo Mariana. - Olll'itlba.

dI? Que. SObreviveremos. a . êste do Nortelseo hoje se verifica muitas SuiQue, Pernambuco- VlgarlO tl pll.' São Joaquim da Barrá - S. Paulo
1lI'!rlll'o. se- e."~8 nacAo fÔr aos vê'es. roqUlano:S. - Apostolado e~rmanclade São Se.
vmtos. ere!o OUf' nAo set'â por. Sr. Presidente, antes .de suspend~r. TrIUIllo - ''rodos os Assc. Católicos' nedito - Cruzada Eucaristlea, Ir
que a\!!1.lma outrll naçílo nos oor hoje. minhas consideracões, ",:lU Poxoreu Pernambuco - Saturnino manclacle Santa Rita.
atacou. mas. poroue vendemos.8 ler algumas das men"!1"ens. das !!lU· SOWla. ..' .' . ' Avaré - São paulo- Circulo Ope.
nn:"~a \ herlln~a desertamOll 'dos meras mer.ss."ens. que tenho recel)irlo Poxoreu PernambUco - ApOIltulaclO rU-10. . _
melhores e1"nJp.ntosna ·nossa contra a instituição do divórcio em <la Oc,!çãO. . Sâo Josê do Rio Pardo - Irman.
heranea esolrltual. esquecemos 1'(l~80 pais: ' Ltaverá - Rio - VlgArlo A.S8ocla,-' dade do Rosário.. .
qUE' Aste mUrlcln tem a lei mo- Protesto r01l.fra o Projeto 786. contr~ çóeb. . . .
zal tio certa quanto tem· a. .lei o tf.l"ór';o li contra I: votaçãO s/!creta: .Leopoldlna, congregaçll.o Mariana. São JoSé lio Ria Pardo· - VlgArlo.
ffstea. 'e porQue deixamos que De R.1\'1eldo Pre.to (s. paulo) -- Ube.rlan·dia. Juv Católica ...._IM'MD. Cajuru - Slo Paulo - Associa·
Ir familla. centro criador de tO" ~'~........,- Ção ReUgiOSOIl.'-·
da bôa vida social. se despedace R.74l). s~~lnatura~: De Gravatâ (Pel" Campos - Pe•.Bell1gJlO Brito. Santos _ Assis Vasconcelos. '.\.
nos rochedos. Deus nOll ""re nambuco) -1.0~'7: Dl' Vare:enlOran•. VUa. Velha.. E. S.COngrellação Ma· - ltuverova' -" "'o··Paulo _ .V'ft~r·10·
de tal". de rl() RuI - 1>162: Clrcu)o O·>:'erál'lo rlana. . . . ~.........

v divórcio, desde li mais renlota.an- dt' Teófllo nt...." -1.0237: s. .1l'll1Q'llm -Madre Deus' __ Vigário, Assoe. Re· e. :'~~oui~nopâroquianos de Alt'-6."o,
ti ·Id r i I d da ~"rrll (8. P0111o)- 1.1115:·Ds Oa. Ug10SOll ..;' .' ""... ... ..

3'\1 ade o s nal. e n mesmo passo. tnrATYtO (Pnm. FIm) R. Preto - J!)l): RecUê' Colégio. vera ·cruz 1lt - 'Slo Paulo. .
imtrumento decorrunção. A.re":'! _ F~: B.' 1'losa de Vlterbo. 1 a "-cl1e'VI,.,l.rio ' ••oclaÇ~o· '·8&0' Joaquim __ São Paulo - Vi.

Juvena1 rSàtira vn,2llO) e!lCre.veu: • '" .• • ~96 ~ • ." Ri'" ... , centlll.Qs
"Sael:lor armla, ' - tH2 S. ·o"a de VI prbo 2. -.: PesqlleiJ'll, Mâes Cristãs. salvador' _ Arnal"o Olive'-.
Lu.ruria incubUit tlitumoue rUela- '1'OI'a.TI·ttns (MInas) - '93: Prnfes~o!'es RecUe Mons. U)IIO. .. ...

Pt'11l'.rlo~de,ln1'1. de P"l.ra- 25: A~Jl)IGravatá _ Vigar;:~~AssoclaÇões. Ilhéus - SO':ledatle Ancl1leta.
Mais terrlvel qUe Jscft::é:-~~~, IS. p.."'o) - 7fl'.l: S. Jollo da B<'Js."1~Ta Moreno -VIgf.rloAs&oclaçAo ValenQa- Y'lgar10 e paroquianos

- 1.011511 ' ,.,.~o f"!ll.t/l'i,.a dp. RlJnt~ CTU2 __ft~ft (-ral"ft' V''''''rl.o. '"~'.hl.a. de N. S. da Glória. .
a .luxúria subjugou os romanos, e d - I L I S • -.... -. I ..... '. """"" \O lt ",,\.J. M'-' A" C -Vingou, assim o mundo por êles o ~l'l. p.T"n~ .TaT~ -.,nr>.is ( . Pa~.o~ Ção,'1l:SCola Norl11l!. .. a,....... ..,. .....as - ç..o I .....
vencido." .. ·.··, . ,.. - l!'71 t'lr"v1nho IS. ,PllU!O) - ,,94. Caruaru _ Mães Cristãs lica.···-

E -Horá<'.·.10 estl......atlza ~m quar,- n1.<t. F..•tn"lio li"'8>1('8 IS. Paulo) - PesqU ira . Filhas de AlÍlrla &lo - Prior e Rel1g1osos do Car"
,,- ~ '" dOR: PRrÓ01l1a 1õT"",,.a _ 2.4(19: ArplR e - . ' mo.

~'erSOli' Il.corrulJCáo e 06 males do. di- (PA.t1l1ha) _ 2.~~ ~fl."dll.lhll (Per- Garanhus -CircUlO. Operfl,.rlo. ~ Congregação Maruma do Carmo.
vórcl.o em Roma: M<oml)uco) _. 1,0511: M'lre"o lPeI'na.in- AZU& PrlI\. <Reelfel - Cot1BregaÇM Sâo Paulo _. Famlllas Alunos do

"Foecu1l.tla culpae MleCula'nllO- f1úco)_ P~7: ('I,;; <lrJ>-rle {l'''rnll.1U' Mariana. GlnaeJo "-·~·I d C i'. . -.' ··.:rt1as bI.1Il0\_llPn: fvflY'(lC8 (S. paulo) _ . DIv1n6poll.s - Minas - 300-' Sano Ramos .......:.""''ktoa._ o~epeo~t~~dO da
Prlmumtnquinavere et 17enua et ~,9l!O: S • .Tn'é .R.'''' 'Ti.~t... 113. Pa1tl'" tisslmo. .' ... Oraçao. ..
Hoc (onte derltla.'n clGd~dt>moS: - ·,,*,:De ('!9ruAnl (1 ll.t.a) - 126: Machado - M.Oerals - GlnâsitJ santos - Srs. Carta S. José•

.- Vila .Lpo,......'dlnllrp .. -·l!Rl1'O) ... 330: S. JO!é. ~ibeir' .- t C d C +~
In llritr.iam 1:Iopu!umque" fluxtr.. Pll.rMuia S. !leh<l."tliio ~.fil). 1 lista Ollnda - Circulo OperAria. dra"'l. "o· ...-.e o - ura a a....•
Il:poca. fec1Utdll enr'vicios.detur. C VI '" i uianos

pau D.rlmelramentea iDstltU1çá.Q ...,.. 1M: S ...Tnoê tio· Mnrro 4'!utlo (Silo ampos-· g..r o eparoll • Meyer - Xavier _ PedroslÍ.
?'lU'o) -: 1113: Partlnt'la OS. Jo~é da Caruaru - Juventude FeminJna. S • 'd O d

do casamento, e,emsegu1da, a l'!asa ..BraJi"A '/S, Paulo) _.1.Ul8: Rec1te __; Associação ParóqulaSlo OC.f.:';. e . bras .. as Vocaçõtla- I

raça. e· a vttl.r.. ·aml.:1ar: derIvad.o (h'~rA ;... 957: ~.•"to~~ 'Ia :sôa VIsto JOllê. SoBrocispaba.c . ,I

desaa fonte. passou o flageID .. ser (~.'Il~tal -1.5tH _ 1127 _ ~96:.S~1l E§cacia (Pernambuco) _ Ol.mare. o ampOli. . .
.um, mal. pllblico e cLvU."· . JOAA' ."0 1)10 P<ordo 1.' _ 89'7 __ 2' Vereadores.. senhoras Católicas ~ Quebl'inBulo

Juvenal fala de uma mulher que ~eve _ 480: Pe~nllplrll _ 8.1100: S. llento A1'Caverde _ Paroce.e Associação. ..:-. Alagoas - 4Q aSllinaturll8. '._
oito maridos emclnroa.nos. Caful'\1 _ '.000: AnlarD.lJf (Pel'na.m. 5ert&nIA--" ParocCo e.ASSOC~ ..•• ",:Assocf.a96es Bellgios8:S,.,- oaIàa8_

Lê-se numa luscrleio .em Pompela. ",""~\ _ llOO. . Balll&.~Governador. B)spoa e Oor.. ....inll8. . ...\
QUe outra tol sepulta.da pelo und.éc1lno JIIen8anen8 teleq""f/c"J8 contM O .01- -eaaat8a :do ';0.".,.,.'''''' .. MarianO. Alto. Toca:n.tina· _ Prelado "". a. i
marido.. . . .. . lO .. --- ...Mesmo entre os pados se tala do tlôrcfo e o Pro4eto n.O. '786· Sancos - Or. IsmaelQch6a '. Rl.be1rloPreto- L1ia 40a Selahg.·
caumeaioe'~vel. d.mon~. De :AraéAjU··tiipo e çiero . 4IIIaPret8 ~·Vlp.110 e MIOCl&OIO. rei OatQUc08. . .
dlaeo1l1vel. como 'forma de pel1elç&o IluzambinhlllMlblI8)-:' l"fOf.e l,1u. Mol'rc MUdo -SüPaUlO ~ V1l6· 8O~ - BispO' OLero.'
e 4e dltmldade'da tlDl1lla. nos Escola NÕrmal.: . rio e.A88OCIl,1llo.- 8& MIIlnaturaa. AmId- wnaa - ConarePdouX..

VlrRnlo, por exeml)lo,· em llIa epo. . .. . . . Pia .UmAo·~ oarue.na. '. .. r1an0l. .'
néfa. D6e nO/' '6.b1os de Juno UIlll verlO RioSouito - Ana' Si, Llaf e %oeda. Grtmlo Lltuilio M.(Jorettl- oa·.• lIusoa !llnaa - VJPrjo.JIiI.ae alt4H"entldo: . - Sé..A1zIl'a Oliveira. .' . tuaru;' l'OqU1&UCl8.... . ." .. ,.

"Conntlbio #UtI(Jcm Ita'tlflf. prll- Dlvinónolls IMlnas) lei Clongrega~ .- Juventude Pem1Dl.Da :-:8,:OOraçAo.c .. mos .~ PIa 'Unllo PlIhaIde .... .. r1J1'/al'1lt1fU dfcobO, das Marianos. . '. ··0111l1e Bsporttvo~....40 Coraçlo. '. m. '. . .,. . .' ., ..
JIU1i'Ir.Llte-el emcaa&lmInto 'l~. .8oituva ISAoPaulo)·trta- aatrIatu· .·I:mPteâadoa~. ~:8~ .OOraçAa- .. ·08,!":aJlc1t -:&7.: Te1......
.. ..•. .. rtivel.· ruo ..c.·. " ". (lIlVualnat1lrU). .. ..... ',. 2'r4.Pa:I1IIiU•.....•>, ... :.,.. .','

E 00ID0·pr6pl'la .}h'adarel ·D·ra . Aleet'lm,-R. O'. Norte o;:.; AJa Pelbl- JOvens Católicas F11baa.de :MarIA' ..p~ Wenêea1au'-:~~-:",
.,.' '.' ,..... ·fIMllllDrt. nlna·do CfMUlo·~CatóUco:'·: .' . Jlfõte..Ores.~~~.:;~ ..:~. dreDJolUlJo. I • ·':~:;i..~i.,,~~.,;; ,.,>

'. ft'·um"'~'·Jl·~:·ll··.·tUII·=.:.t,.··~r·IOBO d··&Ll..!B...·lor··I....Io.M._.tV..::et~.•• Belo Bomonte,OIlDlft8Mlo Marta; . ~lriIIáridá4e,.do 18;·~llto~. .1.1.. Católica .... Jtelo:;JiGi1IDnte~:(,;._ __ 11I .p; LõUrdee.'· .' -. . .' lIoa' "apm -.alo HorlsOnM. . -.o PaUlo-ftIIiWá.ofaOIDSO.GIit-,~·· .
...... .••_ 0 Ui'. TOrres"R. G. tio SUl ..;;.vtdtlo e De Anoelros - Dm1Nze!n- Parat· marAea. . '.. .i?".. ..
,,- , '" paroqWtlQOll. . ba.O:IO ISSlnaturu). . 'SiO, Paulo -. J0e6··OoeIbo

"'.\ ' .
""""



...
Sen~~~~" da Alão c,, t'51!<'a _ CO"" ::::':t ;'c' ::1:<1 P~I:~':r.· rUflil C/,.m ,'\'a. o Sr, . .Adrca.'!.'l· t." ela. liJ.5Jka cO!!cC"':.í"" tlio oúlm"

par,ab,\\llil A "O~l~ "c-... Reh[j10~:1,' Co~la, 2." Vice-Presidente, deiXa', fruto dI, ci';,:ci:l do~ homens de ü!;'
l.,;ll;!l\ .1 <!,'tl"', .Mari~, .]0<1' _, Ml1~am- CUr'''ll'1i - Mina.s - Cl'Uz~d" Eu·1 a calCc;;a ela .'")re,iéi~ndCL, {j'I,Q ,j tudo e da expcri,n;iQ dos 11nlUCi''':

bi!1I,O- MlI1ns . c:' "lsl \ca. I ocupada pelo Sr, NerClt Ramus,Ide trabalho,
Recilp, __ J'08,> Plm~ntel. IÓ S, João d'el ~y _ Mãe~ Cl'Ífi'! Presirlente. . . Pan quem. as preslndo.l d ..v~ ter
Mococa _ São Paulo _. 14 Tele-. ti'";, . O SR. p~ESrD"iNTE - p"SS,\~3e' bem pl'esente na. memúrla o :..ltlJ es-

Ir:\ln'l' _ F«mllif\~, j S, JofiQ d'el Rey - Congl'ebac:-á9Ili sbgullda parte do eXJl~Ülellte, pirIto públlco q~e as ol'ien:uu.
CUrlt,l1:'a _ "!'ceblsl''' . M,~l't9.';~. Ter.l a palavn.. oS,'. Slr;e~.!'~do Pet- Nenhum lntere~se pOl1;1';ular ,0-
Mlpibu _ RlO (H'ande do Nortels. Pat~lo _ Familill LuiF.. ch~co, brepujou o do bem públ,co,

_ Ciímm'a MUnJnílJ,9_:. I S, . JO<l.quim da BarrlO, V1r.á,..lil e O SR. SOARES FILHO (Pil'ra Logo !lO prImeiro objet,jm básíl\O
li'jOralllll. _ RIO (jl'a~de cio Norte jPal:'Oqmar:os. 111110. questáo de orrZ"m) (Não fOi. ra· dll Conferência de Teres0polisfit;<14

_. c~mara Municl\Jrt1. . -'1 ~la·.,'tlnópOli~ - VIgário e. .1",'1.1'0- t'isto pelo orado?'). - Sr. Pre:;;.ien~;:. rou o combate ao paunerlsmo ~')mo
Circulo Orpr~rlo _ Rl1')~lrao Pre· Cjulano3. submeto a V, Ex.~ uma interp;:"ta.- sendo uma cruzada que r;e lr:".põ" !lo

io." . Avar) _ Congreg~';ão Mar;.-1.:J'" (32) ç1'.o da rer<1rnla .regimental no r.o- açio conjunta ·do Estado a da ílll~
Curt'ais .Novos· _ Eio Grande dO,1 Mira.:ema _ Pel'es Mllron. <'ante il hO~'a mais oportuna para clatlvl\ privada. Em ambas as con-

Norte -'- ORmara' Municipal. .1 Santes - Fal1l111as BerdgtiO e Alol- C0ll11\l1icâÇão de lideI' de bancada. furênclas bateram-se todos. denocl:l~
· Mãe.; e E'posos Pertencentes P, sl-J, . . . sei. que ela se poüerá da.r em qual- damente por um melhor pacll';;o ele

R, p'. _. Caxias'. - .Rio Omnde do I R~cife, Vigário (' POl'oqubnos de que}' tem!lo. di)são que não baja. orr.- vida das.clllbSes trabalhad,)",.,., ma<;
Su.. ." ·ls. Josê. . dor ua tribunli, Entretanto. sendo se me, aflgura. c

i
on

l
l0 uma e"'ddPl1c-,:l"

Pórto Alegl'e ~F9.nlílias Faróquilk. Jrboatíi.o _ G1'5mlo FemU'.!l1o, comunicação lou,;a. n~o se deve peJ:- que EC um ealll 11 lI) nos con I1Z ao
Rio _ João Costa. '.. Currais Novos ..:. R.. G. Norte, der .talve~ um dht ela trabalho da. fim collmado: um maior L.lcell~I.,1)
Leúpolóiua _ -Profellsôres Colégio Manuel AII'es .Sa'ltos. Câmara partl. que ~e etetl\'e f' co- à produl;ílo ba;;ea.d .. Dl' inidat'.va prj4

Ii.úa,::uladll,. ~'. '. B!spos..... Oaranhulls. p~squ(;\rr., Illunlcaçâo. . . vada,
·Bálncci··- Minas _ .Prefeito, Pl'e- C~ ~'ua1'11. . Assim ~lldo e tendo llécessidude Eis a.s razõe", .SI' , Presidentc. i),)r

&$.:"'llte C~m"'ra; Vlce~Pretel"o - Juiz S. ~paulo .... Olga Sar.!;os. ~~. ocupar !' triblina pal'o., sem. pre- que nii.o pos:s<J d~ix!U' <Ie aplaudir
• óe l:'az, " - . Ma·-::elõ. - Domingos Sav{o 13r::m- JUIZO .da Ordem do Dul.. fazer .,omu-. com vetdlldelro entusiasmo as lJall\-

CObcentrl.lçii'o ClIloóHca _. Valença, d~0 Limo, ., nlcaçao em nOI1'l,.e dODl~U partldo~ \'1·\13.cio honrado ~1J:I"'tro d:l .Faze·)
Senhol't\-S' da- AçlilJ Cu.tóUc~· - .São' Reu'.1idcs, Minas - .Círculu Opc- p.dirla a ..v. lOx,\. se pollSlvc1, c.m~l ela,. pc. HOl'ltclo Lafe!', em sua. l'e-

Le ,)pclclo.. ' • r:\rlo Gr:J)Jos I'.eunidC3, . _ del'tl.r-me Ul~cl'lto lo~o após a ternú- cente entrevlst.!!, no It~m"ratv, [tO
!3o,afollo ..:. Rio - J. ortigão SEI·Ul- Filhos' de Maria e Con(l;'egaçllo nação d!, d~urso do DeputMO A1"~ .lôfll'l1lllr como JlItt'te .?reponciel'lln;'e de

p"'iO.. . . . . Mal'la:la d~ Rodeios. _. l'uda Camara. nleBmo.porql;le, nl\.O um program[\ "o al.'Oio à Inlclll.~lva
SantoS _ Irma.ndade SS. Sacra- SI', PreSIdente, COlllO liRO e pos~ dê•.eJo ~rtli-l0 cOlJ1 a Illtrom~sito ~e privada para o .eles~rlvolvill1cnto àl)

..ento, .... slvel ellcer:ál' as minhas cons!de~'a- outoro dlliCurSO, <Muito be7n, .flLUlt,O pai'"
RlbelrãoPreto- Dl!p.torla.. 001'- 'r;ões, por nio'ter 'chegado aO.lim do ~7n). '. ~ •

pob- Docente e Dis~ente. que desejava f;xp~r. solicito a \'OSSl\ O .SR. PRESIDENTE - Tema Orelo não se poder negar que ape-
· Colell:io Auxllladol'a. . F.xcelencla me conserve inscrIto peio p,\iavra o SI'. Sigetl'edo' Pacileco, sal' elo. clf,sen!oMmento que \'an1 tCll'-

Ribeirão Preto _ JU"entude Clt. resto. do tempO de aue disponho. (PaUla) • . . do a produçao brasileira cstú al1~1:I
'i6uca, . O SR. PRESIDENTE - V, Ex.· Nilo eKtá presente. bem longtl de atingir o rItmo llCele-

Vigário e Pll.l:oqula.llOS Gnrlcema. _ será atendido. .I' ", Tem 11. plIlavrao Sr. Dias Lins, rlldo .qlie· todos n6s deSl!Ja.mo3,
'1dllla~. O SR,. ARRUDA C.urARA- . O SR" DIAS LINS (Lê o segulllteTonlel pal'a um Udeb'o estudo dóis

São Joaquim _ São P!lulo _ PI- Muito obrlgallo. , . di.curso) •. - ao, Pl'esidente.seia produtos vitais para a. 110ssa pcono-.'
JhBSde Maria. '. Era: o que tinha a.dlzel' por O!'!l. allOS são l1ecol'ridl)$ d.. Conferência mla: um de exportl>Çlio. o café e um

5'âo JOllQUlm.- São Pl\ulo _ COI1- (Mu!tobem: milito be1I&), de Tel'esópoUs c dois da de Arllltlt. de bnJX>rtaçlo. O. combustível llqlli-
'Ileglã~ÍlQ Marianll. - Durat~te ° .d!.~~r/jj) do Sr. Ar- ~U11 que at~ agora. tenhaM sido P1l5- do, !lOS l:tltimos quatro !ll1ll~.
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QASÓtnfA~I'VIL DIDI:L on. DUOII.7AÇÃO 111: COMllU13'1'1V~L:

(Valor 11 bordo no· Brasil em cl"uzeiros)

VALOR

.'"
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1,123.737.229,00
806.264·116,00
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. . ..
~,240,715.aoo . ·1.1~,lÍJ6.585lJO

Das CIf1'IlS· lic:llna' chega-~e ê. QOn· Volume prli.t1camente a' Dle8lllá 110& apresentado em Slio Paulo à SOeled~" . De. oerlo quo. o Pfoblezn& é Ç()lI\pl~
.tl1;slo .:te..que enquant<lem 19"~· anoa de. 1941 • 1950, .CO.llCllúe-.se que de Rural Bràsllelra de autoria dO. um XO.. 8 intllneras ca.uaas wetem atuan
,pel1~e.mos na impDrtaçAo d.e çombus..~. 111 o ~eco do café tivesse.. aJdo esialJi-. grande. coh1leced.or. do problema, se- do. m8ll. tIA u.ina quo qtlero .dest.acat' .
t1vel Uqlddo 14,4%'daadlvlaas obtidas i1Iado, terJamos, cliBPOIld1clO com· a i1hot Jos6 Peres de Ol1v~lra que a de momento•

.. ]leJa . el!p4lrtaçAo do n08l/l Café,' em ll4ulalc&l> ,cio CóD1bUlltfvel1lqu1ào 21% 1Gl.»ortt.glo de· leito em 'p6' dos'Esta- . O. cUma .dI 1IDIA. demac081a ' baratA
:198O-essaporeentalieD1 baixou. p",~a 9U sej&ll\ 11', ou ainda, se o cafê"t\.-. dos DtadOB T.TnJdos atinBlu °aao PI\!l- que'estái 88 1I.lCUlÚvando no Btaail,
12,1% •. A. prillC1pjo pOcle.' ,parecer .11ln".8B$1 tidO. ,.JeWl. pre." fi!)8.agmen:.tados.. na.. sad/) "6.,88:l.287 libras. ou seja..• cerca.'~ por veJ11flClU'.Do, outtoa SID.l' ino
.mcltl!e '1I1W11li1dor ..mas. ara. De.. putaclOS,. ~el;llll..1'. PlOJll)rOA...00- CIo COIl1b.lIaifel U- d.e :) D1ll to.allad.a8. Bnquanto· aumen. U.MiAI creio que até ali.W\l1l8 de. bOa
""ecréaclln~~eye-88 u;tedlente quido 1ertiúnos dlsl*l~ C81'Ca. dll. ta .(t. ·lDlpo1't~lodo leite .' em' 1'0, .. 6. Oi h.omens que se· atllam i\ pro- '

.,. alta,do cat6 flue4uPHcou de p.reoo. »~>"l' QU,e é aJndA "eiitadeitllUJenlie nossa priié!ueAovem oD.1udo. coD1'lmIIe dllçAo' ,ata0 aendo nu maIS dai ~-
...•. VliIlf! tam ~Io "J1a

d
dro acts~ .~,.';( " ~. G Boletim da· 8\1b.Dlmlo de ileB eonlitculluent4J cOl1IbRtldos. Che-

: !f~ia:~1 .~....: a na 1lI"'~ ." . - ..; .' .' _ _ ~. IIlcoli6IDla RW'~, da '8eOretarla da IQ 111 .... a pensar. ar. ~ldtnt~,

~> ... '. :~e'~~'=r. J:4;U:'~t:~: ::~e:w~~: ::.~:"~ d~~ed~:t, ·:!I&~.:a~~=irL'eéttr;·-
'~IkI:.,,,,,··maneeYe.te, .m ~.b/)- de ler bem.elaborndo trabalho tnQrlO, de José Pl!rtlS·"de Olh''','' .. titlllB dlt tllllllr56.' -.' .'" ..•.......

'.~;~'..... ,:>"~il'~" '.' '.. . -' - ' '.. '.- . . , .. . . . ,' .. '.
~,~ ':;' ',J .....- .... .,

....
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:'1:.,'i ,:0::1'';' j.:(;Z:,j·'E:i, >'.>I'.P.r~s.acnte,! j'elll1iúo pl'~sj,iJd}1, pc,lo Sen8dor M'l'j ele ntJl'mn~ dc condut-fI aos seu~ m'n!straclnr, no sentido da mO~::Íjea.
t:""l,eC~1' 'Um. FCClI'Q' C,:;(>l'io que dus 1~ ,l,aTt Ll1P'O, ·dasOpos!c6e.~ OoIJp-udn", .. , süpcl'jhado,~; . (lão completa dos rumos administr~.
ao" 'i5a.nos, CIU tlUllSi 2/3 de um I'é· O sr. Brc'/tO d4 ,silveira - V. EKY oue c"to.s dclibera-gõ€s foram to· tivos do Dktrito Fec1~ral.
cu.a, de a"ba.ho árduo e pOl:iswdo do pe"mite um' allRrte? m~d~,s em rC'.llliãodos presldeu- O Sr. Rky Almeido. - perm;l;a~m('
m:.is jluro pa~riotlSll'.o elnjJregou tô- O SR, RUY ALMEIDA - ,Aind<t t·es, senaclores, deputados e. vc" V. :EJy,n terminar o aparte, AumHill'
dn:; H5 suas ati,lc.:.ades 'orta-lecendo li l1em comece!! rc~dcres dos nartldos coJfgados. do tlrdo quantc o nobre colega diz,
'.c,'11õm;p" rio ~t'andcl1sl'. O pioneiro O ,Sr. Bre'Tl-O' da Silveira - O llO- COl'dilti.ssaudações. _ Mozc:,ot "'In l'ela<;&o à Imprensa c ao p,'ef-::t",
c1:.\ ct: Itura do arroz eUl bases de ,cul· U·C DCJlutadodi~ "Oposições Colirra. Lago, Presidente da reü(llão dtJ~ inc'a:co se 0.1 repl'~~elltaJ1t,e.'l do PO"O
Ül1',11ntellsivu tt'l"eWll-"C mais tarde das", V. Ex." é Deputado petehista .;. coJÜ!!clos. não l'epl'eSelltillll, t:lIl11)él11 , Il. opi":ão
',~ m~ lor pro'llltol ~'l>';· J~i1'o, AqUI Jlreci~arif. eEcl:\recer à CélSH. ql'.<li:i _os O Sr, Heitor Bcltriio - Pernüt~-me 'Oú-iJ\!Cfl
r':l~'o para os COmpu,ll'leiros da bn~ elementos que Illtegra.m a.'l Olloslçoe~ V'. E:~,B dizer à Câ.mara -nào a ". .. O SR, Bl'l.F.N'0 DA Srr..';EIRA _
cat',,, '6at:~ha, E<:tado a que estou llill.- Coligadas. Elr.... 'lue bem conh:!ce o fato _ que a'", EK." fe? ~m em aJudar-me, nu
el·:, pcj·jS íuaiores laços ~le afeição, l,ara O SR.' RuY _lU.MEIDA. - V, Ex.", União Democrática :Nacional está In- meuo 1'<u:looi111o, Veja o nobre eol€9'~
<;\:c zem dlstir.çã~ de cor politi~a ates- depois; verÁ, nos jornai~. telrnrne!lte alheia a êsses a(l<):1tezim~Cl- que no pról"lrio P. T, 9. vult,o,~ proe
~em a Olli"B re:l.lzaJa, por Pedro 08Ó' lu; Oposi",óes Coli~aúa., enviaram a1 tos. mincnte;:;, com() os Vel'eadore,; Joác
rio, qu~r se cn: ar:;) sol> o prisma. de Sl'. Prefeito lJ, SCllUU\Le r;,opu.t.a: () 8'R" RUY ALMF,IDA. ~ ,.lustc.- Luís de Clil'Yalho e Vel\eralldo d~
nrganlz.~ção, quer 8e obServe no ca!1lP<l "Rio 1 de outubro de 19:>1. ment.e porque aUniao Democr:í,ica Griwa,., .
na, a~slstencla que sempre dispensou Exino. Sr, prefeito, ' NlloCional está albeia. àS ocorrenclas, O Sr. r"uy Almeida _ E'lSes Ines-
ti todos aque~es qce com élll tra.lJlllha- S~. Dr,. Joã.o Carlos Vital. surglU: e~ta notll.. mo.'; tamiJélÍl. e,tã(} de ill':.ctro aCôl-
raro. As l'eailzaçõe~ de Plldro 01iO- Os partidOR politicos collgados, O Sr. B7'fmO d.a Sih'eira .... Per~i- do C'lm Il orlelltação poJitWll da Co-
r,o) exogl:l.m por certo uma. grande In- em ·reuniiio reallzud~ como 00- t.a-me V. Ex." lembrar que o movi- !i~:l.Ção.
tó'ill!t::clll. e um corl\Ção l\lnda maior jetivo de tomar conhechn~nto lia lJlento. foi encRbeçado pelo P. S, p,. O SR. BRENODA SILVEUl.A-
~omo foi aquêle que pulsou. no :;eu respoc;ta do Exmo, SI', Preteito na peAAOlI do Senador MOz'l.rt Lago.. , ?ode haver modi1leação, de, um (;1",
,'orpo. do Disl:1'itoFederal, ào nota àe 21 O SR,RUY ALMEIDA -Perdão, p!ll'a outro, mas há declltrações f:>:!t.l

Outl'O .ulto qtle Il\\t!ro destacar tOl de, Sf'te~bro, cieUberal'al':,l: . ai é q11e estlÍ o engano de V. F.x.·, clllra~ e pósltlVi\s na ilntll'ellsa IncLl-
Co.-;;u ;\.;.;cvedo, Uo m,~u Estado, o ull"aililCar as re~lu~oes , a.n- . O Sr .B;'e,/.() do. Silveira ~ l!:lUtiD, bi~e, ainda. hoje, no "Radical·... 01111e
n!on~iro d:> 'Irr1ll'Q;to cient1flca. <1n ,ca. terlorell _ com referenda t\ rc· f(ll eneabeçado pelo P, T B. o 81', Venerando da Ol'aça dú~ estR rna. de rtc'.'car. QUi:T1\ vl~itOu Nl orga.- mqdcl&çao do secretal'ira.do qUil, O SR., RUY ALMEIDA - Nâo hou~ .:;uiltKI'io com o Pl'efllÍto. Talvez hol.!-
1l17.açf)p;s·)nclustr.üis.e 8s obrfl." ãe !\lI- 1I.11:1n d~ dtn~onstr1loÇlio ~o j~l- ye cabeça: loi .uma. «n1e~a. teôonáll:' .vesse evolu~ão r:í.pi(ia.de algwu, elê-
.>i"wnl.llI ,ló()';lal çie ClItomdl;:, dll\él télr d~nte .t&<".-8SllO ,administrat.íO, O Sr. Bren.o da. Silveira -.0 Se- mentos .. , .
b:,m pI'es;;,nte O qU~t\) 4e esfor>;g igl nao merece a. ~onrlll.llça e o nhor Jouo Oarlos Vital. é homem ti;], O SI', Ruy Almeida -Exl1.tamen-
~Uspel1dldo. Que dQis itdmlrll.'Veill l>Oi- apolo elo. eoll~ao,. o q,lle CQllS- coni:l90nç\\ da St, Presldent~ da. R~pé ment~" Ainda na reunHi.o de h~Jl!" ;:l)
dl\do. da pro<luçíic>, Que doiS grandes tl~ui cÍl'culIrtll.nCla. lmpediLi'ia bJlcll., e. Justamente, quando. ê~te :.a nosm Partido, tanto o 81'. Jollo (.ui,~
bm~i.cil'os. propositl'Cl~eDW quiz ci- d~ qualquer solução conclliaté· 'lÍCita. preocllPádo. com O!; 1'r.ont€Cl- de Carvalho.. como o 9'. V.n::1"'~'1UU
tal do.S v\lltos jaí. de"ilPilreddllS. J4,as ruI; . 'tt\entos do Maranhiio, surge \la poil~ da Graça declarill'am-se soUtlirios com
.suã que ,boje ja nâo existelJl na pro- 1)) o considerar lnslytlsta.t6l'ia a tlca do Distrito Feclcral ê~se rtlo,1- ":co~l~·.a,,áo. ist<.> ê, coIU os eiemenb,c
duçlÍo homens de bOa vOll~ade? Ao ne· )lropO"ta do P1'efelto que, re· m~nto em tôrno de ·cargos. osfRtos q,"\e a COllstttuelll", .'
lla~lva !ormai e vel:1UenLe ~ im)lÓt!, c~8antio a particlpaçílo dos llU- vêm confirmar o que nós, politlc08 ck 9 SR, BRENO ~ASrLv"Em.... _
mas quantos ca.pitáell dtl 111dWltri~ tldos coU!lados na forma!;Ao do outros Partidos, já. esperá.·ames ,_ A~rn(\c~o a informaçr.o ,do ilustre
[JOI' ai a.lóra existem· que tell2 Sido tão secretar~ll-d!J' en,tendeu de ,SUgo- il~s,~a.lfl.çiio da má.quÍlla eleitoral, pa- colega, :E;' j)1'ecL;o notl>l',con~udo, :.ju~
Jab::ur..euLc caluniados e confundiu9s nr a Crlsçao de um 6rgllo Ulter- 1'& garantia' nos próximos três aliO!, 10 Prefeito do Distrito Federa., ua;r.c..
':0::1 e:mlorl\dol'es v\'lgare.~. Mas essa p!,'rt.ld8TIO, ,'l~to que, o ntuo.l go- do~ compOnentes elo P. 8. P', e' do dld9. tio. po,,~ivel, vi..~a, a.tendendo à.s
:on!u~âo é ,proJJositlldameut.e lelta verllO municlp",I, por slla orgl:,- P. '1', B. ,Até hóje não foi apl'~se:J- relvIUt;llca,çõ~s dos politlCoS petebistas,
';e1.. den:'l-gogiA. Será. Sr. Presidentt" nizaç/io, fJ~O oferece .garantlas a·tada. à opinião' públb. da· C~\lita. Pode'rrlOs llprcc!.'1.l· as vIa..Bens· po;;t~.
~\Ie os àemll4logo~ 11II retntaJn fie:- uma. P<lllt,lc8.lle bom ~ntendlmen. Feàenl \Im só, caso concerto con- cas elo, prefeito· aos 5uburblos, ,em
~ner'lt.e no s rémOfll.'l ne,",a~ descrltl\~ . to. e pelofaoo de se tl'atar, de trft o Sr. João Carlos Vital, q,ue ~e/!'l ~o1Jl~~n!'ila do nOc"8 oolega petebistJ.,
10 segu:nte trecho da ~~:cpediÇ1to Pl'opost"- anteriormente" rejeita_ orientado sua (l.(iminllltrlU)iío em sr", Jo~~ Ro~e:'O, do .Ve~eador Sitio-
Kon-Ti Ki": "Qullmdo r.rril-"tavamcs da pejas d!1"e.;ÕeH pac:tld4rJas: wrno- dos interi~ses coletivos; Inao l"tlho, c!~e ti'-nt.os outros.
,un tubarãOpu.ra dentro da Jangildll, c> repud!ar a cria.çRo de ~I.!als- O SR. RUY ALMEIDA _ T'!rJ.lO t . C} ,Sr, ,!WY Alflw;::a - Também (J1o
;erl'lmente vinham pegadas ao seu l!lJer órgltoO qJ,le~nas condiçlle,; bnpre~siode que o Sr, Jo~o Cll.l'lo$ I VI::i1tlL'I f''!'s suburbbS,Illl. cOUlpanbi"
~orpo rêmorll~ negras. e_ e~orre~adlas, propostas. ~lgl1liica11l tnxel'tos Vital li da. U O N tal ocr..l.or eon:.1 eln prp.f~l~O,.
ror meio de um cli8co.oval sugador. il~atels no, SIstema áe ol'g'lnizll- que V. _ .. 'o ,defe~de. Qualltc B C:;. SR. B~O DA oSn.yEIR.\ :-
o"~..üi'odo no alío clac~beçalisa., fi- çao admlJll~trlltivl\ do eNtado de- acu.'lação de QUe desejamos Instai"l Fn',1I0 V', li:.., nio nq's,l',t que v",,,
:av~m t~.() tlxll8, que não -.:otlsegula- mocrátioo e com agravll.llte de a máCluina eicf:orl'll. nos deixa a In:- ria<; nOllle:tí!ôes fot~m feltús ...
:nos :lO!têAaa llllxando-aa pelo, rabo. lnvad1r li esferA de A~~() dl?s pre,'lt>io de qlle l!l.cel'essaôOll estão VV. 0. ~r, fUY All1leidl~ - Pam IIli~ll,
No entanto elas podllUll deo'1Jegar-se poderes legit~mlWlente COI1StltW- Elcas, enl mont·i-ll1., para seu Parti- nennumlt.
(l, dllm so.lto, agarrar-se, no mesmo dos 108 qullolS compete, privatl-õo. (Muito bem: multo bem,) ,O ~R. 2RENO· DASn.VEI&A _
':)\onlcnto, a \lm outro ll:g~l'. se se Yj\mente, estllbel~P.l' pr\oridllne: O.SR. Ba~O DA 6D.I1EIRA- ": a.tendendo :l. di'l~rsos ch::fespoli"
caR'.VllIn de estnr pend~ndas num tu- para ,as 01:1'a8 e realizaçóéb de Sr. presidente, Quis a sorteaue, ius. tlcos: . . ' .
Ofl.rRO selUQue o seu antigo "cabide" interesse público ilnedlato, •co- tn::tente após o pequeno deblt~e há V O SI ~ll,II11 Al'meida - G<JS~!la IlU~
dêsse sir.l\l de 'o,uettlr voltar .partl. o lnooi Cl caso d.a .00000ra 1001\1. PC·,lC/). ocorl'ido, tIvesse eu .oporturüd... r' I!llt lCltll..SlJeUlna, de sel~te ~Ué
oeellno, dt< I'a.ro llbl p~'lo' e se .sumiam rJ,), lUiSinar e eíIClarecel.' que, ~ de de vil' à tt'il;ana para ~atar dD asse, fe ta a meu pedido,
elítre ll.l! frir.ehP.3, ,rl~l ,jan;;i!cla p~ra respollta de S, Ex'·, Insinua pos- problema poUtii:n do DL<ótrltoFelierai O s~. BRENO 01 SIL~~ _
dali sair nadllndó, à ca.ta. de outro slbilidade de os parGldo.~ virem t1ue empol~ l\, ,oj)\nlão llúbUr.1\ dl\ Co;:.- N~~dl.~ que V, Ex.- flzer~ pedldo~,
l,ullRrão", a,d1!liribulr 0&1'808 vagos .na ad- pltll1âo Jliiis, e, pOlSlIlvelIDente,'a estoJ.s C()m vaga!, traretao con!}ecanen~ .:la

Con:e:!so. Sr, Presidente, que des- minlstraç/lo, o que fose. tnteu·d.- horas' 'de 'todo' o Brasil ' Camara Wdas as nomeaçoes felta.s, ,<;:),
cotth"":.a, o sign1fica<loda PiLlb,vrilo ri:- mente. do alto l!entldo txnressoo R~tmente, pel()sconientârlo~ ,da. ~a tanto,llatU1·almente,. oPrefeiL~
mOr:l. e 'por isso fuJ ao .Dlclonárlo Au_n~ nota. ofere.::lda. a público pe- pr6pria inl,prensa, quase unltnfn16 ém Jo o.. Cllrlos Vl~al" OU, outro elemento
tele, or.de encontrei a l:ieg\Wlte deU- los.collglldoll que níi.o a.c:eltám ,es,tranhar êS<e mo,imento JXllitiCoJ, li.. "~Dllnl~traçao, me fornecer os da-
nlçfio: "Qênero de peL"(e~, nlelacopte- SUbS~ltUIr _o pon~ clt: "llstllo ;Ia como reflexo da opinião pública. do dos. , " .
rygiDs do Qual{l tipo ~ rêmora ora.- pattlci~,o \{rJlco. e irr<lcu.sá- Distrito, Federal, nãD encol1t.rall1o.., 1II!-as, mebmo lIR8llll. acho cllle oU,
nál'Ja, (OrdlIlllI'islll1Wlo digo eu, se- vel nas responsabUi~ades de 110- expllca~pllrl\ essa famosa .::oll11''l.- trp" , Deputados, O\!tros, Ve"e&dor€.~
nhol" Pre~ldente!. RêIllOrllo m.aiOr, o 1'êl'llO, pela c!Ol'.';l~!~~a de e:J1pr~· oIo"q,U6 juI~ou por bem o Sr. D;:PU-, nllo, se pod~rAo furtaI' à c()nt1n~é!.l-
mesmo que peixe pegador ou pIolho do gos OUVl\t\tagl!u., ·tac10 Rui Alnleida cnamar de "opo. cia.',ue rlOCOlluet.'tlt que o Pretelto J(ll.O
Bl':u;i] " , 8ão ,8 êsses peL.,;es que O>; e) '~traJlhar a reteréllcia de slç6es coll3'adas",aliJis, têrmo 9.u~ Va~los Vital. paraS. Ex.·, foi 11m",
pcsc!idores cionoldcste rienoll11nam de '-reabilJta.çâo na eSfel'8 100:1'1 do t&!a A .cAmara deVe ter estl'll:~hl1do, 1/lll,gl1anl~ldtlde .ablsolutae pol'lth'a,
piuU.o ~e ~\lbarão. prDg~a;ma do cllefe d" nacào'· o )\l~tl\mllIlte pClrqU& I> prefeito da ea. IlU?I' ~uc cU;; c:eS\)e1to aos ln~~Sl!es \)0"

- ",' It 1 "'R 'bl' é . d b • c..S ,alJre.ent-ll-dos)'lOr eMI!eS Clwa-
Como vêm, sr~, !)r.'::ufaclo". e"511S te- qL:e n.lO pod~rlllo Rer. feito por un; P 11 "'.. "pu IC:J,' PCSSOll, a a - 11.'irc.s "dOllOgda' polltic' d DI

.\Xl.OI'i1S negras (,'on"titu~Ul 0,'1 malor~ C<l1'P-1 de, a.wdlÍ/ll:eti, eul SUl\, qUl·. soluta c:ontlllnça ,dO SI'. Pfesldellt~ tri,to" " l'\ o s-
húnlgos 'iaS r.u1)al'õcs e v:,,,m llermll.-- se toWld~e, l\oBtU ao ·Pres1t1en. ~túll()Va:gall" Não el\CO\~tr..mo., .' ,
r.elltelllente os parasitaüoo. Mas ell- te da RePÚPUCil. e, .0 _, repll.o, explicação para tal eXP1'c5Siio O Sr, Ruy Alm:;ida. ..,.. A~ho QU'>
qUlln:o no.Ú~eallU o oIo1ho de tublir~u tC!tdg em vista 081'esuHllllOs de. eml'~lll?!:O, li U41 ele~lenro da conl:.- V, E~," est€t. ll1Ulto bem com, ,o P~e-
m'uca e p~oll'o..icio a. tuba.rã.o, elll palestra. <mtrCl OS re~re~,),nl...n~a anqll d!l'eta do Presidente da, Repu. feito. ~.'t M'11to bem a V,E::.• de-
tE.rra. firme o piolho de tublir;oo é ,Ulll c:o!ig8l1o.'l e o Exmo, Sr. Presl-' bl!':1o Q,ue, há cêl'cll de qUinze ou ..lnte fe~dt1:' o atual Chefe do Exeeuti\'O !:io
tubal'&o em potell~al, emlJOra mui~ dente aetli!io. V"I·~li.S resolveU' dias, reuniu os politlcos do, Distnto Dlstrlm Fedl'lral. I .. .

tarde se apresente· fant3liiatio de SOl- ainda t~n1L',r público que, da ex- Federal em seu gabinete, assegurlU1!io· O SR. BRENO DA SILVEI~'-
reja. plnlXlllçâo fe;ta, l'~SuJtoU que SUa lhes êstes, A.tru,l'és da m.esmA. ol'ie'lta. V, El',. vem I'lwell'!', justameqte. qúe

o
'

Elt.· rCCOl1."iI!Cc llQS partidas que 010 pcUtlca, tódo [l~oio e prestigio ao sempre vi1'i na plaNeIe. y. Ex.- '"
, Sr, Prp.sldente, nObrl"l1 .Deput:J4os, ap()!a.m O, dlreUn dI'! assumlrem a prefeito João C9.rlos Vlt:t1. Ite.o·emunh~ d~ Que jlU1\ais .COll,:;eg-.u
combar.llrnos os tubar~s. ch"1l"~e:alO." atitude .que lIlelbor consulte o;; .o Sr, RuV Alme~da _ V. rol,. de- de qUll,l'luer Prefeito da ..C'PI~l do
g\lerrallO~ \JiolllCS de tub&rio In8/! 1nt",r@s~es gara1s eqUaclona.tos na cli\l'OU que grand~ párte da .lmpl'eu., paf'l tll.Vor,l'es:;oal, e a~~' mesmo ,':1.s
llUllell fnç~mo!i. confullÕes, mütando ~ notlO enviada ao· Prefeito;· ." SIl, refletindo a 01'10110 púbUca"aplau- l:ttta!h!l8 em tOmo de Interêsses cole~
e~tlmulo tio>! h"'men.i'I q,l:e em,rt.en·'t que ~s dire~~~ PllrtillQ.1'las eom~ de csatos.do Prefeito•. , ,.. " t1ycs fl)rl\Il\Jevadlls,. e!tJlm., a8it,ua-
'~em, p"rn '1lle tenhamos t'ID<\ ag:'l- pete tr&4)l\r n orlentaç/l~ a ser se, ..' O S-R.BRENO D.\ slLV'EIM _, çAo -MCund~rIa,-~lo slmP'Jlli', rato 'dO!
~l~~r~o,.~t:;;io ~fJ~~~~I~~:~:~!'~Yfi~r~ I goUili3

d
~r llens, ~presentantes, a "".l!lIt.~ deveria est!l.r defendendO a; Q.ue ma1to'~.~e 'leI ~de m1.nha.. I flln. . ,~ sereml\&r.lI:n\Tlldl\;; e tes- ])081çflo dol'refel~ :ne~. _e.lln~ên. a.Uiorlll. \tr9Jl,rdor.ma,doa ~ em -lei, fomm

"o paro um IUaiR !\JlQpl!dr:~(lde yj(~~ pt>1~o~,." á,IllClP,lInll " a, omem' alA, a brll<JO"l lnclt!l!iYt!1 com a erla,' ellpvetad08' IO.·•.ex-Prefelto'"M,encI.es409 no",oo", ':la.tr.lr.tos,ê 3 gl'lU:,IC7.Jo (10 n s tlleJ !J , __& • •• ....

Bl'>I.~U. r.Jtttl;to /:l:I!l'I"l.1n.ltltobe711. PaI."!: ra ' B81'em_,ues J:)<I- çil.o dessa eo lli"-CAo p.o ltl.::a .• ,0. '-MOal'.a;.que ·coloc-&va o 'lnteriB86:') .....~&ii: . ' • :. ,.,' " ·'0 S1'. R1:i1"Almcl<!a.' - ,1't~o a. V06 coleti'fGde 1140. para,., OrleUtr.rdUll ,'.
~ • . Que .c!R atolld~rtb!!dlit d~vem, sa Ex•• que n4ó-c~~o meu ·racloc{- adm1n1$tra~ão denÚ'O. claper.~~ "

O SR. :RUY AtMElDA ..;..IN"6u por JIlllOlI!esmo,ser '!\PrtOiados Q.11Io,· .. .. " ' -' pOltttcae -peBIOlJ. . ',,:, ". ',;
$oi rltl!~topelo orador) ..:. :&t.""","-' ,~~"'. pelo.a,6fdtl8 dlrctl....~s ·O°tm. BRlllNO:J)A sn.nm...\ -I',~ q.U!; tell\Qs. ~DeputadQ"-·
slden~e, houve;' cmtem··na.b"llali íloS.. PiU'tldos aoa qU!\ia ~ atrlbul•• :.e,dlant.. 'll~u11l .uttbnl\tum·~, d... t$lsti\: venha, "na. pO'Utlca do J)II-;.
l: :1l\ic11::' t do, DI,,':!'lto Ptde.rll.l,· IUllil dil a eompetên"13' para a'fJxftÇlo ver/Í.5 bum1lJ1.Bnte 'para llUIlIquer iNt- l;rlto J'ecletal. imperar .. pIl'IeQ'UlO&o.
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.. máqu1na. eleHo:ral. e um Irupo de o sr. Heitor BeltrIUJ - Está Ulllieli José Neiva - PSP.
politicospassar a domina.r a admlnis- dil'eil.O. PlIulo Ramos - PTB.
tração municipal. . O SR. DRENO DA SILVEIRA - Piaui:

Quero chamar a atenção de V, Ex." lõ.>ôO u defel1l.le.ll.lo o alreito de sobre- Chagas Rodrigues ...; UDrt.
para o fato de que, até hoje, o grup:> vivimeia pOlülca no Distrito l"e<leral, Dermeval Lobão - UDN.
das opocições coligadas não apresen- 6emprevivi na ~;anlCle. ee nesse LeOnidas Me!o - P5D.
tou il. opin1iio IlÚiblica do Distrito ne- campo árduo aa luta Comum da vIda Vitorino Con'!!a - P8D.
n:hum dado concreto. nenilumfato po- partlQli.l',a que aeseJo ellcoutral' o .PaI- Ceará:
sltivo, que. pudesse colocar a atual, tido 'rr3loalnJsta Brasileu:o,o Panido Adal1il Barreto - UDN.
admllllstraç~ d? sr. João Carlo!> I::>Ví;,~lJ. l)emOd"v,00 e o ~anido socIal Adolpho. Gentil - PSD .
Vital em s:tuaçao. de iD!eriorldad". l?rogrcSSlSL:1,. Nao pretellQOlutar con- Alencar Ararille -ODN.
perante outlaadmlllistrllÇao do Dis- tra umamaquUllt mOll~ada na tis- AntôniO Hcrá,cio - PSD.
trilO.. _ calização e nas aiver~as cheiias dos Joaquim Bastos - P'SP.
Ch:~o. llmda, a ~tençao de Vos- servIços da E'relc.itura, porque essa Leão Sampaio - UDN

Sll Ex. l?ara o ~aso ;tmi,?o na polftiea. juta seria Cle,iguaJ eo nOUl'e Depu- Moreira da Rocha - PRo
d,o DIstrito: pel",prlmelra vez assis- ,a"o VC.lI0 p0olL.CO aa Uaplml :t"e. Parcifu'l Barroso - PTB.
tmlos ao !'refelto, atendendo. a tôdas· 1 . .•... _ Sá Cavalcânti- PSD,
as facções, entl'anc1o pelos subúrbio~. aera, SUDe .~4~umu ma~U1 ..u J!lOilvEl Rio Grande do Norte:
subindo. às favelas o.a num Ol~all1cll"O dc :l bllhoes de Aluisio Alves _ UDN

o Sr. 1I.uy A.lmeida _ Nada adianta Cl'UZell'ÚS e l'ugo ae grav~ •." Deoclédo Duarte- PSD.
passear pelos subúrbios e não fazer O sr. Jos~ l~omelU - .l.odos apoiam Vr.lircdo Gurgel _ PSD.
causa alguma. o or, PI'eleitO .10,,0 Carlos Vital. m· Paraita:

O SR. BRENO DA SILVEIRA- SUl'lllmO-nOs, a..euus, cMtl'a o Secre- Jo~é Joffi1y - PSD.
V. Ex.". que saiu muitas vezes com o tariaao de 5. EX,~,que, evidente.uen- Oswaldo Trl'iUeiro - UDN.
PrefeIto, bem o sabe. ce, e~bora mio lnait:;.do pela um'!, ti Pereira Diniz - PL.

O Sr. Ruy Alll!:!licla. - Sai uma vez. llm lSecre.arlaQO uaemsta. Pernambuco:
mas S. Ex,- nao resolveu IUlda~. O SR. BRENO OA .:sILVEIRA - A!de Sam;;aio - trDN.
por isso, não mais voltei, porque, pa.- Q ..oi',a .ell.w"". ao HOUre Deputado Dias Lins _ UDN.
ra passear .pelos. s\l:cúrbios, não lln.- que. quanaome amglu o repliO,' eu Ferreira Un.a - PSP.

. ciso Ir com o Sr. Prefeito. . errei. porque talvez S. EX.' nào reMa HéJ10 Coutinho ..... PSD.
O sa,BRENO DA SILVElRA - consegulI.io a nomeação daqueieae- Jarbas Maranhão. _ PSD.

O Prefeito Jolio Carlos Vital' j6. se ,egr.uo llScal, mati consegUIU a ae um Jo~o Fama - PSD
. viu, até, na contingênciapoUtlca \Ie eandldaw a alto cargo pUbllro. qual Lima Cnvalcê..'lt1 - UDN.
ter de inaugurar feira em companh1a seja o ae um proles60r ao colégiO... Ma"nlh;;es Melo - PSD,
do. Ministro do Trabalho e do Verea.. Arte e Instruçt\o rrOlessor EI1~r... Oscar Carneiro - PSD.
dor Adamastor Magalhães a fim de O. Sr. Jose .Romero - Não e ex~to. Othio Corre~a - PSP.
atender a Interêssespollt1cos doPo Obtive. cio llustre prel:eito JOdo'oarlos Pedro de 80uza - PL.
T.EI. cio Distrito. \ Vitai. reallnente•. a nomel>çll.O ae um Pontes Vieira .-- psn.

Vê V. Ex,' que fico mu1toA \'011- traoaiha.dor lll'açllJ, para SUQ8t!,ulçâo. Sevl'rlno Maris - lYI'B.
ttl.de na minha atltuàe. E ae VQ$5a o,sa. DREb.O DA SlLVELRA- t1lv.~e~ Lins - PSO.
Ex," trouxer algum indicio que Vllnlla Nau 1alel_ae nomeaç..o c1lreta olltiàa A~Ia;f~~bo _ PTB
·positiva: minha simpaUa politica pe. por V. Et.... mas ta~vez através elO Eustáquio Gomes _ UDN.
10 sr. Prefeito 30lo carlos Vital tla verelloaof salomiíO Filho, do seu 'grupo Freitas Cnvalcântl _ rmN'.
ra.zão direta dêsse interêsse tio co- politlCO, • .
mUDl na política, V,Ex.' meverc& O SR. PRESIDENTE _ Lembro ao Jl1aot1ln:1 VI€g;BS -- PST.
nesta tribuna me retratando e pcdln- nobre orllClO1' que está f1nào o tempo Mendonca Júnior - 1>90.
do desculpu. de que QlIlPunha.. M"nl~ Falcllo - PaP.
. ve v. Ex.' que vlmJà tribuna. es-O sR. BRENO DA SILVEIRA _ sel'l!'lne:
tran1lar. como estranhava há. pouco:. Sr• .Ii'.esill.....e,. ~erW.na.r.l. aiertando. elt:,al~~:~ ps~~.
dias. que, numa situaçlio deUcada co- a. CAmara para que laça sentlr, JW1to Luh'''(;'lrcia _ t:1DN.
mo.a que atravessa o Brasil ~ Vossa as seÇÓes .IOCalS, aos partidos Soei&! BAhia:
Ex•• mesmo, está empolgado pela sl- Democra.tico, 'lTaDallústa apslle1roe Abelardo Andréa _ PTB.
tuaçl!o do Maranbão, e chegou ate li. lSOcl&1 E'rogressll>ta. Que. numa eon- AFomur Bl'lleelro _ ú"DN.
~r~~ ilustre parlamentar para. um ,t1nllêIlCla grave como esta, não devem Altamlr.ando Reo\llão _ PSD

o Sr; RUll Almeld4 _ Não' o ecn. COlocar, 1I\:1JIla ao .m~eresse real, co- Aoi.. Mllro., - P'T'B.
vldado fui eu. ..' • . letivo de nossa pátrIa, oslnwrêllSes C.rlos VllTllldare!' - PSD.

. O SR.' DRENO DA SILVl!:IR.A _ pessoais de grupos,' pOI8 o que vemos, H~1I0 Cllhll.1 -' PRo
Vê V. Ex.- que·tóda a opinliopú:b1i- no movunento polltlco em que ora se Jvvmp Tl"4yplra. - PSD
ca brasileira. está empolgada pela s1~ empeiUlr.m &SStS partiClOS, e a mono Ftli'BT"O Cptallo - ~TB.
tuação no Maranhão, allãs, o maIor tagem de uma ,maquma orlentaàll' j6 Joel P!'~~fdlo - PTR. .
"aba~axJ~' polftlco que o sr. Pres1- para. o próXImo p.elto preslllencla\. Jo~ n."'l\'!prães - PR..
4ente da República poderia ter aaEstllS. Sr. preSlelente. as ;la,ll.v.as Luiz VIB'";a.
sua gestlio. '. queaeseJava protenr.Nio. en~ol1tre. )A'o1'lnel "'Tnv8e~ - PRo

Observamos que a sltuaçAo interna. na Imprensa,' nem ou"i de n~naum Nélson Carneiro.
donal é deUcada e que o Brasil atra· cida.dA.o 'dISposto aexam111ar Com ..sen. Oll"elrR81'1to' ..,..' PSD.
ves.'IIl um momento dificU. com uma ção Cle áIUmo a POSlçàO politleadêsse J/.flll"l ",.,el1rá - UDN.
cr1se econbm1ca sem precedente. .Pois g1'uPO. qU&!Querfalta capaz áe desme-. . ~~s:;~ :1~~ro-t1o~~~ntofl _ PR.
numa hora gn'l;'e como ~, vemo.., recer o Pre,eito Joo.o l,;arlo6'Vital oa '. '. '/l!fl"fl'lto Allntl'l:
no DIstr1toFederal. procurando aba· seu secretariado perante aopüllAo pú. NAno1el!o Fon~nelle -JlSD.
laru a nossa ~,e•.. um movimente bllca•. Na veràade éste gOvêrno lá ~l:Z PO"t'Iano dllR Santoa- PRP.
po tlCO com lu ncla nacional, pa.. algumacolSa em 'apenu ~omese.e, DI.t.t'ltft Federal'.
ra Que as pos1ç!les de mando venham apesar du muitas cUflCWQades opOs- v

a calrnas mãos de dois ou três . par~ caspela c1rcunstlon<;Ji. c1e-ea~em- :Benjamin Farall - paP.
t1dose a fim de. que a. máquina. ppli. 'd ..~ aclml ist ti Edison Passos - PTB.
t1co-admlnlstratlva seja mantida. 'lo> perra a a m....uman ra va. e Gama FIlho- PSP.
raziio direta dos interêsses. 'que orn.· de estarem arrasados os cofrea da Heitor Be1trlio __ UDN'.·
já se apresentam para a futura su, Prefeitura. assim deixados 'pel~/r Jorge Jabour -:- DON.
ceSsliopre.s1denclal Prefeito Mendes de Mora.is.( 'U to Joaé Rolnero .... PTE.

. • /I . bem; multo bem.) . Lopa Ooelho- PSO.
O Sr. Hllltovr Beltr o - Se me per- O SR P""'-I'DENTE ....t" ··_.:lo 'Luthero .V~rgas. _'. I'VITB.m1te, ciirei & • Ex." que n10 dQ))em. " -- -.... .. ....... .. ~ LU

as opoll1ç6es coligadas. mas OSietu- o tempo. destinado ao. elt})edlente. :Moura BrllsU - PSD
listas coliradO$ d(l DIBtrlto que .estãO Vai-se paasar à Ordem dO· J)lll. Roberto M(li'enllo - PRT.
(:ontra o sr. Prefeito, embOra S. liJlt,' (Pausc). :Ruy Almeida - PTB.
mereça. confiança. do Sr. Pre.sülente Comparecem !lUis os senhote~: A:l~r:: Ü~~o.:... P'I'B.
da RepúbUca. . :' . Nereu ,&amOl. . i Id Ti PSD

O Sr. Ru... A.imefda _ A I1n1iiO J)e. Lfclo Bon'&lho. Br v: o noco. - •
_. lO_... ai tâ Jarlos Roberto - PeD,

moc••uea. N-.on.... es , ac0r8. em- .Amaaonas· FIlllllerta de. castro _ UDN.
penllada em defender o Iilr•.Prefeito. p.auloNel7.:"" tlDN. . P1"'') c:astrlo&o -PSP•
.OS". Ilti10r Beltrdo-Jidec1arei Pereira 'dI'Silva - PSD 08"'llno do Vale - ODN. '

a V. b,- que a U.ntAo Demo:MClca Pl1nlO ClQeIh.o~Pi'S. . ~: "Jlo'Voura _ PSD.
:Nadon&1 ..ti. 1DteJramenlie alhe1& a ...&ri::?': :. . . .1o~Q, Pedroso _ PSD.
llssacontonda.... Armando ,COrrK ._IISD. MllcedoSDares e ElUva,- ND.

OSr, RU'. Armeflfa.- Nlopance. Augwofõ'Melrl'- PSD. ~waldo Fonseca _ P'l'8
'" O sr. HIUorBeltT40 - ..... ' ••.•' . Deod01'O de Mendonra. Paranhosde Ollvplra- P'1'8.
"l1lo .me contestarA,.· porqUl -16- diiO Ori'IIdo 0rJc0- PSD. Sllló Brand ...: P'I'B.
'Urna.palaw"'A VDN n&o tem moU,o ;1I.UlIUlaranh..O -'ODN; . ' T~n6rloCl\valcA.ntl - ODN.

.·1Jara~. De,mpara .del.ndero ...·.Virlid"8&D.ta '80.sa-" PI!P, Minas Gerais:
.21bOr· Prefeito ,do Pi'-tlto Pederal; .. ,~:", ' .; "AfonIlOAr1n08 - .U'DN.
"·>O·,fp.' B1I, 'Altne*kl - ·B!ltretanliO, "AfoWlo 'Matos '","PST:; ,'AIl!ldesLale ;. ElTB:.

.~ ~.hj' um:HpreaentlU1te do partido :de Alfredo DlIallb< -P8T. " • .."et'fto'·VIJIldR1'Il"'- PSD.
,,:.:V';~':na dUJlA, fazendo' ... de· OJ~õmlr' MJDet .......l'fSP. • ;BI&llPortes ~ PSt); ...
"'fe~.',. Joae JIa~s- PST. "~. LU! - ND.

Olemente Medrado - PSI).
01lermando Cruz - PR.
GUilherme Ma.chado- troN.
GullhermJno de OlIveira - PSa.
GUstavo Capanema - P8D.
Klldebrando. Blsaglla - PTB.
Israel Pinheiro - PSD.
Jaeder Albergaria. - .{>SD.
José BonJfácio- UDN.
Leooo!do Maciei -' UDN.
Licürgo Leite - UDN
Machado Sobrinho - .PTB.
Manoel Peixoto - UDN.
Monteiro de Castro - UDN.
R.Ddril;:ues Seabra -PSD.
Tancredo Neves ~ PSD.
Walte:' Athayde - PTB.

São Paulo:
Carl""c!o d'Agostillo - PSE'.
Castilho Cabral - PSP.
C':nha Btl~no - PSD,
Dario de Bnrros _ P'T'N.
El1zéb!o Rocha - PTB.
Iris M"inberg - UDN,
Lima FI"uelredo - PSD.
Morino Maehado - PSD.
Marrey Júnlor- PTB.
Moura Andrade _ PDN.
Paulo Abreu _ 'PTB'
Ranieri Mazzllli _ PSD.
Romeu Fiorl _ PTB.

Ooiás:
Benedito Vaz - PSD.
Galetlo PIranhas - PSD.
JaJes Machado - UDN.
João d·Abreu. _ P51". \
José "'Le"ry ...; UDN.
Paulo F'Ieury - PSO.
P""'o (l.ver - PSD.

Mato OroBso.:
,00101' de Andrade -- UDN.

P01'le41 de Arruda - PSD.
Virtrf1io Corrêa ...; PSD.

P9TanlÍ~
Amrn!R ,It.hn;'de -PSD.
Arthtlr Santos - tmN'.
F1r....an Neto - PSD•
V ..l., .B!'lltra - PTa
O,.t"iaPo""F~ ..;. tmN.

S,."t.a Cilt.arfna:
3(ll!nt'!m J/alllos - PRD.
Jo,.,. '.llP"rdll _ tmN.
Tn":....rtn , "AI _ .Pf'"')
P'~,.ldo OHmnlo - "'ON•.
~"'n 'R.llll'lIlS - PTB.
"'Ql~nmilr p.,,,,,, ~ ~'"

W.,.,tler'''V Júnior _ tTT>N',
1'If" Ora""" do Stll:

P""""lvfo r'A ~Ill'ha _. ""I'B,
p..""Il"rlll ""'M'Ar! _ 1"M'\.
F1"..p~ ItA. Cun}'1l1 - UDN.
(;llfInv T11Jn. - psn.
'-T".ro...Ttll;!; _ ~D."Ali' ~la - PL.
R"" 1'Io",os - PTB.

AI'J'f':
30FP Olllomard _ 'PRD.
Otsoilr 'PRlISOs - PTB.

"..,a'llÍ!
C(t·..,.~v ~unes - P8D.

C"T1'a"Or~!
Aluizio l"o""l'Ira (1'71).

ORDEM DO DJA
. O aR: PRr.amENTE _ Ao lista

de presença acusa O compal"et'fmento
4e malB 22 Sra. Deputados.

Vai-se Procecier' A votação .1a ma
t~rln Que te acha a6bre a -~es. e di
constante da Ordem do Dia.

:Ri S6bre' a Mesa e vou submeter
a votos o seguinte

, llEQÜIaDmm!

Requeremos. a deaignaçllo' de uma
Oomissl1o de 3 Srs. Deputadtl8 Iara
acompanhar o Sr, Ministro da Am
cultura em sua visita olflclal ao ...
tido do' Paran4.

8. a.. 1 de outubro de 1951•._
Melo 8"11/14. -

A131'Ovado•.
O SR. PRESIDENTZ_ ·.Para·.

~lnpanhar o Minl!tro·· da. '\grL:ul
tura em ,sua visita ao Paranlo, ~es1I
no os 81's.: Artbur Soontos. Lauro
Lo"ese Melo' Braca.. ' . .

A Me. acaba de 'receber, o .
, ~nte· convite. assinado pelD· Coro.
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cito i _ Instltuto Milit~r de Tccnn-j EMf:NllA 1nento 'do "erviço 'módicó 1UI Iios~ 3.000,OOO,ÓO, e'lll Tefôrqo de dota-
; logia - capital F'ederal. Do artigo ,.úniêo, suprima-se estl1 pital de São Pa'Uto,. com parecfJ1' çc10 do Orçamento .em vigor,. des-
, Of. n.o 1.090-S - Do Cor,'nel =0- 'da.Comissão de constituição e tinada às despesas com diligcn-
mandante da "'Molo 'l'"cn'ca"o expressão:, ..__..' Justi"a nILe opina pela sua cons- eias. investigações. seTvic.·os de, """'"' " ""nomeação Ou" , ":Exército ao Extl1o. Sr. E'rel'l<:\ente O SR PRESIDENTE _ A Comi,,- titucion,alidade e parecer contra-' caráter secreto ou reservado,do
da Oámara dos Dcplltadot,. . d' t't . 'J t' .. rio 'da Mesa. Departamento Federal de Segu-

ASSU11tO _ Convite fll\ra "ollf2!'fn- sao e. Cons 1 \llS'RO e us lÇa. ao °ill- rança P'liblica; com parecer fa.vo-
ela ( .' '1 nar sobre a emenda, rnanlfestou"se O SR. PRESIDENTE - Vou sub- nível da ComissãÇJ de Finanças.

I' _ A Usina Hidn-Elétl'ica ele, contràl'lam~'1te e apresentou, P01' sua meter a votos o requerimento. (2," discussao).
Paulo .'>!onso r,u~a primei!',\ et"pA dei' vez, a scrfulnte O SR. PHILADELPHO GARCIA - o SR.PRESlDENTE - Entra en:
construçao estCl1'll rlOtl::llurh em 1m3 r.MENDA (Para enca.miniUlr. a votaçéLo) - <tido discussão o projeto,
do ano pl'óxirno, (' cml)reendimetlto [ ,'. foi revisto pelo orador) ~ Senhor Tem a palavra o Sr, Roberto Mo-
'ü'Ldado a ser pO(10I'O,Ô n,g<'nte de Acrescentc-~e ~~ ~rtlgo Un~()o, de· Presidente, autor do requerimento co rena.
,p!'og-resso na !'er,iilo tlOr:!cstin:t do: pOIS d'l pahlyra lei _° se,gulnte ...• di.'CU3São, desejo esclarecer à. Casa O DEPUTADO SR. ROBERTO
pais. ifÍcluindo em Sll;, Z01\a ele In-I "e CUJO prOVlnlento nao seja d~ l~Vl'e que apresentando-o, til'e' tão .somente MOREIRA projere dis~ui'sO que, en
·f'uél'cia os E'l\'Ic\(}S (h1",".'\\ion, per:'I' eocolha. do Presidente cla RepUbllr,a.. o objetivo de ressa tal' o sentido pro- treOILe ti. revisão do orildo)', sel'li 1JU -
,narnbllCo, Sc)";ipr, Al"~nn" e Bnl,ht. O SR. PRESIDENTE - Vou .sUb- fundamente soci<ll da inicifl'tiva ,<ta blicadodel;ois. . .

II - Obra ele ~lr.n,tjnalic1,lMs m}ltcr a votos a emenda da Con\lssao Presidência do Instituto dos Comcr- Durante o discurso do Sr. Ro-.
~ocla,i5. poliL~,~~ c "'''',\.)'''''(;",..tle;-, dé Constituição e Justiça. eiários, construindo no\'os lares para berto Morena o SI'. Nereu Ra~
.pertou o no,so intel'5;se ele conhecê- Aprovada. os seus assoeiauo5 e paar os jor~a- mos; Presidente, deixou a cadeira
la em detalh~s, o 111.~no' levQ'1 a I O SR. E;'RESIDENTE - Vou .5110- listas. além de ampliar hospitais, pro- da presidência, que é ocu1'adct pe-
sollclt3.r do l1ustre "'n~"nl'ciro .'\ll~ p:1etcr a votos a emenda de plenarl(). blemas cujas .soluções se vêm torn~.n- lo Sr. Adroaldo Costa, 3.° Vice-
tõnio Jo.oé Alves de "SOU21. _P"c!d- i Rejeitada. do cada vez mais dificeis. PTesidente.
dente c1r, Companhia Hicll'o.E!étl'lG:'1 O SR. PRESIDENTE -"Em vota~ Não teve meu requerimento. assim, O SR. PRESIDENTE - Tem a
do São FranCisco.'." indic~lç,'Í') de 0"0 O projeto. a interfção de prestar apóio à pl'e- palavra o Sr,Tenório 'CawJ::U1tl.
,!!l1 técnú'" q\1l: "i\bl'~ o aSSunto I'ta.-.·

I
I Aprovado eml," ,discussào o sidéncla dolmtltuto dos Comerciá- O SR. TENóRIO C ..\VALCAN~I

I,zasse uma Confcrênc;:', ne-,ta E;,;. seguinte rios coma .órgão do Govêrno. Levan- (Não foi revisto pelo orador) - Sr.
cola. , PROJETO 1JF. RESOLUÇÃO elo-se. ainda. em conta, as experimen- PreSidente, Srs. 'Deputados: discute·

tactas ponderações feitas pelo em\nen- se. na Câmara, o Projeto n.o 1. 080-A.
lI! ~ Foi-J.'0~ inà:c8<!o (l f'l1f;enhei'-r N o' 23-B _ 1951 te deplltado Jo.~é AUl?usto. tndiscutl- ào cOl'l'ente ano, que autoriza o Pode"

1'0 C1VII A.dOZUldo Ma':lllh:'1e, de,Oli·· velmente 'um dos rel~refentantes rn!liS Executivo a abrir, pelo Ministerio da
vel.ra! Diret,o:' da Corn"anhh t-!:dl'o-. Arti,,;o único. ~ão constitui viola- cl'edenciados e e~t.imados desta Cô.- Justiça. e Negócios Interiores. o cré~
Eletnca do São F:~an~isco. sendo fi· ção od nrtigo4&. I, "b", da C01)sL!· mara. sem qualquer desapreço ao dito suplementar de Cr$ 3.000. OOCl OU
xado o ~la 3 de ~lIêl1i)r'J pl'r',xinw, Itl1l~'ão Federal. o fato 'de deputado, atual presidente do 'Instltuto de, Apl'- para refôrço da dotacáo do orçamezito
qu~rta-.lp.lra, de 10 30 110"as Ide? e p.o exer{'~o do mandato, empossar- s:lnta<lorbs "e Pel1~õe~. dos Comerclá- em vigor,. destinada' a' despesas com
lUCia> as12.00.hora.o '.meio dia'" nal'n'"e em cal'go público em virtude :ie rios, Sr. Henrique de Ia Roque AI- dm~êncills, investigações e serviços de
3. sua renJJzacao. . ' Inoni€acão ou readmissão- decorrente melda, di'l'node 1101>Sa melbor con- carater secreto ou reservado do De-

.IV, - Para as,!stll' a eSR" ;;:()nfe- rle di::nosi~foexoressa de lei. I ;:{deração, solicito a retirada da pro~ Pblairctaa.mento Federal de Segurança Pú~
renCla, tem~s a hO:H''l dE) COI1Vlcl:lrl O SR. PRESIDENTE - O projeto I • d t Im
Vossa Excelencla, 0" Extd~",tlS<'lI\QS 'J assa à 2." discussão, indo antes à. nos ~ao aoeorr o vo o unán e que Vim à tribuna, Sr. Presidente, para
&nbore' Deput"dl)O o '1' - P 'I"" E lhe deu a do\'ta COII";~,ão de Const!- falar s"bre o projeto em aprêço. ~m-. _ ",'," .'J.-, ' '~' ..s- Comi~,.§o 'de CO!1~tltul"ão e Justi~a, t i ã J ti d C.' M tU. •
tRdos nOId,'stinos, e cJell1 11' !tf'p,r:· II fim de ser redi'1ldO,' b~ ç .0 e i us <:a a ..mara. ( ui o borasabendo que,pOr mais Que me
sentnncôs do Povo 'I'I'? 1"1' qUt!ir,tm j Votczcc1o do Proieto número ., _mo Smu to "..-m. ~ / esforçe para falar bem, acabo fal:l.ndo
desvanecer com a ,ua pl·e3Cl1çfl. 91l-B de 1951 ue altera o artl:/O O R. PRESID.,N'TE - Tendo. a mal. seguindo a ordem natural das

Nc.sta Oport1;uidael'l. npl'esentnmos' 109. do Dl?:Creto~lei número 3.651 Mesa oplradocnntrl:\1"I;~~'I·ente talO ~- coisas. pois hoje,. de cada vinte ora-
a Vo~sa Excelencia ~. llro~Q<I". de' d 25 d t d 41 d6 querlmen Il; .por U.<t o an -reg.- dores que discutem os assuntos, de-
e~cvada estima e dl,stlllta r.omldera-

I
! n~va rp.~~d~m:~ocó~l!~~ N~;nal ~en~, dt~ro o requerimento do no- zeno~e falam mal, e o único Que fpla

çao. - Armll!ldo n,~'JOl~ FeI·relt:!. d T' tt. t d d re PU a o. , bem diz mal, Eu, além de falar mal
<:oronel Comandante da ~"~oh 'Tj)c- cf .rn;s g. Tell o '[la!ecerCes a Tenho sôhre a mpSA e VOU subme- (Não apoiado8). estou convencido de
Dica do E:l(é'-c:to I ?m,~,~ o e ranspor es: omu- ter a votos o seguinte oue às vezes digo mal

O SR PR'E~m'ENTE V ntcacoes e Obras Plibllc4s com • O S A/L B I' . .
. :". _-- .ou, suh7 , substiutivo ao 1)Toieto e contrario REQtltR1MDlTO r. ... ",mCl~ tl eelro - Nilo

!lleter a voto. oi ledRçoe~ flna,~, .laI à emenda de 2 a discussdo (2" ".. P Id' . Iapoiado. V. ElC. está sendo Injusto
lmpres.~'b. ' ., I ~. res ente, para com sua própria \X!Slioa.

Siio lidas e sem observacõ<:s. disC1lssáo). ,Requeiro pref~rêncla para ~lscuS- O SR. TENóRIO CAVALCANTI
aprovadas. as redações finais' elos' O. SR. PRESIDENTE - A ês1.e são c votaçao dos Projetos numerl:'s Sr, Pl'Clsldente, vou entranto, falar.
segulI\te~ projetos ,p;o)eto. quando em segunda dlscu~· 965-A e l.080-A. toclos de 1951, que porque êste é o dever preclpuo de um

Projeto 1\.' 5GB-F. dI' 1948. eme~- [~~o. foi ofere'llda e vou submeter a figuram, sob as números 8 e ,lO, na representante do Povo. - falar' bem
dado pelo Sena~o, que concede al1-lvotos a ~nte Ol'dem do Dia de. hoje. ou mal, mas falar.·A palavra é o
xitio as indúsiria,.s que se instala- EMENDA 'Sala das Sessões, em 2 d.e outubro nosro veiCUlo e, dizem os filÓ50IOS•. ll
relll no p.'" paI'a produçãO dl' lI,se- T 1 de 1951-. - Gustavo Capclnema. o veículo de Deus colocado' ao a1-

• ticidas; .' , . . ..ne us-se no artigo 109 dO. ueeretO- Aprovado. canee do homem, à serviço da cOle-
ProjeLo ll,o 1: Cl92-A.. dI' 195:, quê lei n.· 3.6111 um parágrafo unlc.o c.om Discuss/iQ do Profeto, n.O B65.A, tividade.

aprova " Convenção n.O 98, CP~[ltiV:l1 a ~qe'PIinte red.açfio: - . de 1951, que dá novaredClç40 ao O Sr.. Flores da CUlI,1ía _ Senhor
à aplicação dos princlpios tl." ':;~"IIO . Excetuam.se da restrlç§.Q dêste ar- art. 3.° e seu § 1.0 da Lei n,"I,l86, Deputado. nlo. desejaria perturbá-lo,
de organização e de negociaC:io cole,.' t\g-o "5 agricultores que provem, com de 31 deagÔ8to de 1950, que t~a porque não só SOu correUglOné.rto de
tivll.6. . documentos hábeis, inclusive talões os ejetivo,9 dosQlJ.IJdros do CorfllJ V. Ele,', como seu amigo. V, Ex.'

Projeto n.o 1. 124cA, de '1151, que ete Impostos. a sua qualidade de ;:lCO- de C?,ficiais da Aeronáftticae as entretanto. acqbou de dizer C1.ue falar
autoriza o Tribunal de Cont..s ;l re- I)rj~t9.rlos rurais, os quais poderio di- jUflçoes dos. dijerentes postóS,,' mal Quer .dlzer falar errado. lU pau-
gistl'ar o térmo decontr9to cele- rigtrcamlnhonetcs. oujeeps, de sua tendo parecerfo.vor/Íflel-da Co- co, V. Ex." disse "dezanove".Para
brado entre a Diretoria ,1o~. Cor- ;:!'oprlcdade. dentro do limite tel'rito- missão deSegurCluça Nacional. muitos. podeparecer.êrro, porque o
reios.e 'I'elé!(rafos doE-stadn de' São' ria! do municlplo onde residirem".. (2," discuuão).. corrente é "dezenove''; 'Agente an.
Paulo e a, firma. oompanhiat.redialll Rejelt!\da. - '. ~ .... E.ncerrada 'a discussão. tlga de minha terra.. porém, em vez
de Taubaté, ' O SR, PRESIDENTE - Em vota- O SR. PRESIDENTE _ Em vota- dedi?.er uquarenta", ttlmbém dia.

Projeto n.O 1.130-13, ie\9!it. (lUe çã.o o oroleto. .' ". ção .0 projeto, . . "cor8nta"; (BIsosl.
mantém o ~to do Tribll~~ cle\Cem- Aprovad? e enviado à Comissão Aprov!1do e enviado à C~mi$sAo ri SR. ,TENORIO CAVALCANTI
tas denegatórIo ~o,r",~,istt'?a'l ~~~- de Redaçao o seguinte de.edaçao o seguinte I...,.. Sr. DeputadoF!ores da Cunha. re-
t~ato ent.re o ,Mln!stf..''' ,l~ Ed,ac... pn'OJETO PROJETO' conheço em. V. um dos melhores
çao e lt ,llrma A. Pereira (,onr, ,v:s, " . guardas .da ordem gramatical. desta

O ~R .. PRESTOENTE ~. I) Pr(\1~' N.o 91l-B' -1951 N. 965-A - 1951 Casa e também, na expre~:i.o magni-
to n. (j~9-F. de. 1948, vaI à sa07ao Art. 1.0 'Acre~çeL\te-se' ao artigo' O Congresso Nacional decret,a~ fica de Gilberto Fl'eire. um excelente
~ os demai:; SCIaO encam~t'l.h,tet(\s ao'!09 do Decreto-lei n,o 3.651. de 25 de I Art,.. 1.".0 art. 3." e o seu j L°, da P,'llarda da higiene. m~ntal; porque,
i:>enado, , . . I'setembro de 194i, o seguinte paro.· Lei n."- 1.165, ,de 31 de ag&sto· de 1950, constantemellte. lança mão do espa-

Pa..ssa-.se n matéria constante daI~~afo: ' . passam .a ter esta redaçio: nador da sua inteIi!lêncla para tirar
Ordem do Dia. ',' . ""Pal'!lgl'afo único.,os. agr\cultore. Art. 3.,o A, Chefia d .Olil8tado-Ma.iol· o pó da imaginação dos'menos~nten-

V t - d P' dI' ~;ossuidorm d~ ';I\minhões e .caminho-, (la AeronáutIca l'J prIvativa do posto didos, como. no ca~o, 'o orador que
• o rrr;/'? o'. rOldo e Reso ~~ ;:etes destinadCls no uso rurnl. na for. de 'l'enel1te-Erigade1ro As, funçóe5 ocupa a tribuna. .

ç~o n. 23-;1, de 1951 . .que dlS'lJl1e' ma tio al'ti~o t09 . ficam tambêm ha- dc Comandante ,da 2." Zona Aérea, Agrndeço a sua coltibvraçll.o.
SO?í<: o' e"W()~.~(pmelttf).eTl~ Cllr?Q. biíltudo$ à ';;nn<luç1io dos mesmo' 'd~- Diretor-Geral .do 'EtlSinc e. Inspetor-O' Sr. Flores da Cunha.- SelJ1pre
pub ICO. em Ylrtltded~nomeaçn ..., vel)do ll.uualillente po', oca.~i~~ do Oeral do Estado-'Maiorde Aeronáutl- ouviV'; Ex," como maior acatamento.
ou rea~l!l!Ssrco de dc1'!ltatio 110 Jk-enci3me~to f~' zr rO~l\ d~ .ua ca seráo, el'el'cida.spar Oflcials-'Ge- Sabendo que V '. Ex a . P bach'lrel re·
exerclclodo .m~nõ:ato: tendo pa.- e'validade ' e, p .' nerais do põsto <le Tellellt,ê-BrlgadeirO cente. quase quebisonllo. acho que
Teceres ria Cilm.188C10 dp COnStltlAl-' ' •. '.' _ ou. Major-Brigll.deiro., . até fa1amuito bem. (Rwosl..
ção e Justiça. contrário li elnf!'ll- Art. 2." Esta lei entrara em vlgC'r § 1,' As fUllções d eComandallte das O SR. TENóRIO CAVALCAN'I.'I
ela d.e "ri./Ulra, diBCU8,QÓO e com na datii', de suapub\lcação, revogad<l.s :1.', 4.& e 5.~. Zonas Aéreas, e Diretor- _ Obrigado a. V. Ex." Eu; por exenl.
e~len[/a ao "r01eto f!. ,da com,s-I (lsdi8,)of;,ições em contrá.rio".'. t1erlll ·.. do Materill.l ser;l.o \ldvatlva,splo, digo, POl' vezes, "catorze" en.
suo de Servico P@!i(.o Civil; de Vota~ão do RequC'rimellto _1I1l~ CIo pósto de Major-Brigadeiro. : quanto. muitos .aprecl~m 11 exprClllllO ,
acórdo com .0 parecf'!1l da "comts-l !Ilero21li~B, rle 1951"I1ue .requ!l' Art. 2.0 Revogam-se lIoBdisposiçôes uquatorze". E ,uma questão de gAsto,
sãodeCo!i~tit!tl~po' e J1!st.iC/I'

j
um voto de' co~grapl/açõe!,,:com 11 em contrário. " '. que pode ser ~oraloullCildêm1ca.,;.

(Da Comls,'ao deCollstitttiçlio, e Pr,esidencit!do Instituto"de AIXI-, DiBcus.~,do Profeto n.~ '1.080 Mo.sSr..Pres1dente. tr~tandp do&~,.,',
lustiç4) , n." .dl.•r!lS8(!o.) '.·.1 senladoriae Pensóesdos COlller- . A. de 1051. que ,autor~ O, Podet·suntoque.me- trouxe a .trlbllna"nllct,.

() 8R.PRESIOENTI -' 'Ao ê8tel ciilrios,jJela. construo!!o dtcft""'-. '!iC<'utillO a .abrir, pelnlllinutério.preten4o.cle modo aljum' ~ItJ~lle4&:.;
projeto, quando'em' .prlmclra,dlllCUa'-j, .. ~' COft1ullto(reBiíle~I'IIQ.,f(~da JustiÇa e NlI{1ócioB lfiferlorel,O mim tal Idéia. ...,.; cotiqUlstlt.l'à'.~~J~.>
lIIIG foi of~recida a seRutnte \ .' . trito . l'echrlll t pefo' .,."".... .Dl'Hlto '."....,., .de Cit....rIa da e'marll dCls Dept1tadol :t'~ ,
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,~ta.r contra este J)rojeto, porque lIei, anbora. tenba N .adII deqllelxall Exército. Nem _ Aeronàutlca, nem lo Mo Paulo; SAo Oaetano, ~tI
pelo que tenho· ob6ervado, que ali. d" de muitas. autoridades pollclalB, nãO Marinha servem a Preates porque de 840 Pa.l.Ilo.: Bonfim, JIlItll
ell6e.da matoria, em matéria de men- 11. policia do Brasil. NAo IIOU Clomo nem uma nem outra. estão· pl'epara- da Ball1a; Curitiba. DtllClo li
.Il&bem governamental, estão sempre aquêle das lIIbelhas de São Pedro que, das. estáo em condições de ajudar a Paraná; Londdna, Estado do PA.:,m harmonia com os desejos do go- por uma, pagam as outralS. Pelo fato Iirestes entrega.r o Brasil à Rússia. rani; JoAo P&lSoa, Estado da P'I;
: lIer110, nem .sempre slntonizado com 11. de uma abelha morder debaixo do O que Interessa é a propaganda entre raíbll.; Monte AJe~e do Sul, E8
l'ealldade brasileira.. braço do apóstolo não é que se ma- capltles e malol'es, sargentos e solda- do de São Faulo: Carlaclca, Es
. Joaquim Nllbuco diz, e muito bem. tem tôdas as 'Outras, qUlUldo uma só dos, nos qual'tels. Apenas êles man- tooo do Espirlto Banto; Ladainh
que todo govêrno simbolIza uma opl- é que mordeu. Não vamos generiUI- tém nas repl'csentaçcles municipais. e Estado de Minas aerai.!l; Nov
nlAo no regime l·epresentatlvo. Se a6- zar a critica. à policia do Brasll

l
POI'- até federal, alguns para conservar o Lima•.Estado de :MIn.u Qerals.

'sim é, não pode ser indIferente à Vi- que Il. oonsldero, neste partlcu ar, .a: viátlco da ação comunlzante, isto é, o. CarnJlO6 do JOrdào. l!'8tlldo. de 81.
tóril\ da opin.lão que simbollza.. Aque- maior vitima dos poderes dom1nan- óleo saboto do entusiasmo dêles na Paulo; Nova Lima, Estado
1M; que aPQiam. o govêrno, por sua tes: age em con..-;eqüêncla do medo ou louca ilusão de que estão entraqueci- Minlt.8 Oerals; PiqufJte, E8tado d
vez não pedem ser também indíferen- em conseqÜência do ódio. E por IBso dos, quando, realmente, estão mais São Paulo: I"avras, Estlldo de Mi,
tes a opinião do govêrno. di G ld'- SI' A I" f te S P id t I fortes nas Gerais: Tllngará, l!lIltado d

S/'. Deputa<los, a wlftica é uma cl- li a ...0 queira: -" pa x...o, OI' s, r. res en e, ma. s ' Santa Ca.al'ina; Po~o Alegre. Is-
éncla espinhosa, na qual encont.am06 ll«1ndo sbbre a vontade, sllbverte as porque a complacência, a frouKJdAo. tido de Mina,<; Gerais·•. Uvramen.

bases da razão .e deLxa ao intelecto a omissão do CloVêrl1o Federal nêste'
fenômlllos .que nem sempreveríflca- menor c...nacldade de reflexão". particular está pcrml.·tlndo uma pro- to, Estado do Rio Ora.nd edo Sul;
mos nOl; demais ramos da ci&ncla hu- -, d f Jabocicabal, E&tllClo de SAo Pau.
mana. Dai um liloeofo'português dl- Merece, pOrtanto. perdão quem pra· pa.gan a comunista como nunca se ez· 10; Salto de Itú, EBtado de' SI.O
zer lJ.ue a política é como o amor; tlca certos atos levado por .violenta n.êl!te pais. :&~ta é uma verdade que Paulo: Nhandeara,l'.Btado ae SId
tem íll~S que a própria razio des- emoção. A própria autoridade pOli- é preciso que se diga. Os ontros ape- PaUlo; Carmo de Cajuru, msta~
conhece. Só mesmo aceitando isto. clal em:fun~'Í\o do cargo. por vêzes, nas desviam o alvo, fll.1A!m esta pro- <lo de M1nil6 Gerata: Amparo, JIl8.
podemos admitir a hiPótese de vota- comete certos atos partindo de pre~ pagandaz.inha de policia contra poli- tlldo de São PlIoulo: Presidente
reDl um projeto dessa ordem Depu- mlsaa errada e levado 'por violenta cia, de proletArlo e de pitria nOIl5R, llernardes; E1;tlldo de No Paulo.
tud'lS pertencentes ao grupo que apoia emoção. E nós, do alto da ndasa se- para despistar a. verdadeira IlÇOOCO- Guarul:hos, Estado de 81.0 Pa:Jln;
o govêrno. renldade, devemos ana1lzar tais atos munlzante'que está se Inftltrando nas Rio Claro, Etitado de Slo Paulo;

Não sou contra a maioria porque com imparcialidade, para que tenha- lilelrll.S do Ex~retto Brasileiro e en· Tanabl. E/ltado de São Paulo;
vou. mensagens como esta, Não sou mos autoridade para .jUlgar. contra. ainda, de chefes militares. a MogL da,<; Cruzes, Estado de Sio
impacIente com esta flagrante disBe- O que me impulsiona, o que me ar- comp~ncla, a bene\'o!êncla óllque- Paulo:SAo Vicente. 1!stllllo de
meibança da minha cpínlio.porque remeaa lf pleitear anAo votação do les que, com ares ele paternidade, di- Sio Paulo: ltú.. EIltado de elo
estou convencido de quepetebiBtas e projeto é apenas o seguinte: aauto~ iem: eu preciBo saber onde estio os Paulo:, 810 Ca.etano. l!'.atado de
'Pelllldilitas .também alo tolerantes com rldtlde poUeial, a. titulo de verbll. ee· comuntstall, para fiscalizar. SAo PaUlo: .81.0 Caetano; :atado
OI me\lS frros e com as minhas dlsse- ereta, recebe do Teso\ll'odo .'040 Cl Sr. Presidente, há um aforiamada de 8ão P&ulo; .ot~tu, DJtadG
melhanc;u.Nmguémme impede. po- dinheiro - gasta-o, esb&1iJa-o, estra- medicina. que c1iz: o que o. remédio ele sAo P.ulo;-5aDtll. AdéU.., III-j
rém, <le chamar a atenç'o aa maioria. ga-o.não prestando contas a nm- nlio cura,oferro cura: o que o terro' tido de 810 Paulo; Recife, !:lItado~
eompclfi& em granele parte de ho. guém porque é destinado a sel'\'iço nAu cura, o f6ll0 cura: mllS, qUlU1do ele Pernambuco; OItncla, l!Idadl)~
com .)lOlIta em g"&llcie parte de hoo secreto. o fógo e o remédto nlo curnm, é por- ele Pernambuco: .Jaboatlo, 1!:Ilta-,
meu oe bem, pertencentes a famllia A euaara, o illllubstitUlvel .l1pom que nio h& mais cura.Nlió exilite elo oe Pemamweo: Or.rlUlb~.
eCmWD de criaturas normais. que da defesa. dOI supremos interesas da. J:lérctto forte, elepols de derrotado. :r.~o de Pea:nUll1Nco;, Baalart.
como lIÔ1!!, aaatn..ram, no cartório da. NA96D. 8IW. na. obn.1ÇAo deop&r rea- 'l'ocI0lI ae OUl'Yam dlallte das clr- llItado de ViR.. atraia:
COIIlCtiDcla. pI1Dl1ca, o aoIen18slmo triçóel a êIIe proceuo de consumo de C\II1StkIeàaa. NÓII• .sr. Pre8klente. n60 l!IItado do Ria de Janeiro: lfl:6·,
t'Oinpromialo de deleoc1er OPOV4 e, a dlnheb'o no PaÚl" . .amos o que quertlDOlló 8OmOl aql1ÜO IlÔliI••tado dO. lUa de J....~
llllÇlo, Animado do prop6ldtode 1'0- A Policia d. C.J)1l1l da República que ali e~~clM 110QII armam. Bana ManIa, IlItJldo do Rio ~I
cler CODftllcer altl'UIIS DeP\lilldOa que Já conlllm1u êl&eano drca de 11 _t. K&po1eIo dominou o JlllUIdo, l*'lIue o1..'ro: Ponta 0..-., -.tido H,
apolam 8 IOftl'JlCl, .conflado DeII& ea- lh6u em se~ l!C!CNlos e nIolXll foi filho clu clrcunalAnclU, e·o IDes- P&nná: 8aMIna dO LIvramento,.,
••nça. ftNIO •. tribuna par&falar lI1OÂl'OU, até atIOI'&, como' cUlpellClev mo DIa acaDtAee11. COIIl o fllbo de· Ma- lltado diO RIo· Grande do N:'j
lI6llt'e o projetAI de lembrar a Cua a aaae,di11helro. )CIIeIo. JlOl'CIWl enfilho de Napolelo. C1daIIi.....0 de ...." GroIIo:,
:In~vtDilAci& di. S1I& .pro"VIo. ))Ir••-': foi DO 001II_. llG comu- Ai .tão qw .. li lia "Bevlliado CunpoGrande, auâOcte liMO I

lIiamo - cbavio a-tllIo e 4enlorrJi- Clllbe Xüttlr":Of'OllllO: Governador OtA.tCl MIA·I
O Sr. Deputado Ro1llrto .Morma. '8do,porque o ClOIDtIII.JaIDO J1Cl :arulJ No D6IDIro de III6ItoV1lM. ,.Deira e o MUetarlt.do do Qottr- i

~:"'~J:=':;.~" ~=a~ se propaga. a eetI. hora, COID.O beM- crevemOl MS. seçU uma .late- 210 baiano: Milli,go BlbeírO de.
ç&a do pro...... nIo eDdOMe ~Itoele 11It.orldades que'. altler- reuaDte cartll de n..a Idora ee.ta de Supreme TrIWMl re·: r
ll8UI cloncettol relatl'llUllente a. acu.. ... • 1OIIl'" ·do do oe~Pe- MarIa Terea. a. p!OpliIIto da M- cleral. - _
....... flUe f. apoHci& ela Capitaldadlnl para. melbor IIenIr à cIIIntIIo-"'~lIIa. que r)\::ra .0 oMma· . Ir.' PresklfI"lte, eltã ......: -li'"
lIeJtbIlea no eeu. OGDJlltIto...,.. ._ llOIIIlIIIiIta. .. . .. ....... de JIMocOIIIIo ~la 11:1- ria 'lIart&..... OrI.,·nunoea llIItIttu·· !
lIdido com 6..... no .._.. O Clube utlttar, por e_pio••u- ~ cIM ....~. Na· Martoa••' WII aapcllto- '
aleIto'tGu fei_, que j\IÂlflaampler dldeflMJ de pel'lOllaMdtlde JlIl'Múc&. qllBla DdMI,a, Marta 'J.'IRI& DU· que G8 In"lecAIIla~ ,
·l1lU111Dte a JNlCeMidMecle aotalen. 1II1II~, ..... di ........ l'IWcio-_ .... repI'''''&Ç1IO \li aeu CoIIrtr&a· ....o uaarue o BOM de,
...proYAr o projeto. Ie., M. f. prlllMllUld& & lUlI tllC81ldaklM. marido .. 1eQ1eMo. que,para. ele :MartI. Tir.a 'ou ltUll4Uer ..... _,
j .. u_.~ :&_.... 0.10....... lllpl&lfaa apu6ID _ ~ iaAciMl~· .aI- ...__ •

. aIIlOI. . .. ' OI 0C0JIl_ no .-_." ........ va .~ evlIl) _ .... cartuque .,__8 "'_.~• .,...
ADtas dealla1lMr ural6u Que ..... ir 1On&e: aqul·4IItI;_1INi- tall'l\lIMJlw.v•.cam J-- .. a ~ t1eI pNprilIa~. "'.

oeDVU ,"amu.a DlIIIIIraçlo lOIIlAII& ur. da Revlata cICl 'Clulla ..... de cau. .CGIIlO taCo que a ... aIlaaIo, a Muia M.na f at*l.. e
ofel'lm' \1114 118*01'~ u aiftl· qlll darei COIIbIIcI1M1l&o ~ o&aI&rI0jllrllon.'kla4'1 e eoUdadea 'Dl. pI'ItoIM para que • pullll....~ I
J6ÇI1u QUe .. f.... a poijala cio JIrUü. IfClll meioa Ülcelect..... t... Mje, tta e a1llolut.adlên&t ..... llleuclo-eM'Ca na ReYiata .-
~ • aorte CIo polteSal,ue " mWtarea. OI aenldllna do atado, COID1IIl.IuDo· &ta 1.1&- MII1.tar, que se esflallla .por tedlll •
caJr JIO dM&Ira4o de alIUIII JlQl"iICoI CII .. lUDetonirlCl1. do Ooftnul, lMorítoo. Ç8IIlQ ela o 1'" Malltll Na. IIMcICls do Bru,U, • ftIIl de C1\lf -..
Deite JIÚI.·.':hIDruIo o Padn YlIira p~a aliena da R4uIa SOfté- maDUrto ..... . '. Jln. ftJa, ft••llúsSla. IIUI. o .1eN*
quando dlrlll'le o mllDdo 16 rola pela Uca. À t.êcnlea é outra, .... - • No 'J1Uwe de·"a.w clemaa IlQl C01ll1lDUta. ... gordo t ~t!l.mtD.,
mio de .. mdcII 1ftllDllol o llcIIo, ecmW& • Rüaala 1DII llIo falam lU! n..-", • cal'Í& de MarIa 'l'ercae etIIOJ'dUdO .IIIIIa ainda ftOl 116-
!....!..· ....do ...:....QuaDd~~1 J)t1aI, 4IJa: eeusUlIIIII.' d.lÍI~meDte, .. .. IlGl 'eMmah- .. seu. allaiUo .... di. lMIue do "reI.tI) BrUt.•

- . -, o •.~ ê.~... ftIl de .......&ar na I ti,....~ .tAI ... lelM. lIIIIekaDdo '104 ·tedttoI "'•.
IwiDdo .peI. oIbClI_...... o .NIDft OOIIICWnaa,eoIeU.. a td6Ia de CI\II a ClODIlraar .l1li ..ser;6el. COftlllJ. DlecN! di Clube MI1tur. 1:. COIIl .-
.~te. li: IIleftttra.-.erd&de, .... lf...IlrMÜelr"·.te , _ •. ali, como. o fllera _ ..., penettaçIe. 1ft Into.tcar 6 "ftUII~

, do eUlftlnada peIoI o1bo11 cio 6dIo; • Dépo6a. tI1It o aaleNtI6e prop.. lIOIIa 1ID6,.. 1eItan.. I uo.- de mo II&ClclUl 11ft poul!O t_....
~' ..~~ 1aDda. em..- .. _kIoa ãrdnt~ IlclllDM JMIOIoI'1 ôI a1pna or- _i~. pera que se tenh'\ lcNIa

.....~ CUDt • . •. tllillCl til. coe do 'Pais, entlo, ...... 1- BÜ88la eeri aios alln&t6r*." .•10.·. ~oJe t: fanu e elAl meMiral ClCIIMIIII-"
'. ...' o .....~.........e ....: llo ltbierUdera. do Braatl. podemOl aumentar • nllll& llit$ ...... .-1".- . J" ••• ..... __v...... JICmIt'e o _o •. a~ - '. '.' . iIIIormandO " Maria. '1't~.1 a _....... ....... ..u< OC!l~ ... '
como~ lItIlI deíUID ao tattleeto .te é UII1 dOs proclllOs aclotaàOl *- llllueiM q.. ae intereuaraon 1W1aaMIltamQlle \'tnl defendH e
meIOr _l*id_ lIt teI1eIlo e sere· Itutimtnta•. DOI!!~ lIIftt6- Jl8I,o ..111M dellatWo _tal co- Clube NDttar.a titulo dedeteD4f-
nldade lIfoI'Ii .a.ná1t/Illctu cota.. Por rios e 1lIécI1coI. A cle/lUolllll_ IlODlIlar luáM...... tamll6m MIl!naraaa o rllft o ExérclÚl. como !It fes..1IIOlI
lata, aecuD40 'Rcito tlldo que " dia tIIo tnteftlla m'" .. Lula - Car_ &...a"'- '- •••- trio ile Ao eontrúlO ~1nQII ....
da ..........- r ft_.Ra , _.R"-.' • Prestei a .a_A&_ doa ma.lldat.,s .....10 O. IIItoeo_o AI &eluua_ con • . , I....-.-- - -- OlltidlWlll: .; maiores amtao~.Nossa selUr&Il~a _.
mentira 1lOftIue foi elerlta l1li CODlt· ciOI comunlatal, porque !'em em v1l:l· AaaeebNlr 1oell1atl,a dO ..ta. 1l0lll' liberdade dependem da· forta-
qufncJa cio 1IlIdo. ~tUdo que .. eI· " lI1Cl8 conselUlt'la fUlr lIal.asm- cICl CIe. Pemam1:lUcO; Aaliembléia ltza de ialmo. elo prutf~o e da 1lI-
ereve em conaequ'ncl. cio medo 6 menÚl de optl\tlc DO BruU•. capaa de t '-1-" d -. d d Babla torlcla4e moral' d«l n081C1 -11'1"080falaCl, realmente, -lIDto\l-. _ 'ft••ub-rter. a ordem con t.~lan.1 e e.... _VR o ..... o Il ; " J...... .~ '"" Asl!Iembléta-oer.l d. ASAOCIaçAo Jt:xérelto. lJOmClI profIMlon.I!· da te·
cito: eo que. elCreveu4epo1s da Impor o re,ime 8Ovlét1co, atA0, dtE T"'\IItlelrade Im!lrt!m\l; IV 'Jan- rapeuttea contra a dt"~~I(~ 11&-
morte de Ttll6rio • de teldOI CIII Cé· t1e ao oominform: Teremoe. de dea· sell,~'1 Naclonr.1d08 Dtudantl'8: donal . e eat&1l108 UlIanclo ant!t~lrICOl
sueat Tam"ém é mtDtlra, porque em. prezar I propaplida das muaas' dela Centro de IlBtudoll e Defeaa do para redUlllr o mal que, acl:'))OUl!Ol.
cotlsequêJICi_ do ódio. xemos .ai Aases J30bre8 de esplrlto, de PetróJeo e da EcOnomia NlIClonal; e.ti· eorroen4o /) or,anlsmo ,h~ Ms-

Multa colllll que se diz da Policia e cultura shakspeareana, de MI4Uiaft! AIsoelaçAo. Brllli1eln de ~rlto- sas Nrçaa Anmdllll. . I: outros ..
do Oovfrno que ai estAo nlo é ver. teatral, a allml!nw - esperançl.ctereaj .CAmaraa MIIDiclpal8 de. Por· prestlllD aO <'IolorollO, trl$W .. 1l\\lJ\I-.
dade. )lOrq~, 1IS vezes é em conll- C!ue o CGlftunlsta ,Ive no melo dai taleza; &ltado da Oear6.; Nl,lva Jhante P3pel de dizer que não. Ttlf4.

. .,u'nela do medoo e, outras, é em con- ma.SIIS. Mas, no melo das. massas, I,uac;\1, Eataclo do No dI! Janel* J»m é uma tltlca. Tudo é t.oltl~s.
;~.quêncla·do6dio. E qUl.tldO se acusa para prestes, 61atm. "erdade nAo lO; POrto A1Slre, IItado elo &.lo. !ob o titulo "Palavra )õ'emíninl'''

eom6cllo, ella aeusaçlo deve IItr too exlllte. Nu deve elllstlr. .Porque Grande 40 Bulj Vitória, Ji:ltado do e assinado por. "MlU'laTer'~sa", pl1-
madacom certa resarva, porque o ao\l· Prestes salle que 1110 podefaltr uma IsplrltoSanto; Salvador, Sst.do blicou a Revista o "Apllode F.m.
l!ndor,.odtando. estA partindo de pu· revolU910 no Brasfl eontalldo com da BahIa; VbelUndla, .....taoõo colmo". Assinaram ellSe allfto. entre
m~'errada e \)lIII& a ter uma e.~ operirlo. anetnlcos e apl1adOl1, nem de Minas Gerais: Oolf.nla. ":'.3ta- entidades •• Assemblél. I~,latlv..
.P'ele.de· vItIC.Clb11qU" da reaUdade' tom Jecu-tatl\s •. SI.\le que paraen- do de.. Golu; Pau dAlho,!1Itadl) de Pern.mbuco e a OAmara Kunltl.
d.••.eotau. . . trepr à R1l88fa o Bl"8Ilpreclaa elo d~ Perll.mbuco; LlflI.llistada de p.l de Port..... Esta, eaIlectan4Q.
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~e sono. deixou passar a moção d,; ra pUblicar notas como esta, bem já dispõe da verlm de 25 mil cru- ,- senhor guarda. respond:!, distra f-'

i
'apÔiO a ésse .. Apélo. de Estr,co\mo", ct>mt> inúmeras outras, em mais de zeirt>s por dia, portanto, '150 mj~ cru- ~e. dormi: peÇO que me desculpe, que

em que pudesse imaginar o a:clUlce 40 números, que poderei mostrar li zeiros por mês· para maI"lltençao de me l'eleve a muHa,.
essa grandit>s!ssima maldade 4ue se qualquer Deputado; nunca, em tom· seus serviços s~cretos; e, segunilo in- Nã? "Solte" alguma coisa •

,l:tzia com re!nçÍ\o à justUicativa dos \lO algum, no BI'asil, mesmo com os formação do Ministro da F~zenda, está liquidado.
lecursos que Stalin dá para lllUlltel' deputados comWlistas nesta Casa", se havia sido gasta apenas metade da ,Toméi uma n!'tade Cr$ ,5,00. porque
a prop:l.gunda comunista no :smsJl, Iéz maior propaganda comunista" nu, verba no primeil'O semostl'e. Assim, tmha ~penas esse dinhelro trocado.a exemplo do que OCOl'r<l na F~'allça camaduo intelectuais, do que atual. sendo uma verba indetel'minada. imo e pas~el"a, ao guarda, que, danda um
!c nos países ocupados, meme se fa7- no Clube Militar. Ja- previsívei no seu dispêndio, não vejo passo at~as, observou: ,
, Aqul está: Pern,lmbuco, Bai)h, mais em tempo algum. razão por que tenha sido tão solí- , - ° Senhor me ?aclla com cala de
!Asso;",ção Il,'asikirit de ln1.,lrenSa, Nút> é com a verba secI'cta par:. 11 cito CJ Sr. Presidente da República guarda de Cr$ 5,00. • ,
,'Conselho Nadonal dos EstUdantes, policia tazer apreensões de cousas em pedir o rc!ôrço de três milhões - Ora, o Senhornao dISSe seu

j fi 'd ··t· I e ado preço, .. - defendH~)e.rCentro de Estudos e Ddesa do Pe .. Gsquiratn3, que usti quem o consu· de cruzeiros, quan o l:2e e?1 I g, ~Ie, então, es:lareceu:
:tróleoe da Economia Nacional, As. mo ele dinheiro. que vamos combater a pedlr suplementaç~o oe ~~,I~"S _ Meu preço é: Cr~ 20,00,
!sociução BrasiJeim de Escritores, Cã· o comunismo, Não é cortando giJ.1hos para as obms que eSuão l1~!"lllbadas Entã.o, saltei do carro, dirigi-me a
Imara Municipal de F'ortaJeza Qu~r de . arvores ou enfeitando artifidal· em todos os recantos do palS. um bar. comprei um maço de cigarros.
,dizer essa Càmara aprovou a moça0 mente uma .árvore mUl'Jha e despo· O SR. TENóRIO CAVALCANTI -:- para trocar o dinheiro e, ao,sim, ha.bi
',de trezcntos municípios cuias nomes jada .de coma, n:1o é com isso aue Estou para aCl'edotar que o Sr. Presl- ~lt"r-me a pagar de acórclo com a ta-
rfiQ'm"-lll ;la Revü,t", do ~tado. do combateremos o COÍllunísmo, mas dente 'petúlio' Varll'as ignora o que se 00111..,. , , •
~~ani. como solidários com o h lIpiolo sim ammcando·o pi!la base, exttr- passa nos arraiais da Follcia do RIO . Sr. PresHlentc. poderei eu acusar
'de Estocolmo". pan'do-Ihe ali raizes, que estáa onde de Janeiro, como ignora quase tudo elllle guarda, que tem oito oU; dez ~l
't O 5r. Arma7.do FalciJo - A Cã· a policia não alcança. Dar dinheiro que ocorre no pais. Estou convencIdo lhos em casa e do qual o Governo !lao
llUaril Municipal de Fortaleza,.;J. que para a polícia, conUnunr • acintos~. de que S, Ex," não sabe o preço da s:: lembra? Po~so denu~ciar esse
,o do;;umenLO se re,ere. e "que •.a CUJO mente, até hUlmlhalltemen,e, pemu· camisa que veste, porque são pessoas gilardamaltrllop!c1ho, esfalrapado, 110
mandato terlllin()U o ano llassa'to, tindo que um grupo. prodigioso d~ de sua amizade que a compram e pr~' qual o Estado nao forneceu um aea
IRealmen.e, nes,;a aosem'Aeia. os ego protegidos do chefe de pollc!l1 tennll senteiam, S. Ele."não sabe que. um.a salho ,par~fazer frente ao frio. 101.
,munistas tinham maioria. automõveis, tenha carros de luxo gra.vata. destas custa 300 crm,elrg~. plllcá,el este ano, êsse guarda. que
~ O 5r, Nelson Cume.ro - V. Ex." vara servir acahos eleitorais do par- Estou convencido de que S. Ex.' pensa trabalha 11 noite se~ capr,te. enquar..to
'lu\' de convil' que li fato llxpl'ellliivo tido clnminnme Ou para manter ca- que custa. 15 CI'UzeirOS. . verba existe para efllle fim?
ique il. Coi,mal'" Municiplll de Forta- bos eleitorais que o [lovêmo nlio póde S. Ex," não sabe o que se passa E ~udo isso ocorre. Sr. Presidente
'Ieza, em qualquer tempo, tive.se liuo colocar: dar dlnheirp para fazcr ta- ~a Policia. Central e nessas I'lut~l'quias e Sro. DeputadOs. apenas devJdo ~o
maioria de comunístas, J::' singular vores a correligionários: dispor cios que. com franqueza, SI', P~cs;dente, re!axamento . da ê Adllúnist1'llÇ8Q Plí.
:gue, na capital do~taclo. mais tra· cofre" da llação.a pretexto de com. para suportar, é precisa usando:"1 eX- bl.ca., pelo despr zo dos governantes
Jaicionalmente católlcG 110 .Srd~U, 3. biLt r o comunismo porque nio po- preosão de Rui Barbosa tel· e,;tõmago em relaç/io a êsses párias a e88a gente

d ti d e, , , ", d li .' "i e Ai_ que vIve no rez do chA<> socIal,maioria dos representantes li <:1 a e demos exigir que o chefe de pOIiClll. c.ap~ e engo r um sapo • vo .. Por isto. não votarel favorávelmente
ae compusesse de comwJistl\6. E' sI· preste contas dêsse dillheiro. que é gen-Io. . .1 j ao projetO Com êle creio votará a.
~al Impressionante. para. .fins secretos - isso é u.~ O ,que ainda ó lastimar é que la. a maioria, mas a ma.lórla. qúe lavrará
'O SR. TENORIO CAVALCANTI afronta cruel a. essa mesma pohC1& al~uemd' nesta c~~~ ~ue~~fdt.i:h: o atestado de estar servindo a túdo
:- O Pad!e Cicero e~t~v& dOI'l~ndo que anda pelas ruas da cida.de, núa acIma 113 conven . "c s.... o'ê es neste paÚi, 1nclusive às demon.~traçõe5
'!Por ocasino das elelçoell, tRISOS). e desnuda;lIo êsses guardasnuJltra- gdov~:n~ment~i8r s_pre~o~;::\:t\':~se eS{le.t8eulares dapolklla de. tarraxa,

O Sr. Armando FaIClio- Real-pllhos. descalços e rasgados,porque a açao, anem ca - c, ~ . . • menos ao BrasU, menO/! lNllÇ!\o Br.-
Imente, em. Fortaleza hIIvill inf1ltra. êste ano ainda. não receberam filr.di~ia.s';-c~~~:~~r.~~rrISU~~a:as~~~a 8Ueira. (Multo bem; muito be11h Par-
.Ção comllDlsta muito granele. A ~al damento e calç~do, nem mesmo &li c~litica debilltante, ck;r6tica, enervãll- num. .. . '
,ponto. que se temia q~e os cOl11un~. capas 9ue, O . orçamento ~Ipula se- re e desfibrativa: po!ftlca _ ainda cem p,ur(jnte o dtlcurso do Sr, Te-
tas elegessem O Prefeito d~ Caplt..l, jam dJstnbuidas.,de. doIS em d/)Is as palavras <le Rui _ .que ~atâ aos ?I0rlO CavaZ~antl, (l Sr. A4roalclo
tem 3 Cle ou.ubro, A situaçao, eontrc- anos, ma.' que l1a tres anos. .n'o re- poucos levando êst~ pais para J rell- COIta 2.0 V1ce-Pre~te, ltelz4 (j

/tanto, mudou . cOIRllletamente e o cebem. Os guardas, para se vesti" do-chio da. vulgllridade e da deIln\ora. cadeira da 'PI'e:tfdência, que é
lcal'ldidato comUZlÚita, alcançou ,) li!r- rem, mandam fazer as roupas a pres- Uzaçlo.. ocU1)!2c1apelo Sr. Nereu ,R(jmo,.
~elro lugar. A maioria da' C.tnuPoJ'a taçóes para não se verem em situa-·, . . ~ Pre:tidfflte.
iiMWliéipa1 de Fortaleaa é hojecoDIl- çAo h,·ml1hante ao fiscallzar 05 \pel- Sr. Presidente. aei que, por v~.,.e... e SR, PRESIDENTE -"-. Tem &

-,tltuida pelos partidOS democ:..tu. culos da cidade. ·se nio se sabe .sou por demais excessivo nas ll'.\.lh~s pa.laV1'& O Sr. Vieira LUla.
O, SR. ,'rENOMe CAVALCANTI onde findam essas verbas,como dar eXPJ:e~sões. Se1, Sr. Presidente, q.e 0, SR. VIEIa.A. LINS - (1(4,0 foi

._ Chamo agora a atenção do nci!Jre dínr.eiro ,1\0' felizardos dos v.abine- l:2m podia ser mais moderado, mor- rev~,to pelo ortJdor) - SI'. Presfden~
I" G "lia M rellr - ' \: ' f~A d" -ta mente eu; que SOI1 um dos lu'!mbr?s e Sra, Deputaàoll. êste projeto naoco .ga, sr.. e.u ?ura,. ese~ teso d".s po ,ronas esto ,,,as, e e: - da' ala moderada da União Democrll-· teria. oamanho valor, nem tal rePer.

tante eleito pelo mun.:.ClplO de 19uQ· magos fartos, muitos dêles com ..•e~li tica Nacional. (HlInridadel. Mas 8r. cuss§.o.e não· peairiu. sew10 alguns
QU, do EsLado do, RIO, para ~ f~to parentes ollg~.r()tltp.a~el1tl'! rlistllb\l~- Presidente, o meu sentimento de 'Pa.- argUn1elltos, plilidOl; e simples que re.
-ele que aqui tunbém esta. aCam"ra d,csna próprIa che,atura de poll- tr16ta se revolta quando vejG, COI11O clamassem. a atetu;ão da Casa. para'
de Iguaçu solldána com . os comu· cla'! v1 há pouco no Nord~ste, lrlnãOS nossos ,»rovar que não 101'&111 duas peç1t8 oriL
matas. ,Sabe-se ,~ue âmis Iguaçu iafC' Ah Sr Pl'esiC:ellte CglUO. deixar se .alimentar.do de breda. de. fôlhado 'tórias qUe ouvimos e que nos obrigam
nas eXIstia. umfl~~ o~lm:m s ,as, investig" 40'·es de poilcia gmbaMo mato. há :'. e 3 meses, com. falta .de a mais detalhado estudo; a mais eul.··
n!a8 eram os,., da ança ' na C"$ I SOÕ ÔO •e comissários, bachart'is proteínas, com fal&a de substânc.ias dadosa apreciação.
disputa dos partIdos e. natura.l,mente ethDil'eit~ ganhanclo 3 4- mil eru'" nutr1tlvas, Ob::ervamos, no primeiro dos orado·
deram o seu voto a. esse ap~,o em"J .. '..' 'ue 11m tro- A· C it I·. d Re .", res, seu. esfôrço em aprovettari.se do
'troca .de umaconce.~sio an governo z_ ros por mes••menos q n.', qui mesmo. na, ap a a !lU pl'ojeto para fazer, como sempre,
:municipal ou a qualquer outro mo- cador de .ônlbu_. ou um n;. tn.lsta bUca, estas fav~la~, imundas, sem lU: através. de deduções Inteligentes, a.
tivo· de caminha«l, e querer que es~a glmte sem água, sem hi.;.Me, com seus ha propallanda co~ti:.luada.de seu credll
' . . . trablllhe .n~ defes:l,.d'1._ segura;:~l\ nll- cit.antes iVl\Ptos pelas ~nc1~mias. inca-. contra a. açiio ~oGovêrno. O segundo

Pois bem. A RevlSt,a. embora dJU ~ionaJ. eXlg.:'\do.~e":ole" .alr.da 'I ,H? se- pazes para a luta do ti aball10 , orador. como. muito .bem disse apar.
q.ue ~e- .trata àe Nova Ig\\I'ÇU, sem j~ honest~? Es~a Inj'~' ir.~l, Sr, Pre- Cómo Pode 'à Câmara. dos Deputa-., teaMo, o Sr. ,Deputado Getúlio 'Moul'a,

,menc,onar, que é o Estad~ ,do Rio. sldente. eu, nn9 a farei. Pratiro dos votar Cr, 3.000.000,00 Ila.ra' que ',Iniciou seu discurso por uma afirma.'
nosdcm;J.1B casos retere-se_ aos El'- afrontar ate. o mundo. mas ~zer·lnel:-,o:'e a este.bllidadc dos re1)rCldu-.\Çi\o _ vc~aria c/)ntra.. Aduziu, depois,
tados de Pem,amb~co, de. SI\O .~~~lo, con:" Humberto. ~e Camposl fi~o tores vitamlnados da Poliela Centl'al'll!ma :,êrie de argumen~os tais que nos
do CeaI'Ó,. pI}telho. par~ JustiflClU"de bem· com. a minha. eO:lsciência . qCla!'.do ainda nãt>se cogltoú de equl- levar!am à ct>nvlcção absoluta de que
verba que recebe da .Russia .!. da SI', Presidente. denois de cC:1Jumlr "arar os funcionlÍrlos da Policia do S, Ex." d:lfelli:lia o projeto,
qunl tem de prestar contas, P.' ~o o o .atual ·Chefe rle Policia. seis milhões Rio de Janeirollosmaís favol'euidos; D~rivando com intelir.-êncÜ\. co:n ha
pode faze,r paI eSSe procc88o. E de de eruzelros, sem urestal' ".ontas, li. dCJ Estado de Sp.o Pa1l1t> - enquanto jbilidaclc, através do estudo de vário.
]astilllar qU~isso se faça nas boche- Câmara. porque o Sr, Getúlio Var':as a lei proibe que,. os funcionários ((as efeitos, .sem entretanto, ·proocupar-se
chas dá EJ;érclto, isto é, dentro do mar..dou. porqueS, Ex," é 11 Chefe policias estadual> ·gunhem mais do que Icom a causa. buscando até m,:,smo Im
pI'óprio "Exército, e ::Itê com o apOlO do Govérno t>U porque. as C(l'lt!l'Igél1- os da Capital da República, quando \preSSional' patêticamente sôbre ass~
de al;::uns' g.enerais.' do EliGl'cit~, que,. cias da polÍtica .0 exi;~u~, J.inu;l.. vr.i "abemos .que a. cont:ayen~ianfl.Hdade, .'~.(ls. cI1io,s aspectos todos coni1ecelilC's,
de boa fé ou por. 'maldade, nao 9d'dar· à policia tr~s milho~s de, cru- neste p~U8, chegoa ,\te u for~a de do- ~&tes d01S discursos le'!am-me. embo!!l.
mltem o pel'igo que o Clube. Millt'lr zell'Os, de mão bciir.d='l, qu:\ndo, a minar o próprio 'Ex;l'cito e I'!!esmo, de !:"~C~llne.nte, embo~a sem a responsabi.
constitui llesta hora para a seguran- vinte minutos do Pc.l6.c;,o do Catetc. pc.,e:tr.1r ltostelllJ).os -11<10 sel, o jü~a"e pnmol'dla] da d~resa.do 00
ça da nação .lirasi1ei~a. . . ,:,xls:e um hosp!tal com 76 .leitos de 'lue ocorre também C0)11 r:. IgreJ:l, ~l'no. porque Ilao sou seu lIder e 1\

O Sr, Getúlio Moura '- V, E."í," indigentes ao quàJ, o a!J". pt1%f,do, qunnto mais nun:aorganlzaçao conlO l!ldera!l.ca e5tã e~ltre,gue a hom,e.!!' ~c
declarou inicialmente C[ue era co.n~r..- dei, d.Q~ tr.eus ~Ul::eidit>~. 86 -r11 C"u- a.. Pohcia~o .oistnto .F.;~era.1 que, estt: Ic~Il:\Claade, " co~heclda e inte)lg~:l'~l:\
rio 11 aprovação dopl'Ojeto que C,Jn- zell'os, p:l.l'a comprar lelt~ ~ 1',",0, en- sim. é an.mlca. n,a 1~_I!~a~,~. é per11, ~);,raOrdlDana,.C(l,~osolrtado. ligado a
cede a verba secreta' E!lt"')L~~tQ 'too aov~rno Fe~"r'" 11ão lhe bamba. e se esta cletl.llZ~",do. Por I~stc,mesmo 00Vel110" aeraves de um

, . I' d'.', ,. C[ua.l .z. - '. . - ~.. ;, d "que? Porque se dá ao ÍloL1em um partido, a estudar cUldadosamente as
sfu ,dlScut~o e a, me hor . a_ JUS1..\: dá ncm um tost~t>,_ acrp.>l' ..n : ~_e revólver, obri;mndo-o li a.ndar de gra-ldUnSOl'ações e mostrar que ambe.s
f~catlV:l,s la llrOfe~'<1~s. aqUI p~ra q,u,_ êst.C ano ~ com.s,.soes n. ,t~, ~:,. ~)tj- vata e cO!!I1'inhoe de sapatos, CU8I;aI1~ servl.ral1lno mesmo .princfll.io, ao. rn.~s
5: conceda imcd;latamente e,~_c m,e- ram pr,ssao~~ seC)uer um. ,- j},1110. de do 0< sapatos Cr$ 500,00 e o alug':el mo d..,sejo. ao me:;lUO "desidenl.tunl"
dito. diante do queV. Ex.. J.<::an:r 50 mil cfilz::rf'_s para In!!,!'.!'.a fome de c~sa Cri 1.500,00, como se pagaldemagÕgíco..
de elepor... dos nossns irml'lo~ aue ah o.stao mor- apenas a um investigador Cr$ 1.50000 O sr. Gustavo ~lIema __~P!'ll-

O .SR. TEN6RIO CAV.ALCANTI rendo à míngua, tomand~ um prato por mês? E !lInda se exige que seja vcito o ensejo do di~'ourso di:. V Ex,'
-: V. Ex,a' disse bem,~~s lame11to de. sopa por clia. A vlnt,~ minutos' ll.onesto!Ah! Senhor Presidente,nâo para dizer que estou clepleGo .àc6rdo,
nao' cor.cordn- consIgo, pOl'1Ue ainda do ..P:tlãCJO do cilt~.t,e, .E elJ vntqr ~Jta:'ei o n.ome do funcionário. mas'./.CO\n. as suas oulo.vras e f~ço.as mel.SlU... o
não Ol: viu o final do me'J dls~ul'sO três mill':ões ,de cruzell'os p:lrndar a hã pouco, ocorreu comigo um fato que min hn.s , O nobre orndo)' niembl·t> da
e 110.~ apreendeu a minha lr.tençâo. êsse~ . renrodutores vlt.aminados d:1 vou dar a conhecer à Câmal·a. maioria. está. neste lUcllúento íalan_.'

Quer.o diz.er' que. 0. co.mu.\1.1''UO des- pcli.C!a dn. Capital, ria Rcpúbllco.? A.li,. ,CO,m. o m.euautomóveJ.avanc.ei O.(dO pela maiOI'ia, en.1bora n1io·;t1vesse •..··
preNu a pro;Jg'anda ded~mall'0313 Sr: Presiclente, nílo farei isso. 'Ja~ sinal. O guarda se aproximou, 'di- para. isso !ec~ido, préviaulente,'minhli.
nas massas, Veiclllando-a por meio mais fl\rei ISSO, zendo:. deslgnaçao, De'IO servir-me da. 01'01
das ()amada~ Intelerttw'~, A Fle.·ist.a O Sr. N~stor Jost - l!:' precIso - O Senhor está multado; avançoutunldl1de para declarar Ilue·.do SJ
do Clube M!lltar tem autor1dad~ D:\- rllo es(tlleeer que êsse De!lartamento o sInal. . ~,," MInistro dn. Justiça ollvl ter slcio estt
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verba solicitada por S. EX,ano Sr. Partido. Tentou S. E:...", por todos os O Sr. Roberto Morena - Há. maIs
Presidente da República, para aten-. meIos ao seu alcance, fazer uma llltrl· de 10 anos.
der & uI'gentes necessidades de Ol'dem ga ,continua entre o povo e o. Governll. O SR. VIEIRA LINS. - A pró.
pública e social, a cargo do Departa- em face dessa vel'ba. 5. Ex.'" sa!ienLoll prla. União Democrâtica. partido de
mento Federal de Segurança Pública. que o GOvêrno nada estava fazendo e op08ição, mas que,às vezes, nos 110n
rnform~ otltular daquela pasta que nacla féz pelo povo. AI'gumentava, en- ra c.om sua colaboração espiritual,
os servlç.os conflados àquele Dep~rta. tão, com a situação pI'ecária elo mo- já dIsse, no comêço da legislatura,
mento sao. ho)e, de caraternaclonal mento, resultante de erros out.ros, re- da suapreocupaçáo de estudar, pelo
e c,~da vez 111alS eXlgente e numero~os, sultantesde tempos outros, que, em sIstema de eqlÚpe, várias medidas _de
obllgando-o~ a um conjunto de atrvl- absoluto. não podem ser jUg'alildo.\, sei' ordem econômica, com que colabo·
daeles que, vlsam, por Uln lado, defen- resolvidos de pronto, dentro :!jS parcos raria para solução dos problemr.s do
der o regIme constltuido c.ontra seus recursos de que dispomos e dentr d' b P.Ovo, ntrtlv.és da açãogovcmamental,
ocultos e tenazes adversános. e, por . '.' . o. aoutro lado, vigiar as condições de. se- p,oucas medldas, que o pI opno. Pm ~a- Nas reuniõcs do nosso Partido, as
gurança. nacional, em face. de notorios lllen~ .teu; ~o~ado nest~ Lego,slal,ura, ql:artas-feiras, não só o snlirin mio
e conhecidos perigos extel'lores. A S. ~x. PIO<;UIOU. demOIlstrar que um nimo. como todos os problemas vl
verba suplementar reclamada atende Gowrno assim. nao .satlsfaZIa" quando tais para a democracia trabalhista
a um mínimo de necessidades da se- sabemos que u GQwrno atual e C1111- têm sido ob,ieto de estudo cuidadoso.'
gurança nacional. Conced0.la l'epre- nentemente popUlar, e c:ue r,em pro- Agora. oara os que busoam corno
senta para ,o Congresso um dever de cu.ra.do,.?,-travês dos técnicos elos ,:cus a galinha'- o cisco para espa~ramÍl
patriotismo. já. que o pl'imeiro dever Mmlstenos, através dos homer:, dl! boa lo. há ,emure o que encontrar. Os
do Parlamento é. dar ao país as condi- mente, através do próW'io P!l,';amcllto, que prOC1[ram portôda pal·te encon
ções de existência, de sobrevivência. tanto IJuanto p<Jssivel. buscar os meios. tram as pequenas falh'l.s, os defei
Só podemos cuidar dos esfal'rapados condensá-los, agrupá-los e transfo.J'll1:i. tos natural, oue, pela Impossibilida
e do~ f~mintos, só podemos .cuidar dos los em projetos de lei capazes de re. de de se l'e,olvol'em os problemas de
hospltalS e das .escolas, 50 .podemo~ ,solver a situação aflitiVa do povo. Hã. ordem ooJitica. social e econômica
cuidar do comercIo e da indus~rla.. so exempl.os frizantes. 1:"01' aqui tmnsitou, com r'tl)i<1ez. ,(mpre se acham com
pocle:no:s cuidar .do. desenvolvlmellto debateu-se, discutiu-se, emendou-se. o direito de I2'ritar., de perturbar. Mos
economlc,o .. e da riqueza nacional. se trabalhou-se no prOjeto de serviço so. nós, que estnmos atentos, à defesa
antes cUldl\rJ!los da nossa nec~ssidade clal rUl.'al, procumndo-se criar um el!. da dell'.ocracin, it defesa de um re·
de SOb!eVlveJ:!-cla. A ne.cess:...ade de ma de segurança, as atividades dêsses gime de equilíbrio econômico, em'
exis~ir e a pl'lmell'a de todas..E esta homens Aqui tambêm tran~itou uma oue nem !remo!" a e:<tremos. llem fi
mlnuscula. vel'ba tem por objetivo I i d .( .. ,- .~., ''" caremos na rctaguarda do capitalis
atender à necessidade primordial de e .e re.orma, de revlsao dos •• lnle~ mo absorvente: nós, que pretclUde
nosso pais: a sobrevivência em melo cO!il.ra ~ economia popula!, buscandc· mos realizar. realmente. temos Que
ao caos em que o mundo se debate, se a fOI ma de. reprimir esses· crll1~es. marchar devagar e com segurança.
ao caos politlco que põem em perigo de maneira a.11vrar o poyo da ganall- parA.. podermos construir aqlliloQlle
não só a segurança externa, mas tam- cia dos tubal'oes. O ~vel'l1o. por ..ua. remesenta, de fnto. a su~tentação da
bém a própria segurança intel'l1a .. Es- vez, crIou umaComissao Nacional de "Irla do trabalhador nacional.
tas as explicaçóes Que pretendia dar Po;ítlca Agrária, com o desejo pro!;- Qua.nto ao segundo discur~o,. fez
ainda hoje 11 CàllJ,llra dos Deputados cuo àe, servindo-se dos projetos aqUI seu autor estudo cuidadoso metlculo
em resposta aos dois discurso que fo': existentes no setor agrário como suo· so, inteligente. dasitua~ão da po·
ram pronunciados. Faço-o nesta opor-, sldio, reuni-los ao estudo desta ~on:i,.· lIe1a, dos servidorespúllUcos mal re·
tu.nidad~. ao apartear V. Ex.', que são e mandar para o Parlamento pro· munerados, em face do doloroso e
nau esta falando apenas emseu pró- jeto de caráter definitivo com -a Lei ane:ustjante p r o b I e n:l a do elevado
prio nome. mas no da maioria. (Pal- Agl'ária. Todos os Deputados, dos 'la· custo .de 1'lda. Não deixamos de re·
mas) • rios Partidos. das várias correntes, 1:a conhecer. em grande parte. a ver·

O SR. VIEIRA LINS - Agradeço ocasião em que se pronunciaram desta. clade d~sse acontécimooto, não dei·
a V. Ex." o aparte e a confiança em tribuml ,demonstraram a .complellida. xamQs. de reconheceI'" a necessidade
mim deposit~d_a.. '. de do problema. a dificuldade de re- de melhor pallamento aos que tra·

O sr•. Tenorw CavalcantI -Permi- solvê-lo, Conseqüentemente. nio era balham, de· melhoria de eondiçOes
ta~m.e o llob:e orador dizer ao nobre licíto, cliante dêsse. mesmo pronuncia- naturais desta Políela que lierve ao
D_putado G',stavo Capane!?a, 'L quem mento permanente do' Congresso, exl- próprio Govêrnoeque ê o g"rantla
me prende gra~de. admiraçao e re5:.lel· gir.se do. Govêrno solução imediata. da. estabilidade do regime e da de·
to, que os 3 mllhoes de cruzelr,?;; ctes- que seria .apenas uma' cata.plasma. e fesa do povo. Mas. para tanto, não
tinados 11 verba secreta da Pohcl~ do não uma operação capaz de salvar a. podemos negar uma verba Que se
Dlstrio Federal serviram pa~a .8upri- situação do trabalhador.. Ainda mais" destina a um trabalho dp ordem~e·
mlr a!guns comunistas dasfabncas. o nesta Casa circulou projeto criandú ora!. aum serviço de ordem naclo·

,q1;!e nao altera a ordem das coisas; ma3 empréstimo até Cr$ 100.000,00 para. o nal. servico secreto de ob~ervaçâo
nao suprlmh'am - pelo contrário. es- homem adqUirir sua gleba de trabnlhO.atras daqueles que proougnam. a
timula,am ~ os grandes comunistas A proposição foi estudada debatida _~ derrocada do regime, estejam .onde
do Clube Mllltar, aon<le a Policia e os deve estar sendo encaminhada ao Se: estiver - e aqui vai minha ~esposta
3 milhões de cruzeiros não chegarão. nado Mais ainda' o Govêrno acaba a S. Ex.a - ou entre '05 clvls, ou

O SR. VIEIRA LINS ..... sr. ~pu. de apresentar li r~forma da. Carteira entre os humildes,ou 'entre os ricos,
tado. êste esdarecimento é uma. rt:.;lra. A i I d B . d B 'U I d ou entre os milital·es..onde se agaza·
de trê< V Ex' e tá S rd gr co a o an~o o ra:;. cr an o lharem no propósito deliberado de
d ".: • s p~a o l1d' 1.:1' melaS de determll10ar o alevantamento truncar de falsear no'so sentido e

a malOrla! como o r. &. er a da lavoura, para que assim também nosso pensamento de destruir a nos-
~t~Orla est~ para

ê
V~ ~x. de ~~b~~ concor~a na melhoria da indústrilll e. 50 democracia. de obstar nosso tra.

5 ~ para . que a r em o las. conseqüentemente. do nível de vida balho. de evitar que façamos uma
. O Sr. TenlÍrfo Cavalcanti -Não-- se dos homens que trabalham. democracia trabalhista e cristã. den
liquida o crime sem se comb!'ter e!U Sr. Presidente, esta' a atuação de tr~ dQll prlnclpios sagrados da reli
suas causas. E estas a poliCIa nElo todos os momentos. E éexatamen. glao Que abraçAmos. no fortaleci.
combaterá. . . _'. te para' a defesa dessa situação, pa. menta do lar a que Pertencemos,

O Sr. Allamar Baleezro - se, real- ra a vi,.,llância contra aqueles que no levantamooto. do nfv(\l .moral e
que ~ era l!- ordem pública. Então.ê pela s a"h o t a g e m. pelo crime.! à; do nfvel material do homem do cam
esta mcoglllta que o nobre .orador pôs ocultas, procuram solapar -o regime po. dando a resls~nçla moral ao
em. regra de três. a situação é muito democrático, acenando aos olhos elo tra~~lhador das fabricas partl- que
grave. Acha V. Ex. a, que é tão grave trabalhadór com o paraiso verme. reaJa cuntra o. credo vermelho atra
ass'm? . lho: é na defesa da!r riquezas na. vês dos messianlcos agitadores de

O SR. VIEIRA LINS ....,. O :r será danais, da.energla produtiva dotra- todos os tempos_
V. Ex,". Apontarei depois. balhador rural e do operário da cio E' por isso Clue 8 presente verba

O Sr.A/i01nar Baleeiro ,- Então. dade. que o Govêrno está a sollci- é necessária, precisando urgentcmen
V, .Ex.• já me substituiu pela ordem tal' uma verba que fortaleça o ser· te ser concedida, como há POllCOS
pública ?- V. Zx,. declarou, de inicio. viço secreto a fim de preservar o dias aprovamos a de 14 milhões de
qUe :I: era a ordm peública. Então, é regime. , cruzeiros p~rA Uma. fâbrlca de mu·
simple,llllel1te alarmante para nós. ..O· sr~ Ro'berto Morena -No prlll~ nloões - e outr~ de pólvora•. já voou
'. O SR. VIEIRA LINS - Srs. Depu- cipio do discurso, V. Ex." repetia, pelos ares! (Multo 'bem; m~lto 'bem,
tados, eu a~ora é que vou apartear, o que faz sempre, uma palavra mui. Palmas.) l.c .•

O Sr. Al!.omar BaleeIro - De acOr- to usada no arsenal da. linguagem Em .seguida. é encerrada, a diScus-
do. com o .1lder Gustavo C~p~neml\, trabalhista-"demagogia". Vou oi, sã. e iniciada a votação. 11: da-
V. Ex." estã falando pela malorla~ Por tal' excelente exemplo de dema~ogia, do corno aprovado o Pfojetv.
conosegui11 te, Isto é grave, . para se verificar de onde ela vem. O SR. TENORIOCAVALCANTI

O SR. VIEIRA LINS - As palavras O Sr, Presidente da República. l1um <Pela ordem) requer veriflcaçlio da
do_ nobre lider da. maioria se~viram dos seus discursos radiofônicos. diZia votação.
exatamente pare a defesa da verba, ti· que em setembro de 1951, aliás, Já • . Fe.!ta a. nOVa votação slmbóll-
rando de tnim boa parte do esfõ.l'~o que passado, seria estabeleeldo o' salário ca é dado corno aprovado.

'd8veria fazer. ..' mfnimo. de. 1.20~ ·cruzelros para OI; O SR. TENORIO CAVALCANTI
,.. prosseguirei, Sr,. Presldente, .An~ll trabalhadores. Naohayendo nem tu· (Pela ordem) .inslste na verlflc<lção
savaeu o t>rlmelro dlscursoprofcl'Idl) maças dI! se concretlzar, tal 1'1'0- da votação, por. bancadas. ,

i pelo' De'Putado Roberto Morena, cuja messa. constitui verdadeira, .dema· Procedendo·se .à 'verificação ela
.. tenacldade conhecemos através dessa gogla. . _ votação. por bancadll8" reconbe-
__ lutaJ,otidl:ma em- qUe procura leVl\r a~ O SR. VIEIRA LINS - Nao há ce-se tereI!).. votado a favor 84
~.~'inUÍldo. exterior. desta Casa a certez""tdemagOgia. O assunto está sendo es- Srs. Deputados e contra 34 ~.
"'!lê, Que está. atento na eleIes.. do seu tudado., \ ~al 118. .
',\,~' O":,:' . , .

~.),\' ~:~~,' 1 j •

':",' j'.

o SR. PRESIDENTE: - P,J~
ndealjt:-d~ü da h01'a, deixo de man
dar procedcr ~ chamada.

Tem 11 palavra para explícaçãe> pe.s
soaI o Sr. VIeira Lins (Pausa).

Não está presente.
Tem fi palavra . para explicação

pes:;oal o Sr·.. l1.oberto Morena. (l'uu
sal .

Não está presente.
Tem a p"j;l1'ra parae:<plicaã.:> P2::

sonl o ~r. BellJal1lH1 E';n'ah (!"WSI1).
Nâo está prf:scnte.
E.~t~1 e~~goia(io o tem'P0 da' sessáo.

D,'úl"m ce COll1jJ~lecer (),;; Se
nlllll'i;,s:

Jose Augusto.
Gurgel Amaral,

·Parl1: .
EJ:dobo de. Oampos -, UDN.
LanJE'.:a Bitlencou!'t- PSO,
Nélson P"riJos ..:.. PSD

lVlaranhão: ... .
Anlen<;r BOl;éa- UDN.
Beneclto Lago -PST.
'Plaul:

Anto.mo Corrêa - UDN.
José Ciil:ttiiào - UDN.

Ceara:
Alfreao Barreira - UDN.
Gentil Barl'eira- UDN.
Paulo Sara:oate - UDN.
Virgliio Ti\vora - UDN.

Rio Graa{]e do Norte.
Dix·bui~ Rosado -=. PRo
José A.-nau\l- PSD•.~

l'araiba:
Alcides Carneiro - PSD.

l'erllambu<;o:
Barros Cal'Valho - UDli •
Neto Oampeio - UDN.
Nilo Coej,llo - PSD.

Alag'oas:
Mece'Ios Neto - PSD.
Ruy Palmeil"a - trDN.

sergIpe:
F;'aucISCo Macedo - PTU.
Jose Ol1las - UON.

bania: . "
AlulS10. deCa:;tro- P5D.
~plnLo Santo:

FranclSco AgUIar - P5D.
W!i,C;l, Cuw'a - PS1'.

lJl.':i.l'ltO .l'~eral:

DalltOll Coelho ~ PTB.
ManoAltmo - PTB.
Ma:!:IClO Joppert - 001\

R10 ue Janell'o:
SaLUl'lo,nO ,draga - PSD.

Mm:.cs Gel·ais.
ArtUl' Bel'Dw'des ...,. PRo
l:iilac rlmo - UDN.
I:amel oe Carvalho - PRo
EUHul<O 1.001 - P5D.
FelJc"ano. t'ena. - PRo
Mllgajhães Pinto - UDN.
OlillW, Foru;ecã - PSD.
OSlVa.ao Costa"" P50.
Ovidlo de.Abreu- PSO.
Urlel Alvim ..,.. PSD.
Vas::ollceios Costa -. P5D.

Sao Paulo: ,
Alberto Bottino -PTN.
Amsio Moreira - 1'81'.
Antonio FeUciano - P5D.
Arnaldo Ceroeira. _. P8P.
Campos Vergal - PSP.
Coutinho Cavalcanti -I?TN.
Emilio Carlos -' PTN.
Ferraz EgreJa - 'UDN.
Ferreira .MllrtiIl8'- PEiO.
Frota. Moreira -PTB
Herbert Levy - 'UDN'
Iivette VargaS - PTB;
Manhães Barl'etD _ P8P.
Mario Euglinio - 1'51'•. \
Moura Rezem!e - P5P.
lV1enotti deI Picchia -P'I'B.
Nelson Omegna ~ PTN.
Ortlz 1.Ionteil'o - PTB.
Paulo Lauro - PSP.
Pereira. Lopes - UDN.
Ubirajara Keutcnedjoian - 11••
UlIssCll Guimarães' ...... PSO.
Voielra Sobrinho - PSP.

Paraná:
Lauro Lepes....,. PSD.
Pa~aillo Borba ;;"'P'I'B.
Rocha Loures - PRo

Rio Grande do Sul:
Achylell ·Mincarone '-;;;'-P'1'8.
Cesar Santos-"PTB.
Clovis Pe5~ana. - PS~",
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Coelho de Souza - PL, \ 11 - Disc·l!ssáo do Projeto núme- Torres da.do uma ,ntrevista ao -DIá· do estevOl em .Portugal COm uma. bolsCl
Daniel Faraeo - PSD. to 5al-A, de 195,0, que altera o nrtl- rio da Noite" de 15 do corrcnte, re. lia CoJOnia Portl,;l;uesa desta ciaa"e.
Egydlo Mlchaelsen - PT:B. go 63, do Titulo n - serviço Tele. cebl do ilustre professor Sá Nunes 11 "maniles,ouna lmprcnsa I) seu i.:1-
Germano Docltborn - PTB. Igráfico Exterior - da Lei n," 498. cle seguinte ,répllca: teiro apoio à Un1.licaç"oconsegu1(,a
Hermes de Souza - PSD. 28 de Novembro de 1948, qU~ !'eajusta O ".pEQUENO VOCABULARIO" li: O após longos llonos de I\rducs eS10r;os",
Paulo Couto - PTB. as tarifas \Xlstais e telegráf.I<!M I dá. .VOOABUL!\&IO RESUr.noo" (Veja-se a "Revista de Ponugal"
Tarso DL'tra. - PSp. outras provIdências; ,tendo par~ccr fa- " número 57, pág. 50>. Em o número 65
Wil1y Frõhllch - PSD. .vorável da Comissão de Finanças. n.- Ilustradlsslmo sacerdote que se de- dessa revistu, à. pago ,179. iê-se lStO:
WiIly Frõhllcb - PSD - ('18). cü.scussâo), . dica ao estudo da lIngua pátria ,e sc "No jornal "AManhá", do 1\io Cle
O SR., PRESIDENTE _ Vou le. 12 - biscussão do Projeto nrune- tem interessado bastante pelo sistema Janeiro, o professor e tilólogoSera-'

"antal' a -e.-ao'", desi"u'ando par~ ro 829-A, de 1951, que cria, no Dppar- ortográfico de 1945. que adopta e pro· LJrn Sdiiva Neto continua a ddefender o
, " ~ '" a to N i 1 d 0'"- ,.., t u m lonaa missiva em ~,cor o com argumentos a nUllor
.'.' mnnha.- a se"um'te :nmen ac ona e, ...as""n ra. as paga, escreve - e ., d 1 d
' _." Sêcas o 5. o Distrito, com seS1e em que manifesta a mais viva repulsa aos pon eraç"-o, a guns os qua.s reprOQ'J.-

.ORDEM DO DIA Natal' no ESTado do Rio Gr",nc!e do métodos empregados ~los jacobinos zlmos asegulT; "Nesta acbaUda ques
Norte edá outras providências; tendo r-al'a combaterem o "Vocabulário Or- tio ol'tograflca têm vindo à tona !XlUl-

1 - Votação do Pr:cjeto n. o 121-A, pareceres ravorá\'eis das Comlesões de tográ.flco Resumido". Diz-me que cl1e' tos seutimencos alheios aos JEU:COS Cl
ile 195D, que dispõe sõbre o pagamen- PollgollO das Secas, de ServiçO PilllllCo ga a indig-nar-se quando lê artigos em elltiJi:os'~. (Omlto aq~i um ,pel'lodo
[O de amdllos e subvenções; t~ndo Oivil e de .f'inanças. (1.A dll!c'.:ssã.o), r,-Ie vm "manda às urtigas" esse o.ó. a que não quero fazer comentarIos
parecer da Comissáo de Finanças, com 13 _ D:scussão do ProJ~to 'lume. digo (;!'tográflco; outro afirma que a ~gol'a), Continua a. faiar o Fro!'. S~
,ubstitutivo ao Projeto manda.do em ro 1 193 de 1951 que mantém ao d:ci1 aprovação dele fora "uma calamJda' ratim SllvaNeto;"Todavia, se nOs
vauta. parada Comissão de Educa.çiio eão do Triblalal 'de Contas ,que negou de". Nem pí\recem fllólog,!lS, esses de· encararmos desapaiXonadamente os
c Cultura com emendas ao Projeto registro ao contrato celebrado entre tractol'es (conclui S, Rev.~), parecem .aci;os, veremos que muitas das objec
e parecer,' daComissáo de Saúde Pú· o :5ccvlC;O::le Il'l'iga,ão no Est,Vli> ao fi.ais ~ertos. jogadores, de f~tebol que ções que se têm feito' não reSlStelll à
blica com emendas ao Substitutivo .da oeará, da Divisão de .águas, d Abigail nao tem mao em si nem na sua IIn: crit:caséria e Imparcial. Em prin1el~
Comissão de. Finanças. (2." discussão) Ribeiro de Magalhães Janja. olua lo- gua quando perdem uma partida ~!l" ro lugar, é preciSO ter-se na devida
tEm urgência). ração uo'relerido Serviço. do prédio é certo, como dizem.os Fi:anceses. qL!e, conta. que o Acõrdo, bUateralcomo é,

2 - Votação do Projeto mlme- de~prpriedade da me,sma. sito na rua se eles se ~anga••m, e porque lhes nao não pode atencler exclUSIvamente ao
A d 1951 ' t slste az O' Tu te faclles tu as Brasil, mas deve ser..ir a todo o vasto

1'0 1.080·, e , ,que aU or:za o ao ernador Sampa:o n. o 492, em "01'" as" r a . . ' dominio da llngua portuguesa. se ele
Poder Executivo a abrir. pelo Mlnis- taleza. (Da. Ccmlssã", de Tom<!da de tort - atendesse apenas à. fonetica brasiJel-
tório da Justl~a e Negócios Intetlorp.3. COntas). (1." dlscussaol. A ENTREVISTA DO PROF'ESSOR ra. não poderia ser justo no;m ra:lOa~
o crédito sU!1!ementllr de '.••..•..•. , • ALMEIDA TO:aRES . vel. Por causa disso é natural que te-
CrS 3.000.Coo.oo, em refõrço de dota- Proposições para a Ordem do Dta Tomando em consideração os co· nhamos de fazer algumas concessões:
çfio do Tcr!tórlo de Pont.n·Porã: tem· 1 _ Votação do Projeto n.o lS5-D, ment~rios do erudito sacerdo~e, que- por exemplo. a escrita das chamacla.~
do parCer da Comlsr·S.oEspecial COI'l' de 1951, que alter.a a Consol1dação das 1'0 salientar o nome. que estou h1 letras mudas, Es~a e outras pequenas
tn":':o à emenda e, favo.âvel com l"OV'l Lelsdo Trabalho (Decreeo-Léll nO. muito, habituado a venerar. do ml?U concessões, que não fer/m nenhu:n
redação. li de n. O 5, de 1919 do Depu- lUero 5.452, d, el de M:úo de 1943> é dl~no R!"!izo, douto co'cza e brl1hante preceito cientifico, pro~ordonar)a'11
to.do Afonso de Carvalho, ,(InscI1t:> d!spõe s"bre os ccntratos por obra ou confrade Artur d~ Almeida Torres. qUe unidade ti escrita de Portugal e Bx:asu,
(> &'. Vieira Lins). . ;ervlc;o certo; tendo pareceres, da co- na entrevista concedida ao "Dhl.rio da alto escopo a q~e devem visar toclos

4 - DlsCUliSllo do Projeto Mrne- missão de Legislação Social com emAn- Noite", desb capital, em 15 de Setem- os patrlOtas esclarecidOS de aqu~m' e
TO 1.1BO-A, de 1950, que dá nova l'e· da. supresslva do artigo 3.0 do proJcto bro do ano corrente, de feito declar<lu de além-mar". Assim dis~e. e disse
etaclio ao artigO 593 do Código :Ie Pro- e com subemenda ti emend'a cíe algvmas coisas, que vão, de encontro àptlmamênte,o Prot, Seraflm Silva
cesso Penal: com :parecer ~o,lLrê',rio ~ussão. (2.a cl!l!cussâo), li' verdade, quanto à Conferl'ncla In, Neto. .
dEI Comissão de Consttulciio e, Jus- 2 _ Discussão ún;<:a ,. das emonaas teracadémlca de t.!~boa, ao que lá se O Prof. Dr, Padber" Drenkpol,
tlça. 12." discussão). (InsCrito" Sr. do Senado fiO Projeto n .• 199~D, àt> pa~sou e aqui se tem ~aqsado com rp.· também 'da Academia Brasileira de
Vieira. Lins)., 1S46,que COncede Isenção de cll"eitos ferêncla ao Acordo Ortol"réfico da Fllolo;1a. a convite d.o venerando pre-

5 - Discussão do Pro.leto l~l1me- • :1 I 1m cl I C 1945, concluindo por deseja!'. que "o sldente dessa institUição, apresentou o
1'0 1.3H-A. de 1950, que COn'll"rielsen· lJ~a. ~:~:a' d!~:~tse ~ ~~a- Congresse Nacional re~o1va m~ndar às seu parecer, que foi aprot'a~o pela
~oã de direitos de impo~t~c~'J !:lara ~ ~, f á r~ da 6 :.r-; urti~as a ln'!\fJa de 1945", maioria dos Acadêmicos. o qual assim
consumo e dEmais taxas adttaD€':caS ...eu.;;.. par~r' avor ve ' onu~sai) De~·loro ver-!l"" nl-rl"ado a refutar a termIna :" As duas A<:~damias de Por-
P:lr:l materlal im:!lortado pelo lrutl- ue3 .na~~as. - • I d t1 oo!nião de um fn6!0~0 que tanto esti- tugal e do llrasll, até os dois Governos
tuto de Aposentadoria e Peru;"n~ tios", - dlscussao, UO ca ~ 1e9m9 eDndss mo, visto que nõo 1l'lP. é "o..~ivel de,- mesmos, comJ:rC:r:eterllnl-se, nesta

..o Sena o ao?l'ojeto n. -. e ".ar' ~.a.'.'"'' de.-"..e•."eh1,""," t;o clamore- ifi' 'fl S""1 IComerc~árjo~: tendo pareceres tllvola- 19';9. que collcede aux1l!o à Campanha 'as I'n··,lll-.tIna." '1101'. 'e'le f",.I.t'as 'ao téA nl<"o un caça0 ortozra ca. <I.' os escr-
vels elas Comissões ·de eonstlt·-.:.lcao e de Edu('andárlos Gratúltos ,e dá uu- e memb"r'o' d'a Co-.. !'.'''0 Aca"a~llll;;,.a tores e fllólogos dos dois pl'.lSes, den
Justiça e de Fil1anças. ll.a Q1scu:>.~âc, . I" . parece favo ...,,~ ·tro e fora das respeativas Academ:as,

6 - D!scu.,são elo Pro,ieto n." Slle.A. ~ras provl( enClas: com, r - ~ra.i1eira e ao Ol'p.se fez naquela entre eles dum modo conspi~uo o nos-
~á.vel da Comissão de Educaelio e Confe".ên"'.la. Da 'feito. refl11a'-a. E o dlt 1 b . • d J

de 1951. queautoriza o Poder E"eCut1- Cultura econtrár:ioda. Comissão de ".. "re·<?lo d'e'1'"ta".'o Anro". 1."'. I) ':;"~~"Uitn. so eru o e a onoso ~on.ra e o·
vo 11 abrir. pelo Ministério da l''azen- Finanças. ,la' CONta envl~'~ o''.''E'11 fra~~11l~ ~ ;~~~ ~r~~~:S'd~~~~;~ p~b'if~á~~~:
da, o crédito especial de Cr$ 189.76000. 4 - Se"undadiscussão do PrOjeto '~.'''o.8a da, 'C~mara F.·.. ~.l·al nara S-.r A d Ent d d 'f d n co '>." L' - ram aplicadas nesse, cor o."":' , tu-)J:>,:a p~g'ame o e 1 erença e ve • 'l. D 85'A, de 1951, qUe veda a Impo- ,,-ubllcndo. como ~f' fora lido da ti'i- do isso seria debalde? Não; temos
'clmentos n Salomão de ,Vl\SC'oucelos; slção de oenalidade ~u desconto ao- '".'.Ina. e fnl._o no "-14~'n "n, Con~.res"'" -Çi lt ao nt destef á 1 d C m.ls â.o ele . ~ ,.,." , •. cou... ança nos a os verna esc?l11 parecer ~vor ve • a os. cervldorpúbllco,ou empregado "se pm· 1'T?-~lonal" de'9 de Sot.11'1"ro.· grande Pais e no bom seMO dos seus
l'ln8.nças. (2.dlscus.Aol. . !,rêlla particular. que. sp.m, ~l'oteçllo QuandoD Dr. Torres cleu a entr". legisladores, para que um dia, a des-

'1 - Discussão do Projeto nllme- ~fjclen~ fornecida por conta da admi. vista, devIa lpmhrl.\r-~e (lI! oue n(l peito de todas as dificuldades inega
1'0 !.076-A. de 1951,_ qUe estende à. nistraçiio, recusar-se a trabamar eln 6"úscl'10 que r'~nl1. _ ".' POfM'l1a 01'- vels. se t9rne roolidade uma obra há
trnl~o de Organ1zaç~o Sa~tár1a dO_ondicões nocivas à ,sua saUlJe' ten<jc !O>!ráfka e os Nome~ PerconHjvos" -. tan,to tempo allnejadli, Obra que tem
~!llJstérlo daEd~Car!iO e Saude, o re- !,at'~cére5 comrários das Comissõ~ de ,lo Dl'. OCtAvio Mo"tefro nA !"ilva ore- sua projecçi!o no·futuroi quando toclos
gl?1e cli1 L;i n. 620.•de 12 de feve- 'Jeg'shçãv Sooial, com Voto v~n.·ido faciado nela Dr"~rfn • .,t.01';'''>/'Io p.st~ poderão dizer triunfantes, aquém e
,:,,~1'0 de 19.9, qUe dlspoe sôbre 011 cri!- :C' Sr CUnlH Bueno: de Servicc Pu- ~~~:,Ito 1i'1)~<i. 24: "A MAr\el'l"llll BI'H" alem-mar: UnitClsquCle seratame71
altos des.tlnados à.s campanhas c:n~ll bUco CiVll e de Finanças. 'llelra de Filolo~'a nro se ma.,lfp.stou a Unictade, ainda que tardia, reaUou
:l Malária e a Peste; tendo .pareeer , 6 _ Segunr:!ê' discl1ssão do l"rojf!m ~ontr";rla ao ,111;11110 A"nrc!o: 1l1.lem se se contudo!" (Veja-se o "Jornal Cio
favttá'/el da Comissão de Fmanças. n o 281-A "" 1951 que con-idem de manifestou foram aJ~11ns ' dos se"s Comércio" cíe 24 de Abril de 1948) ,
(pa Copl!.ssâo de Saúde Pública) {2.~ utllidade PÚblica.' o Cltlbe ~áut!eD membros. Po~ de",on.f;r~-10. Mlll te- Além das opiniões citadas, temos a
CI!scw;saoJ. , Ca.plbarlbe, da cidade de, Rec!!e. Es- nho entre l!I~OS dOC1'Tr'p'1tos vpl1cso~ valioslssima do próprloegregio presi--

8 -;: DiscussâD do Projeto num~. tado de Pernambuco; com oari?ilerpS n~llllfcados I'ns, outros mp1111~ritos 0',1 dente da referida 'A:~adellÚa, o qual.
re 1.1,6. c!e 1951, .que autoriza o Trl. fll.vol'ávelB das Comissões de Const!. dllcti10"l'n~ar1ns. nM (l··ais dez dos no vespertino "A Nolte".edição de 7
Dunal de Contas a. registrar o :,;)ntrato tulc~ e Cultura. meus confrlldes It1p"ffp.tarn a S'I11 o~i- de Janeiro de 1943. e no "Jornal do
celebrad'.> .em 26 de jaIUliro de 1951 8· _ Segunda discusslio do' Projeto .,i30 acerca do refer'~o A"C'rdo q'!. Comércio" de 13 de Junho do me.m1O
entre ~ Dlr.,t·orla do R~rUtamp.",t(\ ~o n .•' 741." de 1951, que consic\e'~ d.) acham exce1""te 11 O"1I1nt'pl' 11l~. O ano, apresentou o seu. pareoer defi
~::ércl.., , M~ "la Eugenia Fign·rec.o ut1lldade púl>l1caa Associação do~ '1l'Óprio Or. Al",plAa Tn1'1"!'S tfe~larol1- nltivo a respeito do "Vocabulário Or
~':aga. ':lara desetrpenhar a fUllçb<:de Geógrafos Bra~llelr(]s: tendo .r-arece. 'tIe. emcartareco"t•. ('I1'e nlio 1l(l1! pm tográf1co Resumido" e do Acordo de
operador; dos serv.~os mecanogrl\!lcos res .favex§.vels d!l8 Comlssõesde Cons- ..,;I)I"n O t lll!I1rtllI I?"'fo~m/l flrl>fi"'( 1945. C·m vêzes a. reproduzi e cem
(IC CUdfl.Lrot~ e estatlst ca mecani~ada titulção e Justiça e de Eclu~a.çâo e Ifi'! 1~5. DoIs ·clent.re eles nl!te'iton- vezes a reproduzirei. porque essa 0,>1
(r;a Co~nls~ao de Tomada de Comas) Ct:Jtul'a. ~:!Im pl)bH~~!l"P"t~ (I seu l1pmR",p.,:,to nião vale pela de uma academia In-
(.' discu~aOI':. L.evantu-se a.sessl\() As 8 ho~ 'o"re O dito A~lw'o. ('011'0 se vA "0 telra. Leiamos, ainda uma vez., o que

9 - DtóC\.d'sao do projeto n.o, i!9·>.A. 0I14rlo ":Rrpd!-Pnrtl''''''~ de 11l .c1~ste disse o consagrado Mestre: "A ort"-
elE' lp51, qu-eautoriza o Poder Exec"U- raso M~~ ('?I,"ov~Tr."ro de 10'7) ~ o flr Pnd- ~rafia IIdoptável em todo o dóimlllo
vo a abril' pelo Minlsterio, di1 Ed.ca~ I"·r.. Drellkpole o Prof. Serafim SilvO da lingua 1J0rtugrcsa'é a do "Vo~a-
<:ão e Saúde, o ~redito, esneclal ' de Errata !\T!'tn". buliria" ele 1947". ~ "Sou de pare-
c.:~ 100.00':.00, destina0 li à ereção de Deixaram de figurar na lista da Ora. se em 1-94'7 o l'rof. Almelr'ln cer que deve ser postollned:at::.mcnte
mcnumento a Amnro CavRlo.ll.ml e ti. chamada nominal da sessão de 1.0 do ""~rrp'$ a~~OV'lrn" ~"f' ",.,~n 1115.. em dt'l- em execu:;âo efectiv:I o Acordo de
lJllb!lcnção . de trabalho comemo!tttl\"o corrente, votando SIM os Srs.: Iluiz ,jelll o v:'\lor r:1'l 1'?"fn...",,, a"~f!~!1 OP. 1945",
c10 centen~.ri~ do seu nascimento: trm- Campagnoni...,.. Orlando Dantas _ 1945". comI! t! flue. NI~'odo 11", 1I,,!!- Sabe muito bem o ,Dr. AlmeIda
(10 pare-t'er da COmlssüo de, !õ';na:;ç~!, Mendonça Braga. "rl~n;o, olvld""c!c o Clt'p !lf;""'nl'!1. '!'orres Que a.19 de Junho de 1948 hO~I,
r,,-vol'ável a{' Projeto e comrnl'loà r:1~~eia qllê " COMre.~o Nadnl1 0 1 "rI''' ve umasessiio· ordinária da Aca-
emenda de paut~. (2.a dlsCUsstlol. Reproduz-se por ter ,sido publicado '('Ilvn mandar às 'lrti~as a grnflaõe demia J-b:aslleira de Filo!ozia, ,a q'Je

10 ~ Dlscussao do Projeto Dllme- com incorreções: 1945"\1 este\'e presente o meuno1íre confrncle,
ro 727-A. de 1951. que co-ncede 5tlb- F.ntão, mO-ndou às urtlgtls li SU!l e sabe ta!11bémo que se passou na'-
vonção elttrnordiml.rla de, Págs, 88.133 e !egs, opinião de 19471 quela'reuni§o:Doze Madémieos vota-
CrS 100.000,~Oao Museu Ss.ntllll Du· (O SR. ADROALDO COSTA envia OPINIAO 00..9 P'IL6LOQOS ra711 em taJ:.Dr da Ullilfca~tlo·Ortorqá-
mont, no Estado de 'Minas GeraIs; à :Mesa J)ara ser publicado, cama fôra· ,fica entre o Brasil eportuQ/lI.e ane.
tendo P,arec,er ,faltOrll.Vel da COIll!s.slio Ilido da trIbuna" oscgulnte discurso): Prof. Sernfim SlIva Neto, Este. quan- nas quatro. dosde"e.selsqt1e a eln
llo_ Fln3.ll~!lS, (:l."' dis~tlss40), Hll.vend& o !lustre Professor Artur Folei noDr. Padberg Dren!~potenO cOl1l.Darecermn. votaram com ,ressal-
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.r~ou st.~ a~sÜvcl'am de olJ\r..ac l?Gt'l t\, gentc' seú:;ata e atiJndlll' \:e1'11 c.ol1he~ tendelldo~ns i,;(HTOo. :.lS f:"lze::; da VeL- ,pl(ltn{.ti~a c ac:ult'~,l1l-j(ln"c, LlmSá, NH
·:ü ..!se:l~iencia.CL 'lnalOriu (W$ ~(.~ad~" cc, lmãglnannn. O~ nati·;,li~~~h:-\t:xRgen1." Ctnde,. Ini:,j pal'a, f'r).%er '\'l:\,l~r a vo~ do Br:.:.unl.
r.:ieo.s concordara,,&' com ~.. " s~~t.l.:í1W l'dO~;~ ,os JC~.çOb~110S ln~p~nitc:1tes, o~, ne.. Qi.lr.nclo 1'ui esculhido para illtegrtl,r'lll., .,ora aeGollçttiVt;!s ViHna c d.o~ ~eU:i
"~i'CO à~ :i.:J45. . gocl:;(,"-; cle 11HOS cüdt.ctlcos, os !nVt';· a Cc;nisRi-to Ac"c~i.m;"L que del'i.. ir (~om.tJlIr2.ciore" tt:tia suplantado, ~m

Cc-mo. pois.tc·;c n ,cn'.·:1~·cm de 3:-J~ I Josas silnul~clos, e os dCS,(!it~iclo~ a F01'tt:';!'i"lÍ p:tt'tl ul1iik'~1l' a. Ortlogt'fLLn Lo~iO::i os r~tipl~ctosJ t"':'IO o q'.1~ S~ L~llL
it'ot~rtll' na ,surt entr~vi;';~~J." .que. 101 p;.l~ Ichdo.$, de. rdnl., paix~,o a inverossímil luso-t.rr;,.si:eil'R, recebi vál'ios telegra- l'~J'or1l1ftda dl~pois rf€'leJI

• (J?'Lg". ] ~I ~
J: ...cJ.Q.'::', 'o.H', no. -D.~~.l·lO C~()' co.r:.L:e~;-!cscap..,~·6l"lU. de ql,.le li o i':1Upr(logo Ch.l;; n\85 de íelidt::1.çóe~ entl"eOS 'quai~ U1H - 11 ,t{(\sulttLClfJ flU' cOIn j)ate: O q llC têe
;0 Na~jonal' l, 20 de Sete:\10rO ~esée c~::.~oa:1t~s mudas e do n<'ento agulio do meu amigo Artur de AllI\e,da '1"01.'- nkHrnente há de vn:Jt.:J'Ol'iO para ...
•\110, e~i:a. CCÁtS'J, lna(:l'eCllc:lvel, q .... tE na~ yo.gnis tônicas· .1 e" e .. o"'" nntf~s de rêS do tC01' segu111~e: ~'A(:eHe sin\~e'1'a.s liJJK~a pOl'CU;mesR. e - l.U o q lle res
,ra.1.,crcvo ipslS.'lrna I'erba? - "Po~so "m". e "n".cont:'nriarn a pronuncin feHcit~tçJes feliz indictlçú() seu nOlJle SUc<;;ltou d" RefortuR. de Hill; 2,u O
'lSReVerar que os meus coleg"s (1ft do Bn1.sil; foram os Portugueses que técnico cOl.lissi\o. 1J.eforma grafia jur.- qur~ o Dl', Só. NUl1r,s imp:'s. nos P')U
'.,cilclumla .I:lrasileir:l d~ F-ilologin" l"l~ no-los 1'r.p'lBeram; o técnjco brasilel- to Al:tdomi" Ll"boa", EsslO telc~rarn" to" em que l1ào entrO\l de~apleda<i"
.,,,<: quase to,rdiliade, titio concorriam ro ,'e deixlJl1 le..ar, impatrtiJticumel1t.e. tem 11 data de 2 de JUIl110 de 1944. Um ll\rnte pela..YlUnel'abilicülde ac~(Ié.mi"'''li () .';j,laJJa, grujico dc19~5". I peJoR Imp<dções lusas". Tudo isso é mês depois, enviou-me o seu parecer ca lu"itana: 3;" O que .''" "pl'ove:tou

.dl'rel:.lu1Jando p·am o seu l·"dUo· Jr.pro l;al~o, Ilcc,rca de doi:; traballlinllus de miniw, das critica, ieims -ao - ~·oeabuln'·lo'·
Inaie. numero posl'i\vel de prolEssorcs I O talentoso Prof. Almeid.a.. Torr::. lavra ;;oort' a sistemati.z,u;ão da ort(,- da Aqtclt,mia (o qUlÜ, em bOa objecti
"que ja se pron\\ndaram contra ela", j\\l~a q1.:e eu defellcli "como pOdia" as glafia, no qual se lêem estas "XlJUVXl-IS: vic,ade, ne,tes llNlios ti<:ou em. esr,i
a :;aba!", cOl1tr~ li ortogl'(lfja de 1945, n~ssas cO:JvellJências pe!'D.:1te a Co- "Verlflqueique o. meu llcôtrado co- Ihll.s, <liga-se de Pl\.'lSf\.RClnJ'''. I.Pa!".
u Prol. Almeida Torres trouxe à líça missão A~lldém!ca Portuguesll;. quc lega e, seUl ncnhuma dÚvi<.Jn, a nos:;,", 13). - "Quer dl:r.el', Você veio a .1:'01"·

u:lü nO,"/lf;S respeit:\.veis, entre os Qllais I cheguei me8mO a conseguir que lnuit·os 1llEl.io.r a.utorldade n.oa.ssunto·', (Ve- :tugal, venceu.. a batalha arto.gráflca.
c,e .llclmlTI os de Antenar Nrtscentes e Idos meus ponto8 de vi8ta .8ai~sEm ':i- j!·"p.o opúccul~ já citado _ "A R.e-I e agm'a ditar-nas-a ~jS cOl\dl;6!'8, dQ
C~6\'is ~ontelro,Pois bem: este d~- tor\ososn~. Conferên~ill, de Lisbon,. :fm'ma ort.ogr.áflca e os Nome.. s Per-Ipa<:, por melo <leum "Vo<labnJarlo·'.
cl:1rou, :lrbi ct orlJt, com todo o l)e&O "Mas". acres<:enta ele, "wnR ando- sonath'os", p:ig, 25), cuja nmtéria, .<egundo vejo no Ar()r- -
da SUlt proclamada autoridade: "O rinha ,'li não fll?: verão. ";;'ô~inho, por· A 20 de Novembro ele lH7, em Cllr... ,<lo, 8erá ordenlldl\, ei!!l sua8 linl1l1S ge~
que se deve l~var em conta. antes ele que os ontros componentes er1l.m lEIgos que me dIrigiu esse mesmo colega Irals,_ de conformIdade c~m as .. IM-
::.Ido, é a hlst(lrJa de. Llngull.. Dauzat., em Filologia, nem sempre pôde imo ilustre, referlllClo.se ao S<lU ponto d~ truço~s par" a Ol"ga.lllzaçao do "Voc",-
a l)I'O;&~ito, dl511I', com muito acerto: Ipor a sua opinião, E num meio estr.,- Vista em l"eJação ao siDt.ema ortogl"á- llui;j,rlO Ortográfico da LtnguR Portu4
.' Si I'on ignore l'histolre de la langu.e, nho.lutando com filólogos ardorosos e :fIco de 1945, escreveu o qut: vou trailS. guesa" elaborada,; em 1943 pela Aca
:ler-t irrriJosible de ne pas c<>mmettl'e notáveis como Rebelo Gonçalves € erever: "Lamentei, cntão tivesse a demia Brnsilell'lt de Letrllll". !PIIg.
de lourdes erreurs ·d'argumentf'.tlon, out,ros, e. Cornissáo Br'asileira acabou Academill Brllsl1eira interfer"ll(;lU 14). - "Será. 8.F-orR )lO&$ivel um "tl'
,'.us:;:· la réforme de l'ortho~r!\phie - por aceitar <;olsa que cOl1trarJa, as Ms- 'nesse assl1?1to, quando é certo que 1'1:1 clBdeiromter~Í<lnplo lJterarlo entre as
;;;.\' l~tlelle chacun a voulu dlre IlOn SIl.S convenlenc1a.s". não POlll!Ul, em seu seio nenhum fi- duas Pé.tnns lrma~, IOvldenciQu ülega
:!1~t, eu relsonnant IlOUvent à contre- O meu U\lstrad(l colega sonhou, .lálogo con\ e~tudo esp~clBllzado ele rfo Mari&11o, salientando a cooperaçãll
; ..m~ - est elle une des questJons qui acordou e, elltremunhado, assentou-se tio IlUpOrtant.equcstão de Filolollia. de Sá NUl>.es, li qu~m se deVI: a 1fUliCl
fajt dlre et ecrire le plus de sottiRes". à JIlesl! de, trabalhos e escreveu Isso, Toda'1a, .absolve·... desse jle::ado a 'il"Tte do eX1to Obt1tV:, Sá liUl,el)
:Veja-,e 11 ·"Revlsta de Filologia Por- Pura imaglnilç6,of Mera. dlvagaç.âo llrtldél1:llI. que teve no escolher, P8l'8 disse Oleg'lrio - 10t o orande COll.;_
,;uguI'Ra", deSllo Paulo, nÚlIleros 19. ol1.1rtcal Porque enl Verdade não se consultor técnico da aludida COm1,,- tTil.tor deste Acordo, 1jue &etá obra
~O, pág. 182). . deu nada. dis~o. E isso prol'a que ele ~A() (facto que li principio eu iino- "w~,na 1'..ra o Brasil e par!!. Portu-
Hav~rá quem· Ig·nol'e que foi, prlncl. não tem lido e.s dezell&j; dear~igm; que rava) o nome laureado do meu di;;. g&l • (Pag. 54). . .

palmente .em l10me cb h~tór18, da tenho _dado a lume ace,'ea do Acorào tlrit,o colega DI', José de SB.Nunes". Em virtude de~sl\.'l Bsscrçô~s do fi
Ling'U~ que se cowervaU li clllnsoante de Ill~~. Se os tivesse lido. n{.o repeti- IS119 tudo vem demonstrar qUe ao 20 lólof;O. VIl.6CO Bo;;e!ho de Amllral,. Q
~'mudA"'; etimológica, Da ortografia de ri:io <11:6 lnuit,a.s vezes te.lho de.sIlle\l- ele Novembro de 1947 ó meu douto Imprensa lusitana começou a ;nO\'Cl'
19~6? . . tido com argumel.tos quo llãoa.c!llU- confrade já não se leo1trava de me uma guerrll !elll trégulls a Rehelo

E, quanto ao .Prof.. Antenor Nas- ~m replica. ha\'er telicitado em 3 de JUllll0 de Gonçalves, blaterando qUe ele lláv
"entes, llão !laborá o Or. Almelcla 19H, por' ter sido eu escólhldopara lIOubedetender na Conferência os di-
rorres que ele ol'lrllnizou para () Ml- OS TtcNIOOS DA CONFERt.."iCU fazer parte da Comissão Ac.'\dêmlce. I'1!ltol! do povo portugu4!s, Chegando
nlstérlo da Educação um "ProJeeto ao' DE LISBÔA e allora, em Setembro de 1&S1, se es: ~e ao ,~nheehllento not!:las des~
\TOCffb~Iá1·lo Ortogrâ!lcoclP L1ngUII AI1As, não é só o meu dJ.~ttnto Clm- queceu da carta. que me endereçou a guerra, e sendo procur~do ~lo re;·

.NacIonal", que tol composto nas .Ofl- frade que procura &pequenitar.me an- 20 de Novembro de lM7r v!f'to como dac~~ do diário carioca :Brasil-!'or
.=inas da Imprensa Nacionllol em 19<13? te OI> olhos do pUblico, quando fala. atirmoun8 sua. entrevillta. qt:e "a C[)~ tugal • cC)ncedi-U1e uma entrevista,
Saiba ou não llBlba, o certo é Que e~ôe do !\leu papel na Conferêneia de Lis- mlsS40 Braslle!rIl acabou poro.ceitar flue, depOis de poolluda. enviei, acom
;Jrojecto existe, e lt .ortogratia. .nele boa, Pr1Illelro o Prot. Júlio Noguelrá. coisa. Que contraria llS I~Os.saB conve. panhada de cma etuciclativa, ao meu
.::onsignada é qUI1lle Idéntlcllà do "Vo- depols o deputado Coelho de Sousa, no nlêndas": e, não contente com isso, grande amigo e contrade professor
·~.'li:lulârl0 Ortoiráflco da Lin~a Por- seu parecer publicado no "DI&rio cio l'obora o seu modo de ver com est&l! Pr. Rebelo Gonçalves, as quais foram
tUBuesa" .pubUc!ldo,jlol!a M&QemJa das Conçcsso Nacional" de .. de Agost.o llltlavr&~ do Bé.bio professor dontar Wr ~~!fludZjdL~ no seu "Tratado
Ciências de. Lisboa em l!l4O Foraill d te l'O Pr Pedro Pinto. "Deools do último Acar- ~ ".- a a.ngua Portugue~a"
conservadas !UI conllOantés umuQIl.S" e ::bcloango~:i:~:ra:t::o~~ "B~~' do Ortogrli.fico.têm os Lusiianog o I\Folciel .•su.p1emeJ},.to". ]l6i1l. 141-.1"6).
~ aeento agudo sobre as vogals tóni- A ali I ". ~ direIto de fazer de nós JIlÚlO Ululto . nessa ocas..o glle o Dr. Ribeiro
eas -e" e "o" antes de COnllÕli.ute Da. 11} cas do ACOI'ÓO ortogrlitlco de Mm.... " . Couto. magoado justamente pelu cri.'
sl\! em RGaba su~uente. 19~~ dé, com a aprovaçl\o destas, o Vejamos se os Lusitanos flVAlD1 ele ticas liCerb&s que em Port.U(al se fa·

vel a ciro. autor do ~lst~ma ortogré,. nós ruiln Juizo por caUllll do~rdoem zla1l1 ao $eU compadre e allliclsslmo
AS CONSOANTEsMUDA8 E O f~co de 45 - o que, a.iás, afIrmou c.a.- que eles pel'mltirall1. que ao :Brasil Re1)elo Gonçalves, a este .escreveu a

ACENTO AGUDO t~gêrlcamcnte o delegado brasUeJrO coubeBliem oltenta e cluco l'Or cento clU'ta cujo 1~ tem llIdo expl(lrado
__ Não hll. 1)eSSOR alguma enfranhada. Dri ~I~I:'O Oou~, nestas palavras de concell6Ões: vej&ll1osse a CIJm1a. pelos Jacobin08 desta pobre terra, 18·
~lestes assunto~ qucclescotlheç:i os te~á'~:Jls. ~l~m, TIllO[is ào Que eu, 11II0 Académica Bras1lelra "&c8bou por lIorandocomJ)letamente aspartkUla.
?re<;eltos da ortosratia oficial PO!tu- ~f~nc~a rr~;ignaá:v:\:rg~llo~~: ~~: acf',ltar colsaal~uma,~ue<Jontl'ar1aas ~:~~'::::lr~GrJ:~:nllll\.0 meu

d
· ~re

~~:sa relatlvll.menõe. a eS!es doli ca- breza da sua dIscreta, firme atitude. noSlla.li convelllênelaa '. palavras. Como BerepeC e': Po'::
ficá. qf:m~ ~:P~:d~lll~~cteor~=~; r~c~ndOt,se' ~r agorl1, 9.nt~ de es- o GRANDE CONSTR.UTOR DO lUSa! .. pala1'l'&ll elo Prot. Vasco Bo.
de .1946 Se o ProfAlmeida· Torrês c al'eCdo em o caso, a esml1tçal' pc- ACOR.DO DE 19'& telho do Alnaral & mlDl dirigidas em
~ol~er Ólul0lhOS ao' Pl'tm~lro q\larre~ l:tl~?~e~aOaSq~tl:~~:d:u~t~c;o~ü purantea Oonfed,nClll.. InterllCaàl!- =ir~:=:::I~v:~ad~~i:ellOlA

ee llée o, tecotdar-se·a de q\le ll. PII"a o meu amigo que assim pode I" nuca de Llsbollo e. pnndpa1m~nte, de- o G 11: C t A. C eru.vll
nrtograf18 oticial portuguesa. foi ~dop- de;nonRt"l'ar o contr~rlo: .0' ;.: noi~ do ACQrdo Orto~fko de 10 de tle rllll ~ alia TUtor ..... ACMdo, Ri
~alia por mul~ profe.o;sores br9si!eiros. con8trutor deste Acordo' OI'~t:oAgOsto de 1946, 'ti tllólogo lJ01'tU!tuês P:: ocog:.ó ~~~~n~':e~. ho~&
;nt!e ~ qual8 alguns ci.0 CoLégio rte foi o professor ·ltel:e!o Gonçalves. rasco :Bote!ho de Ama~al, em pales· grande comtrutor deste Acordo' OrkJ•
. ~ro. e da, antiga Escola Normal, Nenl mais", . ... \'aS tlld~ofonlcas e artigos estampa- lfráflco f(lio professor Rebelo a n-
os Q\1ll.ls 11 enSlnaram & malj de qua- . . dos em Jornais e revistas lil>'oollel1~e., 1 .. Pt. 160 d" I o "
t!O gere.ç6es ~sc"IElres: 101 adoptad11. A vel'dade é que nada fe.rlamos, comenta.va o que 8lldil'Cutla na~ se~' ~ftv~s). \ g. o Sul' emento
nas escolal> prllluí.rl... do DiSi.l"to Fe- nem ele, nem eu, se Oonç!)-lves Vlalla sões conjuntas da. Academia dBS Cf- c a o • .
dera~ onde a a.prenderaln mais lie cinco lustros antes, não tlvesse arro- ênclas de Lisboa, e o que ele d1s,se. e Os ,jacobinos, po~m, citam isso ooro
rluas gera.çiies, durante clez.anos· f01lteado.o t.erreno paral1ele semearmos. escreveu enfelxou.o num volume im- ~.ilusórl~/flp3ra?;ade me e.m~~e
:'dolltada pela Acaclemia Brasileira tie E.é lll'edsorele,'ar que as "nases erlto "F.studos Criticas da LluguíI' ni::~ a A ~.di! ~~rl·que a bo0
Letras e por inúmeros .:'olégios públi- JAnalfticas". foram ta.tnb~m subscri- I'ortui(uesa -As ~ases da OrtOllra- . :,sao . e8 1:, ~ T era "aca u
,~os e parti~ulares de todo o BrusiL [tas por IU\ID, e BR "I1"\~tTuc1les" d(, fia Luso-Brasileil'a", onde podem -ler. ~~! ~~lt::;i~~~1a~~eec~ntra;,~I\.S:OJ
.'OS, meus disdp1l10e do Paraná eu a 119i5oó por mim foram elabOradas. se. os ,sellulntes trechos: "Aliás. este .lt. v dS 'Je. epO o
"r.lilllei nor vPl'ios Rnos, Quinh:mbs IP..eaOl.heço a minhit \lC';menez • deR_o ft cOl'doé uma e~1l1<lnC!ida ':Vitór1a" tul~O Acord~1 ~~0!lJ ~O. tê~ ~B
~"eSse\1to. profe:s.ores pa~listaS pedi-I val:a" O "nosce te IPSUt;ll'" é o dlstico fHol6~'ICl\ do Dr. Sã Nnnes. que. sem jUf~oa.~os1tg rur" e azer e n s
'? <1'l ao OOH;rno ]:ermmao pa!'a e'l. qt!e, ,~empr~ se acha dJant~ do meu cle:<1)J'lmOr oara os emhIp.ntes aeadé. u, m •
,llJ~·la. a~spondaclne OOm sincerl:' CS;Jlll.o.Conheço-llle a rr'.lm mesmo micos da CAmr('rên~jal'ra, entre .eles EntI'ctanto. nenhmll deles teve a..'
"ar1~ o meu con:.'"l'ade Almeida Torres: e ~ei QUC 11a<111 &CL Mas tambémõei "~<'endol\al comQt:tkn~'la- dh'ei até. ~ dig·nldtlCie ou nobreza de tl'azer./I b&,_.
~1)::I1. deutl'e tOà(l~ e~ses ';)ro~e~sores e Ique. a c?,a"e~ada modé~tia li a mal~ línica nes:;oa caoaz de' «lsnullr ra. lha as poJavl'IIs do me:;mo Or. Rlbei
"'~.S l1\.l1h::l.res dCRprendillQs, nflrlJl0U I.te!'·:'"l m!m~\'.'[\ d.1I. veruade, "ÕC'I fu1l"l1ln!lllíes »!lra.D (:~tabele~i- 1'0 Couto, es~titas calnJ.R.mente. an.te".:
'I"!" o eml1tc?o dcs con"oaLltes "mu- Ja :es~onch no Prof" J!,lIc N"oguelrB 111';1lf;O de l1ormil.S orto<:rrMicas, S", de surgirem l1S CI'Sticas ao Prof.. Re
,,~S" ~ :lo a~enf;o c."ut10 no.'> C:lSOS de 'lelo 'Jornal· do COll1el'~JO': de 14 de 1">OIS, 210 AcordO há excelrntes. regras. belo Gon,alves: nenhum deles paten~.
""p.sc trota ~()l1tr~!iA':am a ryronún- 110Ve!l1bl'Çl :te 1943 por artl~·o que fOI ~ 11 si. Que..l)rinc;')1l11l1CIite .devo elo~ teoll li fidalguia, o e5pjr!to de justiça
~1~' bt3,j1rir~? {)!'1l1 rl~'es ellcontron repro.(l11Zlclo no "Jornal do. Com.ércio" o'iar: se bâ, lnCOl\l?I'llênciAs: éc:ordilll· l! meRmo .de cquldade. vul!l'ar em todo'·
"lfl""1,l,;(ll: êm '~~arO;RR~1' c"nsoanteR '~e '.nbCla, edl~fl-~ ele 4 de \anell:o de m~l1te a si (me l't~O roet1it,e ne1l\s: se l) hOU1em de bem. de. trllonscrever, em
P- tRI f1"pnto? 01Ne 1..1.1 que a orto- 'Ç19. bem .como o. foi na "Revista de h>\ itj;v~t.icaq oara (,om Portlll!"al é ao l'<eg·tllàJ? às eXJwesBÕeS de a,ibeu'o Cou"
"T<Jfia 'ie '945 l'O.tAl](>'e~eu I) "~" ·em l"flrt'.7~al" número 70, natellteando que meu n"l)I~() oue nrotf'.<t(), como· Port9~ to, as mafl"nit1cas palavras com que
,,!\.·.ln~'!'r~"? (\rein-s'! a 09.!!, .. 19- do' n10 cab('sõm~l\te,(la en)lpe~,te 1"l'of.. cr;,Âs Otlesou B"'"r.te do 13rasU" • ~ebelo GOnçalves. ao Pé c:1aQuela mes~
'~"'<""!o"'" Roformu Ortor.raflcl\ e nr.. Rebl'10 0oncs,,,e~a ~.órj~ cl~b!l,' ,,..~, tl), _. "Se em 1911 tivesse ma 1)á~ll\a, desaprovou O a~serto do'
os "!or'I'R P?r~onntiw,~"). i"O", ~Ill\~t,~"tio .o YIlll'!'no t'"',!.fk'o de '-"'1"1) \''''' Sfll~,!'~r, nnrll rlftr 1JrcRtf- ~U com"lIdre e ami,o, Vou tl'asla4(\~

~ .n.~ é "\1P, nnr 'T'OU'JOS que me i 4M"r,,;; :," 11145, F: ,nO:Ol'a, n~o .m~ é L""O fl, "'..l't.I~1t l,,~n-"N\~I'.lrlt. um· J~- 111,s ~rR ItQui:. "O relat.or portuguê~.
A1u'cnho de lJllWIci,pnar• .maa que toQ~l d~~o <lel.'>tSl' que o Qklolll dlls cl.aweailo~t~s.eom l.lll11scutlveli arte d\- tia Confér~ncla Ortogdtlc&. 1110 podtj
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A de 1943 fOf< anrovadã exclusiva
mente peja Academía~Brasileira d?
Letras e está em vigor apenlj.s por f01'
ça de uma port8.ria da se-cretaria da
Dresidência da ReDública: a de 191>;,
çonst1bstanciada' nQ "Voca.buli11'io'Re
sumido" 'de 1947, foi aprovada pela.
.Academia Brasileira de IJetras'e pel[~
Academia das Ciências de 'Lisboa, em
ses~ao so:enissima a que comuarece
ram o ,retoresentante do Governo do
Brasil e o-Governo de PorLuO'Rl, a de-'
)egal)ão da Academia Brasileira 'ie
Lefras e a da Aca(1~,mia das Clê'l
-eilh;'de Llsooa, inclusivamente o ffi'lm
do oficial l __ lniUtal' e eclesi?Ft:CO da
República Portu9;uesa, e o Acordo 'lS
sim solenizado foi aprovado no BI:a
s!l pelo decreto-leI n,O 8 286, de 5 de
]J:JzeMl')1'o do 1!)~5. e e-m Portugal pelo
decreto n,o 35.228(de 8 do mesmo mês
e :leno.

VIl. O de 1iH3 usa o tI'ema em
grànde quantia de 'Vocábulos "m qUfr
.é proferido o "u~' depois de "g~J e
J'q1J seguidos de "e.t,t ou P~I e pl'emite-o
para indi,car encontro de vogais eU1
hiato; e este sinal ortográfico tem si,
do estigmatizado pelos professores- e
alunos, peloz impressores em geral e
por quase todos os que sabem eS{;r64 '

-ver. O de 1947 aboliu totalmeilte esse
antipát,ico sinal gráfico.

VIII. O de 1943 emprega o hífen
sem métedo e sem di&cel'l':llmento, .de .
,maDeira que certos .cmn.postos vênl
escritos com ele C!uando sem ele de
vem eSc.rEver-se. e vice-versa. O de
1947 regularizon e fixou, todos o,. ca
sos em que .se,deve usar ou deixar de
usar o tirete.

IX, Às "Instruções" qt1e acompa';
nham o "Vocabu!:í.rio" rle '1943 esta
bele-cem normas íncomt:-Ietas e erró
neas para o empr~go das maIúsculas
iniciais. As que precedem o "Vocab u
lárío" de 1917 dão-nas completas,
perfeitas e não oferecem margem a.
dúvidas nem a indecisões.

X, As de 1943 estatuem á cerebrina
regra de que "os. topóniIT'.os de tradi
'ção histórica sec'ular não sofrem al
teracão ,alguma na sua grafia, quan
do .iá esteja consagrada' pelo consel1S0
diuturno dos Brasileiros", "o' que é
fonte .de incongruências e disparates
inOlnil1áveis, como se verifica neste
exemulo: "A 'baía da Gapital da Ba
hia é uma das mais belas do Mundo,
e deJa se orgulham -os baianos", As
",Instruções" que ~ante-cedeJ.n O r,vOCfl,
bul:1rio" de 1947 não estabelecem nor
niàs que dão lngar a in<:oerências gr.'\.
~i-cast 'Visto como s51npl'e se baseia
neste principio salutar, indispensável
à. unidade orto~ráfica ·IJ'eo~brasileirJ,:

"Não se consentem grafias \lupJas OLl
fa-cultativas, C,ada palav!:a da lin\tl13,
nortuguesa terá uma 'grafil], única".

Agora, esco111á o bon3resso' Nacional
qual é dos dois -voc<[bul2.rios e . d'lS
duasol'tografias que.se deve lançar às'
urtigàs:- ~.

não bá qualificabivo apropriadÓ-~imra ses vocábulos, a!ivia.l1do a escrita e
tachá-la. facilitando o ensino e o aprendizadG

da ortogrll.:fia. -

IV', O da 1.94& averba grande' nú
mero de palavras "de acordo com a
prtÇlépia brasileira" e conl "o ~úso

brasi1eil'o~,~ desurezando a ortoéni8,
Jusitana e o UBO portrguês, o que tor
na imlJossivel a unidacle ortoO'ráfica,
O de 1947. atendendo à pronúncia do
'Brasil e, à de 'Portllll'aJ. não obpd€{1~u

a preceitos de prol1ún<:ia mas. sim, à
pronúÍlcia comum 'a ·todas ,(S ,regiões
Dné!~ se fala o portv3uês, auresel,tandO
os vO,cáblllos escritos dec,tal manei,.a.
que possam ser lidos corre~tamente

nor toda,s as DBRsoas das duas Nacõe.s
irmãs e por todos os Que ,no Mlilldo
conhepem a líng'ua portl'g'llesa.

ITI, O de 1.943 arrola ntlm€l'osíssi
mos homógrafos heterorónicos com
acento circunflexo, o que embaraca o
escrever de toda a gente, em espe
ctal o dos inctnientes, C0'1,tit11inclo um
flagelo para os . linotipistas, tipógrafos
e l'evisores, e sobrptl1\J.o nm'3. os pro
fessores e al11110S' 'das escolas mimá
"rias. O de 19A.7,aboliu Ql1aSe comole
tamente, éstac acentuaoSo, somente
.conservada em raros casos.

Se, todRvía, quiserem cotejar ou
<:onfrontar o "Pequeno Vocabulário"
de 1943, com o "Vocabulário Resumi
do" de 19'17, ordena a probidade e a
justiça que se tenham em vista os se
guintes pontos:

I. O de 1943 l'egistra numerosos vo
cábulos em que as consoantes histó
.rico-ettmolé.gkas foram eJiminadas
deDois de "a" "CO, e< "o" contrà.ria
mênte à tradiç~o 1Jl1;risse':;ular~ acs
fact08 constantes o'JServado,'_ na Llrl
gua e 'à pronúncia de milhar..." de Brac
sileiros e da totalidade dqs Portugue::.
ses; o que basta para se tornar in1
possível ;lo tão, almejada unidade or
tográfica, aceita pelo Governo dO
Brasil e pelo Governo de Portugal.
O de 1947 cientificamente' os consigna
com essas consoan~es. ...-

DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL

OS VOCAJ3ULARIOS DE 1M3 E
. DE' 19r.-

Nem se diseure que houve aoordo
em 12 de Agosto de 1M8, ,porque isso
é m113, hwencionice de tal quilate, que
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A GRAFIA DOS ANTROPóNIMOS

.Eu não desejarIa tratar do caso da
'grafia dos nc:-mes próprIos pal·sona·
tlvos, porque já !De ocupei com ela,
exam:Evamente. ,el1) poJémbl manti
da com o egrégio aàvogR,do Dl', Octá
vio' I\1onté1ro da Silvn, na qual pu:,

-ponto final com o meu artigo publicp,-
do pelo "Jornal def Comércio" a 21 de
Maio de 1950; mas o meu prezado co
lega Almeida Torres, afe<:tando d?s
conhe<:ê-Ia, repisa argumentos que lá
foram por mim aniquilados e, além
emInente corregedor Guilherme ;Este
lita, que examinei no meu artig'o de
19 de Agosto do corrente ano, estam
pado naquele matutino. Hoje me con
tento de redargull' ao meu excelente
confrad3 que absolutamente ~lão lhe
assiste razão em asseverar que "o no
me constitlli propriedade do indiví
duo", Nem lhe apoia. o asserto a
opinião de Dauzat, nem a de Rosá
rio F. Mansur Guo8ri08, Nem um. nem
outro aludiram à ortografia ou/IÍÍa~
neira de grafar os nomes personati
vos. A ouinião do colega e amio:o
contrauonho, ii1010gican1ente, a '(J.e
,Mário 'Barreto, e ,juridi~amente a de
Clovis Bevilaqua. Ei-Ias: "Creio, den
tro da igreja.orto§'l'áfica a que per
tenço, ,que os nomes próprios devem
subordinar-se aos mes!l1OS preceitos TI, O de 1943 insere centenas de vo
que -regem a escrita dos n~mes --co··· ('ábu]os com. ou serrl tais consoantes,
muns". Mais: "Pensam os pobres qne 'consideradas facultativas, do que re·

. 1\fO prefácio ~scrito pélo Dl'. Ribeiro o nome próprio, talvez por' ser 1Jl'Ó.c suham outras tantas grafias duplas,
Cóuto para a-,referida obra do Dl' . ."rio, é prop"iedade da pessoa a quem triplas e"até,--quádruulas ({lomo_ "sm;
R~'b=l~ Gonça!yes, - lê-se a páginas foi da10 na pia batismal ou no olni.. ceptível"'; l'su.s{3et.ív~PJ, "sum;ptível" e
:XVIU:. "Esse trabalho' - o verdadei- noso reQ'istro civil, e,'não -uma nala- "sucetível"). o que' é incorttestàvel
1'0 'traba!ho da comnjeta unifkaçúo vra da Líne:ua, suieita, como Qualancr mente .antididáctico, so1)re ser um 'dos
orto~:ráflca - não poderia ter sido le·· outra, às regras da oi·tC\grafia';. (Má- maiores óbices à unidadé ortográfica.
vado a cabo em tão curto prazo sem rio Barreto: "ReviFta de Cultura", n.· O de 1947 tem por princípio a conde
os dois filólogos, respectivamente tée~ 3D, pág-s. '305 e 3{)7)'.·- "Não há di- 'nação de form8s du"las, de maneira
nkos das dl1as del\!gações, os profes- ~eito ao ?101ne; h'á, sim, obrigacão de que só apresenta cada palavra COlll

. sores Jo<ê de Sá- Nunes e Francisco conõervá7 10, enáua'.nto- não for altera- uma só grafia.' .
Rebelo Gonçalves". - Na pág. XX: do de acordo com as prescÍ'ições le
dC:~as,.para que se co:nvccara a Can·· o-ais". (01óvi,~ Bevilaql1a';. IIRevi$a de
fel'encia? Ela fora cnnvncada preei- Jl1risprudêDDia", vó!. VIII,. pág. 122).
flamente para se 'estudarem os meios
de._ p 1imipar as diverfl'ênclas existentes SemDl'e estiVE!, estou e estarei com
.. não pp.,a legitimar a sua conservaR, esses grandes, luzeiros, das nossas le
ção.- Aos ,dais técnicas cabia estudo.r tras: o pl'i,'l1eiro. na ciência ,da Fn
~'...§ÍJgerír'. tais meios em Lisboa. Foi f'!!a9;em; p segundo, n~s, ciên4;ias jurí-
Ilfl.. pesqui~a' das 'soll'ções adeauadas dICas. ,
que o professor Frandsco Reb2lo
Gonl3alves revelou a sua puiante per· Quanto ,à, clrcnlàr .do Sr, Desem
son-alidade,. A -ele tocou a grande ta- bargador Corregedor Guilherme Este
ref<t ortoQ:réiica da Confer~ncia. ~. llta, além .do que já e,screvi ,no ."Jor
<2laQota p ;;o de toao o r.ovo si~tema, - nal' do Comérçio" de 19 de Agosto, dl
<e,a cada 'llI~lVa. ·re'<rra e carla nOI'o, 0:0 !to meu brilhànte confrade Almeida
eieínplo tinha de stI~fAntC(,r di~cU8<'iO Tôrres <:IÍle anteveio o que vai aconte
cõín' o técnico. bJ'Gsileiro, Dessa dis- cer: OU 'ela será, dentro em breve, re
~vsFão entre os dois filólooos, e con- fo~madà 001' S - Ex a m"'smo' ou sê
formé fosse a de.cisão do ule"iú'l'O, ad- ." " .., ., .. ,-, ,. 'coá pelo seu sucessoh: ou será anu-
'Virtha; às veres, a neces."id9.de de mo- 'ada nelo Poder ,Judiciário 'I'ome no
dificar-se ,"."ta .. ou &lUela ref1ra".· -, t d t . h 1 á que
Ml1, p6g. XXJU: !'A' contrib";"~o de a es as mlD -as. pa.avl'9s e ver'· r
:Rebelo C'onc8,lves, nauronosi~§o dis- a min1ía, predição se reallzará.
CllSllFO, emenda e re(Jac~!'o ·final das
'~Ba.~es- Analíticas'!. a todo~ nos en
eh,eu de admiracão. José de 'Sá NU
nes foi ~eu di'mo êmulo 110~ ,memO
raveis dehates ela Conferência". Aí
mesmo: ';Fst'Í ch1.ro: meu pal'eI: nes- se o deJ,:mtado -Celso'Peçanha não
!la .emel'O'{ln~ia. foi o do est"dante tivesse enviado à Mesa, para ser pu
ateJito q'1'e seO'ue um cu~so dado Dor blicada "como co~~ribuição--a? estudo V,, O de 1943 apresenta com acen
doís .meFt.res. nem semure" {'oneord~<. dos Ilustres pares, a, entrevIsta do to cii'cunfle,xo o ".e" e o 1'0" de nume
Fm· 'o uadrinho de um d"elo de com- Pro!" Artur de AlmeIda Torre~" que rosissimos 'Vocábulos graves e esdrú
petências e n;;o um pred~pnte õe cô- espera tesolva o Congresso NarlOnal xulos, sendo essás vOll'ais tónicas e se
1llIsseo". _ Na pág. :XXIV: "Vá uor "ma,;;dar às ,urtigas" p. gra'fia de 194", ~Jidas de silaba inicia(la por consoan
is§o toda a no""a o:rat.j~50. ele Port!'- eu nao me abalat:çana a comentJl-la, te nasal, o que vaLde em'ontro à pro
guese,s e Brasileiros, aos aue se. em- tão frágeis e rij,Cllmente contestavels núncia de milhões clp. Br~~iJeiros (nos
peuharam, nes~a car","'anlla. e narti· são os seus arglU1Ientos e as suas estados de São Paulo. Para 'lá" f"t~ )

. c1J1armente a J1Ílj() 1)8",ta. l! lIM "!,,j~ afirmações; mas o nobre deputado fê- e da maioria dos PortllO;l1e~eS, obri
filÓl0~OS ,Jo1'!é i\e Si;, Nunes a Fl'an- la ,'eproduzir 110 "Diário do Congresso o;ando todos esse~ a proferirem ie-cha-
cls"C_o Rebelo Gonçalves". ' Nacional", dando-lhe uma importân- das ~Xluelas vogais, que a maior parte

cia que só é licito conceder ao entre- dos Brasileiros e boa oorte dos Lu-
~'Éem vê o meu amiga Almeida Tor- vlstado, e não me sofre o âlli~o dei- si'anos Ufoferem - aqueles com !"!\

res por es~es, d;;poimsntos fidedignos, xar que se alegue na coml~sao., de s9.is, estes como abérta~: e tal acento AcrescI' que o "Vocabulário" de 1943
imparciais e isentos de ,:!ualquer sus~ Educação e Cultura o Cjue tao lllJUS' (o ci:'<mnflexo), sobre deturpar a pro- foi r?jeitado '!,Jelo Dl', Gus~avo CaDa
pei'ção, que muito fora de pi'opósito ta e falsamente se afIrmou lla dita núncia, (lHer brasilaira. -quer lusitana, nenia quando Ministro da Edtcça('fio e
'foi' citada em sua entrevista -a pare- entrevista. O que ,os doutos -membros illlnossibillt'l a unidade ortográfica. O Saúde, e o "Vocahul:1!'io" de 1947 já'
mia' _ "uma andorinha só não faz daquela Comissão deverão ter em ,mi- dê '1947. atené!pndo a que o acento está em pleno vigm- na República ir
verão": bem vê, outrossim, que foi -1.n- ra é o que disse o seu nobre e dIgno :;laudo sempre foi e~é o síinbolo esue- mã' e amiga, cnio Goverl1o- soube-dig'-

,feliz em reiterar o que' têm dito e es- presidente na sessão, em plenário, de cífío p9~ra assinalar a sílaba "tóníc'a. namente c~murir a palavra emue
-_c"í-ito alguns xenQfoJ:-o~que não se 111- 14 de Agosto deste ano, fazendo sen- 't,,ferha esses vocábulos com este aeen- nhada para com o B,:ª,sil Resta que o

iJomodam com inverter·a verdade dos til' aos seus ilustres pares que a Con- Lo. a fim de que se realize a 'unid~ct~ Congresso Na:cior:aJ:- anrovando a
factos e com afirmar o contrário da venção Ortográfica "não envolve o ortoO'l'áfiea, - acento que já esteve Convent1l'o' Ol'to;rrilfica de 1943, pro

..reaildade:, a Comissão l\Gadémica Acordô firmado entre a Academia em ~so nas es-colas nrimáriI'Ls e secu~- norcione ao nosso -grande Presidente,
Brasileira não aceitou coiE!5:' algullia Brasileira de Letras e a Academia das etárias d~ quase todo. o Brasil, pelo Dl'. Getúlio Vm'gas, o ensejo de. cum-
na Conferência de Lisboa que viesse- ClênciasdeLisboa", porquanto <acres- menos, de~oito anos. quando era vi-"prlr tambóm. comó deseia, a palavra
cóntra,iar as nossas conveniências. cento eu) o Sr.- Presidente da Repú- gente a ol'to"rafi& oficial portuguesa do Brasil el110enhada pl'a com Por-

blica. 'submeteu à aprovação do COD- P tuga!. Faz pouros dias que o eminente
gresso Nadonal não o Acordo apro- VI O de 1943 exibe com acento cir- 81', Ministro das" Relacõ(m Extel'iorez,
vado por decreto-lei, sene,o a Convel'- cunfiexo os vocábulos escritos, com Dl'. Joeo Neves da Fontoura de<:larou
ção assinada em 29 de Dezembro"de "00', sendo o pl'imíel'O tónico e fe- .:'\ lUn órgão da Imprensa estar deci
1943. ~ chado, multiplicando InútiJmente a dido o Doverl10 a. manter as lInh~s

acentua}ão' gráfica, visto que normal- tradicionais da pohtica externa brasl
mente, não existe-prcTavra em que se- leira e honrar as obrigacões que as
ia aberto o primeiro "o" tônico. O de sumiu no camno intemarional. Assim
1947 proscreveu o acento Itráfico nes- seja. - José àe Sá, Nunes.

evidentemente, -dar aprovação á es
tas palavras, queJ apesar de espontâ
neas e sinceras, traduzem juízo assaz
,benévolo . .Ê e será sua convicção que
11\ todos os membros daquela Conje.
rênc,a coube parte igual na constru
ção do memordvel Acordo, pois, se
cadp. Um contribuiu para êle de seu.
modo, todos por igual partihlaram o
clesignin comum aue o tornon uossível:
assegurar 'pela únidade orto!!'J:áfíca a

'dig'nidade e a boa fortuna da nossa
lingua, NenhÚlll se bateu senão por
este ideal. E, realizado" ele fraterna
mente, bem poderiam ter dito uns aos
outros, na -hora da despeairla,. o que
o Dl'. RibeIro Conto TIOS dizia poucas
horas antes de deixar Portu;>:al (car
tãõ de 17-V-1-946): "Adel's! Mais u,'l1
abraco - e muitas sandades oas nos
sas hablb as! Viva a lín Il'ua j>ortugue
sa - a úuica-!U (Grifei a expressão
que ti fi1ha da 'Verdade e da Jrstiça) .

ME'IJ PAPEL NA CONoF'ER:ÊNCIA DE

LTSBOA
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DISCURSO DO DE,PUTADO SE:·
NHOR MOURA AND"~E, PRO
.1""''''ID;') .NA ;;;"';;:;,,;:c0 DO DIA ;,8
DE 8:";'l'E~BRO DE 1951,

IIn1JA PUDLICAçÃO SERIA FEIXA POSXE-
mORMENtE. .

clarar os preços mãximos que esrtio I Sabemos do Interêssc que tem o" j11l1ho). foi de ~08é7.g~9 sac::\s; enl
?ispOotos a pagar pelos jll'adu.tos que Ib~lIP.S. na instaInçn.o .de umC!,. bólsa 1950-1951, .32.718.513 saras. Mais re
Importam. de café em Antuér!1la,O mesmo pr"- mab:Y'el1t~, no ano r;8.fe~irJ de 1:)48-

Mas, sempre Que isto ocorrer, tôda tend~m faser os f\'ance:ses 110 H:\vre. 1!l~9, ês~'e consumo fel (j~ 31. 757 . 221;
vez que um pais fixar preços tetos Os be'~as V8.0 [,1ém: oror:õcm-se f1 sacas. ?'luve, portanto. no ültimo
para produtos nacionais, surgirá o I f!nal1~iar o neccsd.rio ln..,ro de café p.ro cafeeiro, um ,wmento de consu
nosso correspondentedircito do fixll,- M oller:Jrõ~s a têrmo. i\."im, o Go- I~O de dDis m~)hô!)s oe saC:~.i };6~re o

O SR. MOUR.O\ ANDRAIlE ',- Se- r.,ão do pl'eço mlnimo llelo qual a \·êrno I3rnsi'ciro devia er.trar em en- 0'10 a!l:er!or ede um n,j1fJ'b Eôbr~
nílOr Fresidente, 81'S, Depl.i~ados, n&o nossa produçii.o seja el."]lortada.. I ~l':,di""enlos norn apcrturn c11;~S[lS bol- ]918. E que o uum'nfo do l):'eço do
désejo iniciar meu d;s~urso "em fazer Esta é a grande reivi:ldicaçüo dos :'ES. ~vid(mter>1ente, a J3él"bt pode. c[l~é tem rc'Rç:;o dlr~t[l corn a eles
llmareleri;ncla à entrevist.. oue. os p:'odntores brasileiros. Do cúntrá- na .l1om em nlle en:e;ld~r. crhr ll';~"" v"lc";zn"ão cla muerla e ~o'n ') maior
jOl'ilais puollcam do .Iustre M~I1istro rio. agorav::l.l'-se·lam os nossos males, bél<n de café. C'omo Ol'r.lQl1<'l' 'DR!'- ,..N'O,. aO\li~itlvo 1ns ~d?cs impor
da. Fazenda, sr. Horácio LaIcr, no porque nos manteríamos num . rcgi- poc1e f,,~A-'o. Mas. C'<"lS i:'õ"ns. ~6 L''''0rcs.
tl'ecno 'em Que se,marilIestaa 'jjro~ me de libe:allsmo anacr~nico num

j
T"oilem ·ftl'1cieonnr lasj'rr~~!~" p~lo pro- "~ctadla mais C!l!'a se torna a pro

ptiSltiJ áas Jll'ovicidllCi~s qUe tomou, nO r.:lomento em que toáos controlam a (I"t,o. ~0m a. lMt•.1~"Gl1 flpro[lS b6l- r'1'"~0 do cRfe, "01' fêor~a de ímíme!os
que se relacIona. com o café e p, sua prooução e interrém decididamentei:'3R, terl~l"!lf's outro tC·''C·'!''1,,'ro pa- fntnrrs. entre os r!ll::l.is se assil'nl?m·
expol'"aç;io' para. os Estanos Umdos. no mundo eeonô:nico, orrranizando Ta PR cot(..~iies e 11:i~ fic,~"l'..,.,~~ ml- a p·~?~õez de 1:Jracos. o Rume,1to dos

lS, ~.", o l3enllor Minlstl'o, ao lazer sistemas que visam a garantir o seu 1:m~r'l!l"rlrl< aos 01"'"05 umlatel'R1F da "(1'8)'ios - como eS'C'l'rO pr.ra a me.
. .,' "t d p"tr1mo"nl'0 e [t. assegurai'. o dcsen'Ool-., ~l~a .de NC\vlI-Y"rk. lhf'rla eC'on0mic& C' soci~l dnsclaE'scsa cuu·cga.a.<lS Jorna!lstas crecll a os ~ . ., , h Ib d . •

. .' t d .' d vimento.· de se\',s pa'lses, o enrl'Clu~i- '0 !'r. ArrlLda C"mn.r." ._ V', 'E'xn. ,rr .. ~ noras - o .. pucaceCtmento dasJunto ao seu gailmc e, as COPias os w ,1 ~ " • " tc~as e o seu emncb"eclmcnto or-
documentos relerentes aos altos e...'1- me!lto dos POv.os que os I.labitam. llCCl'!tO.u mt'ito I)~,.., a l)\'pQa de nos- "'~n!co. o c'lC':\rec!mr-nto do oreço
tcndlmentos Que teve a op<lrtunidade Assim agem os E.3tados Unidos, a ~as nara o extericr e d~s Iluantias ,.los a~unas, das m:ini1i!!~S ao,-rkclu.", e
de manvcr tão briihantemenl;e com o Arge:1tina, a Colômbia, enquanto o rpSl'nr,ntcs de~sns \7e:'rla~;, Lcn,tr'o a a pró"ri', e ircli'·lll?l1oi.iv.>l el~I':'\c5.o
gJvemo norte-ameri,,9.no, declarou à Bi'asil continua, nesta ante-véspera V, E),n.. one es'a "'oi li COl'c,c~uên- r'a.~ cO'lcl:ç5es hl"'iônicRs e' sn"'itâ)'ins
imprensa o seu firme propós\to deJc- de guerra, a mercê dos planos de cia Tlo1ít!ca .comrecial ad",tn.dá pc'~ N'" 'Ol'es e lu;;ares de tr(!b8,'l1o dos
fender o nosso prinCIpal produto, lIfir· eJner,~ência, os Quais, .segundo as de~ "'Ol,p!""n pMSIHlo, ouc nroiblu a ex- C~'OI'OS.
mando textualmente: darações do Senhor Ministro das Re- nort·erõo nc nuase todc", os tlrodt1- Dai o nosso inCOl1r()rmi~mo com

"O café continua. sendo o nosso la~ões Exteriores, levam ao aniqui- tos. !'lh. emCfl~OS excel'lC'lonp.!s T\crml- um Pl'POO' má~imo p:1r& 11m oroduto
produto básico na exportaçfio e o lamento a economia brasileira. t1a cf"l.a e".nn,.t.a~;;". "orno. nor f~eln- ""e n;;o possue nrecn mi'!"m·o. pois

.que contriuui com a maior pGl't~ O Sr. lI:Tagalhães Melo - Permite n'o. d... a,.'·'~ll". rni1hn .. Niio foi por u"'a tal circun.~t§llé!la paderá' frn-
(las divisas de que necessltamus V. Ex." um aparte? folti\ d'! merr.~(\s. Há m:neura élo~ p~~lr.)'lrlS Do sfl~i,f",d'ío de no'"r,~ ne
para as Ullportaçiies do '1~e não O SR. MOURA ANDnAD:E: -Com nror'Ulol< hrasilelro~ r'Cl' p~rtc de ou- cesdrl~;r1es C(:onilmi':l", desel'piJ'bxar :lo
temos. O que afeta. o café, ..tinge gran,de satisfação. t"n~ n('lenes. ftl\l·ech.to Qu_e o. atup..! "1'(0",,·01.,. e comnr3m~rer. f"'l'elTled!:l-
el BrasU na sua economl:! e· na O Sr. Magalhães Melo - Enqua.n-, Oo"pmo A(1ntl\rã ol'1en~Rr::o dlfere~i- VI',,...,,,,le .a prosperid..de de nossa.
.. to isso o que se verifica dentro da te dl\ sp..,,!tA~ '11el aaAml"i~h·:t~~'" apr1cn'tura.
viQa do. seu povo. Por outro lado, e~ononiia.bl'a.sl1eira, é. ó fenômeno "'"~.a~li. 1'11P s\'Snenrlell as e~po:r;tA- T~lltll· In!!l, tmTlortante ~ 'l M~un
a carên~ia. de prodUtos unPO(tllcloS Í1werso:. a tendência, já quase cré)- ,.1\1'$ nfll'J\ evitlll'.1\ ~ $1~blda .dos pre- til e t11aior deve-ser o nós~o cuida
que os Estados Unidos, devido à nJca, para abandonal'mos certa linha M, no rnp!,,,~"o 'l"Pf1"O. Crplo, po- clocnm e'se ~tór da ~o'·o"..la brn
conjuntura munciial, nào ~ociem de produção muitas vezes da.ndo pre. "~m._h"v"r um '!Iplo c!e conciliar. ~ ~l'!ra, I't1~"tn ml-pmo. O'!P. riS de
nos tornecer em quantlC1ades liU- fel'ência a mercadoria de ori"em In- 9.l\l'1.plS" ri" 111'111 P"'~O'P'r1" p,otn dAs- mais ex"'o"+Qeões 'êm ~"rr~~~ldCl em
tlclent.es, e outro UltO conhecido. t. i nal d' t "'d .". ,.,.nl'l"tM a ."·.··m i,pn~l~os l1sra co "9101', cOllforme a;'lNfl hn P1"~O Te
tsses llois latores, além de outros, emac o ,. em ,etxunen o o que ~ p.l':t".lor 00;''''.-'''''11;''''"''. 111'p~0•• fi. f""1. lplldo M 111timp" esta.tlstlcns
4etel'mlllnra,m o encarecimento do aqui se podia. prod.1;lr. Como exem·l"p"'''n_''e "n'I ",er." t"lo r1~ vel"da dn p-'.I"..,lpS .oh!'e a in AtP"!II.
custo ao cate das últ!Jnas safras pIo, basta citar o .caso do cacau na """r(O."1') '''''0'''''11. r.l !l". lf",.~~lo t.lI- n,,-e'o a!l'Irhl falar ~o"re flnt.rlJ as-
a Just1ticam o .aumentn do seu Bahia, e o da borracha, no ~a1'. e, ~Pf'. ~, ~""''''''0'''~n1t'de nerto Bt'l'llp'l:- "P"lo ''''1' int""p"Sa A nll~.ll hnlall~'"
pr""o. ·,,"Ílo deseJa o g'ov~mo .va- no Am.azonas... "A"'t"·· ",.~o e. o"orn., se ",,,ro,,tr,. ""m""p!"l" .. o .." '11~ • + , "il

.~ O SR. MOURA ANDRADE - A!lt'a- '. f,....t- ~" UI...lo>A"',, "n F~,'.".~"~. . -"'. 'J. o .. "I' e" ~ra".. olorizaçôes Il:-:;ificais, mas um pre- d art d V Ex" A q ~ " ".. r. ..Uc e""or" "IJS rn""~"r'o~ e1ll'O)'Iens.
!,lO cUjo1ndice estei,aem propor- ~Çl°to° dap ef e .' •• h pro· .._t!\, ep,.,·,.i+or'lll 1\. dor 1'10"'''' orlento'- lI'm H!~. O 1'l"ll!'11 til"ha. .na ttã-
çÍlo com elS preços que pal;amos Pos ,_. evo rlzar que tem avido "'~" ,,~ 1"",."oAII '..•..,..,a e elt~e1'llo. n... 111'. 1'1 ~..1r1n f,,"111'1\"1'1 dP ? bt'~.õM. eOg I
peios artigos importa.dos e que queda. const&nte no valor das expor· "~nt"'~ r'lA "'t'l'!l'l'1".,te f"l'el' 1I0('en· l"'ll"~s de ll!'IlS: em l!l~':, o Brasil
Permita ao !avrallor umaj\l8ta re- ções braslleira.s em outros setoreS Cjuej ~CI' o ",1"eT rI"~ "'n'·a~ e~"r+ll"1II's, pott\ rom um "AfIJo deficltê.l'io de

não o do café. Vejamos.~ em 1946" .' . . "~6 t'''~ d 1"-
muneraçào." exportamos produtos outros, que não! n~. MntrJt..A. .llwn~"'DE - . m nuM e .....s. '

Elta.s .cteciara.ç6es do. S1'. Ministro O fé nu t t I de "-O"""ll " ".,.,.te"'e V. 1l!lc:ll, Pe· Com a Pran..m ~. Brasil tinha,' em
I" '"lO ••• A_ d 0l+ar por ea, m o a ~ t ~I ! ., .....:.. 1" e··"et~"'tn o .,..,,,Clr..... .......er. s..... e ress.... •. - Cr$ 11. 789,000.000,00: em 11M7. •••• r" ~ ..". "n~~.." "n P"A~. ". <-: 1.,,~O. um saldo a. se ufavor de 2
que, ae fato. se' percebe que S. ICX," Cr$ 13 424.000.00000' em lIM8 ..\lI"Ie ~··<:.rn ""(l.....""lrlll~~ Ile rl"~en',o'.,. bl1h6P~ 356' mllhóps de francos, e
~solldelinguagem fra.nca como ao· C .,: 9411' •• ~ "~r 11m ",,""n m'ü~ 11. 1'l1~.~érh, no'" hole deve 3 bllhOea 278 mllh~ de
\'êrno amer1<:ano. r$ 12.868.000.000.00, em 1 , .... "1'<"111 I'''''''''''AI' o "~,,ftu'o rpferrl1· frAncos.

:f:ste t omoC1O de falar·de quantos ~~ ~'s:,.~.~~: e~ss~'obâer:' te' AO r.nr n"ra ..tÍl"," nn. ané.li~" Co m!l Bélrica o lSrasll, em 1950.
e.oreditam nas 1mensas pOssibilidades va-se 'um 'deerésClm'o. de 1948 para ~tI 1tM"1l ~.."."'.."aO .b!lTlcJrl:\. tinha um saldo t.Ieve-dor de 299 mio
110 BrasU; aos que saoem do !mpo~; ·ü-so, nas nossas e~oitaç6es. de cêr.: O .'Ir. R"''''r''o ~O"~'UI - Por 0111' ~~6~So d.!pJ:d~~~ ')J:~~o.ea· emmal·ol.~lJ
tante papel que ao nosso palses.... ca de Cr$ 3.000.000.000,00, valor que V. "'A. nllnArll'l'''i\. allh Ulllltn.... .a
reservado, como centro de atraçAo, em deixou de fort"'iecu a nossa balança, i".~"mf'!"~". "li' CI 'R,.~.t, romoa o e~~4 ,tlevendo 1118 milhOea de francos
IiOrl'!o do. qual bAo.l1e polariZar-se as comerclal. Ver1flca-se, dêste modo,' ...1'''U,()p"totl'l'Ite (Im t"mo do eo. be.<r88. .
naç6ell democrá.ticas sul·ameri~anas como é fundamental a defesa da pro. ",,&""111 ~9t"..,,0 li ..d.ko'l"Cll 1'e':>,"'~e· Vemos, II&'!lm, oue éW'flente que o
pa1'II a solução àOs gravesproble:nas duçAo edo preço do café, queesti\ At...t"",&H""Q e l!""'''TI'''''S cnm t&l'~ Govêmo. se Yolte para .• CODQuista.
Intemaciona.isque se 'av1z1nhIDl. contribuindo, .atualmente. com •••• 11~ nn!!~8 t1n 1'1"11""1:1 Que neCeSl'it8l'" de. novos. mel'4'Artos, Il fim de ~ta.

Qa:le-nos. portanto, o cic\'er ele .pio· 682.~OO.OOO de dólares para a eco......~ "n".os nl'l1""t081 b"'ocer o eOlllHl)rjfl eN.ft' ft. bnl!Ulr.a
De1rlsnlO nll relvindieaçAo, nos canse- noml& brasUeira. n llR Mn",,, Am~.AnE _ V. C('ll\'ll'l'rlal do Bl'flltl1. e as I'llftUU'lIS eo
lhos elOl Estados Americanos, <ie me- Cumpre voltemOlnOBSa atençlc>' 'I&~'Q. liA. "" ~l\m"1"'.."rl~" tme a~ m"·(018!~. d88 ouais nos ~tamos tar.
dtdu de cooperaçAo efetiva ~ dura· pua. OI IlIOtivos pelOJ quais essas ".At~ dl"fn",4,t.tt'l'!I tllm de '!t~f'r- n8rll'0. cada vez mala, lu'portadores
doura. entre OI Estaelos mem'Oros.C9m exportaç6el est~ caindo, ao mesmO. "e no' l"f'I'foilin rlq ""~lIMI'P"lIl)de m~- aR~I"lIo.'l. .-
O fito de elevar os nossos nl,eis eeo- tempo que se faz mister defendend.· "Q"'~ .,....'''I''''..l.......t'' r".,~",.",,.or"~ P1l'lnlme.nte. considero da mais at
D6micos, lIQClll1s, poUt~os e cUlturais, mos noSSO patr1mÔnlo pecut.rio, ",grl- "''' ,,~"t"~ ..l'llrt1p'r~.Nn at"al cl'. ta t'\et'l!ll~tdade a ar.o"R!!Ao _ evI-
pola no bem estar do poVO 11 nos' prin- t;ola· e infl\l8trial. mil 1"+.....Mfnnq1. ,,1I1l R",la vantalC\- tfl'ntell'l"!1te. C(lm de+el'Tl"l"Il!las mo-
c(plos de igualdade e ,!otldarledade ,'. "11 "P", '" "".....n ....,al,..tp~ ..r .010"""" ""'''''l'lIea - do IlrClIf!'" lllte cria o
Ilumana. reconhecem a.s R,epl71btlcas d'" O S1'• .Roberto Mortm4 1!l m.uito Mn'I li. 1T"iR.,!Il""'&~'l!!l •. 1II1f' nlln t~'" ''''.t1~nt(1 NaC'1onal 01" CaW a fim
América que se· lllI.Sel",m precipua- Justa •. posiçAo . em que V. .Ex. se .....,,"l'. lIneo''''nlA..A... !!m'I'I!ntes de ab~ de 'r.olnr·al' o nrOlfuto !lob SUIl 1'1'0
mente as instltuiç(ieS democráticas, a çoloca. de que devemO! defender o. ""t'Ve1' "nR""~ "Mi.tOnll. tl'~~", l'nulvnlentl' à ","e ~.JadR oela
estab11ldade e a segurança dlls n~Oes ~r~~m~éi~os~~~,:~~o ::::: =, 'f'. ~f'. J)1l"~"'(1 ~'/\t'''''1! -B por Pf!!Ie:,l'lIo dOR t'!Rff'!t"IM~ CCI!ombia
Uvres. '. as nossas relações comerciais intel.- '"""os ab~"rve através da In!;lafer- ~~~'''-\I~~atrtmónt() .. cfC' 1&0 mllhOes

Nesses fatos encontro a· !.nspiraçAo, ramente • mercê' dos Estados .Unidos, ra'.. . . ,
l) sentido e ofllndamento de meus acha V . Ex.- }l'Ossivel pormos emprA·O· R1'- )\In"",A. ANnRADE _ Al~", Sr. Presidente. S.!. Deputl'odos;
d1t1~ursos. tanto- o ele ontem quanto ~1ca essapo1itlca, se nlio rompel'mos "'".....i~. e....1'l1~... n"Ate \rstar1te. em. PI~~~o.§allora, a analisar a funçAo e a
I) de hoje. e li com um tal arsu- o circulo em que nos encontramos • "'~I'I1.t~""~ "..: """,...,I.t,, de ml'.....An. ~ .Ull;n~ ias b~neos no Incr~mento
menta que me colocO em face da. co- nrocurarmos novOl mercados, nego. .,,,.. .,. ....a'" """.-+...,,.,, tI~. eo"~I'. ~" . tle o nar onal. r'

munlcaçâo oflel:!l' do govêrno norte- clllo1ldo com outras Nações, para que "l1"r~I"~ "8 ""......n. m"'~1l1l t'ln. 'I".. 'r Vprlflcamos. 'ue .,~ l!aneos, no Bra':- i
amerlc&no, no. que diz respeito. ao nossoa proàutos nA.o sejam revencu· l f"....m ........,,",.AI..A....."' ...,Te fll ..tl.~"..'r sll t.anto os naclonats Quanto. 011 es. i
café, .e Que chegou' ao noloSo conbe- dClll, como no caso do café, segundo ~ 1 . d '. §r t.rnnl!Plt'Os -e, nrlml"il.ll\'ll!"te, lIes- !
cimento .pelas palavras ao eminente denúncia ele 'nosso Adido comerClall ao ,,:!l~1 , como n merea o a.em .f" te nllntjl, os "a'!lona'~ _ se preo- i
Ministro da. Fazenda, quando disse em na. Inglaterra, revendido por e"ta. à ~ "'I' ; Importador ~uropeu de ca "'UI'''", ~e maTlefl'911itldnmente' 13re- r
sue entrevista' . União Soviética, quando a vencia P.o- 01'- "l'O~ . . f"..." r'..1. ('Ilm um '1130 cl~ "l"er~ões: I

lOOGOVê.mo· norte-americano deria serteita diretamente por n.ós. ?' .Peefl 1I.1'I!ne6.anS''labrl's.c01et!'A.S 1111' li li!! deseo·nto a· prll.?l\curto' e'juros
me comunicou oficialrr.ente que. a O SR. MOURA ANDRADE -Ve~ rlt .. "rn~~Q"",II'.nflls }ip<elo fll.?ier .um~ 1I11'os, . i

.nAo ser o preço .teto, que é po. rlfico que o Govêl'no Brasileiro está I ~",l"''''efer~nclal\ dois ))ontos sub,,· Os 'finanelamentos 9 lon!l:o prazo i

.l1tlea ger"'l, de. form. alguma tomando providências n~sse. sentu:lo,: t""rl"ls. .' '. . nlio deRPertam o i"~êrê.'~e dos ban-'
'apoiaria manol)ras particulares -egulldo asdec.laraç6es pre~clas 1)8101 Pre""lA!!!'. f.mt'AÍ'tos t'lrelllos,' a opl- COSo VOU. anui. da! 'lm;t~o.monstra
baixistas o uespeculativas, pois ilustre Sr. Ml11istroda l'azenda. 1'I1~1l. de nue o orero.' alt" do cAfé~e' elo ""'~te feto, Que' tem trazido

. Oons:l.d.era oca.fé P1'OelUto-. b6.sICO. .Meu. d.lscurso de o.. ntem objetivou l' d..UZ o.ReUOtln~l1mo:. As estati·tlea~ .""'andps .lucros. .tanto !lue.· vou
para a· economia brasUl!lra, , a' necessidade de conquistarmos DO- ",,,~A,". """'''111 11 'll.t(\ ·,"'".. •..ntIlT.~esde '''ll) R evolu~ll.o

'1'êm os Estados Onldos, como qual· vos· mercados, especialmente euro- O r.n"""1\'10 mll' rI!g.1 rio Cll1ré. n" dosluC1'tls 1!autdos em. 8 I1'6ndes ban-
. quer paiRo do mundo. o dirp.ito de de· peus.·· MO cafeeiro de ]940-1950, (Julho 11 coe bras!1elros: I
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Agora. para. que a Casa melhOr\llJO capital mais reservas em porcen
cQmweenda o que isto slgnifilla. vou .tag.em. Tomamos capital mais reser
>lpresmtar o lucro liquido em relação vas de bancos; porque, se tomassemos

I;;VOLUCAODb LucnoLtQUTDOEM 8 GRANDES BANCOS
• (Em l11iihGcs de c"u:~eiros)

1 I,
! Ano (
)----'---- I
I I

I

Bancos I 1948 1949 1950 f!'" "emeSlre
de 1951

I r___C
------j-- I' I. I

Comercial ······· .. · .. ···1 . 17; 190 2·j,210 35.159 23.953

&ia Paulo .. '............. 10.983 11.573 15.386 12.416

J\Terc:mtil ............... 14.603 18.994 24.1'72 HL374

Comél'cio e Indústl'ia .••. 29.53~ i 32.762 I 44.924 33.342

'Noroeste ....................... 10.572 16.056 !
24.987 20.286

Brasil Pescontos 10.571

1
14.232 42.603 29.026

Cl'uzelro .................. 14.386 16.516 I 27.730 17.532

América ....................... 8.353 10.559 18.840 15.762

I I,
Totais: ....... to ....... 116.193 ( 144.942 ! 234.. 801 170.691

t, I

I I I 203,Indice: (1948-100) ... 1 100 126 27'1, I

some ~11~c: o 1,tlCl'O ctn relH{~ão ao ca:"1 e.rri. !'eI;.v;;J () :~o~ enl}).~·éstir!los. (lC~)e.'.()n~
pi.~a]. cr\t2.o tcnumos htcró,'3' ast~'únb" tos c encaL.:;:es 't: :lOti L~:~ulO~-j da di' :~l~
1l1ico:.;, (rue ir~:un a 120',:;)! Isto, po" l)úl.>lic.:J. .
l'ém l nio ]loltel'iulUOS fa7.e!'. r DI·'" o" t· ',.. ,. L t;;,., -1-'"

TClnnFi, entfi.o o SC'fllinte (nu:~dl'o do' 'C/? [tl7.er. f:n l.e.t.,~lene ... ~.:, ql.-== ,'"
lucro líc:t1:rto: ~'el';nUl;'el't1:Lao' do capi- ~e'..l' dIscurso naa e de cen~ut'n 0\1 C~'l·
tal Cln -reh:u;ão a'o CD.DiÚI1, mais l'e- .t]CI~ a nenl:t~;!l.des~~~~_~ b~ncos. mm
servas em ]Jcrcc~lta"em' ,i)J ..JaS ao s.~,eJ1l': e..l,Ll1te, do qual

, . o • os bancos ~]"O témclllpa. Na rea-
Em 194'7 : 14,8% Iidà1éfe, todo ésse setor de capitais,
Em 10;18 : 1(;;5'10 lláô 8,penas esse como o dos inves.-
Em 1~49: 17,5% timentosem gemi, se a~ham pratica-

I
Em 1,5D : 26,5?~ mente a1Jandonados da supr''Visã-Q... e
Em 19~1 : 28,1% 0.° semestre) orientação governamental. E' a rà';

Destacamos ainda, para exempliIi- ziio porque eôtamos de acôrd" com
cal', calculando os dividendos na me- o Senhor Ministro da Fa'zenda no seu

d I desejo de refol'çar a po~ição da Su-
dia e 8°'0 em 194'7; 10 o o a'tê 1947 e perintendência da Moéda e do Crê-
12°1° depois dessa data, os seguintes dito, dando-lhe melo~ efi~ientes para
casos excepcionais : orientar os capitais, de maneira a

Banco Noroeste: 18% de divi· transforma-la desde lo!!o em cêlulw
dendos dl.'tl'ibuidos. e.strutural do futuro Bãnco Central,

Banco Comercial de São Pau- sem prejuiw de discussões ulteriores
lo: 18%. sõbre a refOl'ma bancaria. com a cor-

respondente criação daquele organis
Banco Boavista: 24% de divi- .mo e dQ. Banco de Crédi.to Rural.

deados, mais 20% debonlficação
aos acionistas. O Sr./ Galeno Pararnhos - Se alei

c011tra a usura estabelece o juro má
O Banco do Bra'si!, como todos sa· XImO de 12°'°, sómenteao redesconto

bem, distribuiu 20'%. : se póde.. atribUir o excesso .de lucro
Esses fatos estão a demonstrar que 'lU eV. Ex.' está a!sinalando .

os bancos nãll,se têm orientado nem se'
tornado.captadores das dlsponiblli. O SR. MOURA ANDRADE - São
Wi.des existentes para o efeito de os prazos curtos. 'que permitem a mu1~
aplicá-los em empreendimentos re•.tiplJcldarle de.operaçõel;,. e os redes
produtivos para ° Brasll. Vamos de. contos também, que os bancos obtém
monstral' isso a!través de outro. 'lua. a 6%, na Carteira do Banco do Bra
dro, que impressiona vivamente. a s11. sô'bre efeitos comerciais que des·
qualquer pessoa estudiosa de assun• .co.nloam. ao.lO'·IPI 111 e.12°Jo.
tos financel!:os. '. Vejamos, pat'a ilustrar a matéria,

Vou dar a posição de 10 grandes a posição de 10 grandes bancos na.
bancos brasileiros no mes de junho, cionais em jUnho de 19511:

POSIÇAO DE 10 GRANDES BANCOS NACIONAIS ...
Junho de 1951

(em milhões de Cl'ttzeiros) I"
-(-- ...-I

) ..
1I '1

1
I'

IBanco \ Depósitos Eltlprést. Pescontos II Encaixe Titulas'

I I ' ..
I

..~ .. ~ ...,.............! I I 'I'I
5~1'Brasil. de Descontos 2.108 I 408 1. 22() 3'7

I
Comércio e Indústria. .................... ·.,1 1. :rol I 134 1.128 239 I 52

Mercantil de S. Paulo , .................... 1 1.792 I 243 I 1,215 :44 47 .
I I 517 . "-'1'9~" "l··de São Paulo .. '·····:· .... ·,· ..·· ..·:·· .. ··1 716 115 10"

I. :1 1.373 .. '":3'(-6 I
Comerc1ulde S. Paulo ..... , ............... 1 1.643 126

1
65 ..

"

. .. ", ...... , .,;,........ 1 494Brasil p/América SUl 755 I 1,38 2"17' 8:I

I IMoreifrl Salles .; ........... ,............... "/ 1.448 441 766 291 "r' 21

Boa Vista •• , ... , ••.• , .• :." .................. 1.516 I 449 ~O2" 35'1' I 40

Provincla: doR. G. Sul ........ ~ ....... ~ •• 1 1,247 I 348 884 ·~2()2 ., -u.
1

Credito Real de Minas .. , ........ ".. ".; ..... 1 2.342 I 831 1.202 .. 276 ... J.• -.178

I I '1_::-w
I I I'
I , I

I

" Total • f •• • ••• '" •••••', •••••••••••••• ·14.497 I ~.233 9.501 3.000 I 489
I

I. I

verirican10s,d.:'sse quadro,que oiu
dite de ençaixe nos bancos é. excessi
Vc.n:ellte alto,. parecend:: incompreen
:,ivel que assim mantenham tão grarl
des . somas paralizadas. Por que .isto
o: )rl'c? n -qúe a proporção entre. o
ca;)it ~ e.. o depósito deve ser de 1
p::m 10, qt;e. é . () que se passa n.05
Estades Unidos e, demais paises._de
'Vida bancária orr;:lnizada' No Bra.ül
essa proporção não existc ou.rr.clhol",
é de 1 para 64, no caso do Ro;ral of
Canadá, 1 a 23, no caso do City13ank
etc. .Há . !pois, gl~ãiide despl'odJorçiío
entre o capital e os .depósitos. o que
obriga oS bancos a· manterem. encal";

. :xes .vultosos, que niío tem qua.lquer

reprodutividaàe - c'inheiro que, pra, Vejamos' a situação do Banco Co
ticamente fica !61'udu circulação.' r; mércio. e. Il1dústriá, de'São Pa\l.lo.
o que' se' .dava em. Junho deste ano; Trago o exemplo <!êsse banco, por ~er

,.... o dinheiro em caixa somavutrês ul11.estnbclcrimento .. tradlcional. eon
bllll,ôcS ·decruzeirc.s•. apenas. em 'lO sel'v<:.dor. uma. inst~tuiç~b~:idrãc, e
bancos ~naclonais. O/tc~_,! dos emp!·~s-. d:c.s m:lL, cOllceitundos e respeitr.dl)s
timos .a. prazo 1011go, conceC:dn.s .:1111' lÚO só na praça de. Silo .Panl0, como
sses' bancos cOl'respondi:t à'mcsll1<, no. CC todo o :'3rasil...

quantia que cle~ mantil1ham elllcai... Em 191G. n ;Bll·.lci:1C.q!lierclo e Tlh
:m imobilizados.... . . . dúsr,''1á je São. Paulo. enl'j~·cstou. ~

Mas.' Sr .. Prcsidente li Srs .. Pe])u- ::OTJg-Q ~)r~zri',"dr3' 143.I!'lO:rino;oO: "~m
tados . desejo, ainda '. apresentar.. outro lS~l';. Cr$ 13'1..000.000.00:' Qllel' dizer
quadro elucidativo. de empréstimo e que. cntreJ9á6.e .195:, foi.di~,linuida
descontos. entre' oSllnosde 1946 e 3 importâpcia..qUe antes lliJ)icava, nbs
1!l51. .Verttlcar-se-á, então;. :rato ql1e em1)l'ésbir;los, li' longo pr.2:o .. Ti)\'ia
vai impressionar -' tenbo certeza .;,.. 'acon~~ido c mesmo com relação' ~os
o esplrito de V. Ell:as, êcs·contos?" Vejllmps .as. c1fras; ,Em

1946,' elnprestava CI'S14S.000,ooo.ao' ~
li:mgo' prazo e descontava Cr$ ......
·583.0CO.01;(),OO;em.: 1951' os descOlltos
~:.., ~:'.t1;am a CrS. 1.128..cOn.Ooo,oO
.. Vê;..sc port,nnto;· que, ar",. bancos par-",
ti.C\1!ares, no: Brasil, não estão cola.
b~!$nd", ~~~rn a produção,' pqrqu~,: eS;:l\'
so pode r~e.ber créditos a .longos pr(l
~os.No mml1ento atual. nem siQl1êr
1)st'\o a"orelllados parl'l isso; Da!.r!'
ca;Ír quasi aue exclus!.1'ame:lte s6bre o
Banco dO' Bt'asiJ o ÍÍnl\lidamento das
cifras. das·.entl'esafias' etc..' ..

O Sr. Galeno Paranhos- A ques
t~o' de juros t/1.mbéminl1ui nos em
l'ré~tirn~s !I. lon~<;. ::~t'.?cs. A "jttr()~
altos não é· ~ossivCI . at1~ilIar -a pro-
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:Reserva

J

'4

<Em 011)

37.000.000,00

, 67.000.000,00

115.000.000,00

capital

(Em Or$)

ISO. 000. 000,00

100.000.000.00

11.000.000,00

IBancos

YeJIDIOI, agora, .' BlII2C01 e.traDleiroS:

Banco Português d~ Brasil ... o 00. --I
~or:~~I~~~ • ~~t~. o~~~ ••~~.'\~~~
Banco Real do Canadi .. 00 -1

t
Oapital Reserva

.IlaJlCUII .
(Em Crt> <Em Clt)

4uçlo. V. Ex.- beII1labe 11\38 0I1Ian- ca1ll& doe prUOl ourteJIe dOI ~urCll
coe ncebem em depóDlto, cUnhelro a. an.o
J'uro.s altos f nAo podeni emprestl\-10 .
aba1xo eleatataxao Completando a te- Vejamos sra. ~utaclQII QII capt
se ete V. Ex.- entendo que OI prazos tais. e as reeervlIs em ti grandes baIl
elevem ser longos e 08 juros mócl1cas. CD80

O SR. MOURA ANDaADE - Ea-Em. 30 de lunhode 1951, temoa. a
ta é ',; tese: prazcs longos e Juros seguinte liltullplo - com -08 bllDcOli
m,Ódi<:08. Vou dela tratar, alora. reaUzados aumentos de capital à cua

Que acontece atualmente? OI lu- ta de reservas e mantendo as reservu
eros dos'-ncas sI.o 8XlltlBllivos por que s40 lucros nla lÜStriblúclos:

Ora. evidentemente, esta é uma levantaremos 'as co~s da. dl=d
situaçAo anOmala. E aQui .precisa- pl1blica e, enfim, conaoUdarem08
21108 verificar o seguinte: qual a, llltuaç&o ffnancefraque 'no instaD
contribulçAo <Iêssea baOcoa na toma- se encontra desorpDizadao. . .f da dOI! emprést1mll8 da divida. púbU- A. tranatOl'lllllÇio parcial de re:~

, Cio do 1I1'aail? Iremos eocontrar .um VII em títulos da divida DllC1
B&I1Co Comércio. JD41Utr1& de Mo quadro evidenciando que 08bancOBllrovocarA doia efeltol!l: 011 IIrlo dia..

:~
Pancouloo~.O·~·"~·d·de·.'·.'·SIo~Pa·'":.~'•• :O:' ...'.-.~.'~ollao.ooo.ooo,oo 133.000.000,00 r:i~~OI! m::têJfvl=~:~:-:ac~ :~~ag ~J~:rv=:::.. 1l:~~o_eJnal;. nI.o obstante•. eua contrlbUl~i.o imediatamente e a. Naçlo ta:n~

10.000.000,00 1tll.000.ooo,oo .unJa lIDport&IlcJ& relativamente In- glDhl, lle8te ~L ou Q8
al_1cante, de .. m1Ib6es de. cru. aub!creverlo os tlWlOll da divida na.no 11 o Clt, BaDk; l)Cl8IUIdor ele clonal.. e, neste cuo, .. Itwu na-

se.0000000,00. 100.0000000.00 rue"...num total de cento e qU1nM c10nall 81lb1r1o de valor. baftrll mlt.lor

I
.. m1lJl6e.I, tem apenas 1lD1' mtlhlo de interêlllle e os baDcoa setomarlo 10-

Banco ela rrovlllCla .do RIo Grande Cl'UIt!rol. de tltwOI da divida- I'6bUca Ilboradora efetiye. na tomada d~

lI&DCO

.do 8U1

Cr6dl

...t.o.,.•RAl.....d'••••KlDU.......oer.......... 16.0000000,00 17•••000,00 nacional. . - emprêattlDCll intemOl do BraaIl
Aadm, 6m1ater que na reforma Vejamos, lIon, a altuaçAo o dOS'

'10.000.000,00 11.-000.GOO.oo b&Ildria crleII101. a sel\1Dda reserva blDcll8 e.straJI..ifGI, a. pfCllldjdto dOSl
, doabancOl. . existente nOl .4elll&1l quais. O' nOllre ElepUtac[o _Lutero'

Banco .. VIIt& ..GOO.'OOOAO •.OOO.eoo,oo pafaea, >conatltlúda de titulOl da 41- Vargll apresentou projeto di lei.'1 vldafecleral, de maneira. Que parte O quadro a IelUh'se retere to pô-
I dela. li. imediatamente .. invertlda s1çiõ cIoII bancos 8lU'an8e1rosno

. neau t1iu1., .com o qUi .nearemoa Bra81I eDl abrO. de 1.51, _ dltbDo___________...... ..... u· ftaaDou nacionais, lIeIl1 em1II6eI, dado eatatfstlco' que pUde otMer:

1.3 ,
I

2.298 ,I1.512 -I1.184 I
I

UtOI2811. \I 'l'O~ •••• ,. ,

I I-I
c

I _prEs-

IOapital Reaervas Descont. J:ncatxe ,Tttulos imóveis
1Il ttm08

I !

'~don B&Dt........;.... 100 • Ull '100 43'1 4711 1 -,..,,81 ............u~ a 21 • 330 .1 2119 8 -
CJt)'· "BUlIr. '.. ~.,.......... JGO 111 2,221 1.31'l 521 6211 .. t

Pranc6s e ItalIano ••to. &O 1 282 111 &8 76 8 li

Nacional 01tram. .....Iti ~ 61 '138 lIOCl 388 140 U 3,"

IHoland6. ......,.......... 20 a ~1 279 46 88 36 -
Pranc:es e Br&II1 ...,u.:

4Õ'.' U $88 123 93 70 I tIO -
ttalo-Belra ............ 4C) IG 2ft 126 • 101.ll , 93 2 -
J'OrtUB'Ut•. .......'....... 50 ri "1 243 M9 ~ 12 ---

l'Irat National ........ 100 - eo8 116 U'i 232 a -
"~o

.... MIICOS enyJam p&1'& o .lte~ AIIim cozut1tlllÚ aeucapltal ~ial. re.Utel pelo cAmbIo livreo AaIIIn. ao dendomodlfiear a natureza dessea
rlor, àS &UII mr.tl'l.ga, em relaçt.o aos Çom 18 operaç6es re&Ullidaa 110. B3-mvúutrar.ermOl capitais do exterior, ~ncos, QIIO nAo' malssertam de de
IeUII capitais. 8~ doa luc:a ol*clOl Iil at6 esta data, jl devolv. o cIlObel- eMUeJDOI eI1Y1aD!1O-oa para lora. pOlUto,. propondo seja a sttuaçlc.

-aqUi 110 :Br&B1l0. Entreunto, .... ca- ro qUO recebera e Ji·reallZoll ·lnte1ra- ...., o ....co unportaDte para o modificada denn de um ano.' salVei
pltals n&o foram.I. orldnàriaalente, na mente capital· p.r6Prl.o com recurlOl qual, com. o cleY1do respeito. ctwno a nOl e:uoaem que OCC=.eue reciproc1.•
sua totaUdAde, trazidos do MerioI. iDt.IIrIJmmte nacloDlil. CoIllO·. lei ateDolo cito I1OI1n ComIlÃO, cio F1nan. dldl .cIe--ntamlDto, IIOSpataeade .01'1
Pane 4oJeI. apeJ1U, V.1o de li; .m permite a rem.... de 8'" .para u ma. 4l1!o_ quando. atudir..o "lUICoo .. ' ·rem d'IS'" bID.. COS, p.&ra .. OI baneQl'
sellllda,os lucl'Ol apanccam,u ri- trtzea. todDlOOl1t1n1llDl • envU.-lOI· 11I'. Prel1deDtt1 1ll'4. Deputadoa. OI brulle1roI. ,'. I "
IU\'II' ae !lleram. l11oorponram-.. para "UI_ ~.clt or1Pm. Dlo'1Obn bIoDOOI ettnnpll'Gl, no BruIl, Ao JUlIO' Jatelrlll1ente lmllOU1Vel' pclI_
parte _ ~u ao Clplta1; fllenm- ocapltJl, 1iIIcJIt· 11M .1Ims6bft o QM ".,.. de, .c1.JlÓ8ito. Jllteruaam-.., ...eseea ~, DO referido pruo•
.. ao....1IúIIbU de .... e aumen- I1OJ'~IIL.AclllllDl\llce - e nu.. com 1'IrU exceç6el, em tlnaDoiar flD1~ IOfrer· elIIIl' traDIf~.O projeto

.arllll OI capitaia, com recurlOl otltI- *' ponto c1wI1O a atençlo. dos lIUo eamenCt o 1I1tercamiMO comercta1 OOID c1eYfI'Ja conceder tempo mau dilatado"
/('doa intIIrameDte em DOIIO palto • treIí memlll'Ol da oomtado d.l'lnan- 08 seUl ~s de orItem.. desprezando I~ D1e1DlCl para que oaprópr1Olde•
." .40ia exempiol fr1llntn: WI1 de.1 eu _ 'o rIIllO QUI~ .., desde AI l'leceastdade. Internu do mercadO lJC!'it&ntel em. blDCOIestrlftllelro. pu.
~ I4Ií1 ae iDItaIou COIll.O capl. 1010 conjurado atra"'. 4. lIIll elCla- pclonal. Bepre_tam, apenaa,7% de_m proelll'ar no.DI bancos pro
tal Inicial, vtndQ' de lóra, de 11.•-.' ffJOima.nto. Dtrfelto 111 lei .da cl'2atao elo mo'limento DlMIl'1O elo Brun, ceuanl1o-se. a .recNPI.rle. l0. com.' IDa10r
Jb6II' de~ e1eYa1ldo-o, &P6', da taam'4ltipl& -40 cambio. ~ orlar- ~IPloDdoj ass1tll, UD11tadamente, 4a m6todo. Por outro .I~o, leria nico.
~ l1ecoI'iW do tempo,~. 1111-. moa. ~.lIIOJIWIto. IUt1WJtele1•• ta- nltaecon6micadl Naçio. Nio tomam lIlendlvel queamat6l1ado proJeto In~
lbIeIdé orueirOl, pela forma ~, .. III livre, .. tuefIIIDI .. Dect&drlU tftuJos da diYlda federal" nada file- tel1'l.8lMl Propoliçlo mata ampla, lI\Ie

, ftrldAo.·OIItro lIIu1 .. aaou, uaando rtitrlcGtI e lIlIl toIIW'I'IIDI u preelu. ram lIIra 1ntrelCl~_ no Brasil. OI mOoi. vtaasee a ae~1o c1OI·capltall,estrç.
",' 40 lIIUIDC8 proouao: tomouemprea- fliuilev1du,oa "!IC01 II&r&I1pll'Ol, Olmos prectlt.os Ilandrtos~·Que.preva- ,elros que querem colaborar no de

-', ...... data •.... 11I&.. abHt1Il'a,·em QUI. enviam, ~ente, ..... dOl.·1IIUI lecem.1lOI 1IeU'1I'.~lIeS ,plra 'I.. 11M- UnYOlvtmm.to econOmico do,' Brutlo ··

. l1fJ.100 Dl1lbOII clIcNIeIIGI I _ 1lacreI pela tua 11I&1, acabarlo mm- Drloa. O nobre Deplltado Lutero VII'- Quanto 1\ reelJll'OCidade, bi • tDda
/;bàIlllO".III••1ro allU1 ematlV1dldea. dando. pan as l!11A! matrtles GIl 82% ps apreseJltou projeto de lei preteft- Itr o aelUinte: JlO4erla ela'estItIr Ib.. ~ ':'"' .~
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tre o BrasU e OI EIlt&doa t1ll1clo8? pg. Acredito no patriot1smo dos hOllWlJ sem 08 descontentamentos. ciesenvol~ que OSfllgeru chamava - _ demo
derlam 08 bançOl braallelros represell.· que 411'lgezn 11011II "trla e cI&quIJeI vl~ae a nossa economia, haja prospe~
tar, nos latados tln1d08. '1% 401 .. que representam leU povo no Paria- rldacle e segurançr. para OI (1118 tra~ cracla da lavoura. - e que hOje 1I1g~
_pitals bancários em movimento? mento Nacional; creio. amlm. no lira- ~1Il. nltlcR - • batalha da produção em

Mas o principio da reciprocidade' sllelro.· todos ..OI seu!! upectol. stm. porque·
um principio otimista e dêle tamb6m Sem nenhum temor. e con.'lClentel estamos Vivendo &melhor Juwa do Bra~
quero participar, Acred~to no futuro '1'em08 de trabllhar. i: mister Iftl· de tarmo vi d . . .. .. . ,
do Brasil; acredito que chegar' o dia cfarmos a luta do Trator contra a C.' es s ser n o ao !tOS!lO povo, aD, mu ., tempo feito da pior· torma;
em que o pala .terA os BeusbIDCOI li- dll1B.c.' para o. 'lueo.. povo viva DWII proclamemos a pon.derada.e Irretratã.- poss.IV.e.!. (Mu.ito De11I.1. Mtlíto bemjj
palhados pelo exterIor. "uma ele ~ranquWcl~e. P.fl~llue *" 1Il c1~1BAo. lle lutar1D!!B por aq\&Uo a E'almtll. (Q lII'artor ; ov1!lJ!7"ÍmentllClo»

•

.:

.... .~, .. ,

.......



Belator.

Alfredo Ra.

Amell. lIe BarrosSecretário
Régo.

Marcondes Filho.

Anlõnio Elaym:L.

Bél'l1ardes. Pilho."

Domingos Vélasco.

Vergniaud Wanderley.

João Villasbôas.

Olavo Oliveira.

•
Comissão Especiai para emitir

parecer sôbre bProjeto d.

Reforma Constitucional ".0 1,
/ de 1951

"-Att1lIo Vlvacqua.

s- uma O_poI. (
BecreUlrlD - JOIo'·AUrtdo' RI

YUllO cle AzldrI,cle,

a - I'I!nelra de·' SouZa
Geral.

Comissão Especial de ,Revisão

do Código Comercial. "-
1 - Alexandre Marcondes Filho

Presidente.

la ... ~~~~~ Cardoso ,,!!'". Vice-~.

Mello Vianna Presfden~.

Olavo Oliveira. - Relator.

Dario Cardoso.

Anisio Jobim.

. Camllo Mércio.

Olodomir Cardoso.

Ivo d'Aqulno.

.A1fredo Neves.

" Ferreira de Souza.

Aloysio de Cat\'alho.

João VillasbOas.

J~aciulm Pires.

Alberto Pasquallnl.

AttUlo Vlvacqu9..

Antônio !'aymâ.

Secretário - João
vasco de Andrade.

16

"-

Vice-Presi·

Vice-.Presi-

-

Relações Exteriores

Viação e Obras Públicas

Secretário - Lt:iz Carlos Vieira
da Fonseca.. '

Secretlirio - Francisco SOares
:Arruda.

Bel1aardes ~o.

(;, - Vlaltf.l· li'rHl"..co (,;,) '.

7"- GtllOll Mé:"cler,

Comissões Especiais
Comissão -de Reforma

do Regimento I"terno
",

Eam11ton NogUeira - Pre8ldenté..

Alfrec10 Nev~& - Vlce.Pre$I(JSllk.,

J40art La8'Ot .
A1oYslocle CarvalbO.

811C1'etdrlo 1'raDkIID ....
melra. -_, .. I

4 - Aleneastro Guimarães.

5 - Othíln Miider.

1 - Euclydes Vleu'a - Presidente.

F'Er:)Er~AL

Reuniões :lS sext,as-fcil'ns, às
horas,

l ll·'~ ... ~;'O ~="'t ..·,,· ... :~J· r ~.. ,:,"'.: ...

I
I.i 'I"",",(l.,_ .•>~,o,:',vtu' ~J..f:.ta. eolll;'11

o'i"e('~;'sül"'r8 o"'~'OI"l,'fO rI,...i ! ~. '.l'. ),1 ~; \.'. ,~' ~

j Bt20ríilCl ;;O:'i3tj~\tGicn(d 11.'1 2,
: /

...... t-' • " ". i de 1S·<·9
.i :·~u-,al~·~o 8 Pr~.:vidcncia ~.;cc;t:d I

I A!o~r::in de :jnl'v:-~i~lí' .- v'·,.:,<::'rf'-;" !I:.
- C,1.!'!0.-; ,"(';.Ü~·I1CE de Olive;ra. -~. Cit'p) (] (~, V::::Li ;~':",':os' - Vice-i'tc ....

.:.~i·C'~i'r:~":!r(', 1··UCi/ie.
__ Llliz'~"'iliO':'()' -- \l-iee,·Pn'.'~'!~,1l';:ic'. i '• li Dario r·~L:·,:l\":I).

~ --.Rll:~~ C~d·!:!l'!;·r').

t F!':~i.'lCi:;l·(J G,dlvtli.

I A11I,ioJolJill1,

I C~lnilo Mérda,

~ ,Carlos I.,ind~!l...bcJ":~.,

(*) S'l1bstlt,lidá pdo Senador J(jc,.\' Clc,demir C[l~'jGw.
qunn PÜ"C::i.

Reuniões - Quartas·teiras, às 15,30
horas.

Ferreira de Souza.

Oeorgino Avellno.

Novais Filho.

Rui Carneil'o, substituindo O Senhor

Mello Vianna.

Reuniões - Segundas-feiras, às 16
horas.

Secretário - Calo Cesar de Me
nezes Pinheiro.

Aeror~~ll-

COngresso

Saúde

DIA RiO DO CCMGRESSO Nf.\S!C~JAl Cc!tub:'o d~i S5i
~~'~'~":'::'~-'~~~.::"';;'-~=-~~::-:'~:~"'.::::.;--:-_-::.;_"~~.~:".;.~-:':':'':'=~':':''~~~'-:=':'~~_M~~~~~~=~.::i~,,_::.~~~:_~:_:~,,:::~=::-~=,,_~

Fôrças Armadas

Redação de Leis

Levindo Coelho - Presidente.

Alfredo Slmch - Vtce~.Pre$i4ente •

Prisco dos Santos.

Ezequ1as da Rocha.

Vivaldo Llaa.

3 - João Vll1asbôas.

5....,. Antônio Alexandre Balmo..

Secretário - América Facó.
Auxiliar -Nathercia Sá., Leitão,

1 - Clodomir cardàso - Presidente.

1 - Pinto Alelxo - Presidente.

2 - Otlofre Gomes - Vice-Presf-
dente. ..

3 - Magalhães Barata.
4 - ROberto Glasser.
5 - Snvl0 Curvo.
6..;. Ismar de Góis.
'1 -Vergniaud Wanderley. , Mathias 01:9'lllp10

Secretârio.~ Ary Kerner· Veiga dente,
. d~ .Castro. Alfredo Neves.

I> - Cosar Vergueiro 
tren,
S - Domingos Velasco 

Na(';')nal.

10 - Durva1 Cruz - 'Tribunal de
Comas e Fazenda.

11 -Ferreira de Sousa - Receita"
12 - Mathias Olyrnpio - Poder Ju

diclá.rlO.
13 - Pinto Aleixo - ,Guerra,
14 _. Plinio Pompeu Educação e

Saüde., 2- Onofre Gomes -
15 _ Vitorino Freire Justiça. dente.

Secretário - Evàndro Viana, 3.... Francisco Gallottl.
Diretor de Orçtõmento.

.1-' Al:!l;C:o Ne'~'es - H(;~':H;G'::.' E.'.:
tcl'iq:·cs.

:) __o\lú-\~'tJ ,AClOl:'o -Viaç:3.o 'c O::',:':;'~:"

PÚDlr.:.:3..i.
ti' ,.....,.Ap0;ôn10 Sales - A?'ricl.lnilr~l.

_ 7 - Carlos, ;..J~'-idembcrg - M~...l'inil.~

G,:üloi:U

- Vive-

..._------~-_ ....._~_ - ._-- _. _.._---_..-

! Fill<'!liS'ri5

VC;;l·la:~i~·dln :VL1l'-i 1 _ rI ú c:.'\:lrôno :..,...- "..)re~"':':!:.~ntr..

V,,!~lem~,l' .,~,'~C~".,~,-ur'j ~- I.·'~i\'/~, '~~J::l[~l~~~ }'!tc,p·,.

- a:l'r1J.lltu:~ _.u '" 0 - ,..~~~;~:rtc P~~:':~U~:l~!.~11 'T;":ib:1':'~1~'

In~' ú.s,f~·in e,C·Jl1'..é:-ciu.

Educação e Cultura

Çomissões Permanentes
Agricultura, Indústria

e Comércio

2 - Aloysio de .Cal'valho
Presidente,

1 - Pereira Pinto -- Presidente,

2 - Landulfo Ah'es - Vice-Presi"
dente.

s-- Sá Tin:x:o.
4 - Júlio Leit.e.•
5 - Walter Franc= '-Y,
Reuniões as têrças-feiras.

Secretário - Aroldo Moreira.

Constituição e Justiça

1 - Dario Cardoso - Presidente."

_.'.'--"';;:.

".1 .,. Flávio Guimarães ~ Presidelttc

2 - Cícero ~ Vasconcelos - V1c4~

Pre$:1ente.

i,,·~-.S.

(.) Substituto pelo Senador Pedro
Diniz,

2,lJ ~'up!<?ntc .-. .1?ri~:.:'fJ C~':" SGntt,::;,

sec,'cLâi':ú -- J~üiü' l;'1.rbos3.. I' "!.·C'r.~'il·
GCl':.11 ca :::'~~'i'etnl'i:1 elo St:n~::.do.

-1.:,'.:' 3C'~j·,:-·t:iri

:r:'",

:3 - Anisio Jobim.'
<4 - Attillio Vlhcqua (').

/ 5':'" Camllo Mél'cio.

6 - Clodomir Cardoso.
'I - Gomes de Oliveira.

li - Ivo dAqulno.
41 -:. João V:llasbôas (. ') •

10 - Olavo Oliveira (u').

11 - Vergniaud Wanderley.
CO) _ SUb.s(tUldo pelo Senador" Jú- 2 - Clcero de Vasconcelos ~ ViCe-

}:.C .Leite. . Presidente.
CO 'I _ Substituido pelo Senador

Júaquim Pires.

(o ..) - SubstiLJido pelo Senador 4 _ Jose' .da Oosta Pereira.
Carlos Sabúya.

Reuniões - "·"u"1as e quartas
fe:ras às \15 hC'ras. .

S~cretário ....,. Ivan Ponte e
Seusa :Palmeira.

8 -Luis Tinoco.

~: .:.& -'Sl1vio curvo;
..B:eum6ea _ ~tas-fe1ru. ... ., R.eu.n16es Ali QII1~tâiJ;'re1ro.8, U 16

boraI. horas.
,.'..: "BecretdM: • - João AlfredoBa· Becret4rlÔ - AUI'ea .. ISanosr} "jueo de AI1Lt:àde. . .' MIO. \
r .., ~


